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ANO XLI

DE PARIS INFORMA-SE QUE OS JAPONESES ESTABELECERAM
UMA CABEÇA DE PONTE EM SINGAPURA 

":

s . |O ministrado Exterior do Japão afirmou que não será declarada guerra
..jj*-:'-"'

ás nações latino-americanas
Ltméret, 11 <TJ. P.) — A ri-

dio «mlisora da Paris anunciou
qus os Japoneses conseguiram es-
tabelecer vma "cabeça de ponte"
nt üh* de Singapura, conforme
Informações acabadas de receber
do Pacifico. ,

COM AS NAÇOES LATINO-
AMERICANAS

J. »*_ Tor», li (A. N.) - In*
formacia captada da rádio de To-
Ido: O ministro do Exterior, Slü-
renori Totó, n» Dieta, referindo-
ss 4 atitude do governo quanto
is nações americanas que decla-
raram a guerra ao Japão, afirmou
qua, «m vista de considerações
políticas s governo Japonês se
absünfca d* deolarar guerra a
outra* naçõea.

INICIAI-A A BATALHA DE
SINGAPURA

Slnpapiir», Sl (Reuters) — O
comunicado do comando britânico
dli o seguinte:"No decorrer da colte passada
a de acordo com os planos ante-
rlormente estabelecidos, as nossas
forças qua vinham operando na
parte sul de Jobore foram retira-
das para a ilha de Singapura. O
inimigo desenvolveu poucos es-
íorços para Interferir nessas ope-
rações. A estrada de Jobore foi
destruída em vários pontos. A
RAF • a marinha cooperaram efl-
cientemente nessa operação.

A batalha da Malaia chegou ao
fim; vai começar agora a bata-
lha do Singapura. Ha quasl dois
mexes que ás nossas tropas vl-
nham-se batendo contra o lnlml-
go em pleno continente, devendo-
19 notar que o adversário dispu-
nha do grande superioridade aérea
e Inteira liberdade de ação para
as suas belonaves. A nossa tarefa
consistia nio somente em Infligir
a maior número possivel de per-
du ao inimigo, como tambem era
ganhar tempo para que as forças
aliadas pudessem ser concentra-
du para «ta luta. Hoje, penna*
nscemo» Inteiramente sitiados em
nassa Jlba-fortaleza, onde a nos-
u tarefa é a de defendel-a atê
qqe noa possam chegar os neces-
sarios reforços. Essa é a nossa
determinação. Para levar avan-
te o desempenho dessa missão
contornos com o auxilio de todos
os qua se encontram no interior
da fortalem — homens • mulhe-
rei. Todos té» algum trabalho
a dsjçsnpsBhar. * ___i_n!go que
aquio piiwf^-jií-wenrter Ifce-
diatamente eliminado. O nosso
dever • períWtamente claro. E
todos estamos dispostos a vencer".

Registrou-se novamente uma
considerável- atividade aérea lnl-
nilga sobre Singapura, esta ma-
nhã, nio havendo porem Informa-
ções da que tenham sido lançadas
bombas.

Revela-se quo 94 pessoas foram
mortos «• 35$ ficaram feridas, du-
rante os ataques aéreos de ontem.
O número de baixas causadas pe-
Ia avlaçio Inimiga, na qulnta-fel-
ra. foi de 4 mortos e 160 feridos.

Acajva de ser oficialmente anun-
ciada que o. número de vitimas
registradas durante o ataque ae-
reo de ontem contra esta cidade
.'eva-se a 80 mortos e 246 feridos.
Já na quinta-feira ultima esse to-
tal fOra de 1! mortos e 166 fe-
'. idos.

AFUNDADO UM SUBMARINO
NIPONICO

Batavia, 31 (Reuters! — As
.nidade da esquadra holandesa

afundaram um submarino japonês
durante a ação travada na noite
r-A3sada, fazendo uro dns suas
bombas de proíundldade contra

mesmo. Essa noticia foi trans-
mitida em um comunicado oficial
que acrescenta que a referida
..;ão foi travada em águas das In-
dlás Orientais Neerlandesas.

O ATAQUE .. AMBOINA

O ataque Japonês contra Am-
bon (Ambolna) foi descrito no
i-..munlcado oficial de hoje.

O ataque começou ontem, pe-
Ia manhã, por meio da aviação.
De 7.15 atê, 9.45 os bombardeado-
i»s inimigos protesldos por caça.».

.mbardearam o metralharam a
. dade. destruindo uma Igreja e
uma escoia e Inílingindo severos
.-.anos á estação de rádio.

O comunicado acrescenta que
não houve vitimas a lamentar
adiantando: — "Uma frota dc-
t ansportes Inimigas íol avistada
a» 13 horas. Iniciando a destrui-
ção de pontos vitais de Ambolna
f das suas vizinhanças. Ao en-
tirdecer, começou o ataque real
Km vários pontos ao longo da
costa cruzadores e "destroyers"
lizlam desembarques de forças¦lt disparavam os seus canhões.
As 6 horas da manhã de hoje. a
batalha prosseguia".

Amboina faz parte do grupo das
!:has Molucas. e, conquanto pe-
quena, a sua base naval é a se-
gunda mais Importante das índias
Orientais Holandesas. Possue um
excelente aerodromo. A cidade
runta com 370-000 habitantes.

A TESIPF.STADE SALVOU O
COMBOIO

Afeíliourn», 3! (Reuters) — Uni j. municado do Quartel General dc i
Exército revela comu um comboio:
íl.ado. carreiado de tropas e ma-j
'ci lal de guerra, fot salvo de um;
ataque aéreo Inimigo por uma:
•.'slenta tempestade.-Sessenta aviSes Japoneses sur- •
çiram no horizonte e o comboio j
carecia estar condenado" — diz |
o comunicado. "Exatamente;

quando os aviSes inimigos s» pie- j
paravam para mergulhar em seu»|
ataques, desencadeou-se a mais |
\ lolanta t-mpestade dos últimos
.....zes, escondendo os navios intel-
¦.-mente dJs piiotus adversários

_n_-_guindo a.-s-tm «alvar-so o
comboio aliado".

O sr. Drake Forde. ministro dn
Ar da Austrália, declarou que êi
hiinentí uma t-ntotlva de desem-;
barque dos Japoneses r.a Ilha de;
Atí bon, tendo os aviões de reco- j
iheclmento australianos nbservade .
Lw« comboio nlponico, ontem. qi*e)
navegavam r"mo 1 referida '.lha.

Acrescentou o sr. Forde que
avises Inimigos bombardearam,
hoje, o aerodromo de Ambon.

A reorganização da estratégia
aliada no Pacifico deverá estar
completa atí o fim desta semana,
segundo anunciou, ontem, o sr.
Forde, ministro do Exército, o
qual acrescentou que um acordo
& respeito deverá ser assinado no.-,
próximos dias entre a Gr& Bro-
tanha e os Estados Unidos.

Afirmou ainda o sr. Forde quao v., Cordell Htól. t#t%ít_WÍ_.!
Estado dos Estados Unidos, far»,
provavelmente uma comunicação
sohre aa negociações para o at-
tabèl .cimento db Concelho de
Guerra do Pacifico, depois da
reunião do Gabln.te australiano.
a 1 dn fevereiro.

CONTRA A NOVA GUINÉ

Sidney. 31 (Reuters) — O
comunicado do ministro da Guer-
ra, sr. Forde, emitido hoje & noi-
te, Informa que, pouco antes do
melo dia, os Japoneses fizeram
ataques aéreos em Bulolo • Sa-
lamaua, na Nova Guiné. Onze
aparelhos inimigos tomaram par-
te no raid efetuado contra Bulolo
não tendo sido ainda recebido ne-
nhum detalhe acerca do mesmo
ralde.

Os japoneses tentaram desem-
barcar forças na Ilha de Ambon
situada naB índias Orientais Ho-
landesas. Tres cruzadores lnlml-
gos seis destroyers e quatro trans-
portes de tronas foram avistados
ao largo da Ilha, hoje pela ma-
nhã. AviSes inimigos levaram a
efeito raldea preliminares e em se-
gulda as tropas principiaram a
desembarcar.

Nenhum detalhe novo sobre
essas tentativas de desembarque
foi recebido.

BIACK-OUT NAS BAHAMAS

Nassau, .31 (Reuters) — A ca-
pitai das Bahamas teve ontem o
seu primeiro "black out", o qual
foi considerado como "ecelente".

DESTRUÍDAS AS OINSTALA-
ÇÕES DE POTIANKS

' 
Nova Tork, 31 (Reuters) — Nu-

ma das suai Irradiações desta ma-
nha, a BBC anunciou qu» todas
as principais Instalações de Po-
tianks, no Bornéo, foram comple-
tamente destruídas.

O QUE í SINO .APURA

Lonâre», 81 (Reuters) — Sln-
gapura, conhecida como a "por-
to do Extremo Orienta" • cujo
nbme significa "oldad* da Isto"
— ameaçada ifcora. pitas Xtatts
Japonesas ha mais ds 100 anos
que se encontra sob domínio bri-
tanlco.

Foi slr Stamford Raffles, que,
em 1824, conseguiu persuadir o
governo britânico a adquirir a
Ilha pela soma de 13.500 libras.
Naquela época, Singapura era
apenas uma ilha como qualquer
outra, coberta de pântanos e pia-
nlcles arenosas. Hoje,,, é o quln-
to porto marítimo de todo o Im-
perio. A grande base naval locall*
zada na parto norte da ilha levou
doze snos a ser construída e eus-
tou aos cofres públicos mala de
10 mllhOes de libras esterlinas. Ê
em Singapura que se encontra o
maior dique flutuante do mundo
cujo preço ie eleva a 700.000 ll*
bras, rebocado desde Newcastle
até a grrande base oriental pot
alguns rebocadores holandeses.
Somente com a1, despezas desse
transporte o tezouro Inglês teve
oue dispender cerca de 250.000
esterlinos, dos quais mais de
10.000 foram pagos de direitos
para a travessia do Canal d9 Suez.

As modernas docas dc Singapu-
ra, construídas em águas pro.
fundas, são capazes dô receber as
maiores unidades da esauadra.
A grande base possue ainda enor-
mes diques secos, o maior dos
quais é o "Klngs", que mede na-
da menos do 350 metroa de com*
prlmento. A cidade dispõe tara-
bem de unia área de mais de 4
milhas quadradas de aquartela-
mantos, depósitos navais e bases
aéreas, sendo a sua emissora cons-
trulda com a capacidade suflclen-
ta para alcançar todo o mundo.
O novo aerodromo civil do Singa-
pura custou 1 milhão de libras.
Antes de ter Inicio o aíltixo de
fugitivos para a cidade, Singapu-
ra contava uma população de
350.000 homens, composta de ma
lalos. chineses, euraslanos, indla-
nos e japoneses.

A estrada que liga Singapura ao
continente tem 3|4 de milha dt
comprimento, a qual, por ser ln-
teiramente construída de sólidas
rochas e concreto, o que torna
extremamente difícil a sua des-
trulçüo integral, foi destruída
apenas parcialmente, com todo
exilo, segundo se Informa nos cir-
culos autorizados britânicos,

A rfferlda estrada tem 60 pés
de largura, correndo sobre a
mesma varias linhas de bondes t?
tr. ns. Existe tambem uma espe-
cie de ponte levadlça, IUis P6r"
mite a passagem de pequenas em-
barcaçoea.

n estreito de Johore. que passa
entre a Ilha de Singapura e o
continente, tem uma profundlda-
de de 6 a 8 braças.

OS ATAQUES AÉREOS A
SINGAPURA

Singapura, 31 ru. p.) — Anun-
cia-se, oficialmente que durante
o -itaque aéreo sofrido na quinta,-
feira, por esla praça, registaram-
si, 12 mortes e 110 pessoas fica-
ram feridas.

As incursões realizadas no dia
seguinte produziram 90 mortes,
ferindo 306 pessoas.

A noite passada, houve um alar-
ma aéreo e quatro, esta manhã
havendo o Inimigo lançado bom-
bas sobre os subúrbios.

O QUE INFORMOU A EMISSO-
I.A JAPONESA

'-. .Vot-a Tork. 31 ÍA. P.) — O ra-
dio de Touio — captado aqui pela
Associated Press — transmitiu
as seguintes noticias:

O alto comando imperial Japonês
anunciou que um navio de 10.000
toneladas e tres navios de 6.000
toneladas foram incendiados, um
navio de 2.r|Co toneladas foi seve-
r^mente danificado e dois navloi
d: 4.000 toneladas • auttxo outros

| 
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A península da Malàla, quase sob a total ocupação dos Ja-
poneses, que de Johore preparam o assalto a Singapura,
transpondo o estreito. As convenções Indicam os principais
centros de produção da borracha, do petróleo e do estanho,

objetivos Imediatos dos Invasores.
navios menores foram afundados,
terça e quarta-feira, durante ata-
quês aéreos ao porto de Padang,
na costa ocldenta) <*e Sumatra.

Dois avlfles aliados foram aba-
tidos sm combates aéreos.

O alto comando imperial anun-
ola qua, em conseqüência do seu
desembarque em Pamangkat, na
costa ocidental da parte holandesa
d* Bornéo, terça-feira ultima, e da
estreita eooperaçic entre o exer-
elt» •:_• ._¦_!-___»¦ navaii, et Ja-
ponssa» ocuparam completamente,
no mesmo dia, Sambas, 30 milhas
a nordeste,

Pamanrkat fica a cerca dt 15
milhas io norte d* Pontlenak, cl-
dade principal da costa ocidental
de Bornéo,

Outra coluna Japonesa avança
para o sul, partindo de Kuchlng.
capital ds Sarawak, na Ilha de
Bornéo, ocupada pelos Japoneses,
tendo capturado o aerodromo de
Ledo, cerca, de 15 milhas a sudo-
este de Sahgau, na parte oclden-
tal do Bornéo holandês, terça-fel-
ra ultima. h .

A Agencia Domei Informa que
as forças de vanguarda japonesas
já se encontravam em Kechll, so-
bre a costa ocidental da Malaya, a
cerca de 20 milhas de Singapura,
ontem á tarde,

Tambem a Agencia Domei Infor-
ma que as forças japonesas, movi-
mentando-se contra o sul, sobre o
estreito de Johore, obtiveram o
controle do reservatório de agua
que serve a ilha de Singapura.
Esse reservatório se encontra na
península.

(Ha dois outros reservatórios de
agua na própria ilha de Singapu-
ra).

A Agencia Domei Informa, aln-
da, que as tropas japonesas, mo-

vlmentando-se através da Blrma-
nla em direção a Moulmein, atra*
vessaram o rio Staran, que corre
do sudeste para o rio Salween, nos
subúrbios da cidade.

A Agencia Domei não diz a que
distancia estão os Invasores da
oldade, mas declara qus os vlzl-
nhançaa de Moulmein foram gran-
demente minadas pelos seus de-
fensores.

O radio de Berlim, em telegra-
ma da Toklo, diz qu» a» forças Ja-
pnnneaa. ria península j de Baton
foram contidas 'pelas forçaa, ame-
rlcano-flliplnas flo general Ho-
Arthur, que dominam poderosas
posições ne.s montanhas.

Os telegramas dizem que os Ja-
poneses não puderam trazer arti*
lharia pesada ou unidades motorl-
zadas para a ação nesse terreno,
mas estão realizando avanços por
melo de ataques noturnos.

Os Japoneses afirmam haver
conquistado toda a metade seten-
trlnnal da península.

OS BRANCOS DEIXARAM
RABAUL

Londres, 31 (Reuters) — Os rc-
tlrantes que chegam a Townsvllle,
em Queensland, na Austrália, vin-
dos de Rabaul, revelaram que a
popúlagão da raça branca, em nu-
mero de 7..0 pessoas, fugiu para
as colinas, quando tiveram mos-
tras de que os japoneses planeja-
vam uma invasão — afirmam des-
pachos de Sydney, publicados em
Londres. Ocultos nas selvas da
montanha, esperam cooperar com
os nativos leais, ali residindo.

Acentuou-se que. na guerra
passada, muitos alemães, que en-
tão dominavam a lllia, se recolhe-
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O discurso de Hitler e o
silêncio de Mussolini

Londres, 31 (Por Manuel Chaves
Nogales, da AFI, para a Reuters)
- Tanto o discurso de Hitler quan-
to o silencio de Mussolini e as con-
fusas manifestações dos sequazes
do totalitarismo, sem omltirmoi o
general Franco, que agora preten-
de não ser um ditador, senão um
democrata, demonstram que, Ideo-
logicamente, a guerra está defini-
tivamente perdida para os que se
atiraram Impetuosamente á con-
quieta do mundo, erguendo a ban-
deira da antf-democracia, acredi-
tando que bastava negar e cumba-
ler os princípios da liberdade e da
livre determinação dos povos para
produzir uma cruzada que lhes
permitte apoderar-se dos povos
escravizados pelo medo ao fantas-
ma revolucionário, esgrrlmldo cons-
tantemente como espantalho.

As forças da destruição, engen-
dradas na Europa Central, come-
çam a compreender, agora, que a
campanha anti-deraocratica não
tem éco algum nas multidões, par-
ticulormente nas multidões jovens
do Novo Continente.

As democracias não £-ão tão vul-
neraveis nem estão tão podres
quanto o proclamam os totallta-
rios. Dentro das regras da demo-
cracia mais pura. o mundo saxio
pôde moblllzar-se e pflr-se em si-
tuação adequada pnra enfrentar a
agressão totalitária. A reação
exemplar das Américas foi uma 11-
ção cujas conseqüências o nazismo
não pode Ignorar. A resposta das
Republicas latino-americanas não
admite duvidas a respeito da posl-
ção espiritual do Novo Continente,
e deve ter produzido profunda sen-
sacio no animo dos que. talvez
sinceramente, acreditavam em que
a democracia era uma palavra oca.
sem nenhum sentido nem valor,
que podia ser brutalmente atro
pelada pela força das armas.

O Eixo a seus satélites não po-
dem deixar de reconhecer que a
iucrassJLo fraca ama, d» fcr_.ee nu" o 4

resistência dos povos, dispostos a
não se deixarem escravizar. O ar-
tlflclo Ideológico do totalitarismo
csborôa-se assim, estrondosamen-
te.

Praticamente, o discurso de HI-
tier significa o abandono deflnltl-
vo, por Ineficaz, de todos os topl-
cos antl-democratlcos, das mlstl-
iica-^Ses Ideológicas, urdidas pelos
alemães para arrastarem os outros
povos 4 guerra. Ao cabo de dois
anos e melo de guerra, apenas fi-
ca em pé o lamento doentio da
Alemanha contra o Tratado de
Versalhes, e, no fundo de tudo, a
ambição sem limitei de um povo
que não ae resigna a viver em paz
e harmonia com as demais nações,
pois aspira a sor dono e senhor do
mundo. Tudo o mais, que serviu
de argumento A guerra, desvano-
ceu-se. Em suma, Hitler pede a
Deus (não so sabe qual possa ser
este Deus, se não 6 o próprio Hi-
liei-) que salve o povo alemão da
catástrofe o que, lnoxoravelmen-
te, o condenaram os erros e os cri-
me» do chanceler alemão. Todos
os esforços fornecidos pelos ale-
mães para conquistarem a vonta-
de dos povos que querem dominar,
apresentando as outras potências
como dominadoras históricas, es-
tão invalidados hoje pela horrível
realidade de que a dominação hi-
tleriana é cem vezes mais lnsupor-
lave) do que qualquer outra in-
fluencla ou predomínio.

A nova ordem Imposta por Hi-
tler. que condena os povos euru-
peus a fome e â escravidão e que
sacrifica, nos campos de batalha
da Europa, em holocausto ao po-
derío hltlrriano, a mocidade dos
pulses tributários do nacional- so-
i-lallsnto. durou ji o bastante para
que as esperanças forjadas pelos
que se deixaram sugestlonar pelas
teorias nazistas, calam com estre-
pito. Ideologicamente, a Alemanha
liltlerlana. pela boca do próprio
Fuehrer, declarou claramente ter
perdido a ruerra.

Mf * capazes
lustralla-

tí b-rê-k. me-
'w po-

ram aos bosques, reaparecendo
somente depois do armistício.

Todos oa refugiados frisaram a
preclsio da pontaria dos bombar-
delros amáreloa em seus ataques
a aerodromos, otirg^evlefega e
embercaçSee,"._¦»
de que o» nll "

de perseguir
noa na selv;
ramente _or.
Qçj -i *idade~_- 

TATI(^i.
DEVAWADjá

Boiaria, 31 (Retitttt) — As In
dias 'Orientais Holandesas se com*
pròmèter_nn a não voollar na po-
litica de terra devastada e estão
determinadas r. pratica-liis em to-
das as ocasiões necessarins.

Esquodr6es de destruição (cuja
existência foi agora revelada) rea-
llzaram essa política nos centros
de petrolpo de Tarakan e Balik Pa-
pan. Nenhum dos seus componen-
tes, contudo, foi vitima até agora
da ação Inimiga ou dos próprios
trabalhos que realizam.

A destruição das lmtalaçSes de
potroleo é uma tarefa perigosa,
mas esse perigo foi grandemente
reduzido porque tomam parte nela
pessoas familiarizadas-com o tra-
Lalho. Os planos de destruição fo-
ram • ofetuadoa ha bastante tempo
e, dessarte, são cumpridos com in-
teira precisão.

Em Tarakan e Bailk Papan não
houve um sõ acidente durante os
trabalhos de destruição.

EVACUADA MOULMEIN
Rnncoon, 31 (U. P.) — As for-

ças britânicas evacuaram a cida-
de de Muimeln. Os japoneses ata-
caram essa localidade por todos os
lados, obrigando us britânicos a
atravessar o rio Salmek,

A AMEAÇA CONTRA JAVA
Batavia, índias Orientais Holan-

desas, 31 (De J. B. Bouwer, da
Agencia Aneta para a Associated
Pre-üs) — .No começo da 8.* soma
na da guerra, a Invasão japonesa
está. bem adiantada e deve-se ad-
mltir que uma grave perigo amea
Ca esiu arquipélago.

Embora seja encorajador pen-
sar em que os japoneses ainda
não conquistaram quaisquer pon-
toa decisivos das Índias Holande
sas, acredita-se aqui que a fase
mais seria ila batalha está proxi
ma. '

Acredita-se,. geralmente, que a
Ilha de Java •— fabulosamente rica
e densamente povoada — está des
tinada a ser a cena do estagio ft-
nal da guerra no Pacifico.

Java está ameaçada por seis
avanços Japoneses:

(1) O avanço sobre Singapura.
(2) O avanço a oeste de Bornéo,

qu* começou qom. o desembarque
em Pehangkat e qué se . seguiu
com a"tràve_»l_r da ffontelrer <fb
Sarawak, a port* holandesa de
Bornéo.

(5) A luta, qué ainda continua,
em Ballk Papan, onde os Japone-
sea foram temporariamente con-
tidos.

(4) A ação Japonesa contra
Kendari, a sudeste de Celebes

, (5) O ataque contra a Ilha de
Ambolna, sede de Importante base
naval e aérea, — ataque ha pou-
co começado,

(8) O avanço ém direção á No-
va Guiné e á Austrália.

Os observadores acreditam que a
execução dos planos japoneses foi
consideravelmente retardada pelas
perdas Infligidas ao Inimigo e pe-
Ias atividades de retardamento
postas em pratica pelos defenso-
res aliados, nos postos avançados.

Aparentemente, for, parle desso
plano o completo cerco de Stnga-
pura, antes da chegada de refor-
ços decisivos.

A arremetlda na parte o.-ldental
de Bornéo parece ter por fim uma
ação contra as Unas de Banga e
Bllllton, centros mineiros ao sul
de Pontlanak.

Pode se realizar, então, unia ten-
tatlva de apertar o anel em torno
de Singapura, por melo do um es-
forço por conquistar bases na cos-
ta oriental de Sumatra.

A Incessante atividade aorea
nesse setor parece pressagiar essa
ação.

O ataque a Pontlanak, além de
formar um novo élo no cerco de
Singapura, traria tambem os ja*
poneses mais para perto da forta-
lesa britânica.
CONTIDOS OS INVASORES NAS

FILIPINAS
T7<_j-tin0fon, 31 — (Jnck Bell,

da Associated Press) — O general
McArthur Informou que os solda-
dos norte-americanos e filiplnos
que defendem a península de Ba-
tan, frutraram forte ataque lnl-
migo em tentativa de se Infli-
trar através daa linhas de defesa,
nas ultimas vinte e quatro horas.

O teor do comunicado ê o seguin-
le: — "Comunicado numero 8ti,
baseado em ltiform__çSe« recebidas
até ás 9 e meia de hoje: "1 — Fl
ilplnas — Luta esporádica conti-
nuou a se verificar na península
de.Batan nas ultimas vinte e qua-
tro horas. Fortes ataques lnlml*
gos em tentativas de penetração
através das nossas linhas foram
frustrados. Alguns prisioneiros
Japoneses foram feitos. Pratica-
mente nenhuma atividade aérea
hoBtll se assinalou." — Nada a ln-
formar das outras áreas."

Telegrafam de Melbourne, na
Austrália:

"O ministro do Ar. Drakeford.
declarou que aviões australianos
de bombardeio fizeram o quarto
ataque a Rabaul. desde que os ja-
poneses ali desembarcaram." Nus-
sos aviões bombardearam navios
inimigos no porlo e um deles foi
atingido, pelo menos. Todos os
nossos aparelhos voltaram a salvo.

Foi anunciado oficialmente de
Batavia que um transporte condu-
zlndo alemães Internados foi "su-
Jeito a ataque aéreo Japonês" que
causou multas vitimas entre bbus
próprios aliados prisioneiros.

Era esse transporte o ultimo de
uma série de navios que condu-
ziam internados alemães do cam-
po de Internamento em Koaraja,
no sul de Sumatra, para a índia.
A remoção desses Internados foi
feita de conformidade com os re-
gulamentos de guerra, que proíbe
a conservação de prisioneiros de
guerra na área de combate, e todo
o arquipélago das índias Orientais
Holandesas é considerado zona de
hostilidades.

OS JAPONESES BATEM
EM RETIRADA

Chungking. 31 (Reuters) — "Os
japonesei estão em plena retira-
da. rumo a Cutio. tm icrulda a

0 SERVIÇO DE
PATRULHAS

Atacado um comboio ao
largo das Ilhas Frislas
Londres, 31 (A. P.) — O Ml-

nisterlo do Ar distribuiu, 1 noite
o seguinte comunicado:"Um aparelho Hudson do eo-
mando costeiro assinalou um com-
bolo marítimo do 8 navios, ao lar-
go das Ilhas Frislas, holandesas, e
atacou o maior deles com bombas.
Dois Impactos foram vistos acer-
tando o navio, seguindo-se densa
fumaça no melo do mesmo.

Perdeu-se, no serviço de palru-
lhai, hoje, um avião do comando
costeiro.

' C '¦",.'

Rompidas as linhas alemãs na Ucraina
Informa-se pe foi iniciado o abandono de Rzhev

uma batalha que durou cinco
dias", Informa o comunicado chi-
nês,

OS RECURSOS DOS JAPONESES

Ohunpfclnp, »1 (Reuters) — Oe
recursos doa japoneses em aço e
peti-i-teç, poderão durar, no mo-
xlmo ateis meses, segundo a opi-
nião e os estudos de conhecido
comentarista chinês, especializado
em assuntos Japoneses, o sr.
Kung. Calcula esse economista
que as reservas de petróleo, do
Japão, ao Irromper a guerra do
Par-iflco, eram de 700.000 tonela-
da.- e diz que o minimo de con-
sumo tem sido de 100.000 tone-
ladas mensais

Como reaulta-li. da proibição da
exportação de socata de ferro,
para o Japão, posta em vigor
pelos Estados Unidos, a 16 de ou-
tubro, o que reBia ao Japão, cm
socat-i de ferro poderá durar,
apenas, uns seis me.ses.

No momento a produção Inter-
na do Japão, em matérias primas
para a indústria do aço, alcança
um total de 200.000 toneladas
proced>-ntes da Maiulchurla. Essa
quantidade é suficiente, apenas,
para a manufatura de 1...00.000
toneladas de aço. "Com tâo pe-
quena quantidade de aço, como
poderá o Japão competir com as
potências do Aocd e prolongar a
guerra no Pacifico?" pergunta o
sr. Kung.

A LUTA EM WAICHOW

t'.iiiii0fci.i3, 31 (Reuters) —
Uma luta ríspida vai prosseguln-
do nos subúrbios setentrionais dc
Walohow, desdo ontem. Os Japo-
néios enviaram S.000 soldados de
reforços para a carnificina, na-
qucla cidade, situada no Rio
Oriente, perto de Cantão. O co-
municado chinos diz:"Reforços Japoneses sobre Wal-
chO-V, foram lançados ao longo de
ambas as marg.ins do Rio Orien-
te, quarta-feira Uma dessas co-
limas alcançou um ponto ao ocl
dente de Walcnow na mesma
tarde enquanto outra coluna ln-
flltrava-so nos subúrbios seten-
trlonals da cidade. Pela manhã,
tropas chinesas, contra-atacaram
o repeliram os japoneses para o
ocidente de Walcliow, ontem de-
pois de meio dia, enquanto a ba-
talha, ao norte da. cidade conti
nuava Inalterada. Segundo comu-
ntcaçfies recebidas, oi ataques
Japoneses contra Walcnow, foram
seguidos de contra-ataques chi
nései ém Poklò.

Aparentemente, trata-ie de um
esforço Japonês para aliviar a
pressão exercida pelos chineses
sobre Poklo, cidade essa que se
encontra em poder dos japoneses.

Ofensivas em menor escala, le-
vadas a efeito por alguns mil sol-
dados JaponcseB, em Cheungraoo-
ktou, foram assinaladas no co-
munlcado. Trata-se de uma loca-
lidade a seguir a grande estação
de estrada do ferro de Cantão a
Kowloon, ao «ul de Sheklung,
sendo ligada, por rodovia, a
Waichow e Tungkoon.

Ko setor de Nanchang, na pro-
vlncia de Klangsl, dois mil Japo
neses Iniciaram uma nova ofen-
diva ao sudoeste e noroeste de
Nanchang, aparentemente, tendo
por objetivo Kaon e Fenghsin.

ADVERTÊNCIA DOS JORNAIS
DO JAPÃO AO POVO

Zurique, 31 (Reuters) — Oi
Jornais dominicais da Tóquio —
cujos comentários são reproduzi
dos pela impren_.a alemã — põem
cm guarda os leitores contra a
crença de que a queda de Slnga-
pura produziria u colapso prema-
luro da Inglaterra e dos Estados
Unidos.

Xo melhor doa casos, Isso re
presentaria a conclusão da faso
inicia] das operações contra as
duas potências anglo-saxonlcas.
No momento atual, a Grã Breta-
nha e os Estados Unidos devem
concentrar suas forças na Bata
lha do Atlântico. O Japão — as
severam os jornais de Tóquio —
deve preparar-se para uma guer'
ra longa, assegurando-se o abas-
tecimento de matérias primas dos
lerritôrios conquistados, da mes
ma maneira como a Alemanha
tez na Europa.

AS PEKDAS AÉREAS

Rangoon, 31 (De D. P. Waglc,
da Reuters) — O Japão perdeu
33 aeroplanos, com certeza, nas
suas tentativas de raids em dia
claro contra a área de Rangoon,
durante os últimos oito dias.

Nesse total está incluída a des*
fruição certa de 12 máquinas lnl-
mlgas na terça-feira. Além dis-
so, 11 aparelhos inimigos foram
provavelmente, perdidos, no mes-
mo período, não Incluindo muitos
outros severanunte danificados

Nossas perdas, em igual perío
do, incluindo um aparetho que
deixou de regressar a base, de-
pois de operações levadas a efel-
to sobre território inimigo, foram
de seis aparelhos dos quais um
dos pilotos foi salvo. Segundo
relatórios de cálculos pão oficiais
cerca dc 300 pilotos, metralhado
res e outros tripulantes do ar, fo-
ram perdidos desde o começo das
lutas aereaa em Burma.

A CAPACIDADE DA ESTRADA
DE BURMA

Chungking, 31 (Reuters) — A
capacidade de transporte da Es-
trada de Burma está, agora, ele-
vada para mais de 30.000 tonela.
das dl&rias, segundo informam
círculos a Jtorizados de Chung-
king. que acrescentam: "Existem,
pelo menos, 5.000 caminhões per-
correndo a referida eEtrada todos
o? dfas. enquanto cerca de outros
SOO estão descarregando as mer-
cadorlas de que são portador*»!.,
em Kunmlng, ponto terminal chi-
nès daquela estrada. Essas ci-
fras não incluem os caminho*.;
pertencentes a organizações dí*
OUUoi tovirnoi.

ifoicou, 31 (A. P-) — A rádio
emissora informa que foram rom-
pldaa as linhas alemãs na
Ucralna.

IN IOI ADO O ABANDONO
DE RZHEV

Moscou, 31 (U. P.) — Noti-
clou-ie hoje que oi alemães co-
meçaram a retirar-se de Rzhev.

Não ee dispõe de detalhes ácer-
ca do desenrolar dos aconteci-
mentos naquela Importante setor.

A8 FORÇAB DB V<__B0S_-IZ_ÍW_
A 33 ÇUir.-Ufi.rROS 

'de

TELISH

íloscau, 31 (ll. P.) — Infow.
mam os despachos da frento qué
as forças de Voroshilov òe encon-
tram a 23 quilômetros de Vellck.
enquanto a ala meridional, que
avança para smolensk, chegou ás
proximidades de Vellsh, Impor-
tante entroncamento ferroviário
na linha de Vltbest.

NOTICIAS ESCASSAS DA
. CA RELI A

Moscou, 31 (U. P.) — São pou-
cas as noticias recebidas sobre as
últimas operações das frentes do
norte ds Leningrado, onde os rus-
sos realizam difíceis manobras
para a conquista de Carélla.

PROSSEGUE IMPETUOSAMEN-
TE A OFENSIVA DE TI-

MQBUENKO

Moscou, 31 (U. P.) — A ofen-
siva desencadeada pelas forças do
marechal TImoshenko contra a
rica região indústria! de Dnieper-
petrovsk. na frente aul, prossegue
impetuosamente. As unidades
russas Já chegaram a 100 quilo-
metros da cidade que leva o nome
dessa região, depois de haverem
rompido na linhas Inimigas, em di-
versos pontos.

O objetivo imediato das tropas
de TimoBhenko parece ser Sinc-
llnkovo. entroncamento ferrovia-
rio a 28 quilômetros ao sudeste
de DnleperpetrovBk e o Unlco de
Importância que ainda resta aos
alemães no leste da Ucralna. Por
èle é que passam as linhas dc
abtiBtoclmento que chegam â Cri-
mela e a Marlupol.

Enquanto as unidades de TI-
moshenko Introduzem uma gran-
de cunha naa Unhas alemãs entre
Taganrog e Kharkov, a ala norte
do Exército central, operando
apoiada na zona dos montes Vai-
dal, ameaça a Rússia Branca.
Em conseqüência de tais opera-
çoes, os nazistas abandonam
Rzhev e retlram-se em direção a
Vyazma, aonde, segundo sè espe-
ra, oferecerão maior resistência
aoa russos ' antes de retroceder
para Mosnole_u_Iu

contra os Soviets em varias fren-
tes, acrescentando que, a certa
distância ao norte do lago One-
ga, os finlandeses realizaram um
ataque contra a retaguarda ini-
miga, demolindo trechos e ma-
terlal ferroviário e grande nfl-
mero de edifícios utilizados pelo
inimigo como quartéis.

O COMUNICADO ALEMÃO

Berlim. 31 — via rádio — (A.
P.) — O alto comando alemão
comunica:"Em dlvenos pontos da frente
orlelital, tropas alemãs, italianas,
rumenas e slovacas Infligiram np-
vãmente pesada* perdas ao lnlml-
íff^rífletlnddaUqij.» locall das
ttopai, rnanas, e ern açOes de
nCenilva dai suas próprias unida
dei de choque. Foram destruídos
19 tanques InlmlgoR" nessas ope-
raçOes, bem como numerosas po-
«IçGes fortificadas dos russos. Na
área a nordeste de Kursk. um
contra-ataque pela Infantaria e
tropas mecanizadas alemãs, sob o
comando do major-general Breíth.
resultaram em completo êxito,
depois de vários dias de comba-

te. Uma força inimiga, composta
de várias divisões e unidades
blindadas, que havia penetrado
nas Unhas altmân. (oi derrotada
com pesadas perd-is para o Ini-
migo, e foiçada a recuar para
leste. "

ANUNCIADA. A MORTE BO
h'/e. "leiüsisq

Vlchl. 31 ÍU. P.) — O Jornal
Les Nou Vau x Temps", de Pa-

ris, anuncia a morte do sr. Zele-
sing, que segundo -se sabe foi
chefe do partido nacional soclalls-
ta em BuenoB Aires em 1934 e
1935, partindo depois para o Chile.%A referida folha informa -'OU*
Zelsslng morreu em ação na freti-
te da Vyazma, onde lutava como
voluntário,- e acrescenta: "era
chefe de uma organização (ío par-
tido nacional socialista ini "Paris".

A rádio de Eerllm. ao noticiar a
morte de Heli.ilng. diz çue o ex-
tinto havia chefiado aa associa-
çScs hitlerlstai da Argentina e do
Chile, sendo nomeado mais tarde
diretor do departamento Ibero-
americano do Ministério das Re-
laçfiea Exteriores d.-. Alemanha.

DR. VILLELA PEDRAS
Ves, biliar. Estomajo. Duodeno.

5.* — 21.62S. - 25*48J_.
Intestinoi. Rua Buenos Airei ¦. 70.

(Y 28836)

Bairros inteiros de Coper'•'_•
gue devorados pelas chamas

Londres, 31 (U. P.) — O cor-
respondente da agencia Stefanl
em Copenhaguc informa que la-
vroii um pavoroso e gigantesco tn*
cendlo naquela capital, sendo de-
varados pelas chamas vários bair-
ros inteiros.

AS PERDAS AÉREAS

Moscou, 31 (A. P.) — "Duran-
te o dia de boje — disse a rá-
dio emissora — 4 aviões alemães
foram derrubados em combates
aéreos e 16 destruídos no solo.
As perdas russas foram de cinco
aparelhos."

MAIS PRÓXIMO DE DNIE-
PERPETROVSK

Moscou, 31 (U. P.) — As uni-
dades sob o comando de Tlmos-
henko que ie apoderaram das
Importantes bases de abasteci-
mentos de Lozovaya e Bardenko-
vo, conseguiram levar a vanguar-
da das forças russas á. distância
de uns 95 quilômetros de Dnle-
perpetrovsk, çue aparentemente
é o motivo principal desse avanço.
'PARA 

ATACAR SMOLENSK

Mascou, 31 (U. P.) — Os dltl-
mos despachos da frente fazem
referências a novas Irrupções
russas nas Unhas alemãs, no su-
doeste da frente central, onde as
tropas soviéticas estão procuran-
do criar um ponto de apoio para
o ataque contra Smolensk.

FOI FRUSTRADO UM ATAQUE
ALEMÃO

Moscou. 31 (A. P.) — A ri-
dio emissora Informou:

"Durante a noite de ontem
para hoje, nossas tropas conti-
nuaram a ofensiva contra as for-
ças fascistas e alemãs invasoras.

Na luta, pela posse da localida-
de.  na frente ocidental
(Moscou), as tropas alemãs pro-curaram fazer um ataque psico-lógico contra uma posição mnn-
tida por uma daa nossas unidades
de tanques. Nossos soldados dei-
xaram os alemães se aproximar
até dentro do raio de ação da
artilharia e depois abriram fogo
devastador. O inimigo retirou-se.
em debandada, deixando 100 mor-
tos sobre o campo da luta. um
canhão, 12 metralhadoras pesa-das e outros equipamentos.

Nossas forças aéreas, operan-
do na frente ocidental no dia 29.
destruíram 20 aviSes-transporte
alemães em aerodromos inimigos,
e fez ir pelos ares um deposito de
petróleo.

Nossas unidades, operando na
frente do Leningrado. durante os
últimos dois dias, destruíram 14
casamatas inimigas, 8 metralha-
doras e muitos veículos. O lnlml-
go perdeu, em mortos, aproxima-
damente 1.100 oficiais e soldados.

Nossa força aérea operando na
frente de Leningrado fez um raid
com êxito sobre uma estação fer-
rovlaria ocupada pelos alemães e
determinou a explosão de um de-
poslto de munições. "

A emissora desta capital decla-
rou ainda que. os canhões russos
montados sobre carretas de skís,
tem causado grande dano ao lnl-
migo, auxiliando grandemente o
avanço soviético na frente de Ka-
Mnln, onde ainda se desenvolvem
dois furiosos combates pela posse
de duas cidades não-ldentiflcadas.

Informa-se tambem que o fa-
moso "az" de aviação alemã
KarI Brauchner, comandante de
uma esquadrilha de bombardeio,
que segundo se diz, participou de
mais de duzentas Incursões sobre
a Polônia. França e Grã Breta-
nha, foi abatido pela artilharia
antl-aére,- russa e aprisionado.

O QUE DIZ C ALTO COMANDO
FINLANDÊS

Helsinki. 31 (A. P.l — O ai-
to comando flnlindís anuncia
qui ii regü-raram operaçOes

MOULMEIN

Um grande golpe para
os aliados

(Especial para o "Correio
da Manhã" por Darreil Berrlgan)

JJanpitii, 31 (U. P.) — Os de-
fensores britânicos do caminho da
Birmânia abandonaram o estrate-
gico porto de Moulmein, retroce-
dendo ante o poderoso ataque en-
volvente nlponico e se estabelece-
rom ao largo do rio- Salween, a
uns 150 quilômetros de Bangun.
Embora os Japoneses tenham aln-
da que percorrer cerca de 3(0 qui-
Iometros por terra, rodeando e
golfo de Martaban, para atingirem
a Importante rota de abasteclmen-
tos para a China, a perda de Moul-
meln representa um grande golpe
para as Unhas de defe ia dós alia-
dos.

O ataque Japonês foi empreen-
dido de todas as direções, segundo
declarações oficiais, porém os bri-
tanlcos tiveram tempo de destruir
ou retirar todas as provisões e
npetrechos bélicos, antes de aban-
donar a cidade.

Com seu avanço os nipônicos
disporão de importantes aerodro-
mos dos quais Inteneslflcarão seus
ataques a Rangun e a estrada da
Birmânia. Os aviões Japoneses
provocaram hoje 3 alarmes em
Rangun e por outra parte se sabe
quo 3 ondas de bombardeiros nlpo.
nlcos atacaram a base aérea da
Birmânia central.

O comunicado britânico relata a
encarniçada luta que se travou em
Moulmein, durante a qual os brl-
tanlcos. embora numericamente
Inferiores, lançaram repetidos ata
quês o cargas de baioneta que cau-
saram enormes baixas nas fileiras
Inimigas. Ob japoneses avança-
ram lentamente na Birmânia, par-
lindo da Thallandia e cobrindo a
distancia de 90 quilômetros que os
separava de Moulmein com ata
quês de flancos. Slmuitaneamenta,
as forcas nlponlcaa que ocuparam
a península que se extende na dl
reção sul de Tavoy, ao suleste da
Birmânia, avançaram em direção
de Moulmein ante persistentes e
intensos ataques da aviação brl
t.inlca. Os nlponico.; chegaram na
quinta-feira no setor de Attaran,
an su| de Moulmein e fizeram
pressão om direção norte, numa
manobra envolvente que tinha u
porto por objetivo.

O estuário e o próprio rio Sal-
woeh; quo corre por regiões cober-
tas de selvas, presumilvelmente
constituirá um grande obstáculo
para os Japoneses, uma vez que fi

Dúvidas sobre a Marinha Mer-
cante japonesa

Londrei, 31 (U. P.) — Nos cir-
culos autorizados manlfestou-is
hoje a duvida de que a Marinha
Mercante Japonesa esteja em con-
dições de responder ao tremendo
esforço que exige a tentativa de
conquistar todo o Extremo Orlen-
te.

As ultimas cifras conhecidas da-
vam ao Japão 2.418 navios mer-
cantes de mais de 100 toneladas e
um total de 6.750.682 toneladas de
registro.

Figuram nesse algarismo 47 na-
vios tanques com uma tonelagem
global de 440.000 toneladas.

Esses algarismos correspondem
á situação verificada em princípios
do ano de 1940 e é possível qun
aquele total tenha sido um pouco
aumentado desde aquela época.
Devo-se levar em conta que o pia-
no de construções navais mercan-
tes nlponlen.. foi Intensificado
constantemente e de 39.000 tone-
ladas construídas em 1935 passou-
a 685.000 em 1938. O ritmo des-
creceu logo, abaixando a 440.008
em 1939, fato significativo em vis-
ta da escassez dos materiais e da
mão ds obra com a qual lutou u
pais nesses últimos anos.

Julga-se que provavelmente o
Japão tenha entrado em guerra
com cerca de 6.750.000 toneladas
de navios mercantes. Desss total
deve-se subtrair 45 unidades per-
didas, Inclusive S Se 1.000 tonela-
das e' uma de 17.000 enquanto
multas outras resultaram avaria-
àa»..,. _.„ ,

Para 'poder satisfazer a remessa
do 150 mil homens de tropa is Ft-
Ilplnas. 50 mil a Bornéo e As Ce-
lebes, 25 mil í Nova Guiné e ou-
tros continentes numerosas á Ma-
laça, o Japão deve ter utilizado
um enorme numero de navios d«
sua frota mercante. Calcula-,**
qua o transporte de um soldado do
Infantaria com toda sua equipa-
gem para uma viagem curta re-
quer duas toneladas enquanto as
tropas mecanizadas para longa
viagem requerem mais ainda;
qualquer desembarque, tambem
deve ser sustentado em condições
de azar exigindo um esforço maior
pela navegação mercante. Oi ja-
poneses enfim devem apoiar cons-
tantemente ai tentativas ds de—
embarque afim de consolidar as
posições e a conquista.

Foi pago ontem ao senhor
Ramiro Caetano Vieira, resi-
dente á rua Leopoldina Rr-
go n." 619 — Olaria, um che*
que de 1 r000$000, encontra*
do numa carteira de cigar-
ros Florida, comprada r.o
varejo da rua Plinio de Oli-
veira n." 9. Florida cumpre
o que promete, distribuindo
diariamente cheques de
1:000$, além dos de 100$, 50$
e 20$000. , (60479)
multo largo e profundo. Ai novas
linhas britânicas se destinam, ao
que parece, a defender a margem
ocidental do rio. porém se fez no-
tar que existem muitos outros obs-
tabuleis naturais entre Moulmein e
Rnngun.

Os telegrama» de Chungking di-
zent que não obstante os ataques
aéreos nlponli-os, diarlam-nte che-
gam â China 10.000 toneladas de
provisões procedentes dí> Rangun-

CLÍNICA DE OLHOS DR. PAULO FILHO
Trntoni.nto e nprra.ftea doi ol.lln.. i ornultn» de urulni-lu dll enoite. AVENIDA FÁTIMA, 83 — Trans,<t»_1 k r. Rlnrhnelo. Tel.¦12 707S.

COMO CONSEQÜÊNCIA
DAS VITORIAS DOS

RUSSOS

Esmorece o entusiasmo
dos satéliies do Eixo
.liiyor.l, 31 (Por John Walli...

r orrespondente da Reuters) —
Diariamente aumenta as pròvns
de que o entusiasmo dos paises
satélites do Kixo para com a Alo.-
manha, esmorece como resultado
das vitórias russas na frente ori-
cntal — Indicam as informações
chegadis aqui.

Foi recentemente assinado um
acordo com a R.:manla,, que pode
ser considerado como um dos pre-
paraiivos para a otenslva çerma-
nica da primavera. De inicio, os
rumenos alegaram qne --uas per-
das em mortos, feridos e prislo*
neiros elevavam a 200-".00 e que oi
país nâo polia concentrar no-1
vos contingente», salvo se a Hun-1
grla tambem enviasse mais sol-
dados. Finalmente, o*- rumenos i
foram ordenados para enviar um
homem por cada homem enviado
|K>los húngaros. Então, a cen-
rapidamente continuou em Bu-
dapest,

O regente Horthy disse recen-1
temente a von Ribbentrop e ao
conde Ciano que a Hungria se via ;
na Impossibilidade de fornecer re-!
íorços que ulttagaagasjtflj $_ 40.

mil homens estipulados em prin*
cipio. Os alemães tentaram aterro-
rizar o regente Horthy, ressusct-
laudo a niemóila de Bela Kun,
assim como trazendo ã baila as
pretensões rumenas sobr a Tran-
sylvanla, até que, finalmente, o
regente húngaro concordou em
enviar a totn.ld.-ide de 300.000
homens, dos quais 200.000 serão
membros das minorias, liqtiidan-
do assim, de roldão, os problemas
rumeno e rutènio.

Consequentemente, o contln-
gente rumeno tambem xç eleva-'
rá a 300.000 homens". Estas ci-.
fras, todavia, incluem oe ^homens
que agora estão na frente e não* certo, alndn,. _e os novos cot,-
tlngentes _»râo enviados á Rus-
tia em sua totalidade. Por ul-
timo, ns búlgaros mostraram-*.**
relutantes em ie encarregarem do
rollciamento da maior parte da
Sérvia, e iõ quando herr Becker-
le. ministro a'ernSo em Sofia, re-
gressou de Berlim, é q:;e oo bul-
garos começaram a marchar pe-lo caminho de aliviar os esforçol
que os .alemães devem fornecei"
ua Sérvia

Nn dia IS-.de janeiro, os bu'ga-
ros alK-no.-iram Lep<iv. na ferro-
via Nish-Belgrado. Até .*.go:a —
segundo certas lnfi_.-m..ções —
deixaram em liberdade de ação
cerca dt SO.000 alemã.s. Desse
nüiiiiro. aproximadamente as
duas terças partes foram destinar
das í Rússia e uma terceira par-te a Atenas, talvez para ser en-
liada 4 Africa do Norte.

* m
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0 Comitê Nacional Francês pingos &
O Departamento dc Estado de

Cübi. aniihcía-se, recomendou

o reconhecimento do Comitê

XacionaJ Francês, iniLã!i«3o em

l.oii.lr.-; í

A *!:,*¦*> do Comitê: Nacio- 
g° ^^ N

na! I-rances, que constitúe ver-, '-6,* _ u
' 

amente um go\ crno, i \
original. Admitido e até
. è obvio, estimulado pelai'-'-

seus contados com o governo dí 
j

Vichy, Mas, sem desconhecé-jál |
nem desaprová-las, seria possi- j
vel, dentro inclusive das normas

usuais, encontrar o meio ade» I
atribuir slirnitica^ãc j

Aí vem a Marinha !

«o*í*«,á.v«. m, )a»H
pttntetro ruii-. rufo tn-n-ra-d*?,
«o r.5 n*wui, i* ee*
r.ti'.Xer.

II**o aotíciarto )

REALIZAM-SE HOJE AS ELEI-

COES PRESIDENCIAIS
NO CHILE

.».,» Uma grande manifestação po

pular em Santiago

tem existência

ca.lo n nic»itio plano jurídico

; nal Francês instalado em Lon-

dre? Seria, por exemplo, re-

n!iecè-!o como beligerante.

isto e provido com suficiência
idas características do dominio

!«- facto, m,i nao de. di- d 
rfefa do k,r

o outro governo |-» ..^ 
^ ^ 

.J^

mente nem praticamente, as não

tem o governo de \ i.chy. E afi-

nal é esta a realidade, pois o Co-

mité Nacional Francês instalado

em Londres está exercendo con-

sentidamente, cm vários territó-

rios 'franceses, atos de sobera-
nia, até mesmo no campo do dt-

reito. distribuindo a justiça.
£ licito, por conseguinte, nes-

opor ao formalis-no

o íormaltsmo. e a Inglaterra não

perderia em ía:é-Io. Fá-lo-ia

sem o minimo desacato às ra-

zões que a mantém mais proxi-
ma que afastada do governo dc

Vichy. E haveria nisso uma

espécie de compensação nãtu*

ra! ao esforço dc guerra do Co-

mité Nacional Francês, qual
fosse cooperarem os ingleses no

restabelecimento necessário da

nadei
bem
inesni
Ingla
clara,
reito,
francês, o «lc Vichy. nâo está de

rela*;•"¦*.* cortadas corn a G.ã-

Brcliiiha. Assim, cm respeito

ao foriiialismo, virtude inglesa

bem antiga, .o valioso eiiórço

que os Franceses Livres empre-

gani na guerra não pode ser co-

lo

A Bahia é bivr terra.
Mesmo nos tempo* de
Outra terra assim não

Até mesmo marinheiro
De navio petroVíra
fl diferente ror lã»

t a raaruja decidida

Que delia o bom-bom
E no pesado íxz t"4.
Não di fricote, nào tr
Sô passeia até ,. ao
Recua contri a maré.

guerra
hâ.

¦ i,

onde se encontram, plenamente
reconhecidos como no exercício

tio poder, os governos expatria

dos da Tchecoslovaquia, Polo- ¦" '.-•-¦'«¦r

nia, Noruega, Holanda, Bélgica

e Grécia. '

O.» formalistas objetarão que os ,
lerritóríos destes seis paises se 

|
encontram inteiramente ocupa-

dos pelo inimigo e nèlet não há

sombra ile governo próprio, ao

passo que na parte não invadida

da F.'.inça há um governo fran-
ces. A condição essencial para
o reconhecimento de um govêr-
no estrangeiro transitoriamente
instalado em Londres parece ser

portanto que não sugiia a idéia

de uma duplicata,..

Mas cumpre ver as coisas co-

mo são e não como desejaria-

mos que fossem. Sucede q-e nào

existe neste momento a unida-

de francesa em seu aspecto po-
litico, existindo embora na aima

de todos os franceses, livres ou

cativos. Dois terços do pais, in-

cluindo a capita], estão ocupados

pelo inimigo, e a parte restante,

não ocupaila em principio, sofre

toda a influência maléfica das

circunstâncias, que a projetara
no espirito da colaboração, mas

de uma colaboração que náo é

preci-amente r.o objetivo da

guerra, ao contrário da ação do

Comitê Nacional Francês insta-

lado etn Londres. O aférro ao

íonnalismo chega, pois, a este

absurdo: juridicamente, é go-
vérno o de Vichy, porque esta

em determinado sitio do tcrn.tó-
rio francês do continente, sem
rpór-se ao inimigo, e não é go-
, ;rno o dc Londres, que dirige
operações militares e administra
territórios franceses íóra do con-

tinente,

Evidentemente, ninguém igno-

ra as razões de Estado que le-

vam a Inglaterra a conservar

Acreditando eni bolina,
Sua graça feminina
N&o dord corda a qualquer:

: Com figurinos n.lo Joga.,
Somente o vento ifc TÓQa

fi a Moda que ela requer.

Marinheira calma e (ria.

O» maus vendavaia vigia

Para a velhice evitar.
E. assim mesmo, sem »er chique

Procura às veies o dique

Tara não ter que — encoüiar..

Álvaro Armando

Queixou-se às autoridades poli-
ciais o capelão do Colégio São Josí
do lhe haver sido ri»ubado um anel

• • •
Conversas cariocas:

O Globo Terrestre anda mes-
mo completamente descontrolado.

Ora, por que?
Pois o "Equador" não aca-

ba de romper corn o -Eixo"?

Cyrano & Cia.

unidade politica irancesa. cujo

ponto de partida náo está em
Vichy, porque se encontra prec:- Yimbolico. feito de ouro com ame-
samente em Londres. ¦ tlsta engastada e cercai!» de bri-

Imagina-se geralmente Q'ie | ihantes.
investir o Comitê Nacional 

j 0 reVercndo está disposto a
Francês de capacidade jurídica ¦ 

p,,,.^,. 0 larápio, considerando o
a titulo de governo é provocar | r0!lbo também -simbólico"...

Vichy. Certamente, os homens 
'

de Vichy não deixariam de ma-

niíestar s«ru desagrado à resolu-

ção. Bem mais grave é. porém,
que o Comitê Nacional Francês

tenha sua ação de guerra ligada

à dos ingleses. Se Vichy nào

rompe com a Inglaterra por êsse

motivo, não tem a Inglaterra

por que hesitar quanto ao resto.

Supondo-se que venha a romper,

a aparente desvantagem dessa

atitude é eliminada pelo reforço
da autoridade dada aos verdadei-

ros aliados franceses da Ingla-

terra, àqueles com quem a Ingla-

terra haverá de tratar — e não

com oi homens de Vichy — no

desfecho da guerra pela vitória.

A iniciativa de uma República

americana em favor do reconhe-

cimento do Comitê Nacional

Francês mostra, bem a propósi-
to, que as coisas simples são

mais facilmente compreendidas
à distância. O senso critico, dir-

se-ia, aprimora-se nas perspe-
ctivas.

Costa REGO

|r I
i Ws o ua >xiia) tain rua
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í.iítliayo, 31 i.V. IM — Sob a
guarda do exército e dos Carabl-
neiros, realizam-se amanhã as e.ef-
ç.Vs presidenciais para a escolha
dò substituto tio falecido presi-
denta Agulrre Cerda,

Oa ''democráticos", aliados ao»
partidos das esquerdas, apresen-
tnj-am a candidatura do sr. Juan
Antônio Rios, ao passo que oa
partidos "direitistas" apelam a du
ex-presidente Carlos Ibanez.

Oa primeiros realizaram ontem
a sua última manifestação popu-
lar de propaganda, a qual se re-
vestiu «i«« grando lmpunòn«:ia, ao
liaaüo que us partldirl06 do sr.
Carlos ibanez fizeram o mesmo
quarta-íeira.

Durante a campanha de propa-
ganda houve alguns conflitos,
principalmente entre os indivíduos
que. durante a noite, se ocupa-
vam em afixar cartaze» de 1
paçanda de seus candidatos.

O -Bloco Democrático",
apoia o sr. Hios, t» formado r •

partidos Radical, DemocrA
Socialista, Comunista, e Agr
bem conto pela falange Nucl
e a Confederação dos Trabalh
re«. O sr. Carlos Ibanez c I
com os tradicionais partido»
servador e Liberal, bem como
os "Nazl-Fasclstns".

Santioo-o. 31 (A. P.) —
capital assistiu ontem a urai
maiores manifestações popi
de suo vida, com a reallzaçi
-Marcha da Democracia", or
tada pelos partidos que apo)
candidatura do sr. Juan Ar -_
Rios nas elelgfles presidenciais de
amanhfi..

Tantos os cartaze* conduzidos
pelos manifestantes como os ora-
dores que »e fizeram ouvir refe-
rlram-se, ao mesmo tempo, a as-
pectos internos da vida do país e
a fatos da politica internacional,
"contra o Fascismo", "contra o
Eixo" » pela "defesa da Amê-
rie.-».".

Santiago, 31 (A, P-) — Falan-
do na grande manifestação popu-
lar de ontem, em nome do candl-
dato "democrático" Juan Antônio
Rios, o ex-pr«idente Arturo Ale»-
sandri disse que o camildato "con-

servador", sr. Carlos Ibanez,
exerceu, quando no governo,
"uma verdadeira ditadura.".

O ar. Alessandrl exprimiu a sua
té era que o candidato democrA-
tico, uma vm eleito a, presldân-
cia, "corrigirá os erros do passa-
do", inclusive os da extinta "íren-

te popular", que era dirigida pelo
falecido presidente Agulrre Cerda.

DR. LUIZ SODRÉ
DOENÇAS DOS INTESTINOS — BECTO E *JU.T«

Instalado o Departamento do
Sera***» Público de

Sãs Paulo
O presidente da República reoe-

beu o telegrama abaixo:
"SSo Paulo — Tonlto a especial

satisfação de comunicar a V.
Excla. que reaJIzou-sô hoje no
Palácio dos Campou Kilsens, a Ins-
tu lação solene do Departamento
do ServiQQ. Publico do Estado de
São Paulo a que ylni aaalBÜr co-
mo convidado do governo esta-
dual. o ato foi presidido pelo in-
terventor Fernando Costa que te-
ve oportunidade de realçar o sen-
tido e o objetivo dn nhia que V,
Excla. vem realizando e reafirmar
seus propósitos de adotar neste
Estado as sadias normas adminls-
tratlvae em vigor no servlgo pú-
bllco federal. No momento <»in que
vejo eate progrosei»'..i Estado ln-
tegrar-se no movimento de raclo-
nallzação do sisteni.i admlnlatrall»
vo brasileiro envio a V. Excla.,
animador desta maravilhosa mi-
zada, minhas ontuslastlcas con-
gr.-ituiaçoes por tão assinalado
êxito. Camlnhaml.i rapidamente
para uma impressionante unidade

' lo
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eauduçoe». — ¦L"'* Simõe* Lojt€J,
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De quem ê a culpa?
Si VS. sofre ae dôr de cabeça, tonturas, pejo, calor e mal estar oa ca* *

beca, empachamento, dores e outras perturbações do estômago, certas
coceiras e irritações da pele, falta de apetite, preguiça e moleza geral, lingua
suja, quentura na garganta, mau gosto na boca, mal estar defjoií de comer,
indigestão, mau hálito, arrotos, gases, dores, «licas e outros desarranjoj,
do venlre, azias, andas e vontade de vomitar, nervosismo e outras ahe*
rações da saúde provocadas pela prisão de ventre, a aúpã è sua porque
nSo se trata como deve.

Estas moléslias quasi'sempre sâo causadas por impureias, substancia»
infectadas e fermentações tóiicas no estôtnago e intestinos, que iíV«i<ittn
o sangue e prejudicam o organismo.

Para evitar e tratar estes sofrimentos, ase Ventre-LlTre. ^
Ventre-Llvre limpa o estômago e intestinos das impureras, substancias

infectadas e fermentações tóxicas, e assim evita e trata tao nenosai»,

doenças»
Use Ventre-Llvr*

Lembre-se sempre i
Ventre-Llvre afio é purgante

Tenha sempre
ero casa' Ventre-Uvre

GARGANTA-NARIZ-0UV1D0S
Dr. ANTÔNIO LEJIO VELI.OgO
Livro docfnte da Universidade.

Chefe da Clinica da rollclinloa
de Botafogn. — Av. Almirante
Bnrro«o, ST. 5.» pavimento, «ala
Siii. — Dan H a» 17 horas. —

Telefone: 42-8662.
 • . »

Para atender às despesas de-

correntes da guerra
O Tribunal de Contas converteu

em diligência o ato constante do
decreto-lei que torna extensivo ao
exercido de 1043 o crédito espe-
ciai de 3.000:0001000, aberto para
atender a. despesas decorrentes
da guerra na Europa, afim de que
seja Indicado o saldo do referido
crédito.

Dois mil contos para cunha»
gem de moedas

O ministro «Ia Fazenda trans-
mltlu ao presidente do Tribunal
de Contas, para os fins convenlen-
tee, cópias do decreto-lei que abre,

por aquele Ministério, o crédito
especial rie :.000:000$000 para
atender a.» despesas com a cunha-

gem de moedas auxlllaree e divi-
Blonârias.

?, 

Dr. Jorge de Moraes Grey
Clrurgiüo — Cirurgia Oera.1 e V.
Urinarias — Diariamente exceto
sábados. Av. Klo Branco, 12S-10*.

••"•-•>
0 governo finlandês

apreende propriedades
britânicas e russas

HeisIriU. 31 (A. P.) — O go-
vêrno finlandês anunciou ter
apreendido todas as proprledndes
britânicas e russas na Finlândia.

« I 4»

Dr. R* Tanner Abreu
TüBERCLI.OSB — 7 Betbro., 94,
7'. Res. 3S--48S — Co-7» '.-;!.'":

Compromissos de juizes
militares

Tomam posae e prestam com-
promlsso amanhã, ás 13 horas, na

1." Auditoria de Guerra, nas fun-
çfies de Julxe» do respecüvo Con-
eelho Permanente de Jurtli^. o
capitão Saturnino de Oliveira Fi-
lho e o 1.* tenente Edmlleon Car-
nelro Leão.

DR. OSCAR SILVA ARAÚJO1!FÍLf^TSÍFILÍS
á» let.ra.bro, 141, S h».

Os trabalhos de amanhã

na 2' Auditoria de
Guerra

Está marcado para amanha, na

no desaparecimento de um apare-
lho de radio. Entre aa testemu-
nhas arroladas pela promotorla,
que vão depor amanhi, figuram
as sra». Maria Albina, Maria Ll-
na e Maria Ana Ribeiro, e oa ci-
vis Maurício Pereira dos Reis e
Artur Batista de Soma, todos re-

ci gunda Auditoria de Guerra, o I sldente» em Bento Ribeiro.
inicio .1» formação de culpa de Jo- i — E»ti- marcada tambem a qua-
<-¦ Tavares de Souia, do Grupo liflcaçio de Manuel Menaes.

apontado como Implicado ' acusado do crime de furto..*o.a.

DOB.V0AS INTERNAM, ESP. DR. iOUHESTO CARMXIBO

Eítomago—Fígado—Intc$tin-í r^rArSVÍ?ia^eí,%A_t*íea.,--"h^*,-1- t n. i c a o rrJf]"'::'""': * r5-11"' M

Assistência dentária á
Policia Militar do Acre
O governador do Acre autorl-

?.ou o comandante da Policia Mi*
litar do Território a insular um
Kabínete dentário para a corpora-

•ão. tendo sido lá adquirido o ne-
cessârio material.

Essa resolução, tomou-a o so-
vemador tendo em vista a deíl-
ciência íoj tervlços dentários
existentes na capital do Acre, a
cidade de Rio Branco, onde so m
encontram dois dentistas.

CASA DE SAUDE DA GÁVEA
Inatnln.de. moder»»» •«» eo«a«r»e*»«« ¦•»aradui 4na» para

Doente. >>'rvo.o. e on.r». ..«. far* Cara» d« Refoe.o e Dle.»*.
Relieloaas enfermeiras — Serviço médico permanente. Tra-

«amentn» rr-c-denios: cardiazol. Insulin», m»lar!oterapia, febre
artificial, Inductoterapl». Clima saudável. Altitude: £¦-¦' ".-.:¦.

niarl» de.de XXOot) em quarto «ep«rado.
GrlTfa. 151 — T.l*. 27-51-0 e 47-; = 40.

*«**7*7*a***a**i*****.^**»**_***^g>**jB!^*—Si

— Estrada da

Turismo para ferroTÍários
da Central

Hoje paruri j.i estagio Pe-
«iro II o primeiro irem especial
destinado a viagens de furlsmo
para empresados ferroviários. E»»
ta interessante Iniciativa fai par-
ts do trranáp. programa de reir.«>le*
.a-iiT-T-, que o diretor daquela Es-

trada de Ferro estA realliando.
Assim, todo. os domingos, «airâ
da ¦gare" da nossa principal fer-
rovia, uma composição destinada
a praias e recantos püoresaxis do
Rio d» Janeiro, conduzindo exclu-
«¦••¦amente elemento» fernjvlarlos.
Esse primeiro trem partira ho-
Je, aa 7 hora» da manhi, para
Maniraraiiba. transporando gCT-
ca, de duzenioa <- clncoenta. ex-
cursionlirtas.

A situação dos diploma-
tas brasileiros no Japão

Con-.unica-no» o Itamaraty, por
Intermédio do DIP:

"Houve algum mal entendido
nas declarações atribulo—s ao Se-
crelirlo Geral do Itamaraty, rela-
llvamente S. 6ltuaçio dos diploma-
taa japoneses no Brasil.

S. ex. disse o seguinte: "O eo-
vèrno, logo que teve conhecimen-
to das noticias publicada» sobre
o internamento dos agente» hra-
alleiros no Japão, pediu ao govêr-
no português, que está incumbido
da guarda de nofsos interesses na-
çuêle pais. que apurasse a vera-
cidade de tais noticias. No caso
de se confirmarem, «.er&o adota»
d.is então aa medlclaa príprlas em
relação aos representantes japo-
neses. O Brasil, dentro de sua
ti adição, não tomará nunca lr.lcla-
tiva-, que contrariem oa princi-
pios do Direito Internacional e à
sua própria hospitalidade."

Dr. Joaquim Motta
da Acad. de Mfdlc. Prof. da

Faculd. Ce Clenc. Médica».
Doenças da pele — Sífllls

riiloter — Ralos X — Rádluro.
RUA RiiD-RIGO SILVA. S4-A.

Tel. 52-7155 — De 2 a» 7 horas.
¦»¦»¦> 

Nacionalização dos campos de

produção no Canadá
Londres. 31 (Reuters) — O go-

verno canadense estA tratando da
nacionalização de todos os campos
da produção e distribuição dos In-
teresses do comercio e da Indus-
trla civil canadense, em favor da
evonomia de guerra — segundo
despachos de Ouawa recebido em
Londres.

Em cc7n5*quencla. haverá pou-
ca variedade rie produtos para o
publico, durante algum tempo.
Cada Industria deverá designar o
peu representante para o comitê
que estuda a questão,

dPIãrio kroeff
Diretor Centro rle Cancerologla-
Docente Faculdade. Câncer e
Elétro-clrurgls. «jrugtiaiana. 104.

PRISÃO DE VENTRE
ESTÔMAGO — FÍGADO - INTESTINOS

Pílulas "do Abade Moss
L-m^T" ym\\a\

»_^_Nlrií _______L-

A rem dlrclamente lobre • ••>¦-

relho dlge»tl»o, evitando a prlaSo

de Te«trr. Proporcionam bem ea-

t«r geral, facilitam a dlseatío,

deiooBaTeitlonam o FIGADO • re-

Cnlarlsam as fnnçfJe» dlareetlTa».

Licenciado peln Sande POMIca e

Indicado nu Aneln-Collte», Prlsflo

de Ventre o «nn» eomplIcnçSe».

Fechadas todas as
cervejarias em Zagreb
Istambul, 31 (Reuters) — Em

virtude da escassez do matéria
prima, foram fechadas todas as
cervejarias de Zagreb. Ê tambem
crítica a falta do farinha de trigo
na Croácia, onde pela primeira
vez faltou pão em várias cidades.
O governo croata fez vários pe-
didos de abastecimentos de fari-
nha do trigo à Alemanha, com o
fim de remediar a situação — in-
formam despachos de Zurlch pu-
bllcados pela imprensa desta ca-

pitai.

Organizadas a 7.' Divisão de

Infantaria e o 1.° Grupo Movei

de Artilharia de Costa
O presidente da República aa-

sinou um decreto-lei organizando,
na 7.* Região Militar, com eede
no Recife, e sob o comando de um

general de divisão, a 7.' Divieio
de Infantaria, de tipo especial e
a ser constituída de tropas e ser-
vlços, que gerão designadM opor-
tunamente pelo ministro da
Guerra.

Por outro decreto-lei, foi or*ra-
nlzado, tambem naquela região, o
1* Grupo Movei de Artilharia de
Costa, cuja Instalação começará
a ser íeita hojo.

MATERNIDADE
ARNALDO DE MORAES

PELEESÍFIIIS.8;,1;. RAMOS E SILVA
Mnlo, ST-J.- — 22-S3S3.

TEL. 37-4.110
Orientação clen.lllra do prol. Ar-
¦¦Ido de Morac», anzlllado peloi
dra. Mario Pardal • Stn.l Pilha,

Parto» »ern dor. Ano«te»la pelo» gaae», protoildo de aioto
elclopropano. cirurgia gltiecologica e leral de sennora»; iu-

mores do ventre, do seio, aoendlcltoe, hérnia», r-lrurgla da ye-
leula do e«tomago, do rim, etc, Radloterapla profunda de tu-

more»! Tratamento flsloteraplco (Elllot-terapla) Jo» processo»
Inflamatorlos da mulher, «em operação. Metabolismo; basal, ele-
trocardlograraas, «íamos de laboratório, radiografias. Tenria
ds oxigínlo, Internamento s a»»l»tencla ao parlo com inícri-

çlo prévia, por 1:200$000.
CONSTANTE RAMOB N.* 173 — COPACABANAR.

DECRETOS-LEIS ASSINADOS

Assinou o presidente da Rapa-
blica os decretos-lels que seguem:
prorrogando, até 31 de Julho de
1942, o prazo para que oe profes-
eore» e auxlllares da administra-
çio escolar, em serviço nos estabe-
leclmentos particulares do ensino,
efetuem a sua inscrição no Minta-

tério do Trabalho; determinando
que os materiais ou mercadorias
importados pela Companhia Slde-
rflrglc* Nacional serão desembara-
carinB mediante, portaria, e conce-
dendo aoe honMros legais dos ca-
bos e soldados do Corpo de Bom-
belroe que falecerem no ato ou em
conseqüência de acidente no exer-
ciclo da profi.-~.sAo, uma pensão
ifrual aos vencimentos.

ARTER10-ESCLER0SE
Clinica de moléstias Interna»
do Dlt. JOSE' BARBOSA —
da Academia Nacional de Me-
dlclna — Cons.: Ed. Martlnel-
II — Av. Blo Branco, 108, 7.-
andar — Da» 14 is 1! hora»
— Telefones 42-2315 e 27-4823

Franco visita o temülo de
N. S. do Pilar

Baragoca, 31 (U. P.) — O ge-
nerallssimo Franco, que se acha
nesta cidade, de regresso de Bar-
celona, partira à tardo com des-
tino a Madrid, onde lhe está een-
do preparada brilhante recepção.
O chefe do governo foi entusiastl*
camente aplauilido nesta cidade,
tendo visitado o famoso templo de
N. Senhora do Pilar.

Dr. Fernando Linhares
girnanU. Com. R*

12-0S1S. (Y 24812)

Recusaram-se a cumprir or-
dens de Copenhape

loniirr... 31 (A. P.) — Vma
Hgeni-ia ínclesa de informações,
i-itando uma congênere «Ie Berlim.
informa, segundo despacho de Co-
jienhairue, que o sr. Finland. ml*
nistro da Dinamarca em Buenos
Aires, e que é tambem acredi'-ado

em Montevidéu. Santiago e I-a
Paz. e o sr. Joergensen. encar-
r?*rado de neeoclos uo México, fo-
ram demitidoj do serviço diplnr.-.a-

! tico», por terem se recu.-<ado "a

cumprir inEtruçües do Ministério
das Relaçftes Exteriores". Acros-
cen tou o despacho que o funciona-
rio da legação em Buenos Aires,
de nome M. Carable. foi nomeado
encarregado do negócios em suces-
s«ão ao ministro Finland.

»MMiiiWBHMB»i....MIMaMHHBaBV

Manco ///olála^) atléS,^. ££.

Rui tta ""íaitep, li ¦ Pitiet* a Cwiiwrtli
 DEPÓSITOS EM C/C 1

Mcvlmento («em limita») 4 •/•

Limitada (ate 50.O00J0O0) 5 o;.

Popular atélO.ofKHirtopBiwslai i, **» 6°/.

A prazo lixo (sem limite)
dc 6 metei 8 "/•

d« 12 meses 7»/.

CAPITAL REAI.17.ADO «.0O«iM0ltMH>

•ST -'V-^MmWSMMMmV*7aV*am*tMaiMMM\W*^

Reforma por incapaci-
dade Hsica

Por ter sido Julgado tncapax de»
finltlvament» para o eeri/iço do
Exército será reformado no proxi-
mo despacho, o capitão Intendente
Josi AuaTualo Barbosa.

¦»¦*>•» —

Aliados no exilio dis-
cutem a politica atual e

futura
ls>ndre.i. 81 (A. P.l — «Juatro

repre^nianles de governos alia-
dos em exilio discutiram questões
de poiílica atual e futura, numa
conferência convocada pelo pri-
meiro ministro polaco, general Si-
korekl. Estiveram presentes tam-
bem os primeiros ministros Tsou-
deros. da Grécia. Agrilovlch. da
Iugoslávia, e Spaak. da Bílgica.

ITALIANOS 
"

j A melhor prcTt pin o Reciitm A*
; F.itrar.i-iro. «' a tradatio lef.1 do p.»-
| upart* tn ¦ttsudo de ftrailU. Pro-

c*jrai o a.iioi4iio e tradutor publico h
Aliverti — R=a OitJior, 169. ut» 805.
Pr;ci !!$QG0. Ir.ferrasçfies grati».

(Y .4883)

Colégio Sipaúba
ALTO TEREZOPOLIS

(OnCIAUZAJX))
Internato — Extern-to — Seml-Intenuto

(Para Meninos)
AV OLTVEmA BOTELHO, 261 — TEL. .* 4J

Iníoraaçóeti no Elo: "Colégio Pitanga", Av. N. Senhora
de Copacabana, 548 — Tels : 27-0438 e 17-2223

Ouvidos, narii
México. 98. T:l.

Poderoso rei da Costa do
Marfim adere a De Gaule

Londres. 31 (A. P.) — Os fran-
ceaes livres anunciaram que o
rei Koariio Adlomanl, eoberano de
duzentos mil nativos, que habitam
o distrito di Bonrioukou, na Cos-
ta do Marfim, pertencentes a Afrl-
ca Ocidental Francesa dn Vlchl,
aderiu ao general De Gaule, com
milhares dos «eus sflditos.

DRTaLÕYSIO MORAESlÊGO
CIRURGIA DA

Av. Nilo Peçanha.
TIREOIDE
155 — S/91S.

Créditos qne ascendem a mais
de nm milhão de contos

o diretor da Despesa publica,
eni oficio ao diretor geral tia Fa-
tenaa do Ministério da Marinha,

comunicou a cçnceeelo do crédito
ftquele Ministério, na quantia de
2i.'.5S3:167»000.

Outrossim, comunicou ao diretor
de Fundos do Exército a oonces-
são «lo crf-dlto de 862.223:638*000
ao Ministério da Guerra.

!
CLINICA MÍDICA

Prof. Madeira de Freitas
Tratamer.íD do dilbíte —

p, í
19'

5
•ala

, 4.,..
hs, Aí*, rio Branco,
IOU — Tel. 42.7427.

Façam aeui seguro» na
CIA. fülífl COMERCIAL

DO*. VAREJISTAS
Pundada há 54 anos - Capital
de Reserva»: Rs. S.JDOiOPOlfiOO.
r1 do Onvldor, «3, ».*. Edifício
proono. Tel» : 23-2512/23-4Õ62,

RADIOTERAPIA PROFUNDA
E SUPERFICIAL

DRS JOAO BRO.-40 LOBO B NAPOLB-0 DB BBITO
TR*.TA>j'es'TO COM RAIOS XOU HADIUM DB TUMORES,
ll DISTÚRBIOS OI.ANDULARES E FUNCIONAIS 8IMPAT1.

COS. DB INFLAMACrtES. ETC
MATERNIDADE ARNALDO DE MORAES — S7-0110

0 invento de um operário da
Central do Brasil

O operário da Central do Bra-
ali, Domingos Guarlento, Inventou
um aparelho Indicador da circula-
ÇÜo de corrente para o aríonamen-
to dns maquinas «le chave nas ca-
blnea de sinalização.

O invento, qus foi devidamente
apreciado pelos engenheiros da Dl-
visio de Eletrificação da Central,
deu ensejo a que fosse elogiado o
aeu autor pelo diretor Alencastro
Guimarães. O operário Domingo»
Guarlento recebeu ainda um mês
de ordenado, como prcmio.

CÜN1CA ÒCUL1ST1CA
do Prof. Linea Silva

UM EDITORIAL DO
"JOURNAL Oi*
COMMERCE"

Exportações de matérias

primas para a Inglaterra

aVotti York, 31 (Reuters) — üm
editorial do "Journal of Commer-
ce" diz:

"Ao que ae sabe estão prontos
oe planos para colocar as exjror-
tações de matérias primas e artl-
gos alimentarei, da América _a-
tina, para a Grã-Bretanha, den-
tro dos termo» da Lei de Emprés-
timo e Arrendamento, uma vei
que estejam esgotadas aa dispo-
nlbllldades de cambio eatrangelro
da Inglaterra, oujo» recursos JA
se aproximam da exhauatio.

Com essa, operação fica. a In-
glaterra habilitada a adquirir oa
artigo» de que necessita na Ame-
rica Iaatlna durante o período de
guerra.

Ante* «Ia entrada doa Estado»
Unidos na guerra, houve uma
proposta para que tostem por nis
financiadas as compras britânicas
na América do Sul, por melo de
empréstimo» garantidos pelaa pro-
prledades britânicas, cujoe lncor»
poradores serviam de garantia co-
lateral.

A prlnclpai objeção a eaaa »u-
gestão foi a de que isso compll
caria, seriamente, depois da guer»
ra, a resolução dos problemas de

pagamentos.
A Inglaterra tem mantido aa

euas aqulslçCea com aa rendaa
provenientes de tais emprego» de
capitais, com que paga oa eeus
excessos de lmportãç«5es.

Agora, que aa exportaçòea da
América Latina para a Gri-Bre
tanha serão compreendida* pela
Lei d» Empréítimo • Arrenda-
mento, o cambio llvr* em dílare»
aflulri para aqueles paise» em
muito maior volume do que ante-
riormente. Bem duvida, esse»
mesmos paise» procurarão aumen-
tar suas aquisições de artlros ma-
nufaturados, aqui, uma vei que
disporão de recurso» para paira-
Ias. Contudo, torna-se ôbvlo, que
liso dependerá da nossa habllida-
de na exportação desee» artlfo»,
particularmente, automóveis, «qul-
pamentos e maquinaria Industrial
e agTicola. de qu» mal» neeesal-
tam aquela» naç«5es, a» qual» M
viram severamente prejudicada»,
com a guerra.

O »r. Sumner TVelIes prometeu,
por ocasião da conferência do»
chanceleree, no Rio d» Janeiro,
quo suprimentos essencial» esta-
riam pronto» para serem expor-
tado» para a América do Sul; e,
a Junta de Guerra Econdmlca, ie-
gundo as informações colhidas, es-
tA preparando um plano, de açor-
do com o qual o« governos da
América Latina poderão obter cer-
tiílcados de prioridade para as
suas importações, de modo a ficar
assegurado o recebimento doe ar-
tlgos de que mals urgentemente
tenham necessidade".

Em conclusão, dia o Jornal:
— "Os consumidores do nowo psis
são aconselhado» a conservar o
seu poder aquisitivo e a colocar
grande parte do» seus haveres em
títulos do governo, para sua pro-
pria segurança, depois da *pjerra.

Ob países da América Latina de-
vem segalr exemplo idêntico, o
que lhes trará grandes vantagens.
Poderão empregar parte do seu
cambio em dólare» livres, que re-
ceberam em quantidades sempre
crescente, no pagamento de débl»
los com o» Estado» Unido», e
acumular reeervas em dólares ou
em ouro, o que protegera sua
moeda e sua economia de choque»,
depois da gnterra.

0 possegnimento das obres

da estrada Rio-Porto Alegre
rol ordenado pelo Tribunal de

Contas o registro do adlantamen-
to de 3.000:000}000, para ser en-
tregue ao escrlturâi-io Sebaatlio
José Marque», com exercício ne
Departamento Nacional «le Estra-
da de Rodagem, para atender as
despesa» com o prosseguimento
das obra» da estrada Rlo-Porto
Alegre, no primeiro trimestre de«-
te ano.

DELEGAÇÕES DE CONTROLE
JUNTO AS AUTORIDADES

AUTÁRQUICAS

Sens membros serão designa*
dos pelo presidente

da República
Foi assinado pelo presidente da

Republica o seguinte decreto-lei:
"Art. 1.* — Compete ao preel-

dente da República a designação
dos membros que devem integrar
as delegações de controle Junto àa
entidades de natureza autárquica.

Art. 2.* — Em face do disposto
no artigo anterior, o presidente da
República designará os membros
das delegações do controle Junto A
Estrada de Forro Central do Bra-
sil, a Administrado do Porto do
Rio de Janeiro e ao Serviço ds
Allmen*ação da, Previdência So-
ciai.

Art. 3." — Revogam-se aa dls-
posições era contrário".

DR. GILVAN TORRES
nlenorr.»!» — Contplio»eJ«» — EitV
m« Tré-iuix-liL l>«bllidnrl« «eiu»l. A«»
Mmbléla. SS. I. 79. Hilb.7. 43-1071

— *•*>» ¦

0 capital invertido pelo Estadt
de Minas na Rede Mineira
O Tribunal de Contas ovdenou

o registro do crédito especial d»
lb.382:870$60U, aberto ao Mlnlsté-
rio de Viação, para completar o
pagamento do capital invertida»
pelo Estado de Minas Gerais, ca
Rede Mineira d» Viação.

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Gloemlesta — Ttas VriaitU*

Con»ralt6rlo : Uriigualana, IM. i»i
Telefone : M-43H — > »» *

Atos do ministro da Fareada
O ministro da Fasenda resjolvéa

dispensar, a pedido, o, sr. Rodol-
fo Ortenblad do lugar de membro
da Comissão de Similares, tendo
designado o ar. Mario Leão Lu-
dolf. para representar a Confede-
ração Nacional da Indústria Jun-
to àquela Comissão.

PROF. RENATO MACHADO
LAKGO CARIOCA. •,•.• — !»-»*«*• d un»

Forem ibandoaados os mari-

dos qoe deixarem a Noraega
lanarei, 11 (Reuíer») — O.

"qulallngs" da Noruef-a fUeram

nma emenda na lei do dh"»r<"}8,
permitindo A» esr-iosa» que se «i-
contram no pais o direito de se 41-
vorclar doe seus maridos que fu-
giram para o exterior, afim d»
apoiar a causa aliada -— declara a
agencia telegraflca norueguesa.

INSTITUTO ENTEROCLEANER
(Banhos Intestinais) Dr. Danilo Gonçalves

O mal» moderno • radical tratamento da prisão de Ttmti»»,
coltte, afeo.Be» da pele • ob» «Idade. Da» 9 As 7 hora».

Praça Floriano, 65 — t. Tel. — «-8326. (Y íJMfl

0 noYo secretário da eobaiu*

da do Brasil em Lisboa
I^sioo, II (Benter») —- O «x»

cônsul brasileiro no Porto, «r.
Octavio Conrado, qu» foi ultima*

mente nomeado eeoretarle «Ja «rn»
baixada em Lisboa, chegou hoje
a esta capital.

O diplomata brasileiro reoebeu,
no Porto, calorosa d»monitr««_o
de simpatia, quando d» sua despe-
dida, publicando o» Jornais local»
noticias elogiosas a seu respeito.

OLIlítOA Dh. GABWBL DB ANDRADE DO

DR. CALDAS BRITO
OCULISTA

A «ninho da Irlanda do Norte
Lonirti, tt (Beuter») — Vario»

diretores • funcionário» d» Cru»
Vermelha norte-americana Ji. »»
encontram a caminho da Irlanda
do Norte afim da preatar o» mu»
serviços Junto ás força» expedido-

LARGO DA CARIOCA. •.«.«.
1 U I — T.L. M-SS4W.

(Y »-6D

narla» do seu pais qu» ali desem»
barcaram ha dia».

Esse pessoal flcarA enesarragado
da criação d» centro» recnatlToS
destinados aos soldado* norte-
americanos, além dos deveres
lnberentes aos seus afazer»» ba-
bltual».

A.IM ,,,-_ DR. ABREU FIALHO
OCULISTA "-"ADO.JJ2JUJJJJ.*.-..

Tratamento médico e
doençaa 'e defeitm do
Avenifia Almte. Barroso,
Pi.ui; .1 i. 6. Tel«.: .

cirar**ico dai
¦ p. visual. —
73 — Edifício
:-6877/25-9654.

--, nn AVTftF1»»; i 
'-'m. quando a verba, dentro da•u.uovi r. v ÍU7-J ; 
(JuaJ 0 pres!í9nt9 wm plena au-

¦;.-*••: 'Re-''.»TM —I tortiiAd» para arrendar < empres-
'o-ça atarea rar»-! át> zisám \ tu- o« n«-*»ios d* tr^tm íuneríca-

o rixo foi lumentada de 18 para
21 « meio milhões d» dolare».

A importância a ser arrecada-
d» nessa operação eerA quaal
irjal a toda» »J. d^e-peervs feíoa»
pe:"* Brade»
píLff-ldJU.

MAIS UM NAVIO DE GUERRA

PARA 0 BRASIL
A Marinha de Guerra vai dar o

nome de "Acre" a um contra-tor-
pedeiro que Berl conetruldo na
:Jha da-, Cobras e deverá sor lan-
çado ao mar ainda no corrente
ano.

Prestando uma homenagem a
Marinha, os acreanos resolveram
oferecer uma bandeira ao referi-
do navio, tendo, nesse sentido, o
governador daquel» Território, ea-
pitAe Oscar Passoa um sotendi-
mento com T •¦•-*ftf.rita atr-tldas
«laüheta. tr

Absolvido o tenente
Fernando Ribeiro

Oa embargo» opostoa pelo ad-
vogado Bverardo Ferrar ao açor-
dam condenatórlo do tenente
farmacêutico Fernando de Olivei-
ra ltibeiro, foram recebidos pelo
S iprenio Tribunal Militar, para o
fim de ser àquele oficial absolvido
da acusação que lhe fôra lnten-
t/nli. O tenente Ribeiro, confor-
me provou o »cu patrono, agre-
diu um inferior, por haver »e di-
rígido deersepeltosam.nt» à sua
«posa, nfto toado cometido, por-

to. r««Mta it abuao da auto- mo Ministério no cerreu*.» »o.

REGISTRO DE DI-
PLOMAS

O diretor geral do Departamen-
to Nacional de Educação conce-
deu registo aos diplomas dos en-
genheiros João Batista Simões
Currela, Lult IaObo Fernandes
Braga, Luiz de Souza Botafogo;
do agrlmenuor Hermínio Gulma-
rães; dos médicos UenLtl £*akri
Joaquim Broxado. Belisarlo Ro-
drlgue» da Cunha Filho, Juão
Elias Tajra, Thales Miranda Co»-
ta Moreira» Nelson Paasarelll.
Willlam Kalil El Abras, José Be-
nedíto doa Santos. Moisés Cohen;
da enfermeira Maria de Lourdes
Barrou Moura, e do bacharel Hen-
rlqu» Nogueira Dortmund.

-—  *» » 

Dr. Ferreira Filho
Opl II I ITA Cniu. Aaienibléia. 104,
UV.UL10 1A ,al« 301. Tel. 4i 9545.
Ed. Gcnçilvei DUi, Diariamente, 2 u 7.

?¦>»

Para pagamento de dife-
rença de vencimentos

Foi ordenado pelo Tribunal de
Contas o registro da distribuição
do crédito dc :66:2I8J000 à Tesou-
raria do Ministério da Educação,
para pagamento de diferença de
vencimento a funcionários do me»-

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MÉDICA

ConiultOrio : — Rua Gonçalve.
Dia» n.° 6 — I.' andar. — Re».:
Davld Campl»ta n.« IS. — Tele-
fone: 26-2748.

TÍRRIVE AVALANCHE
Berna, SI (Reuters) — Terrível

avalanche ds neve esmagou urn
chalet, situado em Gurtuellen, can-
tão de Uri, matando toda a faml-
lia que nele residia: pai, mãe. avd
e seis crianças. Outros chalet» fo-
ram tambem dentruldoa.

O traíego na Unha internacional
de São Gotardo ficou p«|raliaado
durante 24 horas. Contlmiam ln-
terrompldas as comunlcaçOe» tele-
fonleas. A neve ca! sem cessar
noite e dia sepultando povoaçSe»
Inteiras.

DR. ARTHUR MOSES
Ciame de urina, tanr-e* e*carroa, liquido
uqulano, ete. Beserra il-iltna. Vacina
autncena. R. Itoort.. 184-1». T. 21-3301.

«-•-?

Representantes de todas is

provincias
Londret, SI (Reuters) — O ml

nistro do Trabalho, «r. Bevln, des-
pedlu-se hoje oficialmente, em seu
Ministério, do segundo contlngen
to de Indianos, em numero de cln*
coenta homenB, representando to-
da» aa província», Inclusive a da
fronteira do noroeste, que comple-
taram seu treinamento Industrial
na Grã-Bretanha, em trabalho,
de aviação e engenharia e. regre,
sam agora A índia, afim de ali em
pregarem seua conhecimentos, ha»
bllictado e experiência de Trade-
Unlorrlsmo,

O ministro Bevln declarou que
estava em contacto com a Secreta*
ria das índias e iria acompanhar
a carreira desse» técnico» com
grande interme, -sbeerrando
acuradamente e J "lajAÜI ll BjáaMmiÈSg&iS-*

DR. COSTA JUNIOR
CLINICA DE TUMÔRE6

CANCEROLOGIA - RADIUM B
RADIOTERAPIA PROFUNDA.

¦na Jrléjtlee, »*«,«.• — Te"» M-UW» . *

NOTAS HISTÓRICAS
AQUI ESTOU

Mergulhado quotldlanament» no
turbilhão do trabalho — persgrl-
no que sabe para onde vai • ca-
minha em ritmo Invariável para
a realliaçáo de aeus Ideal» —
nunca pude compreender o» con»
versadores estAtlcos de porta de
tor ou os sistemáticos atravanca-
dores da Clnddndlo.

Desconhecem eles o sentimento
da lrroverslbillda.de do tempo.
Não percebem como se escoam a»
horaa. Se "a vida é um morrer
constante", conforme o verso m»*
lancôllco do condo de Afonso
Celso, éssea patrícios sem relc-glo
morrem um pouco todo» o» dias.
Pairam sempre, pairam multo,
não por deafastlo ocasional ou
exigência do repouso, maa por tI-
cio de perder tempo.

Alguns eat&o precisamente can-
sados de repousar e sofrem, como

Jacinto estereotipado em "A cl-
dade e as serras", do mal ds far-
tura. Outro», vencido» amargo»,
compi-anem-se em condimentar In-
tcrmlnavels palestras com os rs-
moques nascido» no »eu próprio
recalque. E h& talento» tambem,

antigos talentos de confelta-
ria, hoje modernizados pelo ter-
nls dos novos hábitos. Todoa, po-
rêm, se nivelam na voltSpla da
conversa mole, no morno "bate

papo" de calçada, na divulgação
das ultimas bola» (eom a devida
venla do meu amigo Paulo de Ma-
galhàes).

Não os critico. Admiro-os. Eu
próprio tenho o meu vicio. Gosto
de conversar k dlstAncla. Conver-
so diariamente com oa meus lei-
tores, menos numeroso» talvss qus
os errantes parceiros do bairro
Serrador.

Nossa prosa « diferente. A ml-
nha prosa ohllra de Jornalista; a
deles, celebrada pelo eufemismo
do "boa prosa". A minha, me,-
mo sem oa olhos na nuca, a que
aludia Ingenleros, volve-se para o
passado; a deles, mesmo sem
olho», é presentlsta e voluvel. A
minha, sempre que possível, t ba»
nedicente; a dôles, sempre que
possível, maledlcente.

No fundo, somos Iguala. Vejo-
mt forçado a desculpA-loa, para
ms desculpar a mim mesmo. De-
feito por defeito, o desperdício oral
das calçadas não enfara o leitor,
qus figuro escorrelto de todos os
vícios, menos o sublime vício do
perdão.

Perdoa-nos, pois, leitor amigo,
a mim a aos cronistas verbais
doa desfiles elegantes. E, se me
perdoares, aqui me terás nova-
mente, no aconchego do Carreio
da Manha, sorrindo e observando,
a levar pela máo uns quantos
passadlstas, através daa veredas
empolgante» da História do Bra-
¦U.

Aqui (ft***. IB at* amanhi.
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Chegou ontem de Buenos Aires, por via
aérea, o sr. José Gonzalez Porto, criador
da maior organização editorial cientí-

fica da América Latina
ma-''$.- ¦ 
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O sr. José Gonzales Porto cercado de auxiliares e amigos.
• Pro:edente de Buenos Aires,
desembarcou ontem no Aeroporto
Santos Dumont, o sr. José Gon-
zalez Porto — o fundador da Edi-
torlal Gonzalez Porto, cujo intenso
movimento cultural se estende por
mala de 14 países da América La-
tira.

A visita do sr. Josí Gonzalez
Porlo ao Brasil tem por íinalida-
de lançar em nossos mercados
novas obras de grande valor ci-
entffico e literário através das fi-
liais que a Editorial mantém nes-
ta capital, em S. Paulo, no Rio
Grande do Sul e dos seus repre-
sentantes no resto do pais.

O público brasileiro jâ tem re-¦bebido o Influxo benéfico das gran-
des realizações do sr. José Gon-
ealez Porto, pois Inúmeros sâo os
livros de medicina, odontologia,
contabilidade e literatura que a
sua Empresa, fundada sob a Ins-
ptraÇío de um sadio pan-amerlca-
nismo, tem apresentado aos leite-
rea brasileiros. Todas essas obras
são admlravelmente representatl-
vas das mais avançadas conquis-
taB do pensamento humano nos
domínios da ciência, da técnica e
da arte,

O sr. Josí Gonzalez Porto tem
cemo objetivo desenvolver alndr.
mais o movimento das suas filial*
no Braall para corresponder assim
ao acolhimento entusiástico que
todas aa suas obras têm tido em
nosso pais. Prestando justa hu
menagem aos nossos profissionais
e estudiosos, o sr. José Gonzalez
Porto, com o entusiasmo, d«_*cisáu
e dinamismo que o caracterizam,
vai nos oferecer multo em breve
obras de tão alto valor que hâo
de contribuir enormemente para
o melhoramento cultural e cien-
tífico do nosso país.

O Ilustre viajante que teve pa-
lavras elogiosas para o progresso
e cultura do Brasil, pelo qual sen-
te a mais viva admiração, perma-
necerã entre nôs por uma curta
temporada.

No aeroporto foram recebí-lo,
além do sr. Adolfo Lopez Gulllén,
dinâmico e esforçado gerente da
Editorial Gonzalez Porto do Brasil,
colaboradores da Empresa, lnú-
meros amigos e admiradores e o
representante da Empresa de Pro-
paganda Standard, Ltda., sr. Ga-
brlel Pereira.
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"Isto n_fo é vldal Sara quo nfio ha
ma/s dinheiro para o meu Talco Rom?"
O bebê sente, te aborrece t finalmente estrüa
quando lhe falta seu grande amigo: o Talco Rosa.
Uma criança com saúde deve ser tuna. criança
alegre... para se tornar um "bebê chorão" deve
haver uma causa: quem sabe se nSo é afligido por
uma comlch-o, ou outra qualquer irritação da pele?
O Talco Ross protege as crianças das
assaduras e brotoejas que tanto os im-
portunam.-Proporcionando bem-estar e
conforto o Talco Ross é extremamente
útil na "toilette" de bebês e adultos.

£-*=____*

COLARAM GRAU OS
ECONOMISTAS DA

TURMA DE 1941
P.ealizou-se ontem k noite, no

auditório da Assoclaçío Brasileira
de Imprensa, a cerimônia de co-
lação de grau doe economistas da
turma de 1941 da Faculdade de
Ciências EconOmlcas e Adminis-

. tratlvas do Rio de Janeiro.
Tiveram os novos economistas

tomo- paranlnfo o professor No-
¦guelra de Paula. A solenidade foi
presidida pelo sr. José Carlos de
Macedo Soares.

Assim estA constituída a turma
quo terminou o ano de administra-
ção e finanças da referida facul-
dade: Domingos Teixeira Alves,
Luiz Gabriel Coelho Machado Fi-
lho. José de Campos Mello, Jaclr
Moura, Jayme Barbado C. Bote-
lho, Jorge da Silva Neves, Paulo
de Castro Guerra, Manoel Rodri-
gues dos Santos, major João Mar-
tins Vieira, Herminlo Prieto So-
brinho, Manoel de Almeida Perei-
ra e Manoel Ferreira Netto, que
íol o orador da turma.

Pro/. ARTHUR RAMOS
NEUROSES. EDIFÍCIO REX, SALA
1.319, ás 15 toraa — tel. .2-952..

A inauguração da Drogaria
Assembléia, Ltda.

Confirmada a cond«_na-
ção do pessoal do Ar-

senal de Guerra
Foram submetido a Julgamen-

to do Supremo Tribunal Militar,
os embargos opostos ao acórdão
que condenou os empregados do
Arsenal de Guerra do Rio, como
implicados no desvio de aparas
do metais, socatas, etc. A questão
foi longamente debatida, tendo fa-
lado o procurador Valdomiro Go-
mes Ferreira e os advogados Sil-
vio Cocchiareli e Pena e Coeta.
Todos os ministros Justificaram os
seus votos, verificando-se, na apu-
ração, que fdra mantida a conde-
nação anterior a seis meses de
prisão Imposta ao operário José
da Costa Júnior, motorista MlHtão
Raimundo de Souza, servente Ma-
rlnho Lopes, mestre Marques Via-
na, e serventes José Constantlno
de Carvalho e Sedores Ponciano
dos Reis, contra os votos dos ml-
nlstros Raimundo Barbosa, Pa-
checo de Oliveira e Almerio de
Moura, que absolviam os réus. O
Tribunal, recebeu os embargos de
Heraclldes Francisco Gomes, em
parte, para condenâ-lo por delito
simples.

Mais uma organização de vulto
inaugurou-se- or.tem is lõ hora?,
à rua da Assembléia n. 53.

Trata-se da Drogaria Assem*
bléia Ltda. que inicia suas atlvl-
dades sob a dir*t?;ào de destacados
elementos patrícios e dentre eles
citaremos os srs, J. Plsserchio
figura do destaque em nossos cir-
culos financeiros desta capita'
dlreior da conhecida Casa Banca
ria J. Plsserchio que em prazo
relativamente pequeno mobiliza
atualmente cerca de seis a sete
mil contos de réis, de acordo com
os balancetes publicados mensal-
mente neste Jornal: Dr. Alfredo
Neves, do Conselho Administra-
tivo do E. do P.lo de Janeiro:
José Cândido Francisco Moreira,
chefe da firma Fernandes Morei-
ra _ Co. Ltda. e diretor tesourei-

Unlâo Brasileira: Armando Cha
ves Monteiro, sócio da Empress I
de Auto-ônlbus "R.nascença".

O capital da Drogaria Assem
bléla Ltda. é de mil e duzentos!
contos de réis. suas InstalaçaSei;
sâo modernas e confortáveis e no
que se refere ao stock dt drogas.

j produtos farmacêuticos, perfuma- I
rias, etc, pode-se sem favor afir-

I mar que é dos melhores que guar-
; nec-em as congênere* dt.sta praça.

O público carioca está de para-
bens pois não s-mente íarâ aqui-

] sica.es da melhor qualidade na
Drogaria Assembléia Ltda. como
pagará os menores preços do mer-
cado.

Ao ato Inaugural comparece-
ram inúmeros convidados e ami-
gos dos organizadores da nova

ro da Companhia de Seguros | empresa.

BANCO DOS ESTADOS
Fundado em 1938 — Travessa do Ouvidor, -S — DEPÓSITOS :
Populares com retiradas livre 8 % — Avlto Prévio, 7 <*-, —
Prazo Fixo. 8 %, — Fazemos todas as operaçíes bancárias.— ESTE E' O SEU BANCO.

A DISTRIBUIÇÃO
FOSTAL EM COPA-

CABANA
O dr. Nelson Junqueira, mora-

dor à rua Bulhões Carvalho n.
íl], em Copacabana, escreve-nos
queixando-se da. morosidade com
q :e lhe é distribuída a correspon-
d. nela postal,• que nunca lhe che-
ga às mãos antes de 11 horas da
manh.Lt

Adianta-nos o missivista que
recebeu no dia 17 de Janeiro on-
ttm findo uma carta postada na
agência de Lorena, no Estado de
Gão Paulo, a 22 do mesmo m_«,
levando assim cinco dias, quando
no máximo deveria fazê-lo em
dois. E essa informação, confir-

mou-a o dr. Nelson Junqueira
remetendo-n-c-s o envelope carlm-
bado em Lorena no dia 22, vendo-
se nas costas o carimbo de 2.* se-
cção no Rio de Janeiro e a data
de 24 de Janeiro, de manhã.

BANCO MINEIRO DA
PRODUÇÃO S/A.

Visconde de Inhaúma,, 8»

DEPÓSITOS
POPULARES

DEPÓSITOS GARANTIDO.
PELO EST. MI.VAS GERAIS
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Extrações: Rua Senador Dantas, 84
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/\ A VIDA EM COPACABANA
jtj : - - . 5- ci. a _ conhecido wr-i quem -ecerre-.e a eles para -ti

r -_i%t ' *'• - escritor norí-**-am*eTt-| decoração. Sobre Isso. além do
i^m ¦.-:.i., '.-ae .-.ire n.j rtuxe aí**' jantar notável, havia os abacates.

^^f pa3$*-$*i*i, accrnpnnhcttrdo or! outra coisa que comiam-os cutno
^f trrsbcthos Sa Conferência, *?.-'se tossem maças da Caiiíarnia ou

ra d i-effiiiitte crón\c_ xle\ outra fruta muito simples, i des-
í-ij-ífj, c-t« será p»W_ca-taj críçlo, Pcd? parecer que não es-*.7 Jorrtais e revxstas ttosl tou a contar cri sas profuniis. e
dos faidoj: I nâo estou: mas numa jerna-

! dá como esta as pequenas coisas
•_ nós sabemos qua o RM . lambem têm o seu valor: e tra-
- :• ita a:id.ule Jo mundn. tande-s* de orquídeas e abac.tes,
*.. r melhor t^ue saber. T*>m! t*?m at** um vaior mui:'. Grande.

*u_ çonstniEdos píla rva-? Fo! também aü que eu Uv* a
com mui^a soíi*d*_t: o maior j idéia da *.erdadí*ira eieeancla qua

i veie-í mais sito que o Em-\ a sociedade brãsi.*?íra ?abo rrãJI-
t S:<ii? B%tliimgt nao é .revés-í rar sem esforço, como coisa sim-

tído de tijolo-i mas de floresta, es- plés e natural. Miss Miranda criou
tà bem no c-entro da cidade, e tem! _nire nôs um £éhero que muito
só um habitante quo aliás nâo pa- agrada, mas hús d.\ sobre a vida
$&. rendz, — a colossal estátua dej _>raslielrá uma n*xio inconipieta.
Cristo, ii no alto, Slo coisas que | Quem ali estives-, 'conosco 

julgar-
não podemos realizar cm Nova| __-*_*, numa alas maü perf-iiaa

reur.Iies da Kuropa. com ario-

Os alagados de Recite
Recife, 31 ("Correio da Manhã")

— Concluída a Instalação na ba-
cia do Capibarlbe, da draga ~Pa-
raíba", entrou a mesma ontem a
operar na tarefa do aterro dos
alagados desta capital. O ato re-
vestiu-se de solenidade, assistindo
ao mesmo o interventor Agárae*
non Magalhães, o prefeito Movais
Filho e demais autoridades civis e
militares. Após iniciado o trabalho
da draga, o interventor federal dl-

reglu um telegrama ao presidente :
Getuiio Vargas, comunicando o
Inico dos serviços, e agradecendo
mais esse grande serviço prestado
pelo governo nacional ao Estado
de Pernambuco.**>*>*>
Desligado do E. M. E.

Por ter sido designado inttrutor
de Aplicação da Técnica da Guer-
ra da Escola de Estado Maior, íoi
desligado do E. M. E.. o tenente-
coronel Amarilio Osório.

PUINZENA

Aproveite bem as nossas ofertas
agora remarcadas por

PREÇOS REDUZIDOS
Ouvidor -- Gonçalves Dias

BRANCA
Homenageado em Buenos

Aires os chanceleres
ali de passagem

Buenoj Alret, SI (ü. P.) —
Segunda-feira próxima seri ofe-
recido pelo chinceler Rui- Gui-
na-tü um banquete em honra dos
ministros das Relações Exteriores
americanos que se encontram nes-
ta capital. Caso o titular das Re-
iaç.es Exteriores ainda não se
encontre em Buenos Aires naque*
la data, a homenagem será ofe-
lecida pelo ministro interino, sr.
Rothe.

O ministro Interino das Rela-
ç8es Exteriores recebeu, na ma-
nhi de hoje, os chanceleres de
Nicarágua e Costa Rica.

*¦ *?*»*»
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RÁDIOS
E RADIOU.3
PHILCO

R.C.A. VICTOR
r> PHI-.IPS

IEMTH"_*¦» PREÇOS ESPECIAIS
A VISTA OC A PRAZO

0VA ItOtBIOO tlíXUx .í'-._C/9

Agentes da Gestapo para
a Espanha

.Voto Tor)., 81 (A. P.) — üm
radio aqui ouvido Informou, se-
gundo noticia de Lisboa, que a
Alemanra mandou um grande
grupo de agentes da "Gestapo"

j à Espanha sob o pretexto de
j 

"cuidar dos oficiais e soldados
i alemães" enfermos ou feridos,
I cuja admissão foi autoriiada em
I Madrld.

. ¦>

Detido em Santana do Lirrá-
mento o ex-consol italiano
Hivero, 81 (D. P.) — Al »u-

toridades brasileiras da cidade de
Santana do Livramento, frontal-
riça com Rivera, detiveram o **x-
cônsul italiano naquela cidadã, o
qual, conduzindo duas ______ com
documentos, pretendi» embâro-r
para Porto Alegre, valendo-» d»
suas credenciais diplomática!. A
Invalidação desta», porém, perml-
tlu i. policia que so apoderasse
das referidas malas.

De acordo SS-f o de-cre.
sidenclal. será hoje iniciada, em
Belím do Pari. sMe da .' F.eciio
MÜItar, a ínftaiaçSo e orrani.^-io
do 3.» Batalhai de Caçadores.

Seguros cooíra íog.,
CIA. DE SEGURO**

Argos Fluminense
(Fundada em IU. ¦

ALFÂNDEGA. 7
Ed. próprio

RIO DE JANEIRO _

Dores
após as refeições

¦jL. gases e outrot male-
do estômago sio mui-

tas Texet causados por eicc»-
so de acider do eit-imago.
Leite de Magnesia de Phillipt
é remédio para e*bet totri*
mentos. Neutralirand-o ot
ácidos, ele ali-ia as dores,
normaliza
toma posai*
pe-rfeita.

%

d i cestão e
uma _>aúde

h-itís ci
fe-Di it
CíEjriliiDS
SOl I MU
MILMA

jrftlj

UMA "LITORINA" ¦
ABALROADA POR '

UM TREM DE
LASTRO

Sairam feridos quatro
passageiros

Cotnunicã-noa a Aç.r.cii, Na-
:ior.al:

' )ntem ás II horas ao ír.jres-
-ar na estação de Humberto An-
íunes, a lltorina que se desü&ava
a __:¦ Paul», fo! at_L-c.sds p>r um
-.ren. de lastro.

O :.re:or da Estrada U: seg-ir
.meJ:_*-smen*.e para o locai cs s:-

; corre r.e-ei£_r:_;, eí_í_i- cs
quatro passageiros ferl.es devi-;

;darr..r:e ass2stk_<os.
O - :_.n*.e íc*i moüvsJ. peia ¦

neglicincia crimi::.s_i dc. guàr-
das chaves Antenor Ramos e J.-a-
qu!__ Tiburdo, que fl-t*ram chave
errada par» o las-rc.

1 Ji e-stão no local, alin: i.s e!e-:
mentos ala policia e do chefe do:
trafego que pe*s-.-__rmen:s ej*_i te-
aar.Jo aa providfnciaa ie caxa-

} ter urjrer.tç, as cc.míí;-!es á* :n*
; querito Incumbidas de apurar os
1 responsável." d!_-e*.:s e '.r.::re*.os

ptlo addentt e mais o as":s*.er.*.e
jurídico que. de criem _!o diretor,!
hoje mesmo Iniciara, p*cr parte
<ia Estrada, o processe crime cor,-!
-.ri « 7-s;>eT.í._Y.!.. df «Cfirdoj
com o q*je presrreve o zoro C6-I

j c:go Peu»:.
I Foram dernlíü», «—*."'*« — *--

; :e. os deis guard-s chaves r.j;**:r.- (
saveis e o serão todos cs de—.ais i
empregid.-is cujas re_p;n*_b_-íis-1
des ferem apontadas pelas cc-

Novo ... CREME
Desodorante j_. Detém

A Transpiração
-'-j Axilas s— paia

. pbr.a. pois as c-sa."
ior entr?. os morrus.
•dio entre «colunas de
Nesta crônk-a vou po-

r4rra íaiar de uma ci_la.de que é o
i Rio mis nio ia o Rio: ou melhor,
, de um bairro do Rio de Janeiro
\ que . uma grande urb*d colada à
j .utra. .Passa-se de uma para
I ouU_ por deis túneis i--ur:os. ca- °
j vades na rocha, que terra ar qutn-

te de lai lado e ar íres.co do ou-
tro)., — Vou falar de Copacabana

£ uma praia enorme, em semi-
círculo, ao longo da qual corre
uma avenida um pouco estreita
mala íamtlíar assim. Dessa ave-
*il*_u_ partem auméroaGu. nia* per-
pand-Oblarea, que pareçam suce-
calas mas nio o sâo. De ponta
a ponta da praia, que ê sobre o
pleno Atlântico, v-ticcs a certas
horas uma multidão muito despi-
da. ond« são numerosas as mu
lheres bonitas e tambem nâo es

p-ríEsoas notavau, no
que tudo isso era »u-

wP

5. .»_5.

Duques
tempo '.
ropeu.

Xo palco, além de núme.-os d»
shete, havia duas o.queslrcis;
numa tOacava-se o írimoso "sam-
ba" com orgia, e flauta, combina-
çio nunca vista e que íava • 3-
plendldo eielto; k frer.te da ou:ra-

tipicamente nossa, dt-
vertíu-nes ver o Claud Austm, sob
cuja batuta até eu uanseí, em cer*.
ta reunião famosa orgajiL__ada por
Mrs. Rc_sevelt na Casa Branca.

Toda. a gente, de todos os pon-
tos do Rio, vai a Copacabana .**u*
tomar banho de mar. ou íinflr
que toma banho de mar. ou vuj-
lar pessoas nue eslão no hotel
aju por qualquer pretexto que sa
arranje. Ê uma espécie de obri-
gação para com a eiegsncia.

Um dos mais belos espetácu.oe
l a que assisti na minha vida como
I alegria tspor.unea, foi o da nu.

11 / m^rx y
¦—.--cr ~_t

ssies referidas, sem rre;u::c
; resT-^nsabíUdadês crimí-ais
e thea couc-er."

i:íiíi:mM„!h:í

LEITE * DE
MAGNESIA DE

HILLIPS

Permanece na 8' Região,
por necessidade do

semço
O ministro __:*-otou o ato ío

comandante da i» Regi-o. secUiaii
em Belím. deiermtnanici a p..-ma-
nência do capitão Intendente .sai-
tino Gonçalves Nobra naqueia r*e-
güa por necessidade dc Hni-o
re-entemente tc-r.-_e.-i_c para o
S* R. I.; em São G-cr.;-.c.

Slc ______i et kcíc-s, *J_
L-na i pele.
N'ío; rreç-io tçac i_- çj_ «_-__.
D„._* inj_u:t*-:._.-r.tn*t t
*r*--jr_-ifio c: : t t icis. Re-
more o ode. di •____.c---.cic.

Líra creme eTi-eicente,
-U.-C lem E*_rti_r-

.*_?J_D triz a Sela ic Arre-
r.;i- cos lesar-te. __t_r__-
e-c-ii dt Tu:--.-..-.», ceco
tn_i___.To ___ acedot.

XJ ¦».;>-•*»_ <ts-S*f. ~s:-í krr.í é*

bwrsrn w-í- z<*% »".-• sttuial

ARRID
^2=,9$500 SP»

PfRRIMARtA CARNEIRO

Mortes ern conseqüência
de acidentes nos

EE. UU.
tv__.».:..;;;-, !: (Reuters) —

Cerca de X'.. CM pesseas perecer-m
em a-cr_se-;uênc__ de acidentes de
-.rafego durante o ano ds 1341. j

! conforme uma neticia divulgada
í pelo Coaseüw d* Seg'_;rar.*;a Na* í
cicr-sl. que atríbue esse tctãl "re- |
.-rrd*. em ^rxz- eparte. *z crarde
esí--T-;o de de_esa di naçio.

._> pe.-dis ds •.c-ií-gc ta 1?*1 :
íoraro de li * ' maii éo Que em ,
1J.5. As mcc-.es em cens-quên-
cia it i-clier.tes de :cd_.j is cau-'
sas. em 1MJ, acingirac-: o tctal dei
l-I.iM, rercesentanio mo saldo de '
5 ¦ ' icín_. ic *.c*al io anca mie-!
rior.

A notíc-t aludida declsrcu qce;*aa ativiiiiss Intesas-t-fe-adas em i
:od*j cs seicres* em grande ?_.?'.-
strü-ulveis ao sempre crescente
ritme d* deie-a _-_-;;_•__. ícram o
fator de maíc- trlbato ds sclien-
tes'.

merosas crianças num- piscina
-rui. junto ao hotel, que par.ee
uma amostra do mar cortada para
as pessoas verem a qualidade. Ot
pais ou governantas r.ão se viam:
ou nio estavam eu se sentamtn
debaixo d& umas árvores tomando
refrescos. Vlam-se apenas criai;-
cas livres, soltas, brincando cem
uma efusâo extraordinária, como

as espantou pela grandeza; custa) -* tlves-em tomado de assalto i ma
er que num centro urbano de^^-dela e saudassem com se
mha Importância se_a possl-
manter um edifício com um

casseiam os homens feios: este*,
aüü. são ..!c_ em íaesias 'as praia»,
a ;-á estio C'_wtumados.

O grar.ie centro de Copacata:_i.
para todos 03 estrangeiros e para
os nacionais elegantes, é um vasto
notei, um Piiace Igual aca melho-
res modelos mas sem e*_p*_cial ori-
gmalidade; tem 4 frer.te o mar
i-ruL 0 tem atrla um cassino que

a c

{ a.-.iar s_. vasics itría.s. e escada-
rias ds mármore. © enermissímos

! salões, quando as mesas de jogo
I Qtie instaladas cab-.riam em es-

pa*^> bastante menor,
I Al-ts, hi na v-.da brasileira as-
; pec-.oa de riquexa e ds facilidade
qne espa_•._-_¦. a qualquer de nds.

i Em certa noite *u la' ficando ton-
to, sd a íar-cr cálculos e mais cãl-

j culos eebre o valor de dois arti-
j ecs: — orquídeas e abacates. Fei
I :'_s*_amen*.e numa dçpenlfncia

risos tio granda vitõr:
Em irente da enorme pral_ ié

Copacabana há umas poucas de
Ilhas muito engraç-das: numa.
delas vê-se um farol. Achei rur-
preendente que nessas Ilhas nã_
houvesse paviihi5.s, casas, peque-
nos hotéis, e para elas nao se es-
tabe-ecesse uma corrente de em-
barca<;_-es g_rrídas. As pessoas
muito ricas -.c<m âs veies ilhas,
mas preferem as <ia baía da Gus-
nabara: no dia em que eu fúr pes-
soa muito rica hei de oompr-r
uma daquelas ilhas em frer.te da

sse Cassir..., chamada imesmo espantosa praia d. Copacabana
ira ...sai -nçual o G.lden Room

A s.-a. Osv.-aJ.io Aranha ofereceu
um iantar-ceia aos Chanceleres
escolheu o lo-cal considerado mais
pi-prio, t um telo e grande ;ua-
irado com um palco, uma gale-
ria caaíia em volta, e mesas entre
as quais hi, uma cotsa preciosa.
desconhecida ai nos nosso» _rn'Jíj

[ de maior renome: — espaço, espa-
! ;o para passarem os empregado?
I e ca que vio dar.sa.- .sem levarem
j consigo a ondutaçâo do penteado
j ias senhoras sentadas; acho que

* per ísío que no Gol-en Room de
Ccpa-aiana vi semp.-e as mulhe-
res de bem humor.

As mesas escavam toda» deco-
raias cem Ir.dmeras bandeiras
americanas, de teda a América
mas não eram em série: eram
pírcadas i mio uma por uma, co
mo mlr.iaiuraj. e devia haver
mais de n*,ll. Maior era ainda c
numero das orquídeas, de todos
M tamanhos, icores e feitios; acho
que os nosso» floristas de ai. »e
vissem aquilo, desmaiavam ao
pensar no custo que cobrariam a

construir lâ. uma casa a meu gi-s-
to. Baldadamente tentei arrinjar
forma de Ir a uma delas.

Os habitantes do Rio. que -Jo
muito dados a encontrar frases de
espírito, náo raro cáusticas, para
definir ta! pessoa ou tal costume,
descobriram que numerosos e'e-
mer.tcs Israelitas, chegados da Eu-
ropa devido ao«s perigosos ca pri-
chos do nosso belo Adolfo, se Ins-
talaram numa parte de Copaca-
bar.a mais pràiima da entrada da
baia, chamada o Leme; e deram
para chamar-lhe ^eru-aleme Pen-
60 que não tem Lá no entanto ne-
nham "muro das lamentações" —
para as quais não haveria ambl-
ente na cidade mala «mavel e x-i.
alegre que ainda vi.

Das horas passada» no Rio da
Janeiro, e sobretudo em Copaca-
bana, trouxe uma daquelas remi-
nlscênclas que não ficam apenai
na cabeqa. antes descem e se en-
rairara no éoraç&o; s-áo coisas <.ue
acontecera a toda a ser.íe: mesmo
a quem como eu não ê um sen-
Umes tal.

DOENÇAS NERVOSAS
Sanatório Rio de Janeiro

INTEGRAI.
UODERNO

:cs : Proít. Dr».
ríçues e Aluisío

DIAGNOSTICO
TRATAMENTO
Rua Desembargador Uídro

N. 166. — -í-E-OO.
Heitor Carrilho. J. V. Colares, L Cot-
Pereír- da Câmara.

BANCO NACIONAL DE DESCONTOS
FUNCIONA ATE' ÀS 7 HORAS DA NOITE

DEP9SÍTOS,
DESCOXTOS

CA UÇÕES
ALFÂNDEGA, 50

Designações na Marinha
Foram de__gr.adcs pelo ministro

ia Marinha, capitão Tenente Jos.
ie Avela Goulart, para comandan-
te do m.nitor "Pernambuco"; ca*
pl*.io tenente Caries Lui. Duque
Estrada, para comandante do na-
rio mineiro "Itap-m-rim"; pri-

meiro tenente médico dr. Gi!»on
Ferreira de Almeida, para embar*
car no enecuraçado "São Paulo";
primeiro tenente médico dr. Lau-
rindo Gomes de Morais Vasconce-
los Júnior, para servir no Ho.pl-
*.a! Central da Marinha: capitão
tenente médico dr. "Custodio Fl*
gueira Martins, para servir no na*
vio auxiliar "Vital de Oliveira".

DR, ANTÔNIO SALGADO STm o r ro
Ex-fattrao dei rr**!.. Btru.i-, C_.*_ot SEM OPERAÇÃO E
i E-Ui-iT, it Pa---. Ei. O-í-ldcr: Salta 1017/18. Dii.-.i_.::_. 23:

— Anui
IDAS
SEM DOK
130/17-UM.

(V 24

Mais um aspecto do intercâmbio
entre o Brasi I e os Estados Unidos

0 custo do leite do Brasil Sâo Paulo, como equivalente ao
exame de -.abi.uaçào de que co-
glta o art. I: do decreto -0.J62-
S31, para poder gozar assim Za-
caxias DebeiUn dos favores do
art. 2* do citado decreto e exer-
cer a odontologia r.o Estado d»
São Paulo, eomo "dentista pratl-
co licenciado- — 24-Í2-41. — H.
C_-_.:ro ie Farias".

Kosmos Capitalização S. A.
Sorteio de Fevereiro

0 sorteio de liquidação antecipada do mês
'de 

Fevereiro corrente se realizará no dia 19 (de-
zenove), na sede social, às 12 horas, ppxser o dia
M» se*.

Para o concurso de admis-
são ao Quadro de Medi-

cos do Corpo de Saude
da Marinha

Para o concurso de admlssAo ao
Quadro de Médicos do Corpo de
Saude da Armada, foram designa-
doa ot leeruintea oficiais para as
banca» examinadoras: presidente,
capitão de mar e guerra médico
dr. Fatio Alves de Vasconcelos:
examinadores: da primeira ee-cãoi
referente à higiene navai e medi-:
clna troplcaJ. capitão d eiragata'
maédlco -Ir. He.a-ldo Maciel o ca-
pltães tenentes médicos drs. Abe-1
lardo Figueiredo Meireles e Custo- i
dio Figueira Martins. Da se-1
gunda secçào, compreendendo a
clinica médica, o capitão de fra-i
gata médico dr. Antônio Ayres de
Mendonça, capitão de corveta
medico dr. Breno Galvão e oj
capitão tenente m-dlco dr. Ilidlo
Correia de Oliveira Lira. Da ter-í
ceira sec^io, correspondente â clí-
nica cirúrgica, capitão de corveta!
médico dr. Antônio José de Melo'
Nogueira, capitães tenentes mídl-j
coa drs. Amadeu Monteiro Jaco- \
me e Geraldo Barroso e flnalmen-1
te. da quarta 9^c_cio. relativa á'
técnica operatórla, oa capitães te-;
nentes médicos drs. José da Cunha.
Soare» Londres. Vítor Jaime Vlel- •
ra de Sa e primeiro tenente mê* jdico dr. Haroldo P.ccha Portela.
Como secretário, funcionara o pri-
meiro tenente médico dr. Gerson;
Sá Pinto Coutinho.

*»*>*»
i

0 general Cordeiro de ;
Farias regressa a Natal |
J-.fsI, SI (A. X.) — O general

ordeiro ie Farias, comandsnt. da
! 2' Brigada de Infantaria, chegou
; or.tem procedente da Paraíba, via-
j jando num avião do Exército.
: Acompanhado do capitão Newtcn
i Machado, siu ajud-nte de ordens.
I inspecionou as trepas aquartela-

{ -mmm

Dê-me o samba! Ea lhe darei o swingt».
0 que se passa na Urca,
no inten-alo dos ensaios
para os quatro bailes de
Carnaval, único casino a

honrar as tradições de
Momo

w^m*r*~Wr'-i''. .*ppi ..... -,!¦<••¦ '¦*'_*. 
_Sf__m
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De iacorio com o inquérito fei-
ío pelo Serviço de SstaJtiatica «da
?rcdu-;io do Ministério da Asiri-
cultura, os ind'ces dos prec^-s mé-
dios do leite no comércio vare-
••.sta do Dístrr.o Federal e das
ca?::aij dos Estados revelam ter
esse produto subido de J?50 em
193€ lano que tomou a base 100"
para 1J129 em 1540. ccrespor.den-
:» a 115, sendo, pois, de IS •;" o
aumento médio verificado. En-
tretánto, cs pr-h;os do leite, nes-
se qüinqüênio estudado, são os
mais diversos.

Dl-citminadamente por cidades.
cs ínüces dos prepco. médios, em Um pro{est0 ju|ga(j0 pe|0 mj.

0 MEMBRO REELEITO NÁO
PERDEU A QUALIDADE

DE EMPREGADO

*->.-,, tiveram
são: Manaus.
São Lui-. 15
For.are._a, 505

a sesaínta expres
105; Belém, Ul; I

5: Teresina. IX';
; XataX I-s; João

A mflsica tambem colabora na
.tra de aproximação continental.
A vitoriosa estrela patrícia Linda
Ba-.ls-.a, lá absoluta na música po-
pular brasileira, interessa-se peic
repertório norte-americano, enrl-
quecendo suas qualidades de can*
tora. Ao mesmo tempo, etsa Imda
figurinha que ê Miss Babv está,
cem per cento interessada pelo
samba, as duas fotos acima sáo
dois curiesos flagrantes tomados
no grill da Urca, por ocasião de
um ensaio. Linda Batista ensina
Miss Baby a cantar e marcar c

?e_____ 12.; P.-.-1.. !_.: Macei..
125; Aracaj-, IOS; Salvador, 1-6:
Ví-.ir-a, -7: Xtierdi, TT: Distrito
Federal. 105: São Paulo, 126;
Cu.i-.íta, TT; Fiorianôpcls, 9S;
Perto Alegre, 103; Cu-ibi. 214:
Gelaria, T4 e Belo H-ríionte, T2.

Segunio esse inquérito, Cuiabá
4 a capitai onde o pre*;o do leite!
-ubiu mais i214i e Belo Hcri-on-1
-.e ende desceu menos (T2), sen-
do que o pre-ço médio verificado, j
em 1940, na pnme:ra cidade foi;
de _$.20 o litro e de J.SO na se-'

. . — ... ¦».», ,—

Pode exercer a profissão
de dentista

N'o proces-o, em que __ica.-la=
Debelian pede au'.--ri__ção para
exercer a proSi-áo de -irurríão-
dentista, o sr. Gustavo Capa.-.e-
ma, m_r_s_-o da Educação e Sau-
ie, exarou despache, manifestar.-
io-íi de acordo com c parecer do
Serviço Naciccü de Fiscaliza...,.
ia Medicina, aprovado peic dire-
ter çeral do Departamento Xa**
cional de Saude

O parecer-ci_ado asíím conclue:"A vista áo exposto p__re«_:e-me
que pcíe ser considerado o exa-

nistro do Trabalho
Perante o m.nlstro do Traba-

lho. Ricardo Dl__ Conceição pro-
testou, na qualidade de delegado-
eleitor do Si.-idic.io dos Trab-Iha-
dores de Industrias Gráficas do
Rio de Janeiro, contra o resu.ta-
do da eleição aos representantes
dos trabalhad.: es no Conselho
Fiscal ilo Instituto dos Ir.dus-
triários.

Resolvendo o assunto, o minis-
tro proíeriu o seguinte despa-
cho.

"Deixo de conhecer do protes-
to. dada a manifesta improceden-
cia do mesmo Com efeito, os
membros reeleitos jamais perde-
ram. pelo exercido de suas fun-
ções no C_nse.no Fiscal do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pen-
s.5es dos Iniu-lrliric-s. a quatl*
dade de empregado iadustriÃ-io.

, 100 do regtlainento apro-
pelo decreto n. 1.315, de
:or,s:dera. allis, cemo de 11-

rada, o cempo

ne fe:: 1 r.a Faculdade
C_:r.:.-r._.i -e

O ar:
vaie
1S3T. c
cença
em que.o empreead
rer afastado -2-:- sgr\
_er. portact-., que
nesses casos a <***c;s.
to de empreso, *^:ré
a suspensão &:¦' raesrao em vlrtu*
de do cumprimento de um man-
dato. Em con-!*q_encia. mantide
o vinculo ccr.tr3t.__. n.o p*:rde
o representante a qu-!.iada de

j eleito esti*
ço. Vale di-
não ocorre.

o do contra-
n. e apenas.

"O Expresso do Morte"
Peça policial de Jorge Marinho que

TEATRO MISTÉRIO"//

nia s «er a prapuiscra iu_n:c ¦_- s-
dai no vizinho Eetadc. sendo alvo | samba. E Miss Babr rttrlbue _|-d*-_*n íet-. lntercimbíci _rt___í-_. *_o msus txl
d» --.tns-Sei Epr *_»4*Jâ «_> QHflU _nr._U___, ess i fi» Interpretação J qu» Unt-j a___pi-_J ociatl-n*. | ít víiperu
puj__âa_u-' . rt_u___j!___. tii sa ___&%,

il C_.---»v_:: 2 d. ._»_;} a :-_r,_rzi{ at __}!_____
_ha_-ã6_> .Tt_t r.a_«__i ______t.--__j___-__!

apresentara hoje, às 21 horòs, ao microfone da
mi =rü4_i0 Ü DO SUL - 1,060 KCS
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PREÇOS oí m iai ••empe

Da leitura do. boiefcins diá-;
cs ck_

; produto
[oriental.

Ora, o» bo'etin> cm apreço i
(evidenciam que em certos dias!

a simplí.v pixura, por parte
, rv li- j ; de um so taor.can;. local de-

zr_zz de Belcn:. pubucados . . ..- .. , ,- . . artefatos, t..z subir o preço,i.-cio rj... ;\<r';., daquela , ..., i h ;lü»t.nte ao froauln q:ie\nsma - * 
a^a_irí a gS e io$ooo por, _**__,*. , 
quilo, enquanto, paralelam.n-

-. • ' r te, .e mantfm a 8S000 a co-
aisda da e*cs*-t_a de algo , ,üçao do ar;:gj no .mercado de

aos sucedâneos do caie. Pelo 01-
timo convênio foram tomadas pro-
vidências para o equilíbrio da ba-
larwa comercial, atendendo aoa
mútuo» Interesses.

O que se Imp.., todavia, é ate*
nuar oa prejuízos acarretados a
cultura intensiva e à. Industria-
Uzaçào da mandioca, e para Imo
é necessário conquistar mercados
externos para o ?eu consumo.

iqneie
,"n ca :

¦_ CííO

^;_--:a :e ia*. :-2

*:*__. itnrt __i-

i_T: -_-__íi-

í i _v?_iTu.n ¦_-í--2 
par

•es, r-tre :í_sa ércci

Stees c_-ies os.ri-
:j 1 trÉi-Tur ja-i
iríaro. cio esraec*-

;.- _ao .ki
« t t

1 Xíc-j_cí. i :-:.--.i-ii
• » rri-ç». A .-ii»
__rjfc_lT*iL -i* /__i-.it4si:
"*- io. I-ç-iitfíTa; <-.-.
pes r*.} *i.'«t.-. A ptí

í**str_-_--_ _ü_m--r»£ th.*--., :i* r^-r_L_r;*
* __r_c-i j.*>?r* íj C-tas&i _¦. __4-____*- àí
;.. eesi isctectii: it ;i _ _-«_-
ts :it-*ct*i.

O tr. 42lir-:ü2L j-e> «atrlria -i:
¦«*_ _rros_r« ií'. íc-kLts.-. ri_
ij-.; ir per: bri-lsi-_ ;.; !_"-_-
_3_t__l ofec» í íí-Tra. * *_r-_fx_,ii ia-
;_.*t-_r__s a-:;* ;.:-.••___.:**. iTz^f.fz-
Jt-i í7*ít_ij _Lrrr__-i!-; * s*u_.r--í* * ¦

: ias_-E:e iner
to? da eeor» .-rr 3
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quer diferença, quando existe,
g-exalmente a tavor desta úl-
cirna. Dai se deduz, sem es-

i forco de raciocínio, que a
"fina sertão" era bruto leva

stgmr, i ai;» -a v-,if;!1"i vantasern, ligeira embora, ao
'•crepe,-' oriental, nos merca-
dos internacionais.

Fo;s bem: ao presente, es'.á
ocorrendo f-ttòmeno singu-
farissimo na exportação regi-
ia pela Carteira do Banco do
Brasil, como se _vai ver, ainda
dos mesmos boletins, fonte

.-.v_._^_ _, ío _i_.-. j-.ju-DÍ,.a Qe intormacoes tt-
e; tade, c; outro, i ^ig^a-

- " Efetivamente, 
quando por

úk:mo, em Belém, a cotação
da "fina lertão*' em bruto es-
:a-a a S_o:o ou Sííco.

• r'- ra-i exr'".r*a,"ão, essa mesma
q--; ____na_Io- em com-\íane j 

*co:-da 
a gÇSco, Cif.

s;=::s tstarteraes. Santos, ao passo que sobe a
- õêfiis, o ii compra :jí_;-c o preço, também Cif
íxrerta-ção, e— q^e *[ Santos, dessa mesma qualida-

is -coaçces, pre-, de, quando lavada...
O faao é incompreensível.

sab:>'a i percentagem diminu-
.-rçcs per_:a.-.4csm ta ca perda {dêchet), na la-

:n_T-_s, e o produ- j vagem daquele tipo de bor-
- is deiírr.bro '~Hracha, r.â? havendo explicação

is de :j.Sj'X, pas- -icicr.ai para essa anomalia.!
:_er de ;5:x _ .:-2í_»-eí,:* de 2S700 (25.5 %*)

íjcSogrania ---"io preço da "*f:r.a sertão"!
nia ais para es- q-tando lavada, a evidenciar a

compressão das cotações des-
":_\ •.•¦.•¦.'.•y_T.:- foi.fta mesma sorte, em bruto,'

S-0 1 *?_-0 em que, em Londres e Nova.
':•;¦: 1 -.ai 

proçó- York, vale igualmente.
- ia:; ie resgaar- Forçoso é concluir, pela
'iiiís áa irtiúscria1 liiíparidade artifia_l desses

inefatos dejpreços, entre si, isso em an-
gonismo com a Daridade

Dentro do breve» dia», a Dire-
torla das Renda.» Aduaneiras fa-
ri publicar o boletim estatístico
relativo ao exercício de 1941, or-
canizado pela sua Secção Hol-
lerith.

De-sae di-vcumcnto conatam os se-
guinda dados:

Á arrecadação total das Alf&n-
degas atlnslu, em 1941, a »oma do
1.5.5.320:5615300, contra réis
1.366.11S:655$200, cm 1540, ha-
vendo uni superávit de rela
162.701:0065100.

.A- Alfândegas que mais con-
trlbulram para as rendas menclo-
nadas foram: Santos, com réis
613.955:3S3{000. e Rio de Janel-
ro, com 555.578:091$700. Em
seguida vêm Recife a Por-
to Alegre. A primeira com
S«.:3S:326$900; a segunda com
8S. MS: 504$ 100.

O» direitos de Importação para
consumo alcançaram, em todas as
Alfândegas, o total de rela
1.092.135:3341700 contra reis
912.416:3245100 em 1940, havendo
um excesso do 179.772:0105600.

Foi orçada em 900.000:0005000
easa renda, tendo a arrecadação
excedido a er-tlmatlva em réis
192.153:3345700.

0 DEVER DO SANGUE

Ginica Medica
rarlcotai. Dr.
1. d. IS ... Alt

Aparelho dtg-ea*
tivo — 1'lctra»

Gt.il Galflo, dai
• ro Alvim 31, 18*.

(V 26579)

t-nco-se za etetto

Liberto do bloqueio
inglês

. Lisboa, 31 (A. P.) — Depola
d» ter estado detido vârlog me-
64=3 em Gibraltar, sob a acusação
de estar transportando mercado-
rias para portos do norte da Eu-
ropa, chegou ao Tejo o cargueiro
português "Nine".

"Alemão _ A Rádio Jornal
do Braall irradiará dlarlamen-
te rl.is 12.30 As 19.35 uma se-
leçao das mala sensacionais
noticias mundlala de Oltíma
hora fornecidas pela Associa-
t*d Pr.as. __.' uma oferta doa
P.idloi PHILCO e seus repre-
ser.üntes ISNARD & CIA."

io titiniciffl, e—:.::i se— ceies _o mercado estrangeiro, j
r íili:-..:$_, :e vei que,: Do facto resulta, necessária-
;í ;í~c-c_-.ri—cs, esia; mente, vultoso prejuízo para

:r_. -in —.saísr-ie ts- ais, i contrapôr-se a vanta-
* --'.: :~.:~t:L; conside- s-"-* inexplicáveis para outros,

m;r.:;. ;-;cei- :i :i. .=.: :¦ que não é admissível em
.¦./--.'; ii «.^v-j j+rÍTítaJ plano comum de interesses
a.:-»..-.;':.;'./ jj-ay_r-í5ii., ;i-¦ particulares, onde não devera

isto ocorrer, quando intervém,
!<ir_ discipliná-los, o Poder
Público.

Serr.íihi.-.íe face da inter-
v-ír.ição oficial no mercado da
goma elástica robustece nossos
argumentos contra a orienta-

:-:r..!-:n:_ maii de [ção adotada, já por lesiva, de
um modo gerai, ao conjunto
ii respectiva produção, como

tm. :i i-.::i:ri i uin amda porque permite extra
5* tuitco valsam.

Detido por nm submarino
Burnos Aires, 31 (Reuters) —

Ao chegar a. esta capital o car-
g-ueiro argentino "Rto Salado",
cem um carregamento de carvão,
e precedente do porto de Norfolk,
revelou o comandante que, no dia
11 de janeiro, a 300 milhas ao sul
d-» Bermudaj, o navio íol detido
por um submarino, que permitiu o
prosseguimento da viagem após
haver verificado que o vapor nào
era nem britânico, nem norte-
americano.

i rc-;— ii _smpressao
:.-.:¦:¦! í-tia, í redundar

sir*.:".-:•.-' ccicsc :-: pto-

_:*.;• a -ssí ç.-tjçóaito.
¦—-r-j-irfa ctriesa, e coc-
:_:: *r_ zot i Bsdústria

1 BANCO LOWNDES
S.A.

DrpAiItoa — Cauç<3r«l
Ueicontot — Cobrançai

FuncioTíi itti i» 17 1/3 horu.
M-trii: R*-i México, 90 — Agencia
(Eni ?-Ter_ir_f): l,** de Março. .3.

(E.quina de Rosário)

Um comovido
devem todos os
chanceler Oswaldo Aranha, Ule
disse, no discurso do exemplar
dignidade em que significou no
mundo o rompimento cora o t_Jlxo,
e ao acentuar quunto o Brasil
respeita a sua palavra: Recebe-
mo* .ie. nosso» antepassadva esse
patrimônio moral incomparaVcl e
o defenderemos cum todas as nus-
sas forças.

Bem h-ija.
Nestas colunas, antea da Con-

ferência, ainda no ambiente da ln-
certeia que tantos alimentavam,
escrevi em "Carta Aberta" au
fresldente detullo Vargas quo a
alma portuguesa eHtaria lncondl-
cionalmente com o Brasil; sabia
nio errar, mas nâo sonhei que
essa presença tivesse qualquer
expres-süo; teve, e devêmo-la ao
aíeto comprovado, ao superior
sentido diplomático de Oswaldo
Aranha. Entre esses antepassa-
dos, evocados tão a propósito, cs-
tão gerações de brasileiros e ge-
rações de portugueses que deram
no mundo lusíada o culto da Ll
bardado e da Honra como íòròa
mola belos da sua verdade huma-
na. — Assim a voz de Portugal
esteve presente na palavra do
Brnsll.

Mais nos cabe o dever de tes-
temunhar o entusiasmo solIdArio
com que nos integramos na dire-
triz brasileira.

Não sei porem floroar palavras
para esconder idéias; e 6 necessa-
rio abordar de frente certos pro-
hlen.íis, aem queixas, sem diretas
ou indiretas censuras de qualquer
espécie, para alcançar apenas um
alvo: — o de dar ft, contribuição
do esforço português no Brasil o
valor de uma grande e perfeita
comunhão.

Falemos portanto claramente.
Somos portugueses, e vivemos no
Brasil; pertence o nosso coração
a duas pAtrlas que nada separa
nem divido para o seu sentir.
A posição oficial portuguesa é
de persistente e bem manti
da neutralidade; a posição do
Brasil é de ruptura com o
agressores. Que devemos fazer
oomo agir? Poderíamos guar-
dar um silêncio neutra!, assim
formando dentro do Brasil uma
grande massa que tácltamente i
desacompanhasse? Deveremos ln
tegrar-nos na atitude brasileira —
assim parecendo que nos afasta
mos da nossa terra? Vão nestas
pergunta* que formulo simples-
mente, naturais o respeitáveis por-
plexldades de multas almas. É
preciso falar-lhes com o coração
aberto, alinhando as verdades
simples que lhes desvanecerão
quaisquer dúvidas e entendendo
due a maior parte delas não tem
o habito mental de recloclnlar as
grandes questões, devendo portan
to debater-se agora entre aqueles
dois aspectos formalB que Julgam
antagônicos.

Hi um so caminho certo: — Ir
entuslastlcamente cora ,o Brasil
para unde êle for. Isso faremos,
sentindo que a ldêla de pagar-
lhe assim dividas de gratidão ou
o Imperativo natural de assim
defendermos tambem Interesses
nossos nio nos move mais do
que um terceiro alvo da nossa
conclêncla: — cumprir assim um
dever português para com Por-
tugal.

THOMAZ RIBEIRO COLAÇQ

agradecimento| O Governo do Lisboa sabe tão
portugueses nnl hera como qualquer do nôs que a
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Uma completa
organização
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NOSSOS ESCRITÓRIOS DE
PROPAGANDA NO EXTERIOR

Encerramento de sou atWida-
des e dispensa do pessoal

estrangeiro
O Ministério do Trabalho, pro-

pOa ao chefe do governo a .ua-
pensio, em caráter provisório, do
íunclonamento dos Escritórios de
Propaganda e EipanuÂo Comer-
ciai do Brasil, sediados em Pa-

j ris, Berlim, Milão, Budapest e,
j em conseqüência, a adoção daa
| sej-Jlntes medidas: a) dispensa de
; todoa os catran-yetroa que nos
! meamos prestAm aervlçoí; b) re-
íresso ao Brasil dos funcionários
brasileiros, aílm de serem apro-

! veltados nos diversos Escritórios
j ijue vão ser organlrados no con-
i tlnente __merica.no e, finalmente,

c) er.tresa aos consulados do
I Brajll, naa aludidas cidades, dos
¦ tr_03-ru-_ri'_ka, arquivos, íictharlos,
; moveis e demais objetos e utensl-
i Uos doa eecntõríos, -para a res-' 
pectiva guarda até que, normall-
iada a s:f.:acáo européia, venham
a _-er reorca-nízados.

Esclareceu o Ministério que,
-eade a Irrupção daa hostilidades

j no continente europeu, oa men-
j elenados escritórios ficaram lm-' 

possibilitados de preencher as
maa finalidades, chejjando a um
estado de completa lnativldade.

Por outro lado, desenvolvendo-
se cada ves mais o Intercâmbio

I comercial do Brasil com as na-
I çóes da América, surge a conve-
! ciência, de instalar neete contl-

| nente.novo* Escritórios de Propa-
I .anda, principa,mente nas Repú-
j bileas de Colômbia, Venezuela,

Panamá. Guatemala o México, de
j acordo com os projetos ja elabo-
| rados nesae sentido.

Segundo demonitraçlo que íes,
aa de_íp*__sii anaaíi dos E*_-cri.o-
rios situados na Europa atlng-em
a 1.103:6003000, com pessoal e
434:000}000 com material. Assim,
_ economia resultante do fecha-
mento proposto poderi ser apll-
cada não «0 na instalação doa
noves Escritórios como também

j no incremento da propaganda co-
i merclal doa ja existentes no con-
I -_n«an_a americano.

Aiüs, para o. novos Escrito-
! r!oa '4 foram previstos os recur-
; sce necessirio», compreendido» na
j dotação global que figura no Or-' 
çamento em vigor, a qual. Justa-

: mente para esse fim, foi eleva-
da a 3.50O:00-)|00O, ou seja a
uma, quantia superior em réis
1.000:0001000 _ do exercício de
13-41.

Ouvido sobre a matéria o D.
A. i. P. opinou favoravelmente
_ proposta do Ministério do Tra-
balho, a q*__3_l -foi aprovada pelo
chefe do governo.

 ¦*»*¦•»¦ .—.—,

O REGISTRO DE ES-
TRANGEIROS 

~

Terminou ontem o prazo
várias vezes prorrogado

Mütire. de estrangeiro» açor-
reraxn o.-.tem _ repar-Jt-io encar-
r*«ada do registro exigido para »
r*_-raá___ri*_a-;ão da permanência ern
território nacional. Enormes uhl-
ci-as*, !r.de se alinhavam peceoas
le :cú_t u Idade» « oondlcSe» »o-
ciils, -i:ecr_LáT-;a peja. rnaa It*-

93eSmm_ ____*____-__».-_

NSo seria o momento para cri-
tirar a atitude da qualquer Ge-
vírno Português, admitindo que
merecesse criticas; e nunca tal
critica pode caber na» expressfies
coletiva» da nossa ação, Be a quo-
remo» construtiva. Concordasse-
moa ou nào com os seus rumos e
doutrina», deveríamos sempre dar
a qualquer Governo da nossa ter-
ra, em ensejo como o atual, am-
pia margem de compreensão. Den-
tro deata, entendamos que a sua
atitude Internacional não pode aer,
naa atuais condlçóea da Europa,
mais do que "um facto oficial";
como tal nos cabe Interpretá-lo
perante nós próprios. Faça-se se-
renamente essa Interpretação.
Faça-se, repito, eem uma sô en-
trelinha de censura ou de cri-
tlca.

Nunca entidades oficiais portu-
guesas deixaram de confirmar
como e quando lhes cumpria, n
aliança Inglesa. A causa da In-

fõnja ilo Império Portugue» a»-
senta sobre o Direito quo o defl-
ne; níio sobre o valor das armas
quo o defendem. Quando povos en-
louquccidoa por grupos de autèn-
ticos bandoleiros internacional-s se
lançum u Inqualificáveis agressões
contra i-i.se Direito, para nó» cs-
senclnl, todus os homens responsa-
veis da nosua terra, cm nua con-
ciência, Julgarão esses bandoleiros
exatamente como nós ob julga-
mos. Temos do sentir que oa ho-
men*. que formam o nosso Go-
vôrno são homens Iguais a nôs;
lambem eles sentirão que entre a
Verdudo c o Crime não h_ lugar
para hesitações de escolha no co-
ração humano.

Por que declaram então a neu-
tralidade? Devem recear que ati-
tude diversa, em vez de dar con-
trlbulção valiosa ãs força» do Dl*
reito, determinasse novas derroca-
das que a essa» fflrças caberia re-
construir. Devem entender, cren-
tes no Direito, quo será vanta-
.toso eliii,li--se a êle; ora, em" Dl-
reito Internacional, a Neutralt-
dade ê o instituto jurídico, -bem
definido e codificado, segundo o
Qlial um Governo exprime o pro-
póBlto do tião Intervir num con-
flito armado. Quer dizer: aquela
neutralidade, conjugada com a
aliança inglesa, não exprime hcsl-
tações ou dúvidas quanto ao va-
lor de duas teses em conflito;
traduz multo mais simplesmente
um desejo de Paz, em Portugal e
para Portugal. Necessariamente,
a um desejo de Paz que precisa
de regular-se por aquele Instituto
jurídico chamado Neutralidade —
o Governo Português tem de sa-
crlfícar as suas possibilidades d»
julgar oa contendores; tem de
agir ostensivamente como se os
olhasse por Igual; nôs, o» portu-
guesos distantes, os portugrue.es
livres, temos de entender que èle
não (ala para dizer livremente, o
quo pensa e sente; fala sob uma
permanente coação — mesmo que
esta aeja apenaa a da ooerém-o
íurícfiea para com a fórmula de
Direito Internacional adotada. .'—
Nessa coerência, todos são unâlil-
mos em reconhecer que o» dirl-
gentes de Portugal têm eldo exem-
plares, E assim, cabe à Colônia
Portuguesa do Brasil o dever de
reagir sozinha, de agir llvremen-
te segundo a sua razão e o seu
Instinto; estes a levarão lrreslstl-
velmente a caldear-»e com o Bra-
sll sem reticência» nem reservas.

O que acima digo da Neutrall-
dade ê quanto, pana entendê-la,
pode dizer-se; lil tese» contrárias,
noções diversas, que também são
servidas por grandes força». Quem
ler com atenção as oraçôe» não
raro admiráveis do chanceler mo-
xlcano, há pouco proferido» en-
tre nós com tamanho e tio me-
recldo êxito, encontrará em mais
de um paBso o reflexo de tàls
noções. Não quero dizer mais;
mas direi ainda que, no futuro,
á situação do Portugal perante o
mundo, tudo auanto açora dermos
no Brasil lem medida no eutuslas-
mo, tem. restrição no taorltício,
Portugal e a causa portuguesa o
encontrarão no seu ativo, com um
valor e \im a (can ca de que talvez
não tenhamos hoje oanciéncia.

Não haja pois qualquer dúvida.
Numa grande, numa fervorosa
manifestação de solidariedade fra-
terna, por todos nós, por toda»
as nossas coletividades de maior
prestigio, aerá definida a atitude
certa.

E não se dirá que nSu tereino»
dado assim ã causa mundial da
Liberdade qualquer oolsa de mui-
to grande e de multo grave. Sol-
dados do Brasil, soldado» da Amé-
rica, nôs teremos lá longe a Mãe,
o Pai, a aldeia natal, A attlude
aqui partilhada não envolverá,
para nós, apenas os perigos dl-
retos que serão de todo». 8o os
fuzlladores de reféns, com a» suas
hordas de violência e de orlme,
pisarem as nossa» fronteiras de
oito séculos, eles lá encontrarão à
sua mercê as mais funda» e aa
mais doces raízes de alma, para
muitos de entro nôs, Na Europa,
outros povos estáo ja vivendo
gloriosamente esse drama; na
América, sô nós poderemos vive-
lo amanhã. Aceitemos tudo, atê
esse quinhão de angústias. Sal-
ba-se que não limitamos o preço,
ao que Deus quiser que nos custe
o dever cumprido.

Recebemos de nossos antepastti*
dos esse patrimônio moral Incom*

glaterra é a da América, é a de! jircravcl, e o defenderemos oom fo-
todos o» povts livres. Logo, até
nas definições oficiais portuguesas
nôs encontramos um primeiro ele-
mento, e bem importante, para
entender melhor o cunho de uma
neutralidade sempre definida sem
denegação dessa aliança.

das as nossas forças,
Façamos o que êle» tlzerarr_

como o fizeram, sentindo que ser-
vir o Brasil com Incondicional en-
tuslasmo ê servir a causa mais
alta de Portugal. — Por devoção
da alma. Por dever do sangue.

gjygjjjjys
todas aguardando o momento de
serem atendidas.

Dado, porém, o etevsdo numero
de candidatos, náo seria possível
despachar a tidos no dle de on-
tem. e muitos foram forcados a «e
retirarem sem que pudessem dar
entradas em seus papéis, con quan-
to oa func lon ariofl encarregado*-
do serviço tudo fizessem no sen-
tido de facilitar ao m.lxlmo o do-
¦envolvimento dos trabalhos.

De ora am diante, cada estran-
gelro que processar seu registro
está sujeito á multa de 20?0(10 por
mis que transcorrer, da data d*;-
ontem, até a conclusão do proces-
so de legalização, conforme dispo-
-altivo contido em decreto recente-
mente baixado so-*-*-» o assunto,
multa que somente outro decreto
poderia evitar, caso viesse a eer
ainda nma vea prorrogado o prazo
que ontem terminou.

Muitos foram oa súditos japo-
neses, italianos e alemãea nue
procurarem, tsmbem. o serviço de
registro de estrangeiros, afim de
conseguir salvo-conduto. Tal rir-
viço, entretanto, segundo íol In-
formado na Delegacia de EMr-an-
gpiros, funciona à rua Paulo de
Frontln n. 36, onde devem os in-
ter*__»adoa procurar os referidos
documentos.

A A-stráüa no Gabinete
de Guerra

Í4*iet/, SI (Heuters! — As ne-
roc4a_****f*«fl entre oe governos au?-
trxliaac e britânico, a respeito da

¦SOS-Ac d& Austrália ~c Gabinete

de Guerra, ainda estão incomple*
tan.

Acredita-se que os dol» ponto»
mais Importantes sejam estes: M
a Austrália poderá votar no Gabl-
nete de Guerra e se o Conselho d»
Guerra do Pacifico será executivo
ou apenaa terâ caráter consultivo.

Julga-se que a Austrália poderá
aceitar os outros pontos de vista
atuais britânicos, reservando-se o
direito, rontudo, de pedir uma fu-
tura revisão.

«¦»

A Cidade Universitária de
Coimbra será diferente

das similares ,,*"*
I/li&oa, 31 (A, P.) — Em en-

trevlsta que concedeu ao -'Diário
de Notícias", o sr. Maxlmlno Cor-
rea, vice-reitor da Universidade
dn Coimbra, disse que a Cidade
Universitária de Coimbra será ln-
telramente diíerent» de toda» aa
suas similares no mundo, ocupan-
do uma área de duzentos qullôme*
tros quadrados, |

Falando â "Associated FressN
d!.*._» o sr. Maximlno Corrêa:

— "Milhares de antigos estir*
dantes de Coimbra, inclusive bra-
süeiros que ali se formaram, terão
a satisfação de saber que todo* o*
aspectos típicos da vida estudantil
que levaram em Coimbra serão
Integralmente mantidos.

"Oe estudantes — disse elle -r
oontlnuarão a morar e a viver
em sua*, "KmAhlkai", como 4*.n-
tC3M,,



CiORREíB IU W.kXT.*. *- ©oroiii{í<i, Ide Fevereiro de 1942

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO S.A.
A mais importante Companhia de Capitalização da America do Sul
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A AVIAÇÃO MILITAR, COMEMíUiL
E CIVIL

INFORMAÇÕES DO PAIS E DO ESTRANGEIRO

MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA

Deixou a direção da Fabrica
ão Galeão*

O ministro- da Aeronáutica exo-
nerciu. a pedido, das funçSes de dl-
retor da Fabrica do Galeão, o te-
nente-coronel aviador Henrique de
Souza Cunha. Em Aviso subse-
quente louvou esse oficial pela"brilhante atuação como diretor
daquela estabelecimento, em que
a pUr de sua competência profis-
alonal, espirito de colaboração, deu
sempre provas cabais de suas qua-
lidades de administrador."

Outros ato, ão ministro

Foram dispensados, pelo mlnls-
tro, das funções de instrutor e au-
xlllar de Instrutor, respectlvamen-
te, da Escola de Aeronáutica o ca-
pltfio aviador Alonso Celso Par-
relras Horta e o primeiro tenente
aviador Carlos Alberto Ferreira
Lopes, por terem sido designados
para outras funçOes.

O ministro designou para res-
poríder pelo expediente da Sub-
Diretoria de Obras, o engenheiro
César Grilo, que (Ica adido & Dl-
retorla ds Rotas Aéreas, e mandou
que- o auxiliar de contador Fran-
cisco Maestrall, que se encontra á
disposição do Ministério, passe a
aervlr no S. de Fazenda.

PropSe-se a construir avISet
para a F. A. B.

A Aero Geral Limitada subme-
teu á consideração do ministro da
Aeronáutica um programa para a
construção de aviões na Industria
aeronáutica a quo pretende dedl-
car-se. Examinando o assunto, o
titular da pasta deu o seguinte
despacho: "A proposta merece
atenção por corresponder ao dese-
Jo deste Ministério de incentivar.*
coordenar a industria aeronáutica.
As atividades da Aero Geral Ltda.,
devem seguir a orientação e o pro-
grama do Ministério da Aeronautl-
ca, e bem assim, ser esclarecido se
pretende construir os tipos de
avião que forem adotados pela
F. A. B."

Requerimentos despachado,

O ministro despachou oa seguln-
tes: de Ivo Lazarlni de São Tia-
BO, medico, reservista, solicitando
inscrição no concurso de medico
do Ministério. "No momento, na-
da ha quo deferir"; de Irocy Soa-
res, marinheiro, pertencente ao
Ministério da Marinha, e que ser-
ve na Base Aérea de Rio Grande,
aollcltando sua transferencia para
O Quadro de Escreventes Almo-
xarlfes da Aeronáutica. "Indefiro
em face da Informação"; de Eml-
llo de Gouveia Jansen Ferreira.
1." sargento da reserva, sollcitan-
do sua promoção ao posto de 2.'
tenente para a reserva da Forca
Aérea Brasileira. "Aguarde a
formação da reserva aérea"; dos
Serviços Aéreos Condor, sollcitan-
do a autorização para remover a
eua aeronave "Uirapurâ" do Aero-

porto Santos Dumont para af wias
oficinas à Praia do Caju. "Sim, ao
D. A. C"; e de Antônio Cavai-
captl de Albuquerque, capitão
aviador, pedindo pagamento de
diárias fora df. sede. "Indefiro
em face do parecer do Serviço de
Fazenda".

Inicin-m-se hoic os exames na
Escola dr Especialistas

Inlclam-se hoje os exames de
admissão na Escola de Especla-
listas. Como tem sido divulgado

está estudando a mudança daque-
!e estabelecimento de ensino 

'úa

arma aérea, ali ja estoVet^tQndoip
indicado como favorável, o que ò
agora submetido ft uprp.eia-çÃo do
ministro, No regresso, o nr.
Siilpido Filho íteurí. em São Piuilo
para Uma visita ao 2." Corpo dt;
Base Aérea e a outras ln ai h Incitei
do Ministério, assini como pOTH
presidir At* cprlmnntan do batismo
de mais quatro aviões que da ca-
pitai paulista sairão com destine a
aero-eluhs do interior do piit:».

RfiViriio Preto, 31 (A. N.) —
vai ser lelta a seleção de cândida- j Chegou, hole. a e»ta cidade o ir.

EM POUCO TEMPO.,,
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tos ao curso que começará em; Salgado Filho, ministro de Aero-
março, Independentemente do quej náutica, que viajou num avião iIr
se Iniciará em Julho, e cujas pro- j Força Aérea Ftniíllelra, em com-
vas serão realizadas na primeira' panhia de pçqiipna comitiva, No
quinzena de março. Os candidatos i aeroporto, o titular dn pasta foi
que nao passarem nas provas que 1 recebido píMo prefeito local e OU-
se efetuarão de hoje até o dia 7, trás autoridades, além de in-.imio
continuarão Inscritos no concurso i numero do p^sou.?. dtrlglndo-se
de admissão em Julho, cabendo- j depois para a cidade-. Nn trajeto, q
lhes tão somente se submeter aos! sr. Salgado Filho foi a.villiidc com
novos exames. j manifestações populares.

Nesta capital, a» provas serão I Na municipalidade teve liiinir «.
realizadas na sede da Escola, na {almoço que lhe foi oferecido pelo
Base Aereã do Galeão, Haverá; prefeito. O ministro da Aeronau-
duas conduções, uma em embarca- j tlca pretende visitar ainda hoje q
ção da Escola que deixará o por-; loca! onde se cogita inst;i!ar a fu-
to do Engenho da Pedra, em Bon- j tura Esrola de Aeronáutica, e quo
sucesso, áa 7 horas; e outra da: fica numa fazenda distante alguns
Cantareira, cuja barca deixará o: quilômetros. Ali pernoitam, re-
Cais Faroux ás mesmas horas,; tornando, amanhã, no mesmo
com exceção dos demais dia* da! avião para Sâo Paulo, afim de
semana, quando a partida í mar-: presidir ns cerimonias ile batismo
cada para âs 6,30. Todos os can- j de mais dois aparelhos doados íl
dldatos devem comparecer muni-« Campainha da Aviação Civil.
dos de documento de identidade, | 
lapls-tlnta, borracha e material de
desenho.

Em São Paulo e em Belo Hori-
zonte serão tambem Iniciados hoje
as provas do mesmo concurso de
admissão. Os resultados serão pu-
tllcados ainda este mês. devendo
os candidatos então chamados se
apresentarem na unidade onde te-
apresentar na unidade onde te-
rem encaminhados ã Escola de Es-
peclallstas.

O MINISTRO DA AERONAUTI-
CA SEGUIU PARA SAO TAULO

Seguiu ontem, para São Paulo,
em avião da Força Aérea Brasilei-
ra, o Br. Salgado Filho, ministro
da Aeronáutica, que levou em sua
companhia, além do major Faria

- £T~ ti. í-mluill», 
'< "'"" "-""!"?

m > MJhmmiw .ml--. !• *< <»:
' ™ * ,t, nr»im«.\ > ' *»' 'U«W«*»

't„„« 
,., -.vMl.wtm-m ttitm SM «Uj

!,n..tt.r«i>.. WJUli fílIU* 
'

CÒití min K'."' < l,M"

InAoitti - iwpwlttw

imiMiuiiHni ii IBi
Di«sà»vi I.-I-' «,"""
ín èlllll o»«>"' il"1"

ri,n »• »>•»">{'

?l»liv.«i. «¦" Mriim.niil-
•nilllill- ' MlA "'' "'*

ÜUrtMl 
'-inlIU-M'»»»

, pmíhi tAote fu"" '<

oobiimJU '" t^"'

M ¦ ,*".: H ¦•-'¦¦¦ ¦-¦¦<-¦-•'

os mais aristocráticos bairros
da cidade

COPACABANA e FLAMENGO

AVIAÇÃO
Aeroplanos e HldfQptahoi

Norte-Americanos
Inteiramente de Metal r ilimt

cores combinadas
SILVAIP.E (ÍJscola), *5 K. P. jMotor Lyoomlng, PIl/.í.TOM (Bs-

rola Avançado) 145 H, P, Motor [¦\Varner. Ultima palavra no Cam- i
po Aeronáutico.

Pronto embarqu», literaturas i
e fotos A tfisposlçfl.0. KicolAi? Ite- jvello — 22-472." — Senador Dan- í
tas, J9. 1°. S/105 n — das SVs Af '¦
13 horas. (Y 371Í5) j
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EM WaSHINGTOK

A REPERCUSSÃO tiA aMORTE
Lima, quo dirigiu o aparelho, ojDO CORONEL PEDRO ZANN1
capitão Ewerton Fristch e os srfe.
João Borges, João Carlos Ribeiro
e Bernardes Neto, oficial de gabl-j trajMtifllon, 31 (A. P.) — A!l
nete. O embarque no aeroporto ] morte no Campo de May o, do co-1
Santos Dumont esteve bastante j ronel Pedro Zanni, chefe daf for-,
concorrido, comparecendo vários ças aéreas, argentinas, trouxe ex- joficiais da F. A. B-, Inclusive o j pressões de perar rto D*>p,>rlam»i!- ,
brigadeiro do ar Eduardo Gomes,
com quem o ministro se deteve
por algum tempo em conferência,
isolados ambos a uma cena dis-
tancia doa demais presentes. O
brigadeiro Eduardo Gome» esti de
partida para o Recife, onde se
acha instalada a sede do comando.
que exerce, das 1.* e 2.' Zonas
Aéreas.

O ministro deverá almoçar em
Ribeirão Pftn, indo em seguida a
uma fazeniia das proximidades pa-
rã examinar o local onde se cogita
Instalar a futura Escola de Aero-
náutica. A comissão de oficiais,
recentemente constituída, e que

to da Guerra e da União Pan-
Americana.

O general de brigada Ãtôiandir
Surles, chefe das Relações Publi-
cas do Departamento dn Ouerr»,
declarou que a morte rfo coronel
Zanni representava uma pérde.
tanto para a Argentina como xm\v,..
todo o continente, descrevendo q
militar argentino como "brilhante
oílclal, que multo contribuiu par-,,,
a avlaç&o militar".

ExpreassSes semelhantes dc pnr-
te dos funcionários ria tlniã/i Pan-
Americana, encontraram \iox no
dr. Pedro d» Alha. diretor em
exercício dessa organização,

ítnnw-íi tv AAM tuMOIiw*
vjnum iinino, iin .*rv:u* -%».it-
gaite pala \\ ••(*.!* tti wu-m pin'»»-
lhece rapfdnmatiti tt.u» uvt»rittsw«
alerose,
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ndmxTi .t. m.iUtti»a tun ijiimi
r»apon*av43 » m.-u.i- Id 'rmttn
ou cnn.ttina»*«u lutttttflinll a* n-
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rotdai 7Uin.m»t;i> ''.»*1I;mii>,
NeurasUilts, tewttHUíty titOitib,
Panln .ti Atwllti;. Iw- «t. «ln-^jn]
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Mau lin M to íC pi In ha \\> "ttn.
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.i<i(M iu it. mal estan Bu» açfio
r iiMH.il i aumplE>ta.

tffto *> aventure ao riteo dt
tBrnvai uma lomtoa jfc pur M tfto
rrnve, uumi(» rmrfíttntos violftn-
• 'V i ("tlilltd*, llltt, HO lllVfiS Ü*a
¦nM*uhi iitunm i ÍUtbSliltu, rofcfcto-
-mii-.iu cstdft v«i mais.

{ocorra, aom pie fi» Ptluias
..(.km. ;jiiuj um fallmm, por
mi.it- mtígft *» robfttdo quo seja u
t!li lUiH.Mlfu

. ¦fliidu nn todha ts farmácias
i ii"Knnl.*L >itn ilrr-ull.

• Edifício Villa Rica, lo-
calizado no Lido, cuja
construção já foi iniciada.

• Ediíicl ti Heitor de Mello,
situado à Praia do Fia-
mengo e já em construção.

os mais confortáveis apartamentos à venda, nos
majestosos edifícios VILLA RICA e HEITOR DE MELLO

COPACABANA 
e Flamengo

são os mais bucólicos e pito-
rescos recantos da cidade, encra-
vados entre o mar e as monta-
nhas e desfrutando as excelências
de um clima sempre ameno e
saudável.
No EDIFÍCIO VILLA RICA, já
em construção e situado
no Lido, à Avenida
Copacabana, que é o
ponto mais aristocrático
de Copacabana, vendem- iifrr

se os últimos apartamentos, dis-
pondo de todas as exigências do
conforto moderno e nas mais
vantajosas condições.
No EDIFÍCIO HEITOR DE
MELLO, à Praia do Flamengo,
esquina da Rua Machado de Assis,
cuja construção já foi iniciada,

estão à venda os poucos
apartamentos restantes,
numa situação inveja-
vel e com todas as faci-
lidades de pagamento.

EMPRESA DE CONSTRUÇÕES GERAIS LTDA.
AVENIDA GRAÇA ARANBA, 19 - 5 ANDAR FONES 42-6645 i:-5924

kUrnvadft tt-ui em ura
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\ PBILCO obteve o /.« lugar \

fitam en beleza no, E. E. O. U. \

apesar de um refrigeradn?
ser todo de aço, ferro, co-

bre, alumínio, etc.,

CÉSAR GAXEM & CM.
AINDA VENDEM

REFRIGERADOR E$

* PHILCO
1942 *

de 6 pés cúbicos (capacida-
de de conservação de blM~
mentos para uma lamíMa úe

até 10 pessoas)

TiiIii • lititmiçlii:
AVENIDA GKAÇA AIANBA, 21-7."- SALA 707/1

AVALIAÇÕES
DE TERRENOS

Pilo Eiigfnlielro Civil L. fc-
Borrlnl. Nns Livraria» — DlBtrl-
liuicio il» Livraria Kreltna Bnatoa.

(59826)
-> » *À>

X Congresso de Geografia
Rcuníuae aob a presidência do

profeeeor Haja Gabaglla a Comia-
são organluadorA do X CongresHO
Brasileiro do Geografia, Presente

o general Soyza Docca, fo! o mes-
mu omposaado no cargo do vice-
presidente da Comissão.

O professor Gabaglla for uso da
palavra, enaltecendo a peraonallda*
de o reasaltando a oscullia do no-
me do novo vlce-presldento. quo
agradeceu essa manifestação de
confiança o apreço dos seus pares.

A coinlsafio prosseguiu no tra-
balho do seleeção doa temos para
as toses a serem oficialmente re-
:omendadaa oa quais serão dlvul*

gados logo se termino a escolha.

H.l.i. „
IIIMIIIJIII

OROPI
CARAMIIOI

l-AZEM 3tM A SAUDE

(cuicose)
.m-tri.» \ * ro»ni Ê

por 3:990$000

Iniír pTiíür una í;ni;:ia Irien-jl/
BhifMi "ttilt. « nilHl»* Ui \%.ish \ • irtraum ilM.cotirlr

qunl » tornMr» «ti »if<j»»ii;wiuiu, ,u,, A,ii ^urjt» orrnito, « «ut-•wir uati mi tt i(;t,>iunntt«t« nun . i »t»-ii». mrn n*»liu puder"'"•""¦¦ «"» i««r»«ll», . liimn imu loIrJin Uriemnl, a «¦'.",
u»»t ,t>t:init*r)i' tli Mt\ «*»« ' .niiinhiiiiM».

. f>i*u ita*i «a- iMviitt«.t mm i « .-., t, iu pnrn • Pro*
fmiMt '«ii*ii»i . tnihrvH tcdfe-twj in tnttte Irtu«iro du nl.

1<0 V d<vnihi->n (tj fi» r.» ¦ Um, .tim- >orffcadlUI !•»¦ hiih*
IJIT' MC.ir.f Aiftttn 'itl 
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Registro de professores
particulares

O aSIiiillcato (tem Professores ile
Estabeleci men toa Particulares de
Bnslno, ilo Juis do Fira, âlrlsiu-
«¦e au Ministério ilo Trabalho »u-
licitando registro definitivo dos
professores Jft providos de certifl-
cados do registro provlBÔiio.

Cumprindo despacho do titular
la paata» o diretor do Departa-
monto do Administração, comuni-
cou ao mencionado Sindicato que,
¦le acordo co mos esclarecimentos
prestados pelo Ministério da Edu-
¦tação, a cuja apreciação o as-
sunto foi Bubmetido, além da mo-
llcla pleiteada ser, ressalvadas

fneots «speciais, contrario ao» ln-
teressea do meamo, a situação
dos professores em apreço é obje-
to de disposições próprias no pro-
Jeto ile (lecreto-ltii cm elabora-
í,'ão no referido Ministério.

0 embaixador português
em Londres

Lisboa, 31 (U. P.) — O sr. Al-
mi mio Monteiro, embaixador de
Portugal oni Londrea, conferon-
ciou, ontem, com o choío do bo-
vento Br. Ollvolra Siiluzar.

Hemorroidas
Áflrma-sa o tratamento comple-

to o definitivo apenas com 12
aplicações (•> dias de banhos ou
lavagens) do preparado vegetal"PHYLANOI.".
lnt. Plst.: P. Vlolra — R. Sonlior

dos Passos, 16 — 1», Tel
:3.35í9. Uio.

Para o 450° aniversário
da descoberta da

América
Mlantl, Florida, 31 (A. P.) —

Tiveram Inicio os trabalhos do
vasto Centro do Exposição Pan-
Americana do Míaml» quo deve ser
Inaugurada no dia 12 de outubro,
4G0q aniversário da descoberta da
América.

o« patrocinadoras ilu Exposlçílo
esperam olitor amostras «Io loilus
as nações americanas e transfor
mar a E.-mh.sIçSo numa Teira Pan-
Americana»

Esgotamento
nervoso

Oa excessos, h« preocupações!
os trabalhos, esgotam os nervos,
causando as neurastcúlas, ns de-
pressões nervosas, ns Insônias, n
perda «lo momórla, prejudicando
as obrlgacfics normais do Indi-
vlduo.

£ quando se Impõe o uso da
grande formula dn professor
Rocha Vaz, — o tOnlco nervfno"Revigon" — receitado pelos
maiores médicos, peln rapi d ei e
HOKiirflnga do sons ofoltos. som-
pre que 6 preciso revigorar o or-
ganismo, oqullllirnnilo o sistema
nervoso.

"Revlgon" é encontrado nas
boas farmácias, r)lst. F. Vieira
— Senhor dos Passos, 16-1/ —
Rio. (61665)

A PRAZO. SEM FIADOR. COM JUROS BANCÁRIOS
5 ANOS DE GARANTIA.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

CÉSAR GANEM & CIA
Rua Miguel Couto, 69 (Ant Ourives) Tel. 43-4771

Atos do diretor de
Inlfantaria

O diretor de Infantaria assinou j
os seguintes atos: tornando sem [
efeito a transferência do lc tenente |
Otávio Miranda, do C3" para o 20* |
B. C: transferindo do Batalhão j
de Guardas para o Contingente da- .
.-mela diretoria!, o sargento Cam-
Uses Martins e permitindo que o j
capitão Erasto Gonçalves Cordel- |
ro transferindo para o i° R. I..|
venha a esta capital.

Mulher do padeiro ? Careca on Cnhelndi "

Qual seri a soa fanta? la para este Cantn-ral 3

Náo importe: abra ums conta na A rOWKfiílftNf"
RA e poderá adquirir a fantasia qur deseia-r nue melho
res casas do Rio. fazendt o PAGAMENTO EM SUAVES
PRESTAÇÕES.

A COMPE.VSADORA vendas a praio turi< re-snlTi i
facilita. Rua da Quitanda, 59 — 23-0782 í*M3'.

eistkjum nm rsismo ZEWSmAX»

.7'".°lli lül'1 10 uriliti ic :

SÃS l.^''.7.r.' ;"V — lAXAMBU'
.,'.iV.'?,i.í.' • ".«..V,'?..'."'. " 'i.V,

:-n conítíitiiiçu/ :'.:n. i 7 :«.ii: Maneira de Viação
As polxroma : ;;.• li^ares mineraiios adquiri-

dos n; Centni ti/ íivjeil itírâo dêiiticos ao da Re-
dt Mincin ili niiçFa i àha-versa-j (uc lhe facul-
tarei en Oriiiwirf ír.i«i: ; jíiltloação iein atropelos. I

Saidi d; ^:u u,30
I .:r--",.;it; ih Clnsadro {.-,22
GhsjftiHj n; rit/ 7.40

Jntn-nt:-i«:' i;i ^lüiitiiy T':«ii"; l_\ ijt.-ios Seguiu-'
tes tdleioiKS íTS-KKK] — líí—tQSl _ Í3-4227,

«.' .v:'-"!:-; i •.•itin"iii,-c tá :.-::":ua ít: Ferro I
Centra di Braái :;ii::ii--.'g-'.''-H: ia aquisição dei
passagtjiu ; itiil:".'ii;;-.- jura ibais urens, fazendo
D"ontí :!ir"tií-; ; itraiiniilój

ESCOLA DE COMÉRCIO
^ DO RIO DE JANEIRO

Anllgg CSCOU SUPEMOI DI COMÍKCIO

fundoda *m 1913
íficonii»cicia a flicalliodo d«id« 1914

ESTÃO ABERTAS AS MATRl-"CDLAS PARA OS CURSOS:
tuniiwo ao 1.* a&o prop-sdAutlco (am hindo

numoato com aiamas «m Favaielio) • Piop*-
^*uilco (3 anot) • Contador (3 anoi) • Admi-
Tiutracdo • ünancai (3 anos) ministrado p«la
Faculdade d» Admlniitmcdo • Flnançai. ânsia
«àt Escola ru*> deu «m 1941 a 9* tunua dt
baciiaral*.

CUKS0S OIDSNOS E NOTURNOS
íáATnlCDLAS E TKANSFEIÊNCIAS ATÉ 28 DE rEVOOTO

Sm IMI matricularsm-M 1.904 ilunos, >endo
mal» de ura terço do sexo feminino.

e
Oü po docente de i3 profcmoreu - Tiro de Guerri
ÍJ.M. 17S-As»l5tèncla rtiédlca e dentaria p-arulta
Corpo de ínspe-oraa especiais para as alunas.

¦-«AU W UPÜBtlCA He». M-40 t 61 • IUI «-0W4 !!-é?50

rjtmat.

Z kilos deMl..-.
•^ mílros de chita..
e náo esqu«e<?a as
PÍLULAS deVIDA

oo DR. ROSSf. í-Am\m\W ^1 ^^ \\mâ%*WÊ»a\\\m\%\

^Ê- *a\^**\\*\\^*Ww . itmX^Ê l ^^|

A melhot prova do eficócki das Pílulas de Vida do
Dr. Ross é a sua popularidade. Elas se encontram tank»
nos ricos palaceles como nos casas modestas, sempre
na sua função benfaieia de guaidiãs da saúde. As
Pílulas de Vida do Dr. Ross são o melhot remédio para
o Figado e a Prisão de Ventre, sendo por isso indispen-
soveis em Iodos os lares. Encontram-se á venda em todai
as farmácias do país.

VALEM MUITO E
CUSTAM POUCO

deVIDfldo Dr.ROSS
Este de rádiações de radio

clandestinas

monte \ propaganda dca potènelu
do Eixo.

 ¦»*-»¦

Elevada á categoria de
Bojrofd. ji. a. p.) - a p»j embaixada

licia especial de Invejilgnçôes ilct-
cobriu naa ImodlacOe» desta capl* I .','f"'"'.,. _ org 

,
tal cerca de quarenta Mtaçda. 1 "tlc "' P»Wlcoil o decreto paio qua.
radio-tranamlaaoraa clandeatlnaa I f !lev»"J» à /«lecorta de «ambal

mio estavam ontrogUes principal-' xad!ll" 1<,-íaf-10 do Méxl<» n* c°-

RODOVIÁRIO DA CENTRAL
DO BRASIL

Serviço rápido preferencial de encomendas c
t bagagens de porta a porta, entre Rio - São Paulo

Belo Horizonte c vice-versa.
INCUMBE-SE DA AQUISIÇÃO DE PAS-

SAGENS, LEITOS E POLTRONAS. CUJA
ENTREGA FAZ A' DOMICILIO IMEDIATA-

MENTE.
Encarrega-se ainda de :
a) Efetuar despachos ferroviários para qual-

quer estação da Central.
b) Efetuar despachos ferroviários em tráfego

mutuo ou direto com outras estradas de ferro.
c) Retirar as bagagens e encomendas dos ar

mazens da Estrada.
TARIFAS MÓDICAS - FUNCIONA AOS

DOMINGOS E FERIADOS
Informações pelos telefones :

Rio 43-4051 — 4Ò-4J.1"
S. Paulo 3-5455 — 3-5466

Belo Horizonte 2-7267



CORRETO DA MANHA - *» Domingo, 1 de Fevereiro d« 1942

BOMBAS CENTRÍFUGAS
INGLEZAS

TAMANHOS DE IV A 6"DIAM.
ELEVAÇÃO ATE' 26 METROS. ^

ACIONAMENTO A CORREIA PORÉM
ADAPTÁVEIS A MOTOR ELÉTRICO.

EM STOCK COM

HENRY ROGERS, Tlmi LTD.
m VISCONDE INHAÚMA S5 RUA FLORENCIO DE ABREU

RIO DE JANEIRO. N.° 590 - SAO PAULO

B*g*ii8CT*|W?fflg*f

da

, i.  "~

*____________-BJHaBaHH^ W—BB _________l ___r^ P"''" ¦' "

I AVENIDA 110 AVENIDA 147 , A^ i

FASANELLO .il
| Ontem rendeu nos clássicos I

I 734 com 500
I FEDERAL CONTOS

e as suas aproximações
E' FANTÁSTICO!...

11 Sábado l-OOO jg 1
K.llnm «empre o coupon para o «„nel.. do IIII.XHOLET fr.ll.

I Bi. •_¦ I

Ulto
::-H»tffwj ¦-.¦¦7 «¦,-_¦-¦ r—-.. .t-j?

______ . • ;:_misma
Qencia

Paro 04 qu" nabem babar
Protura no s«u forn«««dorl

CORREIOESPORTIVO
FUTEBOL'

CAMPEO**! VTO SVL-
AMVHlOAVfl

O áuivo jiw desta noite. *-*c4
entr*.* o Pcro e o Vruguui

Fn-ssesulra. boja » noite, em i
Montevidéu, a. disputa do Cun-
-r»»or*_to Sr.l Anwricano, com a
**e_j_w.£o do Jogo, mareado entre!
as .-q-i***"*. do Peru • » do Uvtt- |
gtiií, SniSír* ft repM3*fltAÇi\o do
UW1_»_J t*-** » favorita. e.«p.,r«.-»e
un* tvra encontro, dado a» ultimai
Nm.» e-hlbii-oeo da turma do
P»-d.

rnr* a termtoacaVo io c*uip*0"
Óato »ul iai«rio_oo de FuWbol, Ji
__ tua (Ase decisiva, esti Í.H.in-
do -terviu re*_Uadoa oa seguinte*
uatf tc3a S:

Hoje — L"rufual x Ferd. —

qu._x*.-íetrr* — 1-rrri*!! i Para*ual.
 quinta-feira — Chü» x BquA.-

dor. — .«Abado — l'-• '»""-* * Ar-

O Í.M1STOSO PE HOJE EX-
TRK O EIVHINE.NSE

E O OIAK1A

Continuando a ttti* Se Jo«os
amtatosoa, oom oa elubea da l* di-
vlsio la F. M. r. o Olaria, «o-
*!--_•_.- na tard. de hoje a equlr»
da riumini.-iíe F. C.

Essa encontro, arcuardado com
bastante interesse, promete um
desenrolar do» mals movimenta-
dos, dado o preparo do team lo-
ci!. nara e*«e encontro. O Jogo
será efetuado no Campo do gre-
mio suburbano, ls 4 horas dt,
Urde.

Caroá
BRASILEIROS I

O brim CAROA' «nrtrto par»
vencer, apoiado no patriotismo
dos bt.i.-ilíiroj !

O brlm CAROA' di
personalidade e eleva
quem o veste no com-
ceito dot seus eom-
patriotas ! !

Brlm CAROA' merceriiado e
sem pelo, erpo-to com excia-
alridade de padrões no _,* an-

CASA BARBOSA FREITAS
AV. RIO BRANCO, 1J«

COMPANHIA
INTERNACIONAL

OE
CAPITAUZACÃ0

AMORTIZAÇÃO

DE JANEIRO
No Bortelo rtm-
liando em SI dc
Janeiro de 1943

foraa» aortsaala»
M atjtutntca com-
trlnnçí.» I

GIH-UZ

GYB-SHX

QPJ-FXM

JWI-OMA
NAo eaqncçnn.

o patínmeoto daa
m«*n*.nlldfadei t

Ero enao de tn-
terronc»". re.»-
bUltem Imedia-
la-nenta «*» aeu»
tltuloa E' and-
ciente pifar UMA

MENSALIDADE
para r*TÍ*_orar n
meamo r erltnr a
panla do direi.p
•abra o aortelo
o aalfar aa auaa

RESULTADO DO SORTEIO DE BONIFICAÇÃO REALIZADO
EM 31-1-942, DE ACORDO COM O DECRETO-LEI N. 2.891

174|235|556|778 80lL.3_*gg.
Os contratos estão Isentos do
pngtimento das demais pres-

tações.
MATRIZi — S. PAULO

RUA B. ITAPETI-
NINGA, 14

RIO

AV. ALTE. BARRO-
SO, 90-S. 1.112

Tel. 42-6803

«it

PEÇA INFORMAÇÕES

Nome

Rua ,

Estado

*. . .1. d u C o n> pu nl. ' ii , --

RUA 1" OE MARCO, 6-2."
I i.rl ;; i O l- O l ¦'¦ c o

» /;

GANHEI!
y/W BOM CAFé §

¦ at^ ^eCT-Wàm ' -r- yy'n*r \

*3_ 8S aoes qoe o t*r_atí<*«8

Café Cruzeiro Extra
t*_ni satisfazendo o paJadar
ilas iimts a*_£«itrs. Agora.
portJca ra) dar ama saOste-
çâo mntar, porque noa p_»o-
Ks de 500 cts. tftstrtmu »*_*>
rjnes oo vaiar de $506 s 31*0
__*^.1_i__.e hert. tDssn» e
Café Crvralro Extra
para gnnhar um bam ca48
e aro cheque em (fintratm

Ceife
CRUZEIRO

TÊNIS
SEGTJH.. OAXO OBTEVE

FACIt, VITÓRIA
St. Petersburg, Florida, EE.UU.,

31 (U. P.) — O tenlits. equato*
riano Francisco Segura Cano,
disputando o terceiro round do
Torneio da Oosta, Ocidental da
Florida, derrotou Steve Colson, de
Tampa. Florida, pela contagem de

xO e 6x0.

(Eata aecc-Ao eontlnfla na
Ultima páaina)

HOTÉIS
DAS ESTAÇÕES HfDRO*
MINERAIS E SERRANAS.

BRASILTUR- P0SS1-e a organização mais completa

para à reserva de acomodações em qualquer hotel,
aos preços oficiais sem qualquer acréscimo. —

BRASILTUR, orgaab
za as excursões mais completas a

SETE QUEDAS e IGUASSÚ
Com saídas do Rio todas às S's.*felras.

BRASILTUR At. Rio Branco, 2
esq. roa Acre.

Telff.i fí 3 - 3 7 27

e Mais 30 Narrativas
Fascinantes no

laWBfíDmT
EM PORTUGUÊS!

AGORA, o Brasil todo pode ler a notável e interessante
¦*•»• revista qne é o "Reader's Digest" 1 Seleções, o pri*
meiro número da edição em português, já está k rendai

Veja, ao lado, a descrição de alguns dos

interessantíssimos artigos do nú*

mero de Fevereiro.

{!$!-¦¦¦¦!$'

ü

2$
ijmi

AGORA

^^00^*i»*^à£?^ va^ Morta •

^Êmmmm\

T.Títtmtt «-o» »+•• *»•.*.• a «r<!|»»ia A» »<***»
Jl cium OOt ^Wf!^^«l.*?,.*^« M4WB9tí< AVv^\Na*

ço» f-cvl*™ wn,'.»r ^v'í.• e .-v-*».* A» «.»*»

e-ri»ta«wi» P**_ft_MI '•"¦ >«iv» .1» ?.•.Mv-Nx

fsapa *M fra-v* A ^# w_ti tftpw"! Ai ct*W»*W •¦

M«dam» Curl». «.-«.»,<.. m Vi
fA$\7,m» An »+»*v.>-. *-.•!¦.*-.*-« A*
r»»ííw«v. w-CCÍ<*í í^^t» «wítt íw-aj
TT*i*a OoHa -S ' ^f-WWrt A*
«n. 1Í**ív #*tri.M'.<»a*f***í •
e-mj»lt-_,tft, v*«t» >''*' t*^**4
ma t-fi|-.'>ar d» '$*'.»-;*>«»»"¦ j

' f u ae.mtM>rd'*0l • At'*m*.
nK©.' v:«-i vvWv A» K.»-tt

í^- „»».-<*»« «»«»,•«-« ^*«,i«X~. >
Wfíf >n» à» A*», o."*»*» wm ife* »<*»¦
^¦Sà» .">*» < !•..>¦.¦¦<•»«;" •¦*-»tí''*» A»

w|F t|..íl"i>ív» >*!¦.*. »'»>.v.k

Um Invowr do N*.
mltf#rlo.. i'w,-v*»i_iw*,««ií*«
$ aw.^i^a-wW •*aif,Vití»*a iW*W*^
¦r_B_{ * »*«*,V.v t W'»«U.»«»1
.-.wíihat», «-.- !*».>•¦»- •,*« y*M*-
<« »«*.*«-.»-'(¦,¦< |**W>.r»t (*•»"«*-

Mia»»..»» A» (-at-".'»-** «'»•'»

fuffadíailn», . *.*i*a
a mail í««A»it\M«» » • »«.»«» «ÍV*»
«Va.» Mlf«v*a>0>*l ,-jw.^*»vIví«»«

^n,w,va-» » t»*w *» *"*»r.-.'.,l'«w.

t*«m »a!i«í a.» »»A*i A» wl'.V»>»
A» (va-.»» í-w*. a»»» ?**. <«*»»»»
í».***,('»À*j' A» ^ivsmJVÀ*. w<wJtf
•/il-A. «*í.-*aviii*. IN.V.W»"** •
ro^-l «.-.CirMíA».!'!» iwjr«*~».

Representante Geral no Brasil, FERNANDO CHINAGLIA - Km ** 
jg*j g 

* 
gi

Link, Aurora Fontinha Ribeiro,'
Ana Maria dos Reis, Margarete
Schwarz, Adelaide Cappello M_-
tos, Maria Pita de Oliveira, Bea-
trli Augusto Moreira, 1'rescllla-
na Barbosa de Carvalho, e Rosa
da Silva Viana, na DIvsSo de
Previdência afim de tratarem de
assunto de seu Interesse.

?•? 

Aí novai Instalações da
Clinica Dr. Costa Leite
E*Uo Inauguradas as novas

inataiaçSes da CLINICA DR.
COSTA LEITE, dirigida pelo co-
nhecldo médico Dr. Costa Leite
e um grupo de OMifitentea, com
aparelhagem especializada parn
todos os exames e tratamentos.

A Inauguração decorreu festl-
vãmente.

A CLINICA DR. COSTA LEI-
TE. agora na nova sede k rua
do Ouvidor. 183, sala B18, man-
t»m pela manhã, das 8 às 12
horas, uma secção de Consultas
populares, (60490)

INSTITUTO DE APO-
SENTADORIA E

PENSÕES DOS CO-
MERCIÁRIOS

São convidados a comparecer ft
Delegacia Regional do Distrito
Federal do Instituto dos Comer-
ciai-los as sras: Corlna Julieta
Hlngel doe Bantns Adella Oulma-
rães Mala, dr. Bertolo José Fer-
reira, Maria da Conceição Souza.
Maria da Conceição Iorlo Hotf-
mann, Odet» Brito Gomes, Ar-
mando Vieira de Matos, Ollvla

[(eficaz no tratamento dos]]

(Y 37192)

A fraqueza sexual é um
mal passageiro

Mal lne_av«lm»nt» deplorável
sob várloa aspecto», a fraaueta
sexual «ntretanto é do» mal»
curavela pelo conhecimento de
suas causas. Dal a confiança que
devem ter os Indlviduoa abatido»
ou depauperado» da que sao pa>-
«ageiros o» «eua aofrimento» £1-
¦ leoa a morala.

Tudo depende ia tratamento.
Do tratamento, porém, medicinal,
lógico, racional. Tratamento qua
ie Imponha de principio, «entln-
do o prfjprlo doente o» benulco»
resultado», sem exageros hoje
para recaída» amanhi. A«»lm
agem os comprimidos "Vlrllsse",

fortalecendo dla a dla (I eomprl-
mldoa pc-í dla bastam) o or.a*
nlsmo, equlllbranío o «lttema
nervoso abatido a dando nova
vida aos orgâos debilitados.

"Vlrllaie", é preciso notar-a-s
não ê um excitante de momento.
É medicação, t remédio. 4 re-
posição natural de forca», atuan-
do cada componente aobr» todo
o organismo combalido, que o do-
ente «ente em oar*a dla de u»o.

Não tem "Vlrllsse" contra In-
dlcaçOe» em qualquer Idada • «n-
rontra-ee ã venda nas boas far*
macias e drogaria».

Dlstr. no rio: F. Vieira — Fe-
nhor dos Tasso», 16-1". (8161.?)

HOTEL BUCSKY •• NOVA FRIBURGO
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NATAÇÃO
rKi.\v>-i:i;i'F v temtoR-VDA

DE S.^1 rt>S D V F. M. >'¦
A t»nipcrrt.lrt oHciril de saltc-e.

oo-ni.".! la ',.•-•:.*. F-xleração Metro-

poltiina de Nni-çâo. que íoi Ini-
oiai» v -tn !.t'.-e_*v> domlng. Ultl-
n>o. pro-irçuir*. .a '-irde d*> hc.'e
c*?m o *•"¦:-* ''* novUslmo».

Ca clut-es Fliinilcens» o Gua*
»íixar* nà^ -*>-!¦ concurr*nie«. o

,»*. t.t.v. v--v.:.i.r~ií'

VIAS URIMARIAS
Dr Eurico Cosfa

CratU a Secção de Vigilância
í Repressão aí atividades

anti-argentinas

Qlüdio da CYus e o segundo
com o saltador Jorí Carreira.

Tara o controle dessa prova
foram escalados o» «egulntes Jnl-

ArWr-> — Maurício Bek*»nn.
Ji-skÍ — Pedro de Oliveira Belo.
Slesllnda Lenlt. Rubem FaJelro
da Araujo, Maneei Rufino do»
Santos • Jaime Dormund Mar*
tlns: Anotadores — Carloa 0»o-
rio de Almeida e Jorge Augusto
Vasconcelos e anuncl.iJor — El-
tí! Dannemann.

'^"TraíaIÍÍStíi i*Êl^ tULõB
A *Hrt li.i ««a Sort» élaurietM
ElEMORROCD-U, t«n op«r»C**«
E.vliuo Slhs. SO-3." • 22-ibOC

I

;fe» do pais. bem como com a

aplicação da Cláusula XA* do Tra-
...ido de Havana.;

E*«e novo orglo funcionará
sob a dlreçio do sub-«ecreiarlo do

I Ministério do Interior.

,.-•<-»« pasta, crranii

J.«
-*>r« co

«Ao
OAS*. »

tnüisajio
lacei» e r
I^Siaiw «eottftrlwi

lenac»o

tV3

Hemorroidas
***¦ 

| Tratamento completo e deílnl-
''tivo, apenas com 11 apücaçí-*»

" ; ,* dias de banhos ou livagen»)
»• *-*r-,dn 

prerarado vegetal 'THTLA-

d_ ví.r! . SOL". Distribuidor: F. Vieira
-i-.j as — r. a.nhor don Faseos. 1S-1.'.
ÍSítítni- i Tal, __•__.!« £1_» _ a-__f*-J '

y^ LJTw

lis outra *jr.ndlosa snta-vlilo do qut terlo a* etdidM brrulWnH do Muro I

Uma área da 14* «ladra*, t ai representada, na qual havtrá espaço para
um número três veies maior de peisAas do qua na staeHdada,
Cdiricloa da SOO metros de altura erquem-se eomo etptandWot monumentos
do Progresso, marglnados por outroí da pequano porta, onda aa Initatarlo
cinemas, taatroa, restaurante» e io|a_ da vara)o. AvenUaa largai, com
pistas eipeclais para veículos, propordonarto cormmtcaçOtta répldas a aa-
(juras ao trafego da então.

Oa tícnlcoa daa (.flntriat do Brnpo 8h»ú, ao qual aafamm nitaí>o*, pr*-*»
aegulndo aeua eitudos a pesqulza» para o aparf*lçoam*nto o» •n.ils.trta
automotrli, proporcionarão no» dias vindouro», como r&íeiro N-,j», ai ea»n
aflclentaa, econômico» a perfeito» lubrlfleants» • combu»tl>*rii»

Shell e Progresso são sinônimos •— Hoje meliSor do quo
om\m, amanhã melhor ainda.

GASO LINA* OLEO LUBRIFICANTE

JFN£Jt UJNÂ
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CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTA-
(AO DO BANCO DO BRASIL

Produtos norte-americanos sujeitos ao regime de quotas
A CARTEIRA PH EXPORTA-

OAO - IMPORTAÇÃO IX) HAN-
co fo BRASIL, du conformidade
com o estabelecido no item 31 do
Regulamento do Dec rt» to--Lei »,•
3.ÍSO. du '_.-l'J--íl. (¦¦uo dlapíi. nol»re
licon^HM do Importações e eoncetf-
it-Va d« prioridades para forneci-
momos don Estado» Unidos da
América, comunica aoa ln,t«?ro_ *_i-
doij yue. do acOrdo com novas ro-
copaendaçOea do Governo «\nierloa-
no para as exportações de qual-
-iu-er quantidade dus produtos bu-
leitos, naciucle pais, ao regime do
quotas. Indispensável ao torna,
alím Ho toda a documentação 1\
B.lgidn na» Instruçíiea ptlbllcitdaa
vvla Carteira, a e.xpedlçilo lo um"OEKTttcie.UX) DE NKCE^St-
DADE". peste será fornnolda
uma segunda via ao roqueronto, o
qual deverá remetê-la ao %'ende-
dor ou exportador americano, pa-
ra as providências quo se flaerom
necosaarias Junto ao "Boaril of
Eoononilo Warfnro. Office of Ex-
vort Control, Washington, D C."

If-ra a expetltçAo do novo curti-
fii-do é Indispensável que os ln-
toreaoudua respondam á Direção da
(.-rtelttt, rigorosamente na ordem
abaixo a stj o dia 15 de fevereiro
piOxItuo. aoa seguintes quesitos .

1. ludlcuçio do material:
3. Nome. nacionalidade e onde-

reco completo do conslgnatârlo;
3. Nonis. nacionalidade, endereço

eompleto do Ultimo destinatário:
_ Espoclflcaçio do material em

unidades ou em peso, conformo o
caso. (Se se tratar de tonelada»,
sspeciílcaj- so sAo toneladas mé-
tileas — 1.000 quilos ou lii£l«>sas
— I.OItJ quilos);

5. Descrição dos artlgos ou ma-
terial» a serem Importados:

t). Valor liquido aproximado em
dôlarea americanos:

7. Desci lçrlo pormenorliada da
maneira pela qual o material eera
utllisado:

8. VtilírcaçSo do material du-
rante o ano de 1943, especificando
oor trimestres as respectivas
quantidades;

9. Stock existente IV data em
qüe fOr prestada a informação;

10. Relação dos pedidos JA en-
caminhados no curso flo ano de
1943;

11 Nomes e endereços comple-
toa dos fornecedores americanos
BOS quais fornm feitos os pedidos
mencionados no nrtm-.ro anterior;

12. Patas estabelecidas pnra ns
arttregftB desses mesmos pedidos;

13. Totnls Importados do mesmo
material nos nnos do 19.8, 1939
1940 e 1941, comprovados pelas
quartas vias dos despachos nlfnn-
desertos ou documento siipleteVrlo;

14. Estimativa total das neces-
sldades relativas ao corrente ano,
especificadas por trimestres.

Alem da folha de flandres, fo-
ram Incluídos no reglmo do quotas
mais os sepulntes produtos, para
os qunls Jí_ foram estabelecidas ns
quotas relatl»*as no primeiro trl-
mostre do corren to ano :
—' Acctona

AmOnla anldrlca
Sulfato de amônlo

Oleo de anlllna
Tetracloroto do carbono

Soda cAustlra
Compostos de cromo para cor-

fume
Acldo cttrlco
Sulfato de cobre
Fôsfcro

Sala de potássioPermangannto de potltssloCarbonato do sddlo (barrllha)Álcool metnico
Declara, ainda, a CARTEIRA

PE EXPORTAÇÃO DO BANCO
DO RRASIL que nenhum pedlds
de licença do exportação ou con-
cessão de prioridade poderA ser en-
caminhado sem quo hajam sido
atendidas as exigências acima es-
tabelecldas. ficando, portanto, lm-
posslbilltndos do Importar quais-
quer produtos ou materiais sujei-
tos ao regime de quotas os Inte*
ressadoa que não houverem pre-
vlamente declarado suas necessl-
dades t formulado seus pedidos de
Importação nas condições expôs-
tas nesla publicação. (60426)

_^_^_____m Ç"i%. fu <" \' .

V PT 40f_Wi*iUírt
NSpfifrSAUD.

RErBESCANTE
DIGESTIVO

ANTIÁCIDO
SABOROSO

\SaCcku\kis

lAilStli Ctl VIDROS DC 3 TAMANHOS

AVARIOU-SE A
LOCOMOTIVA DO

RÁPIDO PAULISTA
Todos os trens de São

Paulo chegaram atrasa-
dos ao Rio

A administração da Central do
Brasil foi cientificada de que, àa
V-'7 •'¦'''- '*• tf-i-ià u« vit 11*111, O l'f_-
»>Ido paulista de prefLxo RP-4. te-
ve avariada a locomotiva, que o
reboca Ya.

Eu» oonsequSnola, chegaram
tiasados ar. Kio todos oa trens
procedentes de sáo í_iulo. O Cru-
selro do Sul, com 3 horas de atra-
so, alcançou a estação D. Pedro
lt is Il.lt) horas; o noturno das
S horas da noite (NP-.), com 6,05
chegou is 12,36 e o comboio acl-
dentado, com 5,44, somente chegou
jLs t-,44 boras.

*?**? ,

i-SÀDURÂS, BROTOEJAS,
FR1EIRA5 E IRRITAÇÕES

DA PELE
Combatem-se eílcaimente

com o

TALCO
SULF0-B0RIC0

MUNDIAL
_LHtfaM6tieOi ««cativo • e*l-
¦«At* — Multo uttt ua hlfcle-

uo uuuiic- da» creauva*

FARMÁCIA E DROÜA*
RIA MUNDIAL

Kua S. José, 118 — Rio.

0 Dia Policial
POLICIA OBSTRAL

Esti de dia boje, i Chafatura
d« Volteia o 3a del.ga.t. auxiliar.
Telefone 33*3304,
OÀ1D _ VHVTVUOV .1 PERNA

Yoi Internada no H. í\ S. em
conseqüência de queda no doml-
clllo, Maria na Carvalho, resido n-
te á rua Benjamln Constant, 83,
oasa 1. A vitima teve a perna ea-
liUvida. fraturada.

VITIMAS DOS AUTOS
O fiscal da Ciuarda Civil Ma*

noel Oliveira, quando passava
l»ola praQa Onio de Junho, mon-
tando a motocicleta SOI do cor*
l»o de motociclistas da Q, C. foi
atropelado- pelo carro 31.119, «lt
lUitio por José Ferreira, sofrendo
Krlmentos que o levaram a pen*
.vir-se no H. P. S. O chauffeur
culpado foi preso, tendo a vitima
&-» retirado depois de medicada.

03 LADRÕES AC. EM
A's autoridades do 15° distrito

QueLxou-se Orltndo Rodrigues, re-
-ídente A rua Campos Sales, HS,
üUendo ter sido a\xa casa visita*
da pelos larápios que lhe leva-
í.tm, alem de dois relógios de
ouro. uma carteira contendo ....
-JOJOOi).

Om tadrOes teriam entrado por
uma janela deixada aborta e, unia
vos no Interior do predto, agido
irauqullameute atô que tranqul*
lamente, se puieram ao fresco.
>Vi aberto Inquérito.

OS DESILUDIDOS DA VIDA
Iratilr 1'raie res Januário, mo

rador .1 travessa Araujo n. 103,
íoi pensado na Assistência ontem,
4 noite, om conseqüência de ten-
tativa de suicídio, no cáls Pha*
rou.\. O LnfeUa jogou-se ao mar,
atribulado a._ cau_as de seu ges
to a dificuldades de vida.

EM MTEROl
EstA do dia, hoje, a _* delegacia

auxiliar.
MEDICADOS SA ASSISTÊNCIA

Foram medicados no Posto de
Socorros l'isentos, ontem as se*
guintes pessoas;

Jair» de 13 anos de Idade, filho
dos Aristldes Pinheiro de Ollvel
ra, residente 4 travessa Maurício
u. 35, com fratura dos ossos do'quencia da queda;

*—. Clarlval Luii de Sousa, de
J. anos do Idade, residente á rua
Misuei do Frias n. -7S, com luxa-
çAo escapulo humeral direita, em
conseqüência de queda.
O AUTO TRANSPORTE MATOU

O MSXOR
O nuaor .'--I Alt«|-C_

UM "CORREIO 
JAPO-

NÊS" EM'SAO
PAULO

A organização foi fecha-
da pelo policia

A Imprensa de São Paulo niti-
cia a descoberta de uma organiza-
ção deveras curiosa. Atendendo
ao serviço dp correspondência postal entro os Japoneses do Interior
e da capita] do Estado de São
Paulo, bem como no tráfego eom
o estrangeiro funclona»*a um com-
pleto aparelho de recepção e con*
trole, tendo Instalada ,em cada cl-
dnde, uma organização que se en-
i-arregava de tratnr de todos os
assuntos relacionados com esses
misteres.

A sociedade, o.uo se denominava"Correio Japonês", teve suas ati-
vidades proibidas peln policia, do-
terminando a Superintendência da
Segurança Política ' o Social do
Estado o fechamento de todas as
as*_ nelas.——— •-»*
Emplacamento e reno-

vação de licenças de
automóveis

Tem causado estranheza o re-
taj-«Um«nto do Inicio de renovação
e eplacammento de automóveis, no
oorente exercício. Embora os car-
ros novos « os auto-camlnhfies Jfi
estejam, em sua maioria, devida-
mente legalizados, os possuidores
doa veículos que vinham trate-
gando desde o ano psssado contl-
nuam com suas licenças por sc-
rem renovadas. Segundo co iso-
gutmos apurar, a Prefeitura, plrintermédio do Departamento de
Fiscalização, repartição Incumbida
de executar esse serviço, Iniciará
suas ativdades referentes à reno-
vagão de Icençns e emplacamento
no próximo dia 6, extendendo-e»
o prazo até o fim deste més.

Os automóveis, portanto, podem
circular livremente, «sm necessl-
dade de pagarem multas 011 de se-
rem molestados pela lnspetoria tio
Tráfego, até o prnzo acima de-
terminado pela Prefeitura.

——————^——— ________ -'¦' '• "' ••' »* "~ '___

A SOLIDARIEDADE

JAMAIS 
na história de um

continente , houve maior
exemplo de solidariedade hu*
mana e de respeito aos
princípios da justiça e equi*
dade, do que o que nos ofe-
rece a América unida e coesa.
Filhos de 21 nações livres,
reúnem suas forças morais
e materiais para, como um
único e indissolúvel bloco,
viver livre hoje, indepen-
dente e feliz no futuro.
Kosmos Capitalização S. A-,
organização genuinamente

brasileira, para servir a eco*
nomia do público, proporcio*
nando-lhe por meio de seus
títulos um pecúlio para um
futuro tranqüilo e» feliz, ho-
menageando as nações livres
do continente, fará reviver,
em uma interessante cam-
panha publicitária, os vultos
mais destacados no passado
de cada nação americana,
que pela sua coragem, per-
tinácia e inteligência, em-
prestaram personalidade
marcante ao Novo Mundo.

_S3*l^ffi_Si Kosmos
CQPITALISBqtíO S.O.

Capital 2.000r000$ - Realizado 800:000$
Rua do Ouvidor, 87 - Rio de Janeiro

Tupin

GRANDE EXCURSÃO
— ao —

RIO DA PRATA
Belíssimo itinerário permitindo conhecer .

" Região do SUL DO BRASIL
com regresso pelo Rio Paraná

e pel«.s maravilhosas

CATARATAS DO IGUASSU'
OITO DIAS em BUENOS AIRE

com visitas aos pontos mais pitorescos.
Partida do Rio — 27 de Fevereiro 1947

PROCURE CONHECER ESSE
ENCANTADOR PROGRAMA

Inscrições, reservas de lugares e
folhetos com

_^5__
V-^-iV

EXPRINTER
DO 3RA311 TVÜlSnO LTDA

Homologado o concurso
de técnico de admi-

nist ração
O presidente do DASP hontolo-

gou o concurso realizado para pro-'¦ imento de cargos efetivos da car
tiira de técnico de administração,
,1 oQuadro . ermanente do mesmo
Departamento,

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO
Carteira de Penhores

LEILÕES

Oa l-iliVs ii.-. ilIvtTr. fi? Ar-1.-*
cia? 1e Penhor-?*, no môa de FE-
VEl.KIRO, serflo rea Usados nas
datas abaixo:

Dia r. — AGÊNCIAS CENTRAL
E ROJAHIO

(JÓIAS)
Pia 13 — AGÍiNClA IMPERA.

THII LEOPOLDINA
(JÓIAS E MERCA-

DOKIAS)
Dia Jí — AGÊNCIA SETE DE

SETEMBRO
(Jolas e Mercadorias)

Todoa os leilões Bérfio reallia
dos no 3P andar do Edlíicio 13 de
Maio, k Rua 13 de Maio n* 33,35,

is lot.** serão expostos, no re-
fi-rlilo local desde ãs II horai da

ipera da realliaçAo de cad*
leilão.

SAo b visados os Snrs. mutua-
rios que s-. poder Ao ser ne para
tios, para reforma ou resgate os
penhores sujeitos a letlAo, até às
IS horas da véspera da realliaçAo
do mesmo, sem excec&o de espécie
alg-ima.

AUFIO MAZZEI — DIRETOR.
(SOU.)

Em torno do discurso
tio sr. Hitler

.Vora Vork, 81 (Reuters) — "Ê
evidente que as esperanças de vl-
toria de Hitler não mais te ba-
selam nos rápidos métodos da"hlitzkrleg", di. o ".Vciv Vork Ti-
mes", comentando o dl.curso on-
tem proferido pelo chanceler ale-
mão.

"Em ver disso, conta aporá
Fuehrer que nessa longa luta o
moral do povo alemão sobrepuja-
rft o do Inimigo.

E sua declaração de que o povo
alemão nada tem a perder é dl-
Brna de nota. em vista da admls-
são na mesma contida de que 9
anos de supostos milagres deixa*
ram o povo germânico de mãos
vaslas. "

Zurich. 81 (Reuters) — "O dls*
curso de Hitler dã uma Impressão
de vitoria de ínníarra" — comen-
ta o "Xntlonal Zeltung" — acres-
centandor — "Tal como nas suas
anteriores declarações, do ano pas-
sado, Hitler parece ter prometido
ao povo alemão, ao contrario da
certeza da vitoria, apenas sangue,
tristezas e lagrimas".

Outro correspondente partícula-
risa que o Fuehrer não fei pro-
mesas concretas para o futuro.

¦»«?

Tinha a bordo seiseentas
crianças

i-focolmo, 3". (A. P.) — O na*
vlo Sueco "HeimdnH" conduzindo
600 crianças finlandesas para esta
capital, foi apanhado por uma tem-
pestade de neve e perdeu-se no
melo doa "Icebergs" junto ãs
águas costeiras de Abo. FcL to-
davla, socorrido e libertado dos"íceborírrs" por um navio quebra-
gelos finlandeses.

ATOS RELiGIOSOS

REGISTRO PROFISSIONAL
No Serviço de Identificação

t-Tuíi*.slonal do Ministério do Tra-
balho foram concedidos os se-
guintes leglstr..». de Jornalista, a
Humberto Koy-ie Filho, Oriando
Carinniagno rl-iguenln. Alteoírl
Valadào de Su.'za, Mano, I Mino.
Carilda Seabra. Sérgio L. C. Ma-
cedo Soares, JuAo Alfredo dei
Mendonça. Cecília Meirelles Gri-
cio. Jurema Va.*i Ferreira Maurl-
cio 1. C. Soiit* Bandeira, Vin7
cms df Moraes, alvr.ro de Carva-1
lho Mm garldo 1'ire» .Mauro Ro- |
quete IMnto e Antônio José de,
Kreltd»; de proiessor a Marleia]
Deplne. Maria t-ao 1'aúlo de Vas-1
concellus, Debotai-. Teixeira Alves.,
EJvrildina B .»t reto Fernandes,
Carlota !>arlslu fle Souza. Tehu-1
phrasto SA de Miranda. Josephlne
Loulse Haplerre, Helena da Ga*
ma e Abreu. Glndys petterle, Do-
rall, e Neves de Q.ielrnz, Martela j
TurquezH Blttencntiri. Edna Llgta i
Mus.-.) Bastos. Dinah Graeff Bus- ,
cos. Marina Machado da Silva,'
José Bonifácio Martins Rodrl* I
gues, Mnrla de Lourdes de Al-
meida 1'intu. Z.nelka Roma de |
Castro e Silva. Mercedes Martins j
de Alhayde e Delclo Alves da |Costa: de qul.n.cos a Antenoge-
nes Honorio Ia Silva, Juão Pie-
se, José Cardrmit.ne e André Ser-
rano Mina; de auxiliai da adml-
nistração escola.- a Franclsca As-
sls Alnrcon, J.mres Moraes. Lu-
cia Roza do Souza, Anninda
Francisco Ferreira <• José Lima
dos Anjos.

?-»*»--

Inaugurado o gabinete de
História do Porto

Porfo. 31 (A. P.) — Depola de
receber várias homenagens das au-
torldades locais. Inclusive um al-
moço de gala que lhe foi oferecido
pelo Prefeito, o ministro da Edu-
cação Inaugurou o gabinete de
História da Cidade do Porto e o
Museu Nacional Soares dos Reis.

Em seguida a essas Inaugura-
çües. o ministro visitou a "Casa
de Guerra Junquelro". onde o re*
ceberam a viuva e a filha do
poeta.

»—
Os mais jovens conscrl-

tos da Grã Bretanha
londrea, JI (A. P.) — Oa mal»

Jovens conscrltos da Grã Breta-
nha — os rapazes de 17 anoi —
foram registrados nos Bureaus do
Trabalho de todo o país, para
treinamento preliminar, até que
entrem para o serviço regular do
Exército, quando atingirem a
Idade de 18 anos e melo.

Declarações
TiòíífNfo

DECLARAÇÃO
Chegando ao meu conheclmen-

to que alguns Indivíduos, estra-
nhos a este panfleto, se Intltu*
Iam como pertencentes ao mes*
mo, apresso me em declarar que
não sou em absoluto responsável
por qualquer solicitação que por-ventura ss faça em meu nom»
ou em nome d'*0 MOMENTO"

Rio. .0 i;t*.
ASDRL-RAL CARDOSO

Diretor
(Y JJ6*n

Companhia Nacional d.
Seguro Muluo Contra

Fogo
Fl NUA 11A E»l 1 •*..*.' —

KI1IF11 lll PRÓPRIO

RUA DO CARMO N' IS —
RIO DE JANEIRO

rereelr* e nltlma comíirnçAo

Nâo se tendo reallxadò por fal-
;» de numero legal, a As-M-mbléla
Ueral extraordinária, convocada
para noje. _Ao novamente convl*
dadu.» o.* senhores H__ocía»loí a
se reunirem nu dia íi de Fe verei-
ni proxlliin. ia II hon.-*. n» ><M»
da Companhia, para os fins cons-
tantes da. 1* e :• convocações,
deliberar nobre a reforma dos Es-
tatutos da Companhia* com o llm
principal de ajusta-lo ao Decreto»
lei n« 3.UÍ3 de 1) de Març-» de Ull,
bem cftmo proce ler a eleiçAo pa-
ra o. cargos dos Membros doCVn-
m-IIio Fiscal e 2 suplentes, vagos
t*m vlt»ta do Dei-reto-let n* 3_ÜS
de S de Dezembro de IMI.

De a.~ílrdo com o parágrafo uni-
co do art*' 31 do Decreto lei nu-
mero 2.063 de 7 de Março de 19-10,
poderA esta Assembléia. dellb*.
rar com qualquer numero de as*
sócia dos presentes.

HILDA GUIMARÃES FABIA0
C* ANIVERSÁRIO)

A família da saudosa e querida HILDA GIJIMA-
RAES FABIAO, convida as pessoa» amigas para aisla*" á Missa de 2* aniversário do seu falecimento que

celebrar como prelto de saudade, amanha, 2» feira,
do corrente, As 9 e mela horas da Igreja de Nossa

Senhora da Lampadosa — Avenida Passos, agradecem
do de antemão a todos que comparecerem. (Y 2S01.)

tRAl

tir I
faz
2 do

ADALBERTO DE GUS*
MÃO JATAHY

tsn* nu e
A

JACQUES DE OLIVEIRA
CAMPOS

Tônico Fisiologi-
co Penna

A melhor medicação
reconstltuinte,

combate:
DISPEPSIA

ANEMIA
IIOHOSB

INSONIA
HISTERIA
DEBILIDADE GERAL

68 anoa de constante su-cesso atestam sua excepclo-uai eficiência,

Araujo Penna & Cia.
RIO DB JANEIRO

— Rua da Quitanda, 87 —

f Acylino da Rocha e
familia, Viuva Raul
Xavier e filhos, Apio
de Oliveira e familia,

participam o falecimento de
seu querido sogro, pai e avó
JACQUES DE OLIVEIRA CAM-
POS, convidando os seus pa-
rentes e amigos para acompa-
nharem o feretro que sairá da
Sociedade Beneficente Espa
nhola, á Rua do Riachuelo,
para o cemitério S. Francisco
Xavier, hoje, ás 10 . horas,
agradecendo desde já essa ho-
menagem. (V 24811)

tsuas 

IrmSs Maria
lia, Olga e Senr
Athayde, Lul» Pet
Barros, senhora e
Dr. Antônio

DR. PLÍNIO MARQUES
(MISSA DE "• DIA)

¦__, A família do saudoso
_ I) _ DR. PLÍNIO MARQUES.
Ea manda celebrar no altar*

__,? "l0r a& Catedral Metro-II * polltana, no próximo dia
-9^ 3 do corrente, ás 10 ho-

ras, uma missa em sufrágio da
alma do seu pranteado chefe,
convidando os demais parentes e
pessoas amigas para esse áto de
rellglfto, confessando-se agradeci-
da pelo seu comparecimento,

(- 24SSI)

LEDA BROWN MENDES
DINIZ

Impressões do Museu
Imperial de Petropolis
Durante a permanência no Bra

sil, oa ministros do Exterior da
Argentina e de Honduha» tiveram
ocaslào de visitar o Museu Impo-
rlal de Petropolis, em cujo livro
de visitas consignaram suas lm-
pressões.

O ministro Gulnuiu, da Argen-
tina, deixou escrito:

"Esto Museu Imperial mostra
ao viajante como o Brasil, pela
obra cultural dos Imperadores,
passou de CidOnia a uma trande
nação.

Época de trnnsleAo e de pro-
gresso, assinada em sua historia
a recordação venturosa de uma
plelade Ilustre do grandes homens
que cimentaram oa Estados Uni-
dos do Brasil, hoje sob a direção
do eminente presidente Getullo
Vargas."

O ministro Jullan R. CAceres.
vlo Honduras, escreveu no livro de
Impressões:

" Debaixo das solenes arcada, do
Palácio Imperial do Potrõpolts,
compreendi que a ' aristocracia,
guinda pela Justiça de um lm-
parlo, se transformou, pela von-
tade do povo do Brasil — quo ti-
rn e pf„- coroas — etn unia snlldii
e oxcélsa democracia, que íi a nrts-
tocracla do mérito do que .e or-
milham Is povos livres,

Pelxo aqui rntrelnjados oom ns
humildes letras do meu o precla-
ro nome do Brasil e o Idolatrado
nome de mlnh" pltrla — Hon*
duras. "

(1* ANIVERSÁRIO)
A família da ínesque-

cível LEDA, convida seus
parentes e amigos a as-
slstirem a missa de Io
aniversário do seu fale-
cimento, que fará resar

ii,> i i.ir Mor da Matriz de Santa
Thereiinha (Túnel Novo), terça*
fclrn, 3 do corrente, As 8 horas,
agradecendo sinceramente a to-
dos que a ela comparecerem.

(Y 2*753)

_

CEL. ANTÔNIO PITTA
DE CASTRO

*

Dr. José Pltta de Cas*
tro e família, Otelina Pit*

de Castro Rlegel, Dr.
Carloa de Faria Souto e
senhora, Octavio de Fa
ria Souto Gustavo Perret

e família, Dr. Octavio Augusto
de Farta Souto e senhora, Dr.
Carlos Moacyr de Furla Souto e
senhora, Paulo de Faria Souto,
convidam os seus parentes e aml*
gos para assistirem a missa de
i8 dia que mandam celebrar,
amanha, segundà-fetra, 2 de Fe-
vo reiro, ..% 9,.HO horas, no altar*
môr da Cathedral Metropolitana,
per alma de seu saudoso e Ines-
queclvel pae, sogro e avô.

t. 26651)

AFFONSO LUIZ DE SA'
ATHAYDE

(7* DIA)
Dr. Oscar Athayde e

Amo*
Semlramts

ra de
filhos,

Francisco de
Athayde, senhora e fllhoa. (ausen-
tes), Antônio José de Athayde e
filhos (ausentes), Dr. Ubaldo
Lima, senhora e filho, Arthur
Fernandes Pinheiro e filhos, Viu-
va Alberclo GulmnrAcs e filhos
Maria da Penha Pacheco Burlai
niuqul e filhos, Emllla Pacheco
Burlamaqul, Viuva Antonto Pa-
checo Junlor e filhos. Álvaro Pa-
checo (ausente), convidam os de-
mala parentes e amigos para as-
slstlr á missa que, por alma de
seu boníssimo e Inesquecível pae,
sogro, avô, lrmfto, tio e cunhado
AFFONSO LUIZ DE SA' ATHAY*'
DE, mandam celebrar no altar-
môr da da Igreja de Nossa Senho-
ra do Carmo, á rua l* de Março.
ninanliA, segunda-feira, dia 2 do
corrente, Aa 10 1|2 horas. A to-
dos antecipam a sua gratidão.

• (V 27266)

CAPITÃO DE CORVETA
ALFREDO MAGNO

GOMES
Filhos,

AGRADECIMENTO)
família do saudoso Tf

t 

ADALBERTO DE GUS -|_-JLi
-MÃO JATAHT, convida ^[-los parentes e amigos pa , II /
ra a missa que manda J__
celebrar amanha, segun-

da .«na, dia 3 de Fevereiro, As
9 o 1|2 hora., no nltar-mOr da
Igreja da Conceição e Bfla Mor
te, (Rua do Rosarlo>. Ao mesmo
tempo, na Impossibilidade de o
fa.er diretamente a rada um.
aproveita u oportunidade para
manifestar de publlro »ua mal»
sincera gratldfio, a todos quantos
lhe levaram valioso cnnforto mo-
ral, e lhe deram provas de amlia-
de o do pexar por ocasião do do
loroso transe por que passou.

(T 2572S)

ROSA COELHO DA
SILVA

fi

, noras, netos,

tlrmft 

e sobrinho de AL-
FREDO MAGNO GOMES,
convidam os parentes e
amigos para assistirem a
missa de "• dia que, em

sufrágio da alma de .eu pran-
toado Chefe, mandam celebrar no
altar-mdr da Igreja da Cru. dos
Militares, terça-feira, 3 do cor-
rento, As 10 horas. Desde JA se
confessam agradecidos. (V Z-1733)

JAMIL BOGOSSIAN
(30« DIA)

tSua 

esposa, filhos, Ir*
mAos, sogro, cunhados,
sobrinhos • demais pa-
rentes, convidam seus
amigo, para assistirem a
missa de um mês que

mandam resar no Altar -Mór da
Motrli de S. Francisco de Paula,
amantiA, dia 2, As £ horas, agra*
decendo antecipadamente este ato
de piedade crista. (T 23757)

DR ANTÔNIO J0SE'
0S0RI0

anos, filho de José Fonseca, mo-
rador A rua Maria Passos, 136,
i,na ndo tentava atravessar a rua
em que reside, foi colhido por um
auto transporte, tendo morte ins*

| Untan.a O corpo tol r.mo.ttl.
èt ]_ BUA t _ltt____k

¦_;

*_

HEITOR LOBO
Zullmii Lobo,

Lobo, senhora
No rival do Lobo
ra, Noel Lobo,
Lobo, Constante

Nlcanor
filho,
enho*

Nayde
Lobo

(ROS1NHA)
(7* DIA)

Alfredo Coelho da Sil
l, Moacyr e I-agoberto

Coelho da Silvo o suas
esposa, e filho... Dr. Ge-
ral do Coelho dos Santos
sua esposa a filhos, Ma:

rleta Lace BrandAo e seus filhos.
Godofredo Coelho da Silva e sua
esposa, Honorlna Pinto Gulma-
rAes e seus filhos, Irene Gerln
Coelho e seus filhos. Roslder Coe-
lho a seu. filhos, . convidam os
parentes e amigo, para assistir
a missa de 7* dia que mandam
retar pelo descanço eterno da
alma de sua Idolatrada e Inesque
cível esposa. mAe avo. trmS,
cunhada o sogra, ROSA COELHO
DA SILVA, no altar-nrór da lgre-
Ja do SS. Sacramento, (Avenida
Passos). amanhA, segunda-feira.
dia 2, As 9 e 30 horas.

(T 27207)

HENRIQUE DA COSTA
NARCIZ0

Costa -íarclro 4 Cia*.
Ltda., participam aos
seus amigos e fregueses
o falecimento de seu es-
tlmado chcíp e amigo,
ocorrido ontem, ás lí ho-

ras em sua residência á Rua Eli-
va Rabelo n. 124 6 convidam para
assistir o enterro _ realliar-se
hoje, dia 1 de fevereiro, no remi»
terio de Inhaúma, saindo o fe-
retro da citada rua ás 14 horas.

IT 21567)

J.LUIZANESIEODET*
TE GERIN ANESI

(Missa fi. acto d« rraç».)
Comemorando o trlgéslmo anl-

ver.írlo de casamento de «eus
psls J. LUIZ ANESI e ODETTE
GERI.V ANESI, .uas filha» man-
dam celebrar terça-feira, 3 do cor*
reni«, A. 10 horas, uma'ml..a em
açAo de graças, na Matrl. do S. S.
Sacramento (Avenida Pas.o.) e
para este ato convidam a seus
parentes e Rtnlros, agradecendo
antecipadamente o comparecimen*
'o* (T 60IS6)

AVISO
Convlda*se o Sr. Ruben. Galvlo

que emitiu o cheque n° 292.681 A
de !• de Janeiro de 19-42, contra o
Banco Boavlsta (Agencia da Av«
nlda) a vir satlsfa.er Imediata-
mente ao pagamento da impor*
tancia respectiva no valor de Rs.
900(000, no escritório & rua 1* de
Março n* 7, 10* andar, .ala 1002
da. li à. 17 horas, o qual foi de-
vldameitls protestado no Cano-
rio do 1* Oficio do Protesto de
Letras, conforme certldAo.

IT 2I71J)

Rio de Janeiro,
de 1912.

28 de Janeiro

Pedro José Srhn»tlnn» .Ianlor •*—
Diretor

(6ei::)

Espólio de Antônio
Ribeiro Seabra

Para ciência de todos of afilha-
dos de meu pai e cumprimento da
respectiva disposição testamentA-
ria, convido os Interessados ou
seu. representantts leg-al» a en*
caminharem as necessárias provas
documentais aos meus advogados
Drs. Trajano de Miranda Vai-
verde, Walfrldo Basto» de Ollvel-
ra Filho, Fernando Bastos de Oll-
leira e Paulo César Basto, de Oll-
veira, à rua da Alfândega n. Sl-A
2* andar.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro
de 19-12.
ANTÔNIO LARTIGAU SEABRA

Testamentelro s Inventariam»

(T 2574.)

Declaração á classe mé-
dica e farmacêutica

Declaro que, a partir d. 1 d»
Deiembro. me considero deíllga-
do da Química Continental Llral-
tada, estabelecida em Sio Paulo,
e assumi a dlreçfio t-fcnlca do La*
bomtArlo Bel, instalado k Rua
Álvaro Ramos. SS.

Prof. Antenor Machado
Químico do Instituto de Química

t ex-professor da Escola d.
Farmácia do Ouro Preto.

,v :.'-=ii)

DECLARAÇÃO
O dr. Héllon Póvoa, professor

catedratteo da Faculdade Naclo*
nat do Medicina, participa aos co-
legas e outras pessoas amigas,
que náo mais trabalha no Labo-
ratórlo de Biologia Clinica, ao
qual prestou sua colaboração té-
cnlca cerca de deiolto «noa.

iT :i;ií)

AVISO
O -Avíbo", ontem publlcído

neste mesmo local, nSo dli res»
peito a meu filho — Rubens Tor*•*__ (.oi.-)-, „___- -._4,_l_.r__ usjv&o —, menor, »,«...r.......-.

sim a pessC-a de nome tdepUco
o com a qual náo tenho paren*
te.co algum ou relações. Rio l— 2* — 1SI2.

Octavio Galvlo, oficial adm* do
Tribunal de Cornas (federal i.

(Y 21.'..)

AGRADEC IMENTOS

José Ort igao

HENRIQUE DA COSTA
NARCIZ0ii Rujr da Costa Nsrclío

Jullo da Cost» Narciso.
Senhora s filhos, partir!-
pam aos teus parentes e
amigos, o falecimento de
seti Idolatrado pae, sogro

e avO, ocorrido ontem, is 16 ho-
ras em sua residência > Rua Sil
va Rabelo n. 124, e convidam para assistir o enterro s roall.ar-
se hoje, dia 1 do fevereiro no ce-
mlterlo de Inhaúma, s.lndo o fe-
retro da citada rua, ás 14 horas.

' fJ4S67)

(AGRADEC0IENTO)
Sua família, profundamente sensibilizada pelas manlfes-

tações de pezar que recebeu por ocasião do falecimento de
seu adorado marido, pai, Irmão, cunhado e tio e na lmpos-
sibilidade por falta de endereços de agradecer diretamente
a todos que carinhosamente compartilharam de sua grande
dor, vem pelo presente testemunhar a sua eterna eratidão.

(Y 27265)

MARIA ANGÉLICA CAS-
TILH0 MARCONDES

(7* DIA)
Jorge Castilho Marcou-

o s

senhora e Maria Luiza
Lobo Brito e demais parentes,
agradecem a todos os amigos que
compartilharam do sua grande
dflr, pelo falecimento de seu que*
rido esposo, pae, sogro, avô, Ir»
máo, cunhado e parente, HEITOR
I.ORO e convidam pura a missa
do 7o dia que será resada no al-
tar-mor da igreja de S. Francisco
de Ptula, 3* feira, dia 3, As 10 1|2
horas. Antecipadamente agrade*
cem.

CÍ 28009)

Joaqulna Pinto Osório.
Francisco do Paula Oso*
rio, Leòcadlo Jos6 Osório
(ausente) e filhos. BenII*
do Osório, senhor., b fl
lhos, Dr, Mat tas Pereira

Fortes e Nancy Osorto Fortes,
Major Oro mar Osório, senhora
e filho, Capitão Roberval Osório.
sonhora e filha, Eunlce e AKalr
Pinto Osório, A*luva Coronel An-
tonlo José Osorto e filhos, Viuva
Oswaldo Osório e filhos, part lei-! efio c
pnrn a todos os parentes e aml* | rentes

ELISA BULHÕES BELLO
DE ACCI0LI MONTEIRO

t
gos, o falecimento ontem de seu
Idolatrado esposo lrmfto. pai so-
gro, tio e avo, DOUTOR ANTO-
MO JOSÉ' OSÓRIO e os convl-
dam para o enterramento que
terá logar hoje, ás 16 horas, saln*
do o feretro da rua Garcia Redon-
do n. 49 (Meyer) nara o cemitério
d» I. rranel.ee _a»l.i..**. mm*

(I.ILOCA)
(30* DIA)

Olymplo de Accloll Mon
teiro e trmílos, e as fa*
mlllas: Oliveira Bello.
Bello Ottont. Sousa Bre-
vos, Breves Velloso, Bre-
vos Peixoto o Breves Fal*

munlcam aos demais pa-
amigoa que mandam ce

*jfr des, vera Maria Rocha
CS Marcondes, João Carvalhor 11 j Macedo, senhora e filho,
V II f convidara o. parentes e

-J*^ aml gc« para assistirem A
missa de sétimo dia que mandam
celebrar por alma de sua avó e
blsavO, MARIA ANGÉLICA CAS-
T1LHO MARCONDES, na Igreja
de N. Senhora d.i Concelçfto e B*.a
Morte (Rua do Rosário), ama-
nhft, dia 2. fts 10 1 2 horas. Ante-
clpadamente agradecem.

(T 24714)

AGRADECIMENTO

ANTENOR SOARES
0 Comte. Attila Soares, representando a familia do seu

saudoso pai ANTENOR SOARES, na impossibilidade de agradecer
a quantos bondosamente os consolaram na sua imensa dor, quer
pessoalmente, quer por telegramas, cartas, telefone, etc, vem
por meio deste expressar a todos sua profunda e sincera gratidão.

Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 1942.

COMANDANTE ANTO-
NIO MULLER DOS REIS

Sua família convida

t 

parentes e amigos para
a miss» de 7* dia que
(arA ctlfhrar no altar-
mór d* tpreja da Cande-
larla na 3* feira, dia 3

do corrente, As 10 horas.
(T 2715S)

1,'brnr missa dc 30° dia pelo des-
oanco eterno de sua Idolatrada e
Inesquecível esposa, cunhada e
tia, ELISA lll I llftl:< BELI.O IIK
ACCIOLI MONTEIRO — I.ILOCA
—, dia 3 do corrente, 3ê feira às
10 linras. na cadela do Nossa'Se*
nhora da? Vlctorias. da IgreJ. d»

| UtO t l.nr lace d. r«u!»u uniii

JOAQUIM MANOEL FER-
NANDES RIBEIRO

A diretoria da Vnlflo Espirita
Suburbana, a pedido do seu con-
soclo e ex-dlrrtor José Manoel
Fernandes Ribeiro, se reunirá
ama nhft, segunda feira, £ do cor-
rente, em sua s. de, A trav. Her-
mengarda 13,15. Meler, As 20 ho-
ras, em ponto, rara. em uma pre*
ce, rogar ao Fae Misericordioso
pelo cplrlto d. JOAQUIM M.»
»-->•--' FBR.NANDES RIBEIRO•••ii out*:i.» » tiunlte

iX I47J7)

Manoel de Xoronha
AGRADECIMENTO

Viuva, filhos, irmãos, cunhados, sobri-
nhos e demais parentes do inesquecível MA-
NOEL DE NORONHA não podendo agra-
decer, pessoalmente, aos seus amigos que os
acompanharam na sua grande dôr, por oca-
sião do falecimento do querido GÔGÔ, com-
parecendo ao enterro, enviando coroas e flo-
res, telegramas, cartas e cartões, ou assistindo
ás missas do 7." e 30." dias, servem-se deste
meio para testemunhar-lhes o seu sincero
agradecimento e a sua imensa gratidão.

CT 247531

AGRADECIMENTO AOS MILAGROSOS
A farnlll» de ALICE NORUEGA

MACHADO, vem. sen»lbtil-,»,1«.
agradecer aos membros da Dire-
toria da Assistência Médico Cl-
rurglca do. Empregados Mutilei-
pais e, multo particularmente ao
seu medico assistente Pr. Gllber*
to Cardoso, ao cirurgião Dr. Ma*
río Tourlnho, ao Snr. Administra
dor Fernando Vlllaca e ao carl-j Fm Fabur.c. S. Srha.tii. ito Ei060 corpo de enfermagem do 1 pciu. . Frei Rc-;,*... Ajrii^o — I

Frei FabUno de Christo. S. Ja-
1n.*r Ttiideu. X. S. da Piedade
Sta. Luzia » St«. Riu. «graJe-c
as gr«;.-is alcançadas.

A M R
lV 2IT.9I

AOS GLORIOSOS

Aviso ao Comércio t'e Perfumarfas do Brasil
DANA, S. A., bem como seu representante

comercial no Brasil, — B. F. GOMES — por
intermédio do advogado que a presente assina
— avisam a quem interessar possa, que têm
surgido ultimamente diversas tentativas de
contrafação aos seus conhecidos perfumes :
TABU, BOLERO, HALAGO, RESINAS
CAPITOSAS, 20 QUILATES, etc, expres-
soes essas devidamente amparadas no Brasil,
em virtude dos competentes registros feitos no
Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial, como tambem o do nome comercial
DANA, S. A.

Os declarantes não tolerarão quaisquer
turbações ou concorrência desleal a essa pro-
priedade industrial e, assim, avisam a terceiros
de boa fé que se devem precaver contra as imi-
tações, afim de não serem inadvertidamente
envolvidos nas diligências de busca e apreen-
são que, de acordo com as normas severas do
novo Código Penal e de Processo Penal, serão
imediatamente iniciadas contra quem quer que
por omissão ou ação incida na violação desses
direitos.

Os declarantes, como medida preliminar,
já interpuseram o protesto judicial cujos edi-
tais podem ser lidos no "Diário da Justiça" e
no "Jornal do Comércio", respectivamente,
de 27 e 23 de janeiro corrente.

Distrito Federal, 31 de janeiro de 1942.
p.p. THOMAS LEONARDOS — Adv."

VENERAVEL IRMANDADE DO GLORIOSO
MARTE SÃO BRAZ

ERETA NO M0STE1 RO DE SÁO BENTO
A Adminlítt-çlo d» Veneravel

IrmanJ.de do Glorioso Mártir Sâo
Bra; tem a honra de convidar os
Caríssimos Irm.os e suas Ermas.
Famílias para assistirem ks so-
I"" festa» que. em Louvor do
Eícelso Padroeiro Glorioso Mar-
tir S3,n Brsi. serio realizadas nos
dias 3 e S do corrente.

Dia 5 << * I . j horas, Missas
com a cerimonia da Ecn.arn da
Garganta.

Dia S. 1» 9 hor»,. Missa com
cerimonia dl Btnc.m da Gar
ganta.

A's 10 horas — Missa Pcntlfl

leal. por D. Lourenço Kfütr, «r*
, qui abade da Cor.grfg.çio Bene*
[dltlna.
j A Missa terá em canto Grego-
rlano pelo c^ro do Mosteiro deSZ* Bento.

í Pregara ao Evangelho o Ilus-
trado orjrior «acro. Padre Dr.

jHelder Câmara
I A'» ;3 hora. —
DeUm", terminando

içam ao Santíssimo
Pregara Reste ato

-Te*
ben»

solene
com a
Sacramento,
distinto ora*

Jor. Revmo. Padre .los,« Tapajós.
Pela AdmlnlstracAo

DK. FRAXCISCO MOZABT DO
REGO MONTEIRO

Secretario
,t :soi;i

andar. tV -70S71 (Y

VIUVA HAMILCAR NEL* A Sto. Antônio . S. Jud
SON MACHADO

as
Tadeu

d? joelhos,
PINTO.

ira-, alcinça.i. «jr.-ltce. I
— ALICE DE SOl/ZA

lY 247.-01 ;

(AGRADECIMENTO)
Sua família, na impossibilidade

de agradecer a todos que, por
ora si A o do seu falecimento, com*
pareceram ao enterramento e A
missa de 7» dia ou enviaram fl.-
re». ,-orJ«! on IrltgrsiuaS, \'«m, Arradecc ,--
per i*ii melo, lilpctscar a tua â!.-_nr. r*e» .._ tatermsdieilBítrs trttldto, II JIÇIJ' LA li lA-MCA-T. 

"'

Funções de sub-coman-
dante e fiscal nas Esco-

Preparatórias de
Cadetes

Ias

FREI FABIANO
|ta;« nu,- STEL*a mi*>

O ministro determinou, ontem,
q-re as íunciVs de «ub-comandan-
ts t fiscal administrativo nas Es-
colas Preparatórias de Cadetes
passem. díra»'ar.t« t «er «srddas
goauliUruseatc,

ANÚNCIOS
SEU F0GA0 e aque-
CED0R TÊM DEFEITO?
T. 48-3612 E:cl? '"¦ p<"iu a/uai. ,,„. £..,,, _,,,,„.
ta. Itnspa e cradua eem »erie_aii?, farta-ti e___ia naa cortai. T. 4!-.561..

tY .-itíl)

INGLÊS
! Setri-

teórico i
i Ir.iu-Tj. ..
1 II j. Bealnct.

Lc-rdr.-i ensina ira jdicaa
pratico. Vai a domicilio. Ru»

Copacabana, te!. 2.--4Í.3,
O -.-'SI*)

i t
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DOROTHY LAMOUR e JON HALL no poema em cores

Comp, nacionais : O CACAU NO VAIE DO RIO DOCE

(nnt. M. Agricultura) e O DIQUE DO PARAÍBA (nat. Tropical Filme)

Paramonnt apresenta

às 2 - 4 - 6 - S

e 10 horai

M
¦MARINHEIROS, ALERTA" l tns.v.'9'.x.),* tia pícsonalld aUe magnética surge mais uma vez de "sarong" I
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PLAZA - Hojo. ãs 2. 4 fi fl o 10 hs
•CONHECERAAf-SE \A \RGF.XTi\ A
RUO non M.WHF.KY lill.HI c n«l< El-l l*«

CINE JORNAL BRASII CIRO VOI í N. 101

OLINDA - Hojo- noPaVo as 5 o n : s
li.nl» tir «*• W..111I1..1 ts* l «,,,.- !>...,(-, Irm«'iv l>..fftn

MA um,. Ml. IMP 11 \\(<^

M.irinln cm Tr-.ulh-i (N.it-1 -
IMI' lll ANOS

K\ - W»tt:> VA *r-\» le»1. >^ ' í t W M*>*i*s
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PRIMOR HOJf

AVISO SIMsTl.l»
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PATHÉ AMANHA
UOKAKIO

{ lll) 3.30 - 7 - 8.10 e 10.S0

Ir

È
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? ••! iriiM iu ivenftirita lluirlvels. Veuhani vir esta Wpmi

I ^J* t-tfe» .-vnriJll» Sspílli-i ua íirenus D. Juan. I I
'Lh — . __ ___. -^* W—^^

AR Wf RIGtRADO
Hoj», ¦• Palco,

i, 4, 8 . 1* »•.,

Genesio Arruda
e alu Cl*, no farra

POR VÔS
BC ME ROMPO

TODO
Na «la, traia S ha.i

AVENTURAS DE
ROBIN HOOD

rom ERROL FI.YNN r
•LÍVIA UE HAVILLAN1

Ataallilaa» Globo TS
Clncd U

IJiililvlmteS^ (|J

^J* «.l» mjmedÍH Sspíili-i ua iirenas D. Juan,
D. 1. P, **** U-rWel!

tVoiieck
jreppop

IMPPOP ATF' 14 ANOS.
.4'n.i .i.i.h';. GLkt ?9<'.-*i'.j,.-

MO PALCO

0oDe0cM,^

¦ rí*i_e

ITSoSJI
WDgMgtóO jl
Ifl •**! tlm.í*tmtfua, H|
Dl «WUM 4tí%«£/ |D
IM _|<f*É>ea<g, • Hbp

MHOPItlt) kU
íttOANOl H

M li SíkuSSaf JP
^OatXymK BRtólinROkJ

GRITO DE CARNAVAL

NOTíATUe."'-

REGINA
PAIMEIRIM

— em —

//

| piliNTA- i
I ÍCIÜA.01

*é\&M/r>$<e
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EIS AQUI O OPORTUNO t StNSACIOHAL FtLMC
DOCUMENTÁRIO PÜE 0 MOMENTO K1AVA
EXIGINDO/

OMOR ,/,'áWmài/

- _ ^. ^~ ! 
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*WO«iWN
CLAMES";.

W\\\

COMPLtWEKTORMSDNAl: FilMt JORNAL 12ÕM IM^OJ^W

;,Wv:c: yjl

Mall d* <*<¦ Ppcr»d<»r*a ri»*-»»
to(_rrâ(1ri>« nrrtacaram • prftprta
vida para oferecer*» á kasaa«t
dnde • mal* perfeito dnrawentf
hUirtrlrd deata tremenda BTirrra

qu* «ra afilie* todoa na
rontlnentr»!

\ flf

UM PUMB //
e'um irrkistTvslJ '

TDPÜE DC REUNIR COKTtyj f v_^/
OESPOTliMQO OWO C A COVAí^À/

VENDEM-SE
CIXULI -DKBaiK" LE PJlRVOT ea, caixa *• alaaiUIo,

¦.ii_.Ui.Ja vara Minais, tn. loatu "IKISS". trlpí, ¦•»iaa a
aaalui alncioiao Io HO ^olt». a.a»m»ln», ele, 15(000*000,

Outra d« meain* f»brlc«nta em ealxa de madeira, aem »•-
for, «a* cvm **• afiaoi acc*a*rloa, lOiOOOfOOO.

Cun»«r%«c4o períaita • jerfett» fnnclona»a»to,
f».,. uc.it aa Oficina eleotre mecânica de Cario* Flea*e, ema

Carlue de Carvelko N- 4», RU ta Jaaelre. ,,,£i\
Uitee laelracaea. (T >»6«)

i r=
Consertos de pianos

Nü» jomtcilio», períeiçio « «rieílide.
Vniihs-ic», iKMUciio» ou fruidca eonsef*

.v», ütlaè&D cupim* TeJ. 48*0241,

TAPETES

ANTIGÜIDADES
Por motivo de viagem, rendo tudo fca-

riüssimo. coosole», penteadeira, poltro-
iu), c»deir«, 1 cama Império, 1 me«
para «alio Lui. XVI abrindo !m,S0.
liei CanKa. !!? d». 15 i, 17 hí.

(V JS016)

L*v*, iníK o tir. reparo»; k mi Ben*
io i-i.iwa, 57. Tel. Í5-U09, Raiacl,
..i.-i. 4 Xintiuaria America.

tV HtW

SELOS
Vcudu por ílitetro ou »ep«rado cerva

da Htti.Juò íi*iKo*. Motesnorativo*, âc-
nv», cuuiuiiA a bloco* do Braiil .1 ba-
so ia ilUOo franco. Rua Gustavo Rie*
iid, lo4 — í'.i*tuí1vi de Drauo.

tY ««IJ)

Um aÜaiate Yoronoff
ía* jo tortw velho no»o, virando pelo

ivcmo, tajnbcw co&Mft*-«e • teforma*
se ivui'* 'a.. oo«tuma di &uiraira feitio
4 9Q% e Je brim 70$; i rua da Alfan*
lesa, IdO, tobteJe, (Y .'ISDD

Consertos de Rádios
S^-iocuicw de importante Cia. aceita

141 *tv'». atcudenOo 00 próprio demíct-
lio. Ot^amcufoa xm comprumisso. Tel.
1S-0957 — Gome. Tilho, lY J4Í1-')

Elas

preferem os

Carecas...
de Daniel Rocha

Hoje, és 15 horas ,
e, ás 20 e ás 22 horas
Amanhã, 20 e 22 hs.

5.'-felra: Vesperal és
16 hs, — Preços

Reduzidos

Binóculo Zeiss e Leici
Vende-ie 1 bitoculo 8x30, priimatíco

< I maiiuina fote^tafica Uica. ocjaiio.
Ku. Pcreir, Nunca, 2,7, prox. av. 38
Setembro. (V 24877)

Mobilia dourada, Piano
Vende.e 1 mobilia Luia XVI,- 1 re-

fnsetador G, E., 1 faqueiro de praU,
candelabros antigo» de prata 5 lui*»,
tapetes orientais, 1 binóculo Zeiss &x30,

1 maquia* ÍJtotffafici Zeiss, 3 antifo*
jarrôea chineses. 1 piano Bluthner era-
peau, 1 enceradeira e 1 aspirador alti-
nio tipo, maquina Remington moderna,
maquina Singer de costura ultimo tipo,
cristais antijoi, estatua de bronie a
Harbediene e outros objetos, Rua Pe-
teir» Nuoea, 347, prox. av. 38 SeL"

(Y 37172)

TEATRO
A morte dc GU Ferreira

A iii-rtc ,!. tiil Ferreira cau.ou enxv

çlo no Brasil.

Rre-ril. ,. hera « publico df.„ «""

lu.it.no que. pet nu». .íe uma »«, '•

tev. no Bi.iil intectando companbia.
ie valor,

F.le «ra mn t>tnico formidável, d'

nma ."«<• !">l" natural e inr.l.livel.

I ti, ,o me.iiM tempo um irtí.u «r-

r.lii.imo, Inteiittnte e concirncioio, ca-

pa, ii. ai.unur . rf.iin>ali!idailí df

p.pri» diticei., como por tanta. ve.f>

teve " rn»rjo í^e Íítc I",
Fota dn pakn Ctl Kerifiia asralava

a Ioda lente pia ••'•» .'T.p'.n. U.ir '

Ib.nn.. d, li.i C.o«tav, do llta.il r

possuía fnfe rãi n-.ftiriPiiM admirada
IM.

Portugal perdf r«m Me wma' etpres
•lo de «ru t-it'-'

O publico bra»ilrt,;) r-ia c com

Itutiade e sente i '«a v.-.-¦:'

NOTAS A NOTIC.AS
*TÍKSPf|)Í 

SE 11'''.'K A~l"(iM!'.\

NH1A tVÂ TODOR - De.pcdc-,e bo
ga a Companhia Kva Todor, cuia tem
pom!» realirarfa oe Teatro Rival íol d*s

j mais brilbaolei e anins.las, pret::(i».J.a
| sempre «mi a pre ser;» t »• »', ,au»o*

do publico. Dando hce sen ultimo es-
p^aculo, Eta Todo rasradece a platéia

; eariora e i critíea teatral a aimpati»
'que Ih» íoi dtfpehuda.

encerra-se 110'f. a tempo
Irada da companhia vicentk

t II 1-l',NO — A Companhia Vu-ea
; tr t rírstino er.ctrrx hoje ¦•» íe-is «pe
i uculoa' rf.r.itc- a> ultimai reprí,er,taç4ç,

da rrvi.ta .< i"«í*« d.' fJ^rirc. Dtpoil
do C.rn.i-.l. Vi.-rnt, Cflr.tino Mltari

ja atuar n-1 CaiW*t Comea. faiende t
I sua rrr-trét fpm a peça At Gilda dr
: A dr nt. Mesti{a, .flti^ nio pode »er íe»a
: tia ti ano passado devido a lança ?tr
! maneada de O fhrit na cartas dr Car-
I I... Gome.

í -Viirf JA' FOI A' PAIA'" KO
i RECREIO — No T.-atro Reírru >e-a
| levada hoje» mais uma ves. a reviita
1 !- Fri-ne lur.ii-r. IV.-Í fi fri J Sala'
j Vi p.peta-ulo tomam parte Aracl 11 '¦

I !*« (í«,-aritfl, íurerr» Majalhíw, Man
, Mjn.ie! Vieira r diter.o, ou-

í- ¦» f>i'ifrt'i qt:e inteiram a compa
d-MCida por Waítef Pintí.

Iracema Alencar-Manuel Pêra
TEATRO I

SERRADOR
AR CONDICIONAM ^

__^ !oJ€, ás 15 hs., Vesperal
a*. A e is 20 e ás 22 ks.

1.' DOMINGO DO GRANDE SUCESSO DE

Trunfo t páos !
(ADAPTAÇÃO DE A. C. DE MIRANDA REIS DO 0RI&

NAL DE J. J. LORENTE).

M 1&A

tA?Â

AMANHÃ: 20 e 22 HORAS
DIA 11: - "BERE NICI "

RECITA DE IRACEMA DE ALENOR

"A MULHER
DO PADEIRCT
NO TEATRO CARLOS

GOMES
l ; J J _ «B »r«KWI"ll li$ .' lim» - S. V. J B

' wyaiiii w J iuiii» - '•' ««si»» a W Itoras
U T1 X U 5 l$?STÀC9l.0S

CINEMA 16 m/m
Pr«jtrtor ourapleto Kodak, novo, refor-

QadÒi itodertio, vendo» ocaailo, nia da
Lapa, 4J — loja, (Y 37392)

FOGÃO AGÁS
Voadfe-*c l *'uiikcr * legitimo eon 4

Sx*a«, forno a eatuia, todo esmaltado da
branco, pc^a lt laao, compleumento oo-
vo, a rua D. Maria, 60, caaa 13.

(Y 27370)

MALA ARMÁRIO
Vende-ae 1 estrangeira, com | a veta»

, I ciapelcira, ocaiilo. Rua Pereira
Nunea, 247, proa. av. 38 Set."

(Y 3737J)

Refrigerador G. E.
Enceradeira Eletro-Lux

Maquina de escrever
LEILÃO

Ótima teladeira elétrica, 4 \*h euh.,
catado de nova, enceradeira, moveis, etc
tudo será vendido ao correr do martelo,
amanM, 2» feira, ii 20 horti, pelo Gtan*
nini. Rua Comandante Trat t. 1 —
Daráo Meiqmu, junto ao Colégio Mi-
lltar. (V 34881)

Remington de escrever
Vende-ae 1 de meaa e 1 portátil, pon*

co ujo, oeaaiio. Rua Pereira KttDta n.
247, proj. av. 28 Set,' (Y 14678)

Geladeira 1:800$00°
Vende-ae nma tamanho 4 pé» cubicoa,

valor S:400f era perfeito funckmamen*
to. Urgente. Ver rua Itapiru' itS,
1. 1. Tel. 4B-384J. (Y 21509)

FICHÃR10
Veud«-ac, americano, 13 íavetaa —

Teollto Otoni. 191. (Y 24863)

Farmácia em Santa

2 FOGÕES
Vende-ae, sendo 1 a gis, com 4 boca»,

forao e manometro, regulador "Mofftt"
e 1 a lenha cora 5 bocas, caldeira e
chaminé, tipo pequeno. Por mudança,
Ouaai novos; 4 nia Teodoro da Silva
a. 327. IY 34868)

Teresa
Viiidt-i«.

AitAAudtino.
Tr*i*r i ma Almirante
»í. (Y 2J914)

AN-AL1SE QUÍMICA
il.Uv qualitativa • quantjitiva-

!*e*<4uisa» '.Kii. ii'íMi aobre quaisquer
mlwtandaa OO produto* manufaturado*-
CooauItCRt a SAPIA, rua Meaico. 164

inúar. 1:1. 42*8676. lY 27107)

ri, i-.';:wra líisnisiCTinM
P'Mlnl taMt.'ima*™**''-*n»

(.(t.tn.S.ll lU-tÜU |,M '"•'

A Cl Àt*U & U 
'. -! J i MARÇO

\:v;rr,-i••* mmnVf tuaílwíWw^.a '•* 1 i."w, tu iiiut» tu à.1i.-w»»,

t-aât TkJk, JUatlNÍlUPi ll' '<!¦*», "*>*tl» tU1 • ». •/.HU"Ujl,lf» JU MUI ftt\trttt

fa^fa, _ V ",t.*I*^' '"** *f ** *«*•'• "» -••lll.«|.» .. -HllíL.»

I ,"13J)

PUNO ALEMÃO
Vendo pela 

'" 
parta do valor, todo em

itiímia, de (.vida* ciuaadaa, cepo de me-
tal| per fftitO ¦ i*i in.:.'..i, para pessoa»
•k bom gosto; um todo* aeceeoHoe,
Urgeatii a qualquct hora. Rua Riachue-
!o, 31.*, tertoo (Y 273801

"SINGER BICHAS"
Setoi mam-a. Je«d« S0< at. WOJ. Tro-

.»n-*, comprara-»* e vendem-ae de«de
.'.-0, .(. sS0|. Fr« Canoca, 82. Tel.
B.1JIJ. (Y 27283)

B0M~ÃRMÃ2EM
Traipaaaa-ae bom armai«ai, com ai*

'aiaiane ju %ò coatiAto; rua 7 de Se-
tuioio, IM, (Y 37385)

CALISTA 5$000
A domicilio 10$000

Varela — Carmo, 7 — T. 43-4519.
(Y 34869)

Dormitório moderno
Maquina Singer de luxo

Enceradeira e Aspirador
Vende-ae 1 dormitório de imbuia, es-

tilo Renascença, para caiai, 2 poltrona»
estufada» de veludo de Gênova grenat
e 1 maquina aatllo metinha de luxo, ul-
timo tipo, com motor e farei e 1 ence-
radeira e aspirador Eletro-Lux, tudo com
meses de uso. Rua Carlot VaKcncelo»
n. 59, apto. 101. Traça Saem Pena.

(Y 243.-9)

Refrigerador G. E.
2:000$

Vende-*e I, de 4 pés cub., f«tado de
novo, motivo urgente. Rua Pereira Nu-
nei, 247 prox. av. 28 Set.#.

(Y 27288)

Radio G. E. 1:500$
Vendí-ae um, movei de luxo, 11 wlr.,

no valor de S:800$. Pegando Europa atí
lera antena, lera 5 faixa» de ondas.
Urjente. Ver i rua Galdino Pimentel
n. 28, Méier, «altar rua Dus da Crua
n. 394. (Y 31910)

ESTOFADOR
Acefta-ae reformai do grupo* estofa

doa; atendt-i* « domicilio, em qualquer
parte. Rua da Fauasrm a. 90. Tel.
26-7080. (Y Í3S7S)

CAUTELAS
Particular compra da Caixa Economl*

ca, meamo vencidas, de joiai ou merca*
dortaa. Rua da Quitanda, 19, 10b, aa*
la 3. (Y 33S81)

CAUTELAS
COMPRO, paço no ato, o dobro a

até maii di avaliação, meamo caociona-
du. Vou a domicilio, — Ouitdor, \t9,
7> end.. rola 719 — Tet. 4J-6736. EJ.
Otndur. (V 2.<Sg:)

CAUTELAS E J0IAS
PROCURE-NOS: «omoa ESPECIA-

LISTAS, em comprai de JÓIAS E
CAUTELAS, meamo vtncidai, de ouro,
britbantei grande» ou pequenos, em
aneís, placas, relcsios, et;. Coibimos
QUALQUER ofe.-ta. R Sachet (Trav.
Ouvidor). 6. (Y 27276)

Copias a maquina e a
mimeografo, executamo» com toda a per*
feiçío e pres teca: catalogoi de prtçoa,
circularei, tabelai, centrai oi, relitoriM.
Consertam^» e reformamos rr.aquinaa d*
eKrevtr. Ru* da Quitanda n. 97. —
Tel,. 3J-51 SS e 235.'J3. (Y 2.'3?4)

Apólices e Sul-Ãmerica
Capitalização

Compro apólice* de S. Paulo, Minai,
Bcrgatninai. PereAmliuco. Porto Ale|r*
Recife, Federais, Mumcipaia, juroí c«r-
tificadoi de apolicei c cautela» Capita-
liiaçio Sul-America e eutrai atraiadas
no» pagamentos, cem rmprtstinioa de
multai anos. Aveníia Rio Br»r.co, M,
!• andar, sala 2, esquina d* rua Bu»*
nos Aires, dai» 9 is 7 boraj da noite,

CY 11U8J

•lú sv encontra á vendai
hile fio de fevereiro VIDA DOMESTICA m* Lm lindo numero

por 5$000



CORREIO DA MANT1A — Domingo, 1 de Févorotrode 1942

DECLARAÇÕES

ALIANÇA ¥ LAR
(LTDA.)

Sede : Av. Rio Branco N.° 91 — 5° Andar
RIO DK JANEIRO

PLANO FEDERAL DO BRASIL

Caria Patente N* 113 expedida pelo Teiowo tafenal

MASCARA
VITAMINOSA

DestJati ter pele jha, nwçí», cem pi-vs fechados r kiii lutüí í Kxpclnitu-
t«i « maiaviv.a MASCARA VITA-
VIIM'í
VMI1 C*J
imv de

fi pto

Vendera dou, franceses, Sa\alle, utn
pata 4,SOO Imo.» dmuw dc aguardente,
Kun panela, coluna, rtifriador e eaiull*
ia^v», pesando 1.000 Qulloa. — Outro
I-ara -< 400 litro, di.no, dt «Iccol, li
nUsimo, ciam panela, esquenfador, coluna,
Medidores, filtro retl fica dor, serpentinas

Ke.ults.1o do sorteio reslludo no dl» Jl de Janeiro d* 19(5. dele oulliacio. pewoilo 6.000 ^uilo.,. —
conformidade com o r>ecxeto-l..l. 18»! Ae lt de 1'tsembro de 1910, TnS.ll.. .vm caldo r «iu»tdent« t pmlt

| «cr adaptado fácil r barato pata flbtl'
Ambos coutl

t minuto, com leite uu
i. K' recomendada pata

i pele iec», nlccM c vermelhidío, A'
veiul. na CASA CIRIO, Ouvidor, 181,
t\i Perfumaria Carneiro, aa D tosaria
Sul'Amctwitu * iu* principais casai do
gênero. (\ „'J78M

CALÍSTA PEDICUR0
Muuitfl), eatraçlo dc calo», cravos,

ctnhii encravadas, vcrrugi plantar c joa jnete; tratamento [ndolor cspcciitiiado cl
gaiantido; rua Gonçalves Piai. J0-A, s. |¦i.'. l'rl>. l.'-«íel r JS-JÍ3I ttlcvadoil.l
I»iío J. C. Colombo — Aníbal f
dngUfl. (V _

Pintores portugueses
Enes fren tu *e dc Itmpcias utcrnai <¦

ntctni* d' cau». rsertionoa « outro»
...ii.ai. Tel. <-' --5SS. IY .'SlHHI

CALDEIRA A VAPOR
VERTICAL

4 » > HP., .
tor ronjufado, I
iu pau estufa >
tlata. rm Mc.,,1

perfeito estado, mo-
Na ejtctor «cipriiii-
igua quente. Ver e
Ei do Kio, da Ka-

tv j.-wi

ALAMBIQÜES

ht,»-» ilr l\yt. Tri. «(..

TAPETES
Conserta ie c Ia\a »r tapcWi ortcntali

c dí iodas a» qualidades com prof[uÍo<
nati de 30 ano» dc pratica. George M-d
dovao> í. Kua Santo Atuara, 144, tel.
.'S-80JU. (v 38007)';,|C0NSERT0~EM RADIO

I Por curioso è arriscado, Tendo dc-
I feito o seu radto. chame mu proflnio<i nal yue consertara riu ina residência c

diante do ar., faxendo antes orçamento
grttta c irm compromisso, Atendo du-
rante o dia « i noite. Chamado paia
A«ta, itl. J»-J.t.'c (Y .'Sil0.il

nt pressnes do *r. Fltc*1 Federal » grande número de prtstatnUtai w-ja ^ «Iccol »¦-
a outras pesaòftft, na seAa da AUlanc» do l-ar Ltda,. de acordo com imo* c a tapor.

CALDEIRASa* Inatruc^M baixada» peta rsíwído Decreto*!*»!,

PUNO ESPKIAl PREMIADO 0 V 6969
»,«, Mll.HAK ritl.MKIRO TREMIO NO VALOR T>K RS.

,89 CENTKNA
INVERSÃO DO MILHAR

PUNO POPUUR WB41AD0 0 V 6969
«Mt MILHAR TRIMEIRO PREMIO NO VALOR t>R RS.

Mt CENTENA
INVERSÃO PO MILHAR /

«tmt—açtta i — O pr&xtma nriclo re»lli»r.i«.A no d*i SJ ii, Ff\«.
reiro (S»h»dol, 8» li (quntorjt hor»»l d» conformidade com o Ps-
eroto-Ltl n.« !J?1.

ItlOCIOfOOO
t!j0Ò|000| )

8001000 ; 5

8.0901000
8008000
SOO8000

Rio d» Janeiro, Sl d» .'»n»lro d, 1811.

TIXsl Ssl.cn NogiKlre ..
Eduardo r. Loho
O. P»<»nh»

.-.. 8M»o»l F»d»r»l

. — .. Dlr*tor*Teaouralro
Dlr«tc>r-G«ranta

Vende» *e u-tu, in«le»a. Gtassòw, 3,14
ivr .l.o), U0/180 llf,, com 100 tubo,
de 4 1'4 poi., perfeita, e outra, francesa,
Fiwtllllt, 1,30 iwr 3,50, ,5 llf., otii
,is tubo. Jt ,t pot,, d,-.. fMul,.rti eon.

:a<i\\t, — AtnWs paia lenha ou hajia-
cilindrú'ai t> horUontlU, e ovMupIc-

ta>. nua todos pertences c c*ti&Ittaç5tt<
TANQUES DE FERRO
Vendem *c de chapa, ftrw salvsuitsvl*-

.'¦*, reformados cóni cantonttrai e ane-
htlfl, quadladoi e icdondt»», t.-vhado».
pm de(\»ilo ikoôli a<uat dente, oleo,
fi.-.. d. 1.000 . (.000 litro» c.pjdilítlc,

DORNAS E TONEIS
Vendei» »e i^le carvalho ds Brabnta e

nacionais de prrotvi, para a«tuidente,
wrveia. etc, de ,' a 1.1.000 litio* ca"caminhão 

SAURER
Vende *e um dc qua tf

tonelada.», estrado íerro
leita. uunca ahertt.

cllimlfo», no.f
maquina pei-

"S0CI0"
Aceita »e um, com o capital de ....

40.0OOJ000, pata movimentar ntfücto
bastante rendoao, InfOrmaçfies no Calí
Amaaonas, nu da Assembléia, 11, das
ln ai IS horas, cotn o n. Antônio,

(Y_.*so i .n

AMPLIAÇÕES
FOTOGRÁFICAS

Executam se àtnplUçfisa j\ara revende-
dotes do Interior e dests piai;*. Prc^Ol
modícoa, coin Perttr» a ru» Juitlno »lf
Sou ia* 33, S. Ctimnüo. (Y 23006)

MAQUINAS
DE BENEFICIAR

Arroí, café, moinhtvi, tul>i r dois
motores. Vende em pnleito estsdo 'pa-
ia deMVupar lujari Preço IJ:000$. Ea-
cilua %a o piKamento. Barra Mausa —
Avelino Soatea.

Todo ewe material e»t.i cm
vtnda, da» 8 a» lo hora»

CxposIçiQ
RUAConvidam oa o* .a^nhorea preatamlstaa contemplados, qu* esta-

J»m com »m» título» »m dl». » vir»m 8 tio»»» «fdo. t>*r» rooobirom I DKSEMBAKGADOK 1ZIDKO, 1:1.
»tu» premio». de «cordo coni o no»»o KemUmetito. ilonJo.1. próximo i pr»o S«tm Pen»,
-¦ ¦-¦ ¦¦ C seta rtnuluo em leilão Uo du IJ Kcve-

ttiio proilmo, ivK- leiloeiro f Al l A-
DIO. RUA PO CARMO, 11. confontie
anúncios sos domínjo* no "JORNAL,
PO COMKRCiQ*, iv .-<;i«iAVISO

A Associação Hospital Alemão coniüniça ao
público que, em reunião dos seus associados, ficou
deliberado dar aò seu Hospital, situado á ma Ba-
rão de Itapagipe. 167 a denominação de HOSPI-
TAL ITAPAGIPE, em virtude do primitivo ho-
me dar a idéia do mesmo ser restrito ás pessoas de
uma só nacionalidade. Este fato, evidentemente,
não corresponde á realidade, por isso que para o

MINERAIS
Tani üentttiea<tfo c analises, cora ra-

pidei e iejuran<a. consultem a SAP1A,
ru. Mtvkv. IM, .'• iml.r. Tel, (3-S676

lY J70S6)

LIVRARIA ALVES
PL'A PO OUVIDOR N- 18)

Lhnros r»>lcatais « «pwdrmtro*

Casa de aves e ovos
Vínde »e mm n»» Metvado. Cirtãã s

t lí neste Jornal. (Y 3?3<I6)

Mme. MARGARIDA
MASSAGISTA

Tratamento de pele» secas e oleosa»,
masMsras, Umpesa cftcaa de totlas a*

j loiperftlçíes, aplicaclo de mascara, *<¦
. . í taminou com lucos de ftutU, Pt«UIngresso na Associação nao e levado em conta a mm*»», iiii umo,» , nu,vKr,„. h»-,

„ ;• .-¦ i suscira, M; s^'tl^a1^•.*Iha», S.: num-nacionalidade do candidato como bem atesta o seu -;u"- **'< ».,"" M»ci>»dp .tf a..í.. 30,
\* andar, Elamettfo, l>l. 35*3136.

lY J.USÍ1atual quadro social.

A DIRETORIA
iy :mi»i

ANÚNCIOS

Perito-Contador
Import&nte iirrsnliaçfto pr*«ÍM de p«rlto-conUdnr mofo,

qae se.j« bom datllii|tr»(o Lo<ar pani princlplantf, com fu-
taro irarsntlda. Carl*» com o» tadbpcnsáYtl* Informes para
ZS1Í3 na portaria dwte Jornal. (Y 331331

PARA OS

FOR-T-FOSFATOS
FRACOS

SCFKR

rnonero S
NSo encontmndo nas Drof ária», telefone par» SS-JStfS .3

C0LCH0EIR0
Rcforrüs LvlchvV» e fsa-se no«» a do-

t&tctlio por pregos »cni competidor, em
ijualíuer ponto d* cidade, Chamar Ma-
<h.Jí.. Tel JJJf«._ iY j<:.'üi

Sclins, Cangalhas
Vende »r lellUS desd? 40|, sela» com-

pleta» com pertences novos 15Õ|t k rua
S. tul» Gomm». 580, _ :»?joi

A quem interessar
Rspxi ativw inteligente, catado, eom

int"<l« ca)VaCtdad« de traValV ofer<v«
M aerts icrvivos ao alto comercio desta
praça^ eu de í. Paulo, farta» a K
T.-iveir« — Rua Santa Clara, V0 — ea-
»a S — Copacabana — Rio Je Janeiro,

iy' aoij)

GADO
i\ 40 vacas, 1
1. Canuta, 64

LENHA

Vendo umu» 40 vacas, 10
bcatrmi, Gal. Canuta, ^4,
Barroso.

Leia, ás segundas-feiras,
na 1:' edição de Van-

guarda, a secção
HOMEOPATIA

ivr SOUIA PO PRADO, d»

Farmácia Hipocrática
ROA PA CONIEH.AO. 19A

DECALCOMÃNIA
Fm aríes titatica» e pinturas, paia

etiqueta», rcvlame», letteitos _ decora*
çfies, Kua Mtfucl Couto, i7, l*\ islã t>
T.-i. -m-iisí». (V a;iji)

NOVÀ-FRIBÜRGÕ
Vemíe-se ou alimase ura predia em

fitado perfeito rto meio da cidade. r»\n-
tendo 2 salas, 2 quartos, varanda, eo-
tinha, quarto dr S«uho, casa para lenha,
sraude ponur com 50 arvores initií»-
ia», etc, Preço 4.S contos. Oíettas pa-
ra Nov» FriLuiso. C»lni lV»t»l 11.

(Y J<?6S)

Consultório médico
AUipa »c bem Initalado, com tcletoue,

enfermeira, lervtndo pais qualquer cs»
p cululade; á rua Gonçalves Ptas, 30,
»• and. Tratar no local, Jas, ou 5a».
lienlf m I? hs. tY .'irsn

Consultório médico
Novo, com aparelhos eletrlcoa í»ran

\\ikyi. venilc»e, melhor oferta; rua Con-
(alves Dias, J0, sala 63j is lí Uuia».

(Y ll"1)

TÍTULOS N. A. B.
(Navegação Aérea

Brasileira)
Vendem s# 300 (duin»u»i IÇ(jf, f0n,

IS^f, Telefonar para 43>S4l5 - 4.'Í4ÍI
— Sr. Patilino. ty ;0?fl\j

PINTOR WALDEMAR
Vai qualquer lervlço dc ma aiie. l>

lefone por íavoi; 22 0" l«. .*? t(,?$t
<\ isrmi

CAVALO
Castanho, f(*t ifuçue itiílês, 7 anos,

(vi le elevado, completamente sio r che
tada a poucos dis» do sul Vende »e.
_[__37o. (v :.\,'>.i)

CUTT1RA VELA
Km muito OORt cuti,!,, comprimento

S.SOnt., largura l,40m , ,.'x |;m; (xV
dc rcccbtl motor de popa Preço l;íi00$
Ver: Holel Uatuearío, S» - Slo Kian
cisco, sr. Stanlslau, l>i, 41.3591,

(V WiJ)

FOTOSTAT POSITIVO
Rrproduçio fotOtraflc.

em 12 minuto* — Av
nano IM.

>'¦ documento*
Mi.t.h.l Kio

iv :.i.w,i

CARR0CINHAS
(àaliotai fella» pur» aterro,

a nino e tração anlmnl e ou-
tru mala,! e olitirrctej, K,ia
Jardim Botonlcn, fin. Tel.
26-1359. Proços nindlcoa,

Maquina Underwood
Vende ao um* tisa.t

rua XV «• 50 — M"
Infonuaçfiei ãiy mm

CAIXA coi
Tri,

Frotas Cristalizadas
Sortidai

.MM 1 tuiloa .",000 «Úomlf.lln
¦tt» -flàft )*tt,fà - i.oj».
*_ t (Y -V.-.-.n

CIMENTO
OferaçÒ auanltdldl para Rio e inte-

rior. A. Altiuijuerqiie •— Av. ^l|o pe
«,li)l», 15^, S", Ml» 80». Tfi. ,.-.70111

(Y um)

B lifll S££H ií iH^l __-__\
W^==^iA_\ú_\___W-VM.'i.'ll I •
|É|tí^5i_J __] '"-"•"'"-''"' -''iu'"'a'iu

Cl ^lA** (NOTICimiaOlflJ
¦IciNf-JODNAL BR ASILE IRO-lõíTTHTp)
_____mm. mma__a "miMmaiir.wm:.

TiWí;1iD^i]j;N:I:I;IiI:
HV.C-UPHlHaHnü.^^ii-IIlS.-l^ .'(VU

Kiid2ijL-i_____i___m_msjki
.I.SO, 4, «. 1U.I

__t__W_ ff^ -tBL *__*** _%^—> _-__W SB^^M

Í7M^_\ 1 
"I

10, ll.JU, 1 ,0. J.SO. 6. ».I3, 10.15

-tâs/uí •**iás*S*u *+'*>* *X
Np JE

c— °è ' ' " "
CINE JOBNAt B0ASILÍIPO

*Í-l'X_.rf'7f<]7_7.

^4ítafOfiiHfii^.4M
'9?.i|o.i.PjJICIN[-JOBNAl BRASILEIRO-IOU^O-l-PíL
?Zí___fÉ___m m mm mmm

VASOS
Sanitários
48$

Banh f trai, piai, lava to rioa, btdet* e
VISO* saiutai ios, isúo comprem ate ve
lilu-aiflil .., .,,„«.¦ |.iri,«. A>-, Mrill
.lf Si, IS*. Trl. ,.' Í.77V, (Y .'10171

INDEPENDÊNCIA
Vtnde se Industria caseira, Consumo

universal, C». Condo ljv;.
(Y 34839)

Vera

.i.
11,.

«II. .a,

Deseja alugar aparta-
mento ou casa?

Procure APTA; «iu« lh* Informará
:om detalhei, na bairro e pelo preço nue
.It.riai. APTA
n. 97. 1" »n.la..

Rua 7 dp Setcmbrc
»la J. Tel, iJ.lHJ.

(Y .','^.11

Apartamentos e casas
Se necessita aliifar, procure APVA,

que está aparelhada nara Ihi dat tonai
as Informações qua desejar. APTA --
Ru» 7 .lf Selcmllv», 9.', P. >ala J —
T«l, 43-314;, _ iY .M794I

Apartamentos e casas
Ouais as convdidadri tjiie nc\CMita*

Qual o bairro que descia' Quanto pre
tende pagar? APVA lhe indicai À um
apartamento ou casa, dcntta de tua»
condições, APTA — Rua 7 Setembro
n. 97, |», ula .'. Ttl, 4J.H4J.

lY J479S)

novilha» r
7" — Kwe

CV 13815)

do iparaj dç lerraria,
Katio ,1a I.íiuKm. |S4,

ende »e. Rua
lY MW9)

FÉRIAS EM

VILA S UIA N A

PAJY DO ÀLFfíB

I a 1/1 boru do Klev, Clima «s^tanto
com alt. Aa 560 tnt*. Quartoa conforta-
vala coro i*v.a oorranta. Piscina, cava-
leva. Flns-F-oni • outr\^« divertimento*.
in(. Rlc: R. R»r*c d» Pttrípoll». "
— Tol. 1S-JJ1I »i» 11 hl,

MESTRE DE OBRAS
rtv.iaa ** i* wm ron pmttei ée ronsír»v**a e àc wvri*

Co* de rumpí». O* candidate* 4*wrl* talar Qmltes c-om 0 *>erv(-
C« iMtlftnr # ae apresentar m» IVpsTtaitirnt» dc Maniteacdo,
ranistr do tlmalt 1 A, Aen»per<o *•_.%•%<*_ Psn«n(, iY S7350)

DISCOS NOVOS
CU*s!ci.vs, operas, fox tivt», tanjoi,

wndo baratlssimo. Rua Almte. Alexan-
dnm\ 17?, quarto n, 2, tíl. -•-4093,

iY :?Qíi9)

CONSTRUÇÕES
Empreitada^ u>íai» ou parciais, admi-

| nístrsvOV e [tKalíaaçio de ohras. Cons-
truv'vse* s prato com financiamento de

I JO . 80 -% e iun-a Jr 9 -V pela Ta-
Sclt Prict. Tecntco* eapeclaliiadoa
».'>!¦¦.¦.•¦ s dupvV»KÍo dv>s irs, propne-

I tsrú* na Polit.vntca Engenheiros Ltda.
Av. Rio BranCO, I4.t — ¦** andar.

tY ;.-tw,i

PROFESSOR
Rapai preparado leciona particular-

mente. jReiposta ivara caixa 34Í69 neste
jornal. (Y J47po>"Reprodutor "Schwitr"

Vende »c otlmo, lulço, * Schwttl", de
ieti anos, cor fumaça escura, tlc condi-
çfie* físicas perfeita». Tratar com DO«
l.Allfi LA fORTEULA \ Ci». l.l.l»..
á rua 1" de Março, 6, i* andar, ncita
CipitaK (V :,7S9)

COLÍHÕES
Reforma e fat novo, a domicilio e

compra iiwiti,. Tel. .'S IJ09 — Mar-
tiuho. iY J.iS,.ll

V. Excia. vai
MUDAR-SE?

(Serviços Revello)
Vão á Light

pagamento dos deposito* par* LIGA'
COES PE LUZ, GAS, FORÇA, TE.
LGFONK — Liqtddaç^cs c trans fer en<

.-.a ,l.« DEPÓSITOS,

MUDANÇAS
GUARDA MOVEIS
ntacto com EM PRI

ALUGUEIS
GUARDA MOVEIS

tm contacto com EMPRESAS,

VENDE-SE

PROPRIEDADES — IMÓVEIS
l i»t* permanente ila dlsposlçlo diária
i-aia ALUGAR. COMPRAR, VENDER,

ARRENDAR, rtc.
Expediente *Uy s \* ai \i hora* —
EDIFÍCIO 1'lNK.l ANPIA — Rua St-

oailor Paula,. 1-J, 1*. .ala 105/7
Ttltionc 21-4733
(Y_J7100l

LOCOMOTIVA
Vende »e a vapor, ameitcana. em per-

frtto estado, com trilhos e tlesvio», pro»
prio p*ta irande parque de dlvenÃea;
ma Invalido*, 1.'4 — Üfíc, fundos,

lY .'719.')

Motores elétricos
Vende-se um, Naretli. 7.5 HP

RENOVAÇÃO DE IMP05TD5
BrerltdrtM (Viarl* n»>.

Sob * cr!(i^t*c*c e re^p-.M*.s*>t!Made do
UR. OCTAVIO B.IBO Fll.HO

AdvoMdo e IVspacV.AT.te
RKPART1CASS rCBtll-AS K FORO R« r.KRAl.

Ktis '. o .lf M»rc>\ í iKP. tV VACOl — Tíl. 4S-.:5< t1

Irtrsi de ferro, iiandes, de anuncioj
Ktnünoioa, e de madeira. Lettas de me
tal cromado peaando apnsx. .'5 quilos,
estotes Je tnadàra, etc. Otlma ocaslSo.l 14S0 Rot.. idem G. E« 7.5 HP,, com
Informarei pelo tel, 4j-íí.t:.*, «in sr reduçSo velocidade, Lloyel. 10 HP», aneli
BEN.IAMIN. tY 3?1.U)JI4J0 Rut., C. E. 5 llf.. 4,0 VollJ.

1450 Rol

DESEJA ALUGAR
APARTAMENTO OU

CASA SEM
DESPERDÍCIO DE

TEMPO ?
¦Vi i ijtitcl» Al'IA. qua potlrtl Ihr

prestar toda» InforntaçfSea t]uc neces*i
tar, tai* como: llatrro, tvodlt&ea, co
modida dei, etc, etc. — Kua ) Setem-
luo, 97, l«, »l» J. Tel. 4J-.H4J.

MAQUINAS" SINGEF
RECONDICIONADAS

A» v-einlidai por Peniorcira $1,*. £jian
tida» por lUntorelra e tem fuiic!t)namen<
to pei leito, llcmoretra ensina gratU
loric e costura na tua Escola Demorei*
ra. Com a píqueua entrada de lOi1! e *
mensalidade dr i0$ qualquer moça ou »e
nhora potleri idqulrd uma maquina paia
costura e ter ma Independência nelo
trabalho honesto. Procure «nia loja IlE-
MOREIRA. Ru» l.uia df t-aiuOf.. 4.'.

Geladeira Elétrica
Grande, í pea, oom pouco nu», no

>J|.T .Ir 8 .1.». Vfllilf... pur 3:O0llf.
Aceita se oferta, l ',;rnte. Av. Copa-
calniia, 1.110, »ii.l., «|.lo. Jl, Tel.
-'•"¦99;7. {Y J479»l

Guarda-Moveis Brasil
Con serva pio • guaida de moveis e

tudo qtte represente valor. Kucaneaa
ae d* mudanças « transportea. Rua dol
l.ana.li.-, 131, Ttl. 4.-.IÍÍ4.

IV J4.10I1

RADIQ-ELETROLA
Ultimo tip»\ cora mudança de di»'t>

automática, Custou ha pouco» meses 8
conto». Vende-se pot .' $$$%. Aceita-
»e oferta, UrttnU, Av, Copacabana n<
1.110. J' anj., «j,l„. Jl, Irl. J7.M.'7.

lY 74.400'.

near na
estação ideal

Allilu.lf 0011 iii-lti». pi.iaui-ia
Rio, ,t horas CUnta incomparavel;
Irl COlttolUVfl, Al.iiu.la.i.-ia ilt
u.arlu, . c.r»|o f ilt olianrif prl,,,
bo»q\í*a c lernnos «la "A Rural" S. A.
qu.»Citi iniciando * COUstrtit^O %\_ "'•
.la.l. .lf Aréoaclo*, lia linha Amiliai,
fi, do Kio. lote» desde 5 eontos e
panfai deide 7 conto* em prestaçdea.lt i>. 70, a UO, mtiiaala, liil,.i„i„,ir,
no e*critorto de Eduardo h*ie (Cia.T.V.C.> A rua fnixiiaiaua, 104, t.»
t_tla. .'.t .1779 f 4.1 »S49. (Y JJSJ41

Secção para langerie
Aluga-ae cmn tala» paia oficina e

frande »*li.» de moda» para ejrpoilçlo;
1'iatar a tua Ouvidor, tft4, 1'.

IMPOSTO DE RENDA
DeclareçQea perfeitas iA com (1» te

rui», ilo BUREAU DO CONTRI-
IlUINTK, ma 7 Srlfli.lii... 140, 1', ,».ii -'17 — 4.1 3311 ( 4.1.1.1o.'.

 (Y 777471

Dr. Francisco Sodré
.ia rm «fiai. Itla Uai.
fi f.il.l.i-ai, Av. Rio
2* andar. Kio. (Y

RADIO 1942
Vende »e um possante cinta* e tontas,* válvulas e Olho Magfèo, poi SOOt,Rua Senhor do» Pinos, .'0.*. tob,

lY .'77041

Ti V E L
CASELLA

Vendo um »jua»i novo. Tel 4J-66S4,
lV J7.'o.H

\,lv.va.-la rm stial. l.ti. IraSalhilIal.
Kr|.ail.(0r, ful.lu-ai. Ar. Rio lliam-o
n IM, 2* andar. Kio. (V 2724$)

Ventl!.
mttpleU,

CASA FORÇA
6000 VOLTS

. C0 K. V. A,, O000 i 320,
IroliL. Uiulll, iíl,

lY 3480.')

Algodão embalagem
Vende-lo arco* de ferro pai* emba-

lacem de altodào de 3/4" «condiciona-
ilo, IK.M . - Ru. .Ia Alrjua. 379 _
lari.» 47 SOU, (Y 74S011

FITAS DE AÇO
EMBALAGEM

Vendam »e de 3/4" ree
pata embalagem dc algod!
C«rlo« 4.- sou.

.mllcloiiailaj,
. IRAI. -

lY 34861)"Motor Otto Deutz"
— OIro Dieatl.

Ver ma Alegria,

CALISTA

ADMINISTRADOR
baicntla ou sitio, oferece cnm muita

pratica, moço e euerslco, Kuj do Rosaria
105, Irlfl. .-.' 0107. Sr. 1.II1IJ.

"L0C0M0VEL 
DE

10 H.P.
Em perfeito eatado, com rodas, (abri

cante Inglês, Vende ie barato, Antônio
Mu anda. tiiitucems — Mina».

lY 27UOSI

Sua maquina de costura
tem deleito? T. 48-0893

ME 1,0 »ai a domicilio, conserta,
coloca me»j« nova», tramforma ».- pai *
qualquer tipo, lai ma maquina nova.
tambem compra <¦ vende, Meto,

ROUPAS USADAS
iMUpiain-sc, dr hom-nt, paga se bem.

Atruilr .r a domicilio. — Trltl„iif pala
33-5568. (V 2J741)

Laranja de exportação-
Vendeu um sitio com »eu (iS.Oiiô)

pe» de laranja pr ia, rm franca produ-
(tio, com casa dc etqpregatlo e boa anua
nascente. Tratar cm Nova Iguaaad, com
o dr. Otulio Moura, (V 3J99B)

RAPAZ
Prccl*a«ae tle uni com 20 anoa mais

ou itienoi, conhecendo bem t) portuguis,tratiathando a maquina, conhe;* o Rio r
seja desembaraçado, dando referenciai.
Cartas na redaçSo de»tc Jortial. Nutne-
ro 36631i iY 36631)

MOVEIS FINOS
Sala jantar estilo Provcnçal, rica-

mente cnlalluda .' :6S0$, doiuutorio on-
ginal, c. armário de 4 portas (2 mtsl
Imbuía 2:500$, Negocio urgente, nia
Kia.hiifl.i, 418. tY 24095)

1'llAl'llS B *>KMItll.» 
~

VINHO CRE0S0TADO
dn (ar, qnlntro — ÜII.VKIBA

0T1M[0 TERRENO
Vende-se na Fonte da

Saudade (Lagoa Rodrigo
de Freitas). Tratar dire-
tamente com a proprieta-
ria. Tel. 26-2155 das 9
ás 12 horas.
"Veraneio em Correias"

Quartos moliillailns em
ediflcld novo, cm pensão
(não nceitnmos doentes) ao
Indo do Cine Correia in-
formação pelo tel. 43-74-18,
com Rocha. Rio.

VERANEIO
Hotel Brasil — ttnimnnt —-

UM. ilu s. Paulo — Clima aninhar-
rimo, Aliiimlo I7U nu». Infor.
nint^Va prio tclofono HnnnuAl 1,
i< nn Rio, a AviMililn (Vimi-nhnn»,
2!S(I — Ap. Ml.

COLÉGIOS
Colégio dos Santos Anjos

Rua 18 de Outubro, 1/ — Muda da Tijuca

Externato e Internato
Curso» primário • ilo &dml»»ío, Clnnslal e Comtrcial, (con-

tailurt. ioh InMp^cAo petiniuu*nte.
Aoham no nbortna a» InacrlcOrs pnrn oa exariPR de ndmlssáo,

a so renltxnrem nn 2.* (]iiln?enn ile fevereiro.
ABERTURA POS DIVERSOS ÒÜRSÒS EM MARCO.

(Y 24S541 71

-i HBNJHUL

TÉCNICOS INDUSTRIAIS
CURSOS NOTURfOS DE

Eletro-Mecânica e
Química

Diplomas em 3 ou 4 anos
Para Admissão:

Ginásio oa caltara
equivalente

Instituto Tecnológico do Rio de Janeiro
SEDEI RUA PAISANDU'. 2«8. TEL. 15.1113 (71)

rígida palma Irm&a

CuniregaçIVo da4 ESCOLA MARIA RAYTHE:
N, S. do Amparo, aob Inapoc&o federal • altuada à rua Haddock*

Lobo n.u 131, neata Capltnl.
A ESCOLA MARIA HAVTHK maalr» cm rur.o.i CrlmArtO.

Cotnerolnl a Olnaalal e a* encontra modernamente Inatalada com
Internato feminino. Semi Internato a Externato misto. (71)

ESCOLA BRASILEIRA DE
S. CHRISTOVÃO

INTERNATO — MASCULINO — FEMININO
SOB INSPEÇÃO PERMANENTE

RUA FONSECA TEI.IJES, 177 E EMERENCIANA, S
E.-ttA (unolonajido o our»o Intensivo ile ADMISSÃO, e

UiiiI.imii ns niiIn¦ ilo Jnrillm de Iiitnii.iu e do Curvo Prlnuirio.
Onltui» puta condUCÍO, reç«m estnditos. Tcletoue 28-IõCí .

(71)

Jil II P. — Oi™ Dit.rl. _. Kat«i!o
de novo. Ver ma Alegria, JJ9.

(Y .'ISMll ADOMA

Faculdade de Ciências Econômicas
do Rio de Janeiro

Fundada om 1930 — Flnonllinda pelo Governo
CURSO SUPERIOR HE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS.
Matrloula aoa contadores e atu àrtoa 6 aos portadores dccerttfí-
{¦lidou do Oltrao noeundarlo,
Sídc: RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 36

iKMplanndn do Custeio)
Telelone: 42-7100 Edlt. A. C. M

Ex,iedleiite: das 18 As Zo horns.
iY :7I17) 71

Potencial de ftO 11 V
¦niu jcompleto, Preço d

ms Invall
: doa.

1.'4 — (un.
lY ZZWI

Jacarépaguá - Grajaú
LICtAÇAO DIRETA

Ccy_. a evmelufcâí» das ÒbTM da R^traáa «ve llf»r* ~*c*nr*i-
raa-aá a iir«ínn. a dUtAAoI* aerA r<sluiida A tUMIM da mat^de.
traiendi> aaalia orna ratorlsaçla ojp»k«oU * «tupenda. p*ra asso
populoeo e apraxirel rtcaatQ qua * Jak-*rípanui — Atada Camoa
lotei b*t« locall m<d&a e proa toa posr* a eoaitruçAo, em iHwaçAo
maravilhas* a pltatfca.

raettltBttiíva m f*Mst-mamta #m yrtsti l•¦»>•. Visitas iam com-
protr.l»»o. lnlffn.«f,v<.. i Ru» i.» .. Miri;,-.. ít 1.» — 3J-S1S0.

ESCRITURAÇÃO MERCANTIL
N>i\visM# M?r »Ktiti correta,

m I r.i»trs t bata sc s ea ss Wjc s '.*,
C4-*tíl, »is T».*.'.-? m >»»-íH" ms ei
",f'i:i e i«*).« C**.re CVeetrelsL O
CiO WfXCÁXTtL, (ísrst-.cA *.« pr
Bko3s .1» Cteaat riH.' rs lf'.as•. r»^^
reervísnt^s KtCtite pars MJ&M •ata t
lo(c nea pratasaoc. Otva avmúaaN:
tVff.-tsi.-i * cUrtaa l>f7?.,,s.',s vi Kx
çr.»Bí1fl wa pnwieírs <vtvl.\ Eleita
T^rte, UftxtdA KV«émk« # firtUx.v
i.ro.Ai, simples, Krsivuu >
tt.v, tHaria r i>*f»j--C'f'-r-tft, t *
r. Ml te* iV ca* prfí Sis t rc i > » U (v.
in» * dtatM4p&» IVJhlí*. latonstcdaniros* KtKtTltlÀt, PaniaArâl
!AMü0 iYIXTX E i-.X.V «11
^Í<'^X^ iTKV-í MU RflSl Kr^.-tf
Aetrtt.. tadlr iíir*:»f.ei\í#k Maa^ai .»
mi Ttl» pMtat, !\-._\s,; t*>ts _MU_<-*»

íls uS s jv.safis ta*tt i«b pisl* __~
para .^•vVtr # '*jt*,/*ttt !/>*# V«Aw Ur
crtta \tf-\. fbr^g-tai, sisds p" wtrai Ws

*»rx'P,' f«.inai pi iscjutG—I-
»•;. Ta*ann As Mt^sirs. U - áXrstvt *•
DÍ «wm prv-íCeis» .Mt lUr-.vmU «it .-o-
f e.rzr ar p»rí*ii-.M j-xs r\U it * tv*. Ai'reoJ*
V-wXazt-is itê _UW_tAt v".".'1.'..'» \v *

[«•Içie A? CVcUairS? .u \*j.*iv.*.'«'.'-•¦ i.
As ,v'.i» iul.',-1,U,i\* í.'-,'(a.'í «a ;>'»

l^nKv ç«s Krtt s ^a*tv- ;sí: e*crüs
Ol.iSA. OcapS s> trr# Wttvx fi/rr_*

Vis rto .v«;v.rts DK3 teses usis Vi8\-«-
Cttta a-altsi. pMfU twnpl, trsNi;i-?. 'i-

tt t s fe* í t .?¦.¦* .x^ra ftvbs tv* C'. .** — «-' A
i*. (ba) .v MUts. n.«»« ntttia. tv<\v
Kltt$'. r*V» Mmfah *¦-<• witatí, aali
t- v*»r» tftk * Sissil NA^ >s r**i»«J«-
A'R>e!ri.« rrííitaA,*' rt» ts'i.t J*\*tarsJv\

Oficina Mecânica
Vendem *e .' tornos 1,50 m. enlit

pontal, prísnutlcoa, completos; maquina
turar ate t *.t; tomo ile bancadaJ j'11
has; teriAmetitus conto brecas, alarga'
dores, tarrachas, maebos, etc, novos «
uudoa; rtia Inválidos, \H — fundos 4

(Y J7W.-1

Cerâmica Artística
Aiulíjoa, coloridos, fontes. \a»\v. sn-

dorinhjLi, tturrevvs, Uituras, pinhas, ctv.
Tamheai irtíxoa de cimento, bancos, piai,
peitoiis, granittna, etc. tíu-no* Aire» n.
ÍS — í. Pnlre, ISl — Nrrval Jt Gou.
vria. 157. (Y .'4,'441

CAIXAS DE ÁGUA
Tanques, o. de cordura* balaustroí,

colunas, yasoj, jirvimeiras, etc. Kuas
5. l'edrv\ ISt — Bueooi Ancs, 35 ~-
NttT^ Goo.fi., 13J. (V J4744)

ÜALPÀO
Cn^CrlO tet^s. irande sre* cimentada,

frmte p.»r ) niss, defronte a estagio í tenda na rua do Ouvidor, HS, 1 ivta
Oi valdo Crua. K«* Joio Vicente es- j ria Freitas Dutoa e Av. Rio Branco
<ti,iu ll» Ca!»iua,fj. 4.1 S3SS, S. Pt. n. 151. 1', ,. IJ. (Y .'4SW)

ist. iy :<:44i
CALDEIRAS

Ven J.-ti! ,»e caldeiras, tachos, estufa •
motdes pai* lablo, toneis, eH. Riu \A-
cinio Carjoio. 163, (V MM)

INSPETOR ENSINO
SECUNDÁRIO

Excelente coleçlo de Pontoi, organi
tadoa pelo prot. Df, C. Cordeiro. A'

Engenheiro Civil
Brasilenw com longa pratica aos cal

calca Ntiutura*. orcamcatoi, dttcçio de
otra». procura melhorar colocaçio. Fio
pOltaa part Cana Toslal .'712.

CINTAS DE GRAY1DEZ
Mad&aM CecilU fia toda sapecle dc

cintas de iTsvide*. modelo medicai, aa-
ain como cinta» • soutiens para pssseio.
Vai a domicilio, TeL 43^117, apto. .Sí

lY .-4.'4l)

CAPITALIZAÇÃO
Vendo da 5nl America. tirg«utr, 10

titulo» ds 10 contos, com lt, C e lj
Ittõa, Kua tieneral Câmara, 19, 10 A,
sala 20. Dtai ulcis. (Y _*\$Ú)

HEALTH I
""Sadie" is the nc* snatomioal tmi-

tre*» thst givrs »ou the hi|ticat comKuS.
*eltar«, he^lth. Sleep well boving s

íni-fa .« í-jakjvifr uma. Jrajr a, rr-1 "*__»* __**_>'• A»k '"'
^rr.». bulutrU» «.fira. alr aa dt SSRVIÇOS ÓTIMOS, l-IMITAIM
tranJc Jt.doirimf»lo .lulu.trul. Co»-lTel- 31-tita — Kua Sni. Panla,, Ul
.•jitfm a SAPIA, m» M.-.-iro. 1Í4, ^! (V J4*.'4I

FORMULAS PRATICAS

and. Vel. 43-3676> (Y~ 
EMPRESTASSE

IWW S. O/L.
Refotoias de Mtofoi, Lastràçlo dr

Engenho de aguardente
\ ende-se um engenho de aguarçlcnte com-

pleto. com capacidade para 2.500 litros diários
— Vendem-se aparelhos em separado. Tratar
diretamente com o proprietário F. Yaíconce-
los. Fazenda Engenho da Praia, Macaé.-Estado
do Rio. üf *¦>«

1Í0 .vat.'j. ,vm i.t.nua hipxr«»ria I !">•»«•. l'inliir«a. Kctauta^ta tra «f
tm .'.a. ie ajuiurl, ou compr» >t a«ni I '«. ">"> r»plil«l « »aliita<4o. CoJchõt.
.ia Jr rmJa. Slo ha inttrmtüUrio». H* m"Ul "-'"*u',r'. 'Iw «n»rle»no.
K.-,i-,-..ia. a F. C. nritr ..-mal I SERVIÇOS ÓTIMOS; LIMITADA

(Y 15710)pei. 13-6090 -- Rua Sm. Dantaa, Ul

BEGINKER
Importut Com par» kai opening foi

! Tf.ti. lf 13 years. Mu»t he tlucnt in' * **• Madeira, bordadas a mio, para
j En*li>h »u,l l\>,tujufír bat oo .olual"'1,« * lanlar. jusua »niftic«n,>>. ln,<.».

.-.(IKf uivn.-o.-f i»tw. Ai-i-li.-alfc-m rJtrJonj, rtc. rrnjaa a pnio. Trl

TOALHAS CHINESAS

edrtdon»,
ÍS .-0-J. iy >ri90

Escola Militar
Escola de Aeronáutica

Io Nff made iq person. AvCntda AÍJüI-
!»!.» Sartwo. 51, 10*, ula 1019.

(V J474?)

RAPAZ
Grands Sociedade procura rapas de

ti s .*.* ano* de tdsde. para Krvtços deJFREYCINET, aa aulas para o conearan
cacrítoeio, saoendo ler e escrever bem'di admiasio as Escolas Militar « dt
^ poctuguís e ing&i. Apresenur pes- Aeronáutica, Informaçfkli Rua do Ou-
*x«a'.t"ent* a svemda Almirante Barroso I ridor. 173 — \* andar, (V 37204)
D Sl. 1.". >ala t>n'. lY .'sr.si'

Terio inicio em Mar<;o. l'1'R.-O

FABRICA DE DOCES
E LATICÍNIOS

MEL CREME
Senhora on Senhorita

Tem pele sec». cnrogida on eocarfi-
Veede-se ama sn* franca prélpetídadc I da? Deseja melbarar? Compre um poti

n$ K. á.-- Rio. preaimo a Capital. Infoojda MTt CRKME e \-is resultado. Ven-
.--i;i.' a tua Uiü>n-a» a .' Telefone 1* ua Can liikl iua àc Ou^i.-^of. III

Locomotivas a vapor
itola dl P.f-O e I metro, am vario»

s e feitio»,
;UA DE SANTO CRISTO, JJ6

Compressores de ar
00 pis cúbicos por minuto, wmpli

a preço de Hquldsclo,
, CASA REZENDE

:UA TiE SANTO CRISTO, J.'»

Locomovei a vapor
tenctal de 60 11.P., J cil'ndu«.
eto. PrtM de «aiiAú,

CASA Kl/t NUE
A HE SAN lli CRISTO, J.'»

Locomovei a vapor
Potcntlal d* 150 II I' Completo e^m

gerador de ;;ii volta ^i1 ciclos,
CASA RK7.KNDK

RUA DE SAN FO CRISTO, J-'»

600 mil litros de água
por minuto

Vend* *e um grupo tIrtu» bontba, i*a-
.a DESMONTE, rlrva<l,. a un ractmt,
Motor corrfntc trtfaslca *tí. K ".

CASA REZENDE
KVA DE SANTO CRISTO, 2.'«

Compressor de estradas
A vapor. lf> túnelsits» 3 tvlo*.

CASA REZENDE
RUA DK SANTO CRISTO, IJ»

Bombas para cascalho
IV vinii capacidadci.

CASA RET.r.NHE
Rt'A HK SANTO CRISTO. Jí»

MOTOR A OLEO
Psra bêlXO «le 400 toneladas. Kstado

de novo. pfCÇO de liquidação. Facilita
se c pagamento.

CASA RKEEND»1
RCA DK SANTO CRISTO, Né

TURBO-GERADOR
V.n.l... um è. 150 H.P. rrriHt.'

funcionamento.
CASA REZENDE

RCA DK SANTO CRISTO. 11»

GRUPO A VAPOR DE
120 H. P.

y mt*,_t tt um grupo i «por At \H*
H P, — Caldeira tipo locomovei ¦ ma
guina horliontal de alta a haisa pres
sào — tipo contpond.

CASA REZENDE
RUA DE SANTO CRISTO, lli

COMPRESSOR DE AR
Par» «00 pfi cubkoi p,ir minuto, dc

3 cilindros, pmssio a 110 lha,
CASA REZENDE

RIA DK SANTO CRISTO. He.

COMPRESSOR DE AR
A VAPOR

•INGERSOI LRAND-
S60 pei cúbicos por minuto, óemedeto

»om caldiir» PppÇO de ocaiilo.
CASA REZUNDE

RUA DE SANTO CRISTO, «t

Registradora National
Vende i* uras coni doca KunidorM t^t

farriai». cnrrrtanK trial. com miiil.', roílTirilC I> in t~r\C
d. «nipwi. pat» df«mip.r lunr. Rua I MJU I ItllO BAKA 1 V-
Sko .loie. M —¦ livraria Imperial Tele

Carvalho, tipeeígllita na aatlrpacla
dr calo», duritlliAe», ollin* d.* perdli,
pertuiantes, etc. Tratamento cancelai de
unha» encravadas Rua Uruguaiana, .'¦*,
1' au.la,. Irl .'.'ii.ill. (V JJ901)

ROUPAS'
USADAS

DE tlO.MRM - COMPRA-SE
PAGA SK «KM

AlKNliKSK A DOMICILIO
Telefonar para 22-1683

(Y 38015)

Balanços para Imposto
I>« Rrnd», (oiitiibilliliulr rm

rerul: Contador h* 38'8.19: K.
Bninnrr. K. ilus MarreoM Z8
»ob.. Tel. -I25!)ti8. Equlp»-
mrnio Ruf próprio.

(Y 27154)

VENDEDORES
DE TERRENOS

Precisamos dri elementos
bons; homens ou mulheres,
parn uma campanha facll e j
que julitamos multo atraente,
Kxljrlmos referencias. Não «
nece*s»rlo ser profissional. —
Com OT1I.IO NEVES, — Uru-
Kunliiiin, KM — t,' — Telefo-
ne 23-32Í&. (Y 23893)

EMPREGO
6OOS000 de ordenado a pes-

soas de bom traio social. Aju-
da técnica r material na fase
exigida de experiência. Não
Importa que tenham outras
ocupações. I'ede-se ilmiinien-
tos de qualificação, identlda-
de. Serviço leve e de iiatureiii
honrosa. Tratar á Av. Copa-
cabana n.* 962 com Snr. Men-
donça, desde 8 horas da ma-
nh*._ (Y 24830)

BAR E RESTAURANTE
EM COPACABANA

Vende se otimaniontn instalado, moti-
vd doença, Conti ato vantajoso. Infor-
maçiV»: Rua Sâo Joié. 54, 4* andar,
das 1& Às |S botas, Ferreira.

(.Y_:i'J',

ESTOFADOR
Rafonnaa, consertos. Acillara*ac •«

comendas. Atende--** a domicilio. Cate-
l« lr>, 1».- • 1.14. Ttl, J5 (.700.

(Y 365.10)

TRICLORETILENA
Vendeis tricloretilena para antt eua

Imediata ni» Kio on Slo Paulo» Teleftme
4: MM e U-5415, talar com o ir. Nel
son [Y 33696)

ARMAZÉM FABRICA
Vende »e OU alUfS te * giandtti. em

sona iiidtutiial de Sln fíonçalo, peito
do Hyme, cm Navit, a 1J minutos do
centro di Niterói, Vir • tratar com o
proprietário k tua Vi. Benjamln Cons
um n. in. i\' :4,-inn

Enrolador de translor-
madores

ililr». 1:000(00.0 por
1110$ pniii t-ompiiir
tint:if» ti" merendo

rins. tnitnr dantes, fcnuir rfrln».
elo.', i'1'iii 1 »ft eniiii.ln , i *\* jwr
l.in.iliicnn. Ittin 7 ile Setembro,
IL'. 1", Tel.s.t '.'il 1513 e «J-8(l(!0.

INDÚSTRIA
Qutmtco procura pequena pata a*>o-'

ciai te ou explora; sot' aluguel ou arten-j
damento, Tambem poda comprada mc-
,1....tr facilidade». Tel, 47.1760 ou Ci-
.a JV.Ial 41.7. (\- .MI14.')

OPORTUNIDADE
Sts. íatuicaturj de mantetfia, quetjõae leiten.ii. uilnclros, açougueiros, etc.

Vende se barato uma ótima Initataçlo
frigorífica, pouca uso, pau câmara de
liiauiíe capacidade. Entrega »e no des-
tinia. l--.cllila-l(. Yír e lialal o...ii J.ilode Asstl Alves, em Var «cm Alegre -
E. Rio. (Y .',-040)"ADMINISTRADOR

Suíço, casado, procura lunar de Ad
mtntitrador do uma fasenda. Tem lon
as pratica na lavoura e Nun orna nli a<
.l.ir. Uual.llirt lunar, lendo «au.l.vrl.
Cai Ias pars rate jornal, n. 36,685, ou
telefone para Niterói, .'050.

 (Y 36695)

FICA NOVO
SEUTAPETE!

CONSERVADORES DE l.M-ETKü

COPACABANA
Lava, conserta, pinta ou tingi qualquer

qualidade de tapetei, com a
máxima perfeição.

R. Otaviano Hudson, 14
Tel. 27-7195

5$ 000
tela am casa a uitanlMads de llrroa

que drarjar sobra inuLjuer assunto. Itl-
blloteca Cosmopolita, at. uio Branco.
n. 111, 1.- «ml. S. 10S, Trl. 41.9695.

(Y .'Siiin

—.

ADMISSÃO AO INSTITUTO
DE EDUCAÇÃO

Achlim ar nbe-rfn* aa maitrlrulna no eorm rsprrlRll»ailn ét
«HmlaaAo do (èlnAato Illo Ilrnnr». Kirrlmlri punriitnaeni ob-
(Id...

AdmlaaAo •• Inatttuto dr Krfnraçlo oa qualqurr Eacola
aerumlarln.

Hna Marta r Barrna, 90. Prac» da Bandeira. Trl. 28 10A4.
Proatmo ao Inatltato dr Fadaraçflo. (71)

—**
INSTITUTO PEDRO H - laranjeiras, 557 - Fone 25-2105

Jardim de Infância - Primário e Admissão. Matriculas abertas -
Curso de férias. Reabertura em 2 de fevereiro, completamente
reorganizado sob direção de professor médico e 5 professoras
diplomadas.

(T :3911) 71

Colégio Independência
RUA BAItAO IK) BOM RETIRO N. -'::6 — TEL :S-1770

Internato, Sftml-Intemato « Externato Misto.
Filial — CINASIO OltAJAO

Prnçn Eilniundo Rego n. Il — Td. ns.-.r.i.i
RoabtrtlirA daa nulas ilo curso pnmrirlo a i da Fevereiro.
Inticrtc&oa para os exiuwea tio adrrílsaâo nte- o dia 10, Aceitam*
«e trnnaférânolAB para oa cursos SpçundArlo e Complementar.

r> K... Tr
lY U

Illo

a^*** a*, àiüh' OLu:u) "¦- outif

lonra 4; fl' r li Mil. (Y .'f.'f|l

P0S1TI0N WÃNTED
Brasillan, eapsrt sslcaman, mparím*

td m mkhnirrT. well conntctcd m X'w
nd 5 Paulo, m npen for caiaitmrnt.

particulars plsaas «nia .'*S4«

A Ca.a Mnif Saia -- Ar Rio Htan
e^, 114, 3* andar, continua eem a »en-
da dr tena atamad,Ya modelos de «da
*|0Í*0. Cipta* plaatuai o>ni e iam bar*
baianas. Cintai paia travidot, tentrs
caído a o^ciadas. V.>pe\-iaíidado em
modíla leiea e meia modeladorea At- Rin
ll.ani.-. 114 1" andai. T.l

Compro um
Piano 427088

Embora precise reparos, Paga se tiem
(Y .'41WIII

MAQUINA A VAPOR
Gerador Eittrico

Vrrcha-st urjenlr:
Maquina á vapor, premio

100 120 lbs. r contra prrssão 7
Ibü. 500 HP,

Orador rlectrlco, trifasi-
co, 230 2 200 Volta 50 ciclos,
250 a 500 KVA.

Ofertas » Caixa Tostai. 4 R.
J ou no Kio, Kdificio Slau-
danl s 224. (Y 24(ififi)

MOBILIÁRIOS
PARA

ESCRITÓRIOS
A Fituica de Moveis "Lamas", «m

seus giande* Riostruanns anesoa As olt
tinu i rui Melo e Soma n. 10J (Pro
tlaioa i eataclo pHncipal ds LaopoMI
nal eipA§ [numeroí mniuntoi era eatilos
dirersos, pari residencial e eacriloni»
comerciais, modetoa nuis r\coa para «a
Sinetet r mais simplrs pari tum-iooa
rios. dispondo de tuneiiinamrotoa pra i
ticos - caiaotidoa.

A Fábrica * lamas" encarr*«a-»s d*
rsccufAes de DlflsSec^BalcÃoi c instala I
ZÔea completas de Kscritork», tende jI

Tapetes orientais
Leglttmna e alguns quadros a oleo de

pintores celebres, vende se a particular
not piet;o de ooasllo, com urfcnclai Tel,
35-6531. <Y 25711)

COMPROTUDO
Moveis Jacarandi, ea.ias tnoíiiladas,

Re truter adores, Eucers deira s, Aspirado-
ie*, qttadnM a oito, ptucetana», cristais,
binóculos, bicicletas, maquina fotografi-
ra, tapetei, linhas, jóias, maquinas de
costura e de eicrever. rsdiiH. hronies.
prata riai e outros objetos, terre cau te-
Ia. ile [vriihor, lei, 4S 089.1. ir. Hfr-
mino. (Y .?.t?.'4)

Rádio — Concertos
Qualquer maica: orçamento grátis;

prcÇtM honestoi. Telefone 42*3380, At.
Augusto Severo, 50. (Y 26630)

JOVEM FRANCESA
ds, di aulas partícula

no seu apartamento, «
. Ttl. :.'-.tsi6. (Y

DESENHISTA

Educada, di aulas parHcularea de
fiince*. no aeu apartamento, rom hora
n.arva.la. Ttl. .'.'-.ISlft. (Y :6l..'51

Internato e Externato
Mu to bviui e pata lo lü ai (v nes.

EdusaçSo c tnitrtiçio esmerada, COLE-
CIO PAN-AMERICANOl Olimo rl.ir.a.
Miguel Fernandes, **, Meler. Telefone:
.").1I55. (Y 348151 71

Sociedade leosófica
Brasileira

O "Imlitiltn CiHtnnl Ilraiiltiro*. (nr-
dado e nuhtulo iieta S. T. B», comunica
aos membros desta sociedade que se
acham abertas ai matriculai para oi cur-
ios priujt&ria, admissão eo secundaria t
preftraçio par ti .'* sêrit (artigo 100).
ministrado gratuitamente»

(Y J4837) 71

Pim
imido

a <e para detiltiea em concreto
Cartas proposta pira eite jor-

nal. o. ZlZClS. .X .'470.11

ENCAIXOTAMENTO DE

MOVEIS
I ÒUÇai, ctiitai*. com garantia — PteÇO
ni.vli... A domicilio — CAIXOTAR1A
URAS1L _ K..a Coier»l Câmara. J1.I. |- l'rl.4.1 4.l.l«. (Y ;S407)

Professor registrado
Em llnloiia Jo Hta.il t d» Civiliza-

çio, aceita ensinar em Ginásios. Di, na
icsldeucla dot Intercalados, aulas pai ti
eu lares e prepara paia exames de ad-
missão. Tel. 28-9057. (Y 22913)

CONCRETO ARMADO
Firma importante procura

técnico com muita prática,
principalmente em desenhos.

Propostas com indicações
detalhadas para este jornal n.'
24647. (Y 24674)

COLÉGIO ANGLO-
AMERICANO

Curso Secretariado
Atíni d'uuu solida cultura geral, in-

cluindo literatura luM>-brasilelra, inglesa
e francesa, ai diplomadai deite curso es-
tão m condiçln de falarem tluentemente
o inglis e o francês, de teipnnsaíuliui
íe. imediatamente, da correspondência¦
dactilografia, taquigrafia. sono^rafla, em
tr rs idiomas, tehdo tuficientes conheci-
mento» de contábil dade, calcuto, direito.
oifanlsaçSo ilos setviç/n de eici itórin.
etc. Por i*«o, nte»mo. ante* de acabarem
o curso, sAo cr^iitantemente procuradas
pela» gundrs firmas norte.amrrir.-ínas.
rMaMcctdai ou rm orjaniiaçfies no Ura
vi. vencendo muitas veies ordenados cor-
respondentts a d^ares e jmr isso bsitante
cifrados. O ensihq coiiplerr.-niar da m-
nàstica, da nata^ito e dos esportes as ta-
rem igi* e fortes, num harmonlcM con-
iurto ilr livlp» ç>< roíiwul.». Pmlrtii in-
cressar mm exame espacial, ou por t'tu-
lo« sendo que a< que cursaram uma ou
mais séries etnasiais polem abreviar dum
ono o estudo no cur», Rstatuto ininr-
mes, matricula: Praia de Botafogo, n„
¦Kl Ttlcicnc :6-!.l.'l.

(Y 347841 >1

Piano Alemão
2:800S A PRAZO

pai PHÃPQ BECHSTEIN
a MIL. __»<» Um. Aaa,

mmprttnlt .o\ln df ,lr.rnlm para pro rw 
~r m— —w m m —w mmt—w (r,,0, ^,,1^ eru»»d«». SJ notu. ) ft-ietoa ¦ orçamentos, facilitando acn csr ( Fnfatiegsse do fabrico e reforma de. dai*. Vend*-se so a panicnlar, dr. pisloa raaoa o pagamento. c'Ichors pai* o meimo dia. — Solteiro; nuta que se retira do Kio,' ocaiUoí>s m-^Tf-a "Lanas* tSo »end)doa j deids 15); caiai deide 20$. Mandamos 1 unlca. Preço barattaatmo. .\v". Paaleuiaaclunnaifata not coostruirios iunk« i . moatuan.* a domicilio. TeL 4.t-P&03.!n. .107. ontbtii as, ít — IJ Telefone

U_ÍH',: rihtlM. I Wno», roa 5aot»a», IM. (Y 373491 36-376J, (\- J}W.)
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COMERCIO ¦ CÂMBIO - MOVIMENTO DA BOLSA
tíachlncs emÇarJ fflStaUãÇÕCSMILHO (YELLOW INDIAN CORN)

ARNALDO DE CASTRO
qualquer ouantldarla para exportar aos moinhos europeus.

00 do Ministério ria Agricultura e contrato7» do mercadoCompra
Pe.-reto 3.t

Pfciramenta Integral no centro de nroouçi
is ooaheulmentúi J« embarque a«s MKi.nci:

ilo acOrdo eom
do Londres.

com creditou tmncílrlo- contra entrega
fltEfOS UO MERCADO,

AvARNALDO DE CASTRO
TELEGRS.i ¦• vii.si:-; — l«io

Rio Branco, 32, sala 56 -
 EDIFÍCIO S.\0 PEDRO,

Tci.: 43-7953
.o ANDAI»

CAMBIO
O Ronco (te BHaJI afiin-o -.nterr (vtr»

rom eohrjmçaa. (Ví-rinca» d* mtnn UiD
¦roa, qnnU* e rem-taiai» para lm porta çi»
lt -K-fc-.ilnto-p Uni;

a' mia
a* 8-'.lT Nl) Tt-íb*

Mhr. ARr... . . :..... WSMl
DoUr . . .... lOSiuio iü$aao
Pcao tintoialo . . inw.it iii».i_i>
nno auntitlno. . • isa&O iS1'"'1'
IVvl ctlll.n.i .... .''..'..'» SOM
Kranw tulco. . . . 4IHS0 Hfl-0
RactiOo  13011 »SW)
Carta im. . . . • *•?" il'*>

nah«
Dul-r ...... 1!'$''.»-" 1IHSS0
Lil.r. ARFU. . . T»Í(I70 T.SH7.

mstsa
l,'St,lti
11)5150

I6SI-T
I_$174
Uitlütl

COMPRA r»(l OURO
Ontem • Bloco do Hrifll anioo pan

i ewnpra di ".iro fim- t OOO por I.0OÜ
Drpçe d* aalíflO t»»r rrama

uniu ciiui-RAini
(Int em —
i», i . so ;. tíi.MMn

At( ii dia .1 TS1,789,811

Pirt ft-iMatM im «troa tuii.-i.» i Man
rs rtn Hrmtl ifi.na oan » (.Mi *HF.A
o prreo il. TSM.-O l»>ra tendi. . «
TS$M)(. para corapria * pari o dólar »
•Mala o d* iA*S'.(i. *(.íki a «a it4AMi

O Baie* do Brttll. Mrm rowi>rtT ai
lalrat d* wbtfttir». aftion »i »*Knlc.tet

MKHCADn LITBt

Ml <|/» A elala tVlf»
. . 19$.50 19$ft(K) I9f530Polar

ant.nllno. . — >!¦¦-« —
r.» iir-roalo. . — 1OJ0-0 —
Peão Phlífno *"*'
Libra ÁREA . . T.fl.0 IM-90 Wt.

UKRl'AUi minai
_a an s iuii catu-

OeUt IMI"1 '-" ¦•*"•*
l*-»o uninul- . . — MS30 —

Llbr. ARKA . . «M'Kr- <l«l.*ofl ««15?"
MKIO Ali" l.lT ll t |.;Si'I.ClAl

O Baona «a nuatl tomorata o tola»
a SOIIOO . rmnla I 'lita > Í0JHO0 '

ítho I *?09*&0,

UX-.B nR OAMBItl fARA fllJIFB*
DK LETRAS EM P"t AR II1IIM

BCENIIS AIRES

Ur-
10)800

n riflai
16*500

CÂMARA SINDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
tnia 89-1*111!)

A' -Mata
Onrlal l,ltrt

7',»..'».0
161580 l»$n.1»

JS04
i$»i..n
4f__S

rert-el» Swtti oatrm,
rior. 3155700, «

Ucmcrarn»! jnt.tu, 41 $000i

i'r»'i,ii por 16 qutlMi
Bruto» Bacoa. utitrm.

.ni.rltir. ii*.'"n ¦ OtSOO,
BOR)Bt)M • Otltl ni. PÇliü*

i.rint. ei.»"" « 10*000.
Hntrada» i* nn-

tem :
Cm Ittcoà ile ¦^,,
q']ll"«

Ueul» l6 úe latem*
Iro p. piiMiulr-,
em nac*>a tte (10
quilo*.
HtporiaçAa j

l'<r. i» 9ul ,io llr».

SW700| ante

«JiOO . B»S00

j a lü$ot>0] an

Iln).

'.'0.70'

Anterior

1! «OO

007.800 8.OU.SOO

•II.
norte á<ip.r.

llroll
Par* Santos . . .
Tara o líiu de Ja-

nelro ......

Total
BlMi-ni'la f>m aa.-os

tle rtO giiilot. . .

I.onilrp. ARF-4 . . .
.\».-.« York . . . .
AIviiiHObi (V«rr«!b-

nunjKmark) . . •
rortusal
Riietioi Airea . .. .

, 'IIIIKIITI-IIA PO BASTO DO RRAS1I
iflS BASCOS

Ltbra ARllA. ... 755001

r.-imltio l.ivre Rsnfoilll
IIIHEPA!" _ CARia!» PE CREI11TO -

CMEQPE D« VIAJANTEI

mia ..O-l-91-l
Diruilo Wlj
Polar — 20S0S-
Di t t r I >0( t I-

nnncniark. ... .„",
I.lhra AKEA. ... 'SM»;
IV wi arKriitinn. . tÇ1.1»-'

CHA' MINEIRO
Marra renlal.il. anh o n.' S.-IB8 am l»la e •P'»«**» l"'" °- «•

S. Puhlli-. aob o n." l.flíl, an> "»23

Eala oh*» tio -.onbrrld» • «a«d.. * Iníli-ado ronlra o ran

ra.tl.mii aolnao a .rlrlllani-., brm «aaln. naa mi.laallBa <l. pjlr
Z pôr ... multo dlur.tt.-o * da otlmo ofcllo nn. do»nç«. doa

r""' 
E' UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS D*

Flora Medicinal
J. Monteiro da Silva & Cia.
RUA S. PEDRO N." SI - RIO DE JANEIRO

Vende-aa em lodna aa droirnrll.» a fnrmni-lna

Min aceitem lmllac»ea

Câmbios estrangeiros

Evite falsificações ou
alterações de seus

cheques com"Speedrite"

lONDRES, 81,
Ai«TTiiri r f>fhaiD»*nt» lofIHilli

LONDRES eoti.» N. lork, t ilau [oi I

ntrm l rt«U poa ft.......
Ui-oa I rtaU poi 
-Uptatui

A' rlata poi I lUml
A* rlata por ft tt/Tl...

_C*torolmo A ftaU por I...
B. E. — Parta. Qeoo.a. Uartlm. i

— Nio cotado.
NOTA TllRK. 81.
Abfftura •

.NuVA lUHK. i/LonJj-ea. cabo, por I ...
üaiino tal. por 
Bneaua Alna tal. POI P.
Tranca tnfto ocapada), tel.

por F tcooipradortc) .,
Bpraa. eomarrlal
Eatocalmo 
Ltxhoa. tal. por

n. ¦.
ntado

Mns-nrriPEr, si.
Al »,28 boraa.
-_«rM4a Ker.

Mootartdhi aobrt Umdraa, ft rlftai
l'*t* da rea-aa 
Taxa da compra .,

-lonlann»!! Khra No.a lot». I Ttata I*
100 dolarrai

laia da renda 
Tasa dt onmpra 

Bra.VOS AIRES. 81.
A'. ..-!• h..r».

Boenoi A lira. aohrt txiodrea, taxa 4 rtlta
por | onrot

fixa Oa reoda
Taxa da aoeipra .-

BuiDAi Alrta aabrt .fora Tort, 4 tiata
por 100 dolaraat

raxa da rrada
Taxa da -ompra 

Darllm. Atnaterdlo, Bran taa, Oalo

Sola

BoM
«.02.50

a ..ns.ro a
17.1*0 a 11.40
H.M a 100.M

a«.M
40. M
18.M , II.M

attardAo. Bmxataa.

¦aja

5 4.OI .00
c ».:o
c :3.«s
t!l!
c -.1.51
c 'J^.tO
c 1.0»

Otiiora

Anterior
1.02.50
« 05.50
11.M a 11.40
M.M . 100.M

«a.ot
40.50
10.55 a 18.M
mio a Uopenbirt"

Anlarioa

5 1.04.00
c 9,'20 nominal
c 23.m
t 3.53
e 23.81
o 3S..6
c 1.00
Ooptnbafüa —

P. 1.0.TS
P. 100 00

Hoja

P. 17.00
P. 18.M

P. 4_S._-
P. 4-'.'. 75

P. 180.75
P. 100.00

P. 17.00
P. 15 M

P. IJ3.00
T. I_'J.75

Máaulna» de protecSo e Tlsnr
Cheques, Duplicatas, Recibos
Letra.» de Cambio, Cartas de
Fiança, N*a Emissfto, Aceito

e Enil»1?so
I

Evita todas ns falsificações
X

A máquina ô fabricada com o
nnm« da firma ou qtiltlsquer

dUeres.
Aspntr eicluaivo no Urnall

E. A. E N G E L
llna t.' de Slnrco. 101-4." a.3
T. 4.1-11:71 - C. Poalnl 1312

— Rio —

lU$££ieiectàoo Industriaes
MB ^B i^ l__^"^»*.W^-_r^Br *aaã»*^aã»»^F.^ ~**^ • iv. yr.,\m^*»a***«T ^*^^^_ _ ..-,_*. ...... nn ftAMll , Pll'l*» «im»

NESTA ttCLÜAII H.M:i>VI'Kta 15 AS tll-I.HOK-S» CAJA» UO iLAMO

PEÇAS PARA AUTOMÓVEIS DE TODAS AS MARCAS RECEBIDAS
DIRETAMENTE PARA VENDER BARATO

tiAnnocrt lobo .ws»

rio UB JAtVKlnO CHARRON

MANUFATURAS DE CHAPA DE AÇO
Pintura a Cristal e a Dura

Armários para banheiro
í—uaxEniinnar—^

^^^"nB ¦¦ ^^y|ns ¦¦ , ¦

PINHEIRO, BRAGA LÍUA. I
AV. SUVADOR Bt í»

RIO DE JANEIRO -
CN1CA CASA ESPEC1AL1Z,

trani-M

HIMBERTODEOLIVEIRA&Cia.
Rua Mlffuel Couto, 101 - 1.°. - Tel.: 23-29-S2 - Rio dc Janeiro

IMPORTADORES - DEPOSITÁRIOS
ALVAIADE, LITOPONIO, 0ESS0 INQLÊS - BREU - 0OMAUCA, OLEO

DE LINHAÇA E MATÉRIAS PRIMAS PARA INDUSTRIAS.

DISTRIBUIDORES de: KIESE1.0UR (DIATOMITA) PARA F1LTRAÇAO DE

AÇÚCARES, ÓLEOS. ÁLCOOL, XAROPES, ÁCIDOS, etc.

ISOLAMENTOS DE CALOR E I RIO : CANOS, PLACAS, TIJOLOS E PEÇAS ES-
PECIAIS DE KIESELQUR (DIATOMITA) PARA ISOLAMENTOS DE FRIOO-
RIFICOS, LA0ES, CALDEIRAS. TUBOS DE VAPOR, etc ORÇAMENTOS GRÁTIS,

de

ALGODÃO
(RIO)

Ontem, etw merendo fm.elot.oo pm p^-
«Içln p.tnv.l. .,»m nndlflracâo no. prevt»
¦ eom rnniliir mt.vimeT.to df «.ttêlii.

Nüo hntiTfl eotmdKi; Miram SSS í»r-
doi a IlCHrflm cm i!c[-wilto lS.tóT dlt Oi.

PríCO PT 10 »ililli»: tllita lonta. tipo
Strlil.. tipo a. MUM • 6MO00; flhrni
Imif... tipo I. op 6MO00 » -TlOWi fl»
br. mMI». SertSi».. tipo ». nominal:
Upo _. W$000 . 4SJH00; Te.rl. tipo Si
nominal: tlt» 5. «S"l» » 44*0001 M«r.*
tu tliioi» ít e b. nnmti.nl * Fattllitfl. ti-
po 3. tif.niln.il: Upo 5. J«í'no » 87SD00.

ALOtIUAO RM 1'KP.NAMBri'O
Eítado do rocn-ntlo: cLtpm, firme; «n*

trrtor, firme.
Preço por Ifi qutloi:

Ume fi. UaUft. Com-
pradorea

Bttíe 5, ScrtSo. . .
Sntrudait

Em fnnloi da 180
qilitoí

Utítli I" de i-etrm-
hro, p. p. .era far-
doa de flti quilos .
BxpcrtaçAo',
Nio houve.

Eilttpnda em mcm
de so qntloi recoo-
tailol
AUtlmeoto de connimot

ALOIIDAO I.U S. 1-AOLU
(Contrato C)

Cní'"0 chamada
áe onttn.

Ate<nlno liara *>ntrega
Fm fevereiro. . ,

Ui! ouUa *&} o. meu

ESTÔMAGO!

• SOo aofho inrHIa-M.t», qwmdo * Ma
iodl naparar a aaad» co« cm Papai*

Ea po»co» dkn podorâ com«r
_, Ma. r*c«4a. txparimiita-oa,

MO lOnroçõo I

untarm» - Mi ownlo -¦« ruuTa
FUTimoi - uretu uimou • bores
•E EST0BIM • flCElâl M EST0.-16a

A^BANKETS
(Aprovado pel». censura iob o n.e 175 em 2l|3|40)

^e vn

CAFÉ
Onteta. ease mercado funcionou em in>

lição luiteiiiada, i*m modiflCftÇlo na» co-
tiçfea e enm procura d-* pouca mor.u.

Oa nPío^iofl ir|ttíit:n..o(. fnrim de 885
a.-., «o pr«o dt :i.J"no. por 10 quilo.
do tipo 7.

COTAÇÕES
Por 10 qulloa

Tipo 3U0U0
Tipo 30*000
Tipo 3tl$iiüli
TH« -IUMOO
Ilio 20» i
Tipo _*.$._.

Pauta — E. da Ulnia; ratAa eomnna
H-SUU a fino» i|!00; E. do Ulo l CafAt
•ooiuaa. 

':$."•

LAF- KJI SANTiiíl
Pmícâo do n.rr-flilo: ont»m. ealarf-l;

interior, eatarel; mp-tmo dia nu ino pai-
tado, calm-*.

Pu-ço n. 4. illipí»nlTe(l ontem.- por
10 .jullo-,: mol., 13$71'0; dnro, .-'ÍTOtl:
tntertor: mote, 4<i$7ti0; duro, 42$TüO;
ire-rw- dl», nn aio pajfado: duro. 21$"00;
raoip. 2.$7m».

Embarqu»'i: ntem. 3.RB3 *a»*Bi; «n-

Blo, ra/d para ífi
trepa :

Cm marco. • .
Era maio . . .
Em Julho . . .
Km actemtiro .
Km ilctea.; ro . .
Vpudaa 

pi.aiçio do mercadi
abtrturft, eitavfl.

Deada o ÍKbtmento anterior,
rado.

-t tlt non
.sjooo

soo

«1 .st. n
000

Compr.

43ÍD00
:,stoun

.mini
ncoa.

r-od.

Em marco . .
K.tii Bl.rll . .
Em imito . ,
Em Junho . .
Km pilho . .
F.m açoito. .
Em ip tembro.
Em outubro ... ¦'¦'
Vendn»: — 2P.0r'0 nrrr.
Estudo do mercado: —

4»$-<»0
60$000
:.i$i
njsoo
32S3IKI
(SS$SO0

s.*,,»o
$000

Mlfil'10
B0$800
filíSOU
^'J{nl»ll
r.'_!ç.'itiu
.'.-.». Ml,.

.IJ0II9
555-ÜÜ

MOTORES DE POPA

niERcuny

Modernos - Econômicos

Andersen&C.LUa.
São Pedro 41 .

. Rio de Janeiro.

3ÊAQLti\AS
v.nitasc « compra-a. para m.clnlM . IndOairl». Torno* mo

tort», pròtisas, í-nn.rlv a.rraa uaourOw. tarr«m.ntaa. ttolore^. prt'ii>.t?. Mutati*! bwí*-w« ."--a---.  ----- _»__*__
JOAUIIM lll tllTB A Kll.HO — H» do .Nnafla, IZ, T.l. 4-WMai

tl'r,iilmo a Ru» Vl.corida io Ulo Branco) .
- •"

A METALURGIA FEDERAL
Fnn,llc»a a. M.lail a Bronaa. rahrlr«c»o ¦>» "cHo. *' terra .
aa.lal. Carrlnhi» ie l.rro pnra at.rr-ii, fer ram.» laa par» aarl*
raltiira, Conatru-;6»a, Irllh^ para ci.rrr-llt. da vllrlnc. »«rotu.,»a.
ftc. — JOAIU IM COHHAA UB SOISA — Hu. do. Ca|orlr-o». a»

CíidlK.» RIII-CIlUl — Knd T»le« MEHAI.Ut.-K
Tt-l.K.rit.NK 4H-;iilO  IUO 11K JA.NK1KO

c
F:
C^

KSQPADR1AS DB FERRO
— ItRIll IIK9 —

7. 7). Ihadütetid
Vlacondraan da Plraaalnanjn. tT-A ragolaa

Tilrtona .I-!C'57 Hio da Janalr»Una
.1. Kr*l Caneca

200», nf ÍMIJI»"
.... 1.1,111. d. 1:1*00$. a .'--JOiM

119 l.lin.: SÍ.Í00Ü
ii dít. Eml«6í». dt»

_iiof. 5 r». oom.. HMOOÜ
II idem, dt 1 1000», a .*-.$W'0
li) lii.tn l*. rt.. a MU'»!»11'
15 1,1,,,,,; MÍJM*}

r, 1.1. m, a •""•f ""
tao Idem, Caotelae, a . rOüSUOU

Reajuatamcnto, a .. saoWOO
168 Idrm, a ^HSSS,

Idem, d. 600», . .. 110»000

Obrisuç&ti ¦*« Cold*:

30 TMouro, 1S32. » ...

ipobcfi aít-nírtreti:

IS rmrreftlmo di 191T,
port., 

ir. idem, 11.S1, 

132 Belo Horiionte, ¦
,'i5 Porto Alfcrc. It Vi

1 .05ll$l'0u

lSltWi
313)000

90_»000

3S»000

AM0NIA AiNlDRICA
« outro» imaea para r«frt»»ra_çio

Vllmlaa. dltoa r arraia, ailarrat.
Lubrlllcrinlc. FISKBS no. ríprMUltaalta

TELLES & CIA. LTDA.
Rua Cimerino, 70

Tel. 23-0719 — Telg. AMONIA
— RIO DE JANEIRO —

CORREIAS
SAO MARTINNQ

AlHOHAO TRAMC*t>0
TirO SCAND1NAVÕ

ai*ar**l*.a l.«f»l"»

l 1**
I- . ,
! «A*
8* . ¦
1 v.•« v

.- .»•
io-
li- .
18"
IJ-
tt"
ti'
l«-

Muro
tt«M
ÍÍOÕ0

.. 10*tW«

.. l.ftVX»
,. 1^<W
.. írtpxvi
,. 1J»0NI
.. M»«*P
.. SfflXV,

t«*l\* SfllOOO
„ IÍ\$iV»0 SSfWH1

»»»<W «0»Ot,<'
.. s«íw*t, «,v»<vm
.. «o»o<v, w*oo

.. .«íi**» .t*Htl
.. <Miv»e «n>f*ot.
.. M*N»o e.\jri(*i,
.. Nl»000 Tt»»(»lVl

fiOf »V»o TfiOW
,. . .JftV, «f»»AA-»

De 15*H até 50* aob wcwwflili
IV tipo "frtr* peaade* •ííítifpoa
pt»!»-.». . t-.rtlt dt IJ* alt JO*. to
nrtc *, *$CV k» «itl |»)at«««.

COItPAKHtA
riACAO E TBOIB-UAOBM

«TArcitr*
rillali Ria êt ,l.««*lr* a Raa

9 Pedro. KI - CV Po.tal _W
Tfl 4»-lMtt

\^to i ftr r \ r-S___Wt A ^D^BTr*^*'"* ^^

"***** 
rn^v^MI______i ''"""

¦ »««*.f\j» ?*»((¦» ^"W^f IjMk

»u\ a»<* M •*,¦ üúflW I
T.,1. atJDBN * -**»•» ¦

Ihmhmm—mmmm

A rAamvf.a ir.» m»».'iiiA»»

AA

Teu». 1*41 n • 4Í-TII»
tele^, "MIT1IYLA"

de

N 0 í . I í $
a *>'/*^i i^*«v*. :j».a * 4.»^* vimmi.

puoinus mmKiS
í çmmm k ajc

x... >»i,-..*J*-. ii> talu, Ma
<-tt_-_l UM j-i.tí

Hydro Electrica
EMMUMENTffi EN fi»al

Gtral
Eaf»t»Hallata »¦ oo«.»rtfl. «« «|«.M<k«. — W>«*r» — «'«JU»

rlaa  Rala X — R»dl***a — .l-iatalaçl***» »I*_»Moa« l_Mh*lin**.a
a.rrlcoa t co».*n-at*N*. — W*«.*»pa«. h*»,V». a a,»»*.,**»**»

ãl.irlõo*.
Hit\RiQrK BBTBivaii t-tòürtUal-iVaii

EU-TrUCrSTA RROrRTKHV
Oflo.i Raa da «atoa... *.*  -W» t».1»u»

OFICINAS 0. K. M^KUWi t* fi»U
Kua M*cK»e> it*i* 61 • Uám fòlilj
Enrotaroentos • Instslsi^ • Ltti • KSrya • \m&
formadoras para Gai Neon, Res MaçMâvti tk

JGfc*
1MW.*|^.

,'.t. /IM ,-n),t'i.,w.'U. •»»! J<> *'J JU JV
•w«!«í\ e ti:< ^Unt.t-ii W-í.'Jui* Wt i_*>li
,mi>.UíV 4 <«/. 4v '*>. s*.\-Ií.i> Ail-U-.-ut.HÍ,
JU ,-11.1 7/>fc.V. <lt.i tiOth%,i $ /. vü'_ . .'..

7f>fc'f/«.*.».'• .'L-Jl-M t-.".-I .' 1 . >.iij . *.-'.M ft

it/t> *»AS•>.*'•¦»> tVl.tVti-/ Ji> rn.'iAi JU
j-VV-J. *íV,'«Ijs 5'íiív/..-Iij' a.i J«Mtt-LT<lvvOU4
>V »-/•> ..i.v< v.vk" ní Jo 5íi.i>»-Jt> v»-di'í*
,« »./, .-.t/-i.t./ ¦.-/ 't....',i, Jt» jií UfO-
J'i t** i i.J/».!.'»--»», JO íM|-iJli.t** laS-TÍ'
^.tt.» / Jo /./.•«-•ii v-.vJ'jr;>A» »j0i*

',:>',« jui»i».i.«i.,nIi ji» Çturtuls»
A# Ti\w(v«t,ti.> • Vi>;aM'»-v.«W Jo
St_,..»t X* í*:*i.-i.' '«.A.».» i^»» •.«<»

/.lt. M/ -tt Ai'-»t **» V.O.Í..» *.V.NíU<,tW.
*•»!». / ,,.1,1.1,:., :¦.niM..b« Ju '.-'U,

a f\*.<>* ta* .*-H.X(.i Jo \'.uíJJ-*íu, 0ÍUQ?
¦><-j JO *\-J-i/. t-»k,.L.,) 'tt ÍOJ •__.'» ¦xjvíp

>\^.OvMjta>* yu.**a .•*> {-i.aiv.-Mf '¦<, «.sJ /¦¦
Í,M í, |.../.l.'i/.l Hfti••''.» >Jt* -W»Ko.'lt-W
_kM<-*.N44 A. «0*i. •*.-*% #M. ¦_. Vi/ Jo a_*«-»
•t.'\t, /.ijv Jo i-í./Jií.H •>jr,'.*,,íoj-iit*>

Ji. *a.*V,|.*, i»oJla .M'i»i»>l», A»l»,y»J».-
,'A» JO **.\t\tt\J> i/.i-''fc Jaft<.>ilt»*i ÍW.OO

í*S*. il,s/» fUll *A->/ JO Af-^i O, iVtttVi"\>,

Wbll JO -/*ViYt. ?.«'.', »AÍ. U)iL Í(Í*U"Í.IÍV Jo

WV-hMMOt V*'' '1*V*#.»>/ JO I>-1>.'0 i,^fc-l»*

J>.-1.* # iaViA/i' 'í/^C^KVt

*>hW«/ / -rf.j.M.^i'iív.«a a Iíi i»è ÇÇ**-
.•sfjMtf .'í, ^¦..fc>l..ti* JO V/VvJ'JW.1 JiJi-

ti«.**,*.lt_'l* á *»**.t.->'J»V.M-» 4 4 \li-i'Jt»*
--ifc hb.^l/.f.L-ll. ^*l| 

'*¦•--. •MimJVh ¦-.»

:V,JV»»'»*â>i/ ViHHÍVU <_>LV>XW*M J*í»»#*
•ti» ^-.«w j*í*.'.tf.».4«>ou ^pool^Qadtbi
P.-i>.V / *•»•/ A,.'H»'//W«-* fliMílOI'. -M

rv.ftt it^.-v.li t-^njii |Xt|l^0OtoB, ¦>¦

jt/ibi 1 A.-uuii.Ota-Ji.Ms a v .•J>.aA-.**W JtJtr
MU 'í/.t .•/. ifi.Ii, j.,'.'. "Ífl-O l<»JJt*, ttlr
••1/ { í-/ vu;.v.'«JOt. * i-t-.WíAO 'jh.*1^

cm,-, v»L »- .».¦>..*«' '/»» ••.•Uir.ií.lc.k*

JO JO \*.v***uníU:t-Jo* IJíiihí írti^ii-lho
ll, 'u»._» .t//-.*.».v 1 ?iJ)li|A>ll.-.aVul.
•."vw-^o < i«a i«.*.» .•v-íiIiíCOx' «.vatna*
-"/o.* .0 a w'.*iíh>,.1/ Jou JPD/IUpilt3<>-
ruw, hl..- i«* /»^Jo %.ti"^*. y/>i ví'*-'>->
¦>V/ *\-,'wínv *.V(jj/w ^ Jo a^taiwor
«/•#*» .v Jo .v-Ji* •> i.»o. ".•* ioi> tf r<r

|'t//>» Jo it<.>>ut,

PARA AUTOMÓVEIS
Malrrlal nanilo rm hora ratado — V.nda-a» «aa marl-aa ln-

Itrnnclonal, Chnr,»ltl. F-ord, loiro, llanararl-lllratl, «Ic.
Motor**, dllrrrnolal., rnlia. d» madança. rodaa, Iranamaa-

¦0ea« rlwi. fllmodiilna e mnllita out ma prc»a

MOTORES RECONDICIOHADOSITDA • Rua $. Cristóvão, 1099
Tel 48-4169 - Rio de Janeiro

ÍTí._ií'joíí :

500».

eatarel.

ALUIIUAO I.M 8 1'AULO

Coti.iet do (tttpontvel. ontem'.
Tipo l  51Í500 . SSJSOO
Tipo 5  Si,$l„»0 t .MS,mu
Xlpo 6  I_$000 . ir,$úi,0

.s-nv.i TnrtK. Si,
AmTican Futurea.
pnra: Ant. Ibert.

«nr... IS.BJ 10.10
M«l»> 19.11" 10.2.
Juli,,» 10.1» 11.Pl
Oilllllirr, .... 1 ;>. _!3 lS.flrt
riiltmliro, . . . 10.ÜS IS. HO
J.nrlro. IUI. . . 10,31 —

..l>. rt-.im : — Mercado areaalvel.
Dí"-i1»' o fecbnmcnto nntrrtor —

tl.i 24 n 12 pontos.
Internictllnrln — Nfio funciona nn» na

bldo».

InliT
10."7
li. -I

Bniia

ie:»t»,i»

1T4$IH10
ís.totw
i8_»r»i '
__(00t)

Ant. Ibrrt,
ti. &s a. BB
S.6& 8.05
_.7il S.7S
».8_ 8.-5

anterior, calmo

irT-Tr>
Pnr» Informnçfle» reflr»-«e íi

ROTAL MAIt, AGE>'C1ES
(tlRAZlr, LIMITKD)

Affrnt.a dn Roynl Mnll Llnea
I.Imite.

At. Rio nranro. St 83 . M
Rio d« Janeiro

t-rlor. 5.IÍ-' ..i.i
PBfc»UtlO. 2fe.7tlíl fil

Ktitrarnni: otif'"*
ttrlor. Jl.ir.1, ...»
pa..«4o. 4'.',-.s .«

Kitit-ncia: fi.t
anl^rlor. 1..109.15
Bo ano pai nado, 1

>Sn hmira.
íol-.i:

NOVA TI»llK
flsnfoi. eatt poro

ftetç*:
Em tnarço, . . .
Fm roíio .
t.ni lulho.
Em »f t fio .'¦to . ¦
Km ileaetnbro . - t-t»1
VtmH. .... lll.o»

••nniclo rto «"«ado:
¦bt-rtora, ?•fta..-!.

JIOTA Tor.K. 31.

Difamo dia no ano

•Id.M.t iir-ai; tn*
..it-sn.o íiíi co mri

l . l« 271 •.,•¦.

81.

12
13 "11
13.10

AÇÚCAR
Ainda ent-m. eeae mfrcaitn fuoclonoti

fltmt. m.» «tm alltraclo oo« pr-ío. e
»t»pi procura Ic pouca, tcnnta.

Fi»trar«ni il. rampo. !..'"0 um.: ul*
rom 3. H_*.0 ditos e r.rnran. *m depOlltO.
Kl» _»ttl.

CUPiM
EXTINÇÃO CUMPLETA, EM
PRÉDIOS, PIANOS E MO-
VEIS. EXAMES E ORCA-

MENTOS GRÁTIS.
RUA DO LIVRAMENTO, 119

 RIO 

Telefone: 43-2414

.10 Espirito Fanto.
6 ^t, l«rt.( 

r.n Minai, 1.34. i.» >.¦
rlf. a 

100 í.it-m, 3.» aerte, a ..
.Mio idcra, a 

80 Pernambuco, a . ...
â rniforciiiadui, de Blo

Paulo, a 

.4 ;<¦'(' dc .'.*'-.-:''i

178 Braall, a'

.4;i'd d« Oi;jh»iui:

4"0 Sío Jeronimo, Prdina-
rlaa, 

500 ria. Moti...
dt Ferro, a .

OFERTAS NA BOLSA

UiimOMElttOS
KAiriKE". APROVADOS PELOS SERVIÇOS

DE ÁGUAS E ESGOTOS
TODOS OS CALIBRES PARA MEDIÇÃO
PE *GOA EM RESIDÊNCIAS B FABRI-

CAS INDUSTRIAIS.
.Medidores para apua quente.
Medidores para qualquer liquido.

BARROS, BAPTISTA & CIA.
Kua V de Março, 90 - Rio - TeL 23-UM

MARCA "

A RENOVADORA MFCAMQ
— Ml —

J«lfÉR kstoli* isrèts»

— RIO HK MIIHÍ —

aV» *«l«|fHV tim++ê •••!»#»«•••*
at« MMttltaitll plitfi WèrtNWl*
«Ptaimf»«>H»*V «tvyháttlft^lt í
NtkNt>>*l''*l kVt»tt«t** •**» *••»¦¦
fr .r» t ^¦»^*t_» r»#...»¦•¦*•• ^u

mfc**^** ».ístVrt«-^i #i*iiji#A^,a.
#*\'f cir

ruí,NV.us
ÍONC0RDATÁS

»'/;/¦ ¦-.<.• 4.'. j:i
V»

tiiífe, i*t \'ih I*'.

¦ 1 vv.» N 1 Vil

FABRICA DE "FERMMJLS 6AILZJ0M

a^^T^

ç
r"*»-r4v***i-# «mé »«4l*Kana «mm ***¦
tNkraw ffciH f^»*« *» <v<w-*.' fu.»a
«trfXdaaX —-fl»» f.a».>« »'f«V-ll. »SaU,ja.-M,

Dut-inii f'*,'« -MffitUHVN * *»**
«rr»"! \ . f'1 KVfctí v»f>-a iv »

»"V<ia-»a •*»*** *#«a-t^-*i\ »sx*« $*>h*CH**-S
«»-••¦ r* asiçpr*.!*-^»» « i«Aw.« -^*-

H?a«>pr*-»»-.*iv *. *+,,*e. *a !««•

tVí *# "fòRVO RIÍiVôliVÃIt'-

pvvwi CANÜEÍO » tii-v
Ra» Htr,»if*» *« T*»«-»r», V". . TV
».r«*t -Mt-IV*» - Kto *• .«a.».*»»—
HUlPnK.lVVPa VWI P* WIÍM..

a- wiivii r>tf< ».»uu,

|i/»>.*> a iv.

.-V'*-.. y.ia *'#..

,.,JXht í
.1 ti. .'•/

\i%.r,_ jiv*j) rn.uiio-i,

; i;..;.lí J,k i V.-J-
,.,.,. ,0-. '.lil.., u.a

tal* j-kNúí tu.auJi.'*
,.„¦!, io .'la. 5.0, tu-
¦> «Jv i'J.7- <a W.JÍ >

'. U - -A V11-1

,, '. 1 Jia rui*
V.> *'i».\'.>ií._ *!>>-íü.lit.

'•'. . .i.l1l>t> .1»j» V4

i\\Hí.K'i.".!0 f.WiSUVS
PO PS *^U

FABRICAÇÃO - REPARAÇÃO - CONSERVAÇÃO

PROJETOS
j(T^-JW-j_rn.

[ELEVADORES 5UL AMERICA]

aua u^jCc^fSjji^<x <«»

ORÇAMENTOS
SEM

COMPROMISSO

Trlrtonra — tllni 43 tlASS — Soltei damlnfi»
43-OS38 . ss-'--r:tT — hio ura jam-.hu>.

fnU.l.-at

CH AVEIR •li]

Mfih •TV7-.V-IB fmirill» ¦ t*A.1lini.l*
«tt riVRiniiitl i-»i» •».»v*v-w*

vir»i — »w» «•..«.« tv..-nti_».i
i.liH-t» a --»ii'.í«,ari»

ATIt\»t.-M! * .V.-ltV,l'l.l'i»

H. CASTRO MELLO
m M ssura. 11

ra*. »2-?tó2 - m N JANEIN

11'í.vMi.r.-
rJiv.V.ijV

í 11. i i'.'.

I (III ,

l.l' ' .VilimuU V\*A.a.W À
ÜOíJü ','4>i>v.*a->th4i> < i\;v.'-

Ml,'!.. >lt*l ÍV. /il. lKa>. »v'li">.»
i-i. ,.:*-,.<.u.,úi/ *..i,N -tu..- <U'
n„.-ií Ju WrfsItjO Jt* S*láÜR-
.. * fuí.VKtií ¦• JU VJJa._..,._•

h.. ..,..!. ítíMlMIW 4 a(>*-
i...'i.....iaa> IfH (tOilO. LuUl*

._>.»íl/ t Jty-^-ji.l.t t-,t»tU ÍOIOS"
ju çoínwçlo '-la*-•W...1 >.i.
(.11/ WJ.

,aHí .v». #

A BOL5A
O merrudo -l* Tulorft fnnrionrCi on-

tem, em eondlçôea baatanta morlmenUdiai
mna aeuaou, porém, nagocloa tnoderídoa
cm coral.

Aa apollcea da UdUc p*nnaBecar*ni nr-
mr» p Biflbiirniln". achando-te an muni-
rlpala rm l»n« poalcâo e a» df'.nrlrlo com
tciui-nrlm tnrnrnvrl..

Ai açíea da Banmi " aa de Compa-
nhlaa ,-rt»,I«r»m liem Wlor.llâ., m«nlen-
do«' aa obflpaçfifa Ap tmprrJaa rra ttoa
poBiçSo, fido confurme ee tè om Mgnl'...

TENDAS

Dívida Brlerna;

( 4 nno Kmp.
19'.'1.
I l.tH

.1.

ipolícfj áa PnWo:
R Cnlformtudaa do ri

/Mrí/a fnténra
Tmouto, ÍH-J . . .
Ferre-la riai da ríla

7 r.
Trtoui-o 1821, 1:00CH,

1:000», 1 %. . .
Ttaouro, 1S30 . . .
T.aouro -• 1ÍS9 1 TI

/lliollco -a Dal-.:
Unirormliadaa da ríli

l :0tMl|
DIt. F.mliiSei, oom.
DlT. EmiuAf», port.
Pitai em cautela . .
Hoajiiatnmento dt ra*

1 ,000»
Emp. dt IMS. . .

Divida 8xfmui 1
Emj». dt IB-tX, S «.
Emi» ime t 1MT,

Vt * • • ¦ ¦
Emp. d. It.'!. 7 *

a rolir*-. fliiattN-sta:
lllna. li.r.l-. 1:0001

¦»., [>,rl. . . .
1MU. d. 1:0001. í .
oom

ultai -[lli*000. I *
l.a tfrl. ....

nii««. b -r, ?.• arn.
riii«>. 7 5, >.' «'ti'
E de Kll» Uni. d.

(1'nltU-aclol. S S.
Illu. d. J00>, S t>.
port. ../.,..

R d« tVrnintincft 6*
ÍOO». 6 % . . .

Ot il< faraoi, óa
;oo», s »,, port.

tti^loviirtai do B. do
Elo, dt 600», 8 »,

Ullii de Porto Alo-
_rr. so». a -. t. .

Mnnlrlpali da U. n»
rlionte, T *, ord.

Emdrlic Banto, SO- I
S ",

Bli» de 1 :000». E %.
port

Tr.*
1:0a!» 1:0I>5

1 :0..0» 1 :0?0t

1 :0.1li»
1 HIS»

1:00»»

626IOOO
._.»000
SOOfOOO"s.»ooo

s_s»ooo
795*000

taoiooo
C.OI0OO

iTt»ot»n
IMIO00
l_6»000

S-.'0»i)llO
S3B$0Q0
I0SJ00O

.5«»0O<'tssiooo

UodQTlariaa do ntr.
Grsnd-- (V*- Knl. de
l.Oiin». E ¦> . ¦
tpolktê tfiwW|artJ

do Oiiif. P#íanxí:
MimK-lp. 1 M,

port. . . .
Ollia, o»»- .
iiilart da MM,

port. . . .
Dita. d. !:¦¦-..

^?rt. . . .
Dltaa d. 1.11,

poit, . .
Dita. d» UJO,

port. . , ,
Dlia. d. IMI,

5 *. porl
Uitil doerrto

1 :01O» 1 :KV>»

660|O00
MOIOOO

mi
i.-SS,

IS.IOOO
IS5IO00
tisrw

I:000»
l;:00!

Dtvrfto 5.
DKrrto 3,
Perrrto I
Di-tret*. i

PanrM ¦

61, t *,
Í7, 7 %.

Portnmía de BraalL
porl

Dito rom. ...
B-SI0OU i Braall

Conifn*io ...
¦701000 1'rnr d» r»,-i_»i i

I Pctntpntlt»Ba. . . .
17SS5I-U I Amorlc. fM -II . .
ISItSOIl Nor. !>»:: , lute*.
1851500

s_.»»vo

1SI».00

1ÍI»000

1SJ»000

li:fooa
iei»wi
ltl»l»00
1 Mtooo
lfl»,nW
ltlfOOO

9101000
t05tOÕO
4.CH1»!
SlStiWl,

Pn.%-roM? Ii.da.triai,
Ditai c/ TS H . ¦

Cmf, *' $e,-+r~M\
ktfO» Flur.une_t»#. .

Cí-^f. 6* S.trtiA»
•ie Ferrt:

Mlmt Sio Jfr-AaLma.
DlUa. prrf

CttMf, éarertétl
Coca. dt S.o»..
port

Idem (tom.). ¦ • ¦
Beiço Mineira . . .
1-art-onlf.ra dt Botlâ
Ferro BratiUtr* . .
Ftlr.ia Sl»'i»-n«H a a
Docaa da Bi.» . . .
Terrat # ColoBtaar*»
BnailMr* Dtamanti-
t.t»
P..Mf»rn:

lar Braailalro . . .
iVfT,\«trii Bra lusa
àl.rlir.t dt S.
Eitro

D«ai ila Bili
Vi..i_. Miwldi»! .
Carril Torto Aleirvn-
»•
lfí'-.i( Up6tK4riS4 :

BaBCú Jo Braall . .
Orritjaxta Brahma.
pref

IOM0M tWiOOO
— KOtON

1ÍM0O0
l.OflW

S__»l>lV>0
T00IP00
HMlXM

1001000
114000

SiMíiXt
1 .0..^»

M
11] 1000

WSfOOO

1S8IM0

l.S»»VO
i:i'»it>ouoiooo
IMKOOuttooo

nooo
Í3|tXM

J1MO0O
1 :0S<»»

IKitOOO
10-.J.W1

sioiooe

sa ..»../»-. mm o>t,4y iu »íü

QUALQUER QUE SÜA A MAÍCA K SR! AUTOMOVa V.
ENCONTRARA' A PfÇA üílí mi\k U

HADROCH LOBO Wl'**

RtO DB .laaulTii» CHARRON

.Ú-.IOOO

UOIOOO 5;,-»iV0

?^".*'

1.10.» l:10T»

!17»000 -ÍHJSO*»

t;»ooo Mjooo
I

l,-._»<>00 14M00O

__.t»00"

?0»000 _9»00ll

M,5»000 M>|(KH1

IS7»000 —

IlUOt ItOlí»

IIOR ltACHA
Mnntetnoi iomf>r» Rrranil. "stix-k" ilu borracha ia todo» o«

tipos paia pronta entrega. Batata — Latox SO V oonwntra-
çio — OrcpfWtla pura sapato a — Cola STRONQ par» colurwn
ilo calcn»lof. Cola Mlchelln o todos os tipos ilo cola para ln»l\lí
trlti. HAMILTON FRAN*CO * CIA. LTADA.: Kua úonsral CA
mara. ::t — Fono 4S-7S11 — Caixa l'.-stal S..6

l*ri*ço« — Brsnco crlital
»*»í.ii0; fl.m.rara 5«$000 .
Uítraro 411000 a 49»'»00.

S5J000
SUOOO

AiJfCiB EM rEBSASIBCCO
Poilclo do mercado i ontem, eataral.

interior. etiitnL
Prf-co por 6«) qailoa:
Itlna d. l.a, ontam ».C»000: .at.rtor.

eoíOM.
enatii.: aatem. 6-1000; tnttrlor, Í3».

CASA 3ANCARIA ABELARDO DELAMARE
DEPÓSITOS: EMPRÉSTIMOS SOBRE MERCADORIAS

DESCONTOS IIE DUPLICATAS - PnOMlSSollIAS E CAUÇÕES
Expediente de cheques e depósitos até às 19 horas.

26 ANOS DE EXISTÊNCIA  RUA S. BENTO, 10.
iy jjs:i

Informaçõei Divenas
C0NC0KK6NC1AS

ANUNCIADA.-
I ._. r.»tr»da de Ferro 6> CWAl.

(_rn*-'lmtnto dt !• »ba d»» m.ttPI.

úi l.1 qualidade.
Dia '.' — UiTlUo do U.ttrltl »lf Uial.-

i.rtt» d. r.üicact» para <> «arrlte * '••
ratem. enií*niaeíra • foBc*erti--i d* rv*.ir»«
¦lo Mi.alnotEl.1 Judiciário.

Pia 1 scr«l<o 'l'1 Admlníatraçl

to de »rtií»-< de dr»aafco. aiiptdlMU, A:-*
c»», pn>-ititM Qiiimií.>a # farmacMtloM,
ivu» de t*arracha, taitla, cordoâlkt, ba*
deira*. tintai. »trpiieo a artl|Oi d.- ira
po J-

Dta 1 — i>=- td- lapadal a> Omi
era* d» Praíaltata Muaiclpat para a^ol-
•l.l. dí tv-,-lí(T«tc» T>ltt6-. s:*-J(l« lll
toa todoa i** partaJKM.

PI. S — Dtrtrts dt Mattrlal *» Ml
[ttUterio da Kdncaflo para oa »M'rtfoa d.-

ii.r.peM da Dlrtalo da &SBC*tâfl Tiaií-a :
[do tVcefifao NadoaaJ Ja tV«r«rM.
! PI. I — a,rrl„ 6. italol.lrai*. it

r.ffrituta Maoiclpal, para c feneci'

O REGIME DAS QUOTAS ~IS

O. Kata.to. \rnliJo« »M!k-» am I ir»1.-,r». {trofntocM A»««t »,..'.
i-iaj ,1» .-intanlrnr »> «xportt40>«j *V i-a.nlaw.wi.vl/ An. iwn-J.V,
para a An.*r.M Latina «irnní**\Ae .(tanta Ut wicwtt* » '"« •••
um al»t*m« »!<< Qiictaa. _5\ r+m iu- rr,\ilt,» a..,-w-.t». ;•*../<. t"' ai I
vida ilmimi o malhor m»r»r-.1n Ha j jv»ttacJ*«« te «i»»Ví »h»,*i*./ «,
ah-_.t**oJm«ntí» ,'.,>. r*lM« 4o twfnt»-1 «. çna 0»»Mr»jm, a MtftWi*» ¦*' >'
ferio *m pro<5utoi dt cü» o* B**J« *m jpwtletrlàr * ¦Ôítílxi**» *
t(u.o# VnMcva •&(_, h«í*. o* unlooa T»r*ÍTí»>IrA. P<>ntí ¦J,•• aNa.*»1*-.'*-'/^
(orn «valora».

K' i-laro mia o nvrltna _• «it»-
taa aí a»ra «rlloaflf •»¦• pr»Mnf<*.
QU« nào ft&O dlsponlvril *>m qui.ti
tl»la»la« UlmltMlaj a para o. inala,
mcurnü noa Bstâdoi tTnWo», í*
alistem pa»tt1c»>». O prlmalPí pro-

| -luto aui"» desde o principio í« de
j rembro »t»» ano pasMAo, e.t» ml-
I metSdo » «-f** r*rim*, *ke n* í.*

lhas »1. flan.lnw tt.fOo ^nels.ls.
. d. .»v»h_u de tlandrw» foram re.eT*
j viulaa no» ivilíoa Ah A,m6ric& LaIÍ-
I n». t^aít* o eotrtBH »no. V.pp* con-
I tlngfnte nHo í.ift-eu tno_tft»_acào,
! !•«. N-m que ci nSfti-tf^.lTT.^ntt-1 A* fti
, tanho ,.»¦>. l*Vta.1o» l*n1d.ia ae te

nha t,^rne.U» mal. difícil, no entre-
tf*mpo, em oonse^tMneU Ah Inva*
=5o da Malala Britank-a * daa In-

e*»r *Bt>1»/H oi rm *• «•'••x '*"••¦'
•Ui». ^n * VriS"'*í*-**a. a»"** •"•*¦ -Pf t
AiAe, « tr-atri-ViVvff.tv/iv' a ¦/'mrvtJii t1*
expíâlÁo * kwwíwi *v s'.-'. Jit"»»
IV-Hr. •fAfft !"•''..¦* * í * * A"»» Í'.VM«* »w 'J"

P<N J>Ô!*í{71fl A* ^a-*n**M ^a Iy/'».'»';.»
t^rfnas nbe powximtí fcf-^Aa £*i.»vaia

V«,V»» T/s-iy*,*.*» IT»,''.***-*'iTAt v.*--'t >"*'*¦

rsrv-fr, #..(•« ?fHittree>*i /¦/ "•.%-*. a»
mÍTW-rtOí .•¦.* #>».-a-»*.>-A fc*1.'.».*-.- t.¦¦¦*¦

qi:>« fAiK rií*W ."*«v% » i ''¦"",.'"* ¦/'•*

N\ir.e flivr»>*» 4 k*». •'.¦.» ..* ?.,

.'V.HMi.lht IW.» *>-' Jtl .-M.M^> <.•!> SXU-itlrf

tffa*t^ w,u **i M.n'..n>4M .v.ítu»iJJtiii>4* a
II. (\AJ .WJI.IA/U l.t.l JU.UI /í).»4.t, >V(U!iCll-A»
*_. ^i«--^.w.-..it"...^ jti 'nnmt -í-ihiaUl*-!
iU tx\\.-*n» -»._ .•< '..I. tlt, ,*j. ¦«....*.» #*.. |iiM-
a*».)) .•-»••»• _l* .iinwiail». ¦ «AflíW «U\M V-l-**
M.l>lt* ¦

«m. 'A-Mii, j.i.^íl.vi, A-uuiifrt-t, {*_;v>w M
M.t U * .fi»an>uiii4Vt.l |Iv>mm-« ai. >* ;:-¦-*
4 .<*1V ,vu'n. *w.UnO /u-.t. .«.ut iU *-m|ü«-
iU «(MM 1*Wt_ •**-!** I*i kfiW| I.V.W -X-*!*

(,*» í. 'lou.* SK>1 ..»..»... »li '. Af .'-a*W UM-
iv,-i> mi Jjiw. {ua Umtoulú ->>» íd;ií**
MM>«.4*. • liaiiik. ¦>> }Ht9 ittsAhÀXQ i*w
tu jiMh>...t<* i i^uMqAo Jt.-«t4 -jü'l0h<it»i
»4*m W*tM*ttl IU *.*.M;..(>í. „• tíu^"iu Ju** t*-
«Uil». *lt M-*»J. W .*K.l.i.Hou-U lu ijik**
M.4.» \»/-4*>iM >..,>.•-!».*_ I» ju HipnuwuitQ, t.
f*í aimv Jt-Jtí. ta/ iU-n-aituàHJUtuii-iU X->M*
||W -lt ln.llHI.i .lt >.lt.a.tl.;!Tf4, (t-Jt.lU t-t-al

4l«ft »**k1w» .*w...iiH'4'J'i<->* CvíttO HtWI J-i**

..;-.( ,<l /. M/onit ,..»V.>->t',.IO JU't MCi «_*»_»>

¦ !•«, ,...,..._, :•».,.»«_ '. i.i.. .i.„t»«, o.,*
...t v. » W .vn-Wa ->.it Wd^i lni3u >i
ft -v.t 4/u >u 't »n > W iu tej-réitnwoU*

Contado, '-1-* * vv-r. *»»«• "¦¦¦'
QUÍ ti* EtVta^At üftMlAÍ •l'»t *•¦'•*

I*aT>,tf|ia ^# a>M.»;-A.-}-e-f»/./ .V M*a*

»"*n (CT*-Tt4i íÜImi t?*fi ,/v/" a-M|

las Xeer'a-id,»*aa. an. aao ea da eeeaao !ri»»H-.-
J«J

uuiMi aiud*

'ln, *J4...
C» t- iJ,iv
Ju » *i

2-TAlM.n JU
pau-Ui-tU.
í .%hl)lM

,„< , ,.i

»al*
UlNJlt

VltíUl-fl M^liclK^ «"t*1"-* 8 ícrci,,:la,B'•le d# í«-':lí•-, a:tf£au-a ii stUl.

MULTA DE 500:000$000
A ivla Itoul..» RIXTnETICÁ erf,t»»-ai-« •*' Wf •-,•,••*' ¦»« *«*»•

mn a rot»l»»a. evita am-pt-eM A»- Fitei /kdtspe •-••" .^....,. .v
sumnca em «vialaner ntpejrflate rsir maj» »»« <»'» "><- •*••¦"•'
lata» de Flandr»!*», aiumlnW, nírr». er.* •,»•»,»-,>...<.V.vi t.v, ....-
voa: HAM11.1VN FRANCO * 011 1WI S»»» .•^•»**.'. .'i
maia ... — telefone; .í-tUt, - Ckt-t njeí». nt{.

.ii ,.ui«m ÍUttM/UUUM Si
tf, ....t ,.iwa^.ni4 pou-íw

.4 . .'-..ti,..^... J ' V Ü*

«_>.!

ü« J ,v.t ^m, *rtJit iía ív.

J'4«

Mt,v.la..l>
I-i»),

tt. UM*.



iVKNV.l.-» IM M 1V...V- • í\>iHm*>o. \ *\*y \\\ WÍWMÍO WU9 Íl

COMERCIO - CAMBIO - MOVIMENTO Dá BOLSA
(jotHfHUutia. de Çíeattloí'
1 s=s ÍGARANT1A IN!

ÜQIP
INDUSTRIAL PAUUSTÀ"

^^^^ ^m^doWa Am\
KUfl SOO JOSL,Ü3/8Ò.-4UHND,

FONE 22-1033 FNO TEl."GIP"

ila p«ki Amaiona», caiu em r?Uçfto • >< ano
d* llí.tlt, qunuilu atingira tO ivnli'», ila
UflAlUii iifOí.viIttK'1». Vu\ o IV rú o trn
maior iMUsuiiililur, eom 30 %, A BolIrU
abwr»'Cii ccrc* ila -3 r# t a OoloraMâ ou-
toj tanto.

Oa tnaçárlco* oi» «pronontam cifrai tu-
fltaUvaa, naturalmente pot tvreiu »My vwi-
Jli'v* líia quantidade! il* itiiãjo. a Jull*'
Velo valor utlngtJo, ou «"Jam A conto»
Jf rii •¦ CoCAptOU'01 tudo* a Al È' t: I |[<a.
Ja IndUlUla d» Mo Taulo.

Nosn Itnportaçto dcaia empo d* tüfr-
¦¦«¦ni;,;,., f]G jauflrv a n,iTt>mbh> Ja 10*1.
BOUiou 2.3BS cooloa, contra uma n^r-
Wvto Jo l UH) contoa, detÜttada aoa m*-
mut MpatfittaUrloi üo ano anterior, antro
ypiuonas alternvOe». O meeniQ M p»*l« dl?
**r ijuaatu àt s-iia* do now» |»n,ii« Iti-
JiutrUl Uo -.ni.it» «air.ttu oa artlfoa vm
&lir«v\i para o cltrrlor.

L*» attatfw aqui (cita ia conclua que
»v kn ua iiicrcntloa ml-amerlea noa aXo i>re-
yi-,i>.-. A 'ii,jn«í.ri-, m.-wtiitHtur.-Ira do fra-
«ll, Uiaa uuitto imrllculimi,. m- oa ita He-
publica Argentina, por m trntar de p«U
mui tu pru.vhun •¦ populoso, coiu «ramlc ra-
moldada JiquiflUr* e onda noèsai mtim-
faturas »io losrando «frauda *¦¦• it.icAo.

MERCADO Dlí BORRACHA
NOVA HiRK. Ji.

Akmrtms. Oo*. int.rto'
l>laiMOl<al — Letea
CKin t» •*

Jvk" Plantartoo
S.liertfc «,. . . . U
\> i«to tv mrca.lo' Mo, titiTd: ai

tvnor, «atarei.

MERCADO ÜE CACAO
SOVA IOBK, 11.

Âbtrttrú
''aiAn para «tr*£* •

V.-.n marco . . . .
Km maio
Km Julbo ....
Km wtemíro. . .
Kstaiio do marcado:

u«rlor, MUrtL

Hes.

I.lt
f.M
«.TI
S.T»

Ito)*. tataral ,

cl,*
Ü.BJ
I.I!

CARNES VERDF.S
MATADOURO Dt SINTA TRO»

AMtl.te. — Belt. ill: rlt»ll», 44;
Huluoa, 10: ovino», 0; eeprlnoe, 6.

R«)etUdoa — Bola, 2; Tlr.-l-*, 1; rn!
iKta, 1.

Wndtdet em Santa Oro» — Bete,
147 1141 ritrlei, I II; «ilnot, I lll.

Wndldoa nr Mo Dlnfo — Bola,
SS II; vlt.lo,. .14 13; «iIsm, 11 113;
orlnoa, fc: caprlnoa. I.

Vtjrortiram ot t*gi)ltitM pivÇf» — Bola,
1*0.0; TittlM. J»0«V; Milr.i.. UfOts:

OTtnoa. t|500j ciptluoa, ?$.1M.

MATAniitmn nc kiita mnASsr-
riirta da matança deartlniAi t« cnnn-

mo rto PlXrlto redfml — Boi,, 17 S|S;
tIMIoo, 4 1.4! Mito,, 1.

Vttorarira oa aatutBtaa pf*í«i — Bola,••SM-, Titíton, StOOB; ndno,, J»"eo.

MATinnPRtl P* ytKTIU

Al-PAfíOFOA ...~:, ,, ,

BMtdt tfrr^flaíS —¦ : f.; tíüí "
ttm (iHríli l.0ISrtH>t»tfM. JTí-^.,,^.( .^

H«Mida arr;y^H>!d» iW -> [.{*¦, ., -
. *l tle, eofirnle .. «5HT, -.««1*0!+!¦',pvm.,.,.!!.

t» Irotl wrlMr th
1041 4».ss, 4r.«4K<*<: ">•''' RPv

'I ¦

("Hfí-ffnca par» mali fn--
na  t, sií^ri-twv

.Ih.MÍ" _ Hel«. 1SI| rltol,;. SS "O,-- .'••,  i ...
KntTrrraf» w»* frlpoHftw» 6*. *< Py»» .1^4 f.fll..^.i^. ,,»„.,.

c\tH> X«rtw - Bota, 11? 5'a; rft-S1^,
as 9|*. v ,...., ....1... 1,

Vlpprnram o» iwiltttrt p«\v»* -— Dòh.-w^íhwil oí*f!ftf *
líf.-e; rllíln, 2f«VI. ,,, ,„,.„,„,,,, ,,, ,.

«ATAfinCFH O* CK-tUt. •«""" ''!'" liem —'

Ab,tl«1o. — íviw. ÍW'| vIIiVm IX -^,„.„i„. , .«..I,
•""""¦ '2- «mm -„.... ¦. .«..

B.JtUtSo, Ihilee., 1; r.r.-'«l. HW
qal)oa, ' "r«

Vlcorarttr, Wvuf*!*** fftsy* I*«N. .r^1" W
I|1«M1; TlMei. 5ÍÍVH'; nlM,, !IÍ«"W>. lv,|

ECONOMIA * FWANCtf

I i ¦!!¦ ^,J ' ll lll ISH 11'UIII. 'TTT1  "'  ' "'—~ ' "" i , w- ,-.nfr ,- x -rf

MOVAIS VAa\ V \a \\'.v \:'- V ' v-:.'- \'- Jl^wMfrlMMWÍ^^ffl^BBH
 ...... -—"»w*~»->i..i.—(¦—-»<¦«—u.""'-y«'-¦¦ ^KTVM BHr/ f '7/ í '^y/TT/T/^ÈtwmTtmWi

- '"- \,^.w m*mmYm\\ WZLmms+*mmmm*t IA J.A\£K *mtM K .A ^r^mm*\m\\
•- .;//i|\\ I^^^^L. rJM\ m\ 'ámm ü^^^VH Eu^Wjl

"* T *M ^«— i^ 
yvfè -mmmmaw-e

,.^v.l...n

INTERCÂMBIO O.IMWKOTAT, BC
BTlAfll, KM 1941

Eleva-se a um mllhlo dttrnnCv. [
9 qttatorrf mil novécéhtõli *• r-ltmT\-
ta « quntro cnnto«» d*1 vAIí- 6 bú*;
do íipumdft fi fftvnr dn BmMi Ti!*''
troca* comorclftl* dn tWMÔ T*^*
com oi ouivw prA-«<. nn nii «if
flnrton.

Kísa Atte-r+nc*. r-e l;*f e -.'.'r, í>«^

«'»•/
l.. (.,.1
l.f.w

•»Mf r

''^^í^;;.i,

lt,,», t* /.4

rsmWr

LIVROS
VINDA PERMANENTE DE RARIDADES

Dicionários Condido de rijuelredo —Dicionário d» l.lnr»" Porturuei». >." ertleUn, yiv
tlm» revista p«lo «utor RARO. ! vol». «ne. SEM; ld«m 4.' ed. MO»; Moni« T>lc. d» Llníflií TVvv
1 vols. eno. 130$; Lacerda Die. Enoyclopedlco, t vol». «no. W0|; B«nnard»« BruTtcn. Dlt. Pòrt,
Latino, 1 vol. ene. 50J; Ijirousse Uni versei, 2 vol». ene. 'S00$; Dlcolon»rlc do Tnptlttito HIMo-
rl..o 3 vols, ene. 100J; Be«ch«r411e Dlctlonftire National ! vols. 120$; ljind«l» (Irtixi 5">!«-t'onnil^
dt.i Olctlonalrea Franealiee 3 vols. 150t; Ouemrí Dlctlonnnln. lTAnedoot»» l vols. «nc. IW'1.
Acheler Dlctlcumalre D'fitymoloirle Frencalíe, 1 vol. «nc. f,(st: Rtsnper, llletlnnnRlrc Synoptlqtic
li'Bt.vinologie Frangalse 1 vol. enói 2M; WetieteM Praticai TMctionarj- 1 vol. «nc. 70$; Oolllns Ora-
phlc Dictlonary 1 vol. onc. 25J; E»pa«i Enciclopédia Universal, volumes avul«o« à F0J cads vol.

Brasil — Luli Edmundo, O Rio de Janeiro no Tempo des Vie* Reli 1 vel. «ne/ SO?.;
Mario Barreto, Campanha Lopezguayv 5 vols. en.-. 100|; Jourdan (luerra do Parajruay, 1 \-ol. SSÍl
eno. 30}; Olonlslo Cerquelra Campanha do Paraguay, 1 vol. 121: Oltvelr* Viana PopulaçOe» Mf
rldlonaee do Brasil, 1 vol. eno. !0<; rrel Vicente do falador Htst. do Braell 1 vol. «nc. mt
HISTORIA Guilherme Onken Hlitorla Universal, JI vol». «nc. 900*000; Histeria da CMonlseçgò
1'onugueia no Brasil, 3 vols. ene. 1S0|; Rocha Pita Hlst. da Amsrlca Pertmfueeia. 1 vol, «nc.
:ti)J; Liunartlne Hlstolr» de» Oernndln» 8 vol». ene. 150$; 'Lenoi-niant Hlstolre Anclenre d» V/O-te-.i
5 vols. jno. 400$; Thlers }ll»tolre de Ia Revolutlon Francalse, l vol». «nc. 190$; Menueí Ta VI*
Prlvée dea Anelens, 4 vol». eno. 300$; Thlerry HLstolre dc Ia Conqtiele d« li'Xnrleterr«, . Vol», »hc
S0$; Uucoundray HIstolre et Civillsatlon Anc.len Orlent et Orcco. Rom«ln«?a, Mod«rne« » Contem-
uorolnea, 4 vols. eno. 50$; Mlcnst Historia da Revolução Francera, 1 vol. «ne. 40$. Hnm«l RéVO-
lucilo Franceza, 1 vol. eno. !5$; Racoiln Historia de Aslrla, 1 vo). «ne. 1S$; Hara Hlnfolif du ,'i-
pon, l vol. ene. 20$; Qulchard Hlstolre du BIocu» Naval 1914-18, 1 vol. ene. 15$; Gullet te» Prisòn áè
IMrls ot les Prlsonnléra, 1 vol. ene. J5$; Lubbock I/Hnmmi rrehlstorleua, 1 ^-el. «nc. 9K$; tólSm
Origines do Ia CiviltsaUon, 1 vol. ene. 35$.

Liltei atlira _ Machlui0 ^ A—imt 0bra» Oomplelaa, exemplar novo, «nc. cleonto», Si
vols. 150$; Biblioteca Internacional dc Obras CeUbres, 14 vols. «nc. 900$; Oh«t<wubrt*nd (Viuve
Completes ed. de luxo, 13 vols. 500$; Camdes O» Luíladea, «d. Bmllle B!«l, 1 vol, 900$; W«m er):-
çáo Comemorativa do 3.* Centenário do Poeta, exemplar n.* t$ da edlçSo ei*. SOO. RARO. 1 vol
150$; ldem, «dlçAo do Gabinete PortujiiM de Leitura, 1 rol. «ne. 40$; 6ltv«*tr» Rllvlce Brttl<lõ
Moral »obr» os Lualade». 1SE3, 1 vol. «nc. 35$; Vieira Arte d« Purtar 1 vol. «nc. 90«; AM lv
liolano ds Castilho Fausto. 1 vol. «no. 40$; Idem, A» Oeorrlea* d« 'nrirlllo, 1 vol. «nc. 100».; Ms
^•hado de Asais. Bra» Cubas, ed. Oamler, 1 vol, ene. 15$; Idem Quines» Borba, 1 vol. ene. IM..
Melo Moraes Filho Mytho» e Poemas, 1 vol. ene. 10$; Raul Pomp«!a, O Afheneu. 1 \-o1. «ne, 1K.
Olavo Btlae, Ironia e Piedade 1 vol. ene. 15$: Idem Conferência» I.Iterarlaa. 1 vnl 90»; CanflMr
Lusitano, Arte Poética de Flacoo, «d. Rolandlana 1$$», 1 vol. ene., «0$; B«niat-*o (3ulmari(««, Po.
lhas do Outono, 1SSJ, 1 voL eno, 15$; Cláudio Manoel da Costa, Obras Poetloss, com «*dtdo fobw r»i
.Ida • Obra», por João Ribeiro, 3 vols. «no. I0$i Luta Cario», Columnas. 1 vol. «nc. 15$; 'Che
Heptameron Illustrated By Frendembert. I vols. «no. 900$; Thomat Ribeiro « Pos Obra. 1 vol «oc
36$; Theophlle d» Gautler Capltalns Fraca»s«, I vols. ene. $0$; Idsm Po«»l«« ObmplOt*», I vole
ono. 30$; Mlle. Maupln, 1 vol. eno. 15$; Nouvelles, 1 vol. «ne, 1IS$; Oornsül!» OeuiT««. t volo
uno. 30$; Murger Seenes de La Vie Bohéme 1 vol, eno. $0$; Homer» Oeuvre» Completes, 1 vtíl
ono. S0|; Ovldfl I.pa Amours, 1 ro\, t\j\r*. ?!»?; DskíftrtSi W«oour« 4a Ia MetlrfN^. \ %v»l, IW-- Wr-tir
aeau Contrat Social 1 vol., 10$; Petrone Oeuvres Compl«t«», l vol. 10$; Vellelus Fãlerctllus, 1
vol. 10$; Mollore Theatro, 4 vols. 40$; Voltair» Romans, t vols. 90$; Raclne TheRíre, 1 \-ol. e-r.r
15$; Arlstote Rhetorlque, 1 vol». eno. 100$; Voltalre Oeuvres Complete*, 19 vol». eno. f00i; Bi.

Jorot Oeuvres Complete», 10 vol». ene. S00$.

DlVerSOS— Rerista da Llnsua Portumiem (Arehtve de B»tndo« Rel«H^•os ao Id!o»na i
Literatura Naclonaes) dirigida por Laudettno Freire, coleçlo completa, ene. «m 99 vol*. e?t. -fie

nova 650$; Catalogo do Gabinete Português do Brasil, falto p«lo Barto d» Ramlr. 0*>«So, ! vo!«-
ene. RARO — 150$. Bertlllon Le» Rnces Sauvages, 1 vol. «ne., 40$; Vstlnrdl Knclclopedls V"
terna, 10 vols, ene. 200$; Lamartlne, Un Voyage «n Orlent, % vol»,, 90$; BlblIotbCqiie de, Art» V«.
lasques. 1 lindo vol. «nc. 60$ (Com as ReproduciV» da» obra» do Imortal penlo1! Monlt t*^ Chefs
DOsuvi-e de Ia Pelnture Itallenne Obra contendo 90 Pldnchss Cíhromollthoiçvapbldtie» e 90 Plan-
ohas sobre Madeira. RARO ,1 vol. ene. 650$; Hlrth Phs-slolnirl* de T/Art, 1 vol. «nc, VH W"i->i~
de L'Ecole Française de Paysaite, 1 vol. eno. IS$; Blnet 9angie La Folie de .7»nis, S vols, t-ne-, ton».
Ronan LAntschiist. 1 vol., Sim).

Remeto qualquer livro deste anuncio per re«mbol»o, Oompro llvrtm raro* eobc» literatura
Arte, Filologia, Historia e Filosofia.

BELMIRG DO PAZ0 N0V0A
AV. NILO PEÇANHA. M-D, !.?, SALA 104 — CA8TBLO — TBL. 4f-lSfS

..«¦*. I, -•*

íQçr BÜBÜS
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ttmiiXAS sroKKs
%-VAtt^v *«»t tlm^ntn 4* xai»«<«« VomcW *A-*wi"*f«. **—¦•¦•.v.^ *-*,u.^w, y*t$(n -*

«vHcíiiaa « >l«Vo« i$*v» ia*\t»» rtV*¥**<rt *W
>• -,..» *ftt»»í*4ii -i,i \*iinV>akm* Vn^vteaçlio, •x-'»r«,*.v*. ** %tã •**-rf* • 4*«rt r^.».-.-*—*.»,
I»» , x. .

%t»44**JU.^ ^fmft\ ^rtJMM t» ^«Af|» *h «IW», -t-f-VH \^r*! tt )«*\1>"»'—- — «•*- •*

vi...'«m-*«í. ,.t- «„..i\>|i WAÃ^riJ—tmok **•¦*• ft.*" Á>* 1|****'*•'¦**« —*»-"*
¦ jfs-m tJH 44 Invadi-», **..à.-e.

\tnirí,m\i*t\*\Vtt'\ .Í...T. KvHtw na o«V«», w*r \ *ft *< >*-.•••-¦ •*• —*.-¦*
Wnijiiíi iv iíulii»imA VMtS <Vim f>M(!%Jkio4 mí»*tn-nfii. ^tVvéi\*l > **• """

,\kci>:> A. Inito •!« mau, VIP* «elselit, «m ÍO*»» m% ««?•, t*r*t .
i*i^ti(«A <k i\mtt., <t«ncnSoa vatrtniíoA, m>t*\
v.tM. .vu. «i« tOo„ «ara «atrsitM, ve» ,-.-,-,
V^AA<À<)« <lc .Hâtft com ««atnV<>«, t«i .. ,

v $ is V* \ s ,\ v i s v ,\ y y v.
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SOviiD,M\ LABOR DE MAOUINASLT0A
lil»U.O \>l\»k, »4

Vto.wvt \<t,

»x«o \>k .>>\Mem<v
fHWN» «««OV* .»v». rs.-,.

0'FtCIMA IHKCASICA l Ul\\t\W rsornu
-0O.\av«iTAS » <4^<.^^^*..^^^^t *v« -t^.m/rm.-t.mvi,.**

tX<m\-\k\ »>AJlS 
''nvSvsn». 

SV 7V\'>
«jSCAXUCA K» U1WRAV . ,to.. NVl l4., SUauilcq» -. Piamaa. *S|. àOWCvMAS

;ftdOl*.1 - PVe-l .\-mA/m . «S-i-a#«» «*, W*.-e:c* ¦'**--
Ismerls - Poli- Mvaèòre» ¦ »»>%•«•.>•<•. «>mv-'

Fnn-ASnenUi t-..-»4o,^.|, .. TV.veviw ,'¦«. .«••
J-a tarai - \;-;*. t\*,'r,\>. ¦ BOlfib»! Vo-;

^TJUSTRJIAJS n>io» a martele», «to

J«)i.rli;*i - ^«ia.lore* — l>>na- "PfrCNYCV.
uo» -rs Motoro» i>i»«ol marítimo»

u.uaiiív* — ^«íieli-Mi — Ouinohoa», ;>ôrt»iSAi,«a ¦¦-- sSyft^;¦*•'**:*>*.
ft*}, ^tq. "OttrVna*. *t€."VÒXTAÕKXS"\ 

YNSVAlíÂJÍ-Hl "ísSãSíSS
...,.¦¦ ... ¦!—¦;¦! i i ¦ l,«i« «BIST -iT^iTfcJaSiattftja^.Umj, .V'J.mu.*r*t*i ,"1.i. tmjh 11 .««i.-w,-¦¦.-„ — . i i. ¦ i

IRU
\%\\\Í AlAi

i''i*rwv«iiii ts

',-

permitirá aproveita-las
HlMiU -mitk-m, M «..11. HUlH m CUIA'
wlQta «ia a«U RlUUUi th* u(«s •

^#Çfl i>« çoutttcliu UU ..<:* V i J i.
VlU O O.» tUtlÇJttUM V...m, f.oAU
à ,. ui|.í«iit..n.ntii ií au ««u tiitWa-

lho d« i-,i)itnbtllilntle Aludnr*
lha-A ¦ rrsoltcr tttdtia »• pro-
hlaiu»* i|U« ma lhe u|ii rariilrua,
¦ali.i iíHH.hi A ¦«!! IrnhulK.i r na-
•w«ut«rá *u« «íl.tfnoi** .

CONTABILIDAD
TGOnlA H PHATIOA

por ROY B. KESTEk
1>uu(oa Smtm f n.,.. y.».,, i -._ iu.i.,1 HAbJIco • l*i itífutor íc Cnn<M-
tflUi)ad« ttn hmHCtt.ta (1« (utH^rcItf il« l uhcmliUtii «Im ( uluiiihfa.

fs.ltk.UlH »*-lu uu »•¦,«* («*lh«(u
huju uoamo. Fli^-.i nurpre-
vujiun J«.i wie^u « tlu «..im n
tu («AAíjUiVâu nue ounl^ut. Nt>
IJUV *a isiiu ... ojíIuüu tlcwi
Wtuí»lciW-4,* t.ixuuk- viril* c «le
UUUtUhiUOu.lc imt. lyJU^n
Vud«ulu*t*.t, uíln . tii.u «thla i-,
Viuulc i i<t Prof» Kt-Ater. \.'u«Ot
VOUÇV « U PUUOO <|U« CIUt« inU

uiuiicud» «rin ¦•«uldn. 4 ti»~
luiiu-* mt utli- ru ml i»«- A.II2N pé-
*imw, i-*i MtideltM « lívti nrr-
ClêllNI pré (leoa, Cuntublllriadr,
VenrLa • l*iiHli« è, fi» iitratmi
ivuiiiii, um t uni. de i oiilnliltl-
JmJ-- e umn lllbllntecfi dr Con*
««Um. . , m iumU >alli»«n nlud*
p*r« • * i-tutluiiCr 9 o |uii(ta-
• lutinl,

Editorial LABOR do Brasil S. A.
Uua Hktmtmum Utc#, KVA — I dl 3A-0101 — Hlu ilr Jaurlru

Rua Mareaal, ST, ».• «uj — T«l 4-SNus —», i>aulu.

...n,i... (ulkoto J. .... lll. ..>„" v.iu iw fulhofu J.i.nllh
,S > '/ i.uui ludlo« dc ^i'i<«lu»

I Xi-ir»^ sonâleía» «i« >«u«l», 4t«i
K" obra.

Vrtw>>rV

'ifH^P^I ^B

^^^. «•'.-.^W TT l,Mall<Iad« .

t-l.ll,.. ,lul I.AII1IK d« Hr».ll, S. A.
— Hun Uucno* Alre** 1*4 — Hio
d« Jaurlro.

Uu.li.ui ru»lmr o fulfeoto dr»-
...Kl.,. • oondlç^cN d« vrndn 4o-
¦»a vkra l oNTAHIl.lll.ai». TKIl-
Hl I b. fll ll IIIA, do K««ter,

ü». H. 1-1-4»
Ll—LUI"

nnWi.'J i/w</;> /.« \Wfà Qffl V-*f ía'!>*» * itfiwü W ÍH>. Wfl

i\ *AS.V^>

I ¦mi ' 
- -¦ ¦*¦' ¦ 
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r««.««.  ....•• ¦•• w » oHJ** de o*!euí»lt.
,..!,.. -'. ...,.',. J.....I. J«l ... .......i.. ¦ Solu IlHeiillOil! Alio».

,«. ..«^ .... |... ... .«,«.,. • ••. .... ) •)>.>, ilJümo i>i«Hjo « 4«e-
,.,.,, i,.«^....M ., .. . .* - i. , ,il i*vW .>!i.tóqiiÍQ 4o XV. H«-
..,....., ,...;v. -«^..... i «. tX 17H.IN

Curso de Guarda Livros
*.v*. \:*",*,t \~u-t -un

PRUDÊNCIA
CAPITALIZAÇÃO

A COMPANHIA QUE. fROPOUCIONALMtNTl
MAIORES QUANTIAS PAGA

RESULTADO DO SORTEIO REALIZA-
DO EM 31 DE JANEIRO DE 1942

PLANO "A"
I0H

ZIF
HSEJ

YVQ
QOP

MTT
IUHj

YNBj

PLANO "B"
'üo 

1/ »o 6.' Do 7.* ao U.*
XQ 17 DM 32 FS 10' ZQ 14 DX 28 HK 1
D 134 RQ33 AH 33! VT 11 NQ 22 FT S6

INSftCTOUlA CilAli
RIO 06 JANEIRO: Prsç» 1} de Ntwaiai-m. 20 • Ck. Ml

LOJAS VtNDEWÜS
/•'.•..*** 1*,4* .-.l.m*. \'t —*t* mt, A«„,l, ... «K m****H**m'. m%'>.\ri'\, hÜV*.

,.r y [ÍÍ0 n,^,„ ItAÍ Mt^ St**..., -tmm.t.mmm -.. t». <\>t. Hvik/s' *i >0*
•. Km .w.*«,v« * <"W -«...*-» rrt,.TÍ«/,W'K 0OAU?tUC9^<ÍOA ^4,
te..—**.* it, .•\m,*tm.,t.*.m.\.í tt ^.V^ .* . • * -t}' WCftl \A S« lW) ^i

ü!m«iiui,,/.oí iuw.i-, ,w., .mu </, liOio woiw %*it.!> pr«v*t«
>,,.>.•.%•„,, M,i,-.•,.>.;. i» mit„ im i^„.«.'í>^!ii, oa s«a íroiii.
•m',-,,,1/ tiv a/,í,uI/u, >.Ulu ^u 4)i>o«t;., >.v>«üi.Sí -*,>rilia

rAf/.íiV.».! fe«» . uWlb|i Jlli»...,^w r>«*.i, f'l(V>)^í)*fO, P!i>rt.,W
„, • rj \ ««I/-Í.-I . «,, ,0.1, rtí./v. l\ WÚJ4>

Lsf ,7.l,..,.l.,.l..,-.»w.,,.r,.,^ffB,n.|.ii„..ei l»ii—nsnsi—,¦».¦ |—T.. 
-a-aiywtfkWM-Sayt.

Dansas de salào
H ..«-. ..|,.~. .«, ¦mm.tl\.*i*m.».t,. ft *l.%mtml*..m\ mi m\ V* '»'1 »1»»

y i\Mii,t ií »-J HiHAkt». ? *ft 
'tó 

\rtvAA

,N »HÍ>J)1>

VINTÉM POUPADO
VINTÉM GANHO

(SOUS)

PESQUISA DE MINÉRIOS
HVMI.1M1 — CRISTAIS 1)8 BOCUA — MICA, KTO.

Seri Iço cai>ri'lulUnHo pnra obfrnçto dr AlrTORlKACAO d*
pcayni'«.i • lavru dr nitnerloa. Constlfalçâo d* Bmrrraiia d«
ilInerac^o — l.lmiçna pnrn nrjcoclnr Prdrai iTcdoaaa — Rr-
Ccblmentoa nm Mlulairrtoa,

Kacrllorlo «Jn UH. ANTÔNIO TUR&UETO.
Itun !• d. Man,-». 17S- — «ala i — HIO DB JANSIRO.

(Y M05Í)

CASA BAKCARIA
Ac;I URDO OE IAV1ÍE

<Y ir,-*'-

Fiiü i ctpij pia ferro fiinfttdd
PlHfew* •*¦ — '•»-*•*' *«•**• ,«—.*«« -.. k.httMi, «ir, -ft.pA<-i-

«l.-.t^ »W- (UV 4—.it»K

Kl?WCVfhÍ ***-•• ** •m\ti\Í at-mmtmt* Wfm mm.m. \\ |6t l í)
s. _. _s.--. a.

,v.^iu, . ...'loa. C>« acôiiie (rtsfts, t '-y.,-^"-« /¦¦«
ioda a <na.*i.ta fyvNffak tòt »"-"¦• . -•-«> / .-..« - -
il-S,f\rl*> 0;V»p'^ft ^ctVftkftfi^ ¦>¦';.'?*.¦•«¦/, * a ... s, ,'\. rr. .

pòfltí»,s #i<* & kVroffitttf w* ^* t^.,«i.v.v. .«>,.*» v-i* ».j
vroj, dt 

';<*érVtnraÇif.. 
piè W ¦« * * - '•••* ¦. •* ¦/*• »-..«* ». u

Soi-ícdn^*»'ÍiV<ii*«iM, \V»v**'"^». jw*»»««a»** ,v.«'--«.v»« »sm. .*
"S V-X1^* %^i** 0 ^f.**í.«;V.V. /)^,-**^A^t ^.«>.^-I..U . *>
te *if|,tVí<»!v. vV>t'^AC^tr* <*í,,T t»l Í,*V.V,Í .v,-y»>.. .«íi.ji*

¦.¦(••f»^'VK1. V'^^y¦fl•'*•*,•• * '¦•|»»«(vi tH»..*»'.*-«•/*.(. i..,
>,¦ fv;*, Cv^fftfM^roa t <*t*,'v*!afyv»* n» i».»¦.>'«• .••.! * * ......

çAõ; SsMliirr^H'* *** ift-fer.-r.<•*"-•. '. >«.»-.,*., Sí««:
acessada; Pa..ttÃ* ««tisNi; >tf.,-..~-i.-'.^ ..-

COfttM, »TiCiVi*eiAf.i,A #^ CA^V* fftt-Tf •"•"'' **>. •*• "¦• WjUlO
íilattftiA *« ÁéíiM if<«Tha, d* /.*»¦«.»_*.»,/ ,<.,... i. i,.i^ j-/,,
ÇAflOA; r^sfiw**»*' íiií|tf!»¦*(*tif>V< <** '-¦"'* <¦*• -'••«¦**f km i«w-j-j
ii**.*iV6ívft, ,-í»m 7rLOfi<-'<>fc f-1'^t^r-.y... * v/-fl« « m^'""1' '«*'* ?yM<

w *¦*«» w^1 »vw.»

\,'«VH.\«»(,->I*V IV" t«A> ¦>'* ««wv,».!
X7»« ílvrc p'V>-. •¦'¦ pav* >•'•'"•', .,—~..i'.

^íisa iti f^-ví-f/av \^ címtvíl*"', t.
tSCtXàll-YrtXÇKt* -~-

V ^XiS-ía «Hi («4t»ti í«
-, I TJ'. .'tm mm ,',

II Estudos Residenciais"
i tuiiüij «it todas as livrarias. 0 primeiro no gênero edita-
h iio Brajll, constando de plantas baixas e de telhados,
,vtftí.\ tf perspectivas.
Püio mais lnfofiiii*;ões tom o autor. Jader Passarinho, Av.
wusa Aianha, 26,5.° pavv Rio.
Pce^o para tudo Brasil - 15$000.

(T W)7S>

Arquiteto
\.*m ao uoüdu CamatTUyA», Ci»aMlu4u \wO\u m\tim*tt»,m é* qual

4«u.t «ccmKm, y^nurollata • c«iu A anua de »rd(l«a, procura •*-

Uu u^-iiiíiu, ii»,,».-», u ^ ati (tvnalritvr, para aa aaaarlnrrm

ji* CMiaikwlur uaitacluvAca aullra aeua srrvlcaa proftaalonala.
VllH^lUa ^.mttmt 0ttSsXm\ fm,tT\tt U*t f»»» • •* V U ll C« <«l MOkl,

(Y 1I7M)

0 TIFO E A MOSCA
tlUltaTd* tlu uiU'*ubluK du liío, l^berculaar a varlaa dor«>

.«.* Íul*;i:<'1uaím '»¦ ««... uu* i<i,,iiii-» uad« n uioaca pousar. Cam-
tmkm ».**** unXmià.U'*"** * Imiuuiím lua«(u 1m*(*1mmUw ¦jmrrlhtii Ele-
trloOA W-aA, u uiuWir - .,»«. u.. daa moacaa. loinmiiu • rnrrala
,...-, va)o. f.v» »elo '¦'<->. k> l».., » » fmbrlr, n,x, At. Ur.
,'tn. lc,..,,., li — Tolc. I.W.

u.-
, .t.*,tm uti m |ra>Oi rr tini)

POSTO Df SERVIÇO
ettfttiftl »i MU nu imiiít $

CINTAS
KlíTItt PPfEtfPCf.. -íl'1
cwciiít tftiri, nu i"
iti tittmut «<;

¦m, ¦AHãmn
*»»»«siitaa»»-t»fri^>- *-
wwtdê^aTB m, ru t. Bogág

Maquinado escrever
4...4n.H».^U4,...«r.^ ,t^..t, J»Jll»^.il. • mm.,,..

9M fctwtaK», a *e»
.»l>w « aa«dkiM, %>Klnt«

%.Jlrib^

SOCIEDADE 
"DOMUS" 

LIMITADA
ai V Hiir« 1,'iuiiiiiii >.• II, H* ANDAR

«Üo Vaulo — Carla fou-uir l il
BBaULTADO lH« 8OHTB10 KEAL.1SADO NO DIA 11
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CRUZ LEMOS & CIA.
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>-.-.\, POS1TIO.N OJ? RtSPO.NSABILITY. EXCELLENT REKE
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12 C0KKK10 DA MA MU — Domínio, 1 de Fevereiro de 1942

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEOERAL RO BRASIL
Contrato celebrado com o Governo da União em H de Doiembro rio 19S7, * vlsU d» Irl N. 31.143, do 10 ilo Março do 19ÜS.

42!° EXTRAÇÃO SlrSK 500:000$000 PLANO T
LISTA DA EXTRAÇÃO DE SÁBADO. 31 DE JANEIRO DE 1942

.'1.826 PIIEMIOS
Ner.t.1 LISTA náo figuram pW uxtenso ôs «Uhiefos premiados pela terminação do ultimo alíarltmo, mai flffuram oi premiados peloi fln»M dupío» do 2.' »o 4.' prêmio»

Os Meles sio filunMii em tapei bitet, lieis ml marinho, hrii rafe t iiaetifii preli «i tal?, ess i liuitfli: HIBIÇlO ÍM 31 DE JUNHO 01 Wil
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES
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RODRIGUES DALMEIDA&Cia.
Especialistas em artigos para hotéis, colégios, hospitais, confeita-f

rias, "bars", botequins, padarias e famílias. '

Artigos especializados para o Exército e Marinha.

RUA DOS ANDRADAS, 97 e 99
DEPÓSITO E EXPEDIÇÃO A'

RuaCamerinoIOl, 103, 105 e 107
INDUSTRIAIS E IMPORTADORES

EM GRANDE ESCALA
TELEFONES : 43-4542 e 43-6037

ENDEREÇO TELEGRÁFICO : ROD AC
Louças nacionais, granito inglês, porcelanas Pedro II, Vista Ale-
gre e de outras fábricas. Aluminite legitimo e coparia de vidro «

de cristal. Faqueiros, talheres e utensílios de cozinha.

Vendas por atacado e a varejo
AGENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAÍS
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M.inda com urríncl» aQiiela faqualro • e apu-alhe {uu-s ítnlarForam oanitla llndoa, oa mala barato* • ot melhores—— qut anoontrtl no Rio. ¦

ARTIGOS PARA PRESENTES, LOÜOAS, CRISTAJS,
FAQUEIROS t FERRAOE.VS

z^ifeSãà
79, URUGUAIANA, 79 - ESQ. BUENOS ARES

\ FAÇA SUA FORTUNA
ESTUDANDO

RADIO
APRINDA IM SUA CASA
not hom ét folga para Mr um

RADIO TÉCNICO
COMPITENTI

Coa • mer» » aperfeiçoado métad* frátlot
dt acne INSTITUTO, V. S. aprtadtrt todot
•t trahtlhot maauaia dt um modo tfidtntt
para montar t ecaiotrtar RÁDIOS dt ^ualqutr
marca, >ropHfic*dúrea, Irtonniitor*», «quipot

dt Ttltrialo, Cioa Soaora tt*. Podtri V. S. ganhar maia
dinheiro do qut t cuato dt ttut kttxtdot, logo apàa dt
Ulidi-loa. Durada dat tttudot, IS atmaau. Mtsaalidadea
•uavuatmat. Nlo I prtdat ttr tonhtcimtnto*, ntrn pctpa-
ra,-lo aapteiat. Ot alusot tiu dirtito dt praticar gratuita-
m.nta na laboratório da tMt da Inatitutt Radia Ttcnisa
M.ioitor, Avenida Iplraafa, ISl, tt» Paula.
MANDI NOJI MIIMO O COUPON AIAIXO PIIINCHIBO

INSTITUTO MDIO-TECNICO MONITOR LTDA.Ai. iiiiiiii. »2 - citii rum \m - %u ttá%
Sn, Oír.lXX-1 r« .n.i.r-m. ORATIS- Sttt COMf KO M I SSO
• (õiSot* *v«i mo Intttvftvt +o*™ itnStr dinhoitm no Rodio.

148

Xui

Illl.ll .

aitada* .il.OB
¦ ara.llaai.H B
iiii* *t i^S H

lattaarl ia

iiiIiiiiIi.*»,
latia*!. tt».i

"- 1^»

421." Extração — C0XCESSI0XARI0 : DOMINGOS DEÜARCHI O ^vil Af
O Ek.iiI.. .
O E..U.1.- ,

SV\!" MOsRTASDRISO ,,,.,,
v¦ I1-.RN.IN1V l.OXtES OAl.X.-X  J'_l. lAtniÇAo

IxWOUlM DE FREITAS JUNIOR

// Gasogênio Brasil //

A CARVÃO OU A LENHA
Fornecedores á E.F.C.B. e á PREF. DO DIS-

TRITO FEDERAL.
EstL habilitado a fazer instalações e forneci-
mentos através do Ministério da Agricultura ou

diretamente aos interessados.
RUA URUGUAIANA, 147 - Fone 43-9699 —
Em S. Paalo e Belo Horizonte

FAB10 BASTOS & CIA.

HOTEL VERA CRUZ
INSTALAÇÕES KOOKSNAJ — PRÓXIMO AOS TÍJkTRO*

UV4.KTO. »kh rK.n*lo

PREÇOS POR PBSSOX 101 — OUAR1XXS PARA CASA.U .l,x|
- ArARTAM£NT08 l»M BANBB1RO FARJ1 OASAJU «H A 10»

Rua Ptdro I — Junto á P. Tlritaitts
TELXP. ll-llll — RIO PK JANEIRO

"BOLSA HE LIVROS"
publica todos os livros raros que existem a venda no Rio. Leia
Iodos os sábados, no "Dom Casmurro" essa pagina creada
pelos livreiros do Rio.

it :;t-.ii

ULCERA DO ESTÔMAGO
t.nsi r m.jT.Mti.-» 6, Vtfísmi DO ts-iMumo Pp*. ~ CnhumIm
f.Tiaa h« r»«}t*d**, Vm Htotw&m és titittê ftw*<wl # IML UV.GUKO
rs Ai.xiKtPi »r» Ma r.nif «o. mi r»~it.v« i s.'.,'.v,s ir-.'i-n".-,,\i co
t-SiirKííos pr BBStOtú ns xaisn-.

Oftta t**t r.ir««'.'.íx.i«p p#>tp#*.íw f;cr*v. m P.» *i •»'.» ííAtva *# in.

tm r:#oi tf&MTM. Mt tx»r>A. M A» tvmitct i» IMS — :•« r. it
frrtte*. rtrrr.i foetitíttíiit r*>' i»h»*^if A»t«s%f ;j\-iw -•* kti^v. n

PROFESSOR PK PK-M01O l^F AÍNíT. «v-ny*-.*.* Mi t,-x*í < Kpnfl >•
mui» d* C"*rfr,t* 1W4 «W» * (Wtfl"/1 • «nt5»v mi f\>mi« t* toVmãft,
ri dUptpMJl r.t:*"_*+t, t>m TVnttW. U prtfclí At rotttrt», r* t:it >¦%"?** *¦**
ristritM * Btl OKàMtUl áfVWxVftM *•¦ tv*rf'.>* IStWttT*, l »» èti+* +4

MOÇA,, PROCURA-SE
Para acompanhar jovem sadia, estudante,

16 anoj, filha única de boa familia. e ocupar-
te com menino de 11 anos. Indispensável que
tenha boa aparência, seja educada e conheça
português, francês e inglês. Prefere-se que
possa cooperar com a dona da casa na direção
da mesma. Retribuição generosa Oferta para
este jornal, para o n. _J./U.>.

Vendedores Técnicos
Brasileiros, rom ex.icriémia trcnici e ronhecimenlo.

de eletricidade, de preferência encenheiros-eletririxias
Ótima oportunidade para rcprrsenlar unia companhia dr
renome mundial, na b.isr de salário e comissões Rm-
posta para a Caixa Postal 60, dando detalhes de inslru-
ção e experiência passada tY Í5656)

A SERVIÇAL LTDA.
I-oykí' hiMnil,".-,

1'lWli'I i;*T»1
l|t«l# LTI.Mit Am

JTr* pT*4fi*.Í# 1 TX .' xt * 1 -. \ • '

niirli-»». pr<T»r*>l.'x« f»rnniv«illi',ii. l>cmMil<rti. N.-M.'«» t\*. tie-
— >rí-ç*.> rfp li.(dtmi(>Vi — tr.-v** .lurt^t»'» — «#x-í4* Yvv»I
,-« — trecho Ar- lnilinv Hfl^iTV *e dip t+m »••¦ *¦<•"

!"' n nnl.'» nrr*Htft*çA* «<* ttrft^CI «ne TftWM W V KW> C.
c-hfirli>a romplf ii-»» pnr* fii»f r > rt a. •¦ •.•> :~f n *\U.*»•¦(¦ it
m«r.-««. Pr*p»rndí*i Tm m«Ct«t(c#«, r*\eniet. et\-

l*rlnirtr»mrnlc t*Ç* >nifn v • ( ¦ ,«* r 11 f» .-m t *¦* *»• p.^»HH'.l
An Art do ríslmx,

I'A te .inMnvirT rnnavtfa m+tim+ ie r#rilA-vxi ** NMf<*'M
por oninxi e tmtOtm-ot ttféftt »t MnfMl »^ Nlí* Ae .'iiflt-^
Rtl SI dft*, nr.
mu uk jAirinoi m i «unxrt. t. ..*,. r.... 4»*ii5k> —

i'4>t». r.- «tali »KM- (V ."'s>

TE lt REMOS
EiM PRESTAÇÕES MENSAIS. MÓDICAS

!\.»« Ir.in.i.idt* «o jMjmtvíitto Ja \" praitacio
V I : V C A

M VK1A IU ORAÇA KK.Vl.KNQO
If.forroaçJ** .--•• n S Mari,- .V Rua rvxmlnjnM Mí«ll-..f.«

COMPANHIA IMOBILIÁRIA
NACIONAL

RCA ri CJCrTANDA '.IJ PONTS !J - Í101

DURD CRDMO
BRASIL

FÁBRICA DE MOVEIS DE ME-
TAL CROMADO IHALTíRAVa
DIRETAMENTE DA FABRICA

AO COMPRADOR
lnn»t»cíe« xv»mv'lft«t par* r*«l-
dfnria». r«««a rotarrclaU. «•*
nrltAtlo*. wniuin>rtoi bMIcm,
«j»lat At rivern, cahctelr«ir««.

— nc. —
ORC-VMKATOJ ukitu
rmrlltl»-»* o paitmcnli*
IHHH CtlOMO BKJ.I1L

TEL. AS-S38I
RIA B K ti A. I »

PHOSPfflNDS
UbEM •

DAS MARCAS

SGL
I

D£ C0»P BP..MÍIRA Cf fHOSMOROS

SÃO OS MEtfiOREí E
POR TO00S PREFERIDOS

GINÁSIO MÉIER
i*TittA*ri^. i.t-"'«»!.¦ • $««m»AArl« (pjtts iMivi em i«x<m). Ofi»

. .' u.i.i i«S lüjii.^l.1 Farwaaant. H.« VrUtMaa r.lr». 1!M —
>¦¦ .-- "Vol. lí-Jíí> tnjorlc*»* «í«r*.»í fira .>» fr.nlra.-a »\a-
"¦i Jt i.l-iliil.- iVNl-VKVAVSt, AVVvl CNISVS PARA CVN-
.'. CAO TS A'.'. NOÍ

TKtDOS DE ARAME
PARA T000S 0$ FINS

xjTá y3

FABRICA
Rua do Lavradio, 22

IE. 22-2425

JACARÉPAGUÁ'
SITIOS PARA RECREIO

Vendemos naj melhores localizações de JacArépa-
juá, em situação privilegiada, com ótimas estradas de ro
dagem, água, arvores frutíferas e de sombra, conduç-áo
à porta, comercio prospero e todo o conforto moderno.
Arras a partir de 1$S00 o metro quadrado. Pa tamento a
longo praio. 1NFQRMAÇOES — Rua 1.' de Março 83 -
I,' — 23-2160 ou Largo da Taquara Í-B — fone 73, mes-
mo aos domingos até 13 horas. (60404)

CONSULTÓRIO VETERINÁRIO DO
DR. VINÍCIUS MINCHETTI

Clínica geral —Cirurgia Fisioterapia
Análise* cHnlDU — V»c1hacJ*s AnU-RAblcs • Clnotr.eí*
TEL. 47-1231 — Atende a domicilio

R MINISTRO VIVEIROS Dg CASTRO N.' 24 - Ccsacabana - Pffsle 1
(T rs:::)
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lVWsrts K**>vlal •!# lkW*J'«n

(M I-ntntrt r .Win lt T;.*-» t I* SJtt* !

j.vt.a )..,«>«<• mv no<»uci .w oui.
r», C-i-nM-ii»* |H«.**'*»***K> d* "VttS*.

Wninti ¦ 11.

MUWJa»

rxvMM ... niMMiai» - r IU)
it»íi . nut -- ttiÜS.

Ni* itlmlwutT ¦ -uj-rvas - r **U.
Kil«rHU-.ar Ml nv**' ¦*i*» ivm.Hi.k*

ul. iii; V|m, Ourai l*<v.aj St, Sla al.
[ tt.rittd 1 10, JaitUat HuUulvo t.V. U.m*

alwl I',nlai.il., .. aoal.l,. |...n..lu HU. SIO
.. wa;. )i*-*iu l**U* IS, Uruausl BIT, sa**

ji nii Q-mwtçs .it, HS e flOv, KSa Itnus*
I rli> (*•"*, S-msdot li. utu-M itVMiUlra SS,
[Sl.a .'Ti.
i Vitm.lri tt* M.-lt*

COMU» AS l>.KH »«."<•» •«•
rtita-i «tticaTtt noa

(IkrSKRllS

TtMs» ai curlltt M-atra laf**-*».¦vV» á»«
tâN-ii» d« t*t«\-v it«a a**Mv* ahais-aUeSM- * .i' .-.'li-v- qu# Nlii Orar» psw-ss mt

• di.tsi Aa tmUtr,d»Am cswMt«jit«s prW »*•
. Iií.t,, t: srst
•-

CHAMADO! l'RUE.*iTttS
' An...•».¦<. Uaitr.nl «3-1111
•i Ooriv d# ivr.iivtrva lii-ívS'

•ítNVTTvi uriT«t*M 4S IVltvU a, 12 -tX]
*•:•.. jii.i si sito

FALTA DB OAS
jf» «Ul

Ar.»rl» AumatlSla M-M-M
7 jvtfc-i. catai» tta<MH

Artatli rmca «a aiaatira sacava
Atoaria klíj.r t» 4K.1

, 4l «otft:
fi iva.-uiai«t t IVrtaA»» Mas*»

.*** FALTA DB Lll ¦ FOBCA

.¦afoai «tmm  tct-iaM t ss-issa
j-mm talar*».»  T» a\W
.V LIMHKaA FIHl.lt-.A-,»».-. i«is,«<» «•OM a tilu S»> «vi... a rn» ssssuRKUiirxi. un ar a ati na.troa
i{ m db «isiiros
§K Para fias #• t*«st*u*« #« Mt-clsississs «- . <•> otjltM MU a lil»trll» tadaral «...
t katl a. II ata MIM aa rraUtoa aa k»a»t>

•ÍM* sa H <m mi«mt1 <.*•*•-•• <•• twmvev+m
eVw ir*M scsss. N« rrrivn* 1 rss U. Nt>
is flr\-nfe**.-Ttcí*-> («as «jk«-4* èm m-
jpUat-Mt

I»» iM.jftl — Oaa «b fatio» I raa
¦Jmj.H*-* Ufj-fr B II

11 * i r**ej*»f tt • sV rsSissu I — Wat
«? na.ro.lai.a. t roa Koxil <>. t>»arau
j* a. ti»
I» IS* ifà.n.1 Oraa • Oairatlaal —

rnaolí*»*» mi Cstaps Orui^a.
. U» iM.Jairrlr.. Rnlufo. Uaafa,

\ Ísittssla-M * ^a-natjt&r t^nurit — M*
v fslt*M sn lt»dtir«ira, 1 rss alarts rrstus
» a Sivi-K
»' <• nal.t» *• aatcla.it» • Mt» «oai
Jl <ta..l tra.asv.aatia O [Ml toaa II atlaa
.H|«ri fsssVsa • s nls *a.

W HOtvico db o.iinri faba o
*»_. I-.TBHIOB

, . £Vs »<**s**ü M.*+J> swá-
r.lnaiwlla - T»lat»oaja» M-atMA,
«Itlll t  <*->•*•

a Mr r<«.r  tiorco
£ Brlí H.arlaH-t.  «>-«>»1
, at» Uairoat» • CantaM l« USJ

Jul. At rara  tj.trn t.« .vsiMarltl  ti.irt uitw
•S TUlpiTS. lapa-rsta. r.vii Xo***»a UaoildlBi  tl.ltl
S nm  u-,to)

l\i t~tê éti i*4r»A-a fsrat
fitra-piflia Catn Ptos Jau *.

fora. BarfcSa-^sM s tUaft-a»
tiaicxn. .r.ljilral  4MM*
O* ,V'I#r,*' rWJ

! ati» *-.•.-.'.*¦ 1. lí. tt t lt Wrao.
Ostv ttH • Irsfvims: I s 11 WrsaSv

a iTf.t* .\7l>r-. i**rl/a éá rrc iVi\*a*.
(V™m MackattVa. s-stostas és T*ise**»Js sV
Cmiual I
rtl>Brp\ pssmd-Ss p«r Òsrik««4r-si •,!#.
lt lt t 1A.U IwtnartMD da praç* Msrtsss Afo-ss*.

? BARCAS PABA AS ILBAS r>«
r.t,Hl'lTTA' B OOTBBSJAllOB

'' !>tei(!« r»J» talttaM .... tlltlt

THBNS PABA O INTBBIOB
. B r l»«atnl át Bntal i TáV

t^..x\>;u  u-usv
a. r. UacttUlaa  I* i'U!
K r, ktrt.*i tpsra airaraaaM

• CtN rr.r. •
It<IVa.acA»a aa ¦»*, aM At 4

am. ata tarai  a*a»4TM
la»JV»uc«« ca Wtar*i, tai. .. MIS

CHEOADA B PARTIDA DB
ATlflBB

<ftl*am.a»áva •»«.• ujrfraa. .... ti »l»l
OH BOJADA DB .1ATICI»

IVMt Mirltttaa  AiVSMa

ASSISTBmclA TKTTUUNAIUA
UBAT1S

A laiaiairW l<arkaat. at PaCaaa taat-
tartt Aalnal. *. Ktal.«Kit Al AjTTMt
tara, mau nititaarta ntftai.U tlaa-
fmatit. palia, asiataatt. . HiaiMati
|t,«luta«i»» giaaMtaa Hal«á|lw» a.»r.
iVfcSOS» tlNH» esc tajíiJ-sms # w$rt*»A*4$
m aalsaau a» Pirtrit» roaorot. B>»4»
<W Hlo «. itarlra. • Wai HltMtn *
fil. <t» 1-ir.lM. ai litor^aAM ¦»»«¦
mtrt^te. fHtmtU tm W(*ss>*»dr iv+mi-
ta»<N t i. a iv *. a ¦ li a J.
nilKa. i iroolAi Xrta a» T»M a. lt

AFDIBXCIA* DO B1HISTBO
DO TBABA1.SO

0 «tauir» *t rriaala» <M iiatiaieaa
fa ssstsi«.Mi«Sa Dsrasi ssc ss^iUsWi
***HtUss«itf«.

StCStABS PLBKAI DO OORS»
LBO «IAC10MAL DO

TBABALBO
ls M-ttstiass **tJ*r« ds OmsmB* KsidMit

dr Trt*Htbc rxisiiwiasts is tsavss s csd»-
ls - ffclria.

CIAS DB TISITAS A DOBVTtM
BM HOSPITAIS

a*»M (Voa — Ba» taita Lasta a. SM
aJUíiii • a«&lat<c»a, ia II tt ll

Wras.
fV--ra-aj*s HêtCf* — -ftdfS d» RaswCsfVM

a Itl — ajs.itia t Aflarta, «at S Ai
il ?rro.

Ma l*.».».»»» <v ua — taa TV
aasal» A» ttjjasa a. Itl — Oatataa • «a
•allf*a, Ala 11 Ia 11 Wam.

St»** At ít — »ai gatão» S» SA
a. N — Oalauí • A.»Dln«v«. *., 11 i>
ll !.v»

fia SttoltiU — laa CariM A.M1 -
Ociiiit • A^iar-M. tlai li Ai 11 ku

rn—münm, — AroaMa Pait»»» -
QDtstss s dM»l--ii>«sk it, i m M Wrss.

i. lttr*ãtrHi — ArsaMs B«t BartwM
9* laM A»^»JÍ»a|«»ta, «II 11 ll IT S.MO.O

fnt-tí *t Kt**U — It»! <». CMan.
««íatal • aroaíaro». o» II ta II

Krssa
teatral tt» staarvoai — laa LMaW

{»»-.•.•«.« a IM — ajtíit». a t*mtmto*.
Aa» II Al 11 Kara»

J, C. tAttit—i — Sai KiimI av rtaat
a St — QaUtat a atoauiajtoia Ia I. li
11 km

Jf. A <t» AiomV — Baa Al 8f»l
a !d - 0<ta«»i • rlMalaiva, I» 11 li
11 MU

.'. S. at trMrvt — Pnll Al S. CM»
tc«K» s. .>,') - Oatltaa . «friUi»*). «a.
11 li ll r.«m

FK1B.AS IXTBJBt

Ha •».!» "*ir»i rjfm tx«i ta»*rit*i
Uiti l"riiM Birl.» At tinuai «a .
Tilt !"Ki raa aX-.Uv at BtaaatH t.
IV.trr raa Picai,,»» Loica. .. .jatou:
raa rorrar. oaa. luaArl: aa rfo.it tV
CWrtí ss Sstrsais Ma<B««^*r r»tl». ••
Xr-Õi: s* e**r-,v ds t. driiwK*: m ras
CV>rsc^o ò* Uir-i* so C*asla-a!>r | *m
•<«Mi iVrtaraL ai frcar ¦• r*a<a
Ik-tsf.N--»\ tn l.*>sr.=*j

ini.M a» l.rta, At Aiit» Crataa ¦»
hrrs ds OstnrAr. sj mUü*« ás sVsíss)
r«.w ai Nta.-A» At li.io.-ail Bmata,
ai rat "ma d» kl.nlM». a» lan» Aa
**tt?.u rt\r- s ks ras ftsVMds d* n
•f-lají. LUU.-*,

OAIXA DB AB0BT11ACAO

1. bMUi «ai K!t»çA»l Am <F.»tSra.
«i m.tai P»M1<« • .»<<><i<i«<><Vi (oro.a
ti. r»;i Ca-iiro S»»<B»»i tm lAíT»^íc»<
p*rs BiVIt» *i tTmMrttrt-tit. aBHsU. s|o
si f«|-£*:ín
i"**at^.T«iM.1ai sc.i**ás4s I ** ••

¦ GalhnahaAH *• 1 «**>** • •
rtíTrasi DlVulll ¦U-WSd áv
r.»v--*t rwtfcs-í** ds 1 ¦c1iíl!,>lV

ai Hi ¦- \- Ma>l - Mlai - ai.sí —
«a» — IMt «lll - MU — lt»»»

- II Nal — lt*.»» - IJUO — l»f*0
_i .«JU) „ .í,<ía> — IttSt - IWM

IMll — IKXit — lt\»»l — 551*3
ttS*» mm tftil — tttM — ÍOlWd

_ ja.ua — iowi - UM! - iis'1
_ Jltll) -- IISM - IUM -- Jlill
.- lt^st - iirai MUI Matl

rVMaa«>«lt«<.l» .» »j».i OD n
r nm — um — n.m •- .«•i -
u«*o — imo - stoo» — itiit —
itwrt — ir*.»» -- ttt»a» — tiiti -¦
tJli.M — IIO<<« -. tUU — 1lM«t -
N*M _ MISJ ¦ ¦ Will — IU»» -
iisit — itnt — .otit.

o»»t»» «Ja» - r tm -- taiJA.
(Vatta o>lo at» 4li»r<A« — P «'IH -

<,«< _ lalIJJ — ÍTTS» — lIDÍt •-
utit — tn.M.

tllta at» .«.al.» • NlHU — 1» UM
- rp«m - foi»» — M**> — *<*•«

F»roa»r fll» 4»»i» — P IO»!» - ltllO.
i. a. r. «, v. o, - r «"<«•
Th oacoaol^. «a k>««l»» - t tttt ....

ti St — „}tt — IUM
Pl»»r»a». - r tlts - tINl - *«ttí»l
Mata (ta • N>»x>t — r UVtt.

,••». taUTO» PlBl.lfAlHIB PBlt
-nutaio oraiii.»

O rtaart» n<VtaJ Ai Mtoaa vaMIOM. M
MtS-aiaC-í* aiaKrfttM.

N. I.HO lAocivl» lll). A» ll At A»
makr» A. lAtl — Pnlaloi*. a» »BU.ta
MVtÃll* A» 1» ll-ltl (»tl«l,ivl»>.

II, t.Mt lapMral» Ml. * » * d
Min- <\* t*'í. -rKa. **r* W^rtaM-Mitw *\*
Uipwass t r*Mp+nr»U. • tWs-*»*» í<â
rl^all Ai Clo.natvalTolii . Ai «aiKi. .ov
TtJv<)KUt.

M. i.lXW ."«oot» Ml. Ai I* A» ia
irtra» a». INI. ll»»» .<• «tt<il«t»t.» A» Tia»
ola» . alaVO, <>»«.•... ., rtoJIW «l»rl<l
Ao IN.IItVSAvV, l»Aro tV)»IA.a*> J« alo-
NfSaSa

N t (a*<l |*«r.Ka Wil, a. ti) ,1» H
««Ira A. IIMÍ 1IIOM • rl«i»inr.a-i,, ...
1» í..l.k,n. todarol M Naail lt»a,..al, u..
fttatV •*•• KK» »»• J««**It*.

X, l.tflt latoírolo VU. <W ti A. I»-
.rito Al l»tl. itl». r»V Mlolitoota J«
ai»rrr.. a rr~ll»> ..iv.1.1 .1. I» *D<>«

toro (Mloainta Al fo»».-*»» not.flaMa.i.
X. 4.P*S MtÇWÍfl W|| »*• M »** )s-

orlrr Ao llll. i»t»H« o »«i>m Aa Br»-
¦11 . fll»! >v<it«<« .Io l.x-.rla. ato mil,.».»,
taro tlal K»Kl»lt.

ft, l.llM, A» H *• atoMOllar» <lt llil.
ipnM» [»«).*» 1 »l\»a<»alaj piri .»«aaa<ra>

(4«i sa í«tT*Jli á* Ttttv *K*ovst«i**s-

rABBACtAS ob plautao

tt.Hr». A. DiaatA» •• Orourtil llt»»
Ao» k, oaa.il»**» WMll!

Sou AlMrlcl» «or»»» lü IVrtor» MS.
rnís-ssiana Í\V*, MiT«»s«h» Ia, ***•" *•
«J U Jllla» ak> «ViaiM ». (Vlala, OtllU
ti). V.fc»w M. »o««»*H» llltvllw ijt,
i-.Nmaxj I. A. tUlT.At A» "i I*.
JatlltlA»! t»*»« 1. ü»**»* •*«***> '"•
11.AAXI t»»» i«l. «apItA *•• I*"*»*»
)<»• a Ml. UiMajoIrot IM • •>»• *•*«¦
.tar T««»lr» M. Ok»Hi N. Atmlrant»
Alfo»^»-.. IA *\m. rttojt IU • fM.
l.. iVr..-ol».o. itl. MA 1011 • lt«J-
ir. Ata»h»a» Al ptUn Mia T»l *• **•¦

tWtM Mi, ft-xftrtt -1.M.
.*».'•. Ar-shldJ ÍU il* He-

ít. :'*•;' # ISO, Vis*? .^rn 1»-
1.1 1 IlaN,'»,., ... II. rl,. .1,. \1.„ inn.
.'S!>, UM, l"*** * HlSd Hín ritimtsM »\"
<l« (XV, Minvii.I. al. llaa,li> St. K.ltoala
Uawtosl lúnifl St) * PIS, CsNlttM Ms
t-hidi* tJít'. t Irstla MiMiirn!.»r >VtU
im, \i SnViirtM-u nua, atih, S3.M •
«M(t, N#T»*»i .u OsMi.-fit, US, tirl-fjt c.
V,n..aii.«-. llirlHtii lt. Maria 1'..-» "A
1VV**I,I,V» 11, StJttsl m« tlv.i.fW A, (»'*J
tio vVut* Urn.tr* i, il.ii.i.U U.wukuftoi
IVU •»¦)•'. i*- Attl-pttww, Clnb sist,
tvitbíU CWUvUm tHd. Mi** Guris* I,
Ai * vi.. lllKh.. «1, íí (t« M»-« AdA.
ato maclm X.alrr »CaS. ira. N»rl 1M>.
iViJt* narnt* (U. **lira» .1* tV» Hfllr»
IS • ,111». lin* *• •»»**f*nc*»r*# EM>S. ClIfOilitS
M.'-«*r lf, DUt J« t'*ma s A-tH-it»* ST.
(•tfh.uiiM S5T| Aft-viU» <.\.r.t.*lri. ('•.':, Al

.«<>. Vlao«.l. ABI, ITtovolko Doralra 101.
iv-u 4* l*»*r-frtlrs wi* amI-i *.\*ir*»*i--« SO,,
Il.rti»a«<.k' it. V.lla SM. ir. Jolaa «Ibol.
r» tJS, l'»ov'« ,«.« t'n,-aa..J» tü. I»U»»»
N», Ar. lta«.i Votl II 1'i.n.'. •«•' «
tSN, Wt*4ilfit.l.*vi 1.1S0, I..tv JiiiiWr V1.V
ili»|a« U. naillBaltO U.ralll 9N| K>l. ""•
ta üm "*»**?. Ai. lViiv(\> .lo V*»aMin-*!.u
i». K»l. d* KHjJ, Nv»w n. (Vrr*l* S^r* i.
-*.iti(ii«lnv. IS. At. Omnurl» Pautai
lll». l»a<,.«.k. .Ir.al.l.i llll, TaQUiri Iti,
T.lll». .'uraK^a. ISS. rrr<-«lr. Baar»»» 11.
A»s*aK> T«t>*v*-i(**í** ÍO. tun-*li*« IVtnta-
iv• íí.

f**>*(*rl.* tt* pltntltt BIMtütll B*4Mtt.t« M
r*. si f»rt*i*»*.s\ fdtvatUa ih«* srsuUtss
Wrol.

11». Matoaa II. »r»<KHt«. llltiaalll» l»l.
OalaMtlj A A.«IA» SaloiA»t A. SA IT,
ArNtl«**« T«tN> 1. lli.t.tiH-S lots* liM. IU*
rinl 49. Cat*tti tsd, T-truMjHraa «Wt <*?*
«lAtr Vfivfl-rl-M •'. Oioti» BP. Almlrt»-itt
tlai.>.la.iw iV. Mw Hr.lt llll o *ir».

SIhupIt*. C*»|*«< ltt>. s*Tsncísra Ota-H-to*

x:, ,u. (\ii-*.*ít'*tit. 5»1| iu».' n*w*«t«
Ut. llan.lli lt». llarlaiatam Ullr» HO.
.VautbI r*U<KitA* 1. UmI lliimki» SIS,
V..l»«l»rK»i ,U l'.lt.l :tS, alaaato al. ltoo
n-n Si*»0 At TVJm** St. Sli» lTt»«l»C*»
\*t't.r N1 * WS, 5.*.. Vnti <:.'Hvtjt. SS »
HA Mla» J».in.Ho 1S\ »ro..l<» H.ro.rJ..
n,..,'.,.ira sn. «io <"ri..i«»i«! si». 9,1»

A1S, l.r.lU. S» J. tV(.<«»raa 11H • t>9.
Tt¦ rI^ Uom W^tliv tSt. • X\U, nârSti lie*
a-uU. ÍAT * IsUV Kittí.t» VlAt**vhil V*n«*l

3 ¦ SIT. »»<roali lalanwnbaar Folio Ml.
¦alonlal» Sal.aurta.iil ttlH. IWt • lOiOrt.
IVa-twav Haxrtu. IM. U.rl. rrr.U. U. Cl-
tIi*t SS. r»Ttt»ml« Marls-Vi IS. Msrla
t*«t*t* -lí. V\'|«*tt** Tt. N»rT«l 00HT*Js
>, r*WH.i CVttto MfUfws i, K**tra*i*»
O.rw. V.na.lta» SIT. A.oald. Aot»i»o»»l
iMuI* TWT. K»tr«i.t« OttfU-r* SS». St\**«
IKo»»» S. tt Ao U.ka Jt» . 101». IJalola-
a»o<\lvaaa Nl. Tlii.l CllUallo t"*. DlM ala

l\«t 4tA iMuln t\«ralalra> lil. Vll»ii.l
roroa.alo» SI. a».i«l< l-o.t» I. 0^1
«11. TàttoatM al» I>»«lr« 1IS. natltanaat»
,1*. \l*t* SM. l*T*tfa do R"* •¦»»-*« bIÍ.
t««»i.l. Ja.l» S.Mw ral l*r«r« .loo Ka.

^'<0a M, l"irak>00 aV lalaaroll "IM. l,Oa.H»|.
ttlua RffM 41*. iW*n#!n*« lí, .oi**** Jtt*
tir*t ST. A»t»i-*»r NSTSTrO *>. Vni-tt iVu-
n,t.< S», tr.lr.al. S.aa.1 fre» «O*, i""
aa<al. Iaan<«») r«.C<Kl<Vlaai », íatroA» fl««««
ntt* N\**f» V.V l>»rn*l* S*«r« SS. Aifiiltt*

, O.rrna.rta» f.n,.. Itl». .'«aalHla lWoIrl.a
llll. Toajo.ro »n. SoaiaVr OoanirA il.
rralpo .'.ratada IN a rorrolro Borl»» I.

ESTADO DO RIO

DE NTTERtM
tM svssvbbsms «to •*«-*# «1«-« fü*sHt»

aart»« n»i~l»»«.»« — Como »«
n\>t, (rstnl* pttr\o Ac* ímiclon*
rlaM yiuMIci»» ali» Kalaala» ala» Ul,»,
com ««irclílo am Nltirol. raalala
na lHitrlto VNJiral. O oUJatl».»
ie lntir»nnt.»r f»«liral, porAm, I
a-^ni*|julr «ua ta»Ji»t faaiooi a
morar aa cajaltal (lumlaim».
Navj.r Jrnl|.la\ Um tarlaa •»•».
ma:HÍ»lU.la» a» »».. alr»«Ja\ .taln.U
raacAnUmanta, com a alicr«tacAo
alfa Kilatuta» ala»a V"Ml.rla>riarl.»l «lo
tsataal,». .< »»iui.ta« foi mal» «ma
v«i ((aalalIaaiLv AjjTOrta, •» ahtlt do
fxiTsrno fUimlnsnsd koa^ A*
aprovar uma ilrl» iii imr»ili»«»
alo D»»l<*rt»ni<HUa< 4a> Sarvlco Pu-
Mio.» Mlai»U»na4aa a»<»m a malirla.
Í"ma ítalas m«>Mila» rafar»*» ao
«ini a<«Alo»> paitlat» t>»la> tua.
olenur!*» por motlT^ A* t*Ht\ ou
llar»na»a. F1<»a»u r»iolrlala» na» a I».
.-<«.' ai» l*V»r<tr».»4» MlJU-0 da. Dt»
partaminta.» do Sorvida» ruMIoo ia*
Axamlaa <s« »t>rv|alor»i «itaaU.al»,
r»«M»nt»j (ira ala» laH«al ala r»i'«^
tlv***? «m qud tenham sisivíolo,
ajuando <ai(lr«r«m Intimada.»» an.
»»tat»«l».'lmaiita'»i hai|,<ltalar«a

A miall.l» olaa lolu.-lonar o pro-
Msmi Ittrffido eom os consUntss
ysdltiod ds f\tnclon»rU>d do Kst«*
do r»>ald»nt»a na»» i».«ntc>» mali Jii-
tantn do riitrlto F»al«ral. Para
atandt-toa. a S»c;«a» di Ov»ntrol«
Msoiitv do n*5»*rt»msnto do Ssr*»
rtc»a 1'vtlloo («ria nacitildad» d»
dlspOr ds nurasrodos msdloos s
automoo»!». aoarritaado stand»
parda di t»mpo » |»tta»a d» »*on
dut^A p*r* n»o rsro ohsf»r *»o
lo*.***l • nio «Hk-onlrar os lutsrss
»».«..«». r>«l a a»i»a«rtunlatail» do ato
posto rm -ú-KUQAq v*1o Intsrrsn-
lor Amara. Pallajto,

.4-r-Mi d* tml-sr-rvvf-sr ttators.» —
O Inlarrantor raadmltlu o it-lu...
olottftrlo Rtsníuftldo r«lx*(o no
oartro d» aiarrloâo da «latorla a
aomaou Jors» I^a^»^ «."ailmlro
lMaa Opata, ).«<* Mindia Filho •
Junino d» Sousa Slajuilra autat-
rldkdss poIloUls nos mun kl pto-*
da Ansra davi Rilt i a.»aplr»rl Foi
(«rnada i»tn ifailt.» a nom»aijAo
do t»*t»).ar«l TTaltir Wl|alrra>»»lt»
p*r* wbdUtute ds promotor sm
V»s# por nio tar tomado po#as
dsntro do prsvso 1»í»1

Cara* Aa »ri<.».aoA« — Para 01
,»A.»'i>lai.».« IniturltOA na prooa d» I
aataliltaclo d» Autlllar d» Ori»
nlsi»^j|í« o Pdp»rt»m**-nto do Ssr :
•flçt) PuMIoo al<l Bttad.» do HK> .
(art r»a'.li»r. a partir d» I d» (•
Tsr-siro, um euraQ ds orl«nt*KiA
,ua r»r« rrlnl.lra.lo dai 1T.II Al [
ll.Ja' na tld» da^uil» reparta
msnto.

O surto **r*r**ri lotra os fcssun-
tod d* pwirsras ds Vstfttlstlos. s
Nr»cí»a da Plralto Admlnlilratlrv
» Or«»nl»«i»*a» rplltlca ? Admlnlt
tratlva do e»tado alo Rio. O llml
ti mlnltuo d» Idad» para a ntt
rld* prova, d lt »nos « O »*
lario mimai I di IMftOv.

"iV-Mparartoi») « »>»««aH«<«» — O
Inlirointor taJiral no Sitado ls
l*io «aalnou dicnto aproranda.» ai
tn>t'.*j ds t(*mpt*'T*rUvt msnsftlls»
taa a dlarlitaa para o al.r.MoK'
.1« UilapaMtrdaidaianílriv

NÀ U1RQU1A

Àumímtados os venci-
mentos dos funcionários

públicas
Hllaintlal, ll (Ro..t»n<> — O

IMrUttionto turco rpsiilvsii mnJo-
rur sm 19 o íl1. v>or e*nto tvs vf»n-
••lni«nt\»4i Joi funiiionsrlui, «ni
<xwi<»<]i.«na'la i1k »na'»rrolriieiito
ootittnuo do cinto ala vida ai»<"
Mimontou tU olnooont* por conto
no* dO*M útttrntM mfM«.

o srQVtjrno tu.ra.1 «jnllniia to-
manda' ptMvManolas «inctrnonloa
A pr<M»»).rac»o ila ooo.iomla d<i
(iiprnt o * a-oiintltiitirili» da aato-
•jui-s Oa luoio** níomUos A* E«tnm-
tini manttHtam alstima ourlnalila.
dt a roapojlto doa Uitrav»» aloalsna-
ila»a ix.ni tumoa «lixAit*»: atJtrljjTOl
aM.atra i>a raMaii rt<lamra»n»«.

Aa Ca^minla-aciloa oom a Nuro-
pa nüo ta,rnni r*ttsb«l<vMaa o o
ivrrtilo Dlo a'hoji;a aajul hA mal»
alí doa dias, Oo t!-at».ilt\a»« ala r«-
contlr.uc&o rtm -MtnuUa ilo f**rra
doatruldaa ant.-» a Turntita a a
tlulfarla no tempo da guornt da
Ortx-la fortun atrasados por um
Invoirno rlsoroao. O r»lnl<-lo do
üAtea.-.» farrovIA.lo. iirlmltlramon-
Ia pi-<avlito parn jan«lro. ficou
adladai ivtra o principio do mar-
«o, a hoj», n»o pAr«» pooalva!
«nt»« do fim .1* ahrll.

A a»pJi.liVo turca i-onllnda acom-
pantimnlaa multo d« perto .<» pro-
l»aratlvi»a matorlal» » iwlcnlorl-
<jc»a qua donia»nitram O Intuito ds
«ulsArla do o.itrsr na ri.a.ra.
ÍV».!» o dia 11 dt Janolro. a ri-
dlo do Anitars Irradia um srlto
d« alarme Indicando quo tala pra-
l**r*tlvc# niVo v***5s*m dojporodW-
do», A Imprtns» tua»a expffo o
tima ittulnttl — "Sabomoa nuf
o paivo bai«iiui I multo ruaaofllo
par» c-omtvAtor av.itni a Itiiaala.
Portanto, ay< pr»t«ratlr\-<a brtlf.».-
i\»a «Ao dllifldoti contra a Tur-
quia.

O Jornal -Uniam" admit» qu»
a riuljrarla k» tornar* aliada ds
Alonuaiiba, ^uai nlo noaolvv a
quoilio dt a»N«r al oo aloniAos
(sitctonatu abrir uma nov» fraiito.
A» notlola» cho»-«da« ala Hulsarl»
mantím aqui, corta (nnulataçâo.
n>*j o* turvo* «âo iU oplnUo qui
o Ralch aali domaalado ocupado,
com a Kuaala para poilor lovar a
cíollo outra oíanalva.

ftSSOCIAÇOES
.4latO.fi.tc4o i* OBltttTS rvanoo.

!T»vvr<J<«ia — A AaaoolaoAo d« t*ul-
tur» rranaM-BraalIatra aoalx» da
tranafarlr sus aAalo «Iclal do n. llt
parm o tM d» a-ranlda Ulo «ranoo.
I* andar. AH aarSo attndMoa o»

p*dldi»a da matricula para, o» dl-
••arava curaos nuo roaiittjn.

LUSTRO DE MOVEIS .
*.*. X»»t»ar»d»ra" taMoa. luitra i

•AMkssi-Sa 4\*«ÍK'i** 
*Sh"rsis p***» r«Íd*:«-

.im. waa av~.av..,.. ll^. Ru» Haaa.il-
h> Hlrv-Iía». .v. Tal. t.Uo*t.

tY Wil*'

i^osoav
t.vl.W

MAQUINA A VAPOR
Compra-ss uma que seja apu de cteJMwlm, em con-

tü-des nonneis. ds 250 a 300 H. P. Pagai******) Imediato.
Oíwto so Engenheiro hmAt. ETGOS LIDA. Caixa Postal
3326, Rio. (T ITMO

rrtHSWt***»

> •» 
Pnu.V í. S.»a.tl Al 1 V004.

A. 1 rOOOS. I <t.

MJaJXOO

l»4A0<M
Ü.vV*'Mr*.i*

HMk » ¦

r A NA MS «TOS

vi*» uaocito xiouvtn - ns n
mfoiU *t aVatata Ktir latt-it .«oi
ai MAXtltM f.-'.Sii lavliiit x I» Ila
AíV>w.".ti.*M •"*¦** V.s.itfrw is 0«*f*T«
i *. » :> i>»>irs- ,A s i1 s *nsM.-

U a I),

IMPKTOBIA DO rBA***WKI

IXAMTtl

x-i.:-.íJ-- *.*! **«*»*< •¦>!****. «af d**

>? tf •*•*•*•""» — a-,--*¦¦» Vm mtfíS U.-M

íi, i"*iz>» S.vír*j*;t**. lute \i.-t-w* »
tK'Ti.1- SdltM i."rt*s»# nii». 5«rff-s* rs-
Tt» S Al r^-M-K**. !***¦ Í.S--W* <t* C*m\\-*
l*\y*. Htlvj tvitvire lsr**-***ía\ ;*»s^'3'«
nrr.íT.1.' V**Mt»íWs atitSí-si Ttrrtir% As
(tr*Tt Stftte 5shi»rtssta* *• **.* n CV*t»s»
Mtr C>-**.tt. LSKSMI Vt.í.i.V V1.t»'i
Ctritr-i H«?rí4»« Q-fai*, CUsatta *• ü
Bviái RÃssL Jirs-.s--N*\* vUi***írt As*1», ais
rs-ol a"».-r»it A« ijooiw. ü.xm; «Irtoiro
I, Àt-aiit. IVüixtv». rrrrtln. rrtl.-li»
C-rm it \'.Ti'.i* ir». Altaal» T.<t»«-
>***i"**4l .Vs í-s.-kml r»r-t.*t-*í *sta***ni-i
•Mí-^tra. J.***** Vit*»M OsnUl TTlVs, rs
f.*,^ *# Ossír» Nr*-***. Víirt\" 11*r**lt» N-
T*i**fl y#*n.*»« *í-tír»rj*« Tti-ssxsiM. MssV
rjv S MBa <»*»«»*. Baia»! A. OO»».
r. üi^ltA» t*at Ai s»t. Jo»»t Ai»»rl<»».
3H> 5.r<1<li nt*», SaousaA A. iliroot.
Tt Vi-xvaJ* : -+.' Ai fltT-rt, J**d il

CIMENTG
Aceila-se proposia pira tanedmento de 5.000 a tO.000
chi malj sacos de dmento. CIF Porto Alegre ¦ Rio Grande do
Sul. lm Intamedtóflos. Cartas em que se dém a marca, pra-
so de entrega a demais condições do negócio. ETGOS Ltda.
Caixa Postal 3326, Rio de Janeiro.
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LIVROSRAROS Toiidcs dc aramo psra iodos
— w Uns —

VKNUIDOS A VtSTA OU A PRAZO

Ll-

it_£

MA RIA LSP! 0AL1STA EM

ca..,......t TINTURAS
rartt.-lpa A laa dlitlsta, aji» ••¦.•!« qaa ii.i IniUlada A

Pnk de RbjssH. 44-í ssd.. ss. 4. Tel. 25-9792
BtaaT»»*"»»l*»»**»»*at»*»r*»»»»»»a

«.|-..c>.
' mn n

Piniii

'tldfi
Ki.l

.. .!.< Co-
.. Tliirr.

1 Wnifti»

1 ipondsncs
ni.

.0 1'ri.liib
ll.ir) -

mil Cy.
¦ h 1'riili.'

 1 I 1.1.1.
lli" workt

¦a I.i.i

l\iiiu*Jetc* boja mciiiKi a sita IIiMm ;i*vs, KdcIHtswos
S t\u HOalM ( U14UQS. V'\A llltoritut, OfS,

llUAt.lli
Ittllllqllli. Irai — Plli.ram M.«« nhril.i. — I •"•«!• : Calüiltu, .. A.

Ifaii.. ,lia Hiaail — J v.-i» . Aliaitasa — Thl Ilu.") «i í'jjiI -
J va>l<.; M.ainlfliry — ll.il.l Milira; \'««CailCrll.ll -- Pluniia . ,! , K,n|.

.Ilo Mii.aa. Ilutiu «-'Cana» ,1o Sulii.liin — I.» cilio.',«i Vinu ,i< ,sil»«
¦ llialcprnilnic.a ilo Mmiilhiti: l'.nriia ale Sóllt» — Imlil' 'u i«

lln.il', Saniii r Silo. — CoiijiiMa.!" Muitira; Mualh..r< '
.Ij fiiuid.a.; Ma.hr ,lr IMi, - C» nllanll .Ir Sin Vicrnlr; I

0*>r*i iwUUcas; Tart>* Homem • ducrrii »'»' Urnsil; lí
ir.«llila.iili — 1,1 ralicAal. I .rUlm .Ia S Ivi — l.'l>> u.»«a 1 •

ucü — J *:» ; Schnciti*?! — Guerra >l« Triplica Aluit*;» -

l.nli — IIi.i-m. ilu llii.il — S «oll.i X.alrr ali Va-.Ki
Maiirn», . Tlill ; r.lmia». «Ir llun.u.i .niiíliluciiiiiil iln II
,ln llu<il anil ilir Hniilum; S. Ltme — Cintalosia I i ai,,i„
4 vols.; Wolí l.uic.iiurtf Uu-kili cnn*.

HISTÓRIA
lllmit - lltalvirli .Ia Rttolucio Knncei» — ' «"''«¦ ""' SI I«-

na..».. liuLauir Illiioltt dr l'm< - H vala.! I.amarllnt lliilo.li
,1... l'.i,a.|ii;iliin -- 1 va>l..; I,..l.liiii..1. — llimiiie il'j\imlrlrn. i ,„|,,
llrnail.iiaa — lli.lmii ilr lwlu«ll - t vull.l Thi«l — lial-lir lli.lu
n«iur alr li Kraailn.imi Krinni.c; Uacroll — Hiif.rr ilr Ni,..;.¦¦„, ||J

4 »v*ls.: Korvtns — lltaiolrs ilf Napol-kw — 4 vil* ; i -.u Cnntrt
llUlairi. t:ui.n«l — .'l. vailt.i Ja.lrow — Hiiloni Ut.itt.ul; Kit-

Min — Stoll» 1 lalv-i.Jlr alrlU l.lllria.iltl — 4 Yiil..; II"
lonlsa»>lQ Pw1tUt*4C»» — J \-ols ; Rtmoa — America Prí-mH
-- Hlatolrr, ilu Contulal cl dr 1'Kmplt» — S ooh.l l-»i"."
i|iir: Varilla — l»aiiiniA: A. Domii - Mm. de ».H Mcillc
A liutli» dr 1'aiiiula).; \V. R. Mlnnilil — lll|<la«milii l
ul iSo IMit»,! Sialtr* (tntrr American Affi(rtd) — !83t*!ínfl
II tirlrlm» — Th. Hulaa.J a-1 T.ou J.ian; ÜM-oluio — llillin, ,lr V».
l.-ticis •*- AÍ Mis.

UTBRjATURA KM (llfillAl.
l»»dtr Vl.iri — ScrmSei — IS va'll.; Millon — Pll

(llttitt, dl Cl, Por«>l; rtrvinlrt — I). Qni.iilr (llu.ir. .lt
1 «ali ; U Si«r — Gil Bm dt SanllH.ll.» — " vail..; li
iíiui ilo Slrttnc (Trsd. tis PotfiVÜárrcro), Camilo — A'

çlo (Ed* líMtiumrnlaH; Oiatraiilirls ltd -- denlo <)»» CfUlin
Caanllail — J vail». tlSoOl; Ciillllio — Kimln líd. IH*!'
aal Wllllaa. Sh.!..»»».!»; Lrmia. — /.aaraiu.ia Luillaim', (inn,
Obru r«itt<i-"-it — ft -ro)*, MSiMi-: A Melhor Musica do Mumlo — 10
wN ; Att>um ilo ti IVniiih.i tio Porto.

tr-lIiOlXXil \
Slfiah — ViiU e Obras ile Uils de Caisftríj t jmAt» --« 1 usUda*

(cl K, Illll); llniuot -• ili.i.iiinlir lli.i iiiipic, Mullrr - Selem» ilu
l.iti^Étjt;; YankatT — KtytWf .KhtS Worlrrbu..|i — 3 v»»ls.' t *|sa**iiac —
Otiíin.i i; lt UiiKiir rrinçii.c; Clrvilho , Dletbttkrld GrllllVlIciil; Ila.
teltcgue — t»S ?.iiiíui-t(uiiic; Piei — Grsnunalil. der líoimuilirlir - - .1
u*U.; I t»!»*-* — Artlgtts FÍlolo|icW| \a*»»:e«ie» — Apostilas dr ISxUmués;
Nascentes — l.lmtisjsr Csriixa; Am trai ¦- 

Q I»i«leto Caipira.
DiotONatruos

B.-rHitla». — La (Irandr Htia-rrl"pr-lit — 31 volt ; Mm.ir. — DIc.
da Unmia iNirUiifAtcsa — i votsi I ¦ aml. Frelrn — lHc. tü I muna Por-
twi-iTetj — i vais.; S..uti»» — Die Latino>PortURués; Vulfíi-i — I>lc.
b*.am*<s*Portuiiu-}s s v/v — 3 wls.; Vsldrs — l>ie. Infles IViiifiiê* ¦
¦r/v — i toIs.: Pstil Larousa* lllnMr-fe; Joio tlf Deus — DIc. Pr-iiS»
dictíi Dias Pereira —- Noto Uition» rio PíMillSUcll MichselU — l>ic. Ale*
iH.u*"l'nrui|«fi -- J *rolt»| Rocba Pombo — Hic. de Sinônimos; Maniur»

|tlc. Oiioiriftco e l*ro»o»licu; Letlo Universal 4 vols í Smiia —
Dio, Jo CbsrsilUli -— i wls.; Wfbsttr — DlcUonsrj — ) vol*.; Y,
lrtif.-s-.-ati — Dktlonnatrs de PMmoaie -- 4 vuls ; Lsbôr — Dicionário dr
Prdicvcia -- - vols,; WorUCs Pq» olsr Kncyrlo|iedi* — 1J yols.; Nou
velle Kn<:-rrlop*!*JÍa d'Eiiseifnem*-ot 1*4 oüerus ~ 3 roli»

HISTôltll NATURAL
Pw C«rea — Die. -Us Pluitas l'teis — i v*nti. ; A. I.nffreo —

Fsmtliss Natursls Pth innofram'* II i nls nf Amenra. Wondcrs of Animal
líío — i mis.; Carnlsh — I.»t anlniaux Vlvanta du Monde; Mentia»«

Lâ Vis dei Aiumaux; Correi — vihias Teileii; Loureiro - • Flora
C.vnlociMmetuis — 1 *rols.: Uaíi — Ccótofl* du Htrtil; The Llvinsj Ani-
uni» o( tb».- World — J vols.; 'ifvmft — Les Plantes] llranncr — G«o-
lt.'*ji*: T«cnholel — Principies oi Sedimcntatlon; Nevln — Struclural
Geolot*-*,

M.VrKMATIOA
(íaras — Geometria AnaKlu*; A( nesr — Nolas de Eletticlilade;

Diettes — FonclitMis Analytio,ues; Sbohiu — Fretbtiuiii Matbr-natki; Co-
TirruMaa — »\nali-iis TrssceoJentcs; Csrsls-w — Theory o{ Fnuriert and
litfra-taU; Maunheim — GtOin<tr,C DeacripH**e; Comle — (l-Joitietlle Ana*
ltin,u«; PiMichíilat — 'Miéonti 

des Courbea et des Sttrfaces; Wai-wn —
i.encral Msthmittcs* I-aii*nt — (lio meiiio AnatyUqite.; Latirsnt — Fon*
cHoiUI KtHpriqrtM; Krrollea — (I-v-metrie Anal-fllijue (Couri); F. G. M.
¦— Cieomctiif Dí»crÍptli**a s Ririvicios; fíomes Teixeira -— Analyse Tnli»
iiití»uii*l — J tv,.» ; Mello Cunha •- Desenho (.tomclrlc>3 — I.* ediç.\o;
Valtmi — t.s D*»su*.; Masiiçra — Dlbujo Lineal — 5 toIs ; Cassaftnti

TralU da Ptrspevtlro.
OKOGRArtA

Mrlle-Hiiin — Gsofrraphis l'iii*í er-selln -- fí vols ; Plcossa — L<*ClU-
res GeOffrsHcaa Selectaa — S rui* ; Dio. Geo*(ta,(icit s Ktn.i*ri,\fu-n do
Hi.a.l -- J «oll.i Vinwna-rll.at Gal.vAo — Die. Coroiriílco i Kilill.lin.
d< Pei nambuco.

nivi-.Rjsos
Thúrp* — EtuJclopeUU Quimira Industrial — f- toIs.*, Treadwell —

CMoiits ,*\itslrtíijus — 1 iroU.1 Rea»! Tmliistrtal ChrniUiry; Hiihal — Ana-
tomls Generais — •* vols.: Carrtlho — Estudos de Contabilidade — <
»oU.; VUlarl — Diritto Con*,roercJaI< — 9 vols.; Vou Llsrt — Direito
Venal Alentlo — 2 vols.

MKDK1INA
Novldsdts »m livros nacionais, í raiieesei e Ingleses•

URANIU SAl.DO PE LIVROS NOVOS A PKF.OIS EXCEPCIONAIS.

LIVRARIA IMPERIAL
Compra livros de literatura, dir cito, medicina, colegiais, etc. Para

compra de Oibliot cas sol>ic qualquer sinunto, atende te a domicilio,

RUA SÂO JOSÉ, 61 - TELS. 22-8631 e 424747

m Apartamentos - (asas - Cômodos
Lenho
y u i 11«.

• ) Aliif-i sa

\ 1.1,1.i ki. «tlmo .i«,ti.ii.aiiiu. «..ni \ MiiiA-HtC. Snln iwr» laailll» iU...»-
i\ IIimIs vlsts para « eme* -t" Md-i,!/» tn rum -mij-mU-, Pnr tu ImaIios ds wsr.

uin
(i(i*i«;al»tti Min», ¦m Át"

IT 'iill:\i t

(jTí.Á^ ..l'Ut» •¦ ampla, r'"'» • 1f"
. 1 r. nuil II ll' ll»l". IL Kllll I '
allatai. " Jl-J'«l I

A liimimua im Citllfl-
.-ti. lllii A Una ilu Ilu-

¦ liaHalU Illll» «a ll" lllilm <>»• lilllll.ll'1
«ft ,'r-t't, H A TA-UMln r'«|f.nll«liB, l/t
nlm |lll« ttlf.fi.lia, W llt.t.i

1 Y ¦iJÍHUi H

Escritórios

t A MC A II itflri nu ii
Gávea

\"U iiiÜ HK lliii).

•i.i i
..ii i.

Fábrica, rua Lavradio, 22
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CARNAVAL? BAILES!

BBBBBW*.*^^*ttW / ¦''*>SSBBBBBBBBàawk»à «t^sBsf. Lf^^^\^L_mW_^jS^J 
fi

msSEffO©©
Mantém o oabolo cnm brilho

e sempre bem penteado

Pira preparar em casa
PACOTE 2$500

LEOITIMA: Caixa azul clnla verde e air..rella.

VENDEDORES
DE MÁQUINAS

DE COSTURA A
COMISSÃO

Bemorcira precisa dc
12 bons e competentes
vendedores de máquinas
de costura a comissão.
Só se trata com pessoas
capazes de bem desem-
penhar suas funções com
honestidade e correção.
Procurar a loja Bemo-
reira, de Madureira, á
rua Carvalho de Souza,
294, estação de Madurei-
ra, das 9 ás 11.

CAUTELAS
Da C» F.«*titinniirt, jni.it. n numail»*

ria». --«"Hipr» at»*» o dobrtj Hn vsUn, A
nii. 1.1 Mila), tt. IIa ,11.1.11. aali 1103,
Itl, n*li7, Irrnl. I Cam

(V 27JO..I

PRATÁ^NIQUEL
-in rhapn, ulrnulux s objetos]

CRISTAIS DE ROCHA
i-flras proefosas *. outros mlneftos tU

MOEDAS E MEDALHAS
' intlfai <!** praia d ouro, Qhjrt-ia ile pia*

S PESOS PARA PAPEL
[ intliosj <\nr ten tum datas ou flsuias

tle olcbOI. cnnipram si i rus Teofllo
[Otonl, 19, .oli. Tel. 7.1 5.H3.

(V limo)

OLARIA
REALENGO

Vernlf »p a F.-itia.la IntcudrntQ M«ita
Ililts, Ütirlst pu fratica proitu^Ao, ter-
I*no il: 40 - 2t'0, pa Mtif.o um alu)[iirl

! mensal de ^jnjnoo, contrato tle 21 *•¦«
pira explorar a (.srr-trs, n rülhur bar-

] ro para lijotri, illvfnos nistrnsu hrnfrl
totlaii frii.itnriM.ia, i'un.ifii.1, animais,

I et». Pre^u 15:0001000, Cl. n.aar.al»
Abelardo .1: lamare. Itua S. llr.it,,. 10.

(Y J.m.l?)

CANOS DE AÇO
VENDE-SE

120 nit*t. tis 10" lll a nii r-itrriwi
JOO mts, iln A" -liam. externo
liO mis. ds 6" tllam. ntprno
S60 mt*. dr A' diani. eatsrnu

Mitn.-il incUs, dr alta prassüo, rom
phiaments nova. Tratar com A. Ktitlo»
A». Rio Pinico, 117, 2», aala 2.1/t/V

FABRICA" DE LOUÇAS
E AZULEJOS

1'mi i- *«anta)nso contrato da nma
fatirica tle louças a aiulr.jua em pleito
funcionamento, Trntar com J. Mm rira
lU.lmu, ma CiiiiKOiilia.. 1.0.1 — llelo

(Y .'7ll'J)
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nrlo, 11 ti, Aiiriin uiiil.il -'"ii IOiiiS
proxlnmiltininnta, Tiutur cotn
.HW NIU..I *, llnM:.. i.l D>\
ti... ,|,i MpjIou, an • l-"Jii
a-l I» o. I. ..II. I I I

| IHA I i.a nu ¦•' |.'l'l.i... lm ' 'i
i j iro, i„r .......'¦ i«i  m

(V .".ni)'ii i

\ l.t i,,\ ki; l-mit apnrisiiM-nlo &""•* lí»
a, (pirna tatutíla, * pratis L'rus Vmins

lha h H, l>p. <l" Hmuilo,
t il 103.1) 1

l''lliTA>ll„S".I.H Stt.lt 11. A 1 «>H
i liivaliisua, •-•juint •)>« a»
í.* parUnstilti, píudln ••m.i-t

rol u nin «rt-títat Atosatii sm' sacliistva
UH-tttS para fuivllinss (ls IrsllH*nti1 *V,,r
iNintMlns lonbllsdos fo* SI •* •' <*¦**• *-**.»».
«tia d« Jantar, n.ili.Hst • (••iiliflni COtU
pistQ, "¦•?tu roupa (U rama. talsfono, Wtt
pfla maabi, a*"« ll"*- anciraaiamii # §•¦'-

t..'> COUtpi*to 'tn llmp*»ia. t'r-**,im • t»'ttr
.1 TMI$lilN). Var ¦•i» rtiininitutlnt» a Ultal

,urt hon, lt 
¦'H't'11 I

ÍtlNtlliANOIA 
— *luaam^í»* ».n í«»à

j rto frtuii-t ao mnr. saln «• i")tMrtos Nai
ii,..itiin()n«. "nn tVtlms comida * partir -¦•
iKMH o rs.tr. M-tlin.i nsMÍ'i, rtttil.lM.lt.
fin.llltit At. A ll mulo HsTSfO. 6". '•»'•*

lrfi,,,,, fj aj.ni.. I» "OtltllI I

|.*m IttTKÍilti Ãliíísm •• duas a*p<an<
Ul .li.l., uln, v»i • ii.i.i • "i" ll"

i ., r.it u.-fis, apar«
JardUia, tii*wli»a. ua*

d « (n ¦¦ ti, siiiiiii' nin mara*
Uliri|ll*a ti» H . U-nltt, *'m9,

i \ '.'.'iinmi ti
Ahmis»» * nin ÍMrãtiul(ta|A

nii' hiiii.iiin-t, :.ti, r> -¦ i.t»-

ii in. 1'iiartu, i-Hini.it.»
i).«l».init*tti lua it* irr»
o 'i'..iii.m: iu.\ri.

,\» Nlto Ceganlia n.'
¦ nml Tol. t'.' tam,

i v ;:im/ ii )i

Ediíicio lombardU Z^aZ'

r o s T O (I — TrtupAr.ss.-ac . a.... . .ai...
i. ...ntirili. tia explonúltlu. rr«il- ^ * " *•« "" n,<
ilincla ilu run ('iiniilnc n." 17.! Á',V.,>,...,.,,.,.» ...w
mIuiuIii tim centro llt) Irrifliuj i'1"". mlfaij»
niliur.sailu r c.im lu.lu .1 COU" >riii''i'int,\ l.TH.i.
I.irin pu,. fnmllin llt; alto iiu-l -i»" «-i«» n. i«..
In mi! Illo, r.ini ter <la»< 8 ás 12
liii.li .: pnr» tratar pelo lllle- Luiihiu tumuoititã. ,.,,,„ p,
fono üal>la*5,1. C 287-11) K 721 Aluaram itorinYel apar»

\"'l'Alft 
.t. \li,M'i Cfliiaialiufis ¦ • \ latitonto com l MUJlftO, l auin.,

Ahi-f-i-ai- mm nis-tiilflnia cnrllnsa •[cuxlitlm, Imnliolro a Knruffo, Al.II-
.i.  ,1,.,. 11 1.. .11  ,,., mum» «11 Kl. 1: MAIOHBK DKTtVIaHKS
inilnr ,.., i.ilmi. ^Illl.l.. nin. ««»• .trlll.lM |C0.M 'LS A I tM 1NIHTIIA I HJIlKfl :
il. |rtr«... .. ,.i... pai. ..nl. n.il.ii.1.1. ! l.mvr.liKH Já H.1.NH. I.TUjt. IlUrV
,„l. '1.™ .luli... num ...«nn. I 'I"1"1"».',\||.;,\lcii, jo, M..1A. TKI.. A2 - tOAU.
('Illll.I« A. t [H 'ÍIKIUISJ. tltlsita, ila- | lil | llt . 

Ml)
Ml» il. ..ani.r. ratiailn. .in I.I.HI1 ll.ll .
•"I«r in Ai  Allaiiilra, ,V.«I, isl. UÜIUCIO NORDESTINO —
11 riniti .mi. 1. im (V .MiV','1 H .. ., __Aliii;;ini.ii ii ruu Faro, 32, cm
\l.i 

in hi; .... i,...i.ii..i.i r.,m . .,...,» 1 1 ... .,,, ,..... j ...,,. . iitntili ii»iH.ail.»elii. 1 Cíplcildldo rrlilíclo rtrcem-
* tm ninii hii»i..j, 111. Tratar ira.» cotmtruldo, r.infurtnvela apar-

i*r '.''.iiii ¦ liiiti.iit»», 2 ótimos qunrtos,
ilun». salnt, luxuoso bnnhelro
ilr fôr, quurlo <s hui-.hriro par»

..ll.t II, II, 11"

GRUPO DE SALAS

— Tici.. iJ.iiOfiO,

SALA ESCRITÓRIO

ir Ml Mi I
— Aliiuatttofl

no Klllflallll
Kniiliiiiwtl». nllo *A Itua Unslu'!,

UO t l*i•*¦ »tinn a QlnalattdlM nisKnt-
fico (VrilpO da V aalua, lanilo upr<t-
xlmiidfimcnln VOUrnl. próprio pa-
ra sjaorttòrlo rto Kr»"*'" »'in|H'*,an.
Tratnr wm LOWNDKB A Honm.
IjTDA. HUA MBXICO, bo • I.O.IA

(l)
— Alllir.MM"»

«m fullflclo
'tliu A ru.i Ilunnoa Alraa, 71', 00H-
fnrtisvi*-! iiili* para snrrltnrlnn r.o-
morrlal" Tnilur caim 1/iWN1)|:H
* SONO, I.TDA. ltIIA MHXICO,
OO, I.OJA. TKI,.1 USOU). (I)

AfAItTAMKNTt). 
»l'ifi St*i •oiti.iU psra

fsmlltfi na rua flu H.»tisitV. n .Üt.
ir itTir.i í

IjUiU-sH ¦ MaSor A» lt»'., o.Iiim,
ijtiartn tftn tnntnlllt. *m rtta <t« ma

ri.nl ..in llll,..., .lu,ii,l IJIIS. 1 ni.
"riii-ral CsldwtH, JJO. (T JMmiM I

Rua Álvaro AÍrim, 27 ,»|,i''"
íídlflflln «Infla, larvidO pnr «Inla
alcvriflors**, ultinss rtalas, para aa-
orllflrlo. ADMINIHTIIADOIIA NA-
.üONAIj. Kua ilo Diivltloi, t» —
l^iju. (V 271.11) I

Rua Álvaro Alvim, 27,„,',0;^i;
('ln cln ml Ia. OMitins npurtninfint-ia,
tnoblliiilnn, milltO li**'ii nirluilua n

¦ -run llnr*a vlata, 1 n 3 q.tardia, aa-
ln, rnxlnttn n tissnlivtro. tnli*ri.nr »>
AKtia i|U**nln Innlulilns no n.ln*rili"l.
,VliMINIHTIlA|i(lllA N ACIONAI,.
Hun (ío Ouvidor* 'ti. ix>ja,

IV MUS) I

Rua Carlos Sampaio, 48 —
<M Irim a nnnlrrnii aotira^ln, e./l

| ('linrlMH, ilu ri •, Hftlna, aoxltlhtl o lm-
lilirilr.,. AliMIKIHTIIAI.t.lllA NA-
1'KINAI,. llna ili. OllVlltOr, IS —I,iilii. ^^SLJlliÜíZl
Andar aí e Grajaa

— A* rua Maronhal
tnfr», HO. nn. Ali-

mu apnt inmcntn com 2 (iiiitrtoa, I
nnla a domnln rlnpt-indAnrlna.
Mnloran doía Mino cnm oa arlmtnU-
Irnil.ir»» l.ll WNIllCH \ Sfaltl,
LTIlA. HUA DD Mir.XICO. 110-A

-I.O.IA — Trl. t2-*0r,ij, (í)

llnn. mia.

(Y 25720)

FAÇA-SE PROPRIETÁRIO!
A valortiaçfto da proprlodude linoblUiiriit opent-su

wrUglnosnmente, t por um predio ou terreno «iur lu-Je
lhe parece c*ru, t«rá o senhor que pagar amanhfi DEZ
VK7J» MAIS.

SSo modestod os seus recursos,

il SECURITAS"
o ajudar*. VUKe, sem compromisso, sua sedo,
TRAV. DO OUVIDOR, 38 — 13.') — Das 13 ás 17 horas.

IY 34785)

Laboratório de 8So Paulo pruclsa de um

Olrfft «f Vsuds s de uds Propaíandlstas

para auguiontar Tolume de **tjndas J4 »jxl**Uintes.

So passôos de reais conhecimentos ttjcnlcos e pes-
«toais entre a olasse médlea devem dirigir as suas pro-
postas iposslrelmente escritas i maqulnn) com roferen-

das sobre rmprogos Anteriores etc., à Oibia postal n.'
S898, RIO DB JANEIRO. IY J8730)

EN DÚSTRIA
Compra-***» uma inàlslria ríixjosa, afé 200 contos dc

réis. Neçock) »rlo e direto. Cartas paia 
"Contado*" na por-

feria deste jornal.

SECRETARIO(o)
Steno-datilsgTâfo com demais conheci-

-asatos mitícos ds escritório. Apreseutsr-ss
Raa 7 de Setembro, 111, sr. Moura. Princi-
pisates sustarem-se.

(V 356(16)

(t LIVROS RAROS"
Vtasa .lata r^vael-Ha slr («SltStB oa qnr trilalrni A trndi nu

Ria, sarsatra »** aa "HOI.5A DE I.1VUO*", unisi p-taiin rrtatia
HlM llTrrlr,.», tado» aa aAkaAaa a» Jornal "DOM CASMÚRRÒ".

IT JlílJI
«¦ ...t-u.-si.il ¦„...¦ ii.„.M n,..,!—smmm—

Boa colocação
ImpafUrilt- lompavili) fracara aasaoa il Hia*-"'-*, itiprtrn

•iat-la-r-sw taatla Mata áa vtatc a floU asita dr l«ta*Jr, para laajar
•*• r««pA>aaa»lll^ad«. D' aa-raa-aarfo <]«* o rantlldatn trnsm bAa
• ptr^AMitstfaiçlo, »o« -voata-l* e fonKt*ci* *nt rn"1'" ,,<* rs"ritiau**u
« 4a a r.M /tica, a »«*|a rapas *r, na futuro, nr frt* pr-ai*l»n, aprt
aaatTar ftaa«-a. — Carlaa para a parlaria aVaO Jornal m,.b
n.mrro JS.SSA. lY ai75«)

Dr. Victor Hugo Gouvêa
I>-*ti!.t.(lin» r roritrs. Clarramrntti

ilus tt "situa aiularfos e trrrmrJl. Ediflrln
Rn — IJ. — uli 1 .121 — Ju", 5aa.
r >al,.. Trl. tlll.ll. Drtinirilliil «rm
rii.ii|iriin.liu>. (Y 3707»)

Apólices ao Portador
Compra*** * vrml•*¦•*- as srfuintea apo

Hcei! r.titi» Alr-fie, Minas, San 1'aulo,
IVrnanilmni r dcniais EslSilOli Aos tns-
[horei pirt;us. nciocto tapuio. Mais In*
(orme-ia a rua Mlxusl Couto, V A, 4*
amlnr, .. 404 _ Uil.,111. Jarillm.

(V 270R1)

Itanhangá Golf Club
Vonilc tf títulos deita clnl»" ilu valor

i!i S cotitm (iur I lilllll r alai talor i'
H) contos por 5:000$) rr.**;-' do crias a
tle iiijtiiiiai,'i", cnm o corrator Monis i
ma fí.'n i*i -il ratu.ua, 11, loja.

(Y 2473J)

TÍTULOS DE CLUBS
(,'nni[tra-tP os lefUmtU] FliunitiriiBr

K. Clllli a l.jinol, JtMkej Club ¦ 7
rmiiii». lhe Kiu <la Jsnaini And O.nin
l.j iriub i 6lJM|, K. Yirlil Club »
J 61111$. CI11I1 alm Cllçarll • 1:201)$, TI-
jura Ténll CI11I1 a I Sfll)$ r Autniimvtl
(,'ll.b a 600$. Panam nin r Hquldtçlo
Imotllstn, Com o corretor Munu i ma
(lrn»fll ranuil. 41, loja. (Y J47JI)

CINEMA E PENSÃO
Correias

Vimlr ,r pm 1.10:0001000, ilii.nii.r do
Rio 1 lima, montado c (unctonanilo, mo»
Uru ilo |«nt['iift ji in nto potlci ritar
alento *o* nrirneins, fariliio pagamento.
Tralar á av. Rio branco, 1J7, 7", sala
720 com Ilotallio. (Y 24721)

RIO ¦ PETROPOLIS
Massagem Finlandesa

*So 
para Stjnhnras s Crianças por sn*

ftimeiia (llpt. na Futops c rruisti. no
Dep» Nao, dr S.nnls, esprciallsada sm
massa i*i*m (Inlandriia, a mais rTomsn*
ilaiis pfliis srs. Médicos para lodoa os
(Ins. Kuiagrsflnifinto naiantiilo. liiji
çófi por imlíraçAo %nrilira. Na (Ünrlan*
dia eu a domicilio, qualquer hairro. tr-ns
ictes pur semana rm rctrorniliB. Ma»
fni rira oportunidade paia .»• ir nin nas
vrraiiistan r taiiuli<i> ilo ttatatnriKn, lto>
ra certa dc encontrar prlo trl. 42-442S
Kio. dai 14 ia 14.10 hnm, *.*. *¦• » «.*
1-i.» ot I Mlll. (Y_ 241O0)

CABO ARMADO

ALUGAMOS

iinti.|'|»;
4'l,t(IÍA »K ajui-latutr ri.o pura ststttts.

/\ i-aaillta su psnalo llllarlo da (luu
a.i. ii, u ..it ..mt» .r asit'21 II
"£'i.tUÍAuri ~x--t~ 

fiHrtimm, ..iimo sp-ir
Jy laiifiüto mui i ipiartna, «l« da Jin-
tnr, ulili, i náliilia, hniilitUn aaillpletQi
tno-|Us n lerraco, * nm aá rarrstrs, ''li*
i'ha>t>fl tft ãpstUraenUi \,

IT 71T61I »

A'*"" 
l.f.?JÃ~ it au". 

"l'a«M 
si ísa •Bculrut-t

¦ psvilNiin iitü mu tiillfli In HOTOi '¦'¦•ir

in, ssUi aalsUi coatnha. nanliolra ds Imo
* iinijt lida tHisnuiH, .11"| uu'nalI Ho *
[(lll in ritliiprnt im (in.it U ||||S o *itl'iiiiMin ;

, r M-ritr. Illlt-ln, „. JH 7. apt, «Ml.
ífníii.i .if ria itua. tf a*íT«.ii a
~A 

í.cVía"..*:'liiaiiiil.iiun»" a «ni * ni-
t \ mtt, ¦[u-rttiimnti. imn 3 'H^ia i lm

llliulrn ."oi UniU ti.li para n unir, lllllllo
totiiliia iliisjtlt) aa tt lint "• <1m um nii *. •¦
Armlili Coiiiralwa» u. I i;m. Tnlit oo
l.naal .-.,1o I. r«...r,.,iil«i. |T "Jl /Mt), «

AlTutlÂ 
ÃK mtiil»*n'ii"ti innfortasal apar.

tamonto A Avaulda Atlanllrs, |Ü3,
nliifU-d niftiaiii I :i.Vi$'iMti, Tratar •»">
OrStJS Contu A Cta I (ata , A run I ru
¦rustsaa **¦ «'. •" an-lar, Ul 1.1-fU'i.

.r jniJi »

A" 
rilfiArin" »aa r,.|»r.l»n. aiil.l 1»..

lua 4-5, aa» eaaa ila -«aal i-tilrariialrn,
¦mi ipia rin rl* f rtm I a tifni uioiil Ia ilu. cuia
paualui ria M •rt1i.ii, Tnl. '11 7»..-i:i.

IV 211117) »

\Ij0I)A-III 
oUtan • inuilàraa iiiiVlT

l.inil,,, llillin I |ir.lt i.riiii.iui.. li.il,, 1,
7» psrltaautn •*¦• V>\\t\>\; nanta KMss, rua
MHn.l I,»..,, HI, Maliulna Atro» Stlall.
hha. Ifititnaai.ofa na portaria 011 p« !-¦
«riafníii. -n orm. i r nI7r.«, ¦

l,IIIIAM»Hk Mslindliiai o».»"' mali.

iii.|.i»T.aili) c ilrinals depen-
ilemliiaS. Vlraç&o cimslante da
l.aa;.i.-t r dna morros attliiMMi-
tes. (irandr ln.llltla.li» de eon-
iluiiti IMOIHI.IAKIA NOR-
TE-SIIL 1)0 KKASII. I.TDA. —
Itua México, DH — S," andar.
Trls 42 4lif.n r 22-fll5Tt

I59H77) 11

Ipanema
A.1.UIIA»»*" i

a V Imlai. para

J\ 
lua, lia iili 'I iti rompi" t*, tnr* ii ilu. tli'

1'ara mr A Afsolda 1'rliirraa |ba|i**I n
|«IH. I,clin«, I T ''llllllll «

Al.iiiiA 
rlrí a knvsaVVtisf-iãiTrlH * nu

Sla, Cliri, .11», ...,n 4 quiitei, it
aalaa, Imtilialtn. |anii*a. i|«arla s W. O.
para ara praga-Vi. Km arrtn.nla* rir inin
Iraçl». K.ll abar.». AIiiii..I 1 l.i|"|iiil,|
Tl.Ur M»l»».__ IX Í4TJ7J »

Àl.tlllA 
Uri itti «Uls aiwta a eata^afa

•inla pari ironia* • tsrraço A trsrsssa
flnnta l-ticailla, t10, Cuparaliana, a Ullaf
I ni. 1)1» al» I"mat a "". Irlt-fona
•JT-.IM», IT JIIJlli H

A 
"i.l.UÂ 

hfl ar* A>pa~tt*hhaaa, atlma raaa
tm-» I inarltia, Í ia laa • ii»|stint<>n

rtaa. Var • trntar A IravatH-a lllia Cas-
In. D, 1». T.I.I..H. Ul IHII

í.í.i.A«HI. mn Ikiui .in.riii |n-rn imitil-
listro, pU raa-tl um tra*

Itnllfii fora, llnn «ucíiisiIo, *• doli uitiniius
pttrin rlfl praia, U Vtavun-ls 1'lraMi *'»u A.. ¦¦¦ «r atoa») u
Av. Vieira Jcslo. 324-;:'"»•;:
iliti.rlu ilo lÚXUi tixln 0o iiflni a
iilmlu ii.In haliltiiiU, lt r-tti., 2 aalua,
Uii niK« t» il «ma In <la*iui)i*iriu:lus.
Ab artis, tlurantn o dlu.

ir j««;.».i ii
''|MHHI'AHf'.\ HK „ mnlrato ds «ms

1 casa ''om mu sn andar, rom i qoar*
lOS, '1 aalaa. Cops, l'llsrtn <1a .rl*tln, hom
iiu tu Ml, Alniniil 1 lOOOlOQO, • >r r tmiar
t rn. VI ml. .1. 1'lr.ijl. 4M, «I» ll
1. in liur».. ir .•nnn II

1'AM'M." - • '|.srl«l4,r-|itn i|a Illll) pnr*
rasai, * p"."». 45ii|QOO, Chavas rnui

* |Hirt«tra| A tv. V'(slra Mnuia, -ot.
Tralar A nia A IfiM.iW". 33i * * BfttUr.
Tal, «IS-ISSS, iiim i. HU. BASTÜt.

ir natiei ll

r

\l.ij.iA 
nr. n

. I ou art os, rtriiilu nm ila -tmprr-faila,

aains, dspsndsoelas, t»t»n*, « riutntal Alu-
llllrl I "001, llnl. .11... Trl KT-330S.

ir 37131)1 12
Tl.nit»)', l.n*. VUronSi 4» 1'lr.ll.
j\ ftt-a, otlma rvatili-urla, !• par, I I
ullmaa aataa, hal. '1 r*<inr l<.t, eopS, rosl
nlia, fh- I» pat | ft aiuplit* tl.irinllofna.
'I liaiihflton 'nmplalna, .1 l.»rraaar-a, ttr.
I in ifiitro dn Ji-nllm • garaca.

IT 3IS04) 13

Íl" 
VM MA — Aluiiii is- raaa bi-"|i fun :

4 ynnrti.a. an.pl-i aala, lianhtlra rnm*

V«i.l..., I
Olunl, 191.

— Tlollli)
(Y 24Hftl)

S0CI0
?rsdao urf-nlf S0:000|000. Dou am-

pias raf sranctai ¦ Ou ai (tamlrs casas
pertencentes A mesma firma, jA fundo*
uantV. hA 11 anos, M|is deiallin psisc4l<
m«*nis, Duu ti**laa aa garantias, Ibclusl'
»• n próprio nef0el4. Carla» na porta*
ria drste Jornal para n. 26018. Dou l»oa
tltlnali^ llyH"! " I

Jacartpagrtá
Linda cau de campo
(.antro da grauda ol-Acara arburl
aada à Hua Baronasa (.lanarApa-
¦hA) por to tia PraQft. Soou.» Alu-
¦uai i.»"|iiiiii Tralar oom tjown-
il»» ata Bons, Lida, Rua rin Mrlla'ai,
'"rA..-. j :"¦'?. ~ 

.T*'¦ ,'':."'.'-"-.' ?''

Jardim Botânico
I,*J5Ã Kk~» riã- rí»l E»aiTdroT_*".

ntlnta a parta mu tu rnm sala. i-narln,
toainha, a bsnbalro roda •*-r ris Io, In«
(oroisçuss A rua México, l"-*». t>", aala

Aluga-
niua ani

mu T.i.f : 12 asara ii 'Jtaati li

fD:tw[i(to« -"" j^im d°-
i uni.' ..»in

A lu ir a nina o <1nl<-<> apiirtainotitn
vnvo c.iTi, I i.iiar t nn. 1 vala, ooat-
nha-rianhi**lio *30mpt«tn, dopr-nilan-
olBH attiproicndns, sln. Alü*riif|
r.nniOOO. Tralar rom UOWNDB8 *
SONS. I.TDA. HUA DO MHXICO,
10 — LOJA — TEU í:-10'iü.

(14)

V-*~Í»ÁllfAilrlvtl.S 
I)K l,l«XI). Aluíam.

¦a •¦ «Itlmrtti A ms Aliada Baiana
n IT, W»al .'a aiitlaa fabrlri fttrttnratin.
ram > aalaa, S nnarloa, 2 raran-,aa. ha
'ili»lr.i. mpa. -«*ln!n, «-.ii,*!* • Itjalirlr-''^Tma-Tm

ANDARA! A|"«»-« "«¦¦• oomílliu/livni , qU|,r|0, coslnha
Iniiiluti" a rtr<*n. por K0| ,*T.eii«aIa.
Ilua. Carvalho Alvlm, 1W1 o/»
Tratar i/noi.I,ANl.A maia a.
CIA. IjTÓA, Av. (1-aca A.n.ili».
41). (JP

Botafogo t Urca
Ü1t*5T*C*r*ItiüiÍ'¦•»" 

lllmi' r..M.r.rl. ala,
«lula i«tini,nloa rnm Ii*m ilurarllo

rloa, ilun! laia*. Iraa l>arih*lrna a inata
«Irpamlrii. lat. nu i Mna ai inn rloa «inhutl-Vii
Branda tirracn, |n*rt*» ilu* innlwt |« mar.
1'tiilu anr Tlsta daa V ali* '¦>* IX a daa I'.
A. 20 livra». Ilua "airlii ds Alm-IA». <T»
nii. 103. Trl, 20.m: ir atnaoi t

('SÃHÃ 
•*•" Aluiraaa*, w-i-fíarna, 1 «jnarlo*.

J a aalsa, I varnn-laa, ropa • mala da
ti-and» nrlaa, 71V0 mil r'ts, tia»t»aaa ITarraa.
,'lít A, tranararsal a l'rmatrlu Plltalrti. —¦
r.«t»r t.l. V. «".iu. (r 21.7»:.. t

r*A|ll,""' 
Illlai 

"l.KflfíV"~ 
Alimi». o

j otlmo apartam-<nto a.* 4. da ma Vl
ttrlr da Cosia, ti, min nma ia Ia, d"1«
(ittartoa, hanhalrn rumplalo, roatnha S llt
P*riilt*tiplna para i ut* t*rail«>a . Tratar A
raa Ylar-nmlf dn tnliaiuna. AU, I * andar,

IT 3«742l 4

Ãl.ihlÁ 
HK um Imiti ijuf-rln amplo • arn

Jailit, larrago ao laipi «*¦ aparlamvato
a pttaaoa -iu* Irai.«lha fnra rrnslm« an
l,a.«o «ln. |j.An, I m. r..ni. ii. Saiiilail.
0. l>, apt. 

'101, ifl.ifi.na ¦iii 
0401,

(T I7n«7| 4
-'-""niatirltilr." *At.aj.-
lf" — Altiaa-.r,

aparlumnntn rnm I nnlar*, Z (jiini-
tos a (1**malit driiomU-ncIna. Cha-
viis nu portaria. Hua Mair-iis-ia rir**
ullniln, ta. Tratar o/IIOUiANDA
.MAIA at tia LTDA, Av. drac»
Aranhi., I». II)
irbplT - * Ahifaiunioa nó Iti,"kt'.'Unv,n j„Io ,i„ oonalruollo a
tormlhiir dentro ria tir«v«a tllsn A
run oittvi'1 QorriUi *ti, oom lin-
ilu vInln Moino n Imiii, asploiltil*
<l"-i ApAI Iniiir-ntoa rniii dolfl Bian-
rira rftinrtos, nllnio r|i|arlo ria orii-
prrK'tdii, anln, Imnhalro do cor,
¦fnrnsxn o drtualn t^QpanilAnoIrVBi
1, na troa llinll-inlmoa. Ai'** linmniit-i
aprimorado. Tratar- — IMMOUI-
I.IAIUA NOUTII-MUI, DO HHA
SItl I.TDA. Iiim MAxIoo, «Kl.*
amliit. Trla. I2-IISII» • 4) 4S»n

(I)

ÍOJA Aliifn 
••> fin Instar da mnrt

J man In, rm illn.Io Ain im>lroa, rm
prtMlIo noro, A ma Tnlnntartna ita Pátria
n. *;.'. Traia •*> * nia d> Ãlfaodstra. Al,
T.l. 2S 41)11,1. «I IT'iSTI I

a pautamcnto — >ui*ü a»,!i»,,;;.
/V ls, rom quarta, ula, nasnalro rora-
pli*to • roílulia, pnr 4*.0$, A rua Vi.Iti»
trtrln-i da Palrla n. tT* l*n<1a a«>r vtat» ¦
i|llali|lli-r Imlt i* tmtn sa | nl* da Alfnn
tlrn a. 41. Tal. 311 l.ll. IT 33.071 4
*r*v*^S^**\r^S\r*i*****-*riSV^*^^^^fS^*VVV**rSr-*r*S*r**

BOTAFOGO

30.

Catete e Glória
Àl.nil 

IIK I rn. (Uii<lE.1i> a.
i*ana A, uma ra*a r«>m 1 gua rto, '.*

salsa, flotlnria a li«nln*lr«, rliavrs por nl>»*
r|iiln na raia 1. Alm-ual *Mi|. Tratar
i'"-í ("raça i'«hI« h l'la. I.lda , i raa
l'tit|ti.ilinl ti. HI. 1», lll. 11 Illll

(T Itltl) I

RüãBeuto Lisboa 23 c/ll —
otlma a moaarn* rsm, oom I pa-
vlinontoa, I quartOl, t mim, rui-
¦Inha a hanhalrn «l.n| ADMI-
NIHTIlADOHA NAfliiNAL. Itu»
.", Ouvido., 71, I...I» (T 27141) •

Ct 
IJlKfi —" Aliíll ai • r.aa I. it. ru.

% Hanjamla fitnalnnl n * ISA, mia aa
Ia, dula riiiartos, a drmala dt-|iand«ni laa
Alus-n«I lo(>f s taxas» CaaTss ns oaai l
a trntar, tal. 4H :-:r;T it UiMi "

Colégio Militar

MA 
U AT Í.NA — WolIftM art t\,WmÍn
Mllllnr, alu«am aa otlmoi aparta»

mrnloa ODtll Iodai aa Intinln-,.*.. ¦ niiM*rr
nas, ijnaiiii. sala, cnslolia. Iianlialru um
fartarei Km l*«*rt.j- Tlnli n. lll, -»tda
-r*r rlala a qualqun lu>ra Chllss sn
• »l »«". lt '.'573.1 7

\l,I,'llÀ 
Ul*) otínkO apartam«int»r situado

A Ar. Atlantlra, corttplstamsnts m.i-
l.ilatln. COUI - *tnartoã| ' aalaa, liotiliflin
r-timplalfi, '(iiarln m l.anhHrn para ampra-

U.ilii.. Ah.,.,., il. 1,1100*., Tratar ..ti I»
||.|<„ir 17 __ <T 

2.7.11) »

I'1111'ICÍÒ NÒÍfín*. -- Ahnjii-
I mos nosU magnldco edifício' nrncm-rroivstruldo, a Av. Copa-
iiabona, 14111, eíplondldo npar-

] liimcnla nom ótima saln, 3
I mundos quartos, coilnha, dc-
j mala, banlu-lron o iturugc. Tra-

I t»r: 1MOBIL.IAKIA NORTE
RUI, IX) BRAfllL L'1T)A. Hu»

! Míxlcu, l)U -- I* andar Tirlfi.:¦:::-nm e 4.2-4608.
_ (59070) 8

aTrOrAUAlUHA - llis» •» nilinlAo»
\ » Pija, am ptlaurira P-rafjSo, aa Asaal-
da Atlantlrs, prairrla para InstalacAa d"
i.-»tolii tta luin. Tratar f. ílnl.I.A.NIiA
MAU A "IA. l/nu. At. Lnt" Ar.
nha «S.

(-tl)l'A.!AnA.''A 
- - Al.il»». nllm. II».-

/ tiaiista rm prlsartra *»» at;Ao, raia A
ipiart>ia, 3 salas, Cr-alptit» lisphslro • 'pur-
lst • l.anlialrn «• *-*»r*s« a.lo, -faraga n
larraro ru at-rtl.... Trstar o. ItHl.l.AN-
MA HAIA A OIA. l.n.A. At. Une»
Araaaa, I». «nui».i| n'/StifiíiAÍAlÍA, 

Tããla I (f,l*i). «m
* 

„' a*>st»latiiaiitt-. fan-lHar, fnraiatra ptnaA»
aa raraa a raaal nm rata 11.-Ir*)! Tal,
17.1111». <T 37:iuiil o
¦"tjTWfrt--!"-- "..1la,a 

.aírii» It.õla! ii»-
I Mlada, -pata rsrat.or dlst.ll.tO, Af. t'n*
pséÁbaMi UO, d *> apta. fll (alrAi dn
Culpo), T.l. 31 1.1 lí | I 24111) l.

•— Amltaiti an pro-
lioatan pai a uma,

medindo I.0Q i f)'.n, a run Joa-
i-ulm Niitiuoo n, 1», ICm rtento
ao IC(*iri(.lo lm pai ator « unínr.ta
do CormlOi I*i oa Imo ao Ca nal no
AtUntlro. Nurlsn (l** nunn-rnaua
iipiu iniimiiloa Ooa Udlfloloa Unoo-
|ioiiii|io o, li a: nalr lor, i'llmlii, Ma-
ruil. llnl»! Itlvlor». AliMINIM
TIIAI.OHA. NAfriO.NAIj Ilua ou
Ouvlili.r. 7». I.iija. (T J7H1) I

laUOA-Sa nj.tlal 
"lliforliíll 

rara
nina rsrraUta **m ftsnls ao MAn, a

aoniSor dt iratautriit» llna 0'lf'irt It-im
». 130, .|...t ll n» .mi.,

(T 3t3»ll »

ÍviI-WaIiíHjI-~ 
írur» •• D"V HW'».

' raaa rttrn 1 *|'tarioa, aala, Inn. rnm
pltilo, t|ulnlal. «Ir , A ma 1'tntipm I «ni
talrn. Inf. At- ( opamliana. ini Tal.
17 1.00 - Wll.l.a I». llll A H1 [

I r 31S7I) n
T*íf,itwrr--ri,r<,~~r.ir.i.(;r' - h,ir.
1 alma «ala d« franla rora Taram!» ,
residência dlsdnts . ihaiImo ronforto alia
dn a iik na il» 1.* .r» dt» rn Tr («ain an rn
fsrenflas. Tal. 77 lil», <v !IIWi20) «

jrtiliW. 
"i^ 

¦' Alili." Tu .IrTreiliirnalá .1.
I in»<|iifita família um Ixim noa rld Iiim
moldlado •****> sdlftclfl rsafam^fofislriildo,
Mlllaiu aaalnr, Tol. 47*1011*1.

«r J73II) n

POSTO 
I — Aliltl-l», im, 

"i'.,...

eaaa moliltarta, tom iiii.i a Jardim
Raa Joaquim NatlUCfl, 16B, T«l. 21-7113.

(T SfiBUO) «

A»T Atlântica, 320 : ^ti".
r«iialn II. Ao la.ln iln O. K. úlllno
niuii tn manto i'a frant **-, AdMI*
KIHTllAlinlIA NACIONAL. Iluniii. Outldor, 11, Ijtijii (V 27117) a

pll |(t, ms liil. A, i|tlltf l.i f hantlirlrn para
' inpriffada. Ar-i r tltaOltC, rir , A rilS

«T 34171) D I l'ruilrn>i alr Hair»... 3111. tplo, I. T»l.
2/r,.h,1. .ihiKurr «.lttU'10

tr 3t7ihi i»

Oi ins loja

Flamengo

Í^LalUnBMOO 
- riu r.iumrlatrl tan

ai iiliin a aalran«atra, «lilfa sr Allu,
•vala da ffsflt*, lool.lloili., asua ronan Ir»
« mhIioi do itimartn. AR itua Coada d.
M«P|»fllllF. *T alflOíll 1'

IIAVFIA.VIIO, 
H.' I. .7 Alo.. .. /. 1 .„,,.

apii-lainanta), -H>nslatludn da lodo n
7 • amiai, K-ifi. in .ia rat anda, t quartos.2 aalaa, salatA, tlf . ,u- Alnfiirl 2 'N|li|
» tgaltilo, t y 21»,ii it,

Af.KijA 
Hkl -fMHlsrno spsrUmstitu trwblluto i rui 1'tu-ai.tin m, uu, p-tttsn-to

aar tlillido a qnali-tinf hnra Al.i-ri.rl
.HJI...I 1 3011» TMlll mm l.r.r. Cajulo
* OISi l.lila. A nu l ri.fualana n H7.
I* >o«i.i. <r iiim in

•ufnrtarr

Rua Barão da Torre, 271 —
A luu ii iii o* MRffntflOOa n pui tnttinn-
tns, una cotn t quartoa a outro*¦jnrn i. iM.iifiuliiiit. todoa; 1 aala,
tmnhelro oomplolo, varanda, da-
litiiidaiii-la imra ampravadoa. a ata.
Malnraa dalulhoa nnm oa A d ml-
nl»iraitiir»a l.owmiRs aa tons,
I.TDA — Raa MA»lro, SO, l,„|. _•IVI Sl.NtMM (IJ)

Ótimas re-ldeiHisi;f Ar^",Z'.
ria al'Avll«, ] Atlmaa reaManailaa
ambas rom *J rjuurtoa, 1 nmplaa
aalns, varnndna, cozinhas, «to.
Ilum dalaa poaaua tambem lollatc,
hn.ll sm niArmoro, tt*rr«co no 3.°
|,uvlnirni.ii. 1'ara »lallaa a maio-
raa ataull.aa cnm LOWNDES A
BONH. I.TDA HUA MKXICO, »0
— TKIj. «-ÍOtO. (lt)
¦^¦^^^¦^~ — —-j»—^—¦——¦—¦,—^i^- —|— 0,,-, nj-, rxc-ifíTint

Laranjeiras

Ãl.tllJA 
titTVlíuaa, ipirlimrni

ijuarli.i. | aala a tmlaa

A ..ii

COSME VELHO

„tii,/ *.t: ahtm ra éhanifnirn', Alui
V2 mobl Udo, mm iM.na moti*la,
pela manhA, ini raai da família dí l«.«l

Copacabana-Leme
t. ATI.ANTI0A - Alu,. .. „ ...ir

ts msnto mobilado ocupando íoti» o
sndsr nnm A aalaa, ti '-iiarhii. IJIISI'" da
an>nrt>a»»,.o t drinali tia pt-mliii' l«S, I Ar
AMantlra, um. A- par, Trl 27-flflOB

ir 31(184) n
TnjfiAlf~sííã 

"rípirsliaiia. 
lio poTló

l V Í, lltllno aptrlíillitnt.. Olol.lln.lt), tf
t qnarloa a 3 salas, Tralar prln telffoas
lü 2147, ./ Hitll, IT .'.'.7.111 •

í.ffaíA ll Tt .a olUmai i|,.,t.i.iruti.i 1
roa Ha nl. Clara n 41, - Oltal rni;Ao

rm tarmlnaçlo, «un p*csi amplia « ara-
1's.ota.at.. •inirrarVi. IuformscA»S mm Ola-
ra ttamna A f*r|s 1 lfl« Una HsiliNl n
in*t( i>- snilar, •/ -'""i ¦•¦i *• babu,

ir 3t«7.ii »¦Tiwrifflrrirrrsiin ™,,í;...,' .u », u,i.
Jl ram lailalaijAn )¦¦ Atrnlda Oopatã-

liana a. 1HT >'. Infornui tta na mnama
IT 31I1TJ) •

aT>ÃTTnVr'ísf("l\lVl. 
rom rafS alofa-saa

pnrs SOltrlro. '.>op«raK«aa. H«[mlilttga
a. r»ri iuw.ii

rsspslta, a raaal ¦
Vtinm 30 ?nt"i

PIjAIUINOO

ifihnr di* tino Irairi
(TT 3|7M| lll

l"aiaa in r«n-

mrnto, rom I
aa outras

dapendrnelas. A rua UrnnJ-tlraa a 11,7,
tliatti com • pnrltilrn. tiifnrmacòsa mui
niatf. Itami.i A ria.. Lida . A rua Usitoo
a. lan, M- andar, a/ u«.V

IT 34S7I) IS
7.1'OA rlítí aicrlrnta raaa rom 7 ([¦.. &

l*n. d-*ptf|idi*>rtrlna, inraijc, ü q|, dr
rl.il.... A' rn. il.» Laarinlrlr... SI7. Chi-

tt* ai) nt.,i. (v *i,hiii) io

LADEIRA DO ASOURRA —
Otlma casa mnhüada com 3
quartoa, X salaa, sjuarto da tm-
lirrifadon, coslnha, banheiro,
rarsifc, quintal com arvoredo.
I.iirar aprazível Z:00flf — AD-
MINI8THADORA NACIONAL
— Rua do Ouvidor, 76, loja.

(V 271441 16

LARANJEIRAS ^X^U^,
1 fjiinrion. 1 aala n dnnala dapan-
dlrtÕlAl A run Itnlit*i 1*1 2 2 Tia*
tnr r/irni.|,AVr.A MAIA a CIA.
I.TDA , Av. iirai.-a Arunha, 43.

lll)

— AtiiffM mn-t
em tnasTolfloo

ICilIflcln, al» aniiiiriiçio a Urml-
nnr até o fim <',»s*n infla, A rua
Ihlinrn. 120, Junto A Ratado do
CorcovaUo, cem masnlflct vluta
pnrn n* montanhm, «apiAndidoa
apnrlonioiilos. VlrftQfto constante
iliui nnrma ftdjaoentOAi (""llrnn sa-
luli A ri Irn o . AtiiKUHn dc 660| a
1 nnm. Tralar: IMMnilll.lAntA
aVUIlTK HI!I, HO nilAfllI.. I.TDA.
Ilun Méxtco, »8J,». Tall. 22-135!)
• II llll. (II)

Leblon
A 

1.1 '».. lll, uiastilflra eaaa rosa 4 «nar
Um, 2 Ulas, ii-.r-i.it- a ilamali ds-

nsndsnclas, tado luxuoiAmanta --whiUila.
Ilua i .ni|... il. Clrrill» n «117, ¦ II)
Ji.ilm. d. pnll «r 237721 17

\l.VtU 
UK. nllirwi apãrtamantn •"loja

i At. Alllll|ibo ,1. r.l.a il. 11 .
HI A. |lin.o «. Cln. Ublon, (Tiiar. nau.
D USStrs «U nbra (Islnha,

(I 2IS4M1I 17

ALU0A.BH 
11 mla ...iii-nrii. iinsi nio

Ital>ltada, am innlt. ila granrta ttrrn*
no. mm 2 ulai, D ijuarloa. tianlirlro am
ifir, ts>rrac<*a, quarto t liaiitielro fl»» em*
prvsníla. saraifa, ate Prri-n 1 |300|] A
r. asneral AniKaa n nn i Ublon), mui*
Io prriilmo ilu praia. Var a -juali(U«r
hora •> tralar rom luli Dsranns A IrmAa
1 r. flll In. 21. I». T.l. 42 HliVl,

17 .'iiihii 17

ÓHmoi apartamentos ~„*^";
Kitin. lo «ii.. a ma Dlaa Ferrtlrs,
100 da construção a Urmlnavr sat«
maa, nil uma apM Ia inmi loa com 2
ii nar inn, i anlu, coslnha, «1 >- i*«r. -
rlnnclaa da omprniradaa, nti:. o
mllflcln t provido ¦!« anraaa nn
auh.anlo T.«i«r oom LOWNDB8
* HON8, I.T1.A. IIIM Mi MKXI-

,"' :*:" CO, 90, I.ÜJA. Tiri.. u.mr.i).
i :n.i.ri) 17

A 1'AIITAUHINTOI.' 
"GTCÜ7 

Alu,.
a\ aa o spartsmanto tsrrao, ai-aiiarto¦ua Arlstldss Kst-tnots,

trnto ou alufa-se mnlilllarl» ¦" ««...i... rrioitm» n. Cirtilho, Ubloa,- li ifiiartoa, sntrads, asla *)• laniar.

Af

-r*

roíilortatrl it,|>artnmt»nU> do
frr.titn constando da 3 (randos
aalaa, varanda, 3 quartos com
armários rml.utl.ini, li.t. '.i.lro

dc cAr, ropa, coilnha, quarto tr
banholro da rn.prf«ail... arru
oom Ianque |rara|rr r aqurrl
monto Interno. Troto mobila-
do IrZOoSOM, arm movais
1:70*0)0*10 — InlormiçAr-s trlr-
fone S5-S040. (V 2-17351 10 'T 

MUTAtlte.Yll. a|i..i« cr.
17U UKM(l(j ' .Alnsl.» i rui M '."l nu. ria, 2 ..1... r,.n. , <M»,
I BBftdii *", «t analtala a pari ainrriln | *"'•• t'«r" *»Wprefada Traça AlmlrinlS

n • II, Ur l,rni». Irttrn. ,„»1 1BI|)I» .. HollMl Vl.lr. n », |„|r.„ »„ Uhlan
ia. I qnartos, dvp>ndenrtas do empreia 'Y Hn»M| 1'
il'»a, rir ÜbaraS na pnrtarla Alujiirl
t.;.n*iiioo larlnslrs Istae. InformacAss
paio tal. Kl Mu'. |T I47MI IU

t*I.AI4SHrtO --" l*l«ií. » 
'<><• 

«nil. u
r ...«n..i,..ni,. ila ti.iil. 1 rm Marltl.
¦V. ita A aala. tft, apt 401, rnm aalata,
•mU. S '*aartn«, hanhalrn - .«ttii.Ui-i, .» •
lm.l.-1'.i r1«> rrlartsa, armarl-.a «rnbn II. toa.
to-al para a»lai1alra, ali- I, t\,t ma- A, , m„
lei»! ma • ta. Ai.iiiritn a. inn», in

rsrsnds, ijulnlsl *¦ mais daprndiinelfts, l*»r-
tn ilo luar. oiilltiia na |"irla. Trata s* A
ma Trüflno Otonl o flll, !• indsr.

(I Sl.inji 17
TT.IJrTÃ STr aillmo ipit.imrniai Jnn.o I
/\ praia o»rttpanda 1-trtn m.i andar Cnn-
forto modsrno • luarortans seshamentai.< nnsirnoao prllTWrnaa, próprio para pas-.... ... fln.i ,o.l.. Tal,, ,»«>.' 11.11 Ari-
ral. ifl. apt Vn] CblVei M apt ,101.
Tr.l.r A» llli, llr.ii.-n. 137. Ku riiiltila,
>.l. 1011. T.l 21 IMJ.

(T J7..7II ir

Irr.

Ar. Delfim Moreira, 1212
— Aiilu i. Otlmo a moderno
apartamanlo, rm lucai apratlvel.íjoin .1 quartos, aala. coslnha a
rlriiarulAiii laa para t-mprerfadna.
»nn|. ... AiiMiNiHTitAnonA na-
CIONAI.. Ilun do Ouvidor, 71 —
'-«I* CV 2THQ) lt
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Leblon
Av N.pmpvar ~ To ba rent 'for
at, Av. NÍenieyer, 171: i-.d.. 1*01 •
'leiro _ Apto, Sl-S.» flonr — 1
roonv, 1 hed roont and moro de-
ptmdeuces, Bfuutlful (tlght tn iln
«ea. V\vo minute*-, ir uni Hotul
1.eldon. Can bc «een at »ny tlim*-
l.""k ("i- tuinblllnrin Norle-Sul
il.i Hni-il. Ltdn. Knn M.-xico. US-
.*..». — Tela. J-Í-63D» mui 42-4fi."..-..

UERAO - I
f LIS. —

«171

PETRÓPO-
Alugám-sc

apartamentos com 1 sala
1 quarto, banheiro e co-
zinha americana. Ver c
tratar á Kua João Pessoa
n. 106.

i v MSMl tr,

CASA NA AVENIDA
DELFIM MOREIRA

REPOUSO E FÉRIAS
EM PETROPOLIS

Bento 6 PETROPOLIS

I IVn-.Ao Panam nra. títil í
raia do lel-lmi, altiRA- J mont 5&7, tel. 22-4", Ca«

nstrudli lú |<uticQ (conforto, dentro dr uni parvilhoso. Ótima comida vícnt
prio para *h%a\% At tratam*

Praça da Bandeira
\" 

I I .. A NI i,1 
"

lualall I i.r

i Terezópolis
LIS Vai!
io mobilado,

Tratar M" tele

•n — A lupa *>¦
com -tf-im cor-
«¦ii ¦ iiinn sé-

IVI 21132711.
(Y llÜllÜS) oil

No ComcÇO tia
se uttta ótima vasa
mai» -ie mu .inn. Centro
fdificaçAo em estilo colonial espanhol
com varanda para o mar. Amplas de-
nsmÜncias preparadas com luxo * con-
te rto, Sala» de retepçSfi e rffcição, co-
pa. corinlia, citicõ ípiartos, sala dr co>*
tura, duas aahi ilr banho, banheiro dr \ Alugai
cmprtRado, garage paia dois carros e casa com 2 I*
mnia dai:, quarto, pira cmpres-iloi, tlr-i !**'r 1 lOOOSOOO.
pòsila-dc áçua cum 3.1 mil litros, Linha I fundos, aluguel
<le ônibus a dois mtitutot, t*«M para fa*jSnr. Victortno

Pu
Maio

o Lisboa
Abuta-se com S quartoi, rtformada, I Alma** o confortável predio da mi

T""''ii iC* ' •""" <l!W»»»«l», Tr.ttr - 1'al.liiiiale n. 7,. mobilado core 7 ijt,.,la- liio Branco, JU, e" «mlar, uli.J >., s-uane r .Itnui. a'-pendcnci.t. tm
(V 34691) .IS,c-nti*o ale jardim. Tult-.r ne local.

Ttl. 44«7. (Y 3.1*611 SS
614

MARACANÃ
IViJi

Rio Comprido
, i.i,,.i

í\ U lm
família n

lilaiili |»ri
Traspassa-se

COPACABANA

mília d? alio tratnmento. Ver na
ni.'.i Delfim M.utiia — S84,

COPACABANA

A
(.18)

I* — I.i

flllla, |.l.t lalillia
i, bom quintal.Incluindo buncalow ,a,

1:3001000, Ti-ilat cum
.í rua Mayrinl* Vcttja,

PENSÃO STXEL
Pr»l» ale Itotafneti 104 » 20Í — Aplo..

1-aia -a.lltilal, ttÜit, fetinetl, laillili.,
,-l at-aia ro,., «,,(„-,, internacional —
UMriaa a começar ,|f lOiOOii.

IV .¦..'«.D .18

; ^m**r**r^**^**-*,e*^**\^*r*^rSm*^A*,**,e^^^^f^^*,

Empregos diversos
ÃUHNTliS a- 1,11'1,-ilain-a . domiciliai.

aceitaBt-ao A .¦¦>..¦ s«'n> para aap-otia

Professores
INOLtS, 

alímio. fraseia. — Proftwo*
rea eatranrrimi diplomadas levlouani,

(«rta a convcrt-t-lo. I»BA. OUVElllA
BABR. Ru. Alr-r-o Alvim, 24, ».• ao-
dir. sala 3. Tri. SÜ-C-WS, (T 2H7M1 M

Médicos e Farmacêuticos

flIVKM AÍIKRIOAM) — Z~\m
tf ili*s pratlcamviit*. T»-ni mIi

lona o ln
rm t"o

pacabana e no (.entro. Tambt-m a dom!
ctllo. InformaçiVe: tal. 17*6631;

(Y KHI.97I 81

CONSULTÓRIO

andar, t lefone

Alu;

Santa Teresa
:vvr

Aluga se o apartamento u. 3 »Io pre-
i rua lTaràta Kilicir»'.
andar. \'rr a qiulquet

ni S,asconcelos Jmm.r a
mi; vm

; al-a:
¦ ocupando todo

i tial.t t ll.M.,1
i na do Carmo

íiim i -il,' ii'iifi.rio Ji rasil ilr
tr.ttamtititu cmn vtti.i w-bre a (tiianiitiarn,
rnnili-tto il" Iaing»rooM, m\h com ràran<
tis. dois iiuartoi, cozinha, hn nhelro. oll-
mo qunrto i*- ili-mnl*. dt-i-omlciiclt*. A rua
il,io*uli.- l-.ni.». 10. Ií MflOS) 23

A ¦'•••'
á V mt

Vcasio,

.1 SK

COPACABANA —
Apartamentos

.103.
lialO
Iria.

a. .101 <
31. Eili

ii sr os aparlamcnlot t
Rua IVriiamlg Mrllalc.,,

Irapuan, uotoj r luxuosos, com *-a-
sala, varanda, .' quartos, banheiro

rm cor, ftc, Vn uo local, tratar prin Ir-
lefone 37 511.1 — Alusutl 1:400*000,
rom «aiase. (Y 26D4J) Jt

3.1 0.108
IY 356J I .18 :

AbitíA ir u,\i e |,ât((.•lalaa'o. Ytr alr|i„i, ,1a.
um, 11, IJ- »m|a,. Kal

msuttdrlo
Aliam

nuailluno
o-.rsi .ts

FÉRIAS e WEEK.END
NAS MONTANHAS DE PATY DO ALFERES

irrnli i^ra IDOVClt, K«Ur itas-l.1
- [Ai IS tora» c-om o *r. Malhrfnt, At. U--ni

|al« Ua o. 1-..I. »ob. (T 2.11S71 .1.1

1>A1*A/.INÍU> 
ou nifittno pr*vl-.«-sr inra

\ rtcrtl »rlo dr um i-ur tenha pratica: «lm* ri-p»rti.;,v* publica», ¦»*]« dctcmbara-
. çado. saiba Irr r ricrtver a maquina,

Tt.MJr l rna, 1'ralraa I, II. aet).i ,CÍHIld>.
feira, Axt. lt liorai tra dlant«.

IY I8H5II »s
- *-r-*«^/S'S'**'*WSr*«*SAaa*1k^i*VSA^^a^V>»*^'^^.*^^>^*V^*V^

inimm*

LOJAS

Sitio "HOTEL BELVEDERE"
8| 11131'OUSO A 1111)1.1TI1, OM.MA KXri:i,K\TR . »Kro . -li:»l Mlll l>A1 Tanlo confurtai COZINHA DB I.» OllDRIM,

NAO SK ACEITAM DOBNTKS,
Dlreçfto .irstMrs

io fl[inrliimi*ntn rtim
quartos, coalnha, ba*

nhrlro, ac. polo pteço dr S50J000, &
rua Nascimento Mha. "."Jl, npt. 7 Upa-
nrma), Trntnr ns ms iln iiurUlor» 79.
I" anilar. telefono 43 1611.

(T :.-.70-l| '3.1

casa) ou - senhorea alURnin *-c quar-
^ ia Ins, .llMii. a oiilnha e ba*

nlirtro. 4i>tiS. fhtralla Indrprndi-nlfl »• yrn.n
de quintal. Prosrcssd, 17, bondo P, Matos
4 n.rtu. IV 31018) :;i

3 OU ,
Mc. Te-

nnlbus ft portu, to ml
Itua Altiitr .*ilf\nnilrlii"

II '.';^7:ic :.i

VIMUTAMI 
VlllS ranlort.T.I,

a|U»rto», 3 »ala ! hinlirlr."

ConslruçUo iniciada ba j ntrsrs. Venilo
eom linda vista paia o mar no 9" and.
,Jo edificio, ura apartamento a rua Paula
Freitas, lado tia sotitbta, com VCSttbulo,
boa sala, i otímoa quartos, varanda, ha-

Km lusar dr fraude futuro alucam .
lojat a!a Av. Alaullo ,\r) InlOrrrinçOí», liru.pcclo» e resorvn

ovo Pllll.l Pn.ial faSI
as espaço
Paiva ns, 67*A *¦ 67*H, juntai
Cinema, Tratar rum Macedo na ma tio
laViario S.t. tabelião, aiat I.I á» 15 hora,,
ou telefone 25-3326. iY Í-Í6S0) 38

LARGE APARTMENT
¦ Konr bedroonts, dinlnR and livins

room, cata-;r 2 cais, magniíícent view
o ver Hay, unique situatton> only one
apartraent, no t>eij:lit*».iiirs, larií* car

alai Qunrto»: R|0, Ti>! 13
 lY .

S7JS —

MIO) J8

nheiro em rór, n, e banheira de empre- ,|f„, „„{ ,,.lrl£. ^„irt .,„,| c„ol -il»
pado, deposito par» malas, etc, por UO
coutos. Facilita sr parte. Tratar com dr.
[trenó Aml-aie, á tua 1" Maiço 17, -I"
amlai, sala J, das 8*3-0 às ] 1,30 e das
14 .it IS hotai. Tel. -4.1 «í(.bJ.

(Y S4873) 38

Sala

.vil.

ao — r andar
No ponto mais central do

esquina dr Avenida, mu

VPARTAMENTO 
- Alut.-i ¦

dlo novo.
pro-

para família da trst*int,»n-
fn. com aala, dol* quartoa, miluna r ha-
ntn iro cumplcto, rarnndo rom linda * i»-
fa r-obre a («uanabara o ilependciiclas
pura emprf-fada, ã r
n. .IH, aaillOr l"l.l 1.!

in Ronçalres Font
delra de Santa Tr- i

i V 231U151 2,t '

Jardim Zoológico

VI.UtiA*SK 
o pnHlt-i á ni*''Antônio"tV

tolla. 103, cora qimtro quartoa, du
salaa, snla d<* almoço, copa, coilnha, l>
rlii-irn completo r. Karatr, trata-se
ni'"»tn,i. iV *.'.17iltl *.

Vila Isabel•7.

Kio, Ouvidor
fico primeiro

amiar, claro, fresco, lado da sombra,
próprio pata estabrlccimento comercial de
luxo tendo elevador, Informaçâca, Te-
li-íaine 33-0317. (Y -.MIO;) JS

APARTAMENTOS-
Alu*{ám>M a parta men toa ainda não ha-

['ita.los na rua .Io»c Hífiino, 246, com 3
quartos, 1 sala, pequeno terraço e as
pe-çai necessárias. (V 2484o 1 Z&

Can be aeen
São SebastiSo

ii».
l?4

tiiftbti- Una.
Avenida

REPOUSO MORRO AZUL
Veraneio etoncmlto, na montanha. Diárias desde I5S000.

Fazenda da Conceição; Linha Auxiliar. Tratar com N Lobo, das
10 ás II; fone 23-2285.

\NGOHAH 
tlndlsslmoi piro aancue mar-

ron, rajailó, vende*ãa i rua 8. Cristo»
l-lo ll. 175. 1'. ala llaiial,'lrt. T. 48 11)02.

(Y JT JCI-1, S.1

Terrier Pêlo de Arame
Vende-se 1 fêmea, 7 m*ses, bem edu-

cada, de pais legitimes- registrados no
K.inncl Club, Preço is. 2505000. Rua
Faime ale Amax-alo, 1. Tel. 2:-2"\T.

(Y 2473S1 ta.1
*&^^i^^^i^i^A*^^AAi^A&yAA^^*0tAAA.

TfllOriIB-jeinuK,, corrMl

Inglês

falar
_ tamente,

i-on- Professor Alves. Tar» «ti fa-lar com liiKl-.se.» sem embaraço
nlsutn. Carioca. 30, 1.°.

__ (Y_2S6Joi s;

ern3mejeT:^"^^
KukIIsIi l.osson». ManhA, laralo o
noite. Carioca, 50, l.o,

''•'¦ (Y 3561S) S7

IJRprSSSORA 
Inclata, Jorro .eoh.lrn'.

leciona iH>r tnilodo rápido. A cltuul*
rlllü. Preço módico. "Tel. 35*3020.

tY :.14Ill »7

VIAS URINARIAS — DOENÇAS VENKREAS —
MOLÉSTIAS OE aSENRORAS

TRATAMENTO DA BI.ENORRAGIA COM VACINAS

DR. JORGE A. FRANCO
Chefe de Ijiboratoriodo In.llhito Oswaldo Crm

67 — QUITANDA, 6.- ANDAR, 2 m. TEI,. 4S-7M8 _g
ni.K\oriFiAn, 4 

"*.

COM^TjtOVCiiKÍ
R. CürlTir.. 40, ifl ti. 14 ri».

(PO)
• Vl«» - UrtTr*»!»», Tflrnoniirl» *

ri-fmpllcacftrsi — Mrmnrrolrtn* «
Di-encs* annrrlrs!*» — S, PiMTrt**,
<l< _ |,n. «, «. !«. rafir». aS'a>*

DR. 6RANDIN0 (ORREA
DR. DUARTE NUNES

Moveis novos ¦*? nsodoi

(Y 2465S) .18

Paty do Alferes
Alugam-se ueate aprazível * ponto dr

veraneio, casas acabadas de construir da-
pondo de todo o conforto moderno, Alu-
puel barato. Contrato minimo de um
ano. Maia informações com Eduardo,
Fones: 26-902*1 ou 42-8165.

lY :.'S.t|l 38

Casa Teresópolis
Aluga-se, em centro de jardim, dei nd

nutn» da est aedo ila Varrea, tindo aala I
jantar, varanda fechada, •* quartoa, ga*l
ra^-e e demala dependenejas, completa- |
mente mobilada com louçai, etc. Tratai
,. na ma 1'liapania 40. lY .Mf.W .18

EM SAO LOURENCO
HOSPF.DE-SE NO MOTO. AVENIDA

TELF. 16 CAIXA 8
lY .'

_ . I.- .

COMPRAM-SE moveis,
planos, cristais, objetos dc ar-
te, etc, ou mobiliário comple-
lo de rasas ou escritórios —
Casa André. Tel.: 43-6332.

tY 2!7)t) 83

SAI.A 
estilo Pr-ovrnçal. cm Imbuía mas-

slca, rlcameutt ct>talhaila; 1- preas

Apart.—Copacabana Sitios para Veraneio
Pequeno; ».la Kilichinele, lunliciro de AIne.ni «e aloii neoiienoa .itlo. ,

VDAKTO — AIuca-41- rm casa dc se*
nhora -6 a pessoas distintas, Ate-

n!..s 28 do Setembro, .U-.IA (apart, 203),
vil, ImiM. IV 2670!) '.'il

ALI'i;a-sk nma otlma casa -lf t"4'*uliia,
rna Suo

parlmen-Kranelaco Xarler, Mi3. com iktla
toa; :t r-tiartos, terraço, varandas, " sa-
Us, copa, t*oitnna, rjuarto n*ir*» emprega*
iln o Iiistalaçío sanltfirls completa, otlmo
qotntnl com entrada para autoraorcl. I're*
oo 830$, Incluindo as taiaa.

it usii-j, ae,
SS DK YA9CONCKU.OS — Km fl*

acabamento, sbujam-se A nia VI-
IHa TaTnri»» ni° 375, Otlmns cn-tn» com
ftiránda, 2 «]¦•.. sila, banheiro completo,
fl^-ia quente, coslnh i nmpla, quintal, rte..
InfprmaçÃes M, IC-SS3Si tY 24870) "•'

— Alugam o d
.np.sto mnffnlfl-

co edifício, rocem-construído, A
.rua Torres Homem, H54, próximo

A Praça BarAo do Drumohd, «f-tl-
mos apartainontos com " nuartosi
o W. c. dc emprfpad.i o demala
dependências. JitriMns ein volta.
IMMOBILIARIA XOrtTB*SUL HO
niíASU.. LTDA. Kua Mfxlt-o, JS,
3.»-andnr. T''i». i'.'-icr,ii e ::*fi"n5

íCfil

TINSj no

ED. STA. INÊS

Alosâm-ae dois pequenos sitios em
cor, I" analar, lrat|.aiia-te «quem com* | |v,lro alo Rio. fasat am.ia nio hal.ila-

das, Com 3 quartos, banheira completo,
gar a Re e demais dejviidetnrias. Ônibus
á porta. Tratar á rua do Rosário, í>°,
i". Tcicí. :.i.'6S6. (Y nn,) ss

Tijuco

\I.ril.l 
SE nm.

pm raia tle itm
otlma snla ile fronlo

rasai, Kua Profcaeor
Gablso n. itlrt, alameda Paieoal, rana IX,

t V 27O0S) -7

VLUGA-SE 
o apartamento-n. .1 ila ma

Pinto C!pedes n. Tt. ;i qunrtos, 2 sa-
lss, tt mnls itependenelaa modernaa, Cha-
ti-i no local. Tratar pelo telefone 43»tH32.
Aluguel 5S0JOOU. | "í 26RS0) 27

A'í;; tlmo» quartos, eom oi-dsí\o.
it ;.*i,3i !7mAfinÕOK I.lillO — Aliuaw, ÍSÍ5»,

rar.». 3 quarto*, 2 salas, etc. Rua
Campos Saltes, 26, msa 7. Tralar Ave-
iu Ja Illo Hrnna. 131, .1.", «•!« .101.
H'UMii'iii.1 i-.isrnii.ii.. it ítiuhi :j

VbUGAM-SK 
ótimos quartoa com p-on-

ala f moveis pessoal de trata-
mt-nto. Rna Fclti ila funha n. 2P, Ti-
iuea. (T .'jn::) :t

1{1,APAZ 00 MOCA — Uu. Arauto
Pena. IB, em residência dè dtttlnta

família, alnsa*se um otlmo quarto para
noltt-tro. Mínimo oonforto Mesa de prt-
melra ordem. Ambiente srlrtn.
______________ i__:_____

Rua Marquês de Valença, 65
fi fi7 f1',n'n9 6 mniiernos apar-
y 

"' mim.* n to a coni 'l quartof,
sala, cozinha, banheiro, quarto rte
empregadas e Arca, desde B3U|.
ADMINISTRADORA NACIONAL.
Uua do Ouvtíor, 76, Loja,

_ ::i3'j) :"
— Alugamos exce-en-
t es caaa a, A r ua J oaô

Ilipino n. L'". ns, 34 e 37, com
doía quartoa* aala, aaleta, quarto
í> W, C. do empregada e demala
dependências. Vfir a qualQUor ho-
ra. IMMOBILIARIA NORTE-SUL
DO BRASIL. LTDA, Rim M.-lli-o,
ÍS-3.° and. Tols. 22-C355 c 4""--lr*6S.

(27)

Boca do Mato
1) tare

CASAS

l"i MATn — Aluffl-se o ni»ar-
araento l, da rua Mb-ia Tifarea n."

135-A, com ".' -.nltts. 2 quartoa, quintal
c ii-Miml» dependendris; fh.ites no local.
Tralar. tri. 13-5027. IV '.'7'i:lH' *¦'-

Subúrbios da Central
rifi — Alugamos boa casa A
LAJA Hun Visconde ilo Niti--
161, 66, com li quarto,*-!. 2 aalas,
cozinha, banheiro, etc Aluguel o
maiores detalhes com o« Admi-
nlstradoroa i.o\vmii:«i A niins,
I.TIJA. —Ilun ilu Mftlcn, 1X1 —
l.ujn — Tel. «-8050, <29)

^" 
>iiii
l na

HA AlUpam-iO tt|iartnnientos pro-
iIitius A estaçSo, em edifício rocem*

ronstmfdo, r,*m 3 quarto», r-nla, hantielro
completo e demala dependências; rua Cul*
maricá n. JS3. Alllpuel -IS0J. Tratar na
Serçío Predial ilo Uanco do Comercio,
S A. Tol. 43-3006. IV 21710) 29

Rua Magalhães Couto, 80
oo Otlmaa caaaa e aparta-

d OO men toa acabados do con»-
truir, ôtlmo ponto, lugar nprazl-
vol, Dernip S50|. ADMINISTRA-
l.iiiltA NACIONAL. Hun do Ouvi-
dur, '&, Loja, (T* 57138) 2ü

Subúrbios da Leopoldina
APARTAMENTO 

~^^Í.'t

cente construção sito A rua Ger-
aon Ferreira, 12 (próximo A n>-
trada Engenho da Pedra), ôtlmo
apartamento coni 2 quartos, sa-
Ia, cozinha e bnnheiro, etc, maio-
n>H detalhe» com 1.0 WM DBS <*
Mll-a. Mlll — Illin Mpuli-n. IMI.
1,-jjn ,— ivi -ts.stiítn, í*io>

ilhas
1 lua nn i

t-r-ir as cortinas novas por ?50$00ü ou
st desrjar moveis por 4:S0U$D00, Rua
II.-ir.iM Ribeiro, .144, ap. 101. Aluguel
4IHÍIM0. (Y 2.1S95) .1.4

Edificio Serruya
Alugam-ie salas com ugua corrente

dt-jdt ltaO.000 — Rua da Nclai-i,,. 55.
(Y 248>)J1 JS~F0R 

RENT
Lagoa near corte

Cantagalo
Mai-estic hoiisr with 4 rooras aiuI 4 li-

víní-roomj narace, two rooms for srr-
vant, m Iiír (rarden with (tarden-house,
Very qulet and cold temperatur. rentel:
?S0|, Oihrr informatitms L. CE2ARÀ-
NO. Rui Ouvidor, 107, 1». Fone —
43-603*3. ( V 26696) 3$

LOJA MODERNAS
c sobrado initaladi c licenciaria. Alu-
piei .':50110(0011 a-rlrr Urusuaian» r I.ar.
go S. Fco.. Telefonar paia 43 404.', com
»r. TJii.-igo. (V 25728) JS

Várzea — Teresópolis
Aluga-se confortável casa He campo ã

nia 1" de Maio 1. Trata-se com Mamei
t__ iw lavai. (Y 27050) .18

. 
"FLAMENGO

Aluga-se ttm otlmo quarto mobila rio a
cavalheiro -Üstitito ou rji".;il o,ur trabalhe
fora. Tratar pelo telefone 42-4652.

EDIFÍCIO ANGRIA
Aluça-se por rs. B50$000 o único

apartamento disponível a rua Clovis He-
vilaqua n. 26, esquina de Conde Hom*
fim, com 4 quartos, 2 nalas, cotinha,
copa, banheiro, etc, tendo aRiia corrente
com abundância, Trata-se com o *ar.
Moacyr á tua Mísuel Cntito, 8S.

(Y 27115.__

VERANEIO NA FAZEN-
DA SANTA MONICA

Eslação Cotegipe
E. F. C. B. - Minas

Inaitf-nrirka-, fnnfortayel hotel 12 dc
corrente. Predio novo, Instalaçio mo-
derna. Agua corrente nos quaitoj. Ótimo
cllmá. 550 mrtros de altura. Vida de ía-
rmda, com abioluto soceco. Na ótima es-
trada Rio-Juu de Fort, a 4 horas desta
capital de automóvel ou ônibus. Asfal*
tada ate! a porta da Fazenda, Telefone:
Colr.ipe 12^ (Y 74747) «s

Férias — Week End
Nas montanhas de Paty do Alferes —

Facenda Manga I-arRa oe Cima. Apar-
lamentos e quartos cj apua corrente. —
Ótimo passadio. Temperatura média 18
çraus. Informes — 22*1135 — 25-8656.

(Y 
-710S) J8

AV. ATLANTICAr2<r
Leme

Apartamento 54. Aluca-se otimamenle
mobilado a pessoas de tr.no. c| 2 frentes
— Peças, Sala, Hall, 3 quartas, quartoempra-K-ulo e mai? dependências. Fraro
!___*; (Y 2471 Al 3í

CASA — Aluga-se
Ampla e arejada, de 3 pavimentos, eni

centro de terreno, jardim A frente, com
4 quartos, 2 salas e demais dependen-
cias. Todo o conforto. Entrada de auto-
movei. Rua Cailo, Giu,, .16. Leblon.

(Y 247821 .18

Salão para negocio em
Niterói

Alucase um grande « ótimo por 350J
com contrato. Rua Marechal Deodoro,
242 (próximo das Parcas).

127215) 38

Aluga-se um apartamento
No Kd. Impera tor po*>to 6, todo mo-

milado com 2 salas, 3 quartos, refrl-
Keraçlo, cosinha, copa eom refrige-
rador G. E.. dependências empregada.
Informações: 26-1537. (V 27J16) 38

PETROPOLIS
Residência para verão.

Procurem Lowndes e
Sons Ltda. Rua do Mé-
xico, 90 — Loja. Tele-
fone 42-8050.

cm~ircrjx~È~
SOBRADO

Aluga-se isoladamente
ou em conjunto, esplen-
dido sobrado e magnifi-
ca loja á rua da Carioca
n. 83. Ver no local.

(Y 24777) 38

("XAS.l 
— AlU|lll*K — Avenida Hnlnlin

.' Elliabetlr inrn dota i-nvlmentna, pa*
lota. duns aalaa, 4 qun rto*. depumieuclai
completaa *t siiraío. Tel, 47-lrt'S.

 IV II7M1) as
Bdlflclo Uctafta Dumont — Alu*

sn-Kti luxuosa apartamento, A At,
Atlântica, 244, apto. 1101, cora hall, 2 *n-
lííi*s * baleio sobro a praia, 4 quartos,nrmnrio-» embntltlos, 2 amplos banheiros,
prande n-ilnlia. dépemlcnclaa para empre-
gados, a-*iia qnento e parage, etr, 1'rt-ço
i:.WH$. Tralar AT1.A8 ADM, I.TUA.
Ar, Hlo Hr.in™. U8, «ral. 1.114. Tpl.
<7«imr,. ,v :;oiiii .1»

IIDOj c- 1

Alugam-se 3 dos
melhores Apartamentos

NO MELHOR PONTO DE LEBLON
t-í-G -*\i* V* 'v «(

S, ' n^íSJ^ste***^. 
'SÍBSSiCr"" ^^<S**^*?I*

MÊÊÈÊÍihk í' wZadf * ¦S^S'J
^iT^tm-TmWVÍ^BKÃ*tii *-•' '*^t-M*9|M^HS*)rÉrH *1KÊIÊÊêM_____t\^HIKtÊÊÊÊ^K^

¦ * -j-ar-Aàl ^^-^at?SP*f ^_W < ___W^*t_mí-" ^3? R ••* .'afMÉIBnrlk1 *MB!^'v'.**4HnHÍB
___m_r'.rflr "g^BS _______s__W^i

AV. EriTAClO PESSOA, BSU. HUA DAMrOS III! CARVALHO
1'KIITll DA I-11.4IA (V S!a7|[i)3S

3:0o0|. Dormitório dt luso, folheado, d^
i ii-i «tun, ori r*l nal smiarlii -miu 4 portal

5li|l$. Ut.ta-tlUi>l". »1S, IV 34l«llll >iil

>Ml'lli) tudo qw f mnve1«: dormito-
-a.i.iiv |>*\as arulsas e casas

s. pi. moMladai, DKHlrrnas e «ntlc.i»
Tel. SU.4643. Atendo com preateaa.

IY -137,3) 83

/ >IMI
i.i Üe,

/ il'Ml'li.tMHS naa,a,t>. cri.I.I», ticxt.,
\ ' mrlqutuas ds outura e tudo oue rt-
presente ralor. Tel. »C-3i2S. Pasi-tM 1-em.

(V "2007B1 8,1
TTCNl)***--&*! . luilioul.r — 1'iu rl'u

[ 
* aparelha de UniafH. com 151 p-\*ai*

1 lustre de bronie e erlital que in-rten-
c*ii ao Harlo ii«> JJurlcy! rclorlo sntico.
do 2m,S0 de altun; dormitório de lm*
tuda, i;'-ladelra U. B. (serve para (vn*
»Ao) e outroa ohjetw, t fator rer das
I) 4a IT horas. At, Copacabana. 8(10.

IV I3771II SJ

ESPLANADA DO CASTELO

Alugam-se as 3 últimas salas do "Edificio Santa Isabel", á
Avenida Almirante Barroso n.° 97. Tratar na Imobiliária Jan-
la Catarina S/A., á Av. Graça Aranha, 26, 13.° pavimento.

(Y S7145) 38

IPANEMA
Alu«a se apartamento mobilado pataverão. Tratar á rua Prudente de Morais,

056. apartamento 48. (Y .MT."*)) 18

EDIFÍCIO irAMÃrT"
At. Copacabana, ,108,

tamento n, .105, a)tlj[ue|
com Ernani de Caitro,
n. 181, Cim Cirio.

Aluga-ae ai\ir.
SOJO00, Tr.Mr
ii» aln Ouvidor
(Y 27IC41 38

PETROPOLIS
Família francesa ai nica quartos com

Acua corrente. Ótima pensfio. Lindo pa-norama e 10 minutos do Centro. Kua
HermoRenio Silva, 586, Telefone 4228.

(Y 26706) J8

PETROPOLIS"
Aluga-se casa mobilada com 5 ijuarins,

hall, 2 aalas, garage e 2 quartos paf1
tmpr-íadot, ru-., » ru» Coronel Vcig,

1.672. Tratar (ont 3605.
 (Y 2661.11 .18

CASA CONFORTÁVEL
Procura-se alugar, de preferencia na Aveni-

da Atlântica ou nas praias de Ipanema ou Le-
blon, com completas instalações, minimo 6
quartos. Informações para a portaria deste
jornal, sob n." 23704.

CY

Copacabana — Aparta-
mento para o verão

Aluga ie mobilado, cnm aaleta, gran-tle living-room, 3 dormitório--, ottma va-
rantla. água quente corrente, garage pa-ia automóvel e boas dependências. Tel. í
47-3370, (Y 266«S1 .18

IPANEMA
Rua fiarão Jaguaribe, 133, Aluga se

o apartamento 203, com 2 quartos, sala,
etc. Tratar com José Mario, ap. 201.

(Y 25714) 3S

VERÃO-ICARAÍ"
Aluga-se em conjunto, uma sala e um

quarto de frente, mobilados» wm pen-sáo, entrada independente, em casa de
familia de tratamento, i rua Moreira
l~t*.ir, tel. 2*0214. (Y 25741) .1»

Apart. — Copacabana
Traipi»».,» ítlnio rontrato 4 At.

Atlantic, 124, ar-tai. 92, t qnrm ficar
com os moveu, Vír c tr-Lr no local.

lY 248071 .18

Apartamentos
alugam-se no Edifício
São Francisco de Paula,
á rua do Riachuelo, 252.
Trata-se na Secretaria da
Ordem, no largo de São
Francisco de Paula, das
11 ás 17 horas.

iy :f>t<>) jj

MOVEIS
EM ESTILO OU FO-

LHEADOS
Mande confeclonar na

FABRICA sob desenhos.
RUA FREI CANECA N.# 8.
Apresentamos projetos e
orçamentos sem compro-
misso:

Variada exposição de
dormitórios e salas de Jan-
tar de fino gosto e esme-
rndo acabamento em todos
os esUlos.
RUA FREI CANECA N' 8

CEL 42*0521. s*

PIIOFB3SOK 
ai.- plano, liiraualo .ni

Viena, ds ll«;fe** [x-r método moder»
no em ai,a mldencla ou no tlomlrlllo do
aluno, a preços int-diccs. Praia BoUftito
».» 450. ü.« nnaljr, »|.t, 3. Ta*l. ía*-333(l,

(T 24.M3! S7
A laEVIAO, rr.ncít. In,lf>, UlTrâ-,

aí. r.rrço *vi«lni com I*MUtttdoa rapídm
profes»ora formsda pela Untrersldado dc
Berlim. Faanc 4T-1S7,.

(Y 2t,i6J)_»7
l*rof. ^. Monteiro. R.

2o andar, (l^rco úc
(V 2710M S7

MATSMATIOA.do Teatro, ,
8Jet Pranclfco),
ENGLISH FOR BUSINESSMEN
— Gentleman teacbes Reneral
and business conversaUon and
correspondence to persons
with initial knowledge of En-
jlish. Please phone 27-0371.

(Y 27075) 87
JOVEM professor toropeu, pedagogo, en-

sina (vrtujfijís. espanhol InslA-*,
fraiu-fi. alemão. Curcoa do tUatoHa do
.«.tlr. l.ltor.llir.. 'Ill.:c<rla 

Uiinillal e lu*
trodilCío na l*Ho»níia, Heíerenrtaa de
prlnndra ordem» Proí. 8KRNAH00. —
Tcl. 39-014S, tT 270S41 «7

INtíLftS, 
ensina rmfessora, mett>Io rt-

ptdOi ,-riniattra e conversação precoamanllco». Tri. :7-7SlS. Ar. Oopacitw-
ns! l.tlO, apto. GS, Tel. durante o dia;
,.4-lli:3. tY 270D2I (1

FKANOIS Professor formado cm
_ 1'arls ensina St-n Idioma teórica e

pratl«*araentt'. RcferenoJas aerlaa, Tel.
471ÍJIJ (T 268S1I S7

PROFESSORA 
ENKRG1CA . com loo-

ca pratica, ensina em particular,
laurliidi'". «rllmítlc. «te, tur. tiamt,
ott ¦ priivlplfintea. mesmo Idoaoa. i rua
llaaalrl.-o Silva, Q. 1S2». Tri. Dt.3724.

(T 27271) S7
A ÜLA8 para conouraoa de PoêUUaU e

-£-%. E*tstlslloo auxiliar, todas as mate-
rUa, Varloi turnos. I*rof. dr. Waabtnxtsn
Garcia, K. Assemblíia n. 2S, \°.

(T 24SSS) 87
Df»
O f^o, teoria e trnduçtio: plano e acom-
panba canto «in pratica. Vai t 4ÍomÍctllo,
tnniívm loclona i noite, nua Almirante
Cândido ltrat.it. 1SD, ê no tlm da na
P. Zulmlr.. Fon,: 4S-S63»,

IY 24SMI S7

SANATÓRIO MINAS GERAIS
Diretores : Pr». Alberto C«v»u-»ntl e O. M-iiqiie» Uí-x-n

TRAT, MCniCO CIHt*RGri*0 n.\ TVTtF"4n'l,0".f.
C. POSTAL. 697 — K«ÍNK 0CS7 — BKI.O KORtKOJiTK

(Inforniat-fioa no Rloi Dr. Murt-ue» Litboa Av. vli-nça Arnnbíi
n. 43. fila líOil — Fcne 4!-S3!7.* at^í

DRA ELENA COELHO í
CLINICA KXOIiCSIVA I>K HBMIOB4» I

Gr«ç» Araiplt», 40-HV' ««< . Fon. gl-4141*. ¦ Ile I àt I H |

O dr. Vinicius Minchettl, médico veterinário, «romti-
nica aos colegas, artigos c clientes qne instalou o sen
consultório, perfeitamente aparelhado para atender mi»
clinica médico cirúrgica, fisioterapia, analises «-lin-cas e
vacinações, á rua Ministro Viveiros dc Castro, n" 24; Co-
pacabana Posto 2. Tel.: 47-1231. (Y 257.W 90

DR MOISÉS FISCH iXM*
VIAS URINARIAS DAS SENHORAS
TIIU untnHKin-_ ciRURRIA — Tr«t«mento ripHo • motleriioCotuultdrlo: Rua da A»«embl««la, »S, 7.e ,„«. -rrt Kanltt — Plarl-t-mente ata» 13 A» 16 h». Fone 12-154*. ^y -,no* 8(1

Dr. Zeferino Bastos
Edirit-ln Oavldor — Rata 14XVI — De 14 *> ir "inra.

Médlet. de aenhan» — «vlnra-olo.l.c m Ob.tetr*Arlao — PurA con sul tn-* noa fietin entlgroa cltorilos p«-«r precoamódicos, As 2a»., 4as. e »a». de 10 A» IJ hora». Tel. SS*F070.
________________^_^__^_^ tV J4TWÒ

-Dentistas e proféticos
fJCUTtC — Colocam-»» com ouVLniU ffm chapa. Trabalho rA-
pldo e perfeito. Dr. Alraro de Mo-
raea, S0 ano» de prAtloa. GrandePrêmio na ExposlçAo do CentonA-
rio. Atende pessoalmente ao» seu»clientes. Consultório e residência.
Kua Condu d« Bomfim, 1ÍS7. Te-lefone 3S-6359. <r JS754) 7-

Inglês e Francês
Joven proííMor di liç45*i no domicílio

do iluno ou cm sal» no Centro. Método
nov-o e interessante. Tel. 26-4927, chi-
mar o prol. Oscir. (Y 2714S) 87

ITIIU.VCtS 
— Prof. frnna-a--» n.tca. tor-

mado rtn Parts; aulas particulares.
Catete, 201, Tel. 35*1758,

IT 3491.11 «7

11 jS^QUJSt^T^K K-A^ft^H

D.tTILllf.KAFA 
— rrrrl».t. ale uma

que (fKrtTa p-rffltampnt*- »> que aal*
bt -xartiiinie. — 45-M83, (T 3727II) S7
JMÍl.ftít. professora Ifctoua mu Idioma.
JL-TfU ?8*HtK(VÍ (T"^"ÕM-M

PETROPOLIS
A}uil*K por .1 oti *1 mr*.4*s ótima re-íl-

líència roohtladl tendo 2 bnas varandas,
.1 bom quartol, *sla de e«tar, sala de
jantar, cnpa, roíinhn. quarto de empre-
fia-lns e Rar-*.Re, tendo, ainda, fora do
Corpo dr» rasa um apírtamento com 3

| quartos. Rua FloríatlO Tei-íoto n. 479 —
I Pctropolia, (Y 272311 JJ

CASA MOBILADA A
- BEIRA-MAR

AlusA-te uma ricamente mobilada; í
Avenida Joio I.tiis Alves, 150, Urca.
Trata-ae com Vitorio; a rua da Qu:un-'ia n, 97, tob. (Y 2.188J1 .18

APARTAMENTO"
Traspassa »e um ótimo apartamento a

r(uem comprar alsuns moveis. Vêr e
tratar á rua Pedro l" n. 7. apart. 803,

(Y 2JRS7I ,18

CASTELO-Porão
Aluga-se o do Edificio

Piauí, á Av. Alm. Bar-
roso 72, 240m2. — com
acesso inteiramente !n-
dependente pela rua
Heitor de Mello. Tratar
á rua dos Ourives, 51-1.".

.«8

CASINO
Aluga-se com inst.ilaçõcs modernas, cons-

truido para esse fim. Mobilado, com tudo ne-
cessado. — 3 Roletas, mesas de Bacarat e
Campista.

Informações: Telefone 12 — Teresópolis.
^_^_^^^__^^__^^_ (Y 34809) .18

DORMITÓRIOS 
e salas de

Jantar Colonial, rústicos e
modernos de 1:450$ s 5:500$
— Rua Frei Caneca 9. Faclli-
ta-se o pagamento

(Y 27IMI) !!
A I. V G A M - S K moveis
modernos. Rua Frei Caneca, 9,
fundos. (Y 27159) 83

tüo.l-Tiii-ü: Sala d* Jantar,
rmltorloa ..«* «oltelro e du -,*aul,

YrndínVM k rua Dondi da Bacp*ndt, 4.
«|lt, 53.  IV 272141 S3

Alô COMPRO -JT? 
Tt :£

tlln fr.*\nc-?n, objetou de arte, qua-
tiros n oleb, tajiettn, cristais, esta-
t At uns, lustro», porcelanas, pra-
taria«, Jóia», bibliotecas, encera-
delrns. xelavlolrAS, paga-se o Jus-
to valor.

INCLES 42*4224

•aruvsia
lt 1 al.armlt

INOLÊB 
— Koilno dinâmico, pn>Ta

dedlumtiranttf, multado ricelentlnt-
niaa. rol» -HRir.nT'8 SYSTEM- trar.nt.
dominar tobra ea qua cio "O* coobectm.

TNGI.tS 
— NJo „Kr III ror qu, nl.

aaber MT Fm-uatito ets* Idioma com-
ti tue ex-Mente t lmp\-rtantlaatmo fator
jvara brllhanla futuro, em fac-e doa acon-
taclmentoa qu-i t«- dtrtcarolatn cotn extrema
ifliviilni.f, cauiando, ia Tetea, dificulda-
de» que pôjem aer trucidai pela TerÜjt-
nota eloqueacla conteculda »o a exclual-
«an-a-ntaa pelo *BRlGnT-S STSTEM* I —
42-4224.

Ribeiro. Tel. 47-0715
(Y 2715J1 S3

DV ITÕRIO fialhu.laa > Imbui» rum
Iv«;í» em «ntado de noro: tende-

ne por 9801000, OciiUo unlca. Uua da
Quitanda » * SI.

^7TtNDS.il*- 
nina .tio d. jantar, «atilo

ruitteo, pnra a[vittamento, pre\*o di*
W0. Kll, lt, Qullailall

(I 24S4HI U
.--.IJ.. rt
i." :n.

(10PHE8 
— rompramt>a: cofre*. BWTtU

i de em-rltorto, aniultoi de at-o e pren-
..... Haia Triafllu Ota.nl. 120 — 43-45IJ

M OVÍH DK ESfltlTtlBIO Uli ala

n lltí, fàq, Teofllt-, Otoni*. para deírí-iite
à rna Tet>filo tltoal n 120. onde conti»
ntianu>a tentlendo a [>reCoa da Uquldacilo
Tri. i 4.14118

\rENHEMSE 
eotru. «ramlto. de aco.

preniHH para copiar • morda de ca-
noroa • uiadca. à rua Teofilo
120. (T 272.10) ^3

-rltorlo,
aiiaul

1I11.I1.IH i.mill.r ceinpleto, »
O e 1 geladeira americana de

»(1 I ISO
folha pa-

ri s»*lo. tinlaa tljw «parlamento e ijiiaid
liaaraa. 300, t 250, 1 «a.[4 e 2 poltrOM,
il<- reliitlo Termulho 450i famii Je tol*
teiro e catai, Motlra ile vetnla. mmlaii-

Copacabana, Bepubllca do Perd, v:.
¦'• "0I.1. (Y 2.17SHI S.1Tel,

Móveis de estilo,

INGLÊS &RiaHT'8
SISTEM 42-4224

INT.I.M 
— SABER 111 Ma. Mber ¦•-

alm como ie aaba depola de cumprir
o ail^iiado num tro de pontoa do-REH7I1TS SYSTEM-, Itao 4 o PO-
DERlü! qual mutuem arrancará nem
o tempo apagará I

INCI.ftS 
— Nnnca s nem pelo qualquer

que eeja outro tuftMo adqulre-ee táo
rápido e cora tanta pctfriçáo mm Idioma
faimo pelo Irr.dliul, -RRIRnT'8 ST8-
TÍM". Eicelenls, dfalLmhrante e radical
prora lmrallat.mrnt« — 42*42*24.

JNGL£6 
— Enalno Concuraal, nnm tem-

po Terdidelmmente record, fantaitlrt-
mente facll. fora da ttcarlnaçlo de todoa
o» «in. nào eaanbea-»ra ¦Rni|-.HT'B ST3*
TKM". 42*42*24. Jllrn-I. al.it 8 I. 10.

INGLÊS BHIilUTB

BTSTEU 42*4224
(T 23PIJI 1-7

INGLÍS 
— Mo»,-» cdticaila, enatna tur-

•o prlmfrlo a mivai aomente. Tra-
t.r , Ar. Prlnrcu Isabel. «2 r. 2*3,
Tel. 2T-2880, (T 2,SOM S7
A-OfNIl I.AHT — Dlplom. rnaert In
l ta-.rhlnt Bncllih taj r.plal nirllioal.

Si-eclallaeil In cbllttrts, Fonr: 2T-8445.
(V 247291 S7***********'************l*****»****^»*VW^V^^V^»»y^

Instrumentos de musica

DVEKSAtllllt - Trr,n.-ln
.1 -¦¦ Alam: m- .m r,.,., ,|. (,níü«, nm [fjnorto mo!iltn»ti paru cn*al M-m filho; '.
rn l-arana-a.iT-a «01. IRlhelril. ;

APARTAMENTO

CASA — POSTO 5
Aluga-se, moderna, iiolada, eipaço«,

4 quartos, 2 lalaa, copa, garage, depen»
dínciai para criados fora, pequeno jar-
dfm. Rua SÀ Ferrrira, Itíí. Ch.itei por
obséquio no n. 161, Tratar pelo tele-
fone 26*9614,  (Y 867611) .13

CASA - PETROPOLIS
A!u*-*a>ie >tJ ] 5 de abril* l*-«*m mobl-

lada, com 3 quartos, 2 aalaa e dependen*
cias, num f*.r>.éniliiÍo ponlo, perto do
Palácio de Cn*,t.il — a Aveniila Kio
Branco.1 Tratar p*Io telefone 26-1954.

(V 2i7-.fl) 38

Madureira - Casas a 200$
Inrln.t». I.I,,, Al....-,,.-. MM „\m, ,„-,r,„ ,|C-
¦ o. I.ope. BOO. jante « e.tnçlo. T«mtiem rom
ele., ¦ J-W», Inrln.lre <¦!¦»,

4 R. Domln-
qunrína, anis,

(T ISS1Í) SS.

LEBLON-CASA 550}-ALUGA-SE
Com 8 pavlmt"., S quarto», sala 2 banha , fogUo oaquecedor n gá*. abrigo piu-tt mU) „ R Adliibcrto rer-reira 68; Informa-se á R. Dl„., FPrr(.,rn m «n-xn., i„.fluidas. (Y jjsij) 3

AltiRa *e o;
itfica vista
•lhor local
I, 1'4 1"*,.

- Cnsa iIlMInin
stratiRpirn nlu-
lartof» rlpRiiritcf!
in, Pelrnpolls,
"- ti ° (!>",

IT ;r>7:r'l 35

Petropolis
Vila Amazonas
R.l pnra «ar,-,,a a
l-nni ftllni.1 pen
r.u.l M "lita- f.':i'a.

1)1 
ninl-all IS 

~.tli.c» 
.*.~mn .juarlaa,

-..ita i* Itfintuirn i-nr t on 2 m,'p»«i
Sta.lill.aln. i- l"l pa-iMlenle. Trial» ». n»
Ar. flerlainai l'....|.. 15 iI.Ii.tI.i ' Pr.*
i.-n 1:11110$. l-a-r 1 ra.-., iV 2.-,7nni ;;!•

Í)l.TIt(lt'OI 
IS, aliisn .f ,i,lt Wm m-il.!-

Inda. t-ni loim^atfiMr noco a uma i.**
iitinra %ft oti raaal *«-*ii ftlliK», i-<ini ¦ af*1
ilr- manhã l'• i«- » rtí^-t*» rnf^rr-n^laa.
Ur í tratar ma S.ililr.itha Martiih*». "VT

t 2-;tii sr.

\ l.COA PK r-üma ra«a. á praça rio-
,t"i rirtmt 1'Mv.ato it |T!>, t-nm •; «mUi»
.1 quarto*. 2 banheiro», carsire e dcmataír
di [v*n'len--la«. f-c-1*» pr«Io -Ji» « tn"-*M. T/a-jf
tar no lo'-a' nn rrln flef^tif 4.'»-C."J-F*I» l *

mo apartan-ento, eom ma
snhre o mar. situado n-1
!a cidade: Praia do Rus
Eiliticlo Millnn. Tutat

(Y 2-.7J7)
na í

PROCURA-SE EM LEME
Copacabana, ^rantie quarto cu ia Ia

bem mobilada e vntilada, aem pensão.
s*i café pela manhã, para cavalheiro es*
trangeiro como unien inquilino, Üe p^eferencia em apartamçnto alto, onde náo
l.a barulho dr bonde, crianças,' papagaíoa,carhorros ou de outros atormenta ndos
instrumentos de moiiica. F' favor escre-
ver Caixa Tostai 3465, Correto Geral.

(V 26477) .1(1

ICARAÍ
Humilhei! limiar

Applv Pr-iía Uarai
212181.

Vrtrtr 
i.upvrn

fido ultua.l" i

ir l-i on Iht r-j,i ¦

(Fone, — Nitt-rmi

_ (V 2f,ta9<>l 3í
- Aliiai-ntiiits em eitl-
rua Frnierlro Kjrr. |I aali *• demais d"10. com '.* quartoa,

emlencias, Tratar rom nr, admlníatrado-
r.: l-na*--.,!,., S R,,n, |,,,|, 1;,,, ;(,.
i- n PU h)a Tcl. CW-a»

ALUGA-SE CASTELO
SEIS SALAS SEGUIDAS

DE PREFERENCIA A' COMPANHIA OU FIRMA
NO EDIFÍCIO SANTA CATARINA, á rua Projetada n." 79. ao lado da Policlina

Geral do Rio de Janeiro, sombra, seis (6) ótimas salas seguidas, tom portas de co-
municaçãfl e dois (2) banheiros privativos, com chuveiro. No 3. pav., Salas 301 ¦»
306. Falar com o encarregado, sr. Cecilio, no mesmo Edificio.

refrigerador
elétrico, pra*

Uri» |int'ti!K.ie.ai. tapetes, cria*
tal», pinturas „ flleo, maquina
Sintrer pura ooêtura, aspirador «
onooradelra BUotro Lux, hiitorla
ale ülnmlnlra c [mlc nm|„ (,„-,
(tilirrii,n*o D pnl.u-1'te atit Kim Ci-
niniiiliinte Prat n. 7 ser* vendi-
iln iiimiithla. As S hnrn» da noite
Pelo leiloeiro QIANN1NI.

Mobília estilo ntaooelino p,*"
ale Jantar, itormltítrlo rústico ho-
lamlôs para quarto do casal, dor-
inlu-Tlo de Imbuía, dito ile lacitlí
pnra demolselle. retrlgerudór C.
10. — Escritório completo — má-
iltilnaa de» escrever, grupo forra-
do de ve.lut.0 de Qênova, mílqui*
na Singer J. A. para costura,
aparei hoa de porcelana para Jan-lar, «ervlço» do cristal, pratarla
porturuesa, bronie», pinturas a
oleo e utensílio» serEo vendldoa
atjisnhll, «eRtindá-felra. á» 8 ho-
ru» da noite. & Rua Comandante
Prat n. 7 (principia a K. Barllo
d» Mesquita n. 6S) pelo leiloeiro
Glíinnlnl.

Móveis avulsos, 60 cadeira»,
mesas para

restaurante, rrupo», movei» para
eacrltorlo » crande quantidade de
n.liidesas serRo vendidos em lei-
lio. quarta-feira, dia » do corren-
te, as 6 hora.» da tardia A Av.
Atlantic» n. 27!, pelo leiloeiro
lllalllilnl. (T 27277) 8S
VrOniUA — r,mlll. una. m retlr,,
ifl Trnde duai mobllUt, eendo omt d*
•"•¦ *¦• Juntir em eelado nort. era Imbult
tnintc*« obri de 8. Paulo, cora pon do-te
•te 3 r-ufrti çott ot câotoe tmbtlhado».
um* cit-tantc crlitiUIra, Inteiramente devidra ¦ eipeltwt, raeaa, fl cadelraa • dnn
de ^ra^,^-^. \v\o preçt*» de 2:300^00. X on*
(ra moMUa 4 uma de quarto rora duai
rantll para Miltetro, uma mealnha de ca-
1-íH-flra, fuardaroiipa com eapclboa da pri*
melrn, e um toilette eom eipeltx» Maautíi.
l«or (100$, Vende tamliem ura |Tiarda-rvu-.1. ttar SOIOOO, ltifairmtc-r, pel» letlfon,'-'.* StUÍ. II ítSIS) 85

s.-AI..», 1«B JlNTiR maadrrn. reniletr
m 11 peçaa da tva íabrtcaçlo. IVu-

m u»o Çreço de oraslâo. 1 :OO0$O0O. Boi
tUdileell t-íNi a. II, il 375«!ll S3

PIANO 1/4 CAUDA
Rud. Ibach novo

Verul-r-je um luxuoiinímo, deite con-
ceitiiído ftbiicinte .irmâai, coniider.do
Prio» srímlra mr..trr, d, niujicj, como
o melhor do num do. Ver em exposição,
, r-.u do OoTidorj 81, l« .nd.r. Eiq.
ili ru. d. Quit.nd». (Y 27.'S:i 75

Il.ÜllO 
— lXTÊK.t\-MÍ.SCAnt)HÊS

V — AMri.IFIt-.lIH-IRF-S. BTC. —
M.rc. r,'t-lkirnlt. d. (r.nda fntoni,
8 o melhor aparelho exlitente no Bra-¦tt, como provo. Vendo por 1S;000$, facl-lltamlo r«rte; a oftcina, itock de apare-lhoa, morela, maquina de eacrever. pornHo poder eatar a ttata ou acelta-t* eo-rio. Mil. Inform.ca-.».. ni. d. Conceição,13, rando*, Tel. 43-1104. •

(T :,S851 7.1

DE.VTADURAS DÜPI-At, d»,
mali aperfeiçoada» « confecciona*
d»» pelo laureado »«i-ie,-l»ll»l»
Df. 811. Ino .Hnltaaav t*Têv*M raioa-
TeU, Rua Sete d» Setembro no-
mero 19,. Tel. 4S-'5(ta.

(Y :774JII 73

DR. Álvaro de Moraes
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende pessoalmente «os rena
antigos clientes e •mifot «m
sen gabinete e residência à raa

Conde de Bomfim 12*7.
Telefone 38-6359. ,

(T Jrii<) r>
<***W*^M»*^^VMV»>*-^V>i»%'VVWVV¥t»*i»*»/w»<^

Dinheiro

HiroTECAS 
— t»i>.i. rrte-, • i. .0

sno. Nerocloa raptdot. Floancla-
moi qualquer qu-antla. Omrra • venda
de lraove.il. AdmlnUtraçto de bena. l*o-
liucnlc. Eni.nh.lro. Ltd.. A». Rle
Branco. H», ,.« .neUr. IT STO-JS) t»

DINHEIRO-. 
WK) :<HX*flXKI — ÕSpõnSê

de.t. enintl. p«r« ,mprr.(lme. aa*r«
hii>»tecaa, predlot e terreno», rownie «o
Eitido *> Rio: Juro* T % ao ano. Oartaa
na porl.ri. de>t. «era.1 p«r. e.» M.70!.

(T ?«T07I TÜ

l/ll-nUl\U promlMflrla, Mpote-
ca». Juro» d» S%; adlanta-ie dl-
nhelro para certldôen a lmp-Sato»
atraiados. Tratar com Ternan-
des. Ouvidor, 6S-i.«. Tel. 4S-J1Í7.

(T :«68S) 7!

HIPflTFrAS ~ Emrr-»'"-»
IlirUILUU «jualijuer uuantla
sobre propriedade», a pr»io curto
ou a lonro praio, pela Tabela
Price, 996, Tratar com T. TOSCK
DE l.EON. Av. Rio Branco, U7.
5.», S. 6.11. cr.)

Dr. Orlando Vaz e Dr.
Octavio Va7 ~ -^in"*r*
AWndo Gtiinahara 15*A 1," T. 22 *Wt-

ti ifttl) w
DR. LUCI0 GALVÀQ"

CIRURGIA GÍRAL - 0*íÒAS
CURTAS — R. 7 SETEMBRO e,, ¦>..
TEL. .i-l-tei, (Y IPSOl. Oí

nBROM.MnlITERfl
» h«morr«rl»« ertiitr - 11 v »,"TRATAMRXTO S»"*»l OPÇHA-
CAO- pelo» Ralo» X e o Rsdtn-BOr. vn» IWUtna-er «a Orne».
A»»»mt.U!» n.» fS. A'« « horap.Ed. KaniU: t7*Jtl$ — st-"""-*.

<Y iiiiii M

PROF. PEREGRINO .m.
CATEDHATICO PA T-XIVERST-
StPAPE. CHEVE DO BSU^iíOPE ENP«X*RlNaM.«V,lA PA rb*

LKT,lNTi*A ilKR «ai.
GI/AjTDniaAS — MERVOS — \r.

TRICAO •— REfit-HTls
EP1E. REX _ 10- AND, — SUA
10Í4 _ tki,. !JPf<)l, p\\T*l\.

MENTE. *\S t^ KOR>,s
COM HORA MARCADA

«Y ratíSfil Mi

COM0H4HIO «*iO

Dr. Gesar Estives
CLfMO.». ESPECT.ÚJIADJ

StJ PARA SENHORAS
Conmlta» «*l»rla« rt» l A, K
Rim d» A-»««rnMAl(t 115 —

.' . 
' :POM : SI-flR«S. (<t(i*

HIDROCELE
cpua radtoai, *»«

operação

DR. JOÃO PACIFICO
B. Fra»! i-atarca». m, «a» T #«IS* Raralaa, tiRmorrofAn-i, va-
«+,*-,, ,mil,l|. *rr-. n-.-a,-,.. .

(**fNPi-e» iHf vrfirrft
At. Vtetra Soofra. !««_ teteO-

ae» 3S^Mi.**S , «.-.frrr
N

Diversos
Casamentos 25$000, nZ',"-
Quer slluacao .RpRletro. «Ira.a-
dos, carteira.» de estrangeiro»,etc. com o sr. Gome». Praça Tira-
dentes, 9. sobrado. (T J7SSO 7,

PIAM) 
— Vende-,, ltnuo.o, I'lr»rl

(.'rapean, em caixa de fsiit.ii..a, preoode raro talor. Ki'a Almirante Cockrane
n.» »:. Tijua-a. (y ITtlll 75

PIANOS
De candi e da armário, doa afamadi*>a

fabricantea Bechatein — Steinway «—
niuthntr — Steinwei — Pleycl —-
Schiedraarer — • outroa antorea nacio-
nai, e ctranieiro», naa condicôe. mai,
rantajoaai da Praça, nlo comprem aetj
piano sem primeiro viaitar noaat Caaa,
o maior' e mtlhor «toclt. Rn. Ou-ridor,
81, cq. R. da QniUnd». (\* 37251) 75

PIANO 
alem»o, rrnd^.a rico . «npe-

rlor, gaaal novo • aem aao, eom ar-
macio de metal, cordaa crmadai. trea pt-atali. lerUilo d. m.rflra. . linda c.li..
Preco d. oa-.ilâo, t rn. Cnifo.l.n.. 100.

(T 2B597I 75

Compro um
PianO Tel. 22-6629

De cauda on de armário, de particular
p«r» r-artirular. Tijo bem e . tí,u.

tY 2465..1 75

BALAS 
de lleor, damatoo e ontraa.

Areltatd*H encomendai. Telefone
M-1BH; - |T 7,7X1 7,

ENCERÀOOR CAUFATE^^
com pessoal habilitado • de con-
fiança. Raspa, calafela A mito on
a máquina, em qualquer bairro.
Recado: 20-40S9. (Y SÍÍ.SS1 ?,"r,"l

tel.
(T :,M»I 7,

'*-**^^**«*v*^****,*<'**^^^VVVV*^VV»«VVV»»

Tj*.N*CElUMBNTOS, Mmr«. èfí~re
lj Mrrlço bom e barato. Keotde t<
1.1*0728

ASMA
BRONQÜIT/E CRONTOA

VARWS ATESTADOS N CURA
DR. ATAtTl.PO MAR-t-IM,, ce.-

naalc* «ae «rm even-enAo tnfta-
leri-tiptameere. f.e-e, ,pvo * co,^
(Iftmn* rae»Rl<ado», a «na CtTSI-
CA KHPFHMAlatT.AOA R RVCÍ.t'-
HIVA fíK ASMA — nnOVQI irv
ARMATIOA — -||(1M)I IV».

IORÔMIOA e n*. COMPMGAÇOK*.
; Pe.ni, v»rto» ATE«T*riOÍ DB
CURA ceam firma. v-!-r— ,.*-,-•-.-.-
ent mem coamirflrlo A rna «!» Uti»-tenda, Ifl _ fala affll <R*n A«.
"¦"«•I*«»l 1 *. «. 1>l. K-^*0-n».

tà

SINUSITES
AMIGDALAS

TRATAMEXTO UIStOl-ETI -trrCO
OKnlc» Trof. Tranclsco Elr.-i«— Edlf. «Idcon. S. ,1S — Tele-

fone S2-00:s — Cinelandla.
(Y a?3ír>> "d

Automóveis de ocasião
OOMIMU-SE 

I Tltl. nm .utomorel O».
dlllae, Llncol-ItraOJ-t en Parjard-nip-

par. ma-d-ki 10,1 t,i ll>,2, nero en n».
do. Tratar hojo i-elo tel, S7-0S48,

(T 2,70.11 »,

Ij»«aRn*liiS7. 
160 Km., com 20 tln-e..

reade-H pela melhor oferta. Perfel-
tr» ettado, pnem DOTO*, Trareaea Silva
f-alr» n.» .12A, ^atle 4. (T 27MM 0,

BMW
Vende-ae .nm led.n prtto de 4 rorhi».

forraalo de caiuro. motor d, ' cilindro,,
em ótimo estado de <-onierrac>o. Vèr e
tratar i ni» Beneditln-ia, 17-7» andar.

(V 266.-IO 64
1I.LMA.N (Mia.) «tlmo e.taÍKa7TÕ«)

Km. cem 20 lllro». Tende-K. Tr.*ttr rom o r-irteln- do l>inc,l-«n, Pat».
2 ____, IT 257421 «I

M. JOSF DE AlBIJOlIEíôüt
Meambri- efetli-o d» Soctedafl»

rta Sejcolori» «te Parts
DOBNQAg .niti. no R01KK»

Raa eto Ro.«,i- irs Oe \ Aa T
(V 2.7O0Í SO

0PEL-KAPITÃN
Ultimo tipo, ea olimo Ml.de defuncion.m-nti). Tende -var UlOOOJOOO, i»iil>. Ver com o iru.rdador ÍJ, , pr.*t. Quinte, junto ae chaf.rii.

(Y 2467*1 64

MKr>t«*0 BSPtRITA

D R. J. omssiii
t^onsiiltcrto K Kua Süo T^nf»Gonta^A, Si — 1.» andar, í» onrta*?!

pura a calva r>0M»l n." 1?0".

Máquinas diversas

MAQUINAI, 
A «7a«» .tirar.-!,. Tiril» d.

ro«e > ÍO». T(-ti#. -,20f , 1504 , de
P» . íanf. IW-.. ;,n-, í.itdí. p,^ taocdar
1. 9 r 6 |r»Tf!.»: SÍ0». 40(1», 4P0J, eraoí
e TÓOlJ rna Aníbal Peterolo n. Sfl, «w,
falr do PU r. i*,4. t\ vftuli TV

Modas e bordados

FORD V8 — 1940
r.rlicnlír rrnde .«J.n, luto, eitadenovo. Ver tu» Krrn»n,.o Mende». 31.Trat.r lei, 47*2695. (Y 24S031 64

^T'Ff:T^l^^'»^, 
<v«*ftimei t mantesnx, f.»••Ma e Unho, mMeloi maniTllbr*^»

.1. ph»iwi t 2m\$oo<i, no t,!,-,*¦ n-iijinw e,
80Ò|0Ò0, Vertido» met), Av. Río Pr^íri*
n. 114, 5B, a. 88, Tel. 42 ?eí»2.

t\ 23~!iVi! UJ-VVS-VVaA*..

Lincoln-Zephyr Í939 | í'!n<ías_ divérsa!!

•»*^***<-**4**4**<**^**«*Sr*AA^>*«kA^V*«*V^»*<k.**^^^»<i/*v^^e^,*VVS-

Ouro

DORMITÓRIO 
p«r. ,-t.tl vende m mm

I peçaa .* Imbuía com 1-ona eepelboi
da rrlital rm perfeito eitado; preço de
..riilío U50| Riu lU'1,1,.,-1 I«ho. IS.

IT 272691 M

e jóias

(lOMritAM 
sk mortli, arõlãõã, maijui-

J naa df n>itura • caaa! completai, Va-
í* ae Wm a liquide ae rápido. TelefOOt:
«»lil'!««. |V 272«il| S.1.
/ 1 RUFO para aala dt vlaltaa on eap*>ra 

',

\l renderia forrado a dtntfCO, era per»
feito «•¦tado. rora (t peçaa, 1'reco de ot-a-|
•lio. SDOa, Kll. ll.t.l.!-. k l.aliaa a. 18.

 (T '.'72«PI Ml

^rKNlíl.M.BB 
on impe d» nl» d. vlrt.

taa. uma moMlia de aala de Jantar. I
eet-retartaa - uma ritanta para llTroa. Vet I
e tratar. 1 rua CajuUo (laftPiV n. K0, !
dai í ti íi n«'rai (Urca),

lt 3SSRS1 U

BRILHANTES

JÓIAS USADAS
PRATARIAS

Objeto» de valor.
È quem melbor paim14, L. São Francisco, 14
Esquina do Ouvidor

i"íoías. 
bhii.hantFs. õabtêlãsfl Vendara lacrando aô na C*M t.<

Vende-se linda limou»^ne. 4 p,irl»», dr
particular, em ejtido de nova. Aceii».,e trota. TrtUr prlo tel. 27*0.tt.«.

(V 24707) 64

Ourldor. S8. Junto
edi.

Caaa Naiarf.
T 2724SI 7»

^r 
r\l»EM Kl

ala alai«llln
iMirein

t ale i r
oem tampo I

ítratorla. Tralar

Manicares
!«»•*¦•*-*¦¦"¦'• a*» Uiaítl ru* «a Q«u*f

ANtCORE

Automóvel Adler
Vrndrie jrd.n. dt 2 perl,», ripo "to*

mor-, muilo econômico, em olime 
'e,

Uiin. Tintiir, nov,. Xrcvio urfenle:
7i500fOM » villa. Tel. 25*0061.

_^  (V 23S.-9) 64

Ji"ORn-l»,0 
— Qn Mt.de de i»to,~1L ^l^t^¦. Treco , caamhin.r. Telrfo-

_ _]_____ tY 272011 »l

^^13NDE 
SB nm automóvel Lt Salle WO.

pa, maftaiarl ..tetade em ceurocodf!. 1MB ,.m rirrlmtr eomltet», Jiavltam ie ofertai Telefone 12-pf-M
^-am.-'..-a".-a.^om,-,1.a.".". l-.- -LL ÜI2J . íi
Chaaffeurs e mecânicos
OFERECESSE 

um híhTlUtímo metíriít',
rom bai tante pratl«*a para ,¦«*« Attratamrots. Fone 5f^M10, Sllta,

(T :4"74» «í/a*A»AAAAA»a«««A*-. **i"i**»-»%-a->r>.rw^.i<_

pELAOElRA - Vende-H ra» "tWK»
VI Mavtrlr*. a,l,a!e dr ni"r.. l'rea,v ra»l»
l :.'Ot>, rna da Carioca, BO, v ari.

tY S71Stlt e*

^TH^PB.M 
SK. de família «ro» K- ertiti.

oi eí-rtilntef» ohjetoi, err -«vrfí-íío f-*-tado: 1 ventilador \veatlatboUPe, çrn^-fo»i-ll»nle ilí-1, l tor,o i'!»rV Jr^rl d,4 fai|ro«, 1 dirl.So d. |>a•ro^^, j.«r, fr.fr,
cai ou Ir.t.Tler. rta-. co» 7 turtnja. S
portai de vaivém, dr p«,^*'^a. eròflo ttma
oom vidro fartaiia. ^ eadelrts de ivtv-h«. 5 ca-lnn.t de J»a-»r»rd!t. 5 Br.», d»
plntao df 1,60 \ 0.70. 1 r-iiiciid.ar par»prnfo« de pr-rvha* 1 mesa df pe**ó^ pnrje«rinba. (v-rtlfiat». armaipSe* píc Ií--**. d-,r«ta*t- n *.'*.*.'. nehrado «\ íi^Ti PI

Cosinheiras

wn itentA a dt-imlriUo — ji»M , twWlM - T. ,..,;,.
IJRl:C15.t-SK 

.1. um. empre-fíd, tic d",
rffereoclaa. Mra oealahar a arrumar.

< ~i rruulm OI41 tpfc SS. ftnao.. ,,«

Compra e venda de casot
comerciais

Farmácia er.f rt™'£\?n "í
brm apnrí-lhadR cort*! t-o-n e rn^*derno átrjck, armaçc-cii «tudo -rstr*
requer mor-ernanieMc tiiri e»tab».letk-lmpnt» TiC9f** R-Ar.orc luxtJPsa*nienti» intttAla^a QH*í« Mn **<H3f*na tie eeleto bairro, repleto rt»aparta men toy •% no\*ss con^tn*a,••
C-*e». rreçc 5 20 ccr.tc». 'Btrrc-. «Kranch.r, 4 A»-*nída R!r p-.-an-!«, .:t_ lt «tur. _X mjjj m



CORREIO PA MANHA — Domingo; 1 dc Fevereiro dc 1942 15

í\wm\\;\ c Venda efe Ptédios e Terrenos
(WlVe*
y-w.'*.. 

*>*•.,
\A.,

TO

$¦<$$¦','',*, %,!.;•..'
- Xfí5tTm>,

... . ,- i- . . , .*.«.-i.. ,'* l«Mv,
.,«. .!;«!-.!:.„• ...v S .«,»l*.l«!Mic«;Ju.**.

UVlAu .'A-'--. *.'"*« < íJiil-Ji 
*i «**

'v* '¦,",.'..." 
v.aU( e/ttWUVNíN*.

•>,'.. 
y*A V« v*Á^4 ¦>.>.'**i-Ui li-

«V.-11'Alv.tM - Vm-Jo ;vr
«H.V .'«J.r,v«j, pnvquwo pxedlo de
•AivAVtauieutViri, uiultv -.-om-uo
dà Av .AUt*a\tlea J<**ao Cury,
Av. Rio "-«.kuwo 134 — A-la. SDi.

— Aparta-:1 101M.l__AXA *-- Ve_i__«*a por .to , r7._i__.NOO -
v; -."•¦.'jtw. ishb fa.ltMad*. Jw pajaiaeutQ, 

' I; ..Io adiantada — \
->tiuk> «<«!ututfub) et * .u*iU*i, À mUi. I 1 rua t**vnü.lor VjprjEUefi
$ thtnh. cuaiirJvt-.**, quarto * tua***, d* -tui-
yiv-íiOn». ««rajt*. »tc. luf. A\. Copa*--* a*•>_-_ «c. W7, loja. WIUOK DO BltiSll,,

,t JJ-.lt, (,-V IW
/¦StlJfAO.VBAXA" - loja — ""vínj..,.,,

\ ' t»t IU* -.VJàtOi, llAl'l*.**0 lp*tt»tOfHt*J
Wrr*.v, aatruda tadep-tadeale- **r*i»t»o.k' ***
v**trtt c*Mi*trc*Uf J* artigo *J« íuw. luf. av

leio,

l*ml»*?IIni. COM -wlr-tü 1 mlj
3 otlni-x -jaarive. banheiro >
mudiia * ttmirloi 1-tr.limniui
b. do enip. pnr M7 i*un!.-.
mala & cou ti», l.titriiila •*, |,
durante « co«*trvç3o « íhun
70 % rm 15 «W-l. tateia l'n,

Tritar á ru* 1.* íie Março

.7;^ «IPANEMA

ijirtc» «

Csr.ic-

Co*M*M,Mt*..»
im t*rii

ir WT. Io)»- W1DOX 1K> andar. ala daa .10 _*¦

,i ruiu ov io,, 11 IS beru. Tel. ir

a-tf-u-.vKOu — v-w*,**. vv. j E-r.ucit*
.to. vv-i^ Xv» W-JvK-Mv'- BA• j-Bp Xl, MTAl.M:Ay. KiUi"v_ Sil-a^ch, com 3; V - «x-.«, uiu»

j _,*i»_».4..t »ji »»•.'*>>¦-.... ..;¦.¦..«.•,.«. «..lu. «.JltiljW \>^>n
y ,. •.'U', - ¦-''it^íiJt-iA &**¦. I ¦at-**-

«J—l Uu» - 
'Un .'-v. »*>-*., «-*•-

k, ÍM.n*i;>.;«'. *l*..M.-i4*liw** *A*
•Ma ¦*.->-, •*.L'ô-* N.*>4.-5»*W .!¦*» >>•¦".*

VKira *>. .'.vi>tis***4 «'*w».-
U\,\).-.\ \ÍAU \V. Ol^.-,-

S IV\«| — V.o*
«li riu ottui* rui

i4.'-u, 4 auartod, s-i»-.; e (j**,*.»«*M.Uc!ii*« «i«> k»i.-.oiu j. sj. a.,,..,
ii_ ,« ___ ,» . d« - hoim-íiiu-i, n.itllw "x-it* tviiMM.il'.m.vU «vm«xUvt_dM. WxtVMO IW ,»,„* ' ,„„ u«,., Je um l.jo >• c-,., l^r-
JOd-0 ^*V'"V, Av , RiO '"•¦"«*¦¦-» -Ju T-»43*tt, pluuo, duaa taU-i. 4 i-mn

tv*, *¦(«. Tudu t*yrico*o, viinja (juint-tl
¦.-viu ««rviddo ludtwudvntti t*od_-« tacl*
Uur «.v-i um.i ruir-iil* de S3:000|. ll*r-
r<M A Kw-cbar. At. Kl» Hr-.ui.v, 1T8,
d* luüar. ("V S35011 CV 130*0

t3,JI* \ Í0
ai_tix\. IH s_l» JOí

> 's-i, í_ tò>.X.,'tV4(** «W' *J"V"5"
i*\Ki^*tr ¦*•<•¦ ^i**"';;? *!>***;">.

\ 
**)l)l}, 

,«*!¦*<«>*, Ui.!.. .

Wü

'.'*iX~ví,v

-*VS, -.^ ,-iiiX -\i.
rwkttò '!B,*> SÍr» i*^*1

V-Áiv*, i-t

\J>vl,J\.Vll

t.\--*.li.-.t.»-iM - Vt-ttdo vvr
i,W «v-itvvi, ..vv**!,vlotiil cercutio;
DO l.UV vmlvi» cot_»cru\'_o «llí;

___, Sw

ísVranvv*^^.**^»*»'^*"**-- '-"u. i.» iov ioo»
éfSiv\r_:^ *^% *•*¦-- WkW*

'••ÍO,. --'¦*), •¦¦ :fs;yí\
<tòT^ 1Ü^\

.«; 's_«- '«.«

*- AV-íl^iJ-UV^lW -

\\>'i-V'.* ií'*o jd-C.*.' v>
i.*..!.' ; . -.UA Ull._.il
\jlt_v «V.lJ,v<A«S "itlUX^..

^Cviui t.IX I tW.UMB.LN.*. - VW*- POI
.«¦•.l.itii» .V->ü!ii«lu<_i J.» .W c* JA' «ví\'a., ll* Av .\tltu\-

***.&*' ; tiv-_. coulv-rc^vi*.!. a_*c.vc_m«*ti-
Svvi !.iVi.'-l'jxv« j.r-s*-;, «vm al_u*
ujh, ta.-ilivt-v.t-j uo v-.ffi.iut-ivCo.
.Hão Ourtv, Ay. Kio Brt-lWO U4
xi',.i JOo

CV. 700
i *iOPAe_,X.iVA**""T_íir%a wiiio! 

¦""**
*WtM •,'.VTv<».W4,. >»»W* , ,_, .„__,._,) a„c^ „«,,.«.. WlII-9«*l, 'A<*l.lU * 4 De-U* UVU;..*l . ji (4 \ I» '.*'r<.'. !'..«>> t >lX> oju'*>».Vt*i,si Uiv ç.vvtM -* -*(**dA**,*"\iNv aofcw,xri \i.n. ... «ji..*. -,«oí«

;çy to».'
«••A-V-vA ™" W*v 

'W***' '*¦ 
Vtv*« | 

' >aVí-Ai.M.«.,sA •• »«_to. •»»«*• '. «¦»
_* * A - -,l- b.l.,«...l.ll lllll ,. . . t- _.. . ...

F/üm.

-«crni, »«w lAto* j
V-*Ov\*V VVJid-Ji t)AÍ, |

***. *A«>J* VMvlwíHtC.l, C\>~li
'J.VtVM, . >**»«», t tlAiOniliM, .-„

^ttS.tt.O .tvJt*,lAM, «Jltlll ( 
*¦'-

,....,-, .----.., v.j ftW4, ,-.mi-jI Ib-iM, t, t-Ni- 
'W-4MHS.I ¦• I»l» w w* l. ..

«,> Tt-,-, ••*...'... \ ? ¦* *IA-»^U«*-/«vlWt«iV tt.SV-11. «W-*. « A. <—. *''-'*-, r 
'""',uw 

S , 
** ' í"*

Xr«S.&«?í* X-.i.V-vVv ,\slv**JÚ ''*** _«¦». wiW*> "rivi*.. B*i>». -**• r>;i'ií' 
*"-' **Í.'''-1'",'*S' *v*4 í^.',

\*p»v, HA s^\M^^:-im^\^^^m .. t,*.s_ --vnixi mvu a., t,..,-. .,..•-,, i.
,*!,.. -)>•¦. .• *• *•> \*}*H- |-_l»'T&a S.4 \i I.» i-A-i. U.U li. ¦

Vlv**** W í^l-W* ^.„x5.,^*
¦w*-Wi > utU

\ lUli] i'v

m
' 
Y%*ÇKVd»*H^>õ 

* V-tivV íyjriTt-iVtótv evi*»
\y V M-'*'. I *i*-'*ÍV>». S-M1»"!1*/, VV-A»-
AV V-ÜÍ1^ * H-vVlt-,» -Jy. *»j*ív*í-4,-jW
4.'itl.««' Ml .«.sm.íí^.1»'. ÍTvyy W lVv'4-

sn* ua*- •'«uiVto m.«.tiu.io iJ-tJS. 
'flamengo 

^^¦'v-io Cwy. Av. Rio Bí-iK-o IM j r-UMT-NGO —. Kua Bt-ãrí-ê
de Macedo Vende-se un» rx-
o.pviuiul lote de .'-' x 46 ao
pri\i. ,le 1 «lil* r 1*00$, Barros &
Kr-ucher, * Av. Rio Branco
113, ti.' andar.

lY 238861 CV. 900
FUiMKNGO — Vende-se por*HV conti.... um apartamento
em ti." andar, na praia, ofere-
cendo luuU vbta geral. Ante-
v«U, sala, copa, tres quartos,
b-.nhe.ru ótimo, tudo amplo,
«•ut.ru. de empregada e respe-
ctivo servlija sanitário, condi-
í-e- exeluslvamente atuais,
ciiti-cl» de «10:000$, e o restan-
te 1:41)0$ mens»"-, T-beta Prl-
ce. 0 apartamento pode ser
OCUPàdO etu (ins de Janeiro.
— BARBOS Ss KK.ANOHER —
Av. Rio BraiiiHi 173, 6." andar.

lY 2386-. CV. 900

, -VÍAMi-t-NA Vv.j«, ». y««,cc, a.

sV^d-A-l-i *<*-** * C-J du
-iv i U*«4* V\*\\> i#a-Vt>, lt Mut
«l HOUASOA Vt.li. A.
1.1U, II.

*.>;¦»*.¦*,¦*

i.-il AUI1NUO — Al«atlai
X Câo Inldid». U'nU« ir-,
priU do rUioriis -. ruir I
4 ollnoi i*iMft*'v - banli
imbiitldoi, coíll-h*. q. c
gmám. ttmCÕ dt_, Wrrlçy
283 c-ml¦*¦*¦•, flnaoriM,). !¦!,,
13 tOM. Tatxla 1-n.o

TraUr k rua l.* di> Mar-
l.Mlar, aala I. lll. 8,50 I,
II ia li Horaa. r. I IS

ir :

l.< 17. I "
30 ._ dai

." i CV 0CtO
nto, rõuitrü-

il«f fri-iit-*. nn
r-i.l.i ,..l„a,
ro», **nniirlo4

'¦til-rt-
. |..r¦ Ui..|U

li. 0"J

DUA IA PO I'I..IMI'.\.„
X for 80:0001 um a.
U* i-ji-rlineolo; rumei..,
bula do "2x2. I qu-.no -]«
B CQlIltbl *tit:-*rK'-in*t Gr*.
*.' i 7. Cvodiffiti: A Tinta
33 (vciti*** * o rf-ttant-- ¦
T*_M* l'rlr«. Barrai .\ Ki
Kio branco, 173, fl-.t.l,

IV -.

,i* 17, I."
11.30 c dai

-ir!) OV 000
"ifDlK* 

R«
tauicnto. rm

r 1 ieaU*
"ii i^.,.i' if-rai» <ir

i rutradi ds
0? mrmala.

-rirr, i Av.

^r*^.*NPO 
i-ot'M5 conti--! ¦*

ivui 4 «jti-.rt.-j, *i ntai,
t-ii-irt*» ,viii-*l't.'», quart>, de
lartjjr. Tratar Bfco Minovl
u tll, I*. i.la l-. Tll. :
l-olombo), IV :•;.

>~*-_.\lll__*SB 
* Av

tico* aptrtam-r-nt
á trawria do Ouvidor, '
bomi, Tel. -30100 IY""ÜÃIIENOO — Venci,
X utn maf-ntflco • lo
que alntla nho fot bat>t: j
d,* .Jlllclo Já c*onilr,i!!
rua Uictiado A* A->m. .
¦ !'!..!!.-«. 1 aala amrln
to, qusrto • ierTeotlai
etc. Facilita-a*** jtnjptli!
latnto. i VnAv **r mu|u
tt*>. tVarro-i * KranohiT
evi n. ITS. (I** andaii.1 f\ 2ílS0.%> CV (toa
-*-<^- W%l**i^^*>^^>^**w,i-**ill1»^t^^^»V'W*^^^lW'l-»^*V

51 CV 000
*••* da Itun,
>l**li. 2 ba*
mprvgido e

¦•¦ Carvalho
«SIS. 1K,I.", rv uuo

Beira Mar maftil-
. |-,«.". Tratar

9*. il«a 3 1. 7.'7"'.s, ,-V uno
por 133*700*01'o Bjiartanieuto-

o. m> 7o (,»iitir
loca llna do na'tipoal*;Ío: tre«

i iheiro comple*¦lf ftopr.jnda,
->rt« d<> paia*im«Mtntait.en-
At. Rio Bran

raiMt

i& "*:á',:^
A «)-í«l-

•l...tr.v '. «ou .VvvtAS,-**.
'-• '.. (V..*, Ji, -.Ol,*!»
U.g,„J i» 3,{, 7,«. , •

,\
,>\*|KI

Ai.-uick

ll|l> OV t«HJ
riJttí -.viuí,»AVVA*\*cti> Vioiv v«rt! 

\\ t «H.. X «l«v*.lt>>*. tw.'
**.V-k <i»VW a, "üil. V» '¦'& a»«V*v<4*Jv*
<.'j.*t,-.

liXt, *W , JA* V--'«lv-is- Ji

í
íMíf <

.r.-cc.-.
<v-H.i->í .JiJW fu

,\>AltliK,tí, Vi*.*«}«,. VVitXV*.
V**:;,.lt\« v*-*Ui*¦*-*.*&t-**»
i«fX-!tfJ|4 T., fi_t VO-K-VV.- - «\ic«..«r»i

vVti^AÍ A -X^-fcV -lt*. IWívví* • - .U*}__UJ_.
VU' ',4-.*1-viV %.* 5^» st' w-ia;-. uO* U.

C\" ttt!l«*> Ç\ .IV

AV. KW BARBOSA — Vendo
v.»jo, „o.«i«.«. j» j ,;¦_, edifício em construção ma-1

_ 4oJ. «.•*"-.*.*«. ^¦N_ttrJ3K V.' | íiüítcos e luxuoso, aparta-
ii«.«_ i ....«o«. «L.*, «-'«.u. S.I...I. uníiuiv* com garage e demais"tf-ví*^;! 

conforto. Preço desde 98 con-' toa ate 350. facilitando 70% em
lü ano.. Rua Gonçalves Dias
81 — 2.' andar, com Raul Re-
bonc-as. iy niso^ c.v^9oo
KW*>IKNG O —~ Vendo 

"ótiniií

roiOdencla coro 2 pavlmentos
hall.

-...(.uva Atd
_«>UA>il*.l VI 11 l
ll).

<MM mm *
'-«•••'•-<-+-r«-- •-.•.-->,-:¦•

Wí83&í& V?k.<í*<vvv\.rni.r.cl*.'
ywjSr-V"*"

>.*• 
**¦*¦

v V í.-v''* *í**i
U u.iIh

ÉíMí

. Nv«y.l«*A8.V\ V - V..JO ICuJo iimiI.
V 

' tütt-tW «lu ít-cuto, v*1* íu* Um-é**.--
u\ Jv "a^W ). u*i Í-* Viititu^iW ¦!« *»*tt*
•Ut*) .*.-*. l-, ,v.u t ju..,.-*. 1 i .,...,, |A'

,4r-*i*,vri' ' v-i-V," i««. -*l:''"• -***•*• i*"'"*. • '-..'.«•'io a.,, «ri.-.it, 7a.\\i,\ \t-_ulo vvr Sd jo, „.»_, •-..,.,, -v-ci... n.i.».i>«- .-o..-..vii-íixi «lo V"".\-*s. ki.. !*•«•>. • .««*¦ viwo i»-i «..io. Hot-lcoo) 4 quartos, 3 salas,
IA\L*A VUÍA A., lll»,*

Gávea
ifRuo - ti.iteâ — 4 grtnjrTo

Vi.ut-A. UO. ii[iliia Ettrada da Punta
iiri'_*ii. 1*i1!k1i.«. vendera rni lelllo, uo
dia $ de f*T_r**lrt* tt* lí-i.' em elu iru.a-
khi i rua Jo Carmo a.* Sl.

(V __i CV 1001

Direito 
o Ati.-r — o,», _ %„¦,

1 rua Dol!. loU a.* ',,,. no lutar
dmoiulnado Boclnba. Palladlo, venderA
.¦n ItlllOi no dia ;t di' (rveretro d. 1 v»t-.
ia 15 horas, j rua do Carmo ri.*» 81,

IT JlHir.-i CV 1001

V4ii«.\ ftO IlUAliUi tf 4 --jiO», —-

UH .vv',, soo TOWWM»

SCAS WMJ

a., ii..,*» A..-» m- copa. co-lnha, banheiro com-
^i*!"-!*-1^.1^1 pleto, 3 varandas, terraço, _a*i

, , *•* "** ^'*I»*•*-!* fW». r»_e, iiuarco, ds empregada em
íílMftü O.V 400 au*u,*tll*y Ni''^ ^ V-*^! terreno de: 13 x 39. Pveoo,

aíuAxaiúi vr,«ii, i, ,„,x fSJ feS^ ^ U " h\ WS*ISJÕíOOOl podendo facilitar 60%
,'v?u d,' v-\ uctvi f 

' °:,WÍ* vW*Myt0 k**llH«» W «bm. Juros de 9 % aoics \v-_oo woa -ki* «o-nto**, vv jOb e;u l> -,iu-, lUTOS «le 9 % L„„ B„. -*iAr,n.iu« ni«s tn

tt rwyf
,-y»\,v;**_*- V ^*p'v*-*.\ y.. Mi,4^ ¦¦**•
O.V-.».:.., i- yx (', v> u.it.W-\ B.».V ÍV \!í!

ewNíK **. "»\ •a*s.~t *r.'3.

«jüto íd-iicio do v**.*4i_txtfv,*4o *,,« *.u«>, Ru-, Ov«\*,*dlv*M Waí•^••«So * Kuuito 0.'vwtmo * «u -- i- -ndar o Raul Kebv-u-
mft\, . **t*s\i> 

O-A-y, ,W. Rio ,•«« IY 31134 ¦ CV. IM¦ÍA4-K0 m ja.:», m. '_„.;,Tr.*;;;~' . :l.vl.vll Hí --, J **v*l A0A_i-_i - liauu-i.uhw ----«iwj-41* o.y. 40y (. \_,j„ H v«k,. >, w«««to,« w mt.

Ali, «.«'.l.il! t\-t t , 000 CO.'1'.l.V.-i, ¦M»'i.-1««. _ t,c.i«.«l»_., iiui.irl««a .luimlt-
«Mlií *,s_.«*ic:o de Avurumoii-AVi. ¦*•'*,jiuwi,,"'**1»-."f"**" ? K"*-; *
¦\^ «.'tU.v", .\v. ííw WAuitoo '.,<-¦ aa.-ío i\t.n.u>x. t .«,» t • u *-»,«v.

•• Silii, 303 ! -it. i », «-hr-. M>«i 1. -ini S 10 li H JO
i «*....•_« \ nil if_i:* •*»• Vk **• u •w'"' f*>. IA MM.c«VM*»* 9.V. WO: ix ii:W»> o km

V\\"VV\-***t\"*-*iV*«*^\\^'*•*.¦*,*. *"*-,**>%«, >^v

SW-V-f^Sp! VHOvUo. .v

V
S Ã v

.'* s \ V.,,*,'v* .«•/, A,**

Caititu
*.\rir.-vK

r»lrA0ABA\ 
. VÚJ.M Kiii.lc. i«ií

Aly ,vi*ivtyi-*-i> i*m tciluiK» dq 
*, 

t *>«-<*,

_ ? *|U**l ff*qalu.i Jv VtIuvü.4 V-mboí. 
'l\**l--ir

W-ü.lO A VlAA \ÍJ.UÍ- ' ' 'i-* ** "«¦«"i'*. li*' 1'- KM'*, IU«'».
«¦«.!, , : 1'AXO'.'- vv sc>ar.«30 «DA 0t"b»«ViUlt,** «*iv>iv*su.i«i,i «."ru-ui-taeo, v.i Wm ,v_JU-«.-.i«, a* ««uiwic, j, .,«.,-•^:.i,j,t_>,il«.\> ¦uvv<í.-,_i«*aiU> C-.UU i •*!«**•*'*' iv "¦WiU t*v ioo

Ãi>ítv*i i. sàm xkwtt-jcia, s *b»i "*r~ 
,X.1 ivni-i*.-..-.-..,". *:-•*

• U*iM*Ld.l>dlU ..',wj

ao
ano. Rua Oonçalvet Dias, 81

3." andar, com Raul Rebou-
oas^ (y.371T9) C_.V._900
Kl-W1K.N<.*.0 — Vendo por 120
contos, apartamento em cons-
trtiçAo à nta Buarque de Ma-
cedo com hall, sala, 2 quartos,
banheiro, quarto e W. C. cria-
dos tMcllldade no pagamento

João Cury — Av. Rio Bran-
CO -* m — sala 305.

Kl.-.-tlKNt.-.O — Vendo por 600
coiUi-s, em rua transversal e
projtlrho í praia, terreno rie 17
x S0. JoSo. Cury, Av Rio Bran-
co 134 - sala 303.

.-.-.•.Vi..,.**,. vW^iii»*. >-*K*àyli vr.-.;'^W^AVi, «.AvilAÍiA, tit.uqun v* '- *'?'*4W1U oa¥w4*M no tv.to | FLAMS-VOO — Vendo por 4.200
. , (,,,,._, i -aí-viwvúvi '__«,",.*tA. V*vi«;o IJflj «V-04 V "u *Jt«*«*A«* wívüh-Ua-, vwv> qijntõ?. novo 6; soberbo edifício*A.-W«,,...V-.V V\V n'M *^-AV;!)sV1'kÍ«5ó tiiáJJUl' W % W \i à* *T.lSl**\LtT!T;\»X*:\te Apartamentos, João Cury

i-.v'.* ', hv;«i«v«i à*,1 M<^v.j;*íu**4, tuAvv*, «ln i -v %<} auo. «ju.hu, . __.n„_in> j« winiresxiio» I AV. Rio Branco 134, sala 305.

,t V.-»..-**-""^ iv*. i*i'«v'
li.Vf.^i-A. \<% f> «.VlsUiV.

- *..*>>•*<*-

Hu.-k v.Mu«;u.!vir«-> Pias «fl
wJ. «;«wn Situ! sloSou.,-;)-.
«^•Ik V*_*VK - V«!íi«K, vun i,uir,«lto
VWIc XUii IJiVtào «)** «*>'-1a.íh':!m
¦Í41 W-ivjiao do 

*)* 
x S, W900

«HÍA. \ÍJ> AVUV* JUlA-S j % »0 *AKV•*Ju* CHmvulviM t>i«_ tr* -- 4."
au4»i.7 «,\«-l "tüiiul VcoKiu.;*,'),

v"Y '1*Í.U-U) C*Y. íOO
-*i' .i.rVÍÍ, 

**.'V"'*i\:.- "'i. -í-J-.í» íA-V»'**-»'*» "ba *v,*i«. *•*, tii»i.u_-'.'.-V ,'X ííj.WN 0*7 VÃ Xí«Ji**t, **«% !>*«-ÃlU.J-, K«««lutJ.-i"r.v_v, .^„ w'--.-.-^.-*T^;lS'- \_i .v:'«\«i<«, vacilfii-*)
'í \- . **- ** _ 'ií V * - ¦"} «Ji!<

\-*¦.•.*•*-•••-.

Va-*«.--'5 -f;*.*i*r,r*l,*«* *vr
, ". «.,..•«¦ V.» ,.,*,i!J
...: «;V ,_,'.;!,,; A\n,

r.V

».OÍ *í0 -,*•<.*•»Ívk», \huu {UiauoUmt)
t.* a* 40» . \«r*i«. 4. i> mu.- — j FLAMENGO — Wndo por 400;;:..>,•.». a i,.«'w-i„^^»-. «-«-»• Pjn¦ conto», terreno de 11.50 x 40,
11 i* »'..j ~.u -i, ,i». •( k> .. u.j«» ' em rua transversal e multo
. :«. u íi kí ri.>r*-. t»i. i4*n«'j. | prwxlnio i praia. Joào Cury —¦Y luio) ov m\\y. ri0 Branco 134, sala 305.

¦i> -AiV-íi so4**«c*to *s.<«lu,Uv so ti» I p^ ! y"-J*'*'*'J ' -""i '•**•;'

.'•._,*• 'w. N-farufal « t*> •* i-A, toe í*»-1
ciwU. Tvattu i ui-1«•_*__ jr. ,'u.i.U'..
IA i -. «Ia. I I. I 1....I.

JAKt.INS 
OAVKA — V..4o .1» cou

otlmo terr****-'* U.lSxíí, plaoo «
coutos,

cer-
.-jilc. 1 rua Gclt Cluh. Inf. ::.«901. —
rilK-ITAS VAI.lt; (I .181-.', HV 11,01
GÁVEA: — Vendemos lotes de
16 metro* de frente á rua Pia-
ratlntnga por 10 contos.

IMOBILIÁRIA AMAPÁ' —
Ed. Carioca, sala 803 — Tele-
fone 42-8530.

(Y 23793) CV. 1001
JARDIM BOTÂNICO — Vendo
rua nova um ótimo terreno
com 17 _ 21. Preço 85 contos,
podendo-íacllltar 60 % em 15
anos. Rua Gonçalves Dias, 67,
— 2.', cora Raul Rebouças.

GÁVEA — Vendo na Rua Pira-
tinlnga um lote de terreno de
10 x 30- preço 58 contos po-
dendo facilitar 60 % em 15
anos. Tabela Price, com Rnul
Reboliça-, Kua Gonçalves Dias
67, 2.' and.

IY 271761 CV. 1001
ííiiu*.

—• Vcnt-o (Jrrtxinio
da Avenida Vlolra

Souto, **m maffnlfjfa ruu, prédio
do (Jtima POnHtrtlçito, de 2 pavi*
men tol, 4 botia qunrtos, 3 fimpln-^
itula.*. hall, 2 banhHrot*. comple-
tos, i-opa, cozinha, grande w-çrii-
çt». jardim, garage, ^eperidônclaa
pura empregado», portita de crl«-
t-__ln. pinturas dc luxo, etc. Prei;o
300 c*o„to». ÍIOL—ANDA MAIA.
Av. Orro Aranlia, I?. CV l.tno

Il-.lAirMA 
~ A1mr1.1ni.nioi,"*" — "vín*

il..„, ... ,1.» lrnini'1,.1 VIANNA llll
CA8TI-l.l.O. á Av.nlila Epllaclo IVimij
n ° 1-5. predio i!( ronitruç3o rcctítit**,
tiincnlfli-anirnl*- lo-iiltrrtilo ú i-rrra dc -''"
mrtroí da .\t. Vltdra .^utuo, dcfrou-U do
çunal da Luirr-n, r>iaitnlflcoa apirtam-^ntoi
com '- ijiurli**, 2 rido o, copa, nnlnlia,
banheiro «miilat*). (ini.no p.ira crindc**.***-
bnuholro ,.l  l'r.*:o« a p«rtlr .1.. 71,
coctdi atô s;» ponto-i. Paitiuneãto íinan-
elido pula Tab, Pric-t*, prouo de IS onoi.
Iitformaçõei no local rom o j-ortelro, —
Plantai, condlçõpa t drmali tiefnlhci. fon*
ca lnn.rpcraclc.fra: I.tOYD' I5I011IL1A*
KIO. Avenida Itln líroot-o n.8 137, ia-
li 710. Tri. 43-PP23.

IV -IS1D) C"V l.cio
ido -itlnii* rmldi-m li
lutlm, COpi, viraniln.

¦t -lunrto-". terraço, hnnhrlro de luxo em
cor, r*uarto ram rtcprctatloa, cnrugi- etc
1'reçi. -'OO contrni.

ANTÔNIO DE CAHTILHO C7AMA
Avenida Bio llranoo „» 10*. .ali, 1.105

(D86.2) CV iriW,
rnde-M* ns rui

novo cnm
lojn» n apartamentoa, conatruldo ctu ter-
r*-no df IU x .Vi.. líeinU atual, .3 coo*
toa. Prcçci 1,(0 c*o„to,. Tralar I.I.OYD
IM0B1L1AH10. Av. llln Uronco. 137.

IV i--1171 CV 1300
melhor run,

rcnl-
d0neta, ludo sombra, em centro
de terreno do 10 \ íl, com Jane-
laá pura todos oa lado***, de ótimo
contorto, tendo 1 qt»., granee»
banheiros cm cor, hall, varanda,
! »., auleta, gabinete, 1 q. banh..
lavanderia, copa, cozinha, 2 qt».
c biinh. de empreg, Mais dota*
lhes c>„, meu eac. Av. Ulo Ura,,-
CO, 91, !..•, 3. 1, J. QUI.NTANI*
LHA. IV 272S0, CV 1300

Compra-M pr-rnllõ,
m bom r»tn1o. at(- 2ÜU

té 120 contoe. Paga-
...r.sii.

(V 2710S) CV 1300
Avenida Vieira

com 1 j-rand. na*
Ia, 3 quarto, Imnlielro, coslnha, f-iinrto
r binhrlro tle ciladoa. PrtfÇoj 135:0001.
ALCiDEa h, DE JI0BAE8 — Cnrrc-lor
Dflclal da Holua ile Imovfla — Avenida
Hlo Branco n.f 32, 7°. naln 71,

 (V 271201 CV 1300
rPANEUA — Vendo na Armlat VieiraBouto, apartamento térreo, de ew,utna.
ml aila, .1 iiturtt», lunbelro, coilnba,'. ¦" «rto e banheiro pur» cria doa, Preco:

M.W0J000, cm f,rli:,!a,lf de panamenlo.•icinfs L. DE JJCIIA»:» — Corretor' n-lal da Bolan Oe Imovela — Avenidal:.. llranc-o n.» 52. 7.» andar, aala JI.
_.__ (_T 8718J) CV 1300
11'ANKMA — Vende*m por 40Ó:00Of iJ mala Itiiuoaa e moderna caia loçãlt*II r, paralelamente á Lança. Conatrucâo
K**al >nlldlnln)n de aiulmmento prlmoro-".' Ida renallcU de pedra rina. Em ri*ma, ampla varanda n.lwru. qnatro qnnr*t." t doía maonldcoi i,„ar,ni de lianhoen, cnr. Km halio outra viranda eolierta."I-JWia. duaa «alna. ma.nltlc-o hall Io.'..' de mármore tltranEelro, irande eo-P<«* «if. Oaraffa c dependenclaa de em-P'.;adii. llarroa A Kraocbor, ,i Ave.nld. llto Branco, 173, li.» andlr.

IY 23S;,5, CV 1300

Trvr. 
-

j otinin
- VeuOenioa p.v lio .eom., P . I \T ,_ J_ T!*,--"_ ,T)Knr„n r. riiAr.iR.i _ .T.e.r.piii,-.ipar.an,-.,!.. c. 3 qnarloa, »• LSirada INOVa (ja 1 IJUCa IJT - llun lt.rcra.r_, n.» ÍS7, e*-)Uli- ts ,li. lia,,, comt.leu, r dapen.lenil.il d., „n j Vend-m crfímo lei.eno rem I» .,.,,,','. JapurA, l'A I.I.AIÜI vender» em lll-

p,eSndoa. l„l. Av, i opa.-abana, 2„7 , , 
* 

, .' , ,,.,':.,, .,.,','. lio. no dl. ( .„ l,„,i.,-„ ,,. im2, ii,
l..ja — WIUIIK 1,0 P.RASII,. ..._.,..,.: "", ', ?S.'Í , ""."**,' í 1*1 Lera. ,Y rr,:'MI CV .30„tA

Vi
tle írenie, Linda vi Ma, igua na.rcntr, j, x ¦ ,n j arvorea frutiferai. Telefo7 47 Oi JS, d** j1.1 ai li ou dai 19 áa JI hora, /"USA 1..M PUErrAtòL'» - \end*,„.

\^ i"', -in Jacaraptieu/i, 4 Eilrattj d-i.
Macaco. EUS.-- uma ¦'.i.n.a nu, com oni*!10

11'ANn.MAmoderna,

Il-ANKMA 
-¦ Rend» — Vrüde

VUconde de Plraji, predio

•nla

IrAficíRA v,Iul'„ M1„|U,,,a

Il-ANElIA-UWimnteanio antigo, o
conto
•o i rlata,

II-ANEMA 
— Veudo na

Souto, aparla.il- nto coir

-C/END&SB • família da toato caiai acabada de conitrulr, no Ipanema. -I
nuartoa lendo 1 de eropreiida, aalai, de*
pr-ndeoclai, vara*;e o Jardim. Tel. 27*3203,"•m Intermedia ri oa. iy 27iaoi rv nno

TblUU-NO 
oa Av. Mrmej

ae um in:i.!,' lote nlsnn do .'.',.'>'.30. io pre.*,. de 1.0 ;000j000. Bar
A Krnu-her. Av. Hlo llrauco, 173, 8»
andar. tT 23852) OV 1001

-ao magnífica
ptsldéncla em centro ('o

gr Ando terreno, com frente para
li ruas, com 3 salus, 6 quarh-*>, 1!
-hUi do banho», etc. Preço «*<00
oontoa. Renpostaa A caixa postal
30.16. lY 31718) CV 1001

Laranjeiras

IAÍIÍ1A — Vfnd's-5"
1-rlUUrl restuencla er

*-rO * U
V**.'*.*«

¦y'.. y. *.;._.•.

in. -*,.., \ *-. '¦ •». V Vv**".
\X.i..i

. -. \\\\S^-i>^-'--*iír»\,.7Í

JW.i-/,{•.>
\»*xv.*,-rmi> 'f.-.rrt-r ws -.-Kl ra*
P.*.«. •..•„•..„".,«::u *V%**

•*T---,—i v- .-•¦*• v-*--. "'í'*'->;

v***** e ¦*¦ ¦**-•.•**"¦

¦»l--«v^*»«»*vv*-** i*«_.>i.-«.m.^.> l-eíVfw,
t-i^S^.;.., •_, 3--í«íí.**í w,*<

r!\«t»í e«í4<a.-i*", ***\lv «t» «-(««-«IO » Cli-
>4>. tà^HMai^AK'. Sut ímIu* |c^)4o **•'^ -N-ÍV »X ^n!f\**; í*j^J(*JK»* * *.!m,y>
^wV i*-íhà* *%:¦>*&*, Hí-*íU*a c**a* V4 •* a.
*, okíí-M -V^,l*a.*U>: «*m \Mt>-u-<'-.\>
.Hu, u.-tUu.> t-,\u^iíU-vAaf-», ik»i«iv-.ivuij
7., **_--.< ítlem, tt-feuli, *•«¦» !.«_«,_-—,.
!v .-iii*.**^: mu. -V \t*ítá. w"» J*» ia»-
Wi í **V4*ÁlNNtr>\í -i-Utí-.**. *i-4Aiívi Jtr \»A*
A.' .s*,v.,.'V;-,« ^^ t*.r. X\*!*,U\ -*v;*s», J-.»^-

*& »\'**'.ík\X * ""t-Uítív» Jtf -a-uíi-ví»^ : *i_4-
•5* ÍW. .-Aí*'"** tWíftr-ft-^-^i -íV.-íhUf¦ **i
tl*.yi V «irscti*^' Uin««, A Sufcíwi.
Vi, V.. *Aí*c*l!\v ll*, 8.».

/ \*,VSU'B - . ft,
--.* *r^ .'¦fH 1

.. NjV-U £* 1*3* V*)t> \ vUfcfai ** s»..-*'• '.. ' V M\ y, K«»v J. 1M> J«VA«,l*«\,*j_,«*í A \lMhV"« * 4' W» SiAl*^«í. «... sv u*ai p** V.S-
\**>í\VV**í v-\ -»\»»>> vvv**

» u .V.M1'» - luta ~ "*•
%, i,viui,.'u,w .*.iii M-Wt«,

troHr * iaa-i-u-Ht ,iv .v...t>-. \i i * ii
Alre, J»i 1 l» 1 4jj... V«j! I«-.M0Ò,

ri.irvl-.SOO — Vendo por S.tSOO
conto«\ soberbo e grande etllfl-
oto de -n_rtamentoj de esqui-
na. Joào Cury. Av. Kio Bran-
co — m, .sala 305.

I1,'.MV J

J±*. *'W<-U i tua.

« ^AUO-VJlIU

táM
.•r

•hr'*

y+ /-*.-, *vV^> , vy*S Vt^kV -,\V»èvV\\,

\s 
';,..', - ,_;< V^tii^k «.«A v.v««v

tr-i.-**•*-*¦•- **•¦. -•. —• '¦**». 'V..I.O.i-, V-\ .--,**•**. '
-.  ..... V '«..rs.U **, '«.*! \ I.l)
-*•-'.., y ., ..'.....:.. v.ti». *,*u
.....,., .,.„. .» .,.., 

'.v..**-*- 
\-.-*-.v* (.-«.;¦

"**;*.. ¦**b:!*!.*,ft ¦'••*-, -v,1í* S '¦>'">***•. * í***+»Vv*.*A*i
T»H«, 3 *¦'"% .*-'«.-« -,•*'• ' *- •*'¦ '
-*v-""-r'. v- •¦-.¦ , c-."'*. '-'¦ .'•'•Çt-ÍS r^'f\ -*•*'••''*. •';••" '¦ ¦* "^-, * •»"¦.-*

te, .••*••« :-,-'-• ',-'. - '-'*••' ltf-
*J|(»**#«|. V*1- "-A-* (,.-*-. A *¦¦*>:** !V,!Í*t*t^*

v:,y ,-,,:. . -.... .v .. '.iiy *-'-éí'í:<.

Ç. bre „ -*-*-f. -v? -Cv*:, ."ni^

Vr.\HTV\H*NW C*..p.»íAt*a
o» - ¦ VmiJit*, jo U ciíiUvi Oco

_*'¦_"* eu *l*^r'**1',> » Wíi» v.a.»o iwlo
. -i v* lAiC^a .i**,; 1t. i?-.Ut.v».w Uiu do í\ou*

•« yxtA 4 tu., l*»*Ji«,a,r, \ji\uitu
V*.lA l«- tutiJtA.K,, nrvi-vluc i

S^jEíjL Wa-1**. *.*J*u uia, i <u*.t'iv», c«>-
V-lí *.' 

f**1 *"'v; ' W "C**1íAAI llAU^K."', i*;'\C * "Vv* *,'-i."*.in-.ttx».ci.*, eaquto» «u
K vim lt**AÜ\«*.v. V\\,iiilc£_.rK) o (t-

(M.vu*J«d«i{ \ln.iu,.*l Vi»v«,iitt
>-wJ«* O «U.t»UUI-V..CA SlH'. VUC- «^«TSYr,,, ,
UIHA» ' ff»ttU Vi.UI.UI "VUA 

SAO (^^^Í-Íui-,^
-'¦A.H\ 10 V *,U.I,U,

0«Y ioo

FLAMENGO — Vendo por
l.tWO contos, novo edifício de

I Aj-arUmiuitc _ pivxtmo á praia
taH S "%-JSSc? ¦- ^ - J0ác, C',*,r*í - AV- R1° Brftn-

a\-u. u-, „'_ a. >w«,v. i iwcIm. • w '.ii — sala 306.

jw, u, j,., u. i ., i «.. r_, w-moo. FI_m«ENQO — Vendo por
i\ jiooí) cv iw; 5,tHio oontoa, preço unlco, ma

/>c\,.S'aoa»,i*<a-~ t«j«, ,o.,u-..t«. jecCvNSvi rxllflclo d« apartamen
íy-m -Jiíiciv* i» «v-.tiuhhK «v_ i .1 , tcv, ._ Jpào r*urv _ Av Ri0
-«..,.... . .«.«..ie. «w> «mídpdi. Branco, is», saia 305.
«)i.»A* tv.-tuu-.i- a. imj.io^i» C V 900
OftoiAl u VJ«.r_i ... ,_..,.,, . i„_ia. r*lA«.S00 - _.o«l«. UO conic...

| iti» Vli«u«v a' Al, I... ul» ti. I "• "*>'•- ,""**' •* "eul., rom a-leta,
,V _tii\i ov i\> »*'* * •íi» ¦'¦áU roíi -4 • ^-tu eiup,

-..'" ,"-" - -v- . „. 
j .,-. ln(, -I.JIW1. rUElTAS VAl.IK.

V iuw .vUvi.i-.' rtrt r\-iutiui;4v>, ,,-v-ui 1 U-
J tiaj-KS-iAJ, 1 iv.4(i*V4, W»i*lrv, lAvrdU-*,
i quarto * \\ 0. 4« *>íui>.*«4«Ji.*m, 4 (4i4
! *.*», l'iv_v \W ¦.'¦¦-K^^V, ,ví_i ÍUvilídiiJ*-

JARDIM BOTÂNICO — Vendo
por 350 contos, residência á
rua Frei Veloso, com 2 salas, 4
quartos, garage e outras como-
dldades. João Cury, Av. Rio
Branco, 134, sala 305.

(59696) O.V. 1001
AVEA — Vendo rer 800 eontoa, ótt*

ma raaldaocia tuvi, en centro de
terreno de 13x43, com . quartoa, 8 aalaa.
COtiuba* tropa, y. craprenatla, (traiu, «te.
N. REGO MàCKDO ¦ J. Conerclo a. 80T,

(Y 27170) OV 1001

JT AUANjr.IKAS — Vende-ie por 86
Jj conto» de ríti (com grande facllldady
do pa»amentn. localUada ura p*uiro aob
o alto em mt de buhlda maa bem cal*¦;ridi. uma eipacoaa cau d* um pavimen*t't bem recuada por .i.nlitu, *" aalai, •'-.
quartoa, copa, quarto de t>anho completo
etc. Bom quintal, ü reipectlro terreno•nr.l. 12 170. Tvin a.rae.. Barroa A
Kranchir, Av. Blo Branco. 173, 6.»
«ndar.

TARA.VJEIRAB — Vende-ie locilllado
.IJern ma per|t-ndlailar dai Laranjal*r*..-*. tiro moderno edifício retldeocUI, étl-
mamente acibulo, cuncreto girai e comtmnieamrnto. Km baixo, eapacosa jorage,um quarto t-um banheiro anexo. Km cl-ma: um panei, .nüo de 5i7. Ainda o,nfl." pntlment-. rom um completo e Ittaqo*•-> apartamento cnm tinia aala, S quar*too, quarto d. bnnbo completo, etc.; eaae'¦' Pavimento r,,„ i .crvldto para outra rua, deaeorllna .«,* Ihma vlata de Iodaa rc,a. Preto :r*o :00,it. Barrei A Kran-
cher, 1 Av. Hlo Branco. 173. 0.. anilar.

 't ;38dl) OV Hl„,

ali-

11JUCA
(V^zjiooi cv ;

- Rm rua tratl».
prcij. r t'in<;a Saci Pa- |

na, yendo t-uat-ínlfli-ít enu, lendo |Vi x 33, prcatanito-í, para pun-
ttioíiO edifício. Pio*/» ZZo contOH.
Miiíf* detalhes eni intu eec. Av.
Hlo Urniico, 91, f." S. 1 J. QUIN*•iamlha. ir :;:») cv 2001)

dn Tijuca — Vmtle- j cheira, sallnhelrii e dt-mala ilep-mtlÉ'nclfl-".r|
tu F.ntrada, en.-rAiraa própria. J*r.*;o 108:0003; .acima- i

j tr* .hv rk. •-•01 « au em lellüo itrloJ M metade, Rua linré. HO. «ha.-ara Vul-
i l-AI.I .11,11,. ,l!i 10 dc /ev..r.lr.i de Itllr:. 1'1',-lr-, Y SMSDl C7V ?.„nl>

ân 13 boraa, *m frenlp ttn t<-rreoor »juo .
a.cdí* ¦iítii.htí |i«r -iiin'n:.
!_ lV 

*¦'''"'''' rv ¦-'•v",| 2'"*..uno m-J. ,.or !00 como.. ANinNl,,-
| yi.NW-r KK .-..a dela pavlnii-nlo. cen- OE CASTILHO GAMA Av. Ulo Bracio

} Iro de trrf.,.„o lt i 30, eora .1 o.., -' I »•" 108, II*. .ala 1.10.',. .4
|l. Iiuuli.lr- csmplslo, enjlnha, «anire . |.'.B«S«I C7V rwni
, qulctflt, u nia .'acejínal. "a, Tljnn-IfAHIZ i; B.lRlli,». Ve„d.*-,e [.«.ali- (V 

'-3KI..I
IU. tida qua-l Junto dia» ru. em oil. TTt:.VDB.BF. ollmo terreno"ma perpendicular que principia na nm \ n.,, .,,_,„ - ,*„,.,,. ,*„ „ .*. *.,,*, ¦ v, ~a _ .uma, junto e depola -lo n hs, 12,00 — \ende-.te d Av. (Vrcmarn Dan-"' !..,«, oom o ,.-. Mam-de. da, ta», eiqiilna da rua Campo» Sa-'¦Ji hú.Üi4.un 

^:-"y-'¦::,', iryy •; '"ctr« ¦•• t.-tada,-J,
2 ..uni., x vista ou a prazo. —
Milton Ferreira de Cnrralhò, On-
rlie», M-l...

Lins Vasconcelos
IN8 VASCONCELOS 

" 
-- Cau.

â contei rie rela. Vende-ae nma i<
r.iria no perímetro <u tu* UatiuçO du mi
partinrntOi antica. --m centro rie terrem
plano dr eãqnlna. 22x88, Itnrrr-f, A Krsii
i-l.er. Avenl.li llio Bronco, I73. a» and

IV Ü88511 CV 170'
f 1SH. VA8C0NC-U.O-I '-" Vendemoa I *, ,',:,,,",,,, v-,fc.'-;J. i.rr.ni, plano, c,l,i„.„,rnlc illua.lo, nn ; J- 

' 
.' ' . ,rm llomni da Começa, Jnnle a ru» A.|ll|. '

daliao, ni-tlínilu lá i Ü0 mta,, i»or l»
Ceu toa, Nejtoclo urgi nte.
n STocKi.Kit ,¦ ri ito i.imus .d
AZr.VKDO, l.d. NlK.n.ci, a. 702, '!',•!.
23-7X21 , Y '.'TltlSl l'V l"tm

Praça da Bandeira

oncl,

cm otl*
na run

de Bonfim, trar, nl tada por i-oni-

i portu, eom ilua» aalaa e «Vila -j-jar*,
-¦(¦«iili.. e outr-i- dep^ndepclaai pri 11:0001, «•snf)o 5:00fl$00ü a vlata a 6

j rcattuite em aua***ea irhfta;ôe« Tratar
a nin Tiacond*- de Tnliauma, SP, 6.» an*
dar. ,V 2l6*.f,, CV 3001

/"1I1ACAIJA — leirinc, ino i 103, twla
V,1 plantada, caia rorn, pfiníorto. Co-'

"¦ I rACAHEREÕCA - 
' 

Vi-nío-oOma' 
"irei.'

1,1 alluacll na ir.trr.:» Itlc r.ran.l. »lnv.

"::-íP^: JACAREPAGUA - TERRENO
lo.nma aolldllllmi cn**a de 2 pa-rltm-ntu» I • \rom bota a cômoda c*5c* em terreno de li x

.'.1 ao pre-.t-, ile JrtO con tea. Barria A.
Kraticher, Arcnldl Hlo Itrfln-*o, 173, fi»
ilida r,

ZjUtA.A: 
DA IIAMJEIltA

?nlldo uredin

IV '.'««Sd, CV líliu
V

recendo de alginn rr|.arf>,
Xavier, quaal (i*..|ulna dc Marti e Bam
Trntar i nia »|i Iloaarlo, 101*1.*». KMI'.
I..OII. PARQUE IU, R00KRU0 I.TI.A

IV 248251 IT IIIOII

Urca
: p.--rs:vr URCA ^fv/n^^c^r JACAREPAGUA - GRAJAO

Rio Comprido
TA lll COMPRIDO. Vendem... lote de
IV reno de 1 li.1l, rou, duun rren,.».
Tratar a ma do Roaarlo, lot, t-». K.np.
Imob Parque do Hoberbo l.t.ia. Telefone2.1.4388. ,v 21522) OV 21,01

vel prídln novo, com 5 rjti>., 2 k .,
bar. hli' de luxo, garage, etc.
l-reço 250 conlus. — 1'RKDIAl.
COMlíRlVB.VDA, Eii. Jornal do | «
Ccimír-lo. S. 411. 4". T. -J-484'J.

(Y 270:im CV 2800

ÜltCA. 
TeUdo l«**r 200 eontoa á r

mirante flomea Pereira, 2 otlnir

RIO 
COU1-KIDO, Vendo em raa Iraiiã".vera.l á liarão de Petropolla, prcdlocom 1 aala, 3 quartoa, banheiro, coslnha,Quarto para empresada « garmge. Preco;SU .000$. ConitniC-tO rerente. Alclilea L.de Morais, Corretor r. ficial da Bola a deImoTeli. at. Blo Branco, 52, 7» and

>' 71. |V 27I2S) CV 201,1
'•'*'*'****'***-***'*''a-**-»'''^a*»>^|i*^^^^^^V^^^^^w^^v^N^

Al*
Irooa lo-

eni _o__*., Antônio de CaUl-
llio Gama. At, Hio Branco. 10*, a. 110"T*. I

(r,ar,.H«, cv 21100

— Vende.«e nai Eslraclua i,,e 3
Itloa, liana,,ai e rua Aragnila
par;i rs quHls o tempo i\i\ percur-'

at*1 o centro «atará *n\ breve
reduíldo A-metada em virtude do
Wimr.f.n da 1." ",,„ n eelrada c]„o
rnl rir Gralaa. Jâ em vl« de con-
clusAó, mognflea» chícaraj do
-.000 a 15.0OOm2. planaa e prô::l-
mai íos bondo». Faci 11 ta-ae o pa--

TTKCA, Caia, .00:0001, na Vi
l_J fríit, ctnn L' pavlwuntoa co

ma C. Oaf
om it luar

toa, 2 aalai, f-iifirto d" criada, caraxe.
c->n*!niÇ-*ío noTa era otlmo terrvno. Tratar! -ijbí..
A rua bete de _i-U'm.>ro. ft-4, t**, *.¦,)*. 2. I /fjPiPf

ramen.n. — Mlllon F-rrelr« d»
Corrnlho, Oarlvr*-, &1-1.*.

v scion'

IV 2722C1 CV 200U I

Santa Teresa
SANTA 

TEItESA. Vendemo, ollmo ter-
reno para conatruçfiei de apatoa,, de¦42 x SS, por 120 conto»! outro de 308 n*2

no llio Comprido, por 80 eontoa; e ura
prc.Ho 1 r. IlnrJo .le I-elropolla. por 83
contai, Inf. At. Copncnbuna, 287, loja.-.VirJOK DO BItASIl..

TTHCA, Kenda, Vendo predio de apar*
\j tanientoi-j dando t>"a renda. Preço:
.1,0:0001. Ilua Scjle de .Srlecn.iro. 04. 4»,
rala 2.  ,V 27211,1 CV 2000

flR-PÃ — jrteaidencia para tamí-
Uuvn jia _j6 fli(0 ]uxo, vendo na
melhor rua do bairro, construída
em centro do terreno, tendo 2 pa*
vi men Loa divididos eni -i quarto».
.1 salaa, copa, cozinha, banheiro
completo em cor, armários em-

São Cristovam

bulldog, 2 quarto* para enipreg-a-lY 
_____ _SL 

**'*"'' ü:1' Kar.igc,' Jardim de Invernu,
grande terraço de frente e mui-
loa rciiulaltna de máximo confor-
to e luxo. Preço unlco 360 con-
to». Tratar cnm: HOLLANDA
MAIA. Av. Graça Aranha. 49.

(CV 2800)

QMl CaiHTOVAü. Ter. 20 eonloi. Ven*
O de-ae um lote plano de 11.S0 x 70
localixado noi proilmldadei de H. LulaOoniaca oom rua da Alegria. Barroa kKranelier, Av. Blo Branco, 173, «• and.

IT 2S870I OV 2500
¦.SVtM^rV **'*,*-'*,,i'*ir*V*V-*af*V**^VNi**_**u^^

Sâo Francisco Xavier
SAO FRANCISCO XAVIER —
Vendo na rua Ceará magnífico
Edifício novo, preço 450:000$,
podendo facilitar 60 % em 15
anos Juros de 9 % ao ano, Rua
Gonçalves Dias 67 — 2.° andar
com Raul Rebouças.

(Y 27177) CV. 2300

Tijaca

/"1 AVE
Vi rua

r.A — Ttrraoo — ss :ü00íooo, ua
rua M. do 3fio Vicente. Tratar i

rua Selo de Setembro, 91, f», i. ...
,T .'I21SI OV 1001rr,

l j n
AOOA — Vendo u,n l..|e de 12 I SO

oa Fonte da Saudade, Junto 4 rua
Uumalti. Preço 90 eontoa. Tratar com
Ml lllciltli 1 ma Uruiualana a • ,"..
4.» andar. IV 2-4T04) OV 1001

"\ "V.v~

vVV

. •Ji"*t*--|,^(»ttív'* t-_u.lt- *-•» ti .vau
'j*j!.t«\ B '.\«!v t, 'l\l|U> 1 fia,m .v
0«',A*í H, V, A», A.I % i. t \a.cv ««.«-o» «jv i«v

i *-.\Hv.iV*f.vtv ta «vw.a_.aa V»a-¦A V« art*.**. iw >*.*,.t«> *. d* tivuH, .vai

^LCwSfl X MD -wv-hísb - tVii.H-i
.V*,,J*_| Jm Ik,*.'»-! Jv lUi..-1-J.» •*¦*. l»»tttjtt
!il* »,«a.v a* >.*, I», Mia TA.

,X 11, 1*1» O» W

j X^-UVitt-i**. Eui *..._'¦,. v>"**,*'*.ta»**
\ 4 lt. C-OPaCA-MUUi *«ía*-K> imW\*íÍ*. 9001"* t-i-tti, ) -i-a*ti<rt.>«. f-uiaii* •> iieiu-tU di*
ivu.Ua.Ua, -Su t-itivüvJ u>eJW«Jv l> t JO.s^«««• ko «Vioiooo
ll.MOiA V l>- Mi.-A*.-» - Otml.

-.*-*dvl«t J* Hv>J*m «_« t-,v<*»ia •¦ -i*j**ul<iit
Hi<.< Ui-lu-v a.» Xt, T ', míh H

l\ llll-, «IV KW

tm ,•..*-!¦ i
raja wa*

UOvAiJ • i Jrativ Jn í i...-.*, lW.r
u-íi.m.1*-» .mi-» . «-i!im, 3 (lart-Q*, h*ut»*.Ut»>.

v.v**Jtv** t VmJtm* Vtvv*. tto 9004000
«.Vi-4 » . - 'v in «:,.i„ «¦ Jw vk«U*lJ*'a«t«.H-OlO-M V l>* VO. l«_, l.,_kU
-41*.- UA*-t.-\» b • *X], 

T.* ii»J_ir, -Mia H
, x 11, u, ov roo

IM.lWí.NllO 
— V.uilo UO tvntol,

aVAtt. vvui S •ai**, 5 t]t«.. it.n.t-j
««.r-tuJa. aiuiarl.-a eii.t-iUl.loa, q. • bau.
«ait,*. ate, Wal p<tr« carro. Vtuaaclado.
ut, ni*««i. í-utiT.is viu.».

(V 14S4JI OV «00

FI 
AMENOÕ" 

"Vindo 
ótimo"V.tãT"tÃ**a

ttvM DOr 190 coutoa i rua «Mmii*
J«l ANTÔNIO 1>B OA8TILHO OAVIA.
Al. Ulo tliauiw, 10S, a. 1.1UJ.

(J.9JS) («V DOO

RAMENGO - Apartamento —
V-,i«te-i<> por «111:0001000, citimo
apju*t%tnatito - Kua MAchadc* da
Aa*U, JJt constru Ulo, ile frento,
oo.ss} sala, 3 quartos, varanda, ba-
nheiro do cor o dt-nvaia dependen-
otaa. Orande *f&otlldat.te íe paxá-
luouto. — AOMl.VIíiTK.U-OHA
A4.AMlll'JA LTDA. — Av. Kio
Hra.icc, 117, IO.»; S/10U. Kllit.
imtiii-,. it íssssi cv 900
COPACABANA

, -ivla-AOAUlNA

V ¦ vcti«bsa_tt.it lo,

Í**V\ \ i»i.*.>i.**, ***:'4uvV* # dva***ta -^iva
*'.'.•¦>•.•» Vv*, •,¦,*.> .v^V*, v%»au (1»*^;^

*¥'!' "... *í, * v;*1**' ** vi ***** -**1*
«. it l_,-j„, u*m>» * ,im f J. M.,«v
1. \1, n< iaJa.1, U.U t, M. 1.W l.
iVW 1 J*a 11 ti, i.-í Vi„ i-*,-. ,j w_j.

it 17*111 0t li-O

.««A.

— Prédio A rua
Barata ltu*ei,-o

I V>or J5) eontoa — 1MOHH.IAK1A
n*-cc__«>i«> -ja ti*»,' AVtAl-A, B«l. Carlooa, S/80J, Tul,
• . i .ac. eoi\, I I3-S550. iT ijim. L'V sol)

JARIM BOTÂNICO *— Vendo
magnífico

palaceto conatruldo em centro <?e
lindo parque, tendo 2 pavl man toa
com I quartoa duplo,, 4 ampla,
aalaa, copa, coiinlia., depende ti-
oU do orlado o garage. Preço í»20
c*o„lc.» .Tratar com HOLLANDA
MAIA. A*r*. Oraça Aranha. 49.

tcv 10011

LARANJEIRAS — Vendo por65 contos, terreno 12 x 80, na
rua Conde de Avellar, trans-
versai á rua Cardoso Junior —
João Cury, Av. Rio Branco,
134, sala 305.

(59698) CV. 1400
TARANJEl-ARÂ fico lote dn terr»no

Vende-ae um magnl*
I ma lt.ll.ira,

medindo 13 x 30. Preço 80 eontoa. Tra-
lar rom A. J. ilATTISTÜTTA 4 CIA.
I.TDA, Kua 1'rujfuaiu, 96-..• and. Tel.
4.1-l"17. (T .«70141 CV 1400

Leblon

Gloria
í> l.URU
li tal --

(V

- — Superior -mpr.fo do capi*
Predio de 3 pavimento», k rua

Benjamln (Vnatant n.» ¦:.' — IMI.I.AKKI
venderi im Ktllio no dia 9 da .ererelro
dè 19Í2, ái 1*5 boraa. Bá pôde aer vis-
to daa 12 aa 1* boraa.

(T MSO") CV IKHI
IaIRIA — Tan-kra-fa, quaal prontÕJ,ma-fuiftcoa ipartatni atoa de frr-nta

l>ara o mar, cosa 8 i-alaa. . iiuartoa, 2
l-atihelrt-a, 2 quarto* p. emprega doa, ita*
raie. varanda, etc. Financiamento do
,W %. Ju„* at » % .. .. Tratar A
Trereasa do ouvidor, í!tf. B v daa 'J Ai 7
ba. Tel. r.3-0400. (V .705») 0V 1100

Casa no Leblon u~ ZyftlZ
da nâo habitada, c/dols pavimen-toa, em terreno de 10 x 20 á rua
Campeã dp. Carvalho, .717, Preco
200 00OJ000. Trata-se: Conuelhel-
ro Saraiva n. 24-1" and., ou Tel.-7-3300. 'Diretamente c/o proprie-lirlo. (Y 37166) CV 1600

TIJUCA - Vendo a rua Jatai
um ótimo lote de terreno com-
pletamente plano com 18x23
preço 65 contos, podendo faci-
Utar 60 % em 15 anos, pelosLstema da Tabela Price, tratar
á rua Gonçalves Dias 67 — 2."
andar, com Raul Rebouças.
TIJUCA — Vendo a rua Gu-
rlndlba, ótimos lotes de terre-
nos com 20 x 35 e 24 x 35, pre-
ço 55:000$ cada, podendu faci-
lltar 60 % em 15 anos Juros de
9 % ao ano. Rua Gonçalves
Dias 67 — 2." andar, com Raul
Rebouças
TIJUCA — Vendo a rua To-
blas Moscoso, ótimos lotes d.
terreno com 12 x 38 e 12 x 40,
preço 50 contos cada, podendofacilitar 60 % em 15 anos Ju-ros de 9 % ao ano, Rua Gon-
çalves Dias 67 — 2.* andar com
Raul Rebouças.

(Y 27175) CV. 2500

Vila Isabel
\7"EN7)E.HE¦'nrtella, um terreno i rua Antônio

oi-nlua da tra^-tia ilm*
ro. com 8,60 * 3,5u x H; trau-ae rm
Antônio Tortrla n.c 1P3.

<T 2J7ÍS) CV 2700

Ipanema — Vende-ae magnífica
realdêncla locada num

terreno de 2.400m2, tendo 20m. da
frente por uma avenida e .7m.
por outra e com aa aegulntes aco-
moriHçflea: 1* pavimento, 4 aala*,
2 quartot, aala de banho, etc, -•
pav.: 7 quarto**" e 2 aalaa (fe ba-
nho. Preco 1.600 eontoa. Respoa-
tas A Caixa Postal n. 3016.

(Y 24717) CV 2700

Pré-M nnv/i ~ ¦*•* r,ia *"-'»¦'
i it-ii.j _uvo ,hi0. Co„tòj junto ao n. 25, quase esquina da ru»
Pias ria Cruz e próximo a eataçüo.
do Méler. vendo prMIo i cons-
trulr, er„ centro c*e terreno pia-no, com todos oa requisito» n.o-*
rlernof, de*<de o prcQQ de 40 con-"
Io». Inclusive o terreno e tudo
posto em nnme do cnmprador sem
rnale despe.ae. Tambem posso fa-
cllltar o pagramonto, tfndo 17 ou'
20 eontoa á vlata e o rostante em
prestações mensaia cie 300JOOO.
Vfr o tratar rm l„ra! hoje das 14,
A» 17 horas e amanha das S da 12
c daa U A a 18 horaa. Nos outros
dias trata-se na Avenlc"a P.lo '
Branco n. 131-4" andar, sala 402.,

(Y 27055) CV ÍIO-

Terrenos planos — Vendo lota .
de 8 x 20 na

rua Comendador Phlllppa. Juntoao n. 62 e outro da 10 x 30 narua Magalhães Couto, Junto ao n.2S, todos perto da esquina darua Dias da Crur. Tambem pos-ao construir neites lotes, faclll-
tando o pagamento da construção
a longo prajro em prestaçSeimensais relativas ao alutuel.
Trata-se na Avenida Rio Branco
n. 134*4* andar, sala 405.

Cf 27063) CV 8100

•T7ILA IBABE7. — Yendem-w cri nltl*
V moa i.i*-* da eapléndldi a_-ea acahe.-

dn de lotr-nr 4 rna Torrea Homem, 1.0.14
perto da praça Barão Draroond. Oa lei-
retioB com frente para Senador Nabuco
hlo de 112 cootof e medem 13 x 80 tae-
troa. Ver planta e Inforsiaçlea no Banco
tle Itri'-*..... á rua da Alfnndeta n. 45.
Tal. 2Í10«8. (T 2720SI CV 2700
^V-*Sa*N^^^\-"V»*.^aSW'J^^Vi^V^^^a^^^^^VVV**.**«-»*«at'*rf

Subúrbios da Central

TIJUCA — Predio de renda,
vendo por 1.000 contos, gran-de avenida dando boa renda e
próxima á rua Hadocl. Lobo.
João Cury — Av. Rio Branco,
134, sala 305.
TIJUCA — Vendo por 100 con-
tos, predio com 4 quartos, 2 sa-
Ias, quarto e W. C. criados, á
rua Pereira Barreto, — João
Cury — Av. Rio Branco, 134,
sala 305. CV. 2500
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GLORIA — Vendo por 200 con-
tos, antigo e solido predio de
esquina á ma Cândido Men-
des, medindo o terreno 32x31,
50. João Cury, Av. Rio Branco
134 —sala 305.

CV. 1100
<f***>'*'*i'*^**^^^^*SA^^^^*'^****^**^****\/\s

Grajahá

I 
EHI.ON -~ Õõrâprã-Tã terreno de ijual*

J Qner tamanho puro eonitriiçlo de po-cinenaa realdenrlna. Tel. ' 42-7580.
IV .7109) OV 1-00

IKBtON 
— Venile-ae no fim de otlmn

J rua qua prinrj-iia na praia, am con-
Junli. de : lolca, . «.lu IOiM, num doa lo-
tea trm uma casa lit-m recuada pequena,nHKjVma, de uma aaln, dol» qnártoa. etc.
Preco -IO-000J. noili-ndo vender aepara-
doa oa lotea. n«rr.ia & Krani-her, i Ave*
nld» Hlo IIranço n.» 173, fl.° andar.

(T JS888) CTV 1800
T K
Ij i

BB LON Vendo por 170 eontoa. a
poucon metroa da praia, otlma reit-

doncla, eatllo colonial, acabamento de In-
io, com 1! amplúa quartoa, 2 aalaa. rn-
ronda, faragr, otc, em centro de terr»-
nx eonatraclo pre.li. a terminar. Faci*llta-ee parte do pajamrntn a longo pra-ao. Nefoctõ de oeaillu,

-NTlINMl) DE CASTILHO OAMA
Avenida Ulo Branco n.« 108, aala 1.105

I698B4I CV 1Í00

GRAJAU" — Vendo na rua
Marechal Joffrée magnífica
casa c 2 pavlmentos em cen-
tro de terreno c/10x41, c/jur-
dlna laterais, 5 quartos, 4 sa-
Ias e nm quarto para engomar,
banheiro completo, toda pin-
tada & oleo, preço 160:000$000,
tratar a rua Oonçalves Dias
67 — 1* andar com Raul Re-
bouças. (Y 27191) CV. 1200
R

ji i. 4UUIU 0, Hil-J K-íbou- ¦ 4«»'i>»*. « hUi . N.«-:in, «vami.iu. ,1 l la-wai» f .nd, con ,ala, 1 Quartoa,
lY r-IlS-} illV lllll i''-"v-•¦ -1* *^W»i«J-. • 1«(M.. ll.c.t ! IU»»*' « t«.c...ln. cnn.c^.cl... ,,., T\

v*i>..-C<U-.V\,-V • Votuiw _ tu»!
.!*.u.'^í_a NltiíUíiN uv__uittco I f^**!'^-"?-.jJ.'l.'.í.kUUUli«,l «r, -. «*UiUtvVl, Sftli*,

4, OY UV , HJ *

Via.V(UK.a I 'ià

tMutKitv. tntprafada.i ate. Fl
Int. S..61KI1. -. rtUUTAa

IT IIS48) l*Y 1H)0
MEXUO — ÍSw* — Y«d.-«l pot'4.0 *¦-,.,•.' i ,„4 M,. .,,,,,1 ,, „ ,

PA BA1UO DB BtiM SfflTRO.
V*nd»ae t<i<f ! 10 :OüiV|, neaaa rua,

Imi-illai;**¦.*¦¦» da Joa4 do Patrocínio, om ale-
lante bansak-w, tW nm pavimento, rt-•nado I metroa. varanda coberta era toda
a ft-ijj-t*, duaa aalai, I quarto*, ete. Toda
bem Uqtieada. Fora do qntotal, t quar*
0-a, ***«•, Rarare. pod»-M facilitar nma
tv* parta. Barre-a A -_.ru.eber. Ar. Rio
BriOCO n. 1T3- «• arnlar.

(T -5'4»l OY 1200

GRAJAU' — Vendo por 40
contos, lote de terreno na Pra-
ça Sfichet. João Cury, Av. Rio
Branco, 134, 3ala 305.

(59692) O.V. 1200
GBRAJAi) — Bn. ít VI.nn. n* 2111.

PAI--.O10 vcud.ri rm lcllto no
.11. lt d. feltrei» le 1H4!. ia U horai
a 30 minutoe em íteeta ao predio acima.

(Y 38805] CV 1200

nemaIpa
ÍPANfMA

ju.im.. _• ._,«,««,.-, , ,.,-,.. ii,c,íK-.v VlmvwJ J*> vVit*!!.-, \i, i«, ,, n uauclado
(_. U-*l_t5, lil. «VV._i!v. 'JVIIUI.

i< llll,, o» UM
rV,c«, )

V Dtku*. iiu.um-.lv. í, » ,«_il.«.. »,t«| líll, «vale., 1...1 d. Nin.lr. m-,ul« c >i
.tu-.. .v-.ijl«*to, ,v«tíu*,j . j,„, v_i,U¥, , ,., j „t„, , b.iu, « binn.in». Modo]iwWt:«Ív *jUii-.tW UO dUpdtfÜtKuV, : *•* V"-*" "ií (víHm*. ivat Ucítt<Í4Íw ü« ' l J* tw, I -41 p, rai>,_ gaiaf* p |

vi.ViUl.-l.->, UH-Wi-l, COllIp-VtO O 
' 
bi**TlUil_, l» H-..Í11** 

****""* "" 'i *""*?' ' ""'"»*'•'•'-"*"• «r.mlc. .
,,, ,«..,. ;v'1*- 

x*"-,*.|*> tv Hui-it. •iMii.vw. 110. r..nii... c, i«,,.a„.utc..•**>¦• *¦«*,*>, V>-0>,V) HO.lAW*, tXIlIlUt- ,, M,4Cti H«iljl> p,,.^ „,, ,,,1^, ,vvl«u,k, „, .l^i.Jo
¦ÍO .il.iiií-u i\) 

'i- aus. lí *Uv«,! lv COÍ-tiUBAVA ^,^l._-. .ti-i !"lre "• v • ls >•• H »4.iiii cv uou
lt**, < Mias, iMtii v-wo-yJatM mu or. VV*1

yt-S-***^ V*-^ 3' * 4-UltVÍ OOtüp-** * -t"*^ -i« •JU>>i-f4«Jv<«, (am li> .vukt*. I dio JtiiiV) ivnda

— Vendemoa prédio
pi*:to da praia por

ISO eontoa. IM.HUL.IARIA. AMA-
PJt. Ed. Carioca, s/soj. — Tel.l
43-8530. ,Y :S790) CV 1300

Ar. Epitaçio Pessoa

\rKVl«-S_ 
t»rv«*M i rua AlmlranU11a,.ail.l«. «viu 1> i |S, i„,|. „„.

(V «.-tó.1 O.V IOi«>tüoAU--, MI U». \»U'«*_ V*0 *>..>!¦.. ..^_- !.*-_—u.ite-
aa ____,

-i.i.i t K. Almlr.nt.
• l't. 104. Nil

m. mmt m —\i

Prox,
Saco-

pan. Km lug-ftr alto a plano, de5-
cortinando linda pai saírem, pre**-ttndo-ie paru suntuosa raaidên*
cia, vandem-aa 2 lotes, tendo TO x
J0 ou a,*)a Si r J0. Prego 7 con-
tos o metro de frenia. Mala do-
talhea em meu esc, Av. Rio Hian-
CO, 91. 6', S. I. J. Qt'INTAN'1-
LHA. (Y .7391 >_CV 1-l.to

na AtTH.1*
com dr. ÍJnm-

b-Mo .•'raith Aa Vaac. iceloa. Av. Rio•),,.«- II- I.l. U*4»>0.

JBBLÕS 
— Terreno — Vandeae otl-

J mo lote plano, medindo 12x80, ea-
qnlna, a cerca de 180 metroa da Avr-nt-
d.i Vieira 80-jto, oa magnífica Ar. Vil*rende de Alhiniuerqtio Pre^ 130 con-tna. Tratar Av. Blo Branco n," 187.I*'»1*' 71», IY 24818) CT lf.00

JKBI^ON 
— Vendo otlmo inte de nv-iií-J na, do lado da aombra. Preço 70 e.Tr, * Ouvidor, 38, 6.*, aala BOI,

(T 247!s. rv isnn***t*Mai*MiaMaM»*»a*«>-* -*¦¦*¦ --¦-u-v%Aru-u-i_n_n_i

[^IJTJCA. 
Vendemoa ma*fnlfleo e aoíldo

, predio em dolt pavlmuntoa, conatnildo
em terreno de 9 x 32, próximo ao Largo
da Regunda-Felra. Bela r-uartna, aalaa, ea*
critorio, bali, garajcn. quarto para empre-
f.do, qulnlal. Jardim, etc. Tralar á rua
do Roaarlo n. 104. -Io, Emp. Imob. Par-
qua do gobtrbo Ltda. (Y 24824) CY 2600

\tI:.M)F:-I.E 
nma boa propriedade, noa

grande terreno, para uni bairro oo
vila. a mala daaa retaa, frente para duaa
ruaa. com lua e faa, Hua do Alto a."
15, E. de 1'i-nlrn. Arenlda Amaro Cavai-
rat.tl, 3 mlnuloa da ratac^o. Trata-ae ne
meamo, dua 7 áa 10 da manhi ou daa
13 âl 20 horai. II 23774) CY SbOO

Ã 
"HiESTACOK» 

— VrndTm-ãr*,
CASAera IRicardo de AHiuqneTqaa, á roa 'iB,
n.° 'JO, uma ótlua caaa, localizada •m
tt-ntro de terrmo arborliado com oma
aala, dota qjartoa, rcilnba e' outraa fie*
imnd.nclaa, por ln-„0C$, aindo í :OOl'S<K)0
A vlata e o rettante em anavea presta-
cJta. Traur i raa Visconde da luhaci-
ma ii.» 89, fi.- andar.

(T 24-85) CV íflOO
rpERBBNO 1H47 eom S «aua n*ãi (nn-
X doa rendendo S."V»oo dlapondo aln-

da d, nanda ina par, «n«r_r. 4 nilCapltio fiampalo, 6fl. Det Cnatlllo.
23:OO„»OO0: (I 245IM11 CV -MK)

BAIBBU 
HlOIl-ÍOHOLIS Ido Udo da

Avenida Suburbana t. Veode-M 1 Hn-
do e etpacoao Colonial, novo. 1940, eo-
trada 3' eontoa t oa reatantea 37 contoe
pela Tabela Price, Í80t menult. Kicnt*
do 4 metroa por jardim em cantro de tar-
reno de 12x30, plano. O Colonial é todo
d-? concreto e pó de pedra verde, rarau-
Jlnha lngreeso, aaleta, aala, 2 quartoae-pacosoa, grnnde quarto de banho, Igual*
mente A coxlnba, etc. Tem otlma raras-**.
Blrroa * Krnncher. At. Rio Branco, 173,
O" andar. |Y 23858) CY 2500

TIJDCA. 
Yendcrooa lot. da terreno A

rua Madelria Haaaaroa, pronto pararocel>er conitrncío, de 13,5*0 x 23. Tra-
lar i n,a do Rosário, 101. 4*. Tclelcine
:8-4388. Emp. Imob. Parque do Soberbo
'••da. (T 24828) CY 2,100
rpiJDCA. Yendo por 3.1 eontoa i r. Sa*
X bola Lima, Inte com 12t37, alargan-

do noa fundos, otlmament*, altuado, Jun-to a mata (negocio de ocaallo). Antônio
de Castilho Oama. Av. Rio Branco, 108.
"• 1105. (ES-88T1 CV 25CJ0
TIJUCA: — Compramos área
para lotear na TIJUCA, VILA
IZABEL on HADOCK LOBO.

IMOBILIÁRIA AMAPÁ* —
Ed. Carioca sala 803 — Tele-
fone 42-8530.

Y 23798) CV. 2500

Leme
IpMp — Vendo apartamoiito lu-"-**"'" iuoso, com terraço era
tnda. a yolta e fronte para » Av.Atlântica • Antônio Vieira, dlvi-
dido em 8 dormltôrloa, 3 aala»,
brmhelro em oor, copa, coilnha.
dop/crlado, «araire. etc. "Preco
330 contos, oom grande faclllda-
de de pagamrnto. Tratar c/HOIj-
I-V.VDA JIAIA. Ay. Graça Ara-
nha, 49.

I FMF "" v',nilo «a ruiUJ'11*1 Y.rial, .m Otlmo
trans-
ponto,

„m terreno de 10 i 38, ocupado
por um prédio velho. Preço 400
conto». KOU.ANDA MAIA. Av.
«.raça Aranha, 49.

LEME — Magnlflcoa apartamen-
toa «ni edifício a ser bre-

vemente conatruldo, tendo fren-
te para K At*. Atlântica a rua
Òttotavo Sampaio, dWidlndo-f* e
crida um em S quartoa, 2 aala*.,
copa, coxln-ha. dependência d*1
criado « sarage. Preços: 140 e
170 contos. Grande facilidade no
paganieiit'). Tratar com HOL-
LANDA MAIA. Av. Graça Ara-
nha, 43. (CV 1600)

VENDEM-SE ótimos lotes no
mais lindo e saudável bairro
da Muda da Tijuca "RU-
THLANDIA". — fim da rua
Marechal Trompowski.

Tratar com o proprietário
Snr. Eduardo Marque' de
Souia no local aos Domingos
das 9 ís 12 e das ás 17 ho
ras, on diariamente na CASA ™™ "• -*»* ¦"•"•, ln-c:
GUIMARÃES, LTDA. á nia do 

*"*c*° ***' "*""" ~
Ouvidor, 50.

(Y 24754) CV. 2500

AY. 
AMARO CAVALCANTI. Oca*

llln. Vende-H por SlrOOOJOOO, bel,*
mente altiado neaM Avenida, em Todoa
oa Santoa, no perímetro da ponte que Itga
para a rua IMaat om bom terreno pia-no. de 25x1(1, mala ni fundoa em angulo
de 5x22, Bxtlte para- o mt-amo nm pro*
Mo aprovado para uma caaa rpildenctal,
rtijo valor de conatnicão fi de 45*^00$;
rai-n fiinf-trucio, melhor. e»ae valor, finar.-
clamo, pela Tabela Price, 46*0$ menaala.
Barroa à\ Krancbvr. Avealda Blo Branco
n. 173. 8» andar. ,T 23S5S) OY 2800

ESTAÇÃO 
de Entenbelro Leal. Caaa.

22 eontoa. II. 1-niaoít.. B. Vende-ae
es-aa caaa em centro de grande terreno
de "0 por 600 (recuada 8 metroa; duaa
ealaa, 2 quartoa. etc. O bom e jrande ter-
rep" «tá todo plantado laclDlive 50 la-
ranjrtraa protl-alndo, ver no local; cha-
ve* no armez-r-m proslmo. i r. Melo Mo*
raia n. 1 Ilnrmi A Krancher, Ar. Itio
Branco, 173, Oi andar.

(Y 23545) rv nsoo

Prédio Méier — Na rua Cora^
rac-o de Maria

n. 123, prOxIrao ao ponto de 8nt'hui do Jarílm do Míler, rua cal-
cada, eom água, lui, gis e e»Ei-toe, -vendo prédio í construir, «ni
terreno plano, pelo preço desdo85 eontoa, lncluaíve o terreno *tudo poato em nome do compra-
dor, «em mala deipeeaa. Tambem
posao facilitar o pagamento »en«do 15 ou 18 contos a vlita e oreatante em prestacíe, meneal»
deade 2501000. Vir e tratar nolocal, hoje e amanhi, das 9 ás 1»
hora-a* Nos outro." dias trata-se
na Avenlía Rio Branco n, 134-
4* andar, sala 403.

(Y 37054) CV 310(1
IMTBYEBi Vende-ae por 45 ro-.*»** na
1TJ. tnainlflc-o lote de térrea» loeillza*
do em boa rna realdenrlal quait 'unto da
roa TMaa da Cnir. Tendo nma frente d»
13,30 i 50 plano, tendo no meamo nma
caaa antifa com aleana harraefle-a, prod*_-itndo nma renda de 400$ raenaal. Barroa
* Kraneber. Av. Blo Branco. 171, «•
andar. IT 23«.'.8) CY 310Ó
¦\fKYKR. Caaa 50:. Yende-.e umi lo-iTl rj-llxada quaal junto da eaUçio com
Dlaa da Crai leolada em terreno da «a*
qotsa da 11x32 tv-do murado, completa*
mtatf fc«m taqoeada. c»m tre» «luartoa, I
aalaa, banheiro completfi, *t_. Entrada
20: Barroa k Krancher. At. Blo Branco,
178. »' andar. (T 2JIS8I CV 310Í1
/"XASA pequena — Compro á rliu, no-
\J ra, laolada, ati Meyer oa Bamoe, per-to da bonde dirtto para o centro. Carta»
para T. BASTOS, rua Bernardlno da
Campei, 77. I(T 5472!) CV SIM
i<**rt-—1<»-»-»» .--_¦----..¦ . -^ i**í^*u***(Oj-*_-*-_ixAít*j-|

Softnrfcto- da Leopoldina
PBBDIO 

PABA NEGOCIO — Ara»
Uranot o.*> 1.3S7, eeqahia da rna

Joio Beio, Olaria. PALI.ADIO T«id«-
r*t em lelllo no dia 5 da fevarelro de 1843,
ll 18 bona. (Y 2S582) CY !20t*

HIGIBNOrOI.lS. 
Vende-ae um muni-

fico lote plano, de e-t<iulna, medindo
23 1|. i 23, 1 rui Joaê Iltilierto com
FranrUco Medelroa, eai>a principia no
n. 473, da Avenida do» Periiocratlroa
Vende-ae por 21 :000$ e facllltaae a rea-
pecUva conatru.-an. Barroa * Krancher.
á Ar-ntdn Hlo Branro n. 173, 6a andjar.

IT 23SÍIBI CY 2800

TUUCA — Vendemoa lotea de
TÍrlon tamanhoa ,-_ rua

Jatahl a partir de 45 contos. —
IMOBILIÁRIA AMAPÁ. Ed. Ca-
rioca, S/S03. Tel. 42-8530.

(T 237S3) CV :500¦pintri — Vendemo» lotee de

projeto de prédio para renda, por
71 eontoa. 1MOBILJARIA AS1APA.
Ed. Carioca, 8/ 803. Tel. 43-8530.

(T 28784) CV 2610

TIJUCA - 27:000$! — Yende-
ae A rua

Henrique Flelusn, próximo de
prídlo 142, — terreno de 12 1 33
— Milton Ferreira de CnrTnlho,
Oarlret-i, M-l.».

(1 
RAXDK área, Altroa para lotear, t b**ta

T aliuada no ci-atro da povoaçlo dum
anl.nrhlo desta capital, com lui, apia, for-
ca condução lar-U 9 barata, pronta para
receber conatrovSo, t.u<ie h-i muita feita
da» meamaa, ct-ir. bom arlelro e barreira
e aalbralra a pedreira, vende-ae urgente a
•IJOOr». o m*-tn> quadrado; o prpt»ndrntedeixa rnrta para o proprietário n--it<> Jor-nal. (V 2-.K74) TV 25*00

rnEHRBNOH. Vendem*» lotea etlmamu*
1 te lo*-a]lM-ioi ojjm amia • lua. Vila

riu no 4*» e ft°
b oa na. A « 3

reapectlvamente. Ao pretendem» i eon»-
tniçüo Imediata, Mri entri-gua o terreno
eom a dc-vlda licença tm aeu nome

(T 23S10) CV 2800

CÀ.8A. 
Vende-ae uma caaa rom dnaa

moradiaa, acabada de r-conatrulr; pre-
ço 26 conaoa, aendo t A vlata e rmtante
em prv-ptaçftf-a, aem Jiin.a. Tratar rua "Cm
n. 43, Pavtina. i\ 28810) CV 2800
r-láSA .NOVA. Yend.ae em_eõ",.lro.
\J çin, 2 q.. pala, coilnha, W. C. etc.Preco _!4 eontoa, lendo 4 A vlata e o ira-tante *m rireatac^ea. aem Jan». Tratar
rua Pm n. 4.1, Pavona.

II -Í.S10I CY 2500

BONSUCESSO 
— Tendo 5 predloa «m

bom eatado de «nBirrvac»lo, Incluabva ura tíoin-rTdal, de taqutna, trituado emcentro de terreno plano, frente de 0O me-troa, tendo ainda mais terreno da Ifujrt»i.lr«»em, podendo ler eonitrnldoa mal, S
predloa, otlma oportunidade para -«.preta
d*j caplul rendoao • aepuro, local de rran*de futuro: renda atual 1:3008000. MalaInformaçSee, no lecal. 4 ma Jullo Blbrl.re, 144, Uru do h-ni,a~K T. C.

IY 27280) CY 3200
PENHA — Vendo a ma Leo-
poldina Rego uma casa c/2 sa-la-s, 3 quartos, copa, cozinha,
banheiro, varanda e banheiro
c/W. C. fora da casa, quintalcimentado e todo arborizado,
3 quartos nos fundos. Preço50:000$00, podendo facilitar
60 % em 15 anos. Tratar rua
Oolçalves Dias 67 — 2." andar
c.líaul Rebouças.

(Y 27178) CV. 3200
8PRK7JIOB 

próprio, ptr» m"""""""*** Pil".
ladln. r.nd.rí em lelISo no dia 10d-, corrente. 4a 10 horaa. i rua Craaoa,IMT » "Hl. IT 21I0-1 QY 82Q<|

/*WBOOYIL _ Bu, Ar..lo Geateir-i.\j .1 — Vende-te eeta caaa por 20 coo-toa, construída tm centro de terreno pia*no de 8 x 49, com 3 quartoa. 3 aalaa.etc. Facilita» pa,Ur do pnammlo.
2. -.•*"' -1" M,«r*3i> i»f,lr ¦ Eitridilll» r,.,ropoII,. entrar pela rua Majorc m„»*o. ... - „ , B(| n_4f conec, ,mencionada rna. M.lore. d.tal.^ na fir-mn Rarro. S Krancb.r 4 A*. B!o Bran-'"' :T' IT 2.1,em CY 8200

¦«¦^WS^WIa»-,

Niterói

TIJUCA

ANCHEETA — Vendo por 350
contos, grande área para lo-
teamento, junto a estação com
muit,xs conduções. Cerca de
29,000,00 mtrs2. — João Cury.línfo

ll nadoa /,, ron.lrulr, Podem aer «xa*
Jnllo Af(on~,. r. Marli e Barro., J34.
ÍS •*.« '" 1! "¦ ' " ¦" ¦*'•-"«¦ Inf.-" 

jj"g (T 2*17081 CV JSOO
VT1TKROI. tcnrahj. Teüdè ae por (O0.1 conto, nmi ~a,a N*m localliadi trua Prender,!,, rionilclano. por onde tra*l':,m oa bond.-, Icarahv e Circular 8Uílnnlo, dl.,ante, da. barbai. 1 parlmen*Io. recnadl 3 m-tro*. Iwil.da. 2 aalaa3 cjuartoa. »la d. almoço, .li*. Trata-a»de uma raia de ben aipeeto, eipaco^m ben, nn. ,atl*m, *»B c-ai-«Ta«íii, aomelbcr MUdo d. irt, pequeno t,„tD»aLcom wrrtatl,. Nto tem tar are nra loci.«arma A Kraprher. -.t ni-, -

178, 8- .Mar

Teresópolis

Branco
541 Ci- SSO)
*-'*l*S-*lAfl.*ljVI«|

^¦•_NDB-S„ 
ntloo pmllo

nha ritiat>*th Trat* r i

]EME 
— Vrndemee por 75 contoe, ma-

_. _Txtftcoi lf<tea arborlttdoa medindo 12
x 2U 4.*oni vixta para o mar. Tratar 4
trarei*.*, do Ouvidor. S-M.*9, daa 3 li T
ha. Tel. 23-0400. |T 27"57, CY l«OH

TKMF. 
— Veode-M Cfifll frente para Av.

j Atlântica, 6 *** pttvltaento, otlmo apar-
tani'-nto, cuja Conitnicio terminará dentro
ile d" dl c.i. com lia 11, paleta, dua a kran-
dea aulaa, trea bona quartot, um qiarto
pequeno, ditua va randa i para aquela are-
nl.la, otlmo banheiro e coilnha, copa, ca-
ra*** a dependenclaa de etnprtiadOi Trea
flnaní-lamento de 110:0009 a o rettante
a dinheiro, TraUr diretamente com o
pr-a&rltum «te ultícmi ]T*b689.

riiraESOPOtlS - Vende-.e. aa Tlfi1 C..„r,nv. .41,0 de T.reiopoll,, tomoueaa, c.mplflam-*it. tnobll.ila c/ 3 cu.r-Co. . .„,,,. .„,-,, ,(. pr|^„ i;o.r.OO»InfornucÍM, por farer cm o ir. Júlio 4Av. Rio Branco 134, sala 305. ¦':'" *". '""<¦'¦¦:. **«__ij_:mj) rv ac;00
_ (59G93) CV. 2800 TERÈSÓPÒLÍS ~ V ' n~*ln°<rí'

- Vende-se a ru, Hen- *rr**ND_*S_ a nu n. «4 d. ru. Pe.. 
': 

rero re .5 000™-!""^'° 
*? *"""

rlque Flelua», Junto a., > cadw Jo-lao em Mídurolrt. com doai imoimi ,c*„ ,,-,,"lc",ro' —
prüdlo 157, terreno d» I2,fii 1 ju, ««'«•¦ ¦ Srandea quartoa e urande i,',lnl.l ,.]„.' «;' cn, *r 1 C"-~
dando frente tambem para outra!'1" ''"''' m-"r"i J* findo,, Tc.u .. n. mal ' /s *• T-*' «2-8530.
rua em via de aer aherta, descor- "¦•"^ K"11*' "¦ »». Tllact.  (T 3371)11) CV 3600
tlnando soberbo panorama; faci IT2.-1S0', (r. igofl **nEREKOrouS. YS3r^"toe_|Mdo _llta-ae o pm-amento. — Milton *|7>SO_tüH0 Novo — Vendrao. mn- A, „aleteÀI"°'-i C*m""lM <">
Ferralr* de Cnrvnlho, Ourtrea, '-* fortavel re»ldt?ncia A rua 24 d* Maio, Uma'51**1.*, j proilma 4 **-*.t«f-Ío.

Jan*

AV. TUUCA — V»r,de-je emis. sr.«KI,í.iialavaçâo • u a v e , I AZEVEDO. Edcrom facll aceneo. dominando íes- |lumbrante pannrama, terreno de23 x . 66, dando frente tambem
para outra rua e ao lado de lu-•monas residfnclas. — MiltonFerreira de Carvalho, Ourlvra.01-1.*.

-.. -,... ¦-,.,. . .,r/,"„'!;..°T pí;'*r0Vrf* """' "¦"*
criada, d-.,r-,i.., em tor-*,» de. mc,-„, Tl"^"..**- .,9'°- ¦<-*">*¦ ><¦

lll44 mt». |'r*ço T."» rfjntoa.
,'I.TT,, LEMOS DE

NíJnn ex ia)a 702.
iv ::i«2i rv 2804)

AV. TIJUCA Jacarepagaá— Vendem-ae 2
lotes contíguos

-om 7.4m!. na e.nulna da rua .Itapua. pn.i-sn Inc-nmparavel en- I PRr,I:r,'2 E r7'A''".'Ri — JAOAB_
tre luxuosas resldêncl»., — MM-'-- ,i'~k ~. S»'™'"; *a»-ilto« tt
tou Parreira de Carvalho, Onri.
-St. W-W.

com ),r.,lm t_n, raldsdo, .ceatro de terreno, tendo 2 trinde. dor*milono,, oma aala crande, com lareiraquarto d. banho, ^..ilnha . ,narlo deempmada. Pr-co «o rr.nic. Bum, Ar*ENGENHO d. Dentro - Tendeu,-...""o *-'>rrh.r. â |v. R!„ Branco. 173. „. ,„dJLJ lote* de terreno, ura rom 2 ca-taa ei (V 23S*131 CV S<W*K)o Wf,,,..|o, de ...ciulna rom outraa d',ai. «-.-. .-„^.- —-Rn. Planb**. 287. Tr.UrR. B. Alre,. : TERFSÔPOl K ~ v"r,do terre-
34. dl. 10 4a 11 bora,. I "*-»WW- Ui-IJ _. „„ ,. _ 5}IT 28701) r*v jwo | prc-.xlmo da Kstrada das Plmen-telra». er.i |..cal prtores.-o, ao pre.I" dc 26 conto*.. Su^fir-ir,' ds oca-silo. HOLLANDA "MAIA. 

Av.

104.

ma Ja***,,... PAL-ADIO v.nder»'em lcl-
CV una l'_*'_ü 

'U* ' '• 1™*" ot "¦«. »•*ÍX 'ÍSJI » te~t, H JJJJ!- o, jnoi

Gra<;a Aranha. 4S. CV 3600

\rr.vI.E-3K 
otlmc. lerrejo 37.Í x 40 4lirvle da pra..a Mio 1'^.nbi. Tra*tar com 1, •• Anseio, pne- Hiflao cUfMli-.ira n 131. Tri. l(*i(l

4Jt Í57-8) ov i«oa
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Ujias
[•LBA DO lIOVEn.S-ADUf!
L - praia lo **.luU r.

<_ l*Ji5. PaHi.iio t.-hOitA
1'rír tVrprvIró ti-, lim.

-i*u arma ti-ti- J ua -lu i

..putREN
- I mal. ,

-rrl... Ki
1 de. Fe*-
- rua Jo

TIJU 
fi,

i prtHliei
!','«, 1'.'¦!, l-li

:n lei Mo uo dí-t
. 13 Lwra*. cm
Hl- n - 31

, lal, .'V 3,1*.

l'r,.,iiu

CASA — Veraneio
Vendo nova de S *,t*.. varanda. »alo,

banheiro completo, l'-i cie*.ris-a t ajn_
corrente, gata*,**, etc, cm terreno de
5 00 'tr.J r. ili.UWt SOO metro* da ef*
Ui;âo. 5.I.1 meirij «le aHitudí, Sã con.
'„•.. Oil. Camjra, (.-.."¦"**¦, J»!-e Barroso,

FAZENDA-650 de"
altitude

CASA - Tiníjuca
Vende.te 6tími casa a rua Itapira.

í Í-Ullltrurào dc 19)2, em Icirciiu de 10 *
! 25, cont ,1 pavirnsiupi — Porto com S

Mias, i,ulilieSa sanilara centrada rara
> automóvel — 1° pavimento, *aU Je jan-
j tar, sala de visitai, quatt,., l.anh-i:o com-
| pleto, copa. coilnha. — 2a pavimento. *

qu;.rtos cõm banheiro completo. Pic*c.
I ls,1:00i,;000 — Caia Bancaria Abelardo

Je Lamarr. - Rui S- Benlo n. IO.
(V 3.S251 91

;, ,:,„ re«r,o e reeiei«iu | Aoartamenlo Flamengo
ai»,.. (,.w::,t.-i de ler °

, i.a:a 1-J ie:... m-i-U. Tiai-ai-a -e minta ete _u_i- aparta.
-i-ívei a- ro-ia aprax vtl, ¦ment'- na Pra a dc Flamengo, con »l w

cv ; Ia..
¦ do Flamengo.

Fazenda — Loteamento

dando tr.-iite para i Praia
— Tran, lei 2S-2512:

lY 23816) 91

k*.> i
C*l!2ll

.» me-taile,
Rio li.-.ip-:

FEDERAL
a Mejuel 1

alqueire
cs c ma
-..volvido

¦ Petropolis
pL*TR.""k"CT*r"*-*1 iv Rio l:.--s.'o

o, muita
loteame

Ban

Ürlém. 1 hora
a 2uü mc.EC.

f eitá cm cens-
et.a. Área df

íces dc terias cm
acua. própria pira
te. Gai. Camira,

"SITIOS

.endent-K d * vendi .Ui-,. clima ou- j trUtO.a.
mo, em diversos lorair» c pregos vanta. 1
josos. Facilitamos o pagamento. — Ca- ',

sa Bancaria Abelardo de Lamare. Kua (
S. feento n. 10 - Rt.

(Y 2.S-2) 91

(Y 2.!9C'4) CV 3*1)0 j

Vendo <<;
¦ .l.VI.IVI.

Ulo llraei,
2
DE
*_____ l,*!.iis:.l ,*V\¦-'.„,,

PETRO .'O Lis — Vendo ótima
propriedade na ru.i Carneiro
Leão eni lerr.no de .7,00 x
348,00 c 4 cisas novíssimas,
Jardins, grande pomar, pisei-
na, bosque p-'píc-nic e muitos
outros dstalhes r; râo ila-
dos no escritório, preço 
_20:00CS00Ü, podendo facilitar
uma parte, rua Gonçalves Dias
67 — 2. andar com F.aul Rs-
bouças. ^ i**. 27133) CA1. 3500
PETROPOLIS — Vendo na rua
1 ' de Março maei.llico predio
novo em terreno de 12 x 88 nn-
dar térreo c sala, saieta. tala
de visita, varanda, hall. 1

_*lt!Pi
proutas

linda

bitios e casas campestres ».¦
e Casas Cmiriestre», üe madeira, ^
pata habitar, distante 4 quilo. 

'

ile Petiopolis, Local apra:ív'l,
ia. florestas e clima** suiijos. Fi-
tiargem da Eíttada ia Katenda

Inglesa ne "Alto da**-.Derrubada". En-
trada í;0U'..üOü c o restante em 60 pre*
Ir.c.M de JSOSOSO, J. Cursei Dantas -
í ma ..onsiruiora'-*- Avenida Almirante
lJarro*o, 97, 4* apelar. Procurar M-**..
quita i: Reis, Limitada, à Praça Ctctulto
Vargas n. 2, t>g andar, sala oi*, veu-

d dores .tutori:ados.

CASA
Vende se otíir

GÁVEA
casa na prars _jant(*í

ont. com ¦* quartos, 2 salas, gara-
mais drprmdeneias, — Casa Rança

Abelardo d-- Lamare. — Rua ;.
Bento n. 10. (Y 23S2". 9!

Terreno — Andafaí

Fazenda no E. do Rio
Vende-se, com _ít.ú alqu-.rrs de r.*» ¦*.

i 15, grande quéd) dasux, pastagens cer-
; cada» a arame í.rpado, com boas água-

das. culturas de milho, algodio e arroz.
| Üt.fna ffhlç cem luz própria, moinho,
; tulhas. ceva em alvenaria, curral ca*
! chociras. engenho dr car.a, duas Rran-

> dei rodas dágua de terra. Altiíude
! íupeiior a Ò00 r.ielros, dista do Ríj 4

: fnras de automóvel. Os terrenos SÜJ
qiiaríO. CODa. Cozinha. qiiartO alraveiiadoa |*u, ts.iaiia, dr tetro c e!r

p/empregada, lavatorio c/W \'<*}w*: di«-i"io ami.a» rn m. da
*L . ícde, lem atualmente .Oü ic*ev entre
C . tanque e garage; em cima; .,-„, „ov,iha.. Sarr«e, c .igum w,
4 quartos hall e banheiro de! de carro. Cartai a ROXEGA neata re-

300:000$, podendo: __ííi* (V «'>«________

POSTO 4
Construção iniciada —

esquina da rua Constan-
te Ramos, com Domin-
ges Ferreira, lado d_
sombra, a 20 metros da,
praia; 2 salas, 3 quartos
grandes, dependências e
garage — J. GURGEL
DANTAS — firma cons-

Avenida Almi-
rante Barroso. 97. 4." —
Tels. 42-8200 e 42-5225.

!_____________'*DENDA —• Compra-se;
urgente vila nes su-

burbios ou zona norte,
até400:000S000.

IVO DS ALENCAR
J. Comércio — 5. andar

TOPACABANA - Com-
pra-se urgente terre-

no medindo 20 x 20, de
preferência nas ruas Do-
mingos Ferreira ou Ay-
res Saldanha.

IVO DE ALENCAR
J. Comércio — 5." andar

rOPACABANA - Ven-
*•* de-se por 160:000$000

7—— - ' T*.*—- 1

VenHe-se otirra terreno de ) 6.S0 x 21
junto a pra«*a General Rorídoa. Preso
IS.OOOJQOO. Cau liar.;aria Abelardo de
Lamare, Rua São Bento r. \0 — "Rio. I

TEREZÓPOLÍS^4"
CASA PEQUENA

Verde se a 10 minutos da Estadão
da Várzea, a pé. Terreno de 12x100 nn
(1.200 ras quadrados». A 900 ms. de
altitude. Lugar aprazível: alto, seco,

I cora luz elétrica e áçiua enca-iaiia. Per-
: to do Varrei Palace_ Hol.l. Com o
i proprietário; á rua Sloper !0_. Alto
1 Tctciónolii. ____ 'Y i;i'" ql

f CASA MÉIER
Vcnde*ie ôtíma casa com 6 quartos, -

salai, banheiro o mplcto, varanda, ga-
rage e mais dependências cm centro de
Iri.-c.,.' e!e 11 x 20. IVeco oOiüüOSOOO. j

riVVfo'nâ"'» n^io.rd°. '(Y^sTi) s7 ótimo apartamento em
cor. preço
facilitar uma parte. Rua Gon-
(•.'.ves Dias o". — '_. andar con:
Raul Rebouças.

(Y 271S7, C V, '500

SITIO
Ve

pi
pis

VJ-T-

se um com .t
Grande, estrada da
rha com 2.U00 pès
a'j_ic..tc:roí. pequeno
moradia. Informaçôe.'

.OOOrn. em Campo
epreza -io Menda-
e larangciras. 5'J0
bananal, casa dc
com Raul, rua do

sob telef*i
(Y

. 2-Ú57-.2.
irero", cv 3 roo

— V,',:d.-«.
i pri vi u-dada. otlmo; fü

KtS_í., qila»! pliitio, TC-frldrUC
t*l: 3 minas «hçtia caiu&ti.v
d', cem Creiaaric* f írcnt? p
rj.píudcncía e '.''JO nii* du Rio
Ua Tratar com o sr. MOlMtA,
27.7TO*! (Y í,*.,*..-.»l OV
AT-KNnr Si! íi_*V c*-n«t.-:itr i-or

no

-,oo •

Sitio com aviano

jrnt.-,. r,i.:s — Crrm.rla — ven,lo i
.. Itlea c ai l.w i ile' e 15 x Sn. t-rca-1 R3ianc 80,

fos para consím^io í muita ns-i-i, Pre-j
jív-i èsp#*ciftis .''»•""$ e lt* u.niSiO''

m PnSTAXA. rua du Uuvtd

t\ 211 ¦!*¦*) CV 3500', Vendeie un, na Eilrada Rio Petro-
•QÉTRi-TroLlS — Voi.de-*.*?. rm ..situa* j polis, quilômetro 20, a trinta minutos
JT ç-'.o pri vi It-d ada. otlmo fttío di* T.uOu do centro, com Il0.00m2. cercado, cnm' i coctorta- casa nova para moradia c/ 1 sala, 2

llmllan* quartos, varanda, quartos para emprega-
Estr. In* i vjaS) eic_, rua» cimrrtadas. aviario moder-

. _Vtr.ip.i-! .... para friaç.io de galinhas, feito de pi-
;! dra e tijolos e coberto de telha francesa.

. i com capacidade para 1.200 cabeças, cer-
torr.no pronto para' çado com casa própria para criação de

¦m l2.**í- x 45.00 A rua; patos. Tendo ainda ,1.600 laTan;»*Ítas
Coronel Ví-iga entre os n«. 1252 e a ***• pèra tipo exportação, alem de outrai va-
lulaa da ,'.o !'arar,i. Trata-, riedadei. como .eja: truta do Cor.de.

i Abios, Mangueiras. Ameixeiras, Limoei-

AVENIDA EPITACIO PESSOA
Vendeie olmo teneno de 20,15 x

..7...1 — pronto para receber con.tiuçàn.
Tratar diretamente com dr. Aboirti Dias.
r.o edilicio Odeon, sala 1201* das 10 ho-
ras em diante, diariamente.

(Y 2rit.SI 9)

Lagoa Rodrigo de Freitas inicio de construção, .
rua Barão de Ipanema 19
esquina de Domingos
Ferreira (sombra), com!
saleta, 2 salas — 3 quar- ¦
tos — varanda, garage e
dependências completas

Terreno ótimo
Com

pata o

a rua
sala -'

. 170 mi,, frente d: 95 nutro:
rito da E. dc Ferro Leopoldi

Rrani c oiiria. iniorinirirs de empregados.
•e Setembro n. 63 1" andar.: t...—^'—,—, . t T-,.T- . „

» is i, i7 bora,. i IVO DE ALENCAR
(Y 31*72) .1 ; T . ,—¦ J. Comercio — _. andar

PRÉDIOS E TERRENOS
OPORTUNIDADES

ttBorsft? Monteiro Homes
(Corretor do Sindicato de Imóveis)

ÂV. ATLÂNTICA, 638-47-0570 e 47-2711
ATENDE ATE' ÀS 10 HORAS DA NOITE

VENDEM-SE
CENTRO

Rua Sete de Setembro • Loja e sobrado com contrato de 3
anos, Renda anual de 30*000$ - 400:000S

COPACABANA
Rua Figueiredo Magalhães - Ótima residência, com do^s

pavimentos, garage pera dois carros, instalações de grande
luxo, em terreno de 16,00x40,00 metros - 600:000$.
Rua Barata Ribeiro • Prédio antigo em terreno de esquina,
medindo 36.50x14.00 — 600:000S.
Rua Santa Leocedia - Bela residência na parte plana da
rua, modernissima. com todos os requisitos necessários á
moradia de familia de trato: garage, amplos quartos, períei-
ias e luxuosas insl-slàçòes.
Rua Barbosa Lima — Terreno com duas frentes, medindo
15x26 - 160:000$.

ItBLON
Rua Venancio Flores—Ofimo edificio de apartamentos, cons-
trução moderna em cimento armado. Com 10 apartamentos,
2 loias e oarage com capacidade para 6 carros. Renda ds
7O:C0OSOÒO. Preço 550:000$000.

TUUCA
A' rua Hüddock-Lobo, olima esquina.'no melhor ponto da
rua, medindo 23,47x18,00 - 260:000$000.

KEIER
Rua Vilela Tavares — 9 prédios novos, sendo o 1." um
lindo bungalow. 280:000$, Com uma renda de 31:440$,
esplêndido emprego de capital.
HIPOTECAS ACIMA DE 100 CONTOS COM OS MELH05.ES JUROS

PREDIO
Vende'

formado.
Tratar z

,e a rua 24 de Mau» 10:1. te-
próprio para grande família,
rua São Pedro 58.

(Y 2»;;:-) 91
do Paraná, Trata-

ie ni rr.'.!'.il Santa Riu, i At. 15 de
ÍÇortr-ibro n. I 02Si whrado, r-trop.,',!-

iY :T2»:i i.-v 3.-,oo

^'^E^"PE-**»Ê 
.ttrreno 60 i 60. na »qu.

na das E*trada»

Bananeiras, Tansfrin*i:as, etc. co- |~| mo tambem, planta.âa d? Eucalipto».
: Tratar com o sr. Joio Edifício d'".A

l_e!.pptidrti.'la " T-i-, j*0i,e»i ;•¦» andar, laia 1.703 — Tel.
tjuan ¦> a 73 rr,tt;><s -¦ do mt.*mo lado do; 4,. «j -54 (Y 24720. ;*CV 3700
írodio 406, **r.lhii* I i>.rta. prtfço unlco ' -—~——
SO ma,os. Trntar com fi.itinn.e> T*l.'fe>o. !
j:,-::t.. ít *.'t:40i cv 3.-1x5 j

LAGOA
Vendem-se

"CASTELO

Fazendas e sítios
FAZENDA

1.Vende-s; cn alu$a»se, de 45 alqueires
f320xí-!0m. 13 alqueires cm matas, ma
ceira*. de lei. Pasto para SO cabeças de
gado. Boas afuãdas, S.OOQ pês de ba-
nanas e c-.tra; plantaçSes. Duas casas
dc telha cem encanamento dágua e mais
y casas de sapè. Bom lugar de vera-
ne:o, Situada perto de Mar.caratiba, no
Litoral, i* horas do R.o. Cartas para
ma.5 ícíarmaçôej' para este jornal, n»
JSE 6S5 ou te!-:one para Niterói 3050.

(Y 26636) CV 3700

Veado um iirupo de 7 salas completa-
. mente ndrpen^er.te. Tratar com Gomes |
! . errira, .'4 Rodtiso Silví. 3', sala 305. |. (Y ::osSi cv íoo

SITIO

SITIO AUSTIN
Vrr.í'se ottmo sitio com 2 alqueires

geométricos, com 6.000 pes óe taranjeí*
ras novas tcclav produiináo 4.000 caixas,
grande plantaçio de mandioca, uma boa
casa com 2 quartos, sala. varanda, ba-
nheiro, corir.ba, toda assoalhada e ta-
queada, ajgua encanada. 6 nascentes de
acua superior, peno da estacio, Pre.o
100:000(000 — porteiras fechadas. Casa
Bancaria Abelardo de Lamare, Rua S.
Bento n. 10 — Rio.

eY 23S3S) CV roo

Marquez S. Vicente

A' jv, Epltaelo Pessoa, um lote de
16.-0 x 2S.40, plano e pronto para cons-
trução. Tratar com o dr. Victor, a rua
dn Otivídor, 87| l".''» d'a ri 3 ment** *."<*
9,50 ii M.Í0 hom. (91)

PETROPOLIS
Por r>. 35:0-11)000 venile.le um óti-

mo terreno no futuro» bairro do Cre-
meri. próxim-1 ao Hotel Ca«sino Qui-
tandinha, medihdo 19 x SO cora acua.
Tratar em Petropolis pelo telefone 2911

HIPOTECAS - Empres-[
ta-se qualquer impor-

tancia sobre prédios ou,
terrenos, e financiam-se
construções, na base de;
60 ou 80 % do valor to-'
tal, juro3 de 9 % a prazo
de 10 ou 15 anos.

IVO DE ALENCAR
J. Comércio — 5." andar

eV 257311 9! i

Ca:!
(V 237 :) «!

ROCHA
Vendo terreno parte nova. rua Guiraa-

rães entre predies 271 c 307 rronto
construir. Magnífico local perto cidade.
Heitor 23*2017 ou 27-4S35.

(Y 24047) 91

Vende terreno ie 13
3.16 — Tel. 4-t.s6.-4. 191){YeneJe-le ilitr.o .,-io r.a Ei.açio Fer-

aandes P;:-.'neiro íE;trada União Indus-
èia) co-, !'. alqueire, boa cau cont 6} , jr^tijxo, VVrnirni», ai"n:fihorr. cha-Silrtoi e ^ai! -eper.-éomi. 5 nscen-l ^\ „.., e Bltlo.. Melo >ii !>!,. Ií r«-
tts d.-icua, e pequena queda dáçua, gran*; rfVtv,i!s. Parada da Barreira, Estrada ]
¦as riiantacie!. Preço 40:000$000 — Ci- j# Ytrm a Rodagem * poru. Acuas ns*
*\ Bsir-caria Abelardo de Lamare. Rua ocuies. piscinas naturais, etc. Sítios t rbi-
Sáo Bento n. 10 — Rio. I ca ral dt-iele S.OienJOOO, com (ai-illilail. da

(Y 267501 CV 3700; pr samento. Aproveite rita unlca ocasiío
. | que se Ifce offrece, adquirindo a sua cha* !¦tn mil j cara", para construir a »-ia ca*loh-i de Ve- |cas>is. r r.jo. rroprioiiade da Emp. Imob, Parque rto

ia,.situada em t Soberbo Ltda. Rua do Rosário, 1^4 l° ;
perto de praia, a xel Sr.-ÍS-^S. lt -iS"*!l* ííl i

Terrenos e Prédios
Vend

Cabral
Icara',

se Icarai e Saco de Sâo Fran*
vista e prestaciõ. Tratar com
rua Moreira César n. 17 —

22113) 91

CHÁCARA 
— OtllCO veraneio,

frt-Mras diterscs, 3 pequenas
kaliníiJlro. etc. tendi
jocal d* òümo clima,
JO 

ulutu Jo Klo. Informaçle. lel«o. | -r EB_oN - V.ndo 165 «alui 'PÍülli

f* 
"' '"'*'•  ' -"¦'*" *¦' *'"" 

| Ij ,lovo ,_, crniro ,lr tm-no. cora

| qetirtiia. 2 salai. Cf.nite e deiK„d-;nciii
\ Facilita-se o pagamento.
: N. REGO MACEPO - 3. Conercio i 507

Subúrbio da Leopoldina
Vendem-se 320 lotes, em rua* acctt-is,

terrenos prontos a receber edificação,
com água. lur próxima. Trata-se com
J. C. GontaSve. A Cia. — Av, Nilo Pe-
«nha 15$*2*\ sala 219 — Ed. Niloratx.

(Y :2S11) 91

CASA —35:0001000

T i:r,!,e

; CASA DE CAMPO
j Vende-s: pu aluga-se com ou sem tno*
tels, .nu ótima casa em Jacarépaguá.
«aa 2 saias, 3 quartos, copa. banheiro
Completo, cor.r.ha e varar.ia? era toda
•jnlti, .ifaida em terreno plano, lodo I 

^ ^ ., s"^ri;LU,a _
SÍantaio, eom 22.000 n;2, lendo a.nda | J_ fot ;j f0ntoi. rom (actlldad,
sa;a rara criar)-, calir.heiro, r.odrraoi ' cameiito. prelío imUeo, -

... , I r-JC" d*1 20l4R. n-m ." 11
* lago para enaça:.- ae pans. Tem abun- :

rjarcía ds água e iluminação elétrica
nas casas e ro terreno. Vêr a qualquer
hora ra Estrada co Rio Grande n. 536,

Vend
I trv.ei.nc,
; ps*a a
| quartos,

•se era Catumbl, a rua Pa*
ótima casa com saida tambem * ç0 sem prej
travessa Vista Alegre, com 2

2 saias e mais dependências.
EBLON — v»rtdo pr B0 contos. »«ti*

terrvno i Av. Bartolomeu illtre.
12 a .IO.
,s\ r.r.Ge"e UACLDO • 3. Comercio l S07.

Tendo
d»; pa-
d*- ter-

j Tem porlo habita vel. Casa Bancária
Abelardo de Lamare. Rua S Bmto, 10.

(Y 23832) 9!

CASA — Compro

ÓTIMO TERRENO
Vende-se na Fonte da

Saudade (Lagoa Rodrigo
de Freitas). Tratar dire-
tamente com a proprie*
taria. Tel. 26-2155, das
9 ás 12 horas.

"MOBILARIÕ-T

PARA
APARTAMENTOS

A Fabrica de Moveis Lamas, expSe
em seu grar-je mostruario ar etc is of.

: cinas á rua Melo e Sou.-a ns. 100/10 ¦
' {próximo a estacio principa1 da L?o
' poldina-, inúmeros mo-1elos eiT-ecialmen
| te criados para apartamentos e que re- ¦

solvrm o problema de e*casse: de espa* *
da boa comodidade e '¦

distinção, exe*.~utardo ainda sob desenho
e em qualquet estilo oa dimen»ões, mo- ;
delos especiais, oferecendo tam**em. em ¦
alguns caso* facilidade de pasamento. 

'
Os moveis ""Lamas" são rendidos exclu i
*ivãmente co rr,.struario anexo

: bnca. 91

eiue.no
X. REGO UACKDO • J. Comerei ;,0T

e tratar

and., *.-¦
Rua da Ouitanda u. 4S-A-2.**

43-2133, Cia. I-rniab.

lY_;5212) 
CV 3700

CVÍTÍo'. Compra-se c, ursencia, papan-
O do prr.taçàc mensal atfe 100$, m-*o-
ria wrio Mm Interiaedlarios, r-_;*se ques-
tii de bom clima, ótima a?ua, u ciasima
facilidade d? *.r.ir:*por!i'. Cartai. c; amplo»
detalhes p.*.:. 2*061, na r**rtaria dt*ste
,»;n-.l. lí 270.1) CV UTW

TIJUCA 
— Vendo por t»*i contos, oll-

mo terreno Uc es.ulna, a rua Henrl-
que Flfiust.,
N 11):.-,,. MACEDO • 3, Com.relo .. S07.

|T '.'7171, !,1
prédios para renda, preüro

ou esquinas í-ro qualquer i^-na
deidi1 qui tenhen boadu ou estacio á t-or»
ii I.i.iulds) ln.adtatati.-iit.. Tel. :2-20.»
Donlcco oa (crlijo. lí-SS'.'».

,T 237S», 01

COMPROlojas ot

Teresópolis - VárzeaDou 10 contos e o restante Ã combi-
nar, informações detalhadas p3ra porta-
ria deste jnrral a Caixa 24731, Vende*se ótimo terrer.o de £0,000 rre*

(V 24731) 91 j tros quadrados, todo ou parte, em lu*
—_. ___ —— gar aprazível e próprio para sitio de re* j

Tnrlll.t.ia  Fa7Pnda "tio* ,,'!'an!" ao-na» 2 minutoa de ao-UlUUStlld 1 ..-.Cll-ia ,om4„| da E)tl.i0 „. _roinh0 it Que.
Vende-se urgente séie junto estacio J bra Fra*c-. Informaçòes eem o ir. Gui-i

ferroviária quatro horas do Rio. Rende i lherm- Witte em Pimenteiraj (em .fren-j
trinta contos mensais. Preço 150 con-} te a penslo Oswaldo PÃasl ou no Rio
ios. ofertas para ca;xa 24711 deste jornal. 1 com o sr. Pau'-), Rua Araujo Porto ;

,Y 24r:li 91 | Altere. 5S. .ala 2S, lei. 4291.0.
(Y

Irmãos Duvivier Ltda.
Adm nistraçao Predial --Operações

sobre imóveis

VENDEM
COPACABANA — Apartanitnto com 2 equarto*». ssls.

tcrr.çn, quarto para criada, à At. N". S dr Copacabana,

COPACABANA — Terr.no de esquina à n:a T.-inr-
lero» medindo 37.30x21 i ora de 10 andares-

COPACABANA — Casa á rua Toneleros Em torre-
no d-» 5 x -50 ms., sendo 60 ms. planos Construção no-
va, cm as seguintes dependências: no térreo, 1 escrito-
rio ou quarto, com saida independente. 1 livini; ou sa,a
de jantar, coiinha, ropa, varanda, carasrr, drpendenrhs
para criados, em corpo sc parado, jardim na frrr.tr. IL
pavimento: 3 quartos e banheiro O terreno c»r*i im-.lt.-i
valorizado brevemente por uma rua nova que passara
prios fundos, podendo desta forma, ser aprovcí.aüo para
outras construções.

COPACABANA — Apartamento pequeno, de frent.*.
quarto, sala, terraço, co7Ínha e banheiro, constrnção a
iniciar-se breve

Pagamento a longo prazo
LEME — Apartamento, com sala de jantar, livinc.

ô quartos, varanda, dependências para criada, pararr
Prestes a terminar. Pagamento à vista e a pra?o

LEME — Casa residenc!a à rua Araujo Gondim. Ter-
reo: 3 quartos. 1 sala. varanda coberta, dependência.-».
quarto e serviço par3 criada, garage. 2' pavimento: S
quartos, 2 banheiros e varanda Terreno dr f s M ms

BOTAFOGO — Casa para renda. 1* pavimento: 2 sa-
Ias, 1 saleta e dependências; 2.' pavimento: S salões e ."
quartos, entrada para automóvel, terreno dr S.S0 \ .f..5f,

Petropolis — Vendem-se
2rí*91

RENDA ANUAL
TERESÓPOLIS
— Fare r. da com cem
'mai** eu menos) cie '
mas pari culturas e pa
rle- murada com todo

H l.iOJOOO —
Rua Santo

rrr.,-P pr. 1 Amaro n. 162 — Ótimo prédio
Vfcl.Lit-jt cora acorr.oelaçSes para. (aniiüa o

leiloeiro Gianninl vende em lei-
l&o quinta-feira. 5. i« 17 horas.
ein frente ao mesmo,

CASAS DE CAMPO

alqueires
irras óti*
itos. Casa
conforto.

i I trande predio r.i As-, 15 — 250:0,101.
| 1 terreno de 22 x !00 bem situado —

81 00OJ. 1 predio na Av. Rio Branco —j tua ias a ÍCO metros de altitude.
:.T Dfl J. 1 terreno d- 30 x 60 no O- I lugar muito fresco e saudável, á uma
S^mer.a — 22:0C0$, I predio na Av. j hera e meia da prac;a Maui, cem tres

'D. Pedro — 250:000$. I terreno de | linhas de ônibus, sendo: uma. co
! 15 > 200 — ni Caitellmei — 23:0005.
ll predio na rua H. Diai — 100:000$.

f.os_o de e) íEUa da ser-
ira. Uzina hí-ro-_!4t*rica. de lui t
ef.r.a. Moinhos a torr.fa._o d»
Kníi. Casa p- -inen-.a. paiol, co-
fileiras, casa P' r.esOCIo e casa

administração» Um grande po*
Dlsiantev de Tíresépolla 25

Tsiii <s Os seus trrienns sSo
p*>la estrada de ro*

.--,! a Friburgo, com
¦:o. Iaformaçõe» so-
na..h& ati* As 10 ho-

,Y 23S41) CV 3100

VERANEIO

rte ac
h:ar.
tltüiüme;! „
fe.ravt "^.íJí
tíapt-m que
.n-lbus '.'.:

i-nente pela
Tas pc-:'-. le

— Ótimo pr.--.lio em
amplo terreno ein

BarSo de Javary o leiloeiro Gian-
nini vende em leilAo sexta-feira.
6. em seu armarem, A rua **". Jo-
sé n. 35, ás 3 horas ria larde. p,>-
Ia maior oferta. ' <Y_J!"-"5J ¦**

ompro diretamente, :>r»"
ti dois parlmentP*. Tra-

deixando Ii«cal " preço,
iv *;i«.*io, al

1 terreno de 30 x 40 na Av. Rio Bran*
co — 35:000$. 1 sitio próx.mo a Cor*
rr:a« — I60:000t. 1 prrdio na rua A.
Severo — 35:000$. Trata-ae na ru..
l'aulo Barbosa n. 38 (Y 21712) 9!

P!:U'I'.ello <!<¦ nm
tar tel. ?Í»--Sfl3i
-uni nrtfiiciB.

FAZEWDA
Compra-se para .riaçào dt ;

gado, com mais üe 100 alquei-
res, boas a;uas, bons pastos,
rlima temperado, perto de es-
trada de herro e de rodagem.
Negocio direto com E Bastos,
rua das Laranjeiras 337. apt.
301. telef 25-6-164 — Rio de
'aneiro. CX 217561 T.V. 3700

IJUE-OI06 
— Compramos, com urtíen-

cia. em qualquer local desta capital.
ItiçlcilTe subúrbio*!, terrenos e prédios.
Tritar i reja ,1» Kr,».er,i>, 1..4-4.». Tll.
23-,3í3, l.MI*. !M"U. PABQCE DO
SOBERBO I.TDl. iX :.**-'^, Cl I

Casa Engenho Novo
Vende-»e ótima casa, em centro dr

terreno de 11.' x 50. todo arbcniado,
com 4 quartos, 2 salas, varanda e de-
mais dependências, perto da estação,
preço 65:0001000, letlío 32::OOJOOO *
vista e o restante em prestações mensais
de 1:0001000. Cata Bancam Abclareio
Je Lin-.are. Rua Sio Ber.io. 10.

(Y 2.-S151 51

Terreno — Petropolis
Vende-ie no Rflire. terrrno de 1U300

— Preço 2":OOOÍ0'.O — Casa Bancaria
Abelardo de Lamare — P'i> 51o P**"1'*1
r,. 10 — Rio. (Y 2Ó7511 <I

Apartamentos — Casas
e Terrenos

Queres vencer rápido c pelo valor
j exato? Dá opção t Ladario Jardim a rua
| Mi6*,e! Couto. 22-..| Io andlr — !. 401.

(Y 370S2I 91

APARTAMENTOS
Vendo, Posto * ern Copacabana, um

eom 3 qts. « demais dependências *"

linda varanda de $2r*i2, sala de esta:
com fiJm*3, três quartos, cnrinba, ce
pa, garage e banheiro, rm terreni ov**!
mais ou menos S.000 ms2, plantado.
cem uma outra casa para. acomodações
de cas-iio e empregados com 6 ¦ como
dos, tralinheiro, deposito. a?ua própria
em cano de ferro e dei* reservatórios
Vende-#e tambem com mobília e obie*
tos çxmectrs e. tambem 5 cavalos e
cerra de 50 calinhas Rhode Island
Uuminaçío elétrica. Outra, com ác*
ijtiirtoti Tiranáa, tala oo"* 24 m.2. ba-
nheiro, eora e cotinha. em terreno de
cerca de S.OODrr.O. Ambas acabadas de
construir, eom todos os niodernos re-
quisitos de bif:ier,e e conforto. Preço
de ocasião, p"*r moUtt* que o vendedor
explicará. Tratar pesi^s.mente cotn J.
Oliveira, Rna Me-iico, 164. 7' andar.

lY !4-_!) 91

ANDARAl — Vendemos
da, em perfeito estado

pequenas casas para rer.-

FLAMENGO — Edificio com 35 apartamentos, cons-
trução nova, dando 10 %, com alugueis antigos

PETROPOLIS — Área de 100 000 metros .-.í.rf.rins,
com loteamento projetado, ótima localização

Rl*A GENERAL CÂMARA, *6, 2.' ANDAR — TEL 2.'»-11.,-,

38:OOOSOOOiPredio
Ver.íf.se coofortavd r*^P*io P*"*a ia- f

milia numeros-a, em ..entro de tran-áe i
terreno de 30 x 60. Vêr ã rua Antônio -.
Saraiva n. 170, Cavalcanti, e trata: j
pelo .tlfione: 2&.C*'.- (Y 222321 9! |

SITIOS: — Vendemos sitios e
farendas em: PETROPOLIS.
.ERLZOFOLIS. FRIBURGO,
VASSOURAS. JUIZ DL FORA.
REZENDE e PARAÍBA DO
SUL

IMOBILIÁRIA AMAPÁ' -
F.d, Carioca sala 803 — Tele-
(one 12-8530.

ey 23"_9''__C'V'_.3'00
\*-;.v_.i.5_ pt -v •¦'*'.¦* $-. ' "•"•o ^--
\ .:. t,.-T--r.-. --ai»-«..r, Cl -Wlia d*

CASAS
Vendem-se diversas casas em todos os

bairros a preços vantajoso!. '— CASA
BANCARIA ABELARDO UE LAMA-
KE — R-i Sio Bento, 10 — Rio.

(Y 22S22) 91

Terreno — Grajaú
l rua Free

3S. Preço
Abelardo de

garaee; um de 2 quartel no mesmo local, \ |e pfj0 tf]
o ótimo apartamehto a P. do Flamengo,
c-^m 4 quartoa 2 banheiros, etc. Gai.
Câmara, 64*7, José Barroso.

(Y 23905) 91

TEREZÓPOLIS
Ve*nde*se por 110 contos prrdio mo* *

biUdo, cònstruçio recente era centro j
de terreno de 20x40, teio ajardinado.
Vanea, Rua C.-ronrl Borsri r.. 139.
haves pot; obseauio no n. 174. Trata-

li. (Y :;.r.2) 9i

TERRENO OU CASA

Vende-se ótimo terrenn
keiro Morsir.s, íe 12
-1 000$ Cisa Bancaria
.atrare. Rua S. B;n,

TERRENOS -líder

ótimo terreno
Vendo, era frente a estaçlo de Pieds

de, ótimo terreno com 6.000 metros qua- I
drados, para cònstruçio ds uma vila on J
industria. No local já r-x-.íte uma cas* j
. I» rer.de 5001020 — OSWALDO WlR- í
CKER. Av. Rio Brinco, 109, 4' ull !
n, 32, (Y 2J255) 91 ;

Compro, medindo 15x30 no minimo,
na tona Sul ou Tijuca. Papamcnto á
vista, do se aceita {nteraedíárics. Ca:-
tas para pcr*.ar'.a __-;te jornal i caixa
26.261. (Y 2675!) 91

Junto ou separai

Ótima renda
Vendo predio df apartamentos, render.-

do mai liu.id*- Itllil de 40 confi muai»
Renda provável *s contol. Preço 360
contei. OSWALDO ^YIRCK^:R — Av.
Rio Branco, 109, 4« iala 32.

(Y 2*256) 91•r.ts de S x -0 ?m con- J —— ¦¦ ;—-_"'**'.¦ Terreno - Zona Industrial

ZONA INDUSTRIAI
SAO GONÇALO

APARTAMENTOS
PETROPOLIS

Vendem-se os últimos sombra, a 20 metros da
já prontos para este ve-;praia; 2 salas. 3 quartos
rão — grande conforto. | grandes, dependências e
Rua João Pessoa, 106 —
Vende-se tambem um já
concluido, no Edificio
CRUZEIRO á Rua João
Pessoa 271, com garage.
J. GURGEL DANTAS
Avenida Almirante Bar-
roso. 97 — 4/ andar.

(Y 24S511 íl

VENDEMOS
LAGOA - Pra& .'"* *.*.r.r.vmi.. _.**.*-ttEtíe5o. em (-entro de sr-nd-. terreno,

cora peças ar.-.y>.ía. . í.ó.* a >*xlww K-."-*í--a.. pt*r 500 contos.

. (*T.U"\.rv.N.. 7*.-:t.:v t, :*,:•. Sa.ir.; ?.¦»•-..-¦__. Udo da jom.ri com 13 2. 30. por
s.1* contsos

rl.VíFNV.O -- P*»H.-'í'ií s.í *.*.-*.'.:c..<o .. -a^dL-ti-ato. com. pecas aaiplas e conforta-
ins. 3 ti_r.h.".r.x« sv~-.v,v.':»''í. f-»-¦».!.-* ' .'.'.J.-*':'»''* de criado., e demala dependência., em
irrr. im ôf ML?:.!.. >"'• '.•-'*.-.• .': Sífl .".'.:".*»•»<

IT .\..\... — •.'¦*•::••".*..• .-*•• '.i v '.í ."-•-'-•-'» * -a*oa. proprto para pequeno predio de
s.p&rt-iunÊiit-os *Var 156 ,w..«.*•-•

REJCDiA — lUMf.vGi1 — **;*•-¦ '¦¦-¦•¦•'.* ¦'¦»' T ?av_!.n',o.. *.-oi__ 38 apartamentos, com
v.m-. p&m OTíiar, rec/àn 

'.*.*;.¦...•:* ás ! S :-*-*- '• 580 cor.io..

l.FRU.N — 50.\A .'OM..RCIU — TzexviiD a Averida Ataulfo de Paiva, coa:
_60m2 f l.siA.-ií. .-:.' S, '::i'i:':í. -í.A.* .í:* SOBtet-.. pot 

'-'-',•, contes.

UKVAIM P'OT .4.NU"'0 — TVrTíisc »v« írvaw Fará 1 Pra?a Pio EX.no Jardim
O-js-úvádô f.-;:*.* príá-ts 

-.-.•. av«-_'.*s. was '-' •- 23, For U0 contos

„F,M"!\ — C.rynf T^í'.-;*;.* .-.-.-.•.-, \f •».?*-•_:.ar_.en.-s. todos alusadc. cotn contra-
'..s.-*. rr.-.sir-.-ií. f. .-.'.-.•'.»'..'. páí iSBl cv.-.ios

AVTXIOA NT<C*aNL"i*í M UJ5VkJV-.Kv.V_ — Ótimos lotes de 20 _. 30. 30 3t 35,

próprios pars rc-v. •*••,-.•,.-íís .-.'. í\í-.r.*.*.'.*.'.í is. 3 pats por UO e 200 eontos. respativamente.

VVESrro. tTlANTU" . - A'.**_witwa5o d* frente no 3." andar de editlcic já
.-*.-,r,»',.r.-.;.-i.v cota sa':s í *"•'.-' s*-*. '- ®«na&o}Ssx\ q-járto e banheiro para criada, ter-
raco r f-.*.',.rs..* .if sasTCtas <-Ív çs-3 PMÇQ de 115 contos.

RENIVA - LI-BÜM* - ?-::¦;.:¦: ieabad») cte i»-_-5tç___r. de esquina, com lojas e ga-
ruirr. rendendo W oiretes ',*•'-." 53" tô-aáv**»

RÍX*. ¦;X>MrK.UVi - 6H-_» •*.-*?'* .•*-¦.=: ditas írentes. medlr.do aproximadamente
f ,W r.-.f!.r.\< c.:;..ír_.-j.*.5. ?...*y>:-_; yj..*** c*sa de saude. colégio, predio de renda. Pre-jo
SS.*. contos

. í.\ vi — TT-K-K-F-W - .rr.-.v.-.v-.* -. Av Spüacto Pessoa, lado da sombra, entre dois

prcdicf, cora *.í v í." ',*»''•*.• :-*-:•"<"'»• ¦¦'•' '¦'- •"-'-'•'»''-*

Riaax-; — lí"VM:.U>. - A*'*.'-¦-..'..* * C«» Bttíio da Torre, com 12 predtoa de cons-
fcracfio Stifivia f r.i.-cf,:"* í-.v traíra ife*3Q ** *'¦ rendendo 3*1 contos, pelo preço de 760
coin tos

¦\>TMnn ¦VT-.OTK«. — '.»*« .".•*•*•- 520 tnetros Q.uadrat_os e testada de 14 me-
txos J.;r:. plfiat-í ^r*. í-*:.-..*.-.'..* i>: .. paxl.aei_.lier.. Preço í00 contos.

L*_StÔK — r:-*r*.í,.- _S J 7A*¦".-*_•;_'.'i»'S. dw cònstruçio moderna, lado da sombra,
.-or.-. ': .-í.-.rr.-.-.tc,:'.*.-,.», J .<*-':« f--».:-*.*:'.'. íSu . oei- preço de 130 contos.

CRC. — ":•.".*:.'.* 7.v202 :--•'.*. r.i Q__a icabataento. com 5: dormitórios, 3 -*__*«; gara-
cí f ,*.?"*.__._< â^-_ffifà^»»iliií js?c í1'***** .''.'".w

ti-RAN*Í.VSAS — ¦*%**..< *.-.-__:.__7.'.'i-'.'.os de írecte no *!.' andar de edlíiclo em
constrocíto •*¦'•'¦¦ ' s"»"':*-. 1 *-__s_.(- áo-aj-ttoaoe, ís?as-oso terraço, quarto e banheiro de
criados, etc. ?.'.: ISí «atos "ai* t-ta rtotitctarueato de .0 -v

.' u'tS(.í*UHV - t-títsa» ;•>*.-_._•...• <:;i'.* com irea . * * 100 a_3 e predio moderno
: coníort&ve. p.*a '.."'.* .-..•.•.'¦*i-<

Zumala Bonoso
* e -

Gentil Fernando de Castro
,.0.?.?..'r.^..._í. .*¦._ __r*tQ'VT__S.l

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 7-LOJA
fESQVT\... -»V ..n.k.VTVC.A.' — n-1353 - n-.K...

_i*OS*A - -7..:.rr.-*i,.-*.V!} iv____*li«a8a'ie _«..< 5 is 23 hora». IW4?-1 91

POSTO 4
Construção iniciada —

fisotiitifl ds ni3 Constar,
te Ramos com Domin-
ços Ferreira, lado da

S. CR.5TOVÁ0 - TERRE!»
Tfnflfi ¦pô? tl*í' w-*r.t/.»>. bwwfl**

r.l•.n^ . rtiur,e)r,. cem ,-i \ "li T.i-
m ;n_..*_t;-ia 61 kVM *2,-» >:'•¦¦ *
rõa 13oin1o »*•*»-""-¦*¦»'•*

CAtVOI TUltX-
Sí-íe *--f.*í-Tr,>a7*f. .*?**'-.*:.' — 5 Vá

Ví OÔC PM í 1! •"¦¦*'* •"¦''»» "rí'-**M'"

Tukfít' cífm ii ¦*« n* *• '•'¦ * ^'t,f-
Alfir. -vfcr/;^*.»,

r . u i. ,» « I s I v tu v
!_•-*(* ***•¦*•¦¦•. >.-*/. .*f*--«* — > '•*

RÂD, UM - PREPW
i ,-n.».* r*.->- ÜS! .**.*....-". fètnn

pv'6*%)t cífm. i s.ti,,"*'~* ¦MM".-'* tfn
tí:rpA *• lim tuthrufrr, *-n "m-
triitiSs-vr-rw.'! t f***'vínti. *'•''^ .•'-¦•'••'¦
t •_.. r,.-. tr-n-c*, frerr* ! .„-:... 1
fltit.rrr._. h_.ril.elr_ ..rr; tica '<¦ ¦' o.
fj-ri. trr- -1." rir, vt.t.vut-.; ! Kt .*->,
í cOR-TtMi, >»Rr>r-í>,,.'r *>*. w>"* •'»¦ ¦
"ür-dfi.. rc:TfcÇf> * t,iiu^\"t n*--rv mt*

CXHI.D! .K18III
SrTt *-r-.*r» >.*-/¦ SV-Í»' —- S "¦•*

JACUEfAGUA - Vém
1-»,r,r!^ t *íru„ L!*.Tt:,l!t SumlíiBi

pr.aifi fcrtíp.*.. í*r'M'V:'i;'t/.* iiríítòfc*-
mf.r.íf fiTti tt'VTfVt- il i I'ld, .**7.t. í

ijnursoí.. < KA.tif. >i*»_r,vi.>* wm**
p-F-iíi Q'0M*t*-» T*-"** tírrsfrfUpvJift
jri.ra.ri. ..;.- ':* 1 > Wihft'!'!

0.„l«! fSií^»;
Sm *•/¦**r~» .'***'. Sft-iS' — ' "* *

FABRICA 0G LWiSlATWO
VMiâí) "**•*'**' -P^ .*v.r?/ií j*'-í'fr: *

\ 
*mfti8 -£07.R$*1*_1Ç!>M K?.V.*ir***'U.'/I*iii -¦••-

; :*r itiPtfi^JfeÇl-íi iit: lt. .»r.**_- '.•i-*.* />!
ft*»i*-i.*»-, Mfv r_»'*T*t.ttr ••'# !'M n.I

cas v <v «' f rt x it :ir s
«i-fre- Sr."f-n.>»-*-, $&& ' — í *-*

VEND 0:

garage. — J. GURGEL
DANTAS — firma cons-
trutora. Avenida -Alm:-
rante Barroso. 97, 4.' —
Tels. 42-S200 e 42-5225,

Rui S- Beste
-,a Abelardo de La-

Chacara Jacarépaguá TERRENO - CENTRO CKF-R

3 ar-a ji loteada, em Niterói c
ro-tros 2 — OSWALDO 1.Y1R*
Av. Rio Branco. 109. 4», laia

21252) 91

Banrar
S, Be,*.'

Terreno Mad u rei ia

, Abelarii

CASA — Centro
eno pre_í.*> a

Ot-rtt

:¦> ile
Caf

R*j.

i di t.'.20. T,-ç
.: a At.*!an
nto r.. |i"».

IPANEMA
i Corcpro terreno eu preíio em Ipanema.

Leblon ou Gávea, eo-n 3 quarto? e demais
dependências. Até 200 contes. Tratar cora

j OSWALDO WIRCKER, Av. Rio
I B-ir.,-r, K.9. 4»,^.alaj;. (V 22258) 91"SÃO 

LOURENÇO
tarei hotel

APARTAMENTOS
LIDO

Ver á Rua Belford Ro-
xo n. 271 lado da sombra.
Um so apartamento por
andar, 2 salões. 4 quar- para o mar. Grande con-

200 ATÉ 250 CONTOS tos, 2 banheiros.e depen* forto. Construção _ *-
Con-.pra-.se ras. tarar-» i viiti—|dencias. iniciar imediatamente, ü

Vrr.ir-se
mt«2, prépri
eas. Frente
cem o mar,

'.xce.ente ar*a se 100.000
paia conatrtiçSj de fibri-

linha de bendea e fandoa
tendo pe.-juer.o cai). Eitá

situado junto ao La_r: ;
barcas. Tratar díretarr.<
prietirio á rua Dr. Ma
nrr.te Jardim,

linutoa cli*
•n. o pro*

APARTAMENTOS
AVENIDA

ATLÂNTICA
POSTO 6

Vendem-se com frente

ca«a ps

b"__™''ípa.è_.^-^-ZS,de._E' T. GURGEL DANTAS Av. Atlântica 952 (ao la-
para 26690 n/jorn-l. (Y 266901 91 _.F-.rrr.a construtora

VendMe ns Estra a l .:>
!òmr:ro S di Estrada p-ir*
terreno áe 59 rn. :. x MS.
2I:000$000. — Caia üir.-a*
de l.amare. Rua Sio Beat*
Rio. e V

rereaopo
Preço t:

AbeUn
n. 10 •
26*52)

Sítio em Jacarépaguá
Javary — Miguel

Pereira

Ver.de-m ti.T. I
Ijnidrsdoi, cara rr :
5.14 ria Ba.nl* Ca tar i:

em Jacaré
arvorei í

nvuld- G,

pac.ua com 209.OCO
uttferas. Tratar na
s;i Anr.ha, 26. '.2.c

IT -M471

metros
Imobi-
.r.dir.

CVSTCO

Vecdej 220 :,
cem 38 Quartos mobilados, cora agus
carrenlt. Facililo 50 "j . 9 •:• a a. Inf. j
22.SW1. Fre-.la, Cale.' (Y 2.S41) 91 I

TIJUCA OU GÁVEA j Vo_
Compra-»,» eu i.uira-se fvscara c_:m bó» ; me:o de chicara (cea. 9-00

casa ;ara -s-traieie ao Alio dl Tl;ucl ou i horu. t-ia"'-!»5''. f*1 --¦•»'••¦¦ l*":»
ia Cave». Oirrtii detiliudu pira 47-0i'.S ' ab-nda
iu IJ u -i u iu __¦ ll 21 horai £io.*, Ju ]j it 21 berti i £,;; Pieç

lY 
2J55S) il m *_JU.

_-.-.,.-»....».- do do Edificio Miraca^*.
TERRENO -- ITAIPAVA Avenida Almirante Bar- 2 salões, varanda. 4 quar-

roso n. 97 — 4.° andar tos. 2 banheiros, depen-
Tels. 42-8200 e 42-5225 dencias e garage. Tipo
Vendedores autorizados: A — 350:000$. Tipo B —-
MESQUITA & REIS 250.000$. J. Gurgel Dan-

LTDA. tas — Firma Construí..-
Edificio Odeon — Sala ra — Avenida Almirante
614 —6.° andar-r-Fones Barroso, 9. - 4/ andar.

4&]_.!-__=¦. 4Z-3&'0. , Fo_£íi_i2_í^f' e 42-S2Ô0

TTANTaMA — »**f-f entitt** prwltt w
vf rlt í *w«*frp*,tt ¦•**.. fititi-iinu i_.'-íií«t*
ti*pn**>. «klftn rir .¦islti** «--.íi»/- .-¦ ímMim
rscadnrjk t-vta **n nm •!*«>*¦. * tkiTntlll*
Ti-ts,' hntibeírti 'ír-rir í>ii inu'iti..*i, *ju-*i*

tret, ^-C**J*^",ci*»*m* -" j*nin*T.i*»>rt*iH m.

AV AT..1.VT7.-.', — Htt. -rn.",..
Atim* rf"wr prrmte **»»'» -¦.•'i'.hn' *vtt*

t.-t!"*^*!. »**!i». tíf -¦' Ta ylmaiftnti .-nn
nifíríw. t\t .Mi».!»

\"T*PCÍ*.vr.T .":f -TO*Ji*U' — *"!
--íf.i/v,, tttlttUl NffT*JNl n«í*.!ifíU *'l S *>'.

ti*, melho: jwit-ir winwml**-

av. TiFri.r:*»: Mi3*_*_--.j. — shi
f*..!tr*,. )uv*iirw.r preilk '" ' 

furulma»»*»*
rtr. cí-ofr il* prwidi tiwroiwi *s>n \nA,
¦ali dt vlafttU) •ui!t-/ Oi »u(i__, t-Uli í*:
htrr-r-.vi « dorwltóriw .aml-**i*r .'• HlWt
p*.-Hr» fJ"**' 

' ¦mi'"»**/>"j*Ii, x»-.rv,i'f*.*>**-.-*.i-»
: |*n, .-™i»dn*. n.-.

COT*-,*. C *. .t>-l-N A — v* "í fniii-», «ií-
n*.- terretu nwBlwli: íf *. Sí. i« t-u"i
[ilana rl» rua Snin. Jí-ntitt-ilri i »W mr

),.ifot ita -riirt ji*- 3?Br*"-!Í«-,

,'..mt_.;'M ..a\"..,i — >:v .»_..i~» *-.*
i*r-|(-T!tr rr*r-"¦*¦*..* (WilitiiJt * \ •.* tti *.*v
C*- Crmtt. »*>»v Í'nttntn..

iatíi.t-í: OíVr..». — ¦•- m*,-»! „•
rua Cnfiur* w?*ra*w *r**.-*tift.iu I \ ttl,
Iv-a^n-im* nn*. Ottíllt*»

jARIffiM r.A>-í.is — -I .-rai'~. i.i
i ro. Maiiraiitç Sil***iwt*i -ai*i*-_n. it* *:v.i/.

Theophih it -Sumia Sntiçi.
t* T>it. Tt-sn-v, ?í. .."*' •. " : í

íWSm CflOrU M B0ÜÀ D£ WOYÍB
^i«^íOSÁX!ON.M29-4,*AND.

VENDE
: feia ..í-Íiííí _i _a.. .nida majestosa residência em

f.riii: *ii.'rT?anc'i: _e finíssima construção, toda frente de pedra
íitt '.ríiT. *. ' 5a3Q. tendo em baixo; 3 salas, saleta, va-
¦.rr.i.», .íe ::*n ;:i7ia; l Ei_atío$, banheiro e demais depen-
feíiínas &-f3g.. :ar. 2 carros ft(rçi> — Rs. 380*000$.
JíCi: V .tia Urbano dos .anfos, esplêndida casa residencial,
...'.n;!*'. ..nsfeui-ão .m lenenp de 12x26 com varanda, 2
"!•!__, .i.í!, salela de almoço, garage c2 quartos sobre a
iD-sn-ii .rn íma: 5 ^nnis, sendo t duplo e banheiro
•••iníH.:. hü'i - b. _é0:000$.
Iiiiii SOUilKO — Ôflmo lote plano de aproximadamen-
'<- ' lül situado "rum dos melhores pontos da rua Jardim
.íM-.tc friw - Rs. 120:000$.
ÍIM.Í — .¦.'nrorài.ilissima residência a rua Valparaiso em
''f!*";ni: ie -i:r.,vmai.N.*m.i.íe 9 x 30 acabada i. ser total-
imínto "ícnsmiitia, rendo 4 boas salas e 5 quartos, ba*
.01.% -.mpíete todo noio. garage e demais dependências.
N« - h. .00*000$
i sua Pt Saífemtof, 

'aco da sombra, em centro de terreno
.ií I.*'.... ;-:m wüm m frente, bela residência em estilo
.tetíiani), teado .m baixo; hall, saleta, 2 confortáveis salas,
.".Ti*, ..••mi.*, quiirfc cie empregada, abrigo de automóvel;
íitt te 3 bons prtos, sendo 1 duplo, 2 5-tcadr.s, banhei*
-: HHiípfiffo, í,i: Pwn — Rs. 220:000$

WalUl TSeifet
mmm mm dâ ícisà o. imovíb

».,0; ?_5AX!0 N.« 129 - 4.° ÁNÊX.
I T 31 "3- ! **'

•„,.„,„ mjj* ^fe -, »«,pW| 1 erreno em Leblon_
ít-.-*j|«fH j t;i**niut. ;*vi_v'i[*i i stxçitui **r«-i Vendem-Sf dois lote*, ma Jó3o Lira
ii|u i:t '.*_a-u 3íinc_H'ja A.iuianio .*¦ La** w 'ado úo numero a-S. Trata-^e â raa
itiui, i t*ia m } ü-tmití, 'J — R*o. io I*__*^oo n. 42-1** ula I — i3-$2?7¦¦ :..».. iv >**2i ;;

B$mèt<m

loiui. at w *!. O" *W!1_ *i-V

PETT-.ÓPOUS — \?ÃR-
T.-yC\T05

___3'.7í.".'.'.'* . .-.7.'."'-*-»..
"¦>*>»:*_*n»-«r. tt;vim<m t *,*n*iín*ft********i-

nr*s. *ait»»*it!m nr- nii_í*i*<»/-t-_. T-tli.i.-v f**n*
«¦***, ii rtt- p/.ti*;*nt,'Jv v *»Ift ' rf'
ttmr P.U. tirv-t», d. .' í . mm***** .-mu-
tnstjir d, .-EX*-**iV>. » .':.v .t~i
— iti.-.---**-i*n,-.-*- rtr t*. '"i.T*" TiKftfSÇI*

9 i / FINANCAMENTO paA
/ CONSTRUCÇÕES TABELla.

/ HYPOTHECAS PRin
7ji*lT*-.'.**C'2 ?-_H>_C2-.v'. — ESTADO DO SIO

•f-Tj!?.-'!*.-*-.-....-! tu t $0._ iw «alur Jo tnwvet (9re_)e « ter*
•*•¦"..¦-• a 7rtl**.'•^ i« W .*on"f**i yur»» toaatrviKi .oh*-**. pr-edlo ern
IWIIIIKS*tHt*-Ut *H .-•#íinr*r.inlui m -ju m r^njinirir *| -i,- ---'i ¦, ¦*,.--.¦*;¦.

í«.'irtá ?.*'i.wn ii» ', a ¦".-> 1-1-m i'ii* i i -\ ii -1 Jlnílelro *>ara -*ertH_-r»
i .«.fií-i*".''!* i —*« nu'/>>>*. DttT«8BiM í-í*í,is**1u' !rr_t*fijlnlij **« _*->-* o ¦*
•«'.••lu íw -íit--t«i_:'... '•'.^¦roíítvK:*» -íom S.1BÍEIRO. a rna liar no»
4._r*í»». #7 v* .-(lac^i i•*•*.*..Ula « * -¦-.*-j.» :* *-é \ÍV
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J. C. GONÇALVES
Encarrega-se da compra e venda de imóveis

de qualquer natureza
AVENIDA NILO PEÇANHA N. 155

2.* — Sala 219
EDIFÍCIO NILOMEX - Telefone 42-9494

VENDO, nos subúrbios da Linha Auxi-
liar. um terreno de 3.000.000 de metros qua-drados (ou parte) servido por duas estradas
de ferro (Rio D'Ouro e Auxiliar), tendo água,
luz, força e telefone; terreno plano e seco,
próprio para loteamento residencial ou par-
celamento em sitios e granjas e principal-
mente para grande e pequena indústria devi-
do ás amplas facilidades de comunicação. —
Facilita-se o pagamento.

VENDO, nos subúrbios da Leopoldina,
320 lotes de terreno aprovados pela Prefei-
tura, prontos para serern edificados, ruas acei-
tas e com denominação oficial, servidos pelaEstrada de Vigário Geral, próximos a Es-
trada Rio-Petrópolis, tendo água canalizada
e muito próximo luz elétrica. Terreno seco e
saneado. — Excelente e seguro emprego de
capital.

FLAMENGO
No Edificio Maximus, sito á Praia do Fia-

mengo, 122, vendo ótimo apartamento com 3
quartos, sala, saleta e demais dependências.
Grande facilidade de pagamento. — Entrega
imediata.

BOTAFOGO
Em inicio de construção, vendo em majes-

toso edificio, ótimos apartamentos com sala,
saleta, 2 quartos, quarto e banheiro para em-
pregados e demais dependências. — Preços a
partir de 82:000$ com financiamento de 70 %.

COPACABANA
No Edificio Saint'Romain sido á rua Saint

Romain esquina de Gomes Carneiro vendo óti-
mo apartamento com 2 salas, 3 quartos, ba-
iiheiro completo, copa, cozinha, quarto de em-
pregado e com direito a garage. — Preço
175:000$000, com financiamento de 70%.

LEBLON
VENDO ótimos lotes na Avenida Mello

Franco.
CENTRO

Em edifício com a construção já iniciada,
sito na Esplanada do Castelo, vendo ótimos
escritórios, a partir de 128:000$000, com fi-
nanciamento de 70 %.

LINS DE VASCONCELOS
COMPRO grande área que sirva para lo-

teamento.
PETROPOLIS

VENDO confortável residência, sita á
Avenida Piabanha, próximo ao Palácio Cris-
tal, construída em centro de grande terreno,
com 2.274 mts2, tendo na parte superior 5
grandes quartos e demais dependências e no
térreo, 4 salas, copa, cozinha, deapenga e 3
quartos para empregados. Preço, 450:000$000

COMPRO
Edifício para renda, zona sul, até 3.500:000$.
Edifitio ou vila que dê boa renda, zona sul,

até 1.200:000$000.
Prédio residencial em Laranjeiras, até réis

400:000$000.
Prédio residencial em Ipanema, até 180:000$.
__  (T 33885*1 91

ADMINISTRADORA URBS, S. A.
_„ (FCSDADal KM IM.)¦eTeWDEi

, _.£?PtCA^!J,A r *•**<*<* P-s*Jrt«aa a» lakanrt. «atro aalaa-ít», » r-artraieato» i* mirante, 3 aalaa. 5 qaarto-, rrcndc.raraada*. aal» da banho »m aaraar,, **,*.¦*, -rarase, refilje-ração, etc. por *WO eonio.t — kanf-aloe-/, 1 »a*lm<*a.o, I aalaa. lunoa, Brande terreno taa projeta pan edifício (rom 9 nm-Ttm-ntoal poi SM entoei — palacete de e.tllo, 1 pavimento»,3 ula» can-ada». hall de mármore, » q-aarfe, 1 banhelroa,S-arau*. no Lido, por 500 contou
IP A > EUA _ banralow. t pavimento*. I aalaa hall. 1 eaar-tea, *rara--e, bom terreno, próximo 4 LaarOai
• AE.M PE.Njk _ re.ldeec-la. 1 pavimento. 1 aalaa, 1 «nar-tc*, bom terreno, por U coaioai

. A.VCUIETA (trecho eletrificado da E. r. O, U,) — terreno
plano eom U-CSOO metro» qaadradoa. próprio para tahrlca oa lo-tes&mento, por 1*10 conto»i

PETROPOLIS — realdearla»! I pavimento*. S aalaa, d «nar*to: 3 salas de banho, por SOO contosi oatrtt, a-epta, antlsm,
rrmnda terreno, por 100 contos* outra, 1 i-aTtaaata 3 «alas, 4
Quarto», terreno »*aflrl»et* para ontre prcdlo, por {«O conto»iFAZEXDAS em Pedro do Hlo, Anta, Paaka Lonaja Areai.Simplierto, e nma rraade rm— horaa pasto» a cado.

!!'*•- DO R05ASJÚ U*. 1» ASIDAR--¦-..-. .' (Y ..,.«) 91

HIPOTECAS E FINANCIAMENTOS
PELA TABELA PRICE

Enspr»»*» qualquer quantia, «abra prídlo» bem
tltuaoo» da -.areai ao H.jmt, • «m P.trôpoli». Ta-
ta d» •% ao uo oom amortlaaajato da 101000 poroosto d» rdl», ao pra» da li ano. Re»fita hlpo-
te**, para .«r»in pasa» por ast» .l.tema. Adl»nta
dtntiili-e para oartldoaa a impo.to» an atraio.

CRÉDITO IMOBILIÁRIO AUXILIAR S/A.
edifício a». CearaarelaJ — B. Cudalatria, a, «,• oi eola Ml/d

 TBLEaTOME «S-JWd —— (V »7095) 91

PJsà 1*

CENTRO COMERCIAL DE
NITERÓI

Leilão de

AVENIDA
com 12 casas e sobrado

\ls-gr.::i;3, as-e.-.ida cosi 11 caaa» a sobrado, tendo na (rente
Stlmo príJ:.'. Esta avenida eeU locaJljad», no centro d» Nlte-
r-JÍ. PRAÇA PINTO UMA. trttin D. PEDRO II. ond. nu o
Bi***\j do Bnsll e Asjístínel». Est» avenida «stA dando uma
nada, antisa de Rs. !*t:St0|0sV) anuais. Desldaraente autori-
uio [seles Sr», rifprletàricw. 0 Leiloeiro CÉSAR. s-enderâ em
IdHo r.o .eu ARMAZÉM à ROA SAO JOSÍ. lt, RIO, quarta-
íetra I de Fevereiro de !9IJ. às 5 hora* da tarde. Para mclbo-
rea lBfeannmsjôtt Tei. 23-0041.

ELIAS MARGEM
VEMHE

APARTAMENTOS
AV. ATLÂNTICA — Saleta, 2 salas, S quar-tos, banheiro, copa-cozinha, dep. malas, quartocriado, chuveiro e garage. 180:000$000. Entrega

das chaves era Março.
POSTO 4 — próximo a At. Atlântica, saleta,

3 quartos, banheiro, copa-cozinha, quarto cria-
do, chuveiro, etc. Desde 13í:«l*Oa*4>00. A construir.

FLAMENGO — Saleta, S quartos, sala, copa-
cozinha, banheiro, qua rto-criado, chuveiro a ga-rage. Desde 140:OtM»50e«. Adiantada construção

GLORIA E FLAMENGO — Sala, 2 salões,
grande varanda de frente, 4 dormitórios, 2 ba-
nhelros, copa-cozinha, l quartos de criado e ba-
nhelro, serviço independente. Tytsit MOtOOtWHX..
Adiantada construção.

AV. COPACABANA — Saleta, sala, í quar-tos, banheiro, e FLAMENGO — cozinha, quartocriado e chuveiro, serviço isolado. Desde ÍWiOOOJ— Construídos.

COPACABANA— OCASIÃO
Vendo 2 bons prédios de 2 payi-

mentos cada, sendo ambos juntos em
terreno de 18 x 21,75, á roa Siqnei-
ra Campos em ponto comercial. Pre-
ço: 280:0005000.

Vendas e inf. pessoalmente com

ELIAS MARGEM
Rua do Ouvidor, 169 —- 5.' andar

Salas 517-518 —Ed. Ouvidor

(59*374)

RUA
APARTAMENTOS
SENADOR VERGUEIRO

EDIFÍCIO DE ES0U1NA.
ÍM?ÍP,,S' MOI1ERSOS E CONFORTÁVEIS APAITAMENTOS.rRr.(.OSi A PARTIR DE 114 CONTOS.
FACILITO 0 PAGAMENTO.
PREDIO DE 8 PAVIMENTOS COM 1 APARTAMENTOS POR ANDAR.

DR. OLIVEIRA PENNA.
Av. Almirante Barroso, 90 — 9." pavt." —

Sala 913 — Tel. 42-3633
<Y 27165) 91

® II,UNIÃO
BRASILEIRA"

COMPANHIA OB SBOCROS OBRAIS
Fa.dadr, , oraanUad. ao SUd,«,,, doa Coa-.erc.aate. Ataea-al.tm do Blo de JaneiroSede: RUA DA AUTANDEOA 107... andarTal.fon..: Diretoria - «*mi - íjipsdl.ow IHIURIODBJANBIRO K

AOENC1AB EM TOD08 08 rcsTAnrs» nrs rrabit 'SOPERA NOS SEGUINTES RAJdol* BRABIL £
INCÊNDIO •
ALUGUEIS -

AUTOMÓVEIS3' 
MarUln,0« -'•.frovlarto. Rodoviário • A.reo

ACIDENTES PESSOAIS
„ l. DIRETORIAPresidente — Cornello JardimVlcePresIdente — Orlando Soar.» d» CarvalhoSecretario — Manoel da 8llva M»to«
Tesoureiro — Jo». Cândido Francisco Mor.lr».

OERBNTH
Eduardo LobSo d» Brito Pereira.

.,„ CONSELHO FISCALDr. Lui» Eugênio Leal »
Podro M»galhâe« Corrêa
Dr. José Monteiro da Silva Re»»nd»

SUPLENTES
Cyro Ribeiro de Abreu
Américo Conetantlno Brea
Ernande José de Carvalho

CONSELHO CONSULTIVO
Ennlo Reso Jardim (Pre»ld«nte) — G.rvmlo Seabra —Bernardo Barboaa — Manoel Afonso — Antônio Ribeiro Alve»— Antônio Be«aa Torre» — Joaê Monaoo — Dr. Fablo Nelsonde Sena — Dr. Silvio Santo» Curado — aVrtur Matos.

VOSSO PRÉDIO NECESSITA DE REPAROS, PINTURAS?
DESEJAIS AUMENTA-LO?

A COMPANHIA IMOBILIÁRIA 6RAMACH0 S. A.,
39-A, Avenida Graça Aranha, 6.° andar • Tel. 42-4560
dispõe de *im departamento eapeclalltado, ond» terei» atendido

com raplde» — PAGAMENTOS A LONGO PRAZO
Administração e adiantamento» «obra alututre». (7 HT61) >1

APARTAMENTO
DUPLEX

AVENIDA ATLAN-

TICA N. 908-11.* andar

Rs. 200:0001000
Vende-se um aparta-

mento Duplex: 1." Pavi-
mento: entrada, living,
sala, varanda de 12,00 x
2,00, sala de café, cozi-
nha, quarto de emprega-
do e W. C.

2° Pavimento: 2 bons
quartos, banheiro com-
pleto e varanda de J2.00
x 1,75.

Tratar á Rua do Ro-
sario n*. 113-A, 3." andar,
diretamente com a firma
Incorporadora S.C.O.L.

(Y 33815) 91

AVENIDA EPITA
CIO PESSOA

VENDEM-SE 2 lotes
de terreno com 21 me-
tros de testada cada um
com duas frentes. Ver á
Avenida Epitacio Pes-
soa, 20 metros antes do
prédio n. 1.528. Tratar
com o proprietário, á rua
do Rosário n. 113-A, 3."
and. de 10 ás 12 e de 14
ás U. horas. ^

:9L

APARTAMENTO
EM PETRó-

POLIS
VENDE-SE um,

de construção terminada
com grande living-room,
varanda envidraçada, 3
quartos, dois banheiros,
quarto de empregados e
W.C., tanque e área. Ver
á Avenida João Pessoa,
n. 106, 6.° pavimento, la-
do da Praça D. Afonso.
Tratar diretamente com
o proprietário á Rua do
Rosário n. 113-A, 3.' an-
dar, das 10 ás 12 ou de 14
ás 17 horas.

(Y 33844) 91

TERRAS — Realengo
Vende-»* umi área 72.000m2 pertoda eMaçáo, ficilitamw o pagamento, i

3$000 o metro quadrado. — Caaa Ban-
caria Abelardo de Lamare. Rua S. Ben-
to o. 10 — Rio. (Y J38.i0) 91

J

APARTAMEN-
TOS A* AVENIDA

ATLÂNTICA
EM CONSTRUÇÃO
Vende - se com duas

frentes, Avenida Atlan-
tica e rua Ayres Salda-
nha, com quatro quartos,
hall, três salas, copa, co-
zinha, quarto e banheiro
completo para emprega-
dos e garage. Tratar á
Rua do Rosário n. 113-A,
3." andar, — diretamente
com a firma construtora,
Sociedade de Constru-

AV. RIO BRANCO, 117-2.°
SALAS 223/4/5

Tel. 43-9402

VENDEMOS
CENTRO

AV. HIO BRAlsTO -
3 N-iian para eaorltârt.
tir de 150 conto», ,:
mento.

¦¦upo do
a par-

" ;i nela-

CINELANDIA — Meio andar
para escritórios. l'roe;o : 
240:000|000 com grande tlhan*
clamento.

CINELANDIA — Um andar
para Mcrltôrloi*, em Edifício
de construçfio bem adiantada
Frc-c: 400:000.OCce.

OA9TBLO 800:.i...» _ andar
em edifício, construído.

CASTELO — Andares ou gru-
pos de i Bala» pari .-.-.-rllorlne
a partir de 160:000J000 c|flnan-
clamento.

CASTELO — Dllie- loja» « ao-
bre-lojaa com grande financia-
fnento.

nsilllio DE r-ATIMA — Ne«-
se bairro resldenoiãUMi 6 mlnu-
to-í da Av. Uío Branco, um
apartamento cm Edifício JA
conHtruldo, com grande sala, 2
bonfl quartos, varanda, banhei-
ro, copa. cozinha a dependen-
cias de criados, garage. Pre-
co: 05:000|OCii"., parlo financia-
da.

FLAMENGO
RUA CARVALHO MONTEIRO
— Em edifício em construção
um apartamento clllvlnír, !
bon» quartos, banheiro, coil-
nha o dependências. Preço:
85:000*000, oom financiamento.
PRAIA UO FLAMENGO — Lo-
Ja com 68m2 e sobre-loja com
108ni2, lnistalae;eries sanitária»,
copa e cozinha. Preço- 
620:000|000, com flnanciainen-
to de 70%. praio IS anos, Ju-
roa 10%.

LARANJEIRAS
RÜA DAS LARANJEIRAS —
1.000:000» — grande palacete
em terreno do í.inOm-i.
RUA GENERAL GI.K l.mo —
Apartamentos c|2 «ala», 3
quartoa, banheiro, copa, coil-
nha. dependências de criados, a
partir <le> 185 contos, com fl-
nanciamento.

BOTAFOGO
RUA HUMAITA' — Aparta-
mentos emo 1 sala, 2 quartos,
cozinha, banheiro e depen-yen-
cias de criados. Preço: 8:!:000|
com financiamento.

PRAIA DE BOTAFOGO —
Apartamentos com õ quartos,
3 salas, 2 banheiros, copa, co-
zinha e dependências de cria-
dos. Preco a partir de .120
contos, financiamento de 70

COPACABANA
RUA GUSTAVO SAMPAIO —
185:000|, apartamentos com 2
salas, 4 quartos, etc. Constru-
çlo multo adiantada, -facilita-
bo o pagamento.

AVENIDA COPACABANA —
2.0:0001 — apartamento» d»
luxo, com I salas, 4 quartos,
etc, conestruçílo Iniciada. Fa-
cllita-se o pagamento.

AVENIDA COPACABANA —
Preços a partir de 843:0001000

apartamentos com 2 aalaa,
5 quartos, 2 banheiros, oopa,
cozinha e dependências de em-
pregados. Financiamento de
70%.

RUA BARATA R1REIRO —. 2
lojas em Edifício de constru-
Çâo a ser Iniciada, tendo uma
71,10 e outra 41,IOm2.

RUA BARATA IlIlIF.inO — A
partir de 140 contoa, aparta-
mentos com 1 sala « 3 quartos,
cozinha o dependências de
criados. Grande financiamento.

RUA REPUBLICA DO PERU
Í0 á 150 contos, apartamen-

tos c|l sala e 3 ou I quartos,
etc. Construção a eeer Iniciada
em breve. Financiamento de
80%.

RUA min. vivt-rinos DE
CASTRO — 180 contos, loja om
edlfjglo de construção a ser
InlcTana em*breve.

RUA DOMINGOS FERREIRA
300:0001000 — I.oja em edi-

flclo construído cm a área
do 126,00m2.

RUA DOMINGOS FERREIRA
150 © 250 contos, aparta-

mentos prontos com uma tsla
e 2 quartos e outro cnm 2 sa-
Ias o 4 quartos. Facltita-se o
pagamonto,

POSTO tí — Duas estima» lojas
em edificlo de construção a ser
iniciada. 130 e 250 contos, Pa-
gamento facilitado.

RUA ALMIRANTE GONÇAL-
VKS A 30 rnis. da praia,
apartamentos com 2 salas, ."
quartos, etc. a parllr de 170
contos. Faclllta-se o paga-
mento.

RUA CONSTANTE RAMOS —
130 a ISO contos, spartamen-
tos com 1 sala, 3 quartos, etc.
ConstrucJo Iniciada. Facilita-
se o pagamento.

RUA JOAQUIM NABUCO —
ótimos apartamentos em edlfl-
cio de conetruefio quaal con-
clulda, com 2 salas, 3 quartos,
banheiro do clr, explêndlda
varanda, copaj cozinha, depen-
dencias para criados. Paga-
mento facilitado.

RUA AIRES SALDANHA —
235:000| — apartamentos cons-
truldos com 2 Ralas, i quartos,
2 banheiros de clr, grande s'a-
randa, copa, cozinha, depen-
dencias para criados. Facilita-
se o pagamento.

RUA GUIMARÃES NATAL —
110:000(0110. fttin-.o terreno de
16,5 i 30, ou troca-se por um
apartamento.

TIJUCA
RUA AGUIAR — 100:000* —
terreno da esquina de 17x12
com projeto para 3 pavlmen-
tos, com 3 pavimentos.

PETROPOLIS
RUA CORONEL VEIGA —
lOOiOOOJOiiO, excelente terreno
de 22x50.

ITAIPAVA — !*0:000|000, chi-
cara de 7 alqueires, distante
15 mlnutOB aa estaçto.
ITAIPAVA — 65:0001000, «ti-
ma casa em terreno de 25x50
arborlsado, distante 150 me-
tros da estadão.

FAZENDA CALEMBE' — Lo-
tes próprios par» construção
de belas residências, próximo
«o campo d« Golf do Petropo-
lis Couctry-Ciub. Presos : de
25 a 30 contos.

a»Tãíl\\v/lp Vat ati' I B*(V \V**M

AV. RIO BRANCO, 117* 2,«
Safas 223/4/5

Tel. 43-9402

VENDEMOS
TEREZOPÔIIS

PRÓXIMO do dolf-Ctub a de
um novo Hotel, terreno pró-
prlo para «Itlo de ítxSOO. Bl-
tuação magnífica. Preço: —
60:0001000.

POÇOS DE CALDAS
A cidade da Saúde e da Bele-
xa. Vendemos lotea amploa no
Jardim Quialsana a partir d»
11 conto», situado» a 1.100 me-
iros aciuiM do Mv*M Ao vnt.r, na
moldura verdejante das monta-
nhas. ,

FAZENDAS
Em Rodeio, Eatado do Rio,

distante 7 quilômetros, da es-
tácito de Paulo de Frontin, com
aceaso pela estrada Rlo-8:
Paulo. 700.000mJ, entre pa«-
tos, matas, Arvore» frutíferas,
hortas, lavouras. «Casa nova,
cnm água corrente, gado va-
cum. cavalar e muar. Máquina»
agrícolas. Preço: 2.10:0001000.

"Estrela do'Norte", na eata-
çllo de Penha Longa (Ramal
d» Porto Novo do Cunha), Es-
tado de Minas. 120 alqueire»
de terra» com paatagen», ma-
taa, cafezal», canavial, e árvo-
res frutífera». MAqulnaa agrl-
cola», alambique», engenho»
movido» pela força, da "Llgth*.
Ca«a reildencla! ampla e con-
fortavel. Renda superior a 110
contos. Preço: 370:000,000.

"Água Limpa", situada no
Município de Santa Maria Ma-
dalena, E»taçío de Conceição,
de Macabú. E.tado do Rio.
Com uma área de 70 alqueire»
geométrico», dividido» IS ai-
quelres e'm paato» formado» d»
capim gordura roxo e o» res-
'antes em matas, possue enge-
nho de beneficiar café, bôa
rrlaçao do porcos. Casa real-
ilcnclal em ótimo estado,

COMPRAMOS
PRCDIOI — Para renda, de
r.oo a 10.000 contoa, de prefe-rencia do Centro, para a Zona
Sul. NegAclo» A vista.

TERRENO — De 1.000 » 1.000
m2 na Avenida Tijuca.

ÁREAS — N» Zona Industrial
a partir de l.OOOml.

LOTE — ou pequen» chácara,
com ou sem benfeitorias, na
estrada da Gávea.

CASA — Residencial em cen-
tro de terreno, nas ImediacOes
ela rua *Marli e Barros, e ou-
tra nas Imediações' da Praça
Sacnx Pena.

CASA — Residencial em cen-
tro de terreno, ampla e con-
fortavel, na Zona Sul.
TERRENO — Próprio para In-
corporação, na Zona Sul.

SITIO — Em Itaipava, No-
gualra e Correias, com 1 a 2
alqueires, nas lmedlaçOea da»
estrada» de rodagem e de
ferro.

ESCRITÓRIOS E LOJAS — No
Castelo, Cinelandia e Avenida
Hlo Branco,

HIPOTECAS
Empréitlmo» «obre Imóvel»

bem situado» A Juros de 9%,
praao de 15 »nos. Tabela Price.

DEPARTAMENTO TÉCNICO
IncorporaçSe» a coordena-

çoos. Levantamento», orça-
mento» e avaliações, demons-
trando aos proprietário», o
modo pelo qual podem con»e-
gulr lucro certo.

(91)

L. CESARAN0
Rua do Ouvidor n.* 107 — l.1

Fone 43-6033

VENDE
Rua Marquei de S. Vicente

terreno de 13 x 34. Preço de
ocasião.

LEBLON
Rua Bartolomeu Mltre com

2 frentes, jrande área. Preço
300 Contos.

RUA COPACABANA
Em edifício novo aparta

mentos c/financiamento de
88 % pela tabela Price.

URCA
Av. Joio Luh aUvet* terreno

com 14 x 20. Preço 140 Contos.

BAIRRO FÁTIMA
Rua do Riachuelo aparta-

mento térreo eom saleta, sala
de Jantar, 2 dormitórios, co-
zinha, banheiro, quarto de em-
pregado com chuveiro e W.C.
Preço S0 contos, tendo 18 con-
tos a vista e o restante pela
Tabela Price, % 45MM00 men-
sais.

L ;CESARAN0
Rua do Ouvidor n.* 107 — 1.*

Fone 43-6033. (T 24750) 91

PETROPOLIS
EDIFÍCIO GENERAL OSÓRIO

(EM CONSTRUÇÃO)
Perspectiva em exposição na Pelleteria David à Rua Gonçalves

Dias n.° 29 e Casa Beiriz à Rua 7 de Setembro 82

(RUA GENERAL OSÓRIO N. 62)
Majestoso edificio em belo
estilo normando. PROJETO
DE CERNIGOl & CIA. LTDA.

CONSTRUÇÃO DE
A. B. COTIA.

Ótimos aparlameirios (om
3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, quarto de empre-
gado e garage, a 30 me*
Iros da Avenida 15 de No*
tembro. Seguro tmobiliá*
rio. Consultem sem com*
promhso as nossas condi-
cies de flnancbníento a
longo praio. DEPÓSITOS:
BANCO MAÜAS. A. SEGURO
IMOMIARIO. CM ADRIA»
TICA, SEGURO DE FOGO,

CIA. NOVO MUNDO. .
INCORPORADORES

IMOBILIÁRIA RYDAN
AV. RIO BRANCO, 137 - Sala 720

Tels.: 43*7448 - 43-2200

KjM*FBia»»»»»f^.a»»»»»^^ jfWC

(?1)

COPACABANA
V«ndo no Ponto í, em c«ntro

de tererno de 11 r 17, moderna, e
excelentfi residência com 5 quar-
to», 3 sala», e guruge. Prego 360
contoa. WIGA.VD JOI-PKFIT. Lar-
do da Cnrloca n. 5, Sala 205.

RIO COMPRitHT- 1 pavt;
Vendo próximo á Hndock Lobo,

nova o linda vivenda dô 1 pavt..,
em centro de terreno de 12 x 7.
com 3 quarto», 2 salaa., banlie-,. ee
completo, entraeía para amo. l»re-
ço 190 contos. WIGAND JOP-
PEBT targo da ej-.r[0Cn „, 6i
sala 205.

PETRÓPOÜT- smo
Vendo no "Quarteirão Braallel-

ro", pequeno Bit lo com 5.000m2,
contendo cana nova para mora-
dia, com todo o conforto, para
pequena família, água nascente,
árvores KombrlaB e frutifeias,
jardim, etc. Preço 160 contoa.
Wir.AM) JOPPr.UT. Largo da
Carioca n. 5, Sala 205.

FlaAMENGo"! RENDA
Junto á Praia, am transvereal,

vendo prédio de 3 pavta. cone-
truldo em terreno de 4,40 x 36,
com projeto aprovado de í pavl-
mentos e um total de 10 apt°s. O
preVio rende ainda S20|000 men-
sala. Preco UO contos. IVIGA-aD
JOPPF;ht. Largo da Carioca a.
5, Sala 205.

BOTAFOGO"^ THÍRENO
Junto ao Largo doa LeSes, ven-

do excelente lote medindo 19 z 11
próprio para Edifício de Aparta-
mentou. Preço 180 contos. T-VI-
GA.NI) JOPPERT. Largo da Ca-
rloca n. 5, Sala 20t>.

TUUCA^RENDA
Em transverial a Hadock L*.

bo, vendo magnífico Edifício com
2 apt*u., tendo cada um deles,
4 qa., 2 Ba.lan, banheiro em cor e
(fs-rage. Renda llqulc'a 21 conto».
Preco 230 contos. WIGAND JOP-
PEKT. Largo da Carioca n. I,
Sala 305.

LEBLON

TERRENO
PtfM-M o oontrito de um terreno 15*£ 35 no Jardim Oceânico ni quadri 37

leite 37 — B.rra da Tiluca, aendo lei
¦rontos i Titt» e e s«Mo dc 11 contoi em
prestaçíci mens*tis dc 320$OO0. Trit.i
cnm o proprietám á Av. Rio Branco,
137-7». », 716. (Y 36Í72) 91

ALTO DA BOA
VISTA

Vendem-se dois lotes
de terreno, com o total
de 52 metros de frente,
linda vista na Estrada da
Gávea Pequena. Tratar
diretamente com o pro-
prietário á Rua do Rosa-
rio n. 113-A, 3.' andar,
çjcUD. Q Sr. Perdigão.

AjeftHL***

IMÓVEIS
AV. EPITACIO PESSOA: R,. 1.5O0:000»OOO.

Riquimma rciidenci», «-jlilü coloncal, i**d» mobilada em íacannd».lerrcno de 36 x 40.
COPACABANA: Ha. 320:0001000.

Ótimo pr-dio rnid-mi»! dc cexuiroe-lo rfcrnt-, tora Mi,,!™» -ht»
para o mar.

GRAJAU': R». 200:000e)000.
CuntorMvel ruidenria em lerrcno de 24 x 36.BARÃO DE BOM REIlRUc R,. 350.000,000.
Terreno efe 60 x 100 (plano) prtsundojc p»r» e-orutrudo Ae eVtl».uma vtli.

Todai m infonnaçôe» no escritório do corretor

Walter N. ScMobach
EDIF. MARTINELLI

AVEN. RIO BRANCO, 108 _ S« - SALA S04 - FONE: 43 * 142J
(Y 37354) 91

edifício de aparta-
MENTOS

Vende-se perto da Glória, rendendo réis*<
112:000$000, com ótimo acabamento. Infor- gmações pessoais das 14 ás 16 horas. Rua dal
Quitanda 111 — Sala 23. s

POSTO ¦

EDIFÍCIO
PRESIDENTE PENNA
- A POUCOS METROS DA AV. ATLÂNTICA

APARTAMENTOS DE 100 A 110 CONTOS
Salet» de ealrada, li.ira,, 3 miartoe, banheiro, ul, de »lme>~,. e«r.„l,,quarto e dependência» p»r» empresado,. (Jaraje

DR. OLIVEIRA PENNA
Av. Almirante Barroso, 90 — 9.' pavt" 

Sala 913-Tel. 42-3633
<Y 271Í61 Tl

Arquitetara e constraçõet

Vendo, rua Campos d« Carva-
•ho, em centro do terreno, nova e
encantadora reüldSncla, com I
quarto», 2 sajaa, banheiro em cor,
grande varanda em volta • g&ra-
*e. Preco 200 contos. WIOANI)
JOPPEIIT. Largo da Carioca n.
6, Mula 205.

BOTAFOGO^- RENDA
Vendo em òtlma rua. novo © sO

lido Edifício de 4 pavt"s., e um
total de 3 ajK"**., COnstrutfo cin
terreno de 10*60. Preciosa a.qul-
alclo. Preco 360 conto;. WIGAND
JOPPERT. Largo da Carioca ti.
5, Sala 205.

Av. PAUL0~DE FRONTIN
Veodo nesta. Avenida, em cen-

tro de terrono de 26 x 53, moder-
na « suntuosa residência do fino
acabamento, com 4 grande*-) quar-
toB em arco, 2 a 2, e mala 3 lnde-
pendente»*, 2 banhelroí em már-
more com duchas, 2 «alas, tuán
de musica, escritório, «ala t'o ai-
moço e garage para 2 carro*.
Varanda em volta do prídlo e
quintal todo arborliado; salas
com lindos "vítraux e piso» d*»
mármore. Preco 400 contos. Wl-
OAND JOPPERT, Laruo da Cn-
rloca n. 6, Sala 205.

MA-"RENDA
Vendo na 2* lona, em «ótima sl-

tuaçio. lado da sombra, sólido e
modernlsslmo Edifício, c*e com-
truçlo esmerada, com 3 pas*t»s. «
um total de 6 npt«s.( rendendo
atualmente 43 contos anuais, alu-
ífueres antigos. Preco 380 contos.
WIGAND JOPPEHT. Larffo da
Carioca n. 5, Snla 205.

EMPRESA TÉCNICA DE ENGENHARIA4 S.AL VARES
l'1'NVH.IOTli \l ¦ \; V ,

BANHEIROS
CONJUNTO. COLORIDOS EU 17 CORES DIFEBENTaCl

ORANDB 8T0CK

€ ATOIRA «S Cia.
HEPUESEts-TANTES EXCLUSIVOS DE

Cl. SOUZA WSCHESt S/A. (São Paulo)
SeWe.i Raa General Caaeara IS. T.I.L 23-1071 Ca. Po»lal UOS

Plllah Raa Hlnrbn.le», .mu _ Tele.., U 71190
Ebí. Tal»»., "NOSCHKSB* — RIO UB JANEIRO

(CV J8D0)

VILA ISABEL
Vendo na rua Gonzaga RaMo*-.,

linda e modrrnl.**slnia residência
em centro de terreno, com 6 jgrandes quartos, i salas, sala d*1
almoço, garage para 2 carros com ;
2 e,ua!to» em cima. Pisos dos i
Hall e escadas de mármore. Pre- ]Co 250 conto,. WIGAND JOP-
PKRT Largo da Carioca 11. 5 1
Sala 205. (Y ÍT105) 91 .

(VâRWrTEWRA • EHGEriHARia
COr-iSTRUÇÔES

ALCIDES B. COTIJ
secçAo TEPnOTgcmCA

ll
CHOWMES P. FBBRICRS YfS
OLVEItPRIOS 0E CPLDEIRflS Üs
LIMPEZA DE CHOMIMÉS
ELIMinncfiO DE FULICEH
iSOLRMEHTOS ._

R. YISC ti initil/HA I»EEEEl «»a\no.

mãMwígm?
mm

A R EA
COBERTA

1.050 m2.
Vende-se á rua Bue-

nos Aires, próximo á Av.
Passos, local de grande
valorização. — Preço
3.500 contos. — Ofertas
para a Caixa Postal nú-
m«.o 3933. .,

*• ST5JL»

ENGENHARIA
ARQUITETURA

CONSTRUÇÕES

Construtora Dourados. A.
ALMIRANTE BARROSO, 90 - 10.° PAV.

RIO DE JANEIRO
(CT.Ii.»
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lOMPRE O SEI AI>ARTAME\TO XOedifício lavras
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA - esq. da Rua das Palmeiras

no centro mais comercial do bairro residencial de Botafogo

_ ' '¦"¦ r' ' *¦ V-> '•'¦'--^^ni *-¦"«¦ Ssví :

*^*" '•'' *^% »t'|- y . -,v- v>,. . ":;V''^&jdÈ#,>*'^^ ' 
^U$^*^ v*-_-HÕCts--P\ ^iè"^<:,:-*

ftfc'/r^:r ^^^ * -
^»W, ¦ ¦ g« |Y *¦ \ _tâ .»•¦• i-Jf.-Y-' _<£9$ ¦*_& i_ v- M* -¦¦ s*v:!í*
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Construção já iniciada e em plena execução
Preços desde 87 até 115 contes, constando os apartamentos de entrada, dois ou três quartos, living-room.
banheiro completo com ducha separada, quarto de empregada, cozinha e outras dependências de serviço.
O edifício tem garage, depósito e terraço especial para secar roupa.

Projeto e fiscalização: A. RENDU
Construção: COMPANHIA DE CONSTRUÇÕES OTTINOS. A.

Financiamento: Tabela Price 9%, 15 anos
ELEVADORES OTIS: 4 de passageiros e 2 de serviço

Informações: S. A. V, I. (Secção Imobiliária) AVENIDA RIO BRANCO, 11/13 (Loja)
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^j^^^^^F^è^j^^^^^^^^^^^

EnqunnTO é Tempo

__t ^St ^^9^ ^^r~~ ^S. IB i DU8 - ¦ ~**^

ESCOLHA O SEU APARTAMENTO

As construções estão encarecendo dia a
dia e os terrenos sâo cada vez mais cenos.

Ainda é tempo de se comprarem apar-
tamentofj em boas condições, a partir de
147:0003, nos Ediíidos Senator e Aquilo, à
rua Senador Vergueiro n.° l-T e travessa
Umbelina, n,° 29, a poucos metros da Praia
do Flamengo.

Localisação que oferece todas as como-
didades de transporte, proximidades
do centro, fornecimentos, etc. num dos
mais aprazíveis bairros da zona sul.

CONSTEUCÃO ADEANTADA

Incorporação, vendas
e financiamento de

;*Kosmos*
CRPITflLISACflO S. fl.*»

Sede: Rua do Ouvidor, 87 — Rio de Janeiro

Petropolis
Erich Friedrich

Petropolis, Av. 15 de Novembro, 82S
— Tel. 4109 e 2856

Rio de Janeiro, Rua Candelária, 9, 2.° andar
— sala 201 - — Tel. 23-5082 —

Vende
CASAS

Professor Stroelle — 33 x 500 mts,
Centro da cidade — 25 x 100 mts. — Nego-

cio de ocasião.
Monsenhor Bacellar
Valparaiso — 30 x 100.
1.° de Março em frente ao Tênis Club".

TERRENOS
Bartolomeu Gusmão.
Quarteirão Suiça SÜü.OOOnr
Mosella — 24.000m:
Coronel Veiga — 25.000m1.
Floresta — 7.000m:.
Olavo Bilac — 30 x 40 mts.
Paulino Afonso

Tvp-M

Srs. Corretores e lncor-
poradores de Imóveis

Vendeu ¦Mimo (erreno nn Avenida \. ?. (.'cpsrnhnna. 12 x
6^. Inflo dn inmhrn, Rer-pbp i«r o pn cam.* nto r,.. npartnmrnioi
roniirulfl"*. on * irrmlnsr, Rp**-pnM« pnrn n rfltxfl X" 54.650
dfs"f lorniil, [Yl4$5.)J]

terreno na renha
V::-.: **¦-!•_*•_*_< de 10 i ¦¦_ cru. n_ rua

iua xv ='. :*' 
"""'"' 

tv ::*::;> f.

Vende-se no Castelo
Um ou dois pavimentos em edificio em construção, ótima-

mente localizado, lado da sombra. Preço; 515.000SO0C po-
dendo-se financiar grande parte. Tratar com Jose Couto, Rua
Gonçalves Dias, 67,2.6.

<•* uit-i ul

ât\\

]' 1S_ l

. VENDAS

DE

APARTAMENTOS
\*tr..'.c — -!; apartamentos na

At. Atlantic»", Rua G-jstavc
Sampaio e rua Sío Clem^nt-s»»

Facilita 5«s o paca--.6.-.to pe-
.a Tateia Price.

I-íormações ao CREDITO
15JORILURIO ir.XII.lAR .«.
A . rea da Car.díürla c." 9.

VENDEMOS
CRAJAV — RENDA — Xo m-lhor r,.n(o do katrro, S

predloi cnodcrnpf. conjucmdot, recnad&a Am rua, de 2 pavt_, ten
do cada um* 1 nala, 4 qnartoi, banheiro r-nmptcffs dep. de crl.v
do, p-queno quintal, -te. R-ndrm 14l40O* nnuul». Prrfo 130
contoi.

CE.-.TRO — RE.VDA A* rna Prln-.rlro dí Marro, do
lado da lorabra, prerflo com mitmlfli-n 1» _m e 2 aobradot. tm
terrono lr I i ;», r-nd-ndr, 3S contos líquidos anuais. Prtçt.
450 contoa.

CENTRO — RENDA — Em Otlma rua
centro, i*41ílclo noro, de 3 para. cnm 1 t-íVa
tO*. todoi alniçndot. Preço «cro rcd-rAo
anufil -IT :7t"K>(*.

IPA.VESIA _ Maimltlca rrsldrncla. n
de IO x 21| tendo 2 snlas, 4 Qaarini, bnnhe
i* (juarto em cima. qnlntal, etc. Preço 115

JARDIM BOTAMCO — Esplendida rr«
do acabamento, recentemente conitrulil-i. t
3 fimplnt lalat, sala de almoço, copa e con
rnndns, g-araRe. escada de aerilço. etc. \o
iiiaríoi, luxnoslsslmo banheiro em côr b.
completa, noi íundos. Preço 3!-Q contoa.

LEBLON — RENDA — Edifício aratad
pavs. com 10 apartamentos, _ loja» e n:\r
Itenda 67 contoi anuais. Preço .YSO conto»

LERLON — Mamltlea rcsldmrl», aral-a
terreno pequeno, de eiqulna, com 1 CTA&*d
nhn, 4 ampK-i dormitórios, jrnrape. dep. -i
ISO contoi.

multa próxima ao
loja e S apartamen

WG contos. Henda

vlcrna. em terreno
tro em eàr, rarajíc
von toi.

itdencla de aprimora
«•ndo ao pav, térreo i
nha eipaçosai. 3 i n
- par.i 4 irrandr»

ali « dep. de etlaâs

to de eonitrulr, de 9
.•.se para 5 carrov

.ia de eonstrntr, em
e Htlnjr, ropa. coil
e criado, etc, Preço

ALMEIDA PINTO .» CIA. 1 TDA.

At. Rio Branco 12$, aal.ii l_:5 • 12_6,
,T ISIOT) »]

LARANJEIRAS
Tranifere ie ora apartamentn em conifrnçSo na rna dai

I aranj-lraa. Tratar na IMOBII IAR1 t MMI CAT.VRINA í .•_,
4 Avenida Graça Aranha n. 2*6, IT parimeate-»

(T VU!\ f
íx i___j u

IMOBILIÁRIA

VEIS DEMOS
PRE DIOS

BOTAFOGO — Residen .ia. 2 -uvimeiitos, urreu?
19 x 50. em esquina. Preço Rs. 450 contos út râi
RUA BARÃO DE MESQUITA - Pretfto utir-Q fir.
terreno de 12 x 100. Preço Rs. 100 contoi ie rf.ií

APARTAMENTOS
COPACABANA — POSTO 6 - Fd. lni*-.er£tiir. eaa
frente f.ara a Av. Atlantic-, cora S quartos, cnsa
sala. e demais dependências, com sr concicjcKtí.-..
ainda náo habitado. P*-eç~, Rs -ç>a contos «ie rf;í
COPACABANA - POSTO 4 - Roa Conítitre Ra»

*a»»»»»»»»aa»»aaa»»aM_Mm»»»—mc^m

mos. lado par. com S quancis, 1 sala e dependend-S
Preço Rs. 140 contos de réis, à *?00 couros ie rt3s
BOTAFOGO — Em construção, com S quartos, ;* st»
Ias e demais dependências. Preço ISO contos it reis
FLAMENGO - Peno da Praia a consír-r-.r con':
2^ quartos. 1 sala e dependências, cens grande f-a»cilidade de pagamento. Preço Rs. SO contos if rSs

TERRENOS
PETROPOLIS - Petropolis Country Gr.> - N.---j:.f;.
ra — Lotes, lindíssimos de 2.000 a 15.0.*"- metros
quadrados. P .-ço de 25 a 40 contos de re"is
ÁREA RIO-S^O PALIO - 14 alqueires à margfrr,
da estrada, lado direito, com uma essa pot termi-nar (Estrada Rio»São Panlo),

FAZENDA
Com 120 alqueires, distante do Rio S horas, proán»rindo café e aguardente, à margem do rio Paraioa,cortad3 por estrada de ferro; tocos os maq-dfris-mos movidos por energia elétrica. Tem vms. rtaútbruta de 120 contos anuais e ainda tem tns 5 al»aueires de mata virgem.

<ft>

IMOBILIÁRIA
Rua Araujo Pono Alegre, 70 — 5/ — Saias 501 *J.

— Tels.: 42-2644 e «Í2-7-ÍÍ9S, —

C. T. VERITAS Ltd.
RUA MÉXICO. 16S - SALAS 609 11

4:-0651

COMPRA:
Apartamento em Laranjeiras con* 2 s-3-

Ias, 2 quartos e vestibulo.

Apartamento P. Botafogo. Fltancngo oo
imediações. 2 salas — 4 cuartos  r banhes»
ros completos, etc.

Terreno — Botafogo ou im^ações r>s.r-.
construção de residência, tambem serve casa
precisando de reforma.

VENDE:
Grande área de terreno á Rua

de S. Vicente, com cerca de 65.000
está loteada.

Terreno otimamente situado hi:
goa Rodrigo de Freitas, com 7*00,00 .
ço 100:000$000.

Dois lotes de terreno próximo ao
Rua Jardim Botânico, tendo em .
24.50 de frente.

Lotes de terreno em Realer.co. cc
de frente x 40.00 a 3.*000$000 o lore.

Apartamento próximo ao Cassir
cabana otimamente situado, com 3
sala, etc. 145.*000$000,

m2. Nio

.. «.* - i_i L
Pr

no C;

FINANCIAMENTO
Facilita-se de 60 a S0 »". — Tabela Price.

*a____HM_______i '

tVMH_M_H

Veraneio em Petropolis
A?.*orel:e a r.is ?erz:a*:è-:*^a _s ddad( flaj hortaa-
elaa pars adquliii o seu apartamento ao Esaiastosc
EDIFÍCIO C.LNTRAL OSÓRIO í^r; ec*__trof_o. -
Ali V. s encontraxa os últíaos a veads p»_o p^jode UO:O0C>$ flnándamento .V % tabela pr.ee.

IXCORPOR-iDORES

IMOBILIÁRIA RT D AN
Av. RJo Brar..-; *-.- '57 - -V •__•__¦  s_lí r_* ¦
Telefones: «-7-H8 e tS-_»0. ,;.: I

> TERRENO
PWíisa-Sí fxan ur?-?-::ia ií na tfrrf=c *^s..« *s_«_,

mldades ia Praça da Ba=ceirs on Sdc Prar::_v.- Sít-...-entre o Largo ia Se-r-ir-ia-Fi-.--. • - _TC_jda iiaracaaí«un spr:x:-aia-f-:í ií a JD metoos if rr;*-.**í aar u j,5C metros dí f-;-»*1*»
Resposta para A.S no ejaltáilo desta fí^hi pca*detolljei - pratc». >T iHsss.'f:MB*__\

¦¦v-^"^ *' .i i ¦l'i__mm_9*fv**~mr~____f"~\

_______i m':
W^^\^r^ M.

imwtQf»fi\___%.

DO S€0>
AT»AífTAíV,ÇfVTO th
Q0U.QÜÍK &mno

-f. %m VÊA3KUi '-í-íisais js_ ,--,-i; ,o6re«.tò'a ,_
r,L'.:::::- .-.-.-o a .-.».7«snr»i.;ilí íd-. tiiia*.-*i», jrvjria jar» or?-»».!-
»íl.- í-i Bate 3mx!sniiaia. ?i»go» ÜOO*á)QO*}000 com rr»2«i«

bva rri. lviui ía*.,« t x-fisbls. v«.2.iM< «la»« m-
ttflí«9ai -.í-b a ,¦«.•¦• r„"í.;il..» bJcíada, ;.-.-.---¦..•j •>_.-» s-edlco»,
isaai-aj. vLtttfado» , .«. Ft-j<« t parti» 4< 133:900*1)00 com'
[T_il ttdSSÍliáU l; ;HJ1_,3-..,

XVx DO -stBSTCtjii r,ai,^n 3.M-X ru», -Cí=ca aaorl-.orioi
íittljrtai ;_.-. aija-iw, íaaa»t-u. ii-f*.»,{xi.»a s ite. Pr«s<o»i i
juLra- i. :s.i -m>m:m.i. toa ti.-^-Uís i, pasamento.

sn cn-. ___vm rwt^Kwjáí'n9-.mm99t ÒtÍaa*lo-l»pn>-
j.rj» ;,!.-» ;:h:.;í,(-- rt-.» ij -.j,,...,;.,^ (-.clllti-a» » pasamsàto
P>~, aSaUt "T-.-.-a a.» prsji» ii ;j mo»,

fSVi. IM ílkx-Wi V.z'i;s„ jo.» «3a900»000 *•=_ !il_ io-¦riT-i-:..--.„ I...-V--»...., 7^-% rx_.,., tcsxtbmcto. Pacült-ws» o -«a^v
t:.,.7-..- t *..-,-.f.- -.-uo.

pflu.u do rum-wi v,m-,4it •»«* Uiooojooo íttoo»
Vtnrtimisa.t.11 Mc«,j-».vj.i-j'i;.l.-a. Wf_ ;,K-:,-i s-^-íia Inicial

s .» yi.is..::, i *..•.:.{•-- 7c_v.

~sj_ om ruuaw*&oii y,_-u.4„ ,cf jio,-900*|000 nm ia-
row« »3i_*__,il„ :•,«.=-wttiwrjãn .».»•- | ,»:„ , ( (jaarto».
ataaaiiHaiéu •¦, »m3*usxlKa, r*i--x-»*. ?w,-± intrada (ateia*
í í r*M.VJ,.ií# t, ,.i;a.t;-; 

yc%#\

r__ do nojoi-x-aoi r.a^s» ;..».* tooiooo-iooo -»•_ eu.-d- a.ra--.x--»a:.» r*.-v_<K-s.Knii} soox I sa*_, l quarto», . ia-
í**''*1*' ¦""-" -" itos—itâdisa. rn«H sa».riia latela" • a rsatia-
V, a i.-.-.f.» 7.--JJ..». :

KCi. i-l.lt. TX3LX~SJlSJI''i .Vsa-la-<is 30- H0:«)004000 am
;.ric..- ijartaawaftj ?:_ i rr»ai>s saia, I trtaia» unarto», da-
7*z-lu .-au is sa:.;«,j»i..»is s ra.-ij-s. Sa. U-900JOOO iVsatr-.ii
. .» :m-i.i:i ;.vr.» «ia .» fcoprio tinia»-
"" Miaj ,„

KVA MXILDCU*, VESaV-C3Sl.1i V»od»J» 50.- UJ.OOOJOOO
Min.» a,7ii---^ia:.)i-..» .•..»,_ a :oaj :ra.;4.» l«ai aliia-.alj, coa- j
»ajj. J ;ti_-..-n s i»,7«ai.»a-.»itj H «m-tnoad:*, ?íw_ «=».rv
4» tTâffltJ mi T-t,i:xz:, » teaso ;.-uc.

SVi. HWJt-JOMI d.B BJLSJ-O.!, V.aUsi, w_ ria, proxi.=-.- t _-r. „4-a;«..-, teta*, w aja,,, ...„ 43 ,_n_.j :c._ l¦atm>rs~íSé! •_«.:-.-; »iiia-_i», «.a 1 sal». 1 wartei t d-mali
iurtmli_,!i-t. ?-¦„;:• f. -a.--.ir ís HOaíOaiJOQ*) com pa-nwa*. «a-

¦*¦¦¦¦•¦¦¦ armsaiMm ¦¦¦¦¦¦¦ivaa
sva i_r*u»Ml *_Ki-n!mo«T„d,.», 

Stteoa apartamen»
tm ».--- J.Í..-...-W «ai a ««Racio m-ilto adlaataia «om i «al»,i -mar* ra-aaílaj s iuaaía l*p«a«i»aela3 Ctsm íaraíe). "-».
;**.. a ;„.-:_: ', *.,* .,„„.,,„,, „..,. -,.,....,,, ,atr4da j,,.^, , o
rí,s :í.: : 1 i : :.-.f •; r.rtjc.

¦raur. *nf»*m.ixa.i v-»-.!,
a -.-«u--;.•!.• raateo id

s-a» .v.ir;;ii i;a.--aa:4a:jii «a: «dl»
vií-i com 1 salj- 3 quartos*¦«-«--1.:-,i , -f-a^, 1,;,.».-isau-íaj^ja laraj»), Fr^-ii » partir4i li;-»t.M.ÍI.),(, ,,.,-i, ;,Ki.,aa .a:.-ala lalcial a e natazU*. *

l.-.j.f.* 7.:»-*.*.

xv. WMFACOaJj-j 6«aK« «partaawato. toastruldoá com: ia_a. ! taurtoa » ii-Mü i,;,.,.s,:jaji ?r-.;..«a 1 partir da

-T. aWAtuu-fJü Man t9attuoan.ú> coaatraldo t pca---» -.í.-;.?..», .-,•= 1 sal», I ;a;'..'s, , limais li;aadsa-:ía«. Pr»-
,--• :.! OWHiMil .-.»- jwvwaa ,a»^ida blelal a o r«-.aa»., t loa-
(-.- 7-l--.*.

av. co.f-Ac.ta.i.xi., Ta«4sw» im idUtelo 1» M<-alna, Otlmo
a.7a.r-.a.r:)--..- a»;•¦.•-, .-..«-; 1 ,a:u , j »;arv.M a i«mala dspendea»
.•iu. &__» »-..-.a io&ci .» ~,tr. fwijo 170^9004000 com p»f-a«aaa.1 •-.-» ia, t-.:;:a; , .» rt,r;s.z:, 1 loo-ra -rui.

auPACASAXli Vsals-M ao poatot.ta malastoso sdíílclo
ís 1.»;-•:;•,. intaia wartaawatoa eom t construçlo pr»j-.e« »-,...^*-7,tr .v.~ 1 lalij. 1 laartcs, , íamals lij-saliaclu (tira
f-arvf-!* r-r-s.;-.-,! a 7a,--.:.: d, [ i |...,.; j 001) -om paquona entra da

sva san;vjti.1 co)(!tjl\t» ani» proslmo n Gloria,'•«.ris-*, , »íartaa»iati*ri ;».;isi..m, jj7«a, ilada aio liabltados,
jvs p-jfifj» lt -MiaSlí. 5..,7d.» tos l rlata s SOS »o praso is :5
aa.-.s. .' -.'.-: M,|'.»cai 7,1.-1 r.,a-i.t.

»0TA: toi teíáas os derágos, fa 12,15 na Sadio Jornal
da Brasi o reso programa esteiro com músicas

MENDES FIGUEIREDO & CIA. LTDA.
En 13 « Hsk 3-8 - 4,' ini M. Colombo)

-; TeMoMs: 12-2141 - 424572 - 2.2-$452
<S-,*3) 11



j^utAi^iriXi^virttet.
APARTAMENTOS E CASAS

F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA.

COTOBW DX ^fAmX - Domingo, i de Fevereiro de 1942

'(«receai lo_»cSes» am iodo» a» bairro» a para todo»

Onko
oa preco.

ÍAXAO — Ed. Saverlo, R. Con.titiilc-o, 8 —Amplo «alio aervldo por elevador, própriopara ateller ou escritório. ' f

BALA. — R M»rrlnk V.lg* J. _ otlmasal» porto da r—* **••¦ -• *
do da Reoebedo

5S0$0O0

rua Mal. Floriano • ao 1». 1dorl» oo Dittrito í*edereJ. 
| 

180Í000

«ALAI — Trave»»» do Ouvidor, II — «tlma»)
•alu «m 1.» locação, prOprlM par» »»crl- (
torlo., eoniultorio». «ta. j

a&.aiwijeit&iS 0
ED. BD-RIf — Roa ta» Laranjeira», 144

Apartamento Ml — Com 1 aala», 4 qu»r*tot. hall, banheiro, copa. co.lnha, quarto• ba.h.lro dt empregada • torraco.

4001000
450*000

e
600Í000

io 1 1:900$000

Cattete
LOJAS — Eu* do Catete, esquina de Carva»

lho Koattiro. «Umas loja», prídlo novo, •¦
L-* locação.

RUA OLrvBmA ROCHA, M — .timoa apar»tamento» ainda nio habitados, sala; Iquartos, • banheiro em cOr. coslnha • Oe
pendências para empregada. Cm aptocjsrand» varanda de 41ml.

ÇlolUi.
.'DIFICIO ÍAJT7TA' _ Roa Flalao, U (tt»

qniaa da Beojrunln Conalant), tala a quato conjugados, banheiro t pequena cosinha. Incluindo (it t lua.
... j

750$000
a

1:100$000

430$000

' SINO SA

sQola{oqo
KO. LEO."AM — Ru I. Clemente, tta —Apartamento, acabado, d» con»trulr ten.do 1 • 3 quarto», li) «ala» — banhei-ro — oopa — co.lnha — quarto • b»nh»irod» «mpregeda.

600$000
e

lj350$00(J

Ü
ALOCA-iB PAXACE.B com ou aem movei»coiutruç.o estilo colonial com 4 qtÒB ln.dependente | ligado, por arco, banheiro,I grande» aalaa, copa, coilnha, garage,qto. e banheiro de empregada e demais

wí".» 
"' Jardlm* Vcr à Av' Portu-

CojtAtVili

APARTAMENTOS DESLUMBRANTES
EM LOCAL DISTINTÍSSIMO

COM PANORAMA INIGUALÁVEL!

EDIFÍCIO PELOTAS -'LUXO E CONFORTO;NA PRAIANO FLAMENGO'
ENTRE 0 MAR E A MONTANHA. A 5 MINUTOS DA CINELANDIA.

ATIA
A r*-AM.SB tm prédio recem-con.truldo,

m*snJ*-icos apartamento, ainda nio habl-taipa,com 3 quartos. 3 talas, hall. terraçoa,dependências para empregada e garaceRua Ronald de Carvalho, llí, esq. d. Balrata Rlb.Iro.

LOJA — Aluga-»» dtJme loja d» e»q. prdnrlapara o comércio fino, Rua Ronald da Car-valho, 119, esq. de Barata Rlb.Iro.

KD. POMPEU LOÜRBtRO — AtUIWn»*»ne»t» «dlflclo recem-construldo, mtgnlflco»-apartamento, ainda nio habitados, «Itu»-
çio privilegiada, junto A montanha, comventilação permanente.

RUA SAIXT HOMAH, «83, Apto. Ml _ ComJ sala», 4 quarto», hall, copa. coslnha, ba-nheiro, terraço, quarto e banheiro d. «m-pregada.
AV. AT-ASfTICA. IS», APTO. 111 — Com 1sala», 2 quarto», hall, J banhtlros, copa. co-«l*-ha, quarto o banheiro da empregwuetttTIQO.
r.a owo smo*». laa. t,a __,_,. _ ^«o apartamento recem-con.truldo t alndí

Cio privilegiada, oom vista par» o mar .para a montanha, Undo 4 quarto». 1 aal»/hall 3 esplêndida» varanda», copa, cosinha*beahelro d. cêr, 1 quarto. » banheiro paSccr.pregada a garaga. »»*»*ro para

¦* * OTTO ÍLMO.N, 16», 8.» ANDAR _ _,.__.apartamento recem-construldo. com vistal.r» o mar o montanha, tondo 2 sala» j
f^íSÜÍJ!."' ?pâ* C0,lDhâ* »anh.lro, qu«!to . banheiro dt tmprtgada 11 terraço.

*"S,5. ****>r±*m«l!0 novo, multo otmlobllado, para paqusn» famllU d. »?S
, ..-aumenta junto 4 praia, porTon.o p™.

|s.»B. V6S 
na Av* AtUnScí

CA, S — Aptos, com 2 sala», 3 quarto» ba.dn.h?ÍS.rr,Í'dn.ha' terras°' «""«>• b~.

1:500$000
e

1:700$000

400$000
a

700$000

í 1:800|000

1 2-400_$0.0

Nesse Impressionante e fuxuoso edifído cf^ 10 pavlmentos, recem»con>
truido, vendem-se os 5 únicos oportomentOs residéncloJs disponíveis, do
3. oo 7.°, que são os móis confortáveis.
Local atraente e seleto, com panoramas belíssímo_,~a Pt-ofa do Pfamerrgo
enfeixa todos os requisitos indispensovefs para quem deseja moradia aris-tocrática e saudável. A beleza Ideal de suas poisag.ns olla cltmo variado
e ameno, conforto representado pelos transportes rápidos, e, sobretudo,
a vantagem de distar apenas 5 minutos da Gnelândla. Precisamente offientre omar.o montanha, está o Edifício Pelotas, à Praia do Flomengó
a 374, recebendo de um lado o oxigênio puro da mata e do montanha
e do outro o brisa vrvlfioonte do mar. 

'

Exclusivamente residencial, codo andar é um opo-mmwnte^GTw'dte•
toca pelo luxo e pelo conforto, a ser vendido nos seguintes condições:

Entrega das choves mediante uma entrada de 40:000$000; uma
porte a praxo como se combinar e o restante em preitacões men-
sau muito inferiores ao oluguel, pelo praxo máximo de 18 anosTabela Price.

INFORMAÇÕES Ei VEN D AS

COORDENADORA
IMOBILIÁRIA LTDA
«V. RIO BRANCO. 117-25RNDAR * SOLAS 223 224 225

TELEFONE 43-9402

CAUCmiSVCAZ
DO 5DIFIC/0

por1 «parlamento
andsr
Bela vista sobra a
baía.. 

" '.

3 sola., 4 ímpios
quailos, 2 banheiros
de cor.
Garage. „ ,"Play-groxnid".'.. 

__
Acabamento.de toxo.
Grande financiamont».
A 5 minutos da Çint»
lândia.

c^VIÇq

COORDENADORA
IMOBILIÁRIA ITDA

»fà
1:300$000

Gavei
Roldencl. com movei», tendo .«__,. ^quarto». 2 b.nhelros, coilnh. vurlos quV^U§=í?aT!or.?.a.d" 6 '"*«¦ X-clSlíS-

<íaa\út.^ÁU^
AL'V,'íA"?B por * mêse» ou mali — Para ta-

,p.JrVd*iBb.,.,.tUae,° >™^«*?&!l

 / " 
y^a\**^

J&Uàe

?&' .b&3nhte.,rrr3.c..Ilnh«- ^H'X } 1:8M$000

LOJA NO CENTRO
Vende-se com grande facilidade de pagamento, pequenaloja em moderno edificio, prestes a ser concluído, na

ESPLANADA DO CASTELO
Para informações ;

co/\a pereira, bokcl. I.da

RUA ÁLVARO ALVIM N.° 31
 Fone : 42-8130 

APARTAMENTO
Com grande facilidade de pagamento, vende-se, em moder
no edificio, com frente para o mar, em construção na

ESPLANADA DO CASTELO
Para Informações *.

cyta pereira, bokel.lrda,

RUA ÁLVARO ALVIM N.° 31
Fone : 42-8130 

(91)

<ÍÍJUC4
LOJAS - R. Conde Bomllni, 840 - Acabada.

da construir, em 1.» locaçío.

¦"h-S?.4*,, BomUf'' •*• - Aparumento. ao*.bado. de construir, em l.» locação. tendrTl"*-,•• 
í ?u•,_<>,* b»1»'»'"', oo.lnh., quartoe banheiro de empregada * terraço/

WkOuãd

500$000
600$000
700$000
500$000

e
6001000

BPA TOUZI BOMBM. ttt (»«.uln* i» lou.
habHadoa, com t • f uuartoa. I seli ba-nheiro, co.lnha, banh^ro d* emprí_»__terrago. goarto de empregada a oopa. ^*

/?fto/tolii

| 
8:000$000

}
_rr~*tu-_«*

3:30O$00O

BüA ftCAjLAjrr, «sr — Keeldtnola mobilada,
por i m&aea.Undo 1 «ala, I guarUi/ba»nheiro e coilnha.

nDEPi-.jrD-U.Cl4. — AJuga-ae magnltie»caaa, otimamente mobilada, tendo I aalaa.» <juartoa, parqu», garage, «to. -, UadaVlJtt.

rttTttjjty/oolú
TAmZEA — Eetradn da HenalUge, MO -.Perto da Volta do O — Casa mobilada, oorI me.es, tendo sala, living, t quartoa, ba-nheiro, copa, co.lnha, quarto a banheiro deempregada, grande varanda, garage a 1 sa»lflea na mansarda. Terreno 60.19J.

mOfai.JUKi,
A aoaaa OrgaaUacâo Dua aroBorolonara !B__»jj._A

F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA.
ADSnSrMTHACAO, COStPHA E VESTIA DB IHPVEM

MATRIZ •
AV. BIO BRAHCO, 01, «.» AITDAB _- m, %%-Use

AGENCIAS Iír ~$«d&* ««2^n_s^"««'-
"** •"-«ua 420, ., | . ji^ jjgj,(Do Wadlcato doa Uorr.ura. d. tmo*»aia do Blo da Janeiro)

RUA BARÃO DE ICARAHY
— ESQUINA DE MARIA EMILIA

I UU HIO "BARÃO DE ICARAHY»
r^s^rr, EM CONSTRUÇÃO ADIANTADA
O MAIS SOCEGADO E ARISTOCRÁTICO PONTO DO FLAMENGO

_^ ¦-¦¦ 
— BM ¦ Ifmt JmÍlm,àmarimmmmmmMJmmm»UMm»smmmeiM_-M___Ma«________________l

SOMENTE 6 LUXUOSOS E COM*
FORTAVEtS APARTAMENTOS

UM POR ANDAR
todos de frente, com magnifico
living-room, uma grande sala
de jantar, 4 amplos dormito-
rios, 2 banheiros, quarto e ba-

nhelrb de empregados
e garage.

Vendem-se com grande facili-
dade de pagamentos. Financia- 5

K

mento pela Tabela Price 9%. j!
PBOmt> B fWWWWO'» OUVElKAUMA èClA. LTDA

«» * »«_M^iS B DETALHES C0M ° MORPOKADORDB. ADOLPHO OLIXTO GLEOES DE BRITOAVENIDA GRAÇA ARANHA N.o 18- tf ¦ SAT.A 601 - m 
""u

19

Petropolis
Na* eompre eaaa. t.rr.no

elllo, aparta-nanta, de Petr»
folia a -real. eaaa conieltar

A IMOBILIÁRIA
RYDAN

AV. RIO BRANCO, 137T"
¦ala T20 Tel. 43-7441

(Ul)

ZONA INDUSTRIAL
COMPRA-SE oa ALUGA-
SE um galpão com SM mZ.,
Indispensável um vão livre
de 8 x 28 metros e mais
uma área a deaeeberto de
Z00m2. — Eduardo Ramos
o Alberto Ramos F '**.o. R,
Alfândega, 47 — 8*, sala
da frente. (59690) 91

Terrenos — Nilópolis
rAV.!ÍdeS.Mrdio^^-?, !•&! * ••"««..
r.UADcANCíRIA ABELARDO DELAMARE - Ru» S. Bento o. .0.

(Y .3»28) 91

COMPRA EVENDA
DE IMÓVEIS

WlUdeliHraAémsem

TERRENOS, PRÉDIOS E
APARTAMENTOS

F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA.
tCORHETOHEl OFIOIAIS DA BOLSA UB tMOVEU

DO DISTRITO FEDERAI.) -

tVèda,tloqo

CENTRO
SANTA TERESA

A rua Joaquim Murtinho.
terreno de 31x40, da.corUnan-

do bellaalmo panorama. Preco45:000).

A rua Almlran ta Altaandrl-
no, grupo ds n re*_d_ncla_
tipo apartamento. Conatrur__o
recente moderna e de fino aca-bamento, R«nda atual réis73:0001. Preco 600:000J. Pi-nanclamento ÍQ %. Tabela Prl*ce. 15 ano».

URCA

A rua sTandldo Gaffrée pe-queno edifício d» apartamen-
tos. de boa conatruçio e deotlma localixacio. Renda anual33:000J. Preco 270:000». Partefinanciado.

COPACABANA
A Av. Copacabana, conforta-

veis apartamentos de 2 e 4quartos e r]»mais dependen*
clu. Preco deade 90:000f.

CATUMBÍ

A rua Z predio com 4 apar-tamento. acabado de construire todos alugados. Renda anual20:400$. Preço 250:000». F*1-nanclamento 50 •**_.. TabelaPrice.

TIJUCA
A rua Rocha Miranda con-fortavel predio de 2 parlmen-tos com hall, J aalaa, 3 quar-tos, banheiro, serviço de em*

pregados, garage e demal. de-pendências. Preço 200:000».

A rua Rocha Miranda terre-no de 10.50 pronto a receberconstrução. Preço 40:000»000.
O terreno 6 piano e e6tá otl*mamente situado.

A rua Medeiros Pássaro, con-fortavel residência em centrode Jardim e junto a floresta,com grande piscina, cascata,água de mina canalizada paracasa e multas outraa benfelto-rias. O predio é de otlma cons-trução. Preço de ocastío.

LEBLON

A Av. Delfim Moreira, 2 pre-dlos para renda, _m altuaçSo
privilegiada, oon-tando cada
predio de 2 aala., 4 quarto»,garage e demais dependência.'
Preço 600:000». Parte flnan-ciado.

PETROPOLIS
A rua Ipiranga magníficos

lote. de terreno, de 15 00 x40,00. Planta e mai. informa-
çfles em noas», escritórios.

X listrada da Saudada, ean-fortavel a moderna residênciaem centro de grande terrenobem cuidado. Preço 270:000».

COMPRAMOS
•Pí^-lo* • terraao. bem lo-eallaado», em todaa ea bairros

por eonta de ellentea. Negocio
rápido.

HIPOTECAS

A. partir de 10:000» no peri-metro urbano, na. melhoresmdlçoei. Rapidez « algllo.

LOWNDES. SONS

-DIFICIO CAPARÃO - Praia de Botafogocm frente ao monumento do Alm. Taman-dar* o mal» alto edltlelo de apartamento,da Amerlea do Sul — 21 pavimento. — 1apartamento por andar. Ke»i_encla »ele-clonada. Ar condicionado. Nio .uielio aruluu, construído a «I metro, da rua nosfundos de lindo Jardim. 4 saldes. 6 dormito-rio». 4 banheiro», a el.vadore». aaraa™...
- ^JJi""''" ír,an<l6 vara'*'1» de lOmts. de

W__Í.ii,_ent0S 
2 

?Uart<"1 d» «"Pregada.Financiamento pelo I. A. P. I. üm unlcoapartamento ainda dl.ponlvel na Inc-rp..raçi.0. ConstruçUo adiantada.
K«l 6TIMA RBi BESIDE.tOlAL, a.falUda.Junto ao. onlbti. e bonde., pa ac.t. d. Ipavimento», de ..quina, cen.iruçto antigama. em bom estado, em terr.no de l"_jo

370:000$

3*00:000$

Cfidelo
AVENIDA UEIHA-MAR _ U.o n.vlm.„,nUltimo andar - Apartam.„toPImTuací.

Privilegiada. Em frente A entradaTaTa».ra. Junto ao Aeroportr. VUta dealumbranlte .obre a bala de Guanabara. Aparu.m«.
dentro de l me», eon.tant» de 4 m,â..quarto., 1 banh.lroa. l^r.nde. .ala? «
d.e6|Jp^_.trin.c^rro,• ">»««™i"t»i iSaS;
mr,. ° "* «"nPrlmento. Facilita-mo. o pagamento, a longo prazo

550:000$

Qfenema
RÜA GARCIA D'AVILA _ _ ».-. -. .

praia, magnífica r"d*aít «"«.Síff; ft1» anoa, eon.Unt. d. . dílmo. quarto. ígrande, .alas, escritório, pequeno oulníalcom Arvore, frutífera., garagi, ampl. qu_rto d. empreg.da . demal. d.D.nd.ncU.

350:000$

únrto
ttTIMO BMPREUO OB CAPITAL PARA Hn»DA _ Avenida Rio BrtnWjií^cTà ?„,_"ra Avenida Presidente Varg_« _ w_?_5_comercial pre.te. a Iniciar a oonílíStade 19 pavlmentos, 20 metro, de fVentt _m'pio» aalfie. de lOOmJ, oom ln._»i_íf» a

625:000$

<ijiijuca
PRBDIO DE APARTAMEKTOI. de 1 r....mento., « aparumento" constante d. .'Quarto., i „i_, banheiro, c-Ilnh" esoletl

Hm M.mX^.ELL 
7 ¦yiüdMo lot. d. tt x

íe viu edifino 
•n.PrÔ.Prl°. Plrâ """rnc-lÒ

pira indoítruiev*. âI",rt*'n«"o«* '"rica

AVESTIDA FAÜLO DE FHOWTI!» _ Junía, Acondução _ magnifico prídlo d. ...rta
Zo,°n': 

"o0*""10 d* «on.trulr.oom Y[\VtXmento., 9 apartamentos, todo. al____o.dando renda anual de Í5:000»000. 
'l'uraao,

P»aí.,.M0 *t0 'B«TADIO DO AlfEBinaPrédio realdenclal Colonial-MÍ_^IÍ *" ,
«tlma. acomodaçdeT iãra fíílnu ^ f°m >um.nte. ,m terfenl *^V5SJ!Sé*í*S}: >

}
fj

450.000$

180:000$

630:000$

300:000$

AVBWÍDA ATLAlrriOA. FOÍTO S rr,.»-..,aparumento de tnnttl *i~l.~ mttnitic°

^'^^i^^^r^
pregada, banheiro di c.r .'d.m.,.^ *m-

»»rag» . ete., em terreno de lTxlí. 1
250:000$

600:000$

*£açt*t*.t?ai>êa-
TERHEN-O PLANO, d. 18x30 na -,--. v

RU£;e^nr.?abDa«-co^ír',4.P?,'ró

R«^_.^r^mr,rjS
a vístr^hr""' ""«rtlnando maravnho!

s..v,mcrdb:4_íd.Iiogtfl.s Rodrir° d« f»'
^ 

NI-o\oBIN.r,nER,AL A JAKD™ ««TA-
Eurico Crua??í__u!5.5ro'?'.W*d«' da »M
^.i» U1* e«P'*ndldo ote líx84 nrA.Prio para conatruçio d. fina residência

Juiz de Fora

i* i•í

}

175:000$

60:000*

92:000$

"*.".. 
ConVtííe^.:&™»°..««to .*•"» )

d.nRrot0d.U__í f' »*'b-" PortL T^ssa
P«ra pessoa» de apurado E-MUu»*"

<hei*j0feliA
MAOlSTIFIOA PROPRIEDADE _ Mobllarl.

Jardim de Inverno, sala. 
DT_randa. 

» õ,f

Sü^%H^r5_SíÇ%
» a. pela Tabela Price. S " d* Sr'

250:000$

fiho/iolu
düARTEIRAO BRASILEIRO — P„.l,a

ÍO-rS, cora aala ert.rtlí a branda, com
Quarto de empr.__d*a "í^T?"?" *
cente em quantidade , 

"tc ""

Itaipava

160:000$

LTDA.
ADMINISTRADORES

DE BENS

CORKETOEJE8 DB
IMÓVEIS

Rna México, 98 - uU IM
Petrópollí.* At. 15 de No»

vembro, 88_, MU S.

BOA CAÍA DB CAIU*. _ Kt„ _- .grande bosque conTrU^r -, , e*otTO 4».'-sia us3i£S { 2»«»
Sitios para week-ena
EM PATT DO irn-na-a

50:000$

CoHCfVlCUU-ÒL,

Jl "I'^¦¦^i^i^^*________i

EDIFÍCIOS — AVENIDAS _ RESIDÊNCIA.
aEpf^AsnV^RS1ÉÍ.5!^.-S:

na e Ipanema d. 100 a 500:000*000.

F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA.
Administração, compra e Tenda de IrooTeb

MATRIZ:
At. Elo Branco, 91, 6.* andar - Te». 23-1830

AGENCIAS: '
- rio _ íín-gtoj _

At. Atlântica, S54-B r__ V!„ „. _
Tel. 27-7313 S.^% ef\*TiZZ, S. 3 — Tel. 2282



t.OKUKK) HA MAN ELA — Dominga, 1 de Fevereiro de lt)4ií

J ifa !ÉJ§U
CIVIA
Com -nr« « hngwrc ftffiita, tarat-nwas.Sas = A-immistni -»

BAPTISTA >IUMLE PONTUAL A CIA - LTÍ>-

APARTAMENTOS
DDPACABAN A

POfrTO 3 — ílttt fíí-f.fjí.Jiii n/ *•*¦**l. í.-m-íii
npttrí» . -i gunrrofc, '. m-Ih». I «-i.—umin» ü* tsmtt-
ir, Atimft hnntirlfft- c*Mtltibi», gum*** * i«ntiitiftrf
dr rmprrrnrtft. cnraj** — ", M **mnrm- rnn (****ui-
tlr furííiiIiiHf tit pmraniM ¦<

IA POPVC.VHVXA — T'i;ti Ol . u-f fi» li'.*»*
mur. r-tn rnru-fru'-fc#> 1(* mJluiiíi-ill. tt-ftiAt I i:«i— Jt.
n-ir *niltir, rnrtn» wi tr*ft-, tt*. « ttwi **•.'*»». S Kitlutt
3 ftflmot hanhHrm*, - varan-ãMii v-fc-rln* liT-n.i.-im
Imbui Ido»-, mp», r-tivtatin 1 tfwwrtiw r k*hi1*í*i*-i
l)t rniprrtrmlr-. tcttrtttrt- **'**-' Pnirtí»l» r-nn f—-kiu-í
fnrtitdnrtr ele rtncíimftttii

n i.rivt,;-. f armcir-i — Bm i-aKim, ?,*••.„•¦,>
íi ff*rniln*r w. rr-nutrurt-u mm llt-ili »-lirjí m*-»
r* mnr. o* d«U ftlttiwn* rm,—» <• t|hur3n«t c—i-t-
i*t lt\ Inc-rnom. * f>?tmti* * i •» xi-n». -m;li ln. I
h&fl hflm* n*-lT>í*lplil». (HHj *•¦»#- t hfmtlt*)r# ftf t«T»**
prrtrfrin etimcf — "íW- ontiVntt Pbn gctmftt
rnrtHrimlr i'r prptiropr-t-r-

l.r.MtT — Otln»r Mpart-üiot*irttt mii» «iwit tun »
mar. frrtite puri. ft GnKtHVfi Sunitniu. 3 mur-*
tn. i irruntír Mi!», enpIftiiAlAfi w-irriipr. rm(tií>m
hanbelrn » rimi-nrirrirlni mí* rnttloi p-nn -Simlff*-
duri* «Ir ptipumrtjto

*-*.i!.i. uíj rt.Vítac^-tSO — BttUnaünoa t parta
ffHiif—1.,*'|.» itMWnjit, í jure tn.inr. -iiuih ti« fí-^n-
>•• :•».!» hftlKiiJMii »'Ht:i »,u -nnc i tiaurttM- *-í M-
nu. : ->.¦<•,.t>*-r-*m, iimrtti * íianheir-o ie em«re>
eu iti itcj t*tnttm» -nn prand-v tacUIiiada ie *»a-

(-im-;>i •»

*'. à ? i-Vi-H'."-? — íeittd ípartomentoi cum J

|/tll *¦¦¦«-», nl U. |i|íl;**'l r«ii !»•*•.* içiii II s i»*i»c«ii|f?-i-

nttiii '.íf "'ti mi r-inn ftu-nii; fntiMJtlitd-B iw i.i., i
•ntiti '•!

GLORIA
C^¦^li.¦^-l«.",*/ ?i-.nm»í«» i btrmliiuri v-tad-nn-a-a -I aJtf-
mn* tffUG-*?! n \-it»«iij*tnfn-ii tcitiaiiuit, cum >«r-
tliiuln.i *-ttt )i i ii Iiiiii- t (ttU-CtO-t* 1 '•> ¦'••¦•• -t '•¦ -
i íir*T-*fn .iii«;»ir<'fM, --rnitiir-H, "irn»» inmriuii -fn-
>¦» -iniH4, piqiii .*»*rttíiiíu, ; tanrtoü ; banhctru -i--"
••¦niti-**^-!!!», ci -*tis*í — IM Q-un '*>•«, tura -t-rirni***
¦*l'.-IIltl|i|l* l" *»iHC*lti).;rt <t

MEIER ÍÜjLV,

BOTAFOGO

í"". n i íiTitr*viT<tinn* **iii*-ti -«niiii — W 'in-Mii» ¦»
-iu HJuitltttll 7li*-'imi i. ' l\í i Hl< i I -nitnifHN -iil
MOttolllt 'HíHu -»íin iictitt tm ¦ -í-lii. 7«*ti«rmi« litr
-v*iuii jn-iv-i *.*•.' in ti V ttf|aldi*. — Pr*v*u ist
pnl ,»« i w(Ml>«Mt í-'!>**h

»\ rii m -im 1 — fMoi-r* in \,—a —
Detltuiimni apwiafupi m» mn vluti mu-t i-ilHie**-
m». pop-ntroc"*'1 't»*--'»ni>». dmtiir ft* .-/it'*ni. -f»n
£rat-rtr ftirilti-nHf t*t nm-i.mM ¦;

PETROPOLIS

FLAMENGO
PRA-IA PO n.A.V.F.^ t-n — (lOtlRtrttplif iwnm
a ff-rm^n»l^. i apartamento imi imiiii-- 5 (j«un<3/Mi
; iiiiii-. hanlieSrn *"n».lti>iii Qtittx*tt t >»n»iW**í-*f í'i
rmp-f-rfda. fnirnpt Deade ''M emtttrm i*im
erasdc f^r^'^rin['f dt papamotití

.'.lí.K t ii "*'ir"'H(ii ;.ti IWOtCH ie tCinta 'rr-
••mu í*fx Ul . lâtn »i»*intiti, .* :J ui im. 1 i t.t --
•fu, )tin i-*.i***. .*»mti, r-fniu ia * i-9]^uidenclaa ?a-
n í-mn—í.*t*ni*». tp*>.-u UKl .**»n •¦*»«.

i ".'.''*-.».¦.<:? t»!H» v-wedu» ir«- '.;J iü Utetlt Dtíma
.«tini wm iiifinti -nii**-*íii4, im**»» -M^inem-i familia
Pt ?-*i.*rijn*r*ti»i .'i/m ! innr"m, | rriniits U***üiff-
••n»mi #i --inii >tlii,l>*«l*-t. ¦*>/»; n I.i, ftpilic*?. innrío *
I«itil*í»l*'i i»** •f-ni»r*f>S"itili. jiiHinp- í«-t>i a ninir-e-e-
íirc --rm ii>"'i-.jnit — P-C-a-tfU ItOOOtüOO.

<--gm. m -ILIMHB — B8F-mSUI

Sítios e casas campestres
Stòftf- f Casai úmi'«íiriiív itt nuiiisn. ninais rd.n iaiíiiar. iisaute 4 •aii''ne-

tros ôf PfifTopniis.. [jcsÍl inrtí?T'fi',. ímm tissl. m.'ssi, í ::ima surça. Tem i nar-

gem dí LsíT?fic fii füíistái legie» Bf "jübi iu ItíiTDiWii". ütriiia S:(HKQ000 a
o restante: siri 60 presa»; m tu S^W.!'.. ;. S8BÜ5I Síffi !5 _ *:rna .-mutriton
— Avenida -Viicranif Barrwn, ?"4' uniu'. F-ioini' Wu-üiuita í Ins. L.raraàa. í
Praça Getuim Varçüí n.' !.. f uniu', sua i".í. TCaàíiiMu wfeirizaíi».

!T 34S5S5 U

TERRENOS em PETROPOLIS
VENDA DE TERRENOS JOTO AO PlflOPOtlS COUNTRY CLUB

PREÇO WmiQ S$HM 0 MB.

INFORMAÇÓE 5

ESTÂNCIAS DE PETROPOLIS LTDA.
RIA MÉII-CO. IfiS - f.

i >,*«»w,'í| ¦-« **.. <

•-t-SJ A N C I A S ií
P ÍT-.R : P ; 11 s

Til. -ü.lí-N

A 15 nrinutot i*í Petràpíifij íwüi Á.ir.-j-E.icr*iria Uaião la-iusíría
e s noventi st-ibuíí*: it Rjf.. ewti BÍisiii«èi SOGUEIEA, entoe Correias
e ItaipatE. reaninije m r-MniijinMu átuàtu irralegia-áas juí-iodua in
\*eranein f contaadn :tm. meps&* ;:tinii»j i« í«ji'j: ío PETROPOLIS
COUNTRY CLUB, niróf-r in ufe-iclv» í «m&ulwsamiento.

PETROPOLIS-APARTAMENTOS
VENDEM-SE EM C C K í 7?>'.' Ç Á0 A ?'. A S 7ík7 A N 7 MELHOR
CLIMA DS PETROPOLIS — ??..:>.'.)•!.7 A.7 [RETIRO E A7
MESMO TEMPC A < lvETNT 77-í 7'7- CENTTEQ 7 EDIFÍCIO
TEM : ELEVADORES "07IS S GASâGS PARA 70 DOS Oi
CARROS VISITAS A A\"EN'.7** SARIO DE RIO BRANCO

J. GURGEL DANTAS duULí

A \r. ALW: RA JvTS ? i ?. R7-5 7 -' »..' -kND A R
FONES:'42-S22Í : '.' •>..',.'i: - 7.-7 7S íAiVEIRO

BOTAFOGO
SEGURO E RENDOSO

EKFBEGG PiRfl
GRANDE CAPITAL

VSNDE-SK ttrríno cm Bri-
taíogo. em rua ííjí mais im-
portantes. com muliipta," (ari*
lidades de romunicaçâo, terre-
no com perto de S MOmí, ni-
velado, com projeto aprovado
de 3 edifício* em centro de
terreno de 18 pavimento» com
HS iím:tamento*- — Cartas
diretamente dos próprios pre-
tendentes, para a Cai\a Pos-aI

3 121 Sl

TERRENO NA AV. TIJU*
CA X AUTO

Vende-se a Ar TXíuca. ter-
reno nivelado c :34 m2. acei-
tando-se como parte de p-Jfa*
mentu um carro fechado ulti-
mo ou penúltimo tipo. Tel.
hoje para J5-3T4T ou nos d'as
úteis, para 13-539-j ?1

TERRENO NO MÉ1ER
(Área de 3 .852 ml)

Vtndcsc A raa Chás c* Crux íf-w
¦-ír-mo íívo píaní» ¦****•« t fgeetft t ew
\ ar** -ie J,S-W ín-2.. própria -pan.r^-r
miçSo -ie *tv*m*.*!*» cc r*«is ?•* »t«í*U
*ner>!os, ?rt*ço íSÔ:0-)0$OCCr. C»*~\ F-*'-a; -a Abeíaráo ár Lasiarr. R-.ia Sl
Btniio *i. 1-J — Bro.. (Y C.-SX^ '

Apartamentos «GUAIRACAV
PRAIA DE BOTAFOGO Ns. 112-114-116
(ENTRE A AV, OSWALDO CRUZ E R. SEN. VERGUEIRO)

•¦ e-idem-se luxuosos e confortáveis apartamentos, mediante entrada em parcelas razoáveis e o restante a longo prazo
pela TABELA PRICE

FINANCIAMENTO PELO I. A. P. I.
Apartamentos de duas salas, três quartos e demais dependências de serviço a partir de 135:000$000.

Projeto, construção o incorporação de:

LEONIDIO GOMES & CIA. LTDA.
BOW0RI0 CENTRAL

ÀVEJtIDA m\M VAUDARO, 146/148
Foive-s: 22-9255 e 22-7156

SECÇÃO DE VENDAS
RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 70 - 5.° - SALA 514

Fone: 42-7298

Casas — Grajaú
\ .-.-cíSí-m •*»« ,i!*7í.»t r-UO-J-, ra t-f-*'-

rrnn èt Ti i tt., Ma-t ?i. ,\*u,»írv\'-i»
na l-W-, tvnt ft i-v, -ât-fcài S.«* pc?,;v
f cftTr itrrrt**. mn asc.r ¦: - .*«*;r« cim.
CKSA K-.XCAS-1.I, ASf-ASPO ri
LAXAXS - Sii 5. Bra»! -i lí.

,\ SSUSi f.

TAS.
PRICE 9 FINANOAMENTO

PARA
CONSTRUÇÕES E

HIPOTECAS
O» 4ater»»»»Jo,i o;o.--:t.-».rlí a cul)*» **-*.:. í»*« *vt • ets-¦-sniio Je emprttUnKx ií (t a t:% ií r»i« i.- io*---**- itsjOt-l-•lv« terreno). *utr*-*« q;« »e,i» ; aoetaite it i.-*2mssí.n p*nccnatrulr «rtrrs: ot) 5'*v*-t».--«r r-MKs» i',;ztiM ac M»trtt«?«Jen_ fera --o-t:»- r»»í-»t».- t:-s-;Kl*j .-.:ír.s»jk •».*-» t*.r«»*<

i« EU -X ELKBOl I
«1») «:

jS-mW A-»^»a____tii__\________í

COMPRAS,
VÜÍD.VSE

HIPOTECAS de
PRÉDIOS. TERRENOS

FAZENDAS, SÍTIOS.
ETC . . .

Procure a
SECÇÃO DE

IMÓVEIS DA

COMPANHIA BANCARIA
ÁUREA BRASILEIRA

Ou Sindicato te Corretores és toerab ét íto íí kweirí

1 E\DE.)Ê.SE
___m ¦« - —

I OFERTA ESPECIAL |
LARANJ ElRAS

tos acabado de cans*
truir, rer.ia de S~-

*r ~ r*. - " V\ íliquido ....... Rs, ."... lhj?
(No nome co cc~ipraccr,>

MARACANÃ

Otlma essa situaoa eni ma ar-
UvJlXZ<CtU,Ct) i*»C\*-fc*.í_w U .vai t-j-v

12 x 40. coni 5 cuartòs. hall.
3 salas. 3 qu=.r:os ce en-*rce-

gad^s e 3 banheiros  190:i.
G AVEA

Moderna e confortável res.*cèn*
cia. c.6 — i?'.i\. r.*. v r.* C-5. c*om ^
quartos. 2 salas, banheiro
completo, cem.*-'? dependên-
cias e garage  ISStf

PETROPOLIS
Terreno com varias r.isoer.t.es.,

medindo 4r x 110, r.a E,strà-
da ca Incepeniencis  S8t(

Pequena casa c 3 Quartos '2- sa-

000$

000$

•*- •<
- - • *,

dv

MORRO AZUL

rodagem Rio-Vassouras orô-
xm: às Estaçi: ie Esíraifi
ce * erro - com lu alQueires,
CUitiVâuOS», sT3C*, v**r , ivS ..

-* f. —uKrAt»t&*i £<uts_ula. J,«Hz Z>..<-idA*-.

secção ti :mom::s

7 • R. MIGUEL COUTO • 7
Í..VTISJ1 STA ret -7Ki»XI>

VENDEM-SE APARTAMENTOS
PRAIA DO FLAMENGO, 82

JUNTO AO EDIFÍCIO SEABRA

Construção já iniciada

PROJETO, CONSTRUÇÃO, VENDAS E INFORMAÇÕES COM:

RUA DA GLORIA N. 60
EM ADIANTADO ESTADO DE CONSTRUÇÃO

Vendem-M os últimos apartamtntos.

OLIVEIRA LIMA & OA. LTDA.
AVENIDA GRAÇA ARANHA, 18 - 4.° andar— Telefone 22-1885.

(Y J3798) 91

GRAÇA COUTO & CIA. LTDA.
RUA URUGUAIANA, 87— 1.— 43-7170

Vende os seguintes confortáveis apartamentos em construção :

PETROPOLISAV. ATLÂNTICA, 846
Posto S

Frente tambem para R. Aires Saldanha.
Em adiantada construção.

Um apartamento por andar.
Vestibulo, : Salas, 4 Quartos, Varandas em

ambas as fachadas, 2 banheiros completos, co-
rinha, despensa, quarto e W. C. de criados e
Garage.

Preço : 320 contos.

Rua Trese de Maio, 136
(Próximo á Catedral) .¦•

Em adiantada construção. '¦*
Apartamentos confortáveis, de diversos ti-

pos, todos com ampla garage. Fogões elétricos
econômicos e aquecimento central.

Preço : de 86 e 130 contos. "

//Edificio UirapuruLU
RUA BELFORT ROXO N. 269

LIDO — COPACABANA
(Construção a ser iniciada,em Março)

MAGNÍFICOS APARTAMENTOS, 1 POR ANDAR, COM ACABAMENTO PRIMO-
ROSO, AMPLAS ACOMODAÇÕES : Galeria, 2 grandes salas, 4 quartos, 2 banheiros deluxo e mais um completo para empregada.
PREÇO : 265 CONTOS. INCLUINDO A GARAGE, COM GRANDE FACILIDADE
DE PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES MENSAIS.

Construção da "CONSTRUCTORA BRANDÃO S. A.
tacorporadores: ÁLVARO VAZ OLIVIERI

(Corretor Oficial da Bolsa de Imóveis)
— e —

Construtora Brandão S. A.
Exclusividade de vendas e informações com o Corretor Olivierl

RUA DA ASSEMBLÉIA, 104 — 6.' andar — Sala 611  Tels. : 42-8547 e 22-9562

TERRENOS EM
ANCHIETA

-VILA CISAR *
T(,ni---ns**( {«Tino» a presta-
.'-Sn * *vm«\*-ir ie iiu-tiTV Bon-
t*M i'í rei-», senrMos p-flos tríns
íi-jtrtíu» it Cíntr-,1 ilu Brasil,
e itaStas i port-».

IV >Ain*v- tm diantí ysiik--,
.••-•.-n-j«,*-«j s cumftroçào das i*ri--sscítm tn-jl» ,-j..-j.< (tipo 4
n*i-JS»d« drj, coc-sprador', nue
rta-i>e—-M la.-ra"J»**r-s % prísin-*vV3.

T-riSar cv— OuKa Cavalcan-
it k Cia, i ma U*ru$uaiaua
a. ?•>. <,- iad rb«n-3 13-8117

tY 24706) Sl

C01Pfll*5£ APAR*"
TAMENTO

>í V-jjn-tLijv .Botafogo uu
i"-í7a.*a*s»?.». crfn* 5 ciuarfos, :
si.',1.5. (VUtu para -.TiaJo.*! a
í-*.ar,< iiei-Madienvias, ja pronto
í ;-ti-i <l.?.ar.c;ajji-;-st,ü — Car-'nj iv p,rvp*--o ivr-x> para a
i'nu.ii -*.r*5SaJ ! 538.
Cai-ia F7i5Ui .' }J.j OU

TERRENOS
i'** im St,r>*.*» i
."J-í.V 8ASÇ,»tl'..IV 5Ti - X,4

VULARPO
i !í-*')(-f. 'íí

PETROPOLIS
TERRENOS

BAIRROS VISCONDE DA PENHA e "HELVETIA"

Paisagení. arvorei seculares, piscina natural, cachoeiras, águas nascen-
tes em abundância, sossego absoluto — clima europeu a 5 minutos do
centro — Ruas calçadas, com luz, telefone e demais melhoramentos ur*
banos. Ônibus i porta. Informações em Petropolis á rua General Mar-
ciano Magalhães n.' 1.400 e rua Dr. Sá Earp. n.° 173. Lotes de amplas
dimensões desde 20m,00 x 40m,00 até 40m,00 x lOOm.OO — próprios
para residências de conforto. Grande facilidade de pagamento em pres-
taçôes mensais pelo sistema TABELA PRICE, juros de 10 % ao ano
sobre o saldo devedor, ADQUIRE UM LOTE E AGUARDA A VALO-
RIZAÇÁO INEVITÁVEL!

J. GURGEL DANTAS — Firma construtora
Av. Almirante Barroso, 97 — 4: andar — Rio de Janeiro

VENDEDORES AUTORIZADOS:
MESQUITA & REIS Ltda. - Ed. Odeon - Sala 614 - 6: andar

Fones: 42-3155 — 42-3670.
(V -43Í5) 91 I
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Herói* recompensado»

Enoontrei-me com yirplllo Tor
«eo dentro da Livraria OarnierConverta puxa conversa, o eieri-
tor falou-me do trlite /lm gueteve o aviador parrício Pinto 3for
tini. O caso mio me era de todoeitranho. Ignorava, entretanto, oi
Vormenorcs,

— S um dos epljddloi mnl» me-faneiillco» que conheço, álsse-me
Vanea. O orava rapa*, com a Co-
ía&orn.áo do norte-americano
iWatfer Rlnton, voou áe NovaYork ao Rio de Janeiro. Ao tem-
po, tioleu liso por uma tacanhaheróica, mef.doa amboi num pequeno aparelho da nome Sampaio
Corria. Tragédia autêntica em dl-t>cr-as elopo*. fi. metmo a cora-
Cem e o espirito de lacrillcia deMartins o lefarlam. o vetis-r ofold audacioso, o Cow-resío e oConselho Municipal logo votaram

.prêmios aos vitoriosos. O do Con-lelho flxou-se em cincoenta con-
to», j-unco Wi'o« pagaram. 0 no»,io compatriota, roido de Infellcidadei, Inclusive a, ie amorei malcorrespondidos, acabou suicidando-
*e. Ko dia em aue pói termo àVida, o prefeito sancionou a auto-
rí*a(iSo legislativa.

O escritor, embora velho, dispu-
ilha de excelente memória. Retu-
tniu os factos, considerando;

. —• Qui luta para a ItqutiaçSo
fil contai! Ot intcrmedi&riat logo
fareis—am gorgetas. DeoarrUoi
oito mesei, a família de Martlmrcc«_eu vinte contos. Outros vln
<fl tinham sido anteriormente pa-gos a jn-iton, graças ài dillgên-cias da representação diplomática
de seu pais. Faltavam ie*. Quemos abocanhou/ Mistério...

Indaguei da doação
Çreuo.

Vanea escopo*» «m
ema-oo. ítrpHcou-me:

Tamiêm, foi uma autorização
legislativa sancionada. Mai ficouno eiqueoimento. De Pinto Mar-tins, dé seus lancei t lofrtmen-
tos, ninguém mais se lembrava.

Fllosofdmoi um pouco, o eicrt-
tor entendia gue semelhantes de-
tenlaees eram freqüentes em eer-
tos heróli. Colombo, por ter dei-toberlo a 

'América, 
foi parar nafadei» « quase morreu de fome.Uals fem de que ele, Fernão deMagalMei, que primeiro realUou

a o(ro«mnat!e_iqído do globo, le-
arou i torta de ter comida pelo»melvgeni em terras complefamen-
te fora ia .oivillzaçio. Xão era ne--poeto 

procurar a glória peloi ca-frilnho» ("picos.
""— rt • áetttne to' Sampaio Cor*

Wa? jn-r.-u-.fe., picado ie curto-
lidade.

A VIDA SOCIAL
DR. TIGRE DE OLIVEIRA

!¦¦-¦ 
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Viajantes

0 Ur. Tlfr. ., OIlTêlr» foi <,_(._, bo-nraiieido peln, ..tis .nti«o. eonrpanbd-*•• it ».' RfHI. 4. nititoU 4m !¦-ihutrUrle», ttlt na -.onuiçâ» ptn ra-
ptrtr..t-,i!«_t, |» alni UiUttleí».

A fotofritla q_, llo.lr, nt, aotlclanltre-M to tlnoco rullndo no J«__y

Club., oo qu,) „ rtiwl-in oo pnmoto-m do cordial m»nll«tâcJo o multo, tml-
ro to llDitro clla'eo, quo trro ...lm.
¦ilu umo roo, enseje dt -«rl_|_,r o ilto
frio dt tttlat ,p, dttfnta nt no... _o-
elodode, oada l ini «tniclo .parece num
relero ds «lersds dUtluçAo,

do Oon-

sorriso

¦ .*-l»»* procl.» umo llgilea 
^^y*-*-. 

-4_^^_f«H-donço o- itu *«gl-( ollm.Mor. <? C2* ** 
jBL^5- cc-vinuo a perder p„e, cen_t-lf« »«^***S^^****V__^rmédico. tm-Meu Imo de «_c_|-__y«ntonl*c-*à^**»__ta^_^J

P*nfouuo«t5_«->o-o»orloror-tm_d«»_«__»b4 V

t^f^_^J\ '«to-o. _ Inlelramanl* _-!!____-_---^'^\

fl\\\^jMÜÇ.\U, »n»i«f-***|S**'" 
' B

iBtlí^ffteill No,"• '^~Z-~~~rm "Z-WW --—J
p\\jg^\i»..-—— mXmS$ÊÊÊÍ
¦l*-\\\ ^_s^*______B________________________________LJ___________________________í

-inlilr» Soií.o Coi/o — Conio It n"
lltISmn.. purUra tmtnbt ptra ot E.t».
iloi Unldof, «n miMlo Mptclil, o mlnli*
tr. Smiu Ootu, A TUftra .-ri feita
em svtlo da .'aoslr e o pmbtrqas UrA lo-
irsr is 7 borat* tis n-not»-., ao Aeroporto
Ssntut I>u-i:moi.

Pro feitor Ffrj.cn tfo d« (o« jii«i —
Procetlente dc Uuofloi llrei, chegou on-
tem. p_lo cllp.rr dl Ttn Ametletn
Alrwnrs, ir. Veraatido de Io» Rlof, an*
tico mlDlutro dn luntrtirio Pul-Ucs ds
llippubll-, E.ptnbiili, o ttual p.o'*_!Ord.i ColnmMa UnlTerfity, de N"t* ífork,

U liiiilrt' (trofí-ii-or demorir-ge-A si-
(mi, .lia. no Hlo do Jtnilro, ontn do
pro»ftulr Tlt-rm com dwtlno to, E.U-
dou KnldPti, rlt Belém o Son Juin dtPorto Rlro.

—¦ Acompinbida ds teu pai, ir, Con-
C<lo Sloreln I.lm>. fixendelro o comer-clauto no Itpirnnlilo. Tlijt ttr-t-leln,
poro Slo Lula, t profetaora dono RotltaMorelrt Uma Mrutella. eapoot do ar.Joant de Souia Mnntrllo. eacrltor maro-nlienao e técnico aaolalenta dt Dlrlato doEnt-loo Comerclsl.

Em comnanhlt de nt ttpool, oo-
me bole. ptra ilo Loorcnco onile ralfuw umi oauçío do ropooto,' o coroneldt Bngenbana, ,r. Fellnto Ctaar Sam-
pslo. —®—

DESPERTE A BÍÜS
DO SEU FIGADO

IMMS
PnTMi

Bti Stulo ame» dtrranur. dlark.
¦irato, no oatomaso, sm Htn a, bffla,So • bllla lio eom Umatwnta, ooallmonloa Ue tio din-Moo a apo_r»eam. Oa taata tatkam e tttoauct,
*********-_* R*-*--- ** mtt». Voeia-ntMe tbttMo • como q_o n.eienado. Tudo i aaaufo e a 116» 4 tuaBaartrrio.

Uma ataptaa rracatolo alo toou*• canta. Nada ka como aa ftmoooaPUlula» CARTMS para a FM»trt nma acoio corta. lan aomrllrraanto atto litro dt MUa, o «Mlaentt-M dUpotto para tado. Nio oa»aam damno i tio anarao o ri nloéo M_»¦aniTllhoaat para faacr a Ulla tonos«monto. Pata aa Plllolaa CAI.
taltatooe. Preço 3J00O

Bodos de prata

RADIO
Domingo radiofônico

O domingo radiofônico nuncanos ofereoo multou cartazes ln-toresaantes. Ouvem-se pela rim-nhã, os Intermináveis nuiilemen-
tos carnavalescos. Pouco antes domelo-dla são postou no nr*alguns"prograti.as de «tuillo". i;.„' JL_,
êssea programas não nt 

' "
dam pela seleção de
tando do meros desfiles
ras do segundo "team"
co. HA, naturalmente, at ,,x— raras exceçOes entro , grandenúmero de elementos trneoa Anoite, prosseguem os discos aigumas eatacaes oferecem algumacousa al.m disso, ma.. ....,, XT„sar grande êxito. an'

O mal nâo eetá pr_cl_,.i„„nte
ser o domingo o granil.
gravasfles, O que se ponar é a maneira por quonlzam os programas di
Esses -broadeasta" com
que lhes dão os dlsa
diretores artístlcoo ai nâo ci.lnam...) __U> _nsuport..v«!_. ^o

¦um cef'

recomen-
''s- cona-
íe figu.
"lii.roni-

FILMS E "ASTROS"
Em cartaz

i cm
tlla das'-' nunde-

•"" orga-
iIIncos.

-1 feição
otecürlos (os

deve haver alntonlíail.i
teza, que possa ouvir com agradomúsica carnavalesca durant- vi

A visita dos Marx está entre as
melhores que a Ula do Metro oo-
dcrla receber nestes dias. HA ,„_(.
fo fempo que eles não apareciam e.
lá estavam fazcmló saudades na
pleiteia carioca. Os Marx são d,;-
sas figuras estimadas por todas
as platéias — figuras de que o cl-
nema não prescindiria sen pezar
geral.

Fies sio os criadores de um gt-nero dc êxito certo. Tirando um
partido mdxímo da, próprias fi-
guras, interpretam uma série de"sketches" engraçaáisslmos, com
diálogos de grande efeito. Grou-
cho é quem dá as melhores -pia-

Rarpo e Chico exploram osdas"
tipos e brilham
harpa ou piano.

quando tocam

rias horas. Além da repetição dogínero ser desagrada v.fhl alnda a cl.ounetân-la de serem executados, com Igual [requêncIainúmeros bons e m&u-, ~*
- m'í...b0m •,r0ffr,unf !" gravacõee4 multas vaies mais interessantedo que um -<Je stndiol. Com Tre-
9H£2. "«.',-fflÍ b0» discoteca umProgramado-- çode apresentar pro-«ramas notáveis. Mas. Infeliz-mente, s. de ve em quando as es-taçSes locais fogem um pouco a.,repeuçjes e nos oferecem algumacousa de realmente louvável.

VARIAS
R. P.

Vartm fora informado ie que o«tido não õ trtíèrã melhor iõ que* leu ietventuraio piloto. Aban-Honade (is nha da» Enxadai, oaparelho foi queimado, üma ei-
pécle ie fromSoI-io. SaJvarom-M,
openiu, as placas comemoratitios'
pregadas oo seu casco. JTrai» deouro. Tamanho /oi o oarinho sm
Preservd-las, qhe até desaparece-
fam.m

**tW ~So Param.Md
í

Para o Álbum de Mlle...

Receitas de Arte Culinária
¦"*-* f

(Dn OACODA ». BKABBA, anton do Unotx** C-UnarU BnutUeln.»)

. . BBPÁJUÇSO

ttm. Totó- » ni te desata.
_tcab.mos... Tem dè ur.
.Vaie mali • ddr fftte «ata
Vo que a dir que fa» viver.

Silva Ta-_rei

— O íempo é um quhnloe hsoi-
«Ivel, *-»» dissolve, comp6*e, eafrol
« fraiw/ormo todas as substanciai
morais,.

-.L.CKADO DH ASSIS — Dom
Cfiimurro.

Hü-

A beleza é obrigação
A maB.or tem ohrígsçío de ser bonl-

U, Hojt em dia aó i feio anem q0er.
Eua é a verdade. Oa cremeo *prot-l_rei
pari a pelt te aperfeiçoam dia a dia.

Afora H tomoa o cremo de Alftca
t-ltrs •çmçetttndo qus ss earscttrlsa par
sus sçfo lipída. para, embranquecer, afl*
bJr e refrescar a cutís.

Depois do aplicar íile creme obtém
enino a tnâ eutía ranha nm ar de na-
*u...!i<iai_e, encantador á «iata.

A pele que nio respira .esect e tor-
ha se horrivelnicnto etenra. O Cremt dc
Alface permito a pele retplrar o to
mesmo lempo quo a-rtt ot paaot, aa
mincbu, at aoperena o t tendíncU
•ura t pltmentaçlo.

O viço, o brilbo de nma pele rln
k sadia volta a Imperar com o nao do
C.-.-mt ie Alfaco "Brilhanle".

Eioerimentc-o.

DOMINGO
Almoço

"iíavonalse" i» siri,
Omelete ie preninfo
Pafo com a*el'ona«
Vogent oom manteiga eioura
Doce ie ameirai fretcai

Lonoh
Baitdseichei i bigleia¦ BoUnhoi para cafi

ALMOÇO
•MATONAJBS* DB BtRlB

Cozinho om agua s sal, alguns
siris o logo quo fiquem -rrmelhoe
retire-os da panela e eom cuida-
do separa toda a carne. Misturo
****, bem desfiada com batatas
ootíil-.-, salsa picada • molho de"Mayonalae*'. Arrumo a mistura
sobre alfaes bem picada • tem-
perada, cubra tudo oom o molho
o enfeite com um pedaço da carne
de siri e rodelinhaa de beterraba
cozida.

OMSLBTS DB FRSBÜirTO

Corto om fatias finas, 108 grsde presunto o frita em 1 eolhar do
manteiga. Despeje por cima 4
ovos batidos, porém eom poucosal o deixo oottnbar.

Sirva easa omeleta eom molho
grosso de tomate, porém peneira-do.

dourar o a carne ficar macia, lun-to 100 grs. de axeltonas. 1 cebola
em rodelas e alguns tomates.

Pingue pouco agua, ferva um
pcuco o sirva com fatias de tou-dnho "Bacon" frito.

TAGEN8 COM MANTBIQA.
ESCURA

Afervento uma porção do -ra-
gens Jã sem os fios, esoorra aagua o mlsturesa com bastante
queijo ralado.

. Arrume no prato e regue commanteiga queimada.
DOCB UB AMEIXAS TREBOÁB

Escolha ameixas bem maduras,
lave-as bera o reserve.

Faça uma calda com ISO grs.de açúcar, Junte 1|2 copo de gro-•olha, adicione as ameixas e deixetomar ponto.

LÜNCH
SARDWIOREB A'

0 caaal J. luta Anttl.Od-tt OerlnAnatt eompleu no próximo dia I, o trl-rttJmo snirersaiio dt seu cassaut*.Para comemorar toa acontecimentoaiua fllhaa latem celebrar, aa matrli doB3. Sacramento da Anttn M, Ia 10boraa, mlaaa em acio do sracaa.

Falecimentos

talacn onttm, na loalfleaoelt Ztpt-abola o ar. Jtcqnts dt OUrtlra Ctmpoa,doTando aer entarrado »oit, no eemlltrlodo Slo Trandaco Xarlcr, atlndo o cort».Jo fiutbra do boapltal daquela aociedade,¦ i 10 borss da manhi.— Em tua re-ldenclt, I rna Barda*******, *_' •». -* Una, tileera ontem,
Lií„ ü1"!1"."***- 0,*^,<,• ° «ttrroaalrá bole, I. 4 boraa da Urda. danado
X-VlerT" 

° c-m"*'1" -- H* -"raaelaeo

C0R0^ NATURAB
Case Flora

OtrviDOH, o, _,_.. —
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S3-__s—_-
^fíííflí

IKOLEBA

PATO COM AZEITONAS

Limpo bom um patinho bom no-
vo, vir» as ooxas para dentro do
corte quo devo ttr dado rta parteinferior, condlmente-o com sal, pi-menta, alho socado, louro, orega-
no e leve-o ao fogo com gordurabem quente. Quando começar a

Corto fatias finas ds pão do far-ma, unte-aa com manteiga o poi-vilhe-as com queijo ralado. Tomaoutras fatias de pão, coloque eo-bre elas, filés de enchova, regue-
as com azeite e coloque ovos co-.ddos por cimi,.

Dna as primeiras fatias ãs se-
gundas, corte-os em triângulos o
sirva.

BOLINHOS PARA CAFE'
Bata bem 1 chlcara rasa, do chã,

de açúcar; Junte 1 ovos Inteiros e
1 colheres de sopa de manteiga.
Adicione 2 chicaras de chã, rasas
de farinha de trigo, 1 colher de
oh& d» fermento e uma colher de
chã bem rasa de sai.

Bata bastante, misture casca
fina de lhnão o deite em forml-
nhas untadas levando-os so forno.

Dr. Qelleri. - Ko altar-»», u Can-dotaria foi ontem rosada a mlata do t.*dia por alma do prof.aaor dr. GalhardaIlustro medico bomeoptu . ,n_,o eolt-bcrtdor dctto Jorn.l. o templo encon-t-o-t-at cbelo daa mala repreaenUUTaa
fH-raa do nota. mnodo iodai, aobrettln-do membro, do melo medico, t o Correio*a JfonM eatcTt repretentado por tartoaredatores.

CORREIO MUSICAL

FONTE DA VIDA
E DA JUVENTUDE

Dead» os primeiros tempos onomera tem procurado por todosos meios descobrir recursos paracombater aa moléstias nervosas defundo sexual, infelltmente, tiogeneralizada. A tristeza, o estadode IrlrtaçSo constante, o meio In-fundado, a frleia afetiva. Ins.-rila o asttnla sexual são os tinto.
? '•¦""mantss que podem sercortadot com o traUmento feito

™?n,°- "rV"!.* *¦'_ Popular medica-mento Oottao Mondellnas. Não
ifr^0 ,, contr»-lndlcaç»o, <_ottasMendellnas contem vantagens te--
ÍÜSKi.* 

""t|m<*'->**tei de maiorproveito para os homens o mulho-res esgotados e cedo envelhecido»os quais recuperam novas ener-
fítS-í; Vlfro,r *all,t*r. Vidro no Rio1-1-00, pelo correio mais 1|500.Ped. Araújo FrelUs, Ourives, 18.

(60Í5Í)

° Vrog to C.E.B. para ama-
.< ., 

~ A„ lrradl!"A> da hora ar-«¦.*-•*-*¦, • Jlterãrla da Casa do Es-tudante do Brasil, através da PR. A.-2 (Radio Ministério dá-Wucaçio), sob a direção da pia-nista Qeorgette Remy, amanhã, âsIMI), constará do seguinte: I _Crínioa da sra. Anna Amélia de«"•'¦•---.Carneiro de Mendonça,
PTMldente da Casa do Estudante
â _^_,_- ll ~ Reclttü da Pla*>l--ta Altalr Gomes: 1) Chuman -Intermezzo; 2) Bo.cklewlez - Bs-tudo; 3) Stojowskl - Preládio: 4)
w!!. Jm,promptu: 6> BarrozoNetto - Prelúdio e fuga; S) Mig-none - Valsa de esquina; 7) Vil-

Jrvír ImP-rs«o-s Serestelra.0 "Baile do Radio" - o Cen-fro dos Cronistas Radiofônicos fa-rã realizar no próximo dia 8, noAutomóvel Club do Braall o "Bal-
le do Radio". A festa, que conta-ra com a presença dos luminaresdo microfone, dará ensejo aindaa que sejam eleitas as melhoresvozes carnavalescas de 42. Oscandidatos Indicados pelas dlver-sas estações receberão prêmios.O preçoç çdg receptora — Wa-shlngton, 31 (Reuters) — Umaboa noticia para os ouvintes doradio foi a declaração do sr. Hen-deraon, administrador de preços,Informando qui haviam sido esta-beleclíos preços máximos paraaparelhos de radio, fonígrafos, tu-boa e válvulas e unidades de te-levlsio.

A referida tabela de preços apil-ca-ae, agora, somente aos fabrl-cantes. Contudo, a mesma serãestendida aos retalhlstaa, caso ospreços não se mantenham establ-Usados. O sr. Henderson declarou
que os pedidos para aparelhos re-ceptores alcançaram o seu máxl-mo em 1841 e provavelmente au-montarão ainda multo mais emvista do pais achar-se, agora, em
guerra.

"Casa Maluca", que o Metro
está exibindo, nio i diferente dos
outros filmes dos Marx. Eles es-
tio at metidos nas mesmas situa-
fies complicadas de sempre, fa-
sendo a, mesmas loucuras. Até
Margaret Dumont. companheira
de tados os seus filmes, esti em"Casa Maluca". O. Rlesner dlrl-
irlu o filme e saiu-se bem. "Casa
Maluca" alcança o seu objetivo
que é fazer rir.

E o filme agrada justamente por
isso — porçue fax rir. Ê uma co-
média que muitos acharão tnfe-
rlor ás outras dos Marx e que ou-
Iros aplaudirão como nunca. Be-
ria (n_i_nuo exibir molj.,, Antes
ic Ir ao cinema o espectador já
sobe que o ginero é o dos Marx e

^1 _Kl___ín''~^MV*_5S___________________________ft____ ]_.-_ •'

Ml i- ___£
m?M I

___________¦ ___________________________!
__________¦ iáS

Hedy L amarr
que amor e aventura estão fora
do programa.,.

Diário para o fan
H.

AO CONTRARIO

Enqtmnto que a maioria dos ar-tlstna de Hollywood odeia filmardiante de estranhos, Red Skeltonadora visitas no set. Um cartaz à
port.i de um palco no estúdio da

I _-O baile de gala do
Municipal

' A» dr_-T--.itanc.BS p-Ysti-rfosai de quise beasflels, eomo sccnteclmento Brande-* '. ent an*. o baila da laia do Teatro
Municipal, sa ao_nndi-*-lra, 16, determl-
ri-., também -un letereste If-msllstleo es*
PÍCÍsl; psrs ¦ parada de define.a cons
tímida pela aua re.iIlra.io.

Como te aabe, o buit do Mnnlclptl et-
te ano, por lato qnt a na nada total••p-ertorl em fator dt Oldadt dai Uanl-
rai, e teta e alto patrodnlo da era. Dar-
er Vartu, aatá d.apertando o mait Tiro
l-.t-rf-.-H_ da iccledade carioca.

Atino, portanto, em 1*43 o aoe ma-
ximo taplendor aodal o balia tio Muni-c'i't]. qae tsmbcm auutaa, pela primeiraTH, o c-iobo matnaiilmo da aata enter-
asctdori OniUdade, concorrer para t edJ
fic.tio dt Cidadã daa Meninas. Quantoa» tntenatt propriamente tornallaUco da
rcpcrcosalo doa detalhei ds orfantsaclo
d * baile, ele rcslrla na «-xpresaio doe por-ninoret deidt Ji conbecldoa. O baileii. Municipal lera. por «amplo, filmado
P»r Oraon WeUea a a latlittncla t fia-
zrentea daa dancaa Tlrlo a conaUttitr ao-ijuenclaa da nina produçlo cujo enredoencerrará o mala apreciarei romana,**¦*" se treUodo nefti-e ceio de eti-iplt»itr.cumenttrlo, material de Jurnal dncma-
tCÁTSâcO,

C, mala. ao que ae aaba. ptraonalldadttifttraaeJonsls ds prujeçlo, espedalinenteaqualaa natnrala on radlctdaa not Etttdotl nldot tlrlo tomar parto no bailo do-tunldptl, eatudo entre eatta nma tt-tre.t, talree t mala afamidt do ienncontemporâneo: Joan Crawford.
O Hlmt americano para o qual tarlofllroadoa aapeclo, t. bali, do Mnnlclpal,* '>?*.u'i* ",m" berolna Joan Craulo-d,¦ ' Intitula: r__o i ceriai,.

SENHORAS
DB. F. CARVALHO AZ-_T_S_DO

Oyneeo!ogia — Partos — Dia-thermla. Av. Almirante Barroso
11*1', . U 6. Telefone _2--0I..

(V 3Í545)

Homenagens -f* ií

Cinneeler lã r-nftuela — Na proilmal-rga-felra, a. I, 5 hora! da Urde. a
Aiiodac---- Braailc.ra de Imprenea irce-
heri s rlaltt io chanceler da Venezuela,
er. Caracclolr. P:rra Perra, .nando lhe
rirá feita ..cit ¦f|alf1caU*-a bomenastm*

B. Eicla., neiu oca*íio, dari oras
fcatrolatt coletiva aos Jornsltitas. se-«-jindo-B» na «rr* tais, tmn o mal to-lf? c*-1*.-.isim __a rm-*-it4i9_

A TtONIOA DAB VARIAÇÕES
— Bntre todos os gíneroe musl*
cais um bouva que conseguiu lm*
pfir os seus processos o o sou en*
feKado interesse do firma mais
brilhante o mais Imediata a dar
na vista. Talvez disséssemos me-
lhor o com mais propriedade: a"dar no ouvido", porque, ds tato,
é pelo ouvido que aa "variações"
nos entram mais diretamente no
entendimento.

O gênero tevo a sua época
triunfai.

Existem várias espéciss do ra*
rlaçOes — aam falar nsa ruína
que são detestáveis... Uma delas
consiste em repetir o tema (melo*'
dia) acresoentando-lhe notas do
ornamento: trilos (trintdos) os*
"alas, arpojos, grupatoa, eto.
E—m assim feitos os domblei daa
dansas antigas — gavotaa o ml*
nuetos — erpostos primeiro com
simplicidade o e mínimo do no*
tas; repetidos, depois, oom gran-
de abundância dilas, num delírio
de complicação.

Não será diflcll encontrar exero-
pios desse caso no cravo dé Baoh
(Oouroato II, da "Primeira 8-ria
Inglesa"; Saro&oieda, da "Begun-
da Btrte Inglesa") ete.

Dai a sobrecarregar am tama
com vaMrss triplicado» ou quadra*
pllcados, ou a multiplicar os doa-
Me-, havia apenas um passo: ob-
tlnhsm-so sntáo varlaoOaa sucea-
ilvas, cada voz mai» ornamenta-
daa, eomo o Indica o exemplo ea*

raoterístlco de Haendel, no seu cá*
lebr» L'Hormon_!t(« Forgeron. '

Já ara belíssimo caminho andado
pelos cultores do gênero musical
daa variações.

Mas semelhantes modltlcaçdaa,
puramente melódicas, náo basta-
ram dentro em pouco aos compo-
sltores: alguns quiseram modlfl*
car a própria ossatura rítmica da
obra.

Outros processos do retfirioa
musical foram aplicados também
à -rariação, notadamants a divisão
temática, am quo diversos Instru-
mentos da orquestra enunciavam,
cada um por sua vez, alguma am-
pliíloaoáo.

Quanto ao teclado (cravo ou
plano) qu» possu» menos recursos.
o tema variado llmlta-se, em ge-
ral. a figurar nas partes extremaa
superior ou inferior, oomo na Oa-
vott» Yartée, de Rameau, ou na
peça de Haendel, Já citada. '

Certa* variações planístlcas des-
tinam-»», sobretudo, a valorizar a
virtuosidade do executante: aa"Trinta e Duas Variaçfles", em
dd menor, de Beethoven.

Outras veses o compositor pro-
cura esgotar todos os recursos do
contraponto: Bach, por exemplo,
nas susa "Trinta e Duas Varia-
08»s para cravo".

Mestre» bouva qus alargaram o
oampo daa variaçBee, onxertando
sflbre o primeiro tema períodos,
novos, sem receio de se afastar
da tonalidade primitiva, desde que

CRESCE A PRODU-
ÇAO DE ÁGUAS

MINERAIS
A produção de águas mineraisno BrasU tem aumtntado nos 01tlmos anos, oonforme atestam osdados do Serviço de Estatísticado Ministério da Agricultura, dl-vulgados pelo Serviço de Informa-

ção Agrícola. O desenvolvimento
dwse setor econOmlco pode serassim discriminado: 18.723.861 11*tros, no valor de H.2"-:"0"I000,
em 1986; 14..87.8.8 litros, no va-lor de H..83:_00t00_, em 1937.-8.1...... litros, no valor de18.905 contoa, em 1938; 17.681.101litro», no valor d» 19.098 contoa,•m 1939; alcançando a 10.414.808litros, no valor d» J1.006 contoa,em 1940. Nesses último» cincoano», os proço» médio» do litro d»água mineral no BrasU foram, ras-
pectivamento, de 11084, 1102011048, 11078 • 11028. As maiores
produções em 1940 cabem aos sa*
fH.1"-" AE»tados: Mlnaa Gerais,T.879.460 litro», no valor d» ll.qéjconto»; São Paulo 4.27».820 Utrosno valor de J.497 oontos; Distritorederal, 2.678.320 litro», no valorde 1.765 contos; Estado do Rio,1.668.964 litros, no valor de 1.993contos; Paraná, 1.013.781 litros,no valor de 619 contos, seguindo-se o Rio Grande do Sul, Parnam-buco, etc,

DOS PRoaRÃMAS DE HOJE
E DE AMANHA

Tupi - Do 11 hs. em diante:Prog. Paulo Graclndo"; ãs 17hs.: gravaçSes, Silvlno Neto e ou-tro». Amanhã, de 18 hs. em dlan*te: Tvonette Miranda, Fon-Fon esua Orquestra, Jeanette, JorgeAmaral, Luizlnha Carvalho, Ma-nezlnho de Araújo, Morais Neto,Snvlno Neto • outros.
Ipanema — Amanh, de 18 hs.em diante: Orlando Perez, Napo-leão e seus Soldados, Emlllnha

Borba, NUton Paz, Irmãos Costaa "Ondae Carnavalescas".
Educadora — As 1 Stia.: Suple-mento dansante; ãs 22 hs.: "Tea-

tro de Amadores". Amanhã, de21 hs. em diante: "Cartaz doDia", "Boa noite, amor" (apre-•eutação de domes Filho) e "On-
daa Curiosas".

J-aiHo Olub _ D, is hB, emdiante: Conjunto de Benedito La-
çerda, Marllfl, Castro Barbosa,

Dladas do Manduca" (com Lau-ro Borges, R. Murce, Anamarla eoutros), "Carnaval Antigo" eDllermando Rei».
•Radio'ron__tljsoro — De 21,45em dlnjite: "Mestres" (Llszt, Pa-derewBky o Massenet) e "Nossa

valsa é assim". Amanhã, de 21 hs.em diante: "Prog. Portu-niôa".
Guano&aro — De 21 às 23 hs.:"Horaa Portuguesas".
Prefeitura — Amanhã, de 21 hs.em diante: Jornal da Prefeitura— noticiário administrativo e su-

plemento musical: mela hora com
a Orquestra Pops de Boston.

iflníse.rio da Educociio — Ama-
nhã, de 21 hs. om diante: Pro-
grama com a Orquestra da Asso-
clação de Concertos Lamoureux
de Paris; "Intervalo Cultural";
programa de trechos escolhidos de
flflperas de autores russos.

 0.0 —

Concessão de férias
Entrou ontem em férias, o co-

ronel Raul Vieira da Cunha, che-
f» do gabinete da Diretoria de In-
tendência e fiscal administrativo
do mesmo orgSo. Durante o seuImpedimento, responderá pelas re-
feridas funçBes o venente-coronel
Waldemar Rocha e o capitão Pe-dro Gomes da Sllvu.

Vera Kelsey e o fíigh-Life
Orna dai mal, belas tradições ioüarnaval carioca é, sem iúvtda, onigh-Life Por l,to mesmo, lopo««ç se falou na redução dos bal-les carnavalescos deste ano, pro-curamos saber, como o "todo Rio"se teríamos em !.(• os ".uarro

noite» maratUI-iosas", se se reabri-riam os portões dos "Jardins su».penso»" de Santo Amaro. E — uf!- como o "toda Rio", desafogámosa alma diante da certeta certa deVU o Rioti-Ufe vai oferecer esteano, como Iodos os anos, as suasquatro noites maravilhosas, e sepossível, mais maravilhosas do auenunca. *

_.(/_ 
moh-Ufe' °* ltt"c* <•<* Blgh-

Se o Rlgh-Llfe e 01 «eu» _•„,„.ies bailes à fantasia já se haviamfixado nas tradições do Carnavalcarioca, desde ha perto áe melo¦-culo, agora o elegante cercleao rua Sanio Amaro (nor_»«ou „0carnet (nfernactonoi, comldcraãono mundo como um dos pontas ai-tos io Carnaval brasileiro. De fa-to, a notável escritora Vera Kel-iev que visitou o Brosfl « cono».co passou o último Carnaval ln-
çít-fu no seu lltrro "Bratil ln Capi-uma referência especial aos

MGM co mos dlzeres: "Permitem-
se visitas" indica o lugar em queRod está trabalhando. Os direto-res descobriram que ele é multomais engraçado qusndo atua dlan-to de ums platéia. Efeitos da suacarreira teatral.

REALIDADE

Katharino Hepburn nâo chegaránunca a ser o que se costuma cha-mar do stoeater girl. B ela pr_-

pria eipfie sobre o assunto opl-
. nlôes precisas. Quando, durant»
| os trabalhpjs do spu novo filme,' Kattle num dos trajes que usa em

; cena mostrou aquiilas linhas queI VOCÊS tio bem conhecom, um do*I tCcnlrin. suKerlu-lhe que usasse
| um p.np'lilmi.nto iiunliiuer pnra me-. llionir o contorno do sni corpo.

Katharlne Irrltou-ie, Afinal, disse' -?la, o i>i_l.|i™ Jíi 11 vim ames e M-
i Wa que poderia esperar. Pur que
j enganá-lo. E pertnnncceu tal co-mo t na realidade: linhas qunseretns, mus humanas, verdadeiras.

LAMARR, A E8THAVAOANTB'

Vm dos cavalheiros que lançam
gosslps em Hollywood descobriu
que Hedy Lamarr compra os seusbatons nus casos de 21000 da cl-dade. Não por economia, mas porestravsKnncIn. A própria Hedy,comentando a descoberta, esclare-ceu: "Tem cores melhoroe e per-manec-m nos lábios durante mnlstempo". Calculem o que os West*mores, t.-cnlcos dc make-up. h«ode pens.-ir disso...

AA-.V-J 8RÍRLE7 QUER
DIVORCIAR-SE

Los Angeles, 31 (A.P.) — Aestrela de cinema Anne Bhlrleyapresentou um pedido de divórciocontra seu marido, o ator JohnPnynp-, sob a acusação de maustratos.

LINHOS
Ingleses

TROPICAIS
A CASA QUE CONVÉM:

METRO DE OURO
¦ Rosário — 159

baile, do nigh-Life. No capituloV>c a brilhante escritora con»a-pra ao nosso Camafal — "uma
festa como nennuma outra nomundo - ela estuda a históriae a -i.-oluçao ria nossa grande festapopular, falando detalhadamente
sobre cada uma de suai atraçõet,cdnça__ wocoti nnehot, bailes,etc Referindo-se aos 288 .alie» doprograma oficial áe 19.1. ela ielembra do sucesso extraordináriodos bailes á fantasia áo Bigh-Lifeo clu*ie que tanto êxito obtém comsuas quatro noites áe deslumbra-mento que vossa o resto áo anofechado IA observação de VeraKelsey nao podia ser mais felizAem mal» honrosa, nem mais lut-ta a citação que fa», n0 seu gran-

Brn.T'AUr 
"Vr"de """"eão ao

f..ir' **fl>e™>riia carnavalescado Hlgh-Life, o único centro car-nai.ale»co que ela nomeia enrre o,cintes social» do Rio, o Clube Na-
ClurJ! 

CiT in"tar " " 'o^evClube. Este ano. como nos anosanteriores o Bigh-Life áará a no-
ônZn „i °inte " "Otmopoltta doOarnaval carioca, aürln-n _, ,_„,
Santo _lmaro, agora com uma ma-gmflcenle decoração Luiz XV nara as quatro noite, sensacionais
Mi, 

Ca7av?' ~ "« feita llke „ool*ier In the tcorld" ~

159
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SOMENTE 15 DIAS
Contnoririo m 6* irtvtrsérfo

Oferte* um virdiMro pmtifi a tltgaiito soeMadt ca-rioca Iniciando amaahi na ftmMaval vinda da todo oseu moderno stock da vestidos, taHIoirs americanos, man-toam, talas, bftm, boltat, cha péw, etc.
A PREÇOS ABAIXO DO CUSTO

VWfem sem compromisso
FemlM - Roa Í3 Üo Março, 64*

Próximo ao Larga da Carioca

Vera Eelscg. como dix

SUrt Pink

par» ter-

ir

S-W*tR0_!.al,OA0í*
wçfBf;'
se« f2»^-__!!l

__-»PW

¦•.'cfcz|--31

NA JE-ÇAO "ANCAItlA 00

CENTRO LOTERICO
iKavi '_.a io ouviL-üit ri

voltassem k mesma,
minar.

Brahms, om sua» famoa*» "Ta*
ria«*__» sftbr» um tema d» H»j-dn",
llmlta-se a passar para a tonall-
dad» menor oertas TartaçCe».
Beethovsn, ontretanto, no seu
opus !4, "Seis Variações", dedica-
da» á Prinoet» Odelsoalohl. to*
orev» um» t_rça ab__o cada as-
pecto novo do tema, »pr»sentan-
do, de cada vex, tonalidade « rlt-
mo diferente».

Outra» vete» B__.hovt_i pratlo»
o método lnv»r»o à ampltfloaçto,
redualndo qua»» ao «atado d»"esquema" um motivo antes ri-
quisslmo de ornamentos.

Multo haveria a ««rever sebr*
ae Variaçfle» » 0 qu» oa autor*»
têm produzido nessa modalidade
musical,

Tennlnarsmos ditendo que 0
gênero náo é apenas musical, por-Q.ue tem sido opulentamente apli-
cado em literatura. Nio hi quemnão tenha feito a tua variação,
bea ea má. _a__h»rtr» oa rutl-
last*. r» ttt

ACADEMIAS
& ESCOLAS

HORá OC CONORK

A RADIO SOCIEDADE
FLUMINENSE (PRE-6)

«m 1.170 Kclos. Irradiará ama-nná a todas as segundas a quar-tas-íelras das 21.30 ás .2,30, o

Programa "Hora de Londres"
todo constante d» canções o me-todlas Inglesai o reportagens «o-norai da. _ruerra

Radio Sociedade Fluminense
L *-«0 Kllorleloa — (PRE-é)

M MUIUfll
Ik p[II )i\{ americano

\ VL \_CaV-U*' _¦ _______PIr*^T\

§_ftJ-^ «lil 
_L- i\w£ Mm

le* \^_W ^ISB _^^^

flQUfl ADSTRINGENTE
Suaue e refreicante como a Rri-

sa! Tonifica a pele e contráe e,
poros. Otlmo áesodorante d» deli-
cada fragancia.

Berna, 31 (Reuters) — Deopa*chos de Roma Informam que, apartir de 1 de fevereiro, serio fel-tas novas restrições no tráfego de
CY.*l>0,_,a.,a. 

d° PMMgelr° em ,0dl \

FACULDADE DB DIREITO
RIO DE JANEIRO

Concurio de habilitado

DO

Será realisado amanha, dia .o Concurso de Habllltaçáo. Asprovas escritas teráo Inicio ás Shoras, ás quais deverflo compare-esr todoa os candidatos lnscrt-tos.
Os axamlnan.ioi serio divididos om turmas de 10, de acordocom a ordem de Inscrição.
Nio haverá :" chamada o «Joserão admitidos os candidatos quechegarem apôs a hora marcada

para o inicio das provai. Todosos examinando» deveráo traseroaneta -inteiro ou iapii tinta.Pslo conselho técnico admlnls-tratlvo foram organliadas as se-íulntea comissões examinadoraa*
Latim — Proffssores: Adamas-tor Lima, presidente, Andrá Jon-sen - Boaventura CunhaLiteratura — Professores: Mar-clllo de Lacerda, presidente, An-tenor Costa e Ep-verlno Gomes
Historia da Filosofia — Profes-sores: Joaquim Pimenta, preslden-te: Tavares de Lyra Filho e Car.neiro Ribeiro.
Geografia Humana — Professo-res: Odilon do Andrade, preslden-te, Humberto Tfnorlo _ OlintoGama Botelho.*joolo!ogts — Professores: Leo.aldas ds R.aende, presidente —

foVT-tW*°.,*,fiUíml- ••="•!

Viaje modernamente sob a bandeira daS.A.N.T.A.!'$**mr?L----_

W\ ,*-^^>K^Maãtita,6^Te/.4S8m>nJS
u» S. £octrtviux>:/r. TkaholT. S87- 7iS. 2fO

uma limou.-'.' _S_3_r9 I^C__I K.

Iluxo 

irá buscar V _aH%__i KSEwp^TJÉ fc,
sua W|^3 y-^_l __r*

Desamarrota-se sozinho e
está como novo todos

is manhãs!
U"^ i-_-Ptl,,, Bê*eh* • hm»° ««á-to i-**-* v_íl-s pods ser asado durante um longo«¦po, mn qu» sej» preciso passa-lo ¦ ferro -
f Jüí 

l!*ÂUai*d* **Peci»l o fas desamar-otar-
P-I.^SÍai 

tmjaémU> lic* á nolt» "o cabido.
,V!_LE^ -° tm° *"•** i-nP-^vcl, assegu-
É____. »rm °T- P"-**1***-*"" elegâncU 1
_J__TbLa 

"" 
^*I*U °" D0V0- P*d"** **

Tm»^' 
trT:uaP<^*io*- Verifiqu. «xnpre

s»^___ £,.''^1* ^«P»*** ns ourei..sm cada corte d» Palm Beech.

Oek». -»prMin-onloi.(n,trlbuWor.. 
ne Braail

SÜMAPI LTDA.
"" *" Mn' i3V ¦ ••'• *-'*-•'• • «Io i. jon.1*.

fm-IEDADB â*,0.-IMA 1VACIO.XAL DE TRANSPORTE, áEBEOS
Departamento 

Rodoviário _ gecçáo do Ll_.ou.lne.

CONFERÊNCIAS

Teoria posHIua ia rellgiio —
Prosseguirá hole, às IC horas da••-SB1-.Í, e« Templo pi» Hu^ianlda-

de. sede da Igreja Positivista doBrasil, & rua Benjamin Constamn. ,4. o engenheiro L. Hlldebran-do Horta Barbosa na explicaçãoda teoria poslUva da rellgiio,abordando o tema "Condlçoo.
mentais * práUca, js raliglâl".Entrada franca. -"*»* ?

_^^ ia-pí-j

.Vão examinar um
invento apresentado á

Central
O diretor da Centra] do Brasildesignou os engenheiros Tertúlia-no da Tonstca Lessa, _*__.on Bí_,.tos e Josí Pessoa de Andrade

para constituírem a comissão en-carregada de emitir parecer sobreum invento do sr. Mathla» Be*lfnghs, destinado i iubstltu|.___
d. l»ter_u .ijtricaa noi ,mt 4» t____r__a, ~ ,

./-..f <*¦ .-;•#
f * ¦ '¦'?V.í,-/••( t,i

! p*i f\ f, l\ r ,-' 'li
1'1'í'I t íht 1 ! !(!»'

Concedida gratificaçãoa um engenheiro da
Central

•t
O diretor da Central do Brasilresolveu conceder a gratlflcaçio

Carloi nt r^™, *° "**«***Carlos na Cerqueira Leite, chefe
£-ioe u ,° 

dC Horto F!-"-«t-J. emBelo HorUonte, por vir esse téc-nlco coU_bo.a_._j na organização
»-al do» serviços de tracáo •
iiTmL * vs!?ule* ** -2i*10

'(}((((((i(ii\
W
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ECOS DA III REUNIÃO DE CONSULTA
DOS CHANCELERES AMERICANOS

Declarações do ministro do Trabalho em São Paulo
c as impressões do sr. Sumner Welles

Encerrado* ns trabalhos da III
Reunião ili> Consulta ilus Ministrou
ri*.» Relaco.es Exteriores das 15»-
p-iblica* Americanas, ctijos resul-
tados loram ue Imliscuthel ím-
portAncia pnra n defesa ilo conti-
rente e para as relações economl-
'•íí entre os povoa americanos, re*
cressam aos seus paises os dele-
Endo» otie participaram dn memo-
rável reunião.

fião unAntmes, em suns declara-
__$*, em reconhecer a relevância '

do conclave qne com tanto êxito
te realizou nesta capital, empres- í
tando As resoluções nilutadas " 1
destaque tle que se revestem em i
função daí futuras relações entre
ns governos signatários, como a :
meíhor garantia de uma segura e :
eficaz colaboração de que não pn- 

'
der.ão prescln-Ur a pnz e o desen- )
voívlmento das nações Interes- *"saias

COMO FALOU, EM REI.KM,
O CHANCELER PADILLA

«¦
Relcm. .",1 ia N I — Os chefes

d.u delegações dos Estados Uni-
dos da América do Xorte, México». Colômbia A III Reunião tte Con-
sulta doa ministros das Relações
Exteriores .los Paises Americanos I
transitaram ontem por esla capl-
tal. Jantando no restaurante da
Panair, onde foram saudados pelointerventor Josí Malcher, quee.valtou a vltOria ,in fraternidade
no Novo Mundo e o sentimento
dü solidariedade continental do
presidente Getulio Vargns.

O agradecimento uo Interventor
Malcher foí feito, por indicação
do sr. Sumner Welles, pelo chan-
reler Padilla. que assim se mani-
ffitou"O que mais . me Impressionou
n ¦ Brasil foram as grandes qua-
lidados pessoais do presidenteVargas, cujo coração . um legi-
timo reflexo da bondade e da cor-
dia tldade de seu povo. Se eu viver
mil anos. não olvidarei jamais a
beleza e a esperança q-ie repre-
senta a grande nação brasileira
para o mundo."

O sr. Welles. palestrando com.
o sr. Deodoro dp Mendonça, assim
se externou:"Estou comovido com as pala-vras que ouço nesta Ultima etapa
do território brasileiro, fazendo
(•¦co às do grande presidente Oe-
lullo Vargas, na capital desta nos-
Pitalelra República."

O chanceler colombla.no escre-
Veu, para a Imprensa, o seguinte:"A contribuição do Brasil para
a civilização americana tem duas
grand ea projeções; no campo do
direito, é um símbolo da unidade
do justiça e do sentimento de
Igualdade para todas as raças; no
igualdade para todas as raças; na
vida abriga e exalta a tradição da
cultura latina que subordina as
forças materiais às necessidades
rio espirito e da dignidade do ho-
mem."

Despedindo-se dos presentes, o
sr. Sumner Welles expressou a
sia opinião sobre o panorama da
guerra, dizendo:"Tenho fé que esta luta aca-
bará com a nossa vitória, mais
cedo do que o mundo pensa."

ii"iitri
tenslvoí

abricruem Inimigos os-
u dissimulados**.

O rompÍn\cnto das relações diplo-
Ntiítíf.üi j--5M as nações rfo Kixo

A pergunta seguinte, ao sr.
Marcondes Filln foi sobre o rom-
pimenta das nossas relações dlplo-
m:\tlcas »* econômicas com as na-
ções da Kixo.

— Trata-se de resolução toip-ada
de acordo com os princípios de so-
lida ri edade americana e em obe-
dtônefa a compromissos anterlo-
res que formam a tradição da nos-
s.i p'litica continental. Como dl-
ris ainda ontem o chanceler Os-
vv-üldo Aranha "a neutralidade do j dõ'trâtado.""di p:Vl lHrusll foi sempre exemplar, mas a i (||7en,i0nossa solidariedade com a Amérl-
ca e histórica e tradicional". Por

\ outro lado, quem conhece o es-
I pirito de cooperação e a clarlvl-
I dêncla com que age o presidente

I Em torno do tratado an-
glo-russo iraniano

Trertin, .11 (Ii.i AII para a
Rcilters) — Os editoriais du.» mu- ,
tutlnos Iraianos de hoje relerem-:
se amplamente à assinatura tio]
tratado de aliança trl-partlte an* •
glo-russo-.iraniano.

O Jornal "Mehr Iran" cita um j
comentário do radio de Teeran,;
acentuando a Iniportnncln do ira-;
tado. que considera na mesma
claxt-e da carta do Atlântico e
concluo da seguinte maneira:

¦'•Vemos que dois terços do trj-1
tado stio para nosna vantagem.!

j Depois dos acontecimentos de
agosto ultimo, as tropas anglo-;

t russas se estabeleceram no Iran
S como forças de ocupação, mas em
'seguida h assinatura do tratado..
I residem entre nõs. como amigos, j

Esse tratado £• um documento i
político tão vantajoso para os!

; rusoa e ingleses, que podem con-
tar com o nosso auxilio Ilimi-

i tado. "
O orgâo "Iran". falando a res-

| peito da independência e dos dÍ-{
reitos Iranianos, espera a exe- ]

í cução integral das estipulações
dos aliados»

EM PETROPOLIS A R.A.F. NA IRLANDA
DO NORTE

Inaugurada pelo presidente da República jg
a Exposição de Gado Jersev

da República, bem pode compreen-
der q'ie a deliberação do Brasil foi
tomada depois de amadurecido es-
tudo de tolas as circunstancias
que hoje dominam as relações In-
ternacionals e a atitude do govêr-
no brasileiro está marcada de coe-
rencia.

ê de alma e cotação qut' provaremos o* nossos sentimen-
! tos de amizade para com os alia-

dos. Estamos unidoa por estrel-
tos laços de amizade e de colabo*

' ração sincera, não somente com
\ os Ingleses e russos como tam-
i bem cnm a América base da Car*

ta do Atlântico."

o prestígio interno cin noi dn pre-
sidente Getulio Vargas

A última pergunta:Acha v. ex. oue n facto da
III Reunião de Consulta dos
Chanceleres Americanos haver si-
do realizada no Rio de Janeiro
contribuiu para o êxito dos seus
trabalhos ?

O que facilitou — respondeu— e levou a bom termo a resolu-
<-ão unanimo da assembléia den-
tro do Brasil fil o prestígio inter-
nacional do eminente sr. Getulio
Vargas e o regime brasileiro atual,
que permite a açilo pronta do
g-rande estadista, de acOrdo com

I a«j realidades nacionais, sem as
i agitações e os tumultos do regime
i anterior, tão prejudiciais aòs ln-
torèsses da nacionalidade, por fa*

| eüitarern a intervenção de forças
| e pre pond eni nelas estranhas ao
espirito de harmonia, necessário e

j indispensável <\s horas graves da
vida do uma nação.

REGRESSOU O DELEGADO
DO tmUGUAl

Com destino a Montevidéu, via
Buenos .tires, partiu onlem, pelo"clipper" da Pan American Air-
tvays. o sr. Alberto Guanl, mi-

Lançado ao mar novo
destroyer norte-ame-

ricano
Nova Tork. 31 (Reuters) —

Um novo destroyer foi lançado
hoje às águas, num porto dos
Estados Unidos, apôs permanecer
nos estaleiros por pouco mais de
oito meses, ou seja. a metade do
tempo em época de paz. para n

i construção de um vaso de seu
I tipo.

Os circulos offcials predizem,
que. dentro de pouco tempo, des-

! t roy era do mesmo tipo. serão
; construído cada vez mais rápida-
i mente.

OpresldenteGetulioVargas.no palanque oficiai," assistindo
ao desfile do gado premiado ¦.__,-,

cultores, Jornaü-tas, altos fundo*

po-

iS!

relações diplomáticas com
têncías do Efxo.

Welles. então, afirma q
serft muito possivel.

O jantar aos diplomatas e de-
mais passageiros dp clipper "l.a-
garance", no bar flutuante da Pa-
nair, decorreu animado, sentando-
se A direita do sub-secretário nor-
te-amerleano, sr. Welles, o sr.
Deodoro de Mendonça, secretario
geral do governo do Estado, e a
esquerda o sr. Pernambuco Filho,
diretor da Secretaria de Educação,
ocupando os lugares em frente os
chanceleres Padilla c Tilrbay;
Durante o agape, palestrou-se ani-
madamente, sflhre vários assun-

nlstro das Relações Exteriores do j -<"-. e, entre outros, sobre a Con-
Uruguai, que acaba do participar 

''

nários da ünl
Município, sen
tas, ali estavai
cando o chefe
minense e sei
mais efusivos ¦
posição que, al
çâo d a Criado:
havli, realizado.

INTEIRAMENTE SATISFEITO
O SR. SUJTNER ÜVELLES

.Vlfiml. 31 (A. p.) — De volta I
da Conferência dos Chanceleres. í
que se reuniu no Rio de Janeiro,:
chegou a esta cidade, por via aê- j
rea, o sub-secretárlo de Estado I
norte-americano, sr. Sumner Wei- I
les.

Procurado pelos representantes jda Imprensa, o sr. Sumner Wei- i
les declarou-se "inteiram<eiite sa- |tlsíelto com o trabalho realizado
p«Ia Conferência da capital do >
Brasil".

Prosseguindo. acentuou o sub* jsecretário de Estado que "os ml- 
'

¦la III Reunião de Consulta do
ministros das Relações Exteriores
das Repúblicas Americanas.

Em companhia do ilustre chan-
celer do Uruguai viajaram os srs.
.los*'* A. Mora Otero e deputado i
Pedro Chouy Torra, membros da jdelegação daquele pais no recente jconclave do Rio de Janeiro.

PARTIU ONTEM O REPRESEN-
TANTE DE HONDURAS

Passageiro do "clipper" da Pan
American Airways, partiu ontem,
com destino a Teguclgalpa, via-
jando via Belém, o sr. Jullan R.
Careres. ministro plenlpotenclárlo
de Honduras em Washington, quechefiou a delegação do seu pAI* A
III Reunião de Consulta doa ml-
nistros das ReiaçSes Exteriores
-Ias Repúblicas Americanas.

Viajou, em sua companhia o
sr. Jorge Fidelis Duran, secreta-
rio da delegação hondurense.

A "CARTA DA AMÍRICA"

IVaiMiurton, 31 (A. P.) — O
sr. Nelson Rockefeller, coordena-
dor dos negócios inter-amerlcanos.
teve ocasião de declarar que "a
Conferência do Rio de Janeiro foi

nistros das Relações Exteriores í "T*1 ''lrma mu!t0 b?m for3'1'1,rl 
?ucsul-americanos efetuaram um tia * *-**VÜ*" possa vlr a Fçr ° m'lls lm*

balho construtivo de ImportAnela j j~*^ndo 
"' :'" "

E acrescentou:"Acho que todo* o? meus cole-
gas partilham desse sentimento.
Um objetivo de grande unidade
foi aJcançado. Tudo correu exce-
lentemente bem e direito."
Referiu-se especificadamente o sr.

Sumner Welles. nas suas declara-•:Ões. h recomendação do rompi-
inento das relações diplomáticas e
comerciais do? paises da América
com o Japão, a Alemanha c a
Itália.

DECLARAÇÕES DO SR. MAR-
CONDES FILHO EM SAO

PAULO

pela Vi-
tdriíi".

Dopols de elogiar a obra dos
chanceleres, disse o sr. Rocke-
ffller que a conferência lançou a"Carta da América", que repre-
senta "a culmln.ição de mais de
duzentos anos de planejamentos

ferencia do Hin de Janeiro. Nessa
ocasião, o chanceler da Colômbia
emitiu a sua opinião em torno dn
discurso do presidente Getulio
Vargas, abrindo os trabalhos do
grande conclave, dizendo conslde-
rar uma "peça oratória tão solida
como um manolitho".

Também o sr. Welles mani.es-
tou-se a respeito, dizendo: "E o
sr. Getulio Vargas é um dos três
ou quatro grandes homens pú-
blicos atuais produzidos pela hu-
manidade. E quando ao meu velho
amigo Oswaldo Aranha, jft. não te-
nhomals palavras com que me ex-
pressar".

Prosseguiu a palestra. E como o
sr. Deodoro de Mendonça se ex-
ternasse sobre a índole democrd-
tica do povo brasileiro, o diploma-
ta norte-americano assegurou:"NOSSOS p^vos firmaram uma
união que será eterna e para to-
das as eventualidades". Ainda no
jantar, o representante da "Ffilhfl
do Norte" .Inquerfndo o sr. Eze-
qulel Padilla sobre se este consl-
dera que a melhoria do salário do
operariado americano criará con-
dlções propícias á consecução dos
objetivos da Conferência, o dlplo-
mata mexicano respondeu:"A América terá no proletária-
do um grande aliado para a vi-
tôria".

RECEBIDO COM GRANDE
SATISFAÇÃO O ACORDO

Lima, 31 (U. P.) — Represen-
tantes diplomáticos estrangeiros,
membros do poder Judiciário, do
clero, autoridades municipais e
destacadas figuras da sociedade.
felicitaram o presidente Prado pe

Prtropnlis, 31 (De enviado es
peclal da j*.gêncla Nacional) —
Realizando, nesta cidade, a Prí
melra Exposição de Gado Jersey.
o governo fluminense acaba de
assinalar, em sua gestão, mais
um fato auspicioso, porque essa
iniciativa _ a primeira que, no
gônero, se verifica na América do
Sul. Reunindo cerca de 150 espé-
cimes, procedentes de todos os
Estados do Brasil, o certame
merece os mais calorosos aplau-
sos. porque da uma viva demons-
tração do progresso da nossa pe-
cuílrla e do Interesse do poder
público em estimulá-la e fomen-
t.á-la.

O interventor Amaral Peixoto,
que deu todo o prestigio í Ex-
posição, não sô lns tala nâo-a, ma-
gnlficamente, como tambem cri-
ando prêmios para o? expositores,
cumpre, assim, de maneira efl-
ciente, a orientação do governo
em criar novas fontes de rique-
sa para o pais.

O sr. Getulio Vargas, Inaugu-
rou. na tarde de ontem, a Expo-
sição. Foi um ato expressivo por-
que teve a presença das figuras
de maior destaque da administra-
ção f da nossa sociedade que,
aproveitando essa oportunidade,
ali se reuniram para tributar ao
chefe do governo as mais espon-
taneas manifestações de apreço e
simpatia.

1*1 difícil, mesmo, assinalar-se
nomes no ato inaugural do certa- renome mundial cm
me. Ministros, diplomatas, ngrl- pecuária, assinalou

do Estado e do
lorajs e senhorl-

a presentes, cer-
lo Executivo flu-
a auxiliares dos
neflmios pela ex-
aves da Associa-

de Gado Jersey,

O hefe do g..verno, que se fa-
zia acompanhar do major F. de
Matos Vanlque e do capitão-avla-
dor Adamastor Cantallce, foi re-
cebl io pelo interventor Amaral
Peix )to e senhoria, embaixador
Noel Charles e senhora, sra. ge-
neral Eurico Dutra, srs. Carlos
Duarte, que rrsponde pelo expe-
diente da Agricultura, Rubens
Far-ula, secreiarlo de Agrlcultu-
ra, Francls Hime, presidente da
Asse Mação dos Criadores de Gado
Jersey, prefeito Cardoso Miranda,
Herlrt Moses, e por toda a dlre-
torla da entidade que promoveu
a exj oslção.

Os lols pavilhões foram percor-
ridos, detidamente, pelo chefe do
governo, que a cada instante tro-
cava impressões com os criadores
sobre os tipos que ali eram ex-
postos.

O comandante Amaral Peixoto
apresentou a s, ex. o sr. Albert
Rhoad quo, graças á cooperação
da Embaixada dos Estados Uni-
dos, volu presidir o Jurl.

O sr. Alberto Rhoad. técnico de
assuntos de
i magnífica

ZtOnâreti 31 (Reuters) — O co-
mando da R. A. F. na Irlanda

!o Norte puhlicou, hoje, o seguin-
comunicado:

"Está agora definitivamente
estabelecido que os _.os_ot. apare-
lhos estabeleceram contato com
O-rJ aviões Inimigos que sobrevoa-
ram o território irlandês durante
a manha de ontem. Um do* bom-
bardeiros alemães foi atingido
pelas balas dos nossos caças, ma-
no bra ndo, entretanto, de forma a
ocultar-se enlre as nuvens e es-
capar para a sua base. Aliás, é
de presumir que as avarias sofri-
das por esse aparelho alemão não
tenham sido severas, propòrclo-
nando-lhe a possibilidade de ter
alcançado o seu ponto de par-
tida."

JUROS DE APÓLICES
filamento ImodUto com

petjucno deKvDto
Cia. áurea. II. Miguel Couto. 7

(antlsa rui do» Ourlrcn)

qualidade do gado brasileiro, enal-
tecendo a significação daquela
exposição.

Os espécimes premiados mere-
ceram especial atenção do presi-
dente da República. O sr. Car-
los Guinle, por exemplo, que
apresentou cerca de 20 animais,
frisou para o sr. Getulio Vargas
o grande êxito que estava alcan-
çando com aquela criação, porque
JA havia obtido uma média de 23
litros diários de leite, por cabeça.
Entre os expositores premiados
viam-se os srs. Francls Hime,
Rubens Farrula e Eduardo Du-
vivler, de Petropolis.

O comandante Ernani do Ama-
ral Teixoto expAs um exemplar
de nome "Formosa Cornar!", que
figurou entre os melhores coloca-
dos pelo Jurl. O sr. Francls Hl-
me, em nome da Associação dos
Criadores de Gado Jersey, quando
o presidente da República corta-
va a fita i porta do pavilhão
central, fez um discurso enalte-
cendo a importância da Expo-
slçâo, o amparo que havia recebi-
do do governo federal e o pres-
tlgio que lhe era proporcionado
pelo governo fluminense, No pa-
ianque oficial, o sr. Getulio Var-
gas, ladeado pelas altas autorida-
des. assistiu ao desfile dos ani-
mais premiados, pertencendo o
Grande Campeão ao sr. Francls
Hime.

Foi, por último, oferecida ao
presidente da República uma ta-
ça de cntimpapnc, havendo troca
de vários brindes.

O sr. Getulio Vargas, ao se re-
tirar, expressou o seu aplauso aos
criadores presentes, dizendo que
aquela exposição mostrava o zelo
e o patriotismo dos agricultores
brasileiros que, antes de tudo.
prestavam um relevante serviço
A nossa terra, incentivando e me-
lhorando a pecuária nacional.

DUAS COLUNAS DAS FORÇAS INDIANAS
ESCAPARAM AO CERCO NA ZONA

DE BENGAZI

Alemães e britânicos recebem reiorços para
a campanha decisiva

Cotro 31 (U P.) — As noti-! ças que re-duc-sm aa fortifica-
rias das frentes da Cirenaica ocl-1 v.*es inimigas nc Passo de Ha!-
dental Indicam que se trava uma] faya. chegaram ao acampamento
\Iolenta luta locai, porém, em con- do pen era] P.itchie
Junto, a situação se manteve es-
taclonáría, pois ambo* os exerci-
tos adversários reorganizam suas
forças para a campanha que, tal

GRANDE DESTRUIÇÃO DE
| UNIDADES MOVEIS DO EIXO

vez. decidirá a guerra na África
do Norte. As tcSes mais vigoro-
sas continuaram tendo lugar na
zona de Bengasí ende as forças
da _ Divisão hindu abriram ca-

Londres, 31 (Reuítrs) — Se-
gundo anunciou o Ministério do
Ar, gramle numero de veículos e
transportes Inimigos foram dei-

mlnho entr» aí linhas do general truido* ou danificados p«_a ts-
Rommel, atravAs da estrada de qtjiadrülui* britânicas durante os
Bengasl a Tokra. | Ultimo* dias de combate na Afrl-

O comunicado de hoje diz que
duas colunas da 7* Brigada hindu
conseguiram livrar-se do cerco, e
mais tarde um comentarista mi-
litar disse que essas colunas
constituíam aa duas terças par-
tes de toda a Brigada. Não hA
noticia da outra brigada da A'
Divisão, porém, se nâo conseguiu
abrir caminho, é porque os ale-
mãe-s cercaram doi? terços dessa
divisão.

Um comentarista expressou que
náo há Indicações de que os bri-
tanlcos hajam sofrido perdas im-
portantes, em canhões
material!, desde que c
ofensiva de Rommel.

A parte a rona de Bengasl-
Tokra, as única* operações tm-
portantes na Cirenaica anunciadas
até a presente data, são as que
se realizam nas cercanias do su-
deste de Bengasl, lugar onde fo*
ram contidas as forças de Rom*
mel. durante vários dias.

As últimas novidades nesse se-
tor consistiram quase exclusiva-
mente de patrulhamentos em

e outros . ataquei
meco

ca do Norte. Serrando afirma o
Ministério, somente num dia os
avieis ingleses destruíram mais
de 100 veículos do Eixo. Os ptlo-
tos da R. A. F. vim atacando
as colunas teute-ltaüanas desde
a madrugada até o anoitecer, de-
vendo-íe notar que o» "Harrlca*
nea". -Tomajiijiwks- t "Kltü*
hatvks" entendem as «uai atívl-
dades sobre uma lar£a ire* de
terreno.

O coma-ntiante de uma das es-
quadrilhas da R A. F. que vem
tomando parte saliente nesses

teve oportunidade de
declarar o aegulnte:

"Apenas em três dlaa de com*
bate os noísoa -Hurrlcane»". dea-
trülraic 50 veicules e daniílcaxim
mais de :00 outros".

Sobre o conjunto daa operru^ej
o comunicado de hoje do co-
mando britânico no Oriente Mé-
dio dii o «egu*n:e:

"Em torno de Bengasl nAo ae
verificou mudança alguma na ai-
tuação geral. Aa últimas Infor-

# "SEMANA DO NAVIO
DE GUERRA"

Lo-.ár-,. 3! (Reutersl — O fa-
to de estar o Exército britânico
combatendo ao longo das mais
extensas Unhas de comunicação
até arera verificadas em qual-
quer outra guerra, foi frisado por
Lord CToft. sub-secretarlo . da
Guerra, em àlocuçào proferida
durante a "Semana do Navio de
Guerra", em WarB,

"N-ím um s_ soldado poderia
ter aldo movimentado e os fome-
cimentes náo poderiam ter chega-
do is sua3 mãe:", — declarou
Lord Croft. "se não fosse o ma-
gnifico serviço prestado pela Ma-
rlnha Mercante britânica".

-Tanques. canhSes e avlSes. sâo
coisas de que necessitamos cada
ves mais. — acrescentou. — po-
rém os navios nos são indispensa-
vels pois oue s*m eles. nenhum
dos apetrechos bélicos Jamiis cre-
garâ âs nossas tropas, não sõ no
Oriente Médio, que constitue o
escudo vital da índia e da Aus-
tralla. como no Extremo Oriente,
onde no» encontramos lutando
com as nossas costas voltadas
para a parede. "

MIHOSSLWAS
_^_W\ -rtNTDfi ^^.CONTRA

| 
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grande escala. As forças mecanl- | maçòes recebidas «velam qu* de-' 
pois de uma terrível luta pela
posse das poslç&es que ceroun a
cidade, durante as fütlmia 4S ho-
ras, quando te baten contra tal-
migos consideravelmente supvsrio-
res, * 7* Brigada d-e Iníantula
hlndfl resolveu retirar-** das poil-

radas do Eixo teem sido recha*
çadas. até agora, o que leva a
pensar que apena** pre-curam
obter dados sobre o Inimigo. Con-
tinuavam hoje essas atividades.

Em fontes iocals ee anunciou
hoje que o Eixo continua envlan-
do reforços i Rommel, mediante f6es »n teriorment» ceupeul»*.
embarcações que chegam a um! Nessa ocaslio, o Inimigo ü *e
ponto do golfo de Sldra. Essas i havia estabelecido na- «>*tr*da queembarcações são atacadas pelaJ
Reais Forças Aéreas, mas, apesar
disto, conseguem chegar sempre.
Os britânicos tambem levam re-
forços para
que terá de
momento para outro.

Multas das unidades das for-

CORREIOESPORTIVO
TURF

em busca do ideal do inter-ame- j >a feliz solução do litígio fronte!-
ricanismo prátfco".

SÍ0 Ponlo. 31 (A. N.) Pro-

A MENSAGEM PO PREPi-
DENTE ROOSEVELT AO
PRESinENTE,DO PERt"

Washington, 31 fA. P.) — Es-
tava assim redigida a mensagem
dirigida pelo presidente Franklin
Roosevelt ao presidente Prado, do
Peru:"jV assinatura, no Rio de Ja

curado pelos jornalistas, loco aprts j neiro. do accordo entre o governo
seu desembarque, o ministro Mar-
rondes Filho fe: as seguintes de-
clarações:

Trouxe-me a S. Paulo não so-
mente o prazer d»* conviver por
alguns momentos com os amigos,
que tanto me pe nho ram com as
múltiplas e diferentes provas de
afetividarie e carinho, como taro-
bém a .serviço público. Náo po-
deria deixar de aceitar o convite
que me fez o governo do Estado
para assistir à instalação da Dl-
visão do Departamento Estadual
do Trabalho, rm Sorocaba* Essa
providência do interventor Fer-
sando Costa mostra bem a sua
preocupação de amparar, cada vez
mais, o trabalhador, interpretan-
do com fidelidade o programa d">
presidente da República.

.-i 5!fuaçtío internacional
e o tr.hnlhador

A reportagem pergunta ao sr.
Alexandre Marcondes Filho se a
posição do Brasil na situação ln-
ternaclonal acarretará qualquer
n?odlficação à legislação do tra-
balho.

A situação Internacional, res-
ponde, não terá Influencia sübre
as leis trabalhistas. Poderá ter
síbre os homens. As leis conti-
nuarSo protegendo o trabalho e.
no momento, cuida-se até de seu
aperfeiçoamento. Ainda ontem,
cm portaria expedida, nomeei
uma comis*.-ão de técnicos do Ml-
nisterio para preparar o arcabou-
ço de uma consolidação, que re-
ceberâ sugestões dos Interessados
e que so destina a sistematizar a
nossa legislação do trabaho. Em
reíação aos homens devo dizer quenão há o menor e-spíríto de hostf-
lidade contra quem quer que seja.
As resoluções ria reunião dos
chanceleres, relativamente aos
trabalhadores e a-s capitais es-
trangeiros. não prejudicam a que-
les que obedeçam ás nossas leis e
comunguem com as nossas aspl-
raçSes de trabalho e de coopera-
ção. Todos podem "star tranq\>i-
lo? e confiantes desde que se man-
tenham dento da ordem. Ê pre-
ciso, entretanto nâo esquecer a
palavra do presidente Getulio
Vargas no discurso proferido na
inauguração da reunião dos chan-
- eleres:
ffclos para a
nhuma medida deixará de ser tf
mads afim -Je e.i;;u *j;c portas

dc vossa excelência e o do Equa
dor. a respeito da disputa de fron-
tf-lras entre os dois países, foi por
mim recebida com a máxima sa-
UsfaçSo e estou certo que o con-

! t'-ntamento nâo coube apenas As
i fluas naçiies signatárias, mas a
| todo* os homens de boa vontade j
através das Américas, dos quais,: em última análise, depende a so-
Itdarfedade continental.

Neste século de ameaça ft pnz
I continental, as repúblicas ameri-
i canas demonstraram sua decisão
| de solucionar suas contendas por
iiií*iu de consultas amistosas e
ajustamentos recíprocos.

Esta convincente aplicação da
doutrina das Américas não pode
deixar de nos animar na luta con-
tra aqueles que só reconhecem o
domínio da força nas realizações
entre as nações.

£ cum profundo prazer que es-
tendo a vossa excelência e ao eeu
ministro das Relações. Exteriores
as mais calorosas congratulações."

iras/iinffton, 31 (A. P.) — O
presidente Roosevelt em telegra*
mas dirigidas aos presidentes do
Peru e do Equador concratulou-se
com os dois chefes de Estado lati-
no-amerleanas pela fliz solução da
questão de fronteira que dividia
os dois povoa dizendo que "é es-
peclalmente grato notar que a so-
lução da velha pendência velu Jus-
tamente no Instante em que o pe-
riiro contra a liberdade exige que
as repúblicas americanas mos-
trem ao Mundo a súa união e o
seu apeco aos ldelals de liberdade
e igualdade, sobre os quais se ba-
sciam suas Instituições.

OP DIRIGENTES BRASILEIROS
NA OPINIÃO DO SR. SUMNER

— WELLES —

Brlfjm, 31 CA. N.) — A "Folha
do Norte" ouviu o sub-secretárlo'.Velles a respeito da conferência
panamericana no Rio, tendo prin-
Hpiado a entrevista com a se-
guinte pergunta:Como considera a atitude da
Argentina e do Chile ?

O sr. Sumner Welles silencia
alguns Instantes e, em seguida.
responde:

N.ida posso dizer sftbre *- a-.l-
tude desses paises amigos.

O Jornalista lembra aa noticia

riço peruvip-equatorlano
Entrementes, o jornal "La Pren-

sa" destaca em um editorial que
a opinião pública peruana recebeu
com grande satisfação a solução
do caso. e elogia a forma por que

o governo do sr. Manuel Prado
contribuiu para a liquidação do
problema.

ATIVIDADES PA GESTAPO
NO PERO

Limo, 31 •(!'. P.) — O Jornal"La Crônica"' Informa que a po-
lícia peruana descobriu o centro
das atividades da Gestapo no Peru,
no varejar a sede -lo Club Alemão
desta capital, situado em Mira-
flores.

Diz o jornal que vários alemães
tentaram resistir no Interior do
clube, porém a policia efetuou sua
detenção, juntamente com a de
150 outras pessoas. Acrescenta
que a policia fechou o clube e uma
escola alemã.

Diz mais que os membros da
Gestapo e os dirigentes da pro-
pagnnda alemã no Peru se reu-
niam habitualmente no Club Ale-
mão, e que entre o-s detidos figu-
ram muitas pessoas de nacionall-
dade germânica que tinham desta-
cada atuação nas atividades Indus-
IrlaJs. comerciais, sociais e profls-
sionals, em geral, do pnls.

DEIXARA BUENOS AIRES
O EMBAIXADOR ALEMÃO

Buenos Aires, 31 (U. P.) —
Esteve esta manhã em visita ao
ministro do Exterior interino, sr.
Rothe, o encarregado de negócios
alemão, sr. Otto Melen. mantendo
ambos uma entrevista de dez ml-
nu tos. ¦

Embora o titular Interino das
Relaçíes Exteriores tivesse ma-
nitestado q-ie se tratava de uma
visita ,ie simples cortezla, trans-
piroti que o sr. Otto Melen foi
participar oficialmente a salda de
Buenos Àlres do embaixador ale*
mão. sr. Von Thermann, o qual
partirá des:a capital no dia 5 de
fevereiro.

DESCEU EM PARANAGUÁ o
AVIÃO QUE CONDUZIRA

O SR. GUINAZU

Rueno. Aires. 3! (A. P.) _ Re.
cebeu-se a noticia de que o avião
naval argentino que voava para o
Rln de Janeiro afim de trazer de
volta a esta capital o ministro

j Ruir Gulnazu íol forçado a descer
I em Paranaguá, no Estado brasl-
| !<-lro do Paraná, devido ao n-áu
tempo,

0 referido avião partira de
| Porto Alegre ás 7 horas da manhã
I d» hoje, rumo do Rio.

Em vista do aparelho ter queNSo mediremos sacri- da Imprensa do Rio. que calcula-. passar a noite em Paranaguá, oi defesa coletiva ne- -.ani o p-azo de 30 a 120 dias. rc«- r P.-ij.- Gulnazu não poderá re-

i-inuectcm ds suhs tar.i
Buenos Aire»

de amir.bi.
icr.í.0 a

A CORRIDA DE HOJE NA
CAPITAL PAULISTA

Quatorze animais intervirão no
grande prêmio São Paulo

O Jockey-Club de São Paulo
levará a efeito hoje, no hlpódro
mo da Cidade Jardim, a maior cor-
rida do seu calendário, para a qual
organizou excelente programa de
sete páreos. Novamente promete
corresponder â sua Importância,
a prova central, o grande prêmio
São Paulo, nn distancia de 3.1'00
metros e dotação de 200:000$000,
onde o número de animais inseri-
ms e a reconhecida qualidade de
sua maioria, justificam a expec-
tatlva que o mesmo criou desde
que se conheceram os nomes de
seus concorrentes. Essa presun-
ção se Justificará plenamente, por
quanto são vários os participantes
de prestigio que com fundadas
pretensões se empenharão em le-
var ao mais alto ponto' a sua
atuação, o que constltue um fator
preponderante para vatlcinar ao
sensacional cotejo essa atração
que lhe está reservada.

Os candidatos prováveis ás prin-
clpaís colocações são os seguintes:

Bonito — Cabory — Caxton.
Bentevl — Snphonte — Azteca.
Teruel — Dreamer — Maeztú.
Cifrinha — Taco — Siteva.
Athleta — G. Slam — Jaçn.
Polux — Albatroz — Shanghai.
Barreira — Sliran — Albarran.

*
A CORRIDA DE ONTEM NO

JOCKEY-CLUB

Negus levantou o principal
handicap

Em um ambiente de franca ani-
mação a reunião turfista realiza-
da, ontem no Hipodromo Brasilei-
ro pode ser considerada boa, dc
vez que proporcionou encontros
Interessantes que despertaram
franco entusiasmo.

As provas mais Interessantes,
isto é. as eliminatórias dos três
unos e o handicap final do pro-
grama foram ganhas respectiva-
mente por Dina, Orçamento e Ne-
gus registrando o primeiro SO"
para os 1.200 metros, o segundo
73" 2|S para a mesma distancia
e o terceiro 91 '|5 para 1.400 me-
tros.

Os ganhadores das demais com-
petlçSes que, de Um modo geral,
daram foram Mandão, Tabu, Des-
coberta e Palhaço.

O resultado geral da corrida foi
o seguinte:

Prêmio Itaflutter — 1.400 me-
tros — 5:0001000. Animais naclo-
nals. 1* — Mandão, entraineur
Nelson Pires. 5S quilos, L. Mc-
zaros; 2a — Allgury. 60, R. Sil-
va; 3* — Itaflutter, 51, J. Mar-
tlns. Tempo, 95 segundos. Ganho
por três corpos; o terceiro a três
corpos. Poule do ganhador, réis
1S$700; dupla (12). 56|500, Placés,
16J100 e 3 1000. Apostas, réis
::i.s.-o$ooo.

Prêmio Quasimodo — 1.200 me-
tros — 10:0001000 — Éguas na-
clonais de três anos sem vitória

pais. Ia — Dina, entraineur
Manoel de Mello, 55 quilos. A.
Araujo; 2* — Cinema, 55, R. Oi-
guin; 3* — Tnplá, 65, J. O. Silva.
Tempo, 80 segundos. Ganho por
cabeça; o terceiro a pescoço. Pou-
le do ganhador, 171200; dupla
(13), 35J.S00. Placés, 15J100 e
25S200. Apostas, 37:230*000.

Prêmio Apa — 1.200 metros —
10:000$000 — Animais nacionais
de três anos sem vitória no pais.
I8 — Orçamento, entraineur Euló-
gio Morgado, 55 quilos, J. Mor-
gado; 2a — Star Brlght, 65, O.
Fernandes; 3* — RSsblfe. 65. \V.
Cunha. Tempo, 79 2:5 segundos.
Ganho por três corpos; o tercei-
ro & vários corpos. Poule do ga-
nhador. 15JS00; dupla (12), réis
2f 14*10. Placés. 101J900: 12J.S00 e
111700. ,\.postas, «::6OO0J00O.

6:OM$000 — Animais nacionais
de três anos. 1* — Tabu, entrai-
neur Waldemar Costa. .',6 quilos
E. Silva; 2* — Anlra, 51, R. OI-
guin; 3= — Brutus. 56. W. Cunha.
Tempo, 94 segundos. Ganho por
um corpo; o terceiro- a dois cor-
pos. Poule do ganhador, 14Ç900
dupla (13), 28$900. Placés, réis
11$ e 315000. Apostas, 67:9801000

Prêmio Gablno — 1.500 metros
6:000$000 — Animais nacionais

de *i anos. Io — Descoberta, 64
quilos, entraineur .Alcides Mlran-
da, L. Benltes. !a — Pltanguy,
58, R, Rodrigues, 3a — Dulcina.
64, R. Sllvn. Tempo. 101 415 se-
gundos. Ganho por dois corpos;
o terceiro a dois corpos, Poule do
ganhador, 46$200: dupla (14).
205700, Placés, 13?500 e 125400.
jlpostas, 65:770500".

Prêmio Opulencia — 1.200 me-
tros — 6:000$000 — Animais na-
clonais de 5 anos. r — Palhaço.
54 quilos, entraineur Gebrlel Reis,
R. Urbina. 2a — Valerlus, 60, C.
Morgado; 3a — Itacuaty, 56. J.
Morgado. Tempo, 7S segundos.
Ganho por vários corpos; o ter-
celro a dois corpos. Poule do
ganhador. 225700; dupla (12). réis
3,35100. Placés. 145500! 315700 e
565200. Apostas, 76:0205000.

Prêmio Acayá — 1.400 metros
— 6:0005000 — Animais de qual-
quer país — Handicap. 1* — Ne-
pus. entraineur Adolpho Cardoso,
.17 quilos. O. Fernandes; 2a — Sa-
pateador. 50, O. Macedo; 3* —
Platão, 58, R. Rodrigues. Tem-
po, 91 4|5 segundos. Ganho ror
dois corpos; o terreiro a vário-;
corpos. Poule do ganhador, réis
15510O; dupla Cl). 4S550O. Pia-
cês, 125000 e 1S$500. Apostas.
10.*:100$000. Pista d" areia humi-
da. Movimento gera] das apostas.
44?:S-10$00, sendo com os concur-
sos. f>55:290$Q00.

RESULTADO DOS CONCURSOS

Campeonato Sul-Americano
de Football

leva do norte de Bengasl a To-
era. apesar dos esforços feitos
oela 4' Dli-lsSo hlndú para deter
o seu avanço. Oa alemles ji te

a batalha decisiva I encontravam Igualmente na «a*
e produzir. íe um trada que vai de Reglma & E!

Ablar.
Embora ainda deíconhecidoa oi

detalhes dessa operação, duas co*
luna* daquela Brigada ií m Jun*
taram ao grosao da* nona* tro-
pas. Na Ire* de Mtu* tt nossas
colunas moveis empenhartu-a-»*
em perseguir duranK todo o fia
os contingentes Inimigo*, cuja* pedeire» inimigos

patrulhas bateram mais uma vez
em retirada sem aceitar com-
bate.

Oa nossos caças continuam a
cooperar eficazmente cora as pos-
ms forças de terra, atacando com
pleno sucesso as linhas e pontua
de abastectmcn*o do inimigo".

ENTRAUAM EM COMBATE
COM FORÇAS DE RE*

TAGUARDA

Zurich, 31 (Reuters) — Noticias
militares semi-oíicials revelam
que, ap-ís a captura de Benghazi.
as tropas do general Kommel en-
centraram a leste da capital da
Cirenaica forças de retaguarda
australianas e indianas, que co-
brlam a retirada do 8.* exercito
britânico. Acrescentam as mesmas
noticias que aa forças teuto-ltalla- '
nas conseguiram destruir numaro- '
sos carres de assalto britânicos.

O COMUNICADO ITALIANO

Cr*m«&ro, 31 (Reuters) — O ro-
municado Italiano de hoje dli o se- ,
gulnte:

"N'a Cirenaica. as nossas tropas
continuam a manter contacto com
as forças Inimigas. A aviação Inl-
miga esta-sa tornando cada ves
mais ativa. De sua parte, as es-
quadrilhas teuto-itallanas ataca-
ram vigorosamente as colunas Inl-
migas em r*tirada e as suas con-
centraçiea de veículos motoriza-
do*. Na área central do Mediter-
ráneo, um dos nossos comboios.
»«m sofrer qualquer perda, rechas*
•on um ataque desfechado contra
aa dita unidades pelos aviões-tor*

No encontro com os eeptorianos venceram a? brasi-
leiros pelo escore de 5x1

Bolo simples — 22 vencedore:
com 7 pontos e .'135H0O de rateio
cada um.

Bolo duplo — 1 vencedor com
16 pontos e lfl:."44S0OO.

Betling de 10JOOO — 233 vence-
dores com o rateio de 3915000 ca
da um.

.Bcíünn- <ie 65000 — 272 vence-
deres com o rateio de 13S500O
cada um.

Rettittg dupla"'— 13 vencedores
com o rateio de 3:9195000 ca
da um.

VARIAS ESPORTIVAS
ZARnXJR RENOVOU O

CONTRATO

O Jogador profissional Zarzur
renovou ontem, o seu contrato
com o Vasco da Gama. por mais
um ano.

POOF. SER EXPERIMENTADO

O Flamengo obteve licença da
E* M. i\ para incluir na sua
equipe- a titulo de experiência, o
Jogador Martlnho Falcão, no Jogo
amlsin*-. de hoje. em Niterói.

O PERC NÂO DISPUTARA

Santiago, 31 (A. P.) — A Fe-
deraçSo Chilena de Basquetebol
anuncia que o Peru não partlcl-
para <' próximo Campeonato
Sul-Am-rlcano de Basquetebol.

O FLAMENGO JOGA HOJE EM
NITERÓI

Foi concedida pela FMF. a 11-
cença solicitada pelo Flamengo,
para realizar na tarde de hoje.
um match amistoso com o Flu-
minense A. C. em Niterói.

DOI. MEZES DE ESPERANÇAS

N.va Tork, íl (A. P.) — Em
luta de box aqui reallxada ontem

Frisais iUnlrr. — 1.194. BUlUtI I aWit*. tra lu minuto*. • sul-

J/on(et:Í!Ííu, 31 (Serviço espe*-
ciai da Agencia Nacional) — O*
brasileiros enfrentaram hoje* no
Estádio Centenário o quadro re-
presentatlvo do Equador cum-
prindo assim o penúltimo com
promisso no atual campeonato
sul-americano de futebol. Depois
de alguns minutos de jogo equill-
brado, os brasileiros conseguiram
movimentar o placard por inter-
médio de Tim depois de um passe
de Pirilo. Animaram-se os brasl-
leiros e pouco depois novo tento
surgiu para as nossas cores. Cou-
be a Pirilo encerrar muito bem
um ataque Iniciado por Cláudio.
Estava assinalado o segundo ten-
to do Brasil, Ainda não eram de-
corridos cinco minutos, quando o
juiz assinalou pênalti de Norival
nn ponteiro Mendoza. Alclvar co-
brou a falta máxima e assim sur-
glu o primeiro tento dos equa to-
rianos. Prosseguiu o jogo e aos

39 minutos do tempo surgiu o ter-
celro tento dos brasileiros por ln-
termedlo de Cláudio, depois de re-
ceber bom passe de Zizlnho.

Com mais alguns ataques dos
brasileiros encerrou-se o primeiro
tempo com o placard favorável
ao Brasil por 3x1.

Reiniciado o prelio, os brasl-
leiros fazem novos avanços por
Intermédio de Zizlnho e Plrllo.
mas a defesa do Equador defen-
de-se multo bem. Medlna tem
ocasião de praticar defesas se-
guldas de tiros de Zizlnho. Aos
14 minutos de jogo, os brasileiros
conseguiram assinalar o 4* goal.
Foi seu autor o mela direita Zl-
zinho o-iie atirou de fora da área.
Medina tentou faser golpe de vis-
ta mas a bola foi ao fundo das
redes. Reiniciado o prelo. Jaime
desfaz um avanço dos equatoria-
nos. Dominam os brasileiros. Os
atacantes brasileiros investem em
boa combinação obrigando serio
trabalho da defesa adversaria.
Um avanço de Plrllo é desfeito
por Hungria, zagueiro direito do
Equador. Os equatorianos lnves-
tem por Intermédio da ala direita
e ameaçam o reduto de Cajd. No
momento do tiro final o ponteiro
direito falha no arremate e a bola
passa multo longe do arco do
Brasil. Posta a bola em circula-
ção, Plpl tenta Investir mas Hun-
grla toma-lhe a bola no momento
oportuno. Outro ataque de Plrllo
obriga segura Intervenção de
Hungria, que entrega o balão ao
seu companheiro centro médio.
Esle tenta investir mas Jaime
defende bem. caindo o balão com
Plrllo. Surge Hungria novamen-
te e defende com segurança. Al-
varez e Alclvar fazem seria ln-
vestida que Argemiro desfaz com
oportunidade. Medlna pratica sen-
sacional defesa no momento em

que Pirilo preparava-se para ar-
rematar dentro da área. Foi um
lance espectacular do arquelro
equatoriano que o público aplau-
dlu com entusiasmo. Nora avan-
cada dos brasileiros Interrompida
por um ofí-slde de Pirilo que o
Juli marca muito bem. Outra
falta contra o Brasil é marcada
pelo árbitro depois de uma Joga-
da violenta de Argvemlro sobre
Alvarez. Cobrada esta. Norival
defende multo bem. Avanço pe-
rlgoso dos brasileiros mal finali-
zado por um shoot de Pipl que
Medlna defende facilmente. Os
equatorianos organizam novo
avanço que se encerra com um
Impedimento assinalado pelo Juiz
Macias. O público aplaude um"mergulho" sensacional de Medi-
na depois de Intervir num avan-
ço organizado por Zizlnho. Os
equatorianos Jogam melhor, em-
bora o domínio dos tras Hei ros se-
Ja flagrante. O 5" goal dos bra-
sileiros surgiu neste momento por
Intermédio de Plrllo.- Um passe-le Tim e o comandante da artl-
lharia brasileira não teve dificul-
dade em desviar o balão para as
redes de Medina. Reiniciado o
Jogo registra-se um avanço dos
equatorianos que Norival desfaz.
Paulo entra em campo em subs-
tituição ao ponteiro Pipl. Tim
foi para a ponta esquerda e o jo-
go prossegue. Um avanço de
Mendoza ê interrompido por No*
rival. Os brasileiros letra nuva
substituição. Entra Joanino no
lugar de Cláudio. Este co.-.;un-
dlu-se » foi retirado do gramads.
O Jogo reln!c!a-se com um avan-
ço de Alclvar. mas Jaime desfaz
o avanço. Os brasileiros ¦_
novamente mas 1'lrilo ron:"te foul
em Zambrano na área final do
Equador. Dominam flagrante-
mente os Jogadores brasileiros que
controlam todas as jogadas no
gramado. Faltam poucos minu-
tos para o encerramento do Jogo
e o placard continua Inteiramente
favorável aos brasileiros. Os jo-
gadores do Equador ainda tintam
desfazer a contagem e organizam
um ataque de nulo efeito, tal a
segurança da gagá brasileira. Um
avanço dos brasileiros por Inter-
medlo de Joanino e oure-se o apl-
to do Juiz encerrando a partida
com a vitoria dos brasileiros pela
contagem de 5 i 1,

SUSPENSO DEFINITIVA-
MENTE

Montevidéu, 51 (U. P.) — Fo!
suspenso definitivamente o match
Argentina x Chile, apís uma ln-
terrupçáo que se prolongou por
uma hora.

CARTAZ
FILMES PARA HOJE:

CINELANDIA Mmeanl
Cinexe GlflrU — Jornais Nl-

clonais t estrangeiros.
Império — X -Sombra da Mor.

t. « A Volta da Araafca
Negr» (»,rle>.

Metro — Cisa Siâluca, cors
Oa Irmto Max

Odeon — Joio Ratlo, Filme
português, com Caçar d.
L-emog.

Pilhe — Ouro dt Lel, com
Charll. P.ugrlea.

Piaus — Conheceram-M na
Argentina, com Maureea
O1 Mara e Jamea Elllaos.

Rex — Lydia. com Mar!» Oba-
roa.

OENTBO
Centfnârie — A Volu do

Fantasma . Complemen-
tos.

Claeae Trlasoi — Jornal»
nacionais . •atraagalroa.

Colonial — A.» Avioturas da
Robln Hood • Palco,

D. Pedro — Espoa» Empres-
tada e A Volta t» Dracul».

Eldorado — Serenita do
Amor t O Lobo Se Arrlaca.

Floriano — Ao Sul Aè Suei •
Fuma ie Tucson.

Guarani — Cm Audii Aven-
turelro . Máo da Mumla.

Ideal — Duas Mulher*ii *»
Lobo Entr» Lobos.

Irl. — Sedutora Intrigante e
As 5 Plmentlntta* no Oeste.

Lapa — A Mulher Invisível .
Uni Audai Aventureiro.

Mrni de 54 — Ab Qua.tro
Mies e Complemento».

Metrópole — Tragédia do
Circo e Marcha Sicgrenta.

Olímpia — Quadrilha do Ari-
icna « Amazona d» Tue-

lista Bob Pastor derrotou, por de-
cisão, Guz Lesnevlch. ficando as
sim habilitado a enfrentar Joe
Louis. numa luta que deverá rea
llzar-se dentro de dois meses.

MADUREIRA ENFRENTARA
O IDEAL

No campo da Parada de Lucas,
será realizado hoje a tarde, um
match amistoso, entre o quadro
principal do Madureira e do
Ideal.

O CALOR PREJUDICOU

Santiago. 11 (A. P.) O Jo-

parte da seleção que está dlspu-
tando o Campeonato Sul-Ameri-
cano de Football em Montevidéo,
e que Já regressou a esta capital,
atribue a atuação irregular da
equipe chilena ao excessivo calor
reinante na capital uruguaio, o
qual tem afetsdo seriamente c
estado físico dos jogadores.

PARA JUIZ DE FORA

Afim de enfrentar o team do
Tupi. seguiu ontem para Juiz de
Fora. o team principal do S. Cris-
továe A. C.

O Jogo aeri realizada na tarde
de hoje, • terl cemo Jcix o «r.tador c6il«no lUul -T***»*, «vt IM PK*x T*n__ Hcai* 4* T.Ul-

Opera — Mulherea da Luxo,
Justiça Aa Avessas e Palco.

Parisiense — Castigo Mer*-
cldo e O Turbulento.

Popular — Esta Mulher m«
Pertence e Nova Fronteira.

Primor — Minha Vida, com
Carolina a Aviso Sinistro.

Rio Branc-a — Curo do Céu
Finocchio.

?âo Joié — Sob o Luar d»
MlamL

BAIRROS
Ufa — Zarr.boanr* • Ouro

Liquido,
América — Sedutora Intri-

gact» 4 Complemento!.
Americano — A Tentaçio de

Zanilbar « Complementos,
Apoio — AI8 América . Com-

plerr.entOB.
Avenida —- O Morro doa

Máua Esplrltoa.
Bandeira — A Ct-rta • Com-,

plementos.
BelJaflor — ...E O Circo

Chegou a Submarino Fan*
tjutna.

Carioca — Forrr.osa Bandida,
com Gen» Tiernej.

Catumbl — Capltio Cautelo-
so e Noites Argentinas.

Coll.en — Subllrrlt ObceísSo
e Pirata» d» Estrada.

Edl.on — Serenata Prateada
Complementos.

Emádo de Si — Trei Serr.a-
nas de Loucura . Vlngan-
ça dos Daltons.

Flnmfneme — Sonho ie Mu-
síca e Valentes de Gcssiâo,

GraJaU — O Morro dos Mius
Espíritos.

Guanabara — Qssro Ca«ar-
ms Contigo.

Haddork Lobo — O Drag-to
Dengoso.

Ipanema — A Noiva <!• Meu
Marido.

Jovial — A Cidade Qu» N'un-
ca Dorme.

Mnrln reira — Quero Casar-
me Contigo » Cldaíe SI-
nlstra.

Aa Quatro MJ •¦¦
» CompUmantoa.

HaKMt. — Esti Mnlhír me
Pertenet » Barbudo da
Fruarca.

Méler — Um Caail do Ba.-u*
lho • Anjo» de Cara Limpa

Metro-CopacaBan.» — Capl-
tio Thorson, cora Wallace.
Beary.

Metro-TIJoca — Aventura no
Oriente, com Clark Gable.

Modelo — Sorte de Cabo de
Eaquidra.

Ho-derao — Tentação de Zan-
albar t Ritmei de Nova
Tork.

Nacional — Cachorro Vira*
Lata a Eterna Esperança.

Jatai — Avea Sem Nlnbo «
Complemento».

Olinda — A uma di Madru*
gada. Cavalheiro Solitário
e Palco.

Oriente — 3 Noites dt Eva
« Tambores de Fú*Ma:i-
chú (série).

Paralio — Ordlüi '- Murche
• Selvagem no Pala liara.
vilhoso (série).

Taratodoa — Anior de Minha
Vida e Toda Mulher Tem
Segredos.

Penha — Galante Aventura
e Cavaleiros da Morte (sé-
rie).

Piedade — Fugitivos do T.r-
ror e Sonsa, Mas Sabida.

PlraJ* — Serenata do Amor
e Complementos.

Politeama — Dona do Seu
Destino.

Quintino — A Volta do Fin*
tas^.a e VOo á M«ia Noite,

llnmot — Gançster de Chi-
cago e Sacrifício Glorioso
(série).

Real — Tres Pequena» do
Barulho e Carga Rebelde

RU» — Sonho de Musica e
Hornen: Contra o C4u.

Rosário — Paixão Fatal .
Cavalheiro da Mort» (té*
rie).

Roxl — Sob o Luar de illaml
e Complementos.

Santa Cecília — Ordlaírlo
Marche ; Sicrlflclo Gloi lu-
so (série).

Sâo Cri*toi fio — Sorte de
Cabo de Esquadra,

Sflo Laia — Formosa Bandl-
da, com Gen* Tierney.

TU nea — Romance de Circo
e Marcha Sangrenta.

Varteté — O Draglo Dengoso
e Complementos.

Vai Lobo — Melodias do Meu
CoraçUo * Batismo de
Fogo.

Velo — Quem Casa com A
Noiva? e Fronteira Perl-
gosa.

Vila Iiabel — A Carta, com
Bette Davls.

NITERÓI
Éden — A Vida Tem Dois

Aspetos e O Furr-.a íe Tue-
son.

Imperial — Contrabando Hu-
mano e Rebelião das P-
ner. tinhas.

Odeon — Estas Gran-Fln a*
d» Hoje.

Paratndoi ¦— Agente de Es*
plo.-.agem e Ã Sombra do
Terror.

Rio Branco — As F*rlas do
Santo e Sunny.

Sâo Jo»é — Rival Sublime e
Caniplimentet.
PETROPOLIS

Capitólio — Lvdla. cora Mer-
le Obercn « Complemen-
tos.

C1ne-Corr*a. — Espia Sub-
marlnos e Aver.t. Heróico»
(série).

GIDrla — A Vida Tem Dois
Aspetos.

NOS TEATROS

Cario» Gocne* — A Mulher
do Padeiro, com. Vicente
Celestino.

Regina —- Elas Preíerfm oa
Carecas, com Palmeirim e
aua Companhia.

Rival —
Colégii

Ca. Eva Todor —
Interno.

Serrador — Trunfo * Paui,
com Iracema Alencar e Ma-
noel Fera.
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Tradição e tradicionalismo! A LÍNGUA BRASILEIRA

• 
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Correio da Manhã DOMINGO
1 de Fevereiro de 1942

OTTO MARIA CARPEAUX
Os aspectos de nosso tempotrazem em todos os lábios as c.\-

pressões: "Isso nunca se viu"."Isso desafia toda a experiência".
Entretanto, é multo grave, o prl-meiro dever de Adão foi "o dechamar as coisas pelos nomes",
Para as reconhecer. Cabe a nôs,ames de tudo, reconhecer as cdl-saa de acOrdo com as experiõn-
das que, desde Adão. a humani-
dade, acumulou. Talvez Matthew
Arnold, denominasse isso cumu "u
faculdade critica de distinguir o
que esti na baso da verdadeira
civilização". Ê essa a mesmo "fa-
culdade critica de distinguir" queo místico tem necessidade afimdc reconhecer se suas visOes pro-vèm de Deu» ou do Demínlo. Ea "verdadeira civilização" 6 a vi-são da humanidade. Temos, pois,de-sde Adão, que se achara emestado de graça natural, a neces-sidãde das experiências, cuja soma
está acumulada nas tradições dahumanidade, para reconhecer ascoisas e botar em ordem o cáoa
Mas como Isso conseguir, se as
prtprias coisas "desafiam toda aexperiência?"

A perda das tradições « o sinalde nosso tempo, o reverso ê aflorescência doa tradlcionallsmos
de toda ordem. Saberemos ainda
hoje o quo ê uma tradição? Ê o
que eu me pergunto. Mas, pararesponder, o peior dos caminhos
seria o de recorrer aos De Mais-
tre, aos de Bonalds, aos Adam
Mueller, aos Donoso Cortês, aos
grandes tradicionalistas, cuja ati-
vldade espiritual foi excitada pela
perda das tradições de seu própriotempo. Nossas perdas são bem
nossas. É preciso suportA-las e
meditá-las, por nossa própriaconta.

lldefonso Escobar
nãc deve «er outra coisa que a]
evolução sistemática dos tesiurt»11/^"***'-^—' ^hnado. Entretanto ninguém chama ess-

O que 6 uma tradição? Há vá-
rias respostas. A tradição de um
povo, de uma região, de ura svu-
po, ê, primeiramente, um conjun-
to de tradições: as crenças, oscostumes, as canções, a cosinha,
a casa, a família, todo esse con-
Junto de coisas, que nós sO nôs•percebemos quando se vão. Elas
eão o objeto de lamentações nos-tálglcaa de todos os velhos e de
todos os retardatárlos. Desde ovelho poeta espanhol Jorge Man-rique que ie lamentava que

Qualgutera ttempo pasado
Fué melor,

alé ao velho que me assegurava,
ainda outro dia, que "o verdadel-
ro amor apenas existiu nas pro-xlmldades de 1S90", Em certos
homens — e há muitos — esse tra-
dlcionallsmo de ressentimentos se
condensa numa hostilidade vlolen-
ta contra o seu próprio tempo:
êies estão prontos a aderir a to-
das as revoluções contra seu tem-
po sem ver que assim perecem os
restos das queridas tradições. O
contrario desses partidários pe-
quenoa burgueses, ressentidos com
as revoluções herostráticas. são o.
amadores entusiasmados das tra-
dições moribundas, os folclorlstas
das velhas cançCes e costumes,
cujos museus mofados ae tratis-
formam, raramente, «ob a mão de
um grande artista, de am Gllber-"
to Freyre, hum quadro vivo do
passado: unicamente quando esse
passado foi-se sem mais voltar.

O que une dua« espécies de tra-
dicionallsta» é que êies não Bâo
exigentes. Lamentam e colecio-
nam tudo. Por aí, ganhamos um
primeiro elemento de definição de
uma verdadeira tradição: tradição
é uma escolha. Primitivamente,
« tradição é "o que não estâ es-
erlto", o que se transmite oral-
mente; os "grandes tradicionalls-
tas" do romantismo não procuram
a tradição dos livros, mas a tra-
dlção não escrita do povo, de ca-
ráter Inconciente do qual êies se
lembram. Por isso, as tradições
encerram um elemento perigoso
de incerteza, de autenticidade du-vldosa. Elas têm necessidade de
serem garantidas por uma auto-
rldade. O complemento lndlspcn-
sável do principio de tradição na
Igreja Romana é a autoridade do
Papa, a autoridade de distinguir
o que é a verdadeira tradição e o
que não ê. Tradição é escolha.

Não há uma sô tradição em ne-
nhum lugar. Em toda parte há
multas tradições entre as quais é
preciso escolher. A escolha do
uma tradição é a reprovação das
outras, é uma decisão suprema.
A grande politica nisso consiste.
Porque a escolha das tradições
do passado determina o futuro.
Oa Estados Unidos rejeitaram as
tradições aristocráticas do sul
adotaram as tradições puritanas
do norte. Isso determinou a sua
história. Quase Bempre, essa es-
colha de tradições é muito con-
ciente, até mesmo arbitrária: cada
canto da maravilhosa Roma me-
dieval dos Papas que desaparece
Pura deixar lugar ãs exeavações
de alguma ruína desinteressante
da Roma Imperial prova a po-litica arqueológica, a escolha da
tradição da Itália fascista. Muitas
vezes, a escolha da tradição 6 Im
possível: a França moderna se
despedaçou entre duas tradições:
a gallicana e a Jacobina. As ve-
zes não há tradições a escolher,
porque todas as tradições foram
perdidas, como na Alemanha de-
pois de Nietzche. Aí foi criada a
tradição artlflcal doa velhos ger-
manos que não está ligada por
nenhuma continuidade aos ale-
mãos modernos.

Mal6 a continuidade ê essencial
para a tradição: o segundo ele-
mento da definição. Ainda uma'
vez a Igreja Romana nos lnstrue:
ela liga a autenticidade de suas
tradições a uma continuidade, a
íucessão apostólica de seus bis-
pos. Não se "cria" uma tradição
por si sô. Isso significaria colo-
car-se a si mesmo na origem das
coisas, em vez de Deus. Contra
essa blasfêmia revolucionária, o
Kranrie foltlâiltlCO e conservador

que a humanidade ganhou aub o
Jugo dos capitalistas". Lenlne
critica zombateiramente. os "ra-
dieallsmua ridículos" dos artistas
revolucionários e ajunta: "O mar.
xlsmo e o resultado de três pro-duções da burguesia: a filosofia
alemã, a economia politica dos In-
gleses, e o materlallsmo francês
do século XVIII". Vê-se que Le-
nina cccclhcu cldadosamente sua
tradição e a fez para guardar uma
continuidade. "A civilização", dizêle, "nâo poderia sobreviver aocapitalismo, que a criou, sem uma
revolução que destruísse e pre-seriasse ao mesmo tempo: a re-volução social é necessária pararealizar, no futuro, a contlnulda-
de da civilização". Continuidade
é a primeira e a última palavrados Bonald e dos Adão Muellei.
Assim, como êies, Lenlne é tra-dicionallsta.

Não digo por prazer no parado-xo. Digo para poder melhor dc-flnir a "continuidade" e a pre-servar do monopólio de um pro-gran.a político, o tradicionalismo
dos Burke, dos Savlgny não é es-tático; ele sublinha sempre o "tor-
nar-se" orgânico, continuado, mui-tos vezes Inconciente, Vlsivelmen-
te, é outra coisa que "a evolu-
Ção" dos liberais: esses relevam
o movimento em todas as coisas
duráveis; aqueles relevam a du-rabllldade em todas as coisas mo-vlmentadas. Deixemos falar ostradicionalistas: o mundo se des-trulrla por si mesmo em movi-
mentos precipitados, se a "dura-
billdade" e a continuidade hlstôrl-
ca não reagissem. Estamos som-
pre em ponto de cair no abismo.
O verdadeiro tradicionalista — Lo-
nine o é pela metade só — é seria-
mente preocupado com as angfls-
tias religiosas. Ê 0 contrário do
bem pensante burguês, que queriaver a continuidade de seus pro-
gressos materiais garantidos pelastradições que êle desdenha cmsegredo, Tradicionalismo não éum programa político. Ele treme
pela existência do mundo,

Essa nova definição fornece umelemento positivo e um elemento
negativo, o elemento negativo nos<Uz que o tradicionalismo nãoum programa político. As grandescontradições políticas e ideológicas
aí desaparecessem pouco mais oumenos. Não se trata de revolução
ou de contra-revolução. Trata-se
de um problema grave. Como con-servar a continuidade do mundo'
Questão de tática.

A tática é, nas relações mate-riais dos homens, o que é a peda-gogia nas regiões do espírito. Atradição guarda as experiências
do passado e as transmite, pelacontinuidade, às gerações do fu-turo. Essa função de transmissão
revela o caráter pedagógico datradição.

Naturalmente nio falo <ja peda-VOflt wcolar. Falo da maior pa-dagogia do» povo», assunto de ex-traordinárla importância e por aimuito pouco estudado. Hâ somen-
te um mestre: a Ordem dos Je-euitas. sem dúvida, a verdadeira
grandeza dos Jesuítas reside nos
princípios de «ua pedagogia, quese poderia resumir, slmpllflcan-
do-a: apresentar aos alunos no-
ções fixadas, subtraídas a quei-
quer discussão e aa incutir poruma disciplina que é um cerimo
nial. Essa disciplina que « umcerlmonal, preocupou seriamente
o espírito atormentado de Pascal,
Mas ele não tem razão. Vivemos,
todos nós dentro das cerimonias.
Temos cada um de nôs necessl-dade delas para poder adormecer
durante a noite. A tela, a opereta,
o rádio, a literatura fácil, queadormecem nosso espírito, aplicamo cerimonial de seus estereótipos
tradição eterna do mau gosto, dcerimonial do adormeclmento é aligação entre o dia com os seusmovimento» Instáveis e a noitecom a «ua duração obscura. Todoo cerimonial, o cerimonial rellglo-so, sobretudo, encerra a vida quotldlana e banal na vida, mala altae mais solene da durabilidade. Ocerimonial nos dâ a disciplina pa-ra suportar o olhar das "noções

fixadas", dos dogmas, das Idéias.
O cerimonial é a disciplina peda-gógica da "continuidade" tradlcio-
nallsta. Todo tradicionalismo crêem Idéias Invariáveis. Ebss co-
munldade de vistas Idealistas éIndependente de todos os progra-mas; a civilização antiga dos hu-manlstas. a civilização medieval
dos românticos cristãos, a civiliza.
Ção proletária a vir de Lenlne
representam o mesmo conjunto de
Idéias de valor indiscutível. Eiso elemento positivo da definição
que a noção de "continuidade"
noa forneceu: todo tradlcionalis-
mo, ao contrário do progressisrne,
ô idealista, platônico.

Eis porque os Jesuítas são hu
manlstas convencidos. Os Jesul
tas e os humanista» allaram-se
peln fé comum nas Idéias duráveis,
invariáveis, BUbtraldas a toda a
crítica.

falso civismo, pretendemedlflcar em um dia um monumen-
to que gerações seguidas, deobrelros Intelectuais, só conROgut-
ram construir depois de milênios
de esforces.

Alguns lingüísticos Jacoblnosfazem tentatlvap inócuas paraimplantar entre nós uma língua
que não existe.

Na marcha do uni Idioma atra-vés dos séculos, é éle continua-
mente enriquecido com palavrasiiúvüí, quer ?»j»m oriundas deoutras línguas, quer sejam neolo-
glsmos populares, regionais; mas,
na grande massa de vocábulos,
especialmente verbos e nomes, aessência da língua sempre per-manece Imutável: desde a mais
longínqua antigüidade, o francês
ê o francês, falado e escrito naFrança na Canadá ou no Haiti;o Ingléa e o inglês, escrito ou fa-lado na Inglaterra, nos Estados
Unidos, na Austrália ou Nova Ze-
landia; do mesmo modo, desde o
grande D. Afonso Henrique», atéhoje, em Portugal e no Brasil, o
português é escrito e falado lá eaqui.

As alterações gramaticais que«ofre um Idioma Jamais tiveramforca para transformar esse idlo-ma cn-, outro diferente.
Falando Inglês e francês, o po-vo do Canadá nunca cogitou decriar a língua canadense e, bem

fadl «era calcular, em um paisda América em que são falados
dois Idiomas de radicais profun-damente diferentes, qual será adlfeernça do dialeto Inglês cana-dense, do inglês da Inglaterra, oudo dialeto francês canadense, dofrancês da França.

O Canadá há pouco foi visitado
por W, Churchill, chefe do go-verno inglês. Recebido no Parla-mento, discursou em Inglês, por-que o Inglês é o Idioma oficial noCanadá; depois dlrlgindo-se âbancada dos descendentes dos an-tlgos colono» franceses, os prl-melros povoadores do Canndá noséculo XVII falou cm francêsaüsegurando-lhes, em nome daInglaterra, a ressurreição daFrança.

Três séculos em ambiente tãodiferente da França, a línguafrancesa continua a existir entreos descendentes dos primeiros co-lonlzadores...
Do francês, do Inglês, do Italia-no do espanhol, do alemão, dochinês, do africano, do turco, dotupi, temos Incorporado ã nossalíngua numerosíssimos vocábulos;

mas, a grande massa de vocábu-los da língua, por nós falada eescrita, ê oriunda da língua lati-na. em primeiro lugar, depol» daárabe, e por Último do grego, don-de vieram os vocábulos de slgnl-ficação cientifica — herdados in-tegralmente da língua falada emPortugal — que é a Iingua por-tuguesa.

Idioma do Hnpua paraguaia
Vm idioma é uma criação nntu-

ral, elaborada através dos séculos,
não pode ser criado artlflclalmen-
to comu um disco de vitrola.

A criação de uma língua nãodepende de gestos ou de palavrasinflamadas de patriotismo: a lin-
guagem de uma nação ê obra la-borlosa e paciente de pensadores,escritores, poetas e gramáticos,depois de seu período Inllcal deformação selvagem, cujos primei-ros vocábulos surgiram da próprianatureza com a qual o homem
primitivamente esteve em con-tacto.

Uma língua pode desaparecer,
absorvida pelos conquistadores
que Implantaram a sua na naçãoconquistada, como no caso doBrasil, com o desaparecimento detodos os idiomas falados pelos In-dígenas que o habitavam ante»de 1500; mas nunca uma língua
poderá surgir nela vontade oudesejo do um natlvlsta,

Hâ quanto tempo numerosas
Instituições trabalham para lm-
plantar o etperanto no mundo?

Não obstante esses esforço» decentena» de Intelectuais, qual o
povo que fala o esperamos Em
que pai» é adotado o esperanto?

O Idioma falado e escrito pelosIngleses, americanos e austrália-
pactua)

Cortes e Recortes
A Inauguração de Goiânia

(loiinia e a nova capita]
Era raenoi de cinco idos, w
cada i tap.ra e i incutiun
uma bela, próiperi c moder
Sua inauguração oficial •,<
pari junho próximo.

.Ugumaj solenidade] já eatii
gu sendo projetad», todtj •;,
parece, coro acentuada eurtbí
intelectual. Outu, pelo nier.os
divulgadas: a Segunda Kxp
ítleira de Educaçio, Carl
tatiitica e o Oitavo Conjresio
n d: Edut?;»e fCn r..,„„;.,
das a oferecer i opinião
pais uma demonstração j
nossas realidades, realidade
carario sob seus múltiplos
Exposição, serão apresentad
cartográficos c escolar r>
oruniuçSo e dtt Iniriilivu ilo
da República em todos

le Goiás.
ei, arran
tornou ie

" cldidi
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UM CONTO DE MALBA TAHAN

O Clube dos Silenciosos

ilustrada do
lagrante das

1 que se en-
«prelos. A'

iiaWhoi
eílirmas da

governo
sr'ores, bera
folclórica e

;». Ao Con-
ctf J, estudos,
r"tes aos pro-
:*mo em todo

(Confinou nn 2'

como uma documen'..,v
seus conjuntos fotopr.v
gresso, apresentar-se-sio
memórias e sugestões rei
blemas fundamentais do
o território Indígena.

Em Imuguraçlo, da ,na| qurrtm par.licipar ai dlvertai tuociaçie, de letrue dénelu doi dcmiU Eiladoa, valera
uiim eomo uma eipéeie de balijmo cul-tural de Goilnia.

tContlnd» na SA p,c.,

Depois d» oferecer-me um deseus deiHosos cigarros egípcio»,
o silencioso e taciturno fllósoíu
retomou a palavra e contou-me o
seguinte:

— Como todos sahem, tenho avelha mania dn viver no silêncio.O criado que me serve é mudo. eúnico ruído que posso lolerar,
por vezes, é o marulhar suave da.'igua no fundo do meu narghllé.
Devo dizer ainda que esta casa,erguida no centro de grande par-que, fui construída por um nota-vel mii ulu-tu especializado em"habitações sem ruído". As pa-redes, portas, tetos, pisos e vidra-
ças são Impermeáveis ao . som.Dlspoiiho, além do mais, de umapartamento subterrâneo, mobila-do cmn todo o conforto, ondo me
recolho nos dias de trovoada outetnpral. Bebo água em copos de
papel (o cristal é estridente, ln-tuporlavcl!), só uso talheres comcabos de borracha e minhas refel-
ções são servidas em pratos degalallte. Detesto os pássaros quemi. perturbam com sen» gorgelosmns admiro ns borboletas peque-nina» que voam sem ruído!

Foi, pois, oom grande snt|Hfa-
ção que recebi a noUcla de queexistia nesta cidade um deliciosocentro social denominado "Clube
dos Silenciosos", do qual podiam
participar todos aqueles qu» ti-

Eravessem aversão ao ruído,
exatamente o meu caso!

Por Intermédio de um amigo,
apresentei-me. com boas creden
ciais, candidato a um iu-,-ar de
sócio, afim dc puder freqüentar
livremente a confortável e magnl-
tira sido do Clube.

Não sou vaidoso; mas. dada aI minha Indinciiilvel paixão pe|u H|.
lônclo. estava certo, ou melhor.
certíssimo de que seria admitido,
por aclamação, no "Clube dus si-lenclosos" o convidado, no fim dc
poucas semanas, para um cargo
de prestigio nu diretoria dessa uo-tavel agremiação.

Em dia previamente marcado
fui solenemente

BELAS ARTES
0 MUSEU ANTO NIO PARREIRAS

TAPAJÓS GOMES
A

dus
ceram
nume»

trnnsformaçSo. cm museu,
asas onde residiram e fale-

sabius, urtisuu-, grande»
da Intelectualidade mun-dial. cnilm. (: pur tudn parte, ho-menágem justa e multo frequen-

te. que ua tui;lsias apreciam cum
maior uu menor Interesse, cun-'urine as afinidades que. mais uu

quanto pOBsivpl, nus lugares ondj
ele o» havia colocado, e expond >
á observação publica, devldamert-
te preservados, os objetos de te,
uso pessoal de iodos os momen-
t"s. O que w vé no Museu Inau-
guiado, entretanto é coisa multodiversa, a tradicional lesldencli
do glorioso Parreira» foi apenasmenos us aproximam dus hom<- ! transformada nücnageadoa. Nu Urasil afora a Ca- ! em

sa de Ruy Barbosa, se alguma'.•utra semelhante cxl.itc, não temnenhuma repercussão, porque nSose conhece, be mudo que a cria-
recebido estando.! Ca0 Jo Múã.eu Anlonlo Parreiras

A CHINA
Na época dos

povo chinês sempre foi oprimido
ora pelas leis em vigor, ora pelosgovernadores das províncias, us
quais, dada a Imensldade do lm-
Pérlo, nem mesmo os soberanos
podiam obstar de avidamente seenriquecerem.

Sun Yat Tsen, homem multoculto e do Idéias democráticas,
procurou libertar o povo chinêsdo Jugo dos imperadores e dos go-vernadores. Por força dos seusestudos nas escolas norte-ameri-
canas da China c da sua conver-
são ao protestantismo. encontrouapoio morai e material naa mis-soes protestantes da China e pro-curou, através dos livros que es-creveu e disseminou, a esclarecer
o povo chinês sobre a necessída-de de se libertar da tutela
perlal.

Imperadores oKun lograra, sob o pretesto de ur

lm-

Poderíamos denominar a nossaIfngua de Srajileiro, se faláss»-mos a Iingua dos nativos encon-trados pelos portugueses no Bra-sil, em 1500, Isto é, o tupi. Aindaassim, haveria dúvida de ser essa* língua brasileira, porque, no?Mto Urrltórlo que hoje consti-tu» a no»»a grande Pátria, exis-tiam numerosas nações indígenas,falando cada uma um Idioma dl-verso: trlbus do sul, os charruas,o» mlnuano» e tapes, por exem-
pio, nâo compreendiam a línguados tuplnambâ» do norte, ou do»caiapós do Araguaia.

Todavia, se nós falmsíemo» umdesses Idiomas, seria racional queo cognomlnássemos de Hnjim tra-sileiro, embora fosse tupi oucalapô.
Convém notar que, no Para-

«•uai, per exemplo, a língua ofi-cia] é a espanhola, mas a maioriade sua população fala o guarani.

Em 1911 logrou, com a ajuda dogeneral Yuan Chi Kal, depor oImperador e proclamar a repúDli-ca. Mas esse general traidor logotratou de s efazer coroar Impera-dor da China e de banir todos os
partidários da República. O seureinado só durou um ano; foi en-venenado por um dos seus eunu-cos. Após a sua morte a Repú-blica foi reinstalada e constituiu-
so um parlamento cm Peklm.

O general Chang So Lin, gover-nador da Mandchuria, era o malaforte e o mais rico dos chefes de
província e o «eu competidor TsaoKun apoiava o governo peklnía.Tinha como lugares-tenentea o«
general» Wu Pel Fu e Peng Huy8hlang. Este último abraçara areligião protestante e era conhe-cido como o General Cristão. To-doa os seu» soldados mercenários
deviam igualmente se converterá mesma religião. Esses quatrogenerais eram chamados pelosjornais estrangeiro» "The WarLords".

desvio de dinheiro pelo ministrodas Finanças, Wang Chlng Huy(o mais culto e honesto homemda China) e pela traição do par-lamento de Pekim fazer-se nomear
presidente da República da Chi-na. Prendeu o ministro WangChlng Huy e preparou a guerracontra Chang So Lin, o seu maiorInimigo. (Não se confunda o ml-nistro Wang Chlng Huy comWang Chlng Uel, chefe do gover-no de Nankin Imposto pelo Japãoe declarado traidor pelo generalChlang Kai Chek.)

Na guerra de 1924 entre essesWar Lords o general Feng HuyShiang, que combatia pelo gn-verno de Peklm, deu uma revi-ravolta, enquanto o general WuPel Fu. seu chefe, se batia contrao general Chan So Lin. Voltou
para Peklm e organizou um go-verno sob a sua autoridade In-diretamente suDordlnado a ChangSo Lin.

Os generais Tsao Kun e Wu Pe|Fu fugiram e cerca de dois anos

durante
foi en

Sun Tat Sen morreu
unia viagem a Peklm .
terrado em Nankin. Deixou viu-va. três filhas e um filho. Osseus filhos, educados em escolasnorte-americanas da China, sãomulto cultos. Uma daa filhas secasou com o general Chlang KalChek, a segunda com T. V. Sunge a terceira com H, Kung Es-tos dois últimos eram titularesalternativamente dos ministériosdas Finanças e do Interior,

C. T. Wang foi durante cer-to tempo ministro do Exierlor atéser substituído por Wang ChlngHuy, reconhecido Inocento e sul-to em 1923, após um ano do prl-sao,
T. V. Sung é, não oferece dú-vida, mui habll ministro das Fl-nanças. Estabeleceu os direitosaduaneiros diferenciais, que a con-ferencia Internacional de Pekimde 1926-1936 não poude conceder

por força da oposição sistemáticados Japoneses. Ele liquidou favo.ravelniente

oa "Silenciosos" reunidos em As-sembléla Geral. Ninguém pôdeavaliar o silêncio que reinava nuClube. Basta dizer que as salaseram forradas de grossos tapetesdo veludo e aos sócios não era
permitido pronunciar a menor
palavra, tossir, esplrrar, ou mes-mo respirar com enluslasmo forado normai.

Na pnredo Principal havia umvalioso quadro no qual se admi-rava uma singular "Paisagem
polar". Procurara o talentos,, ar-Usta reproduzir na téln uma re-glâo ideal, situada multas légua-
para além da Groelándla, ondetodos os anos. segundo verificouo prof. Bretazlk, reina um sllén-cio absoluto durante um períodode seis meses! Aquela visão Incs-
perada do Pafs do Eterno Sllên-cio deixou-me deslumbrado.

Ao chegar ao grande salão —sem ferir o profundo silêncio quedominava — sentl-mc profunda-mente constrangido a0 notar oue ' "mr'
todos -- ¦ ¦

dívidas antigas con-
apôs Chang So Lin vehTse 7n7 I í"""3"10 0S Vlnle ültlmo3wiu se ins-1 anos pelos governos do Pekim etambem pós fim à famosa entida-
talar num dos palácios Imperiaisde Peklm.

Guerras entre esses War Lords(Senhores da Guerra) verifica-vam-sc quase todos os anos e ter-minavam geralmente com a trai-çno desses generais, ora de um orade outro campo,
Por flns de 1922 o general Tsao

Entrementes Chang Kal Chekformou o Partido Kuo Min Tange com a ajuda dos russos orga-nizou um exército com o qualchegou a Hankao. Ai se desem-baraçou da tutela russa e Inicioua marcha sobre Peklm, onde che-
gou por 1929. Desta vez ChangSo Lin fugiu; antes de chegar asua capital, Mukden, o seu tremfoi minado e o seu vagão foi pelosares, caueando-lhe a morte Oseu filho Chang Sue Llang auce-deu-lhe; porém Jovem e Inexpe-«ente noa aegôclo» governamen-tala foi dominado pelos seus ge-nerais. Conforme aa recomenda-

çóes do que. continuou a conser-var afastado» os russos e os Ja-ponese». No entanto, continuoua se entender com o generalChlang Kai Chek. Os Japoneses,bem informados sobre todos osatos desse jovem governador, In-vadlram a Mandchuria em 1931 e

um

de Foxer crlnda em 1905, quando da sublevação dos Boxers emPeklm. As finanças chlnesaa co-meçavam a ser sanadas e as ba-ses foram estabelecidas de umamoeda sólida. Ademais o generalChlang Kal Chek formava
exército moderno.

Todos esses progresso» nâoeram bem vistos pelo Japão, odla-do e boicotado pelo povo chinês.Em 1937 o Japão invadiu 8han-
gal e o general Chlang Kal Chekdeu então, prova» de sua hablii-dade militar com a inesperada de-feaa do seu pai». Ninguém poudeprever a sua tenacidade e o seuespirito organizador, táo esplendi-damente postos á prova durantea guerra que sustenta tão valentemente há quase cinco

Durante essa

sócios olhavam pnrnmim assombrados, os olhos esbu-galhadOB de espanto. Alguns che-garam a levar as mão» aos ouvi-dos como se os atormentasse na-quele momento, uma algazarrainfernal que cies não podiam su-portar!
— Esse» homens são loucos —

pensei. — Aqui entrei sem cau-sar o menor ruído e ainda nãopronunciei uma sílaba slquerlPor que Insistirão eles em taparos ouvidos no melo deste silêncio''Sobre um alto estrado, forradode cortlça clara, erguia-se umagrande mesa. A poltrona do ren-tro era ocupada pelo ImpassívelPresldento e, a seu lado, tomavalugar o secretário do clube Pro-curando exprlmlr-me por melo dogestos - pois nâo queria com osom de minha voz perturbar o de-Ilcloso silencio do recinto — dei aentender ao Ilustre Presidente que
,1fiarla ter a honra d« «r ad-mltldo no Clube dos Silenciosos.VI repetlr-se, com ligeiras va-riantes, aquela estranha cena queo Imaginoso Padre Blanchet des-

tll"' 
em 6CUS "Ap6l0S05 0rl<=n-

O Presidente mostrou-me umcopo cheio dágua, quase a trans-bordar, querendo de tão simbólicamaneira expllcar-me que, eslan-
com°n.f, 

8 - Com ° 8CU "«merocompleto, nao podia admitir umnovo sócio, Tomei, «em „,,„„„de uma pétala de rosa que »eachava sobre a mesa, o coloquei""°ore a superfície

, nor parle dn guvernu do Kstadu
| 

do Rio. havia rie repercutir, cnrnurepercutiu. «Ivlçarelramente. peloque significai curno precedenteI que fica aberto, e como ato deI Justiça a um dus maiores artistas; brasileiros.
Efetivamente, o Museu AntônioParreiras ê urn exemplo que deveser Imitado, não só pelos Estados,visando figuras do alia expressãoIntelectual, que embora nunca ll-vessem deixado a lerra onde nas-cera, so tornaram glorias nariu-nals, comu pela nossa formosametrópole, onde. afinal, vivem e«c extlnguem os malorala danossa inteligência c da nossa cul-tura.
He tivéssemos compreendido hamais tempo, o verdadeiro sentidodessa homenagem, não teríamos

permitido que »e destruíssem cer-tos ambientes, verdadeiros tem-
pios de nossa Inteligência criado-ra, de que nos poderíamos orgu-

dos quais — como a Ca-

ioi
Nem

ilfi em museu, mas
uma exposição de quadroa,nau bó do artista, como de pinto-rei hcuh amigo», que lhos ofere-

ciam como lembrança. Tudo mala
quanto constituiu a sua morada

retirado. Nem um só movei!
uma só cadeira, nem umunlco objeto de arte on du usu

pessoal do mestre! As eala» «a-cedem-se vasias. Nada que evo-
que a flguia Incomparavel do
grande pintor ali sc encunlra.
Nada que o punha "pr»senle"
naquele ambiente que ele encheude vida durante mal» de quaren-ta anos! Precisou-se de uma me-sa para o livro rie freqüência doMuseu, e não so qulz aproveitar
a que o artista conservava no »cusalão grande, aplnhada de reviu-ias de arte. rto Jornais e de H-vros: adqulilu-se uma paiiaquele fim: bir-»e.|a qne hnuiou propósito de afastar dali a íí-
gura Iluminada do artista, cujovida. cuja obra, cujo renome ocuja gloria são a unica razão ir

nem

pode re-
expressões,

t própria obra
a estatua de

delicadamente

(Contlndn na BA pag. |

sa dos Irmão» Bernardell
vestígios mais existem.

Ha Individualidades que nasce-ram para se projetar através dostempos e das gerações. A elas,a honra dus monumenlos ergui-dos pela gratidão dos que vieramdepola. o monumento
vestlr-so dc várias
Tanto pôde aer a
realizada, como
bronze ou o museu. A obra l»m-bra e Inteligência que a criou•o museu recorda-lhe a própriapessoa. Dentro da Casa de RuyBarbos», pensa-se tanto em suaobra Iluminada, como na suapessoa. Os que o conheceram re-vêm-no naquela porção de obje-tos, naqueles moveis e livros queforam seus. Os quo náo o co-nheceram têm naquilo tudo umaserie de elementos para dele for-mar uma idéia. Porque a verda-de é que ele está em tudo aqui-Io. caminhando pelos aposentos esala», trepado na escadlnha dabiblioteca, sentado em uma dassuas secretarias, nas suas, poltro-

ram eficazmente
gigantesco.

nesse trabalho

anoE.
guerra o gene-ral Chlang Kal Chek soube Ino-cular no povo chinês um pátrio-lismo e um espirito de sacrifícios™ --•pi«r^.„oTmUuT 3' 'ir e'e nS° conheda- A sua -........ »ui,a. posa e aJ suas cunhadas co,abo.

Em caso de vitória chinesa ogeneral Chlang Kal Chek deveria,para coroar a sua obra, fazer aunião de todos os povos chineses,mandchurianos e mongóls, Insti-tulr os Estados Unidos da Chinae dividir esse Império em cincoou seis províncias com Um gover-no central e uma Constituiçãoadequada ás circunstâncias deapós a guerra.

R. Marcos

DELIVREIRO-ESCRITOREM PARIS A EDIToTn"O RIO
Uma tonveru com o sr. Mtx Fluher - Anthony Éden e Mussolini autoras editados

Creio que foi. precisamente, pa-ra que se prestasse a AntônioParreiras uma homenagem â al-tura do seu renome, do seu va-lor e da sua obra, que o bene-mérito governo do comandante
Amaral Peixoto deliberou tran»-formar em museu a casa construi-da por aquele grande artista, queneta trabalhou e viveu durantemala de quarenta anos. Quer meparecer, entretanto, que a orien-tação dada a organização do mu-seu não corresponde aos Intuitosda homenagem, nem aos flns quecom ela se visavam. De fato, ter-minadas as pintura» do predio econcluídas a» pequena» adapta-

Cões de algun» cômodos, o quese deveria fazer era restituir aoambiente o aspecto que tinha emvida de Parreiras, repondo os mo-vels, os Jarros e enfeites e as te-las e desenhos do artista, tanto

aer daquele museu
Não deva ter sido essa. evldefltrmente. a intensão du behenjHrito governo Amaral PelxetO»

quando qulz transformar em mn-seu a tradicional vivenda da ruaTiradentes. Ele visou, sem a m«-nor duvida, conserva-la tanto
quanto possível Intacta, para. ps-los anos em fora, prolongar-lh»o ambiente, tal como ele o fo,--mara. Pretendeu manter ali deu-tro a sensação de que Parrelrií
eslava presente e que Iria ap*.recer a cada momento. O que tolfeito, porém, dá Impressão ope-ta. Não se sente, em absoluto, oambiente de Parreiras. O virVtante apenas aprecia uma expoi!-
ção de quadros, a maioria dij
quais assinada pelo lnolvldav.l
pintor.

Enirotan:o. acredito que alm'*seja possivel modiflear-se a ori-entação seguida. Moveis e obje-tos_ que pertenceram a Parrelrí jjestão dc posse de sua viuva, ,.•.dedlcadlsslma senhora Luclenn-t
Parreiras, que os conservi
™ seu Pequeno apartamento,
mandado adaptar pelo governo d,Estado, especialmente para ela,anexo do Museu. Esses moveis •.
objetos deveriam ser repostos noiseus respetivos lugare», para quefosse reconstituído o ambiente d*Antônio Parreira». Nâo eão mo-vela nem objetos anônimo». Per-tenceram a um. brasileiro glorio-so. São verdadeiras relíquia», quedevem ser preservadas como me-recém. Sem eles, o Museu náoperderá o caraler de mera expo-slçao de quadros, que lhe foi da-do. Sem eles, ninguém ligaráaquela parto da obra do mestre i,sua personalidade curiosa. Impul-eiva, vibrante e sentimental, aomesmo tempo. Sem eres, nin-guem se sentirá dentro da casade Parreiras, tal como, por exem-

Pio, dentro da Casa de Ruy Bar-bosa. onde. no» menores detalhes•e sente a presença do baianoimortal. Tudo Indica, portantoque, para se atingir os fln» vi-sado» pelo ato que criou o Mu-eeu Antônio Parreira», é nece»-sario dar-lhe o verdadeiro senti-do, que lhe está faltando.

foi

Ainda há dois anos atrás, aninguém ocorreria Imaginar a
presença no Rio, aqui fixando
suaa atividades, de um diretor de
grande livraria editora parisiense
qual, por exemplo, a íamusa CasaFJammarlon. Paris, um dos maio-
res focos Irradiadores de cultura,
não permitiria que a abandonas-
sem figuras eminentes do melodas letras, como o chefe llterâ-
rio dessa poderosa empresa, nem
este pensaria em deixar a cldadj,
pois a Incessante labuta imposta
pela» suas atribuições não lhe
concederia lazeres para cogitar deuma diversão que então teria
todo o caráter de verdadeiro ab-
surdo.

Essa atitude antlcrítlca em ro-
lação ao passado é característica
para todo» os tradicionalismo».
Parece contrária ao que procura-
mos? Não devemos esquecer que
procuramos "a faculdade critica
de distinguir o que estâ na
da verdadeira civilização". Mas
essa atitude ê verdadeiramente
antlcrítlca? Ela me parece antes
acrltlca o que não é uma dlstln-
ção muito sutil. Hâ dias eu lia
nas "Conversatlons avec Goethe",
do velho Eckerman: "Em Roma
hospedel-me numa casa perto da
Plazza dei Popolo; hoje mostra-se
em Roma uma outra casa onde eu
teria habitado, uma falsa. Não
Importa, é preciso deixar seguir as
tradições." (8 de abril de 1829).
Ebsc ponto de vista não é em
absoluto pragmatista, não tem re-
lações com o dinamismo artificial
de NlPUsche, Permitam me umaalemão. Achlm von Arnlm, erigiu. | pequena digressão. Ninguém ad

no seu romance "A condessa Do
lores", a famosa apóstroíe: "Se-
Ia maldito quem começa por si
mesmo! Somente a Infâmia come-
ça por si mesmo um novo mun-
do. O que é bom o foi eterna-
mente".

Aqui a tradição é contrário da
anarquia, e é a verdade. O tradl-
cionallsmo tira a conclusão: "e
comra-revohiciunAria'*. Mas re*
cuso de Identificar a anarquia e a
revolução porque a tradição e a
contra-revolução nào sâo a mes-
ma coisa. No volume XYII das,"OL'ni3" de Leniue, eu me lembro j pretaçâo da
de ter lido: "A cultura proletária

mira Nletzsche mais que eu, nin-
guem lamenta mais os malenten-
didos brutais que o transformam.
na conclencia dos melo-letrados.
em profeta do pangermanlsmo ou
um grande apologista de um ateis-
mo especificamente alemão. Nietz-
sche é um poeta profeta. Dizia a
verdade que os grandes mestres
do positivismo alemão não viam:
a civilização se acha â beira do
abismo nihlllsta. A profunda Igno-
râncla filosófica de seu tempo o
Impediu de reconhecer a origem
dessa catástrofe na falsa inter-

evolução hegcüana
«Continua ns 2.* sas.) melo d»

No entanto, os meses passaramvertiginosos, repletos de acontecl-
mentos que estarreceram o mun-
do, e hoje aqui está entre nós,
reatando por assim dizer uma or-
ganlzação que atingira o apogeu
na Cldade-Luz, precisamente aque-
Ie diretor, o senhor Max FIscher,
chefe de edições s, de quebra, bri-
Ihanttsslmo escritor, que multo
tem feito sorrir e tanto prazer es-
plrltual tem proporcionado com os
seus livros humorísticos, assina-
dos, não menos jocosamente, Maxet Alex FIscher, dois nome» quesão desdobramento de uma só
personalidade, e tambem cum os
seus romances de psicologia cilaslca. a cuja produção cô Max se
dedicou, alias magnlíicainente

Agora temo-lo aquf, ao sr. Max
FIscher, um parisiense de Paris
em via de formar o complexo re-

base au,tante da fusão desta qualidade
com os característicos do cario-
ca, facto a que o llvrelro-escrltor
se submete com prazer, tanto mais
quanto, como bom observador queé, se convenceu facilmente de que
quem vive nesta terra não escapa
as profundas Influências pslcolôgi-
cas que ela exerce, não demoran-
do em converter-se num autêntico
sósia moral dos que nasceram na
cidade de Estado de Sâ.

Temo-lo aqui bem â nossa ma-
neira, trabalhando na chefia da
organização "Amerlca-Edlt", sor-
ridente como um bom brasileiro
para a canlcula que ora domina,
afavel e simples em seus trajes
dc brlm branco, satisfeito cem o
fulguianle azul do nossu céu, tran-
quilo, desfrutando a paz. A flnu-
ra da Inteligência e a Ironia gau-lesa mantêm-se vivas neíse espl-
rito alerta, deixando para trás
recordações dolorosas, sô evocadas
nos momentos ds completo reco-
Ihimento mental quando o pensa-
mento se sente perfeitamente só.
E. assim, refai a vida, dando-nos
do mesmo pas&o o qne a, guerranos nega: livros da dou/ce fran-
ce, aqui reeditados, purque nada
pode vir da» margens do Sena e
atravesjar o Atlântico. Mais ain-
da no» dâ: o ensejo para encan-
tadora- palestra», em que coisas e
gentes da Cldade-Luz, hoje tão en-
U-Isteclda, bão recordadas.

o que por aquf e acolá vai »ur-
gindo com sentido digno de aten-
ção,

Ê que, embora hoje o sr. MaxFIscher seja mais o Livreiro do
que o Escritor quanto à atividade,
continua, em tudo e por tudo, aser aquele que criou essas pági-nos saborosas de L'art dt querei-ter à tout propôs.

Ouvimo-lo, pois, em mais umaconversa agradável, cheia de cer-fe. e, ao mesmo tempo, profunda-mente Impregnada de Invejável
juventude espiritual que se nãocansa e projeta mil realizações ex-celentes de cultura nesta parte domundo.

E enquanto ele nos evocavn epl-sôdlos da vida Intelectual da velhaLutecla, aquele que o uuvla, asso-ciando mentalmente as narrações
a aspectos da vida do próprionarrador, reconstituía o que têmsido a existência do mentor da Llvrarla Flammarlon.

Sem deixar rie cons.crvar-õè
atento â palestra, o ouvinte re-cordava o que realizara o seu In-terlocjtor, desde os tempos em
que, após os estudos no ColégioSainte-Barbe, cursava a Escolade Línguas Vivas Orientais e ob-tinha doutorado em Direito Vla-oestreando na vida literária comum romance, alegre, dlvtrtldo, pu-bllcado em Le Journal, fruto deuma mocidade na casa doa vinte

FIscher, garantia de êxito doassinava: contos ricos de Imnação e de Ironia, e impressõessutis de viagens, espalhados pernumerosas revistas e jornais ~
Fiffaro, Revue de. Paris, Rcvue desDeux .Mondes, Mercure de. franceNouvelle Revue Françalse, etc'
peças graciosas, aplaudidas nóOdeon, no Théátre itichei,
ThéAtre Anfoine e outras casas deespetáculos; livros vários, comu
Comcm&erl-jur-Ourg, l.Amnnt dela petlte Dubola, Dctail, sur monsuicide, Venise. Depois recorda-o
já privado do prenome Alex e en-cetando fase nova, ermo MaxFIscher tout court, desde 1912dirigindo as Edições Fiainmurltm
e. partir de 1928. escrevendo obra?
mais graves, aa novelas e os ro-niances no gênero dc grande ira-dição psicológica — Unge tt'un
mari, Anneau-x de Ia chnine...,
Présence du passe, Dètours — éoa comentário, de viagens cemoRcndez-ious afec l'i.Cropo!e.

E aí, nesse ponto do retroapec-
to, passam a rolncidlr Cl onologlca-
mente as evocações intimas doouvinte e o tema da conversa —
a ação cultural do Escrltor-Li-
vreiro.

E o Brasil passa a publicar livros da Franp.
quelvost, Claude Farrère, Henry Ba-agi- tallle, Léon Daudet, Courtellne,

em francês

rteconstitue-se aquele belo tem-
po em que o sr. Max FIscher setorna editor permanente ne mui-

ano,, e rapidamente «ücançahdõl&nc" Zl^ol-T1™ 
"*

sucesso com o nome Max et Alex malns, Luc Durtal
Jules Ro-

general Weygand, Octave AubryTrlstan Bernard, Louis Glllet. PauiMorand com seu .Veio ynrlt Fran-çols Maurlac com sua Vle de Jè->•» e o seu ./ei/dl Saint, PierreMac-Orlan, Delly, René Benjamln,Henry Bordeaux, Pierre Cham-Plon, Maurice Donnay, Maurice
Rostand, Maurice Genevolx, J.Kessel, J, de Lacretelle, H RLenormand. André Mauruls prin-cesa Lucla Murat, conde WladimlrdOnnaison. François Porché comò seu Ferloine, Abel Bonnardcom o seu Strndhal, Pierre Hampcom o seu ilektouh, Robert Gar-rlc com o seu Afbcrí de ilun PaulValéry. André Glde.

Episódios ligados a alguns desses nomes ilustres açodem à conversa, trazidos pelo sr. Max Fis-cher, deliciosos como este de tãopuro sabor loiilcrardíer. preso aoautor do Les àeml-vlerges:
— "Mareei Prévost era bemmais velho do que eu. o que nâonos Impedia de sermos muito aml-gos, hâ uns trinta anos. A per-slstente Juventude desse brilhanteromancista das mulheres causava,me admiração Imensa. Creio não

cometer Indiscreçâo dizendo quemeu amigo multo amavamulheres e não poucos coraçõesfemininos fizera bater.

considerável de sorrisos, ele permanecera no culto atencioso dasmulheres e, nesse capítulo, emnada envelhecera. O nosso últimoencontro data de uma tarde do ve-rao de 1939. Estou revendo am-bos, ele e eu, na Avenida da One-ra. O tempo estava delicioso, o solera já suave. íamos serenamen-
te, a passear, de braço dado Ompu amigo não deixava do dirigirum olhar admirador a todas asbonitas parisienses que cruzavamconosco.

De repente Mareei Prévost vol-tou-se par arnlm. Imobilizou-se
E fez-me esta pergunta, quo acheiencantadora:

— Não lhe parece, meu caroque as mulheres de hoje não sa-bem olhar para os homens comuaa de vinte ou trinta anos'"
Depois falou sobre a ação doEditor na vida cultural católica,dedicado âs coleções

que, seis semanas após essa
palestra, aparecia na França, porminha Iniciativa, o primeiro livrodo sr. Anthony Éden. o que ti-nha como título: Posltlon de VAn-gleterre devant le, grand, pro-blèmes mondiaux."

Mais adiante o sr. Max FIschersorri e conta o expressivo eplsô-dio do seu prlmelru contacto como Duce:
— "Cario Hoepll, o editor ita-liano de Mnssulinl, viera ver-meem Paris, no começo do outonode 1931, para me perguntar se aLivraria Flammarlon quereria pu-bllcar uma edição francesa dasobras do Duce. Acrescentou que,conforme as Instruções deste aminha Livraria era a primeira queele devia procurar na Franca

pois as edições que eu dlrlclaabrangiam livros de todas as opi-nlões políticas e eram uma espé-cie de íriòunri liure. A edição de-via comportar doze volumes !n-SV"O primeiro volume ficou pron-to — apressáramos o preparo —
dias após a conclusão dos acordosfranceses de Koma. que, comosabe, datam de Janeiro de 1935.Em fevereiro desse ano, convida-do pelo Duce. fui a Roma, levan-do eu próprio an autor o primei-ro exemplar — de luxo — do pri-mclro tomo.

"Muito já me haviam falado so-
que orgatilxou na" I ivriSk f,™'0' í"'* & famc,sa "í* do ramcio v
marlon! cuja^U"^nn^rX^is" '¦" M',5S0"n' "^
(jeorges Goyau,

nha, de resto afavel e olhar sor-ridente.
"Eu tinha na mão direita uexemplar n. 1. o exemplar que ettrazia em homenagem. De longiergui, maqulnalmente, um poucoessa mão, E Mussolini, sem espe-rar que eu sequer avançasse oidois ou três primeiros metros

grltou-me alegremente, como escrltor. como autêntico escritor:—• Quantos tirou?"
Depois... é a lembrança daque-le rumor confuso e trágico de tem-pestade a aproximar-se que domina a conversa: a guerra que sur

ge, a angústia dus tempos de calmarla na fronteira em guarda, .brutalidade das Invasões, 1940 iocupação. Precisa-se a imposslbllidade de qualquer iniciativa e d-jqualquer atividade Independentes
O recurso ê a e.tpatrlação. Eletoma um navio e em maio de 19Uchega ao Rio. em busca da llber-dade. do trabalho, das realizaçõeslevadas a cabo com o espirito semopressões, com o pensamentovoando feliz e forte. Por bem co-nhecer a América e estar ao pardos grandes recursos Intelectuais

e morais do Brasil, logo reencetaa sua velha ocupação-de editor.E cria Amrrlc-.Edií.
Conta, então:

n, Mareei Pré- vida fora florida
"Como todos os homens cuja

por um número

A ARTE AFRICANISTA E A PINTURA MEXICANA
O espirito americanista vem »earraigando cada vez mais no povodo novo continente, abrangendotodo» os setores da sua atividade

Principalmente na vida política eeconômica, E, justamente no ter-reno que mais devia ter-se acen-
tuado, é onde, somente agora, co-meça-se a ensaiar os primeirospassos de intercâmbio, assim mes-mo devido a louvável política debôa visinhança empreendida pelosEstados Unidos, nestes
nn^s.

- Salvador Pujals Sabaté
desorientados

últimos

A falta de intercâmbio artístico
entre as nações e a falta de pro-paganda da obra dos artistas des-
te hemisfério, faz com que de nóssejam mais conhecidas as medlo-
crldades. européas levadas aos pin-caros da gloria como artistas do
futuro... do que os valores reais,
nascidos e forjados nesta parte da
globo, onde tudo nas artes pode-ria ser sincero, si não fosse o ml-
croblo dos "Ismos" provindo davelha Paris.

Os marchantes da Europa «em-
pre soubera "trombetear" a ubra
dos artistas, ora pelos Jurnals emais proficuamente por melo de
livros e reproduções. Na Europa. »ao recordadas, em livros e reproduções Na Euron» Ia* ».t. .....i. ,..-"* I í'*

e, por mal» esforços
que façam, mui raramente se 11-bertam das garras dos artistascabotinos; e o seu espirito, Impre-
gnado de beleza americana, ficatorturado e embebldo de impurl-
dades que erradamente costumam
dizer, arte ingênua e esplrltualls-
ta.

Quem. como nós. tivesse visteum Pablo Picasso e um Salvador
Dali, suando frio para poder de-senhnr certo, achai la ridículo umfilho deste privilegiado recanto
do universo, onde a obra do Cria- :dor é rigorosamente perfeita,
querer seguir as pegadas de taisartistas, que acharam no jeie-nl.o deturpado uma taboa de sal-vação.

Mostrarmos, a cada momento
a necessidade de um Intercâmbio
mais acentuado no terreno artis-
tico, para que nôs, os america-
no», possamos Indcpendentlzar-
mo-nos das Influencias da Euro-
pa arralca e, mais que tudo, do
modernismo parisiense, corrupto
e imoral, é missão de todoR n; or-
tistaa americano».

*
Entre 8» nações do Novo Mun-

do. pela sua aita rempreemâo

artística, devemos destacar a pa-tria do impávido Juarez. o Me-xlco. Justamente entre os artis-tas mexicanos é que o espirito
americanista-estâ mais arraiga-
do. Ele tem carinho e amor pe-las coisas nativas e, desde os tem-
pois em que no solo americano
o europeu ainda não pisará, o na-
tive de Cholula Jã esboçava orna-
mentaçôes na argila.

Logo nu Inico da colonização
espanhola o frade Pedro de Gen-
te, começou a lecionar pintura c
escultura ás crianças mexicanas.

Mais tarde, lá pelos melados dcséculo XVII, o Mesico Já contava
com diversos artistas de real va-
lor que, embora demonstrando
nas suas obras a Influencia ino-
vltavel do renascimento espanhol
nem por Isso deixaram de acen-
tuar nelas o espirto nitidamente
natlvlsta.

Baltazar de Echave. (elviejo)
Luiz Juarez. Sebastlan de Artea-
ga. Balthazar de Echave (el jo-ven). José Juarez, Antônio » Jo-
sé Rodriguez e outros mais, dei-

grande acndê-mico e seu próprio cunhado, Geor-ges Viance, fundador da Federa-çao Nacional Católica FrancesaNessas coleções figuram obras doscardeais Baudrlllart, Jullen Ha.-»-couet, vcrdler. Grestc, dos padres I intimidam» por 
"ca

-*. 111 „. rs »_ *

qual MussolinI
audiências importantes:

saln de onze metros de compii-
mento, em cuja extremidade ochefe do governo Italiano costu-ma, atrás de uma mesa. receberos visitantes; tlnham-me dito quetravessia dessa sala era multo

usa do silêncio
prolongado
tante, sob

iue Impunha ao vlsi-
) olhar do Duce quenada distraia da observação, poisele lhe conhecia bem o ambiente— e os atributos.

"Chegado dez minutos antes
hora ao palácio, fui
sair do cano
de Mussolini

da

Sertlllanges. Glllet, Bonslvoen,Janvler. Du P,l88ag0, Roland-Gosselln, Festugiêre, Dlès. Kanson,Chêramy. La Brlêre, e dos bemconhecidos mestres René BaztnFrancis Jammes, Henri BhêonHenri Pourrat.
E dai passámos para outras

personalidades, os editados politi- 7J\?" 
"V,'1'?' "ür um colaborador

cos do sr, Max Fischer: André S, .Mu™°"n.' 
•;«?«* ~ P«Tardleu. Louis Banhou, Rajroond\m. '" °f'ci"'s da CaBn Mi"

Polncarí, Mussolini Salazar Car- ii 
~ * """* s'llcta que nrei-e-

ton de Wlárt, Neville Chamberlain .í í Sr'"UÍ° rala' Al fui deixado
Anthony Éden, Lord Henderson v 

dl,r'ln,'c d""' ou tria minutos,
e. primus inter pare, o nam . M sa,e,a' sobr0 d°ls cavaJetes,
Pio XII viam-se dois retratos do Dure-

Ao citar o atual ministro In- t^n^Ví"' lnilcab'"'OT- <""> re-
glês do Exterior, vem uma Inte- Cm "!e,-ul-'i4o - dol»
ressante história- " re,ratos mui diierentes um do

- "Travei conhecimento com \l',',!."n,,!.'.m f'"" 
r,eP»»entava um

Anthony Éden em Pari», num al-il 
", f '"'"*• p"Ho

moço oficial, no Qual dOrsnv¦ \.n.le- "ul!ix" «Pitado no erno.
Ele era multo simpático P^ie1!!";, 

"f1"»"!» numa posição de
logo Impressionava o seu aspectoií^ . ,'"m nK",a' ° olhar rll° e
extraordinariamente m^o So|v°IUntarfoSOesportivo e. valha a verdade
menos possível ministerial. -|">™> poltrona dourada, vestido"Após o almoço, quando sorvia-1rrm ca!;aco preto, gravata de seda.
mos o café. o sr. Anthony E<h>n.!co'arlnho rte t,ico virado, envol-
em palestra comigo, falou-me de- j 

von,|°-|hc o pescoço. Uma pergun-
fran-!,a na'uralmente loso me acudlu

nMtr/) mostrava
í um MussolinI seniado em cerimo-Ojnlosa poltrona dourada.

go_jao espirito: — Qual ê de.-ies dois
-m Mussolini o que eu vou ver?

moradamente dos escritores
ceses que mais apreciava —
bretudo daquele que punhaprimeiro lugar. Proust, cuja obrai "Nio tive tempo de me resnon-conhecia â maravilha. Como oi der. Dois oficiais entraram nacumprimentasse e lhe agradeces- saleta e com um secretário dose o ser leitor tão penetrante ei Duce abriram-me. cm seguidaassíduo dos nossos escritores, ele: com os dois bate disse com um ar galante, com' grande sala

sorriso de jovemum verdadeiro
Prcmirr

— Eu conheço os seus escrito-res porque causa prazer lê-los;xaram obras que mais urde em jos franceses, tenho a certeza, en-multo Influíram para que emer-' 'rarlam com menos agrado emdc-las um astro da grande- i^ontacto com o tuí> escrevo.
,,,.„.-, „ ., . ! ,"?So lhe repetirei os termos da4i>Vk}iJ*M Te» ht «*¦'.

ro MussolinI que eu ia travar co-
nhecimento.

"Transposto o limiar do salão
destlngul, lá no fundo, acabando
dc se levantar da cadeira, por de-trás da sua pequena mesa de tra-balho. um homem como qualquer

«u» ^ tosado £; !KWfS'«wS:

"Tive a boa sorte excepeío-nal de merecer o apoio de algunscos mais prestljrlosos brasileiro»,tais como os srs. Guilherme Guln-le, E. G. Fontes, Raymundo deCastro Maya, embaixador PedroLeão Veloso. Luiz La Saigne.burgiu, graças a esse apoio. Ame-ilc-Eclit. coni sede no Kio, com umvaslo procrama que visa, cm prl-meiro Itigar, publicar ou republi-
çar 

no Brasil, na língua original,livros da Europa que os acor.tc-cimentos não permh.ram ou náopermitirão atravessar o oceano e
HSÍ» em conseqüência não se en-contram neste continente; em se-gulda, publicar algumas importan-

recebido, ao i te? traduções do francês e do In-
glês para o Idioma português e.finalmente, dar maior extensão ameus projetos se aa clrcunstán-
elas o permitirem ou exigirem.A esfera dc ação da Editora é ocontinente inteiro e para os cer-vlços gráficos conta com a Im-i prensa Nacional, uma das mo-lhores tipografia» do mundo. Bo primeiro fruto desse esforçoaqui etitá. "

Pegou um livro e. contente, mos-tra-o: é Le chrlsl, a obra derra-delra do admirável acadêmico ca-tõHco Georges Goyau, trabalhode um mestre que jâ te sentiamorrer, estudo tão belo que Suabantldade o Papa Pio XII rom-Pendo a tradição de o ocupante dacadeira de Pão Pedro não preta-ciar livro, enriqueceu de pasmaspreliminares da sua lavra Apa-recera a obra em maio de 1940nas vésperas da invasão: os acon-tecimentos. Impiedosos, Impu.-slbi-lltaram a sua disseminação . asua exportação e, assim, ficou olivro condenado ao olvido. Masa América acolheu-o e a voz JiImortalizada de Georges Goyaupode-se ouvir, admirável, atravésdessas páginas. O livro que a Eu-rr.ra fechara abrira-se na ATSA.rica...

tentes, a porta da
Era com um t»rcel-

t.-:se livro que o sr. Mai Fis-cher exibia ao ouvinte, como um(ruffu invulgar, era bem o sim-bolo da éra nova: 0 Pensamentotangido de Além-Mar e florindonas terr-.s gencrosai e livres

I



COKWilO DA MANHA — Domina l de Fevereiro de lí) 12

LIÇÕES E NOTAS DE LINGUAGEM

.ii i.r
qui;'; un. íiv" li.-n ,¦*.'.:•¦>•.*, , u
durai»te al-fUii! t «¦¦»«(-.. .< * . ¦ '¦

piltn uns iiksiiií-!i* hi lini'Uii'-i.i.
' VliCnl-ulin t .. . •¦ th .. .-

PortUÚ'i" Ml. (¦¦¦* ,. r í.i!'.':'in; É-ifiíH
Fl.-ilr -. prwiili ni-ll >•...: il
C}ll* ^''nilK-t- 7* ¦ Hi-tf

por rr. i r j ¦

(II; ,- ,-r TI
cji.artrtí* li-dísi... f íí/í-'í!
OflentiiHK.li • ... il» i i«
11. -- lllllllll, ¦/. I lirlr.r, ,-lu r i: -I

rí-vuríir f im. ::¦'..• «^i, «-"*¦«!.
c/iumcf f*i* .eitiiin**.^;»'- p..- •**" '*(--'¦:
cumpre íilKtü" t-ln.Mii. *i/'í tu-íii.-.
t.hiiim*.«i/í. c/.viirüt- "" t'.n, **- ./*..¦!¦.
IlhMDíi. «• J.UÍ.tl »*?sHli fiíUí
al_rimfi í:Hn.f»i'>h fl' í«.'i;- fpMitniíii.
Mos tenho pepiin-ilii mi: iiii 11.1c
ro nt iit-y*- s.Tui*lntf.t!íi- u ...rm..*.'
Mrjiroviiiik pnv EoIiofui-iIi. '.,'«.1.
meu tu-rn fl . Piillnpfcííli umi
nou vtíftt- mi mi.*..**.'., iiítíjí-j* '

— íTüohai.ílr iit iíií.n.'.'tií/ r nn:
prâff d.' p**í.wm.« i-í-uki*r*-»- tu?
vet do pronome ii*_rít*i, cir -rií-tm
•_<¦¦ tino — "íilianiK-v- ¦•/¦".Vít. ' iil<-*
iii düvlilR f)fe trup misjum. «:*stiíif.
pnmf' tirratl». f*.ittlt. tf nom, -hn*..*«
parti''"'*»*-", Ih*5 Kt*c*tif j». iií-tftiíti»!-

O meu rnmuilm rr* pnót'?.. "ir
ft nApliik 3Rít tia mwimt* nlrt. rm
elta fpii. t** iBRTi finai -r*/)iiM*vi -
ção tln e.irTOííssün.i 

'«."'avim ia
Ijiet.

''C^tiüTfnpnt t iiii- lnMiicnj. —
chama-o*. ¦*• tmtUmtvt aoiilopirtíi
Oenffrny 5uilnT-Hili.il**.'

.Por qm- m*r> {-m..ri.n*U ar* nn-
fdnamtmto fle . BriíUjptirrii itsHt htm
exemplo '¦£.¦** l-um' portim - *-

pnnílr* eu) ífifvtj? ílit- iiüf n.-n-".¦(*--
w o que nra Itimiirr., on nat i í«n
?i.s*jf* no psfT-cvHi' tir Üítírirri'

* Clnnn luaír/w ¦_iim /tf ut "tir
(inde. w r»íi>.jiY»^ tíy Vnrchutnr t
ijQCtiçmtn, Imptifm/ j, f:u ?:wh/»-
kr j». llgão de {"«¦ttilJiMfni*. ittiJtí-::!.-
tlt;, esnrrviintif. ptíits rovinu.: i**u--
trlrilllir

"StrCUTirlfi r nr» otl ov llt n**f;,;i!--
7nrlK pnr ce.7o*tí tiií.o:*w * í
J-mllüparda, Vn^àbu-iim t hor.., t,
alD-ft..'., eu nar* p/ularl» ¦"('•••»•.¦,¦'
rnrrotKmci-rf: Hortõt- fnrnt ';: m.
llnlia anterior: "oluanta tí' ij.i-
rc "chamar o1' jMok tiíki t' :í,«i_iii
tssíia nxí'Iiisíffv FnrtuM .,m!«>í. ?•«•*
rrrvou: ''f finintrí-o-ft 7: .'i -u iit
Portuça." (C-òn ií'
Prns,, c. .!"£ I E onri li nrr.ic-/..
eTompIO!» tlêaíe es«?._i*lTo. iH T-
r-unrte, Jotin tít Fittrrns. -.'itiira
Pemartipr.. .lutiírtwi .'''fivr .''ilin--/
niínio re.clstaâop ni.* mliílmi- t.o»
tns. poderia ou fitunir:*.:-: • (fin *

> fnrma rriticH-üa ?>"' ,"i,iíl- eonaoref
¦f dr tão bom iwo p uif i. tuíírt '

(Jííipílíin. n' .'-.'. r í»tí, nn;i.
O prnprir F.u: iissim tw::*t"-i
'.plíAtlpt? 1'hrintxtfnt. IiAí f í"/ ¦¦

thihn nu r. /..'í/i-pn-n /;'.í7.**i*"í. nn
forma ílc porta ríis::.tilti ntftn. nt
ni. .iHTifin " 1 Ai pieame ¦

""Respeito ui, nlltima safti osíípí*
r* ne qu*> cit* n-esmr ¦..;•.**•.,no. nu-
mente chama **t rtliüetí hnmltn,
re".,., {Jhitlrm, n" :".. r. ''.t.

K T.'tn aprentlnu rnn i'M-n<
TUD/ifi Stpn mr Um, 1.. 11111111, .

efi cho/itofti, t»r*í. mt síil.in * C.ití-
lllho: (^oíxn<**«. L * cr ', ;::'i

''..íí.rr. Hum r ¦*lw* tur ':c.i. m
l>atlnoa,' s /fim r-(, ./ÍIS ; i.

"Cobor/ioí ."»'';)•-* eu a^itt-^ti '
(rAmlln: fVitf..' {irmirn^ntrrntwtm
ed. de TRf._, p

"CTiOJÍitWí^hC if/*n*— i/*!.*r '

tírm. ihUltmi,, p .iiii
"O Mutul'* -"iTtMt. il'\;i}íf/mr- t.

marUta atrakntuU, '

.•ymurtn i/r ?ÍHoa. 4
'"FVlnjí df •r/r/c t*i

th nu Prlapirt." (íí
ritto. sn* efi.^ t. i-i

"D. Jnfito IT, í/itt t. 5;i)t'f.-ii
ahnma o 7'-ie*-;;if Pr>"trt't~ " | **%f*
hôlo tia Silva.; _t . 3/octríotI/ ttf
P. .rorio r, n. 'i4r. )"Tíespondoram-lbt enm li.in"tu*.
chamniião-o >xrtnw?ltnur* ' Tllit'
re EIíhío; 7'ííIíj d* Jr-ittifí^Orlntn tu.
dt- 1854, p. 17f. 1

**Os FrappPTf rfinitinir nihnKtu
r> Q\ir tio^ rltcHTtv.nr nittaii '

(hlrw Fiitssilm ili 7.1. Pmittxtiu,
ed, rdlaiullana, r> Hf. i

"ChffmíiíttnA tw-f '/•"-'.*./ 'j-t: fvtí
olot-nn-rn " (!<lrn. (fiii/rn. i. yi)|

Ben tre ns melhori-* lífuivliori»
hrn.iilolrojrs elejo ns at>j?ittiue*ti t/ttt*
buvüum como Tiui tu ítutn .-iiüpí.

"rdlp n ríianintít; ftnniprf ua "•
tia t: conio uns nitt / tro rou tu
mnrte." (Jnáo rrmtcistií Ubihnu
Obrtta t'.'í*í»L/ií('ffí,-, ;v .'¦;•.

"Ksíp. d r/iíTi'r:-'.í; linruftt, itttnt>-
le Jiiiii-u ...,. " -.JiUm., miitms. ¦
Ji. 4.1R.,

"t*7ítíimn?Jfí-'fj hníio ithuw *' ."Wtt—
Chado ile Awif; Ttirt/if 7/intn-utu
Jl. 17S )4.*Chfltwi./»iuo-íf r.ciit.* *' "ífírtí
Onnío; r.umtnrn te, i, .'"..'F.lf. o rl.rn.,.-,. -ri ,r .-¦.,*-, '
(TJirnoIro Rllinlru: A—m-/. 1'r-rn.c
tímiti, .¦.,•> ocl». -p. Sítu. •

"lylti, üíí vt-;.f*f. pn: tli*Mnn'"f, t
ouírr«í< v?aef* pnr malinla. poiii n
íer."o que Enlfautt; cantiioirri ' !•
fcrníurd *r--'*íiíTri;f/' . ' ?»IV.Mt
de Almeida rirt-í tu tu Fíialnfru
Pnrtunurxr, 7. "l •!*¦

"JVfliitrearní pr«?i?i*n*atinou t-mni
•rut rfínti-rj r crfílen ' .-nm r;lliti;
ro* Purjitui! a» f:,i'n*i;-r. \t\ -

"Sli:_ mr, r-juij
ret c/iíjtiifíjiíí t
ci-iuomeiiínj aiiitcinií..,,, • ,.:.-,,
Ti.'irretr-. A-travtis ,í/ ÍHnumn u i
íi-7 G-ffmfi*i;-(; r>(. (ti S!', t. Vi.

í*> deatijar maif* ü--*empinf», :v4*fc
-os nu proatimosa obra tit nosut
ei uditÍRSlmo íllotoirí T)i pptlrt
PlntO — jV'0!Or« (lf .,it<-,v.-„l-u •';.,..
motlcol, eri, il, _<1__ -p. ijiS. .
t»tmíif*rn m oní t enilneiut tiro
fosnor Cdndiikr jur_i .'ilu,,, jrn>-
Irtünii per-. « JWíiWsr, riMima,
r,.* H, p. :_(¦:.

Nür. Devo pincnr r nriii.i flmi
a^m esclarecar / iltminu mwwh
tante nobre um Jrttiuv dw '*•/¦
hirmar- dn hitiptuionu tii C&ntiftl'

Combata a Tosse, a
Grippe e o Resfriado

HÁO ABANDONE 0 SEU ORGANISMO TRATANDO
ESIES MALES COM REMÉDIOS INEFFKAZESI
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A id-e amâricanisia e a
pàinr.-í_ mexicana

in senso durivlni.sia e rnuiei lulls-
:.i. *.cu mestra Scliupenlmuar bar-
i-.'U-lrie o camlntiu de volta a
Hegel. Mas a "evolugâo"' de He-
gel não 6 uu ira coisa que a "du-
rrilrilliladt." de Goethe. u caminho
.le i-oita de Kletzsche, atravía de
Hegel, a Goethe, í mn verdadei-
ro caminho de salvação, Ela nos
leva à vcnerncãii respeitosa do uue
•?. do que se formou nu selo da
itv.nhilldade. Assim, a pequena dl-
pressão noa condutíu a um aeri-
tlisino' conclente que nSo poe
mals em dlscussüo as "Idtlaa",
porque estão lndesirutlvelniente
i i.iirMiKradas pelo tempo, pela du-
rr»l.lliilade, pela continuidade. O
tr.uliclonallsmo ê platônico,

Todo platonlsmo e .le ordem .-a-
lítica. Meu amipo Adolf Loos. o
prancie arquiteto vlenense, sustava
d.> dizer: "Tudo quanto é moder-
no é feio, tudo quanto ê velho ê
belo", Alaln explicaria l».«o pela
função modt.lcadora do tempo."Que casaa feias!" dlzln alsuem
a Machado de As^í.*** que reapon*

, mentes teria 5ldo o iniciado pela deu: "Feias! Mas fâo velhas!"
pr-ejenca na direção artística da ' Essas casas não podem ser feias.

\ji!*ooe Sâo Jn3o nome
Junian desmfeot.tnte tias tias tr.*
pirntorias e .'itali-nilot dos liron*
chitw laot" para criativas coitiO
parn «.dilitCc, o »eu . tíeiln é no*
tn\el Coni ha le as iaífooçõe.' grip*
pae«, tosses, ral barros chronícos,
irritações de garganta e rouqui*
dão A aua composição scíãutifici
apresenta-o sob a forma de utn
»aU>rcn*o xarope que nâo -ataca
o estômago nem oa rins. agin-
do como tônico calmante
* evitando complicações.

SANGUENOL
Contem X elementos tônlcns: Arscniato,

Cálcio Vanadato. Fósforo, etc.
Os Pálidos, Depauperados Esgo-

tados. Anêmicos. Mães que erram,

Magros, Crianças Raquíticas
teceberão a tonificação geral do

organismo, com o

__________ZQ

ST * ___> ^3Baf ^

Academia de São Carlos, do ar*
1 tista catalão Don Antônio Fa-

1 br.s. no.^ao conhecido das aulaf
i de modt-Mo vivo do Real Circulo
j Artístico de Barcelona, onde- co*
j mo o mals simples estudante
i "dshujaha" com a maior atenção

q camaradagem.
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Oísju imntt nn* juu**r tu í-!ii.;r*;
muamiliitíi iu "jfüuu i. ^uiainciu
ítt i.**:i:'' d nirr:tnt';. wu vmi *»*.
íitílt ; i'."M.(¦¦!. jtj, nn ''ii*. m -íti-
[itilhW w í"Tiiir*.''f:);!:Mf t.l j itulíi-
Ht.-f_t--.-f: ÍUÍfJu Ml UlÜÜU; lilliClíMll
í-H.,Mr'''M"tl — ' "O ilí ftf-Tdí ju n/
"i.m*.. llittfiii t- tlí«t.'i:i:'U«j ', miid,
itln — ' :•' l tiaüu nl i Qtltfílü;
ílnõ/u i- ilt-s.un-áàu'' ;yflo acha pi
:•¦;••' ¥í>jtíti"j im* j tuMitl '

*i7i.*u nm t Vr Stuiuatu
C!i_*'oíiir*i *:i;tju-/ ' \\<j •,,. ns*

rCuntlnunvA-* n- ** paic-nn)
r -ai Uo Mítfjul Cabrera. cuja obra.

nur muitutí 4 comparada com a
att im Corrtígio.

A. rjua obra principal e a "VI-
da du Santo ümeio"'- pintada pa-
ra a. Casa doa Jeaultaa •* que
conata da trintu, . doia grandaa
l-mdr-js ,i oleo,

Tambem Uel-ciu no "Claustro
lu Sam Dumlngoa" uma linda
obra ropraaentandü .. vida do
granda .-*anto.

Cabrera íoi nomyado presiden-
r*j purputuo da Real Academia de
5&'j Carloa; academia fundada
-!>d> o patrocínio do Hei Carlos
UI. am .5 do dezembro dii 17_3.

Com .i pasaugem ü;i Academia
du Silo Carloa para o seu novo
adlütrio, (1791)i no aeu corpo dls-
cama foram Incluídos dois nota*
*"i«» prutaaaurea espanhúís: Don
Miinui-l Tolsu e Dun Uaiael OI*
mimo, o prlmelro, arquiteto o es-
cuitor ¦. o outro, pintor de reno-
m.i. _st,) 3111-in o prlm.riro perlo- \ ,„ ,
du du vida dn Real Academia.
Mi:.tarni;ni'j o que manos so asai-
mtluu na historia d_ut artes me-
xicanua.

Muia tardu, »b a Influencia de
um grrauda pintor catalão Don
Çulegrin Clav^t despontar-im dos
cavaiotea Ua Sâo Carlos, artistas
üifurum nu Pinacoteca da Aca-
lio tu veio como A, J. Gutiôrrez.
autor d« um mugniÜlco Üáo Je-"onymo -* de um maravilhoso São

porque o tempo as poupou. O
tempo, anti-hlstôrloo por definição,
rsquece o feio e só conserva o
belo. E Ibbo vale pelo o que ê
verdadeira. "As velhas verdades",
dizia Loos. Mnos d!:.er.. mals que
as novas mentira-", porque o

De Don Antônio Fabres encon-! tempo esqueoe o feio, mas a men*
tra-ee uma sala repleta de seus. tira é esquecida por si. mesma.

| trabalhos no "Museu dei Arte, Tudo quinto « moderno nio vale
ila terra de Marlano

Santiago Kusslnol.
Moderna"
Furtuny
Barcelona

Guiados por Don Antônio, sur-
giram na nobre pátria de I*any
Anitua. artistas de inegável va*
lor como o sejam: Alberto e An-
tonio Garduno. Gonralo Arguel-
les. Ignacio Rosas, Rafael Lillo,
Ospento e muitos outros. Todos!quasl rldfculi criticar

é sempre ativa. Ouso dlter: re-
conhece-s» as falsas tradições pelasua eesêncla determinista, fata-
lista, passlvlsu.

Longe da mim fechar os olhus
diante das verdades que existem
em tudo erro: ha uma grande
verdade histórica no marxismo, ha
uma grande verdade humana na
psicanâllsa e hâ mesmo uma ver*
dade antropológica Incontestável
no racismo. Maa o que é essencial
nessas grande» heresia» do nosso
tempo s o passlvlsmo fatallata
que lhes è comum: a convicção
da lnevitabllidade do destino eco-
nômlco, do destino subconoiente, do
destino racial. Nâo é por um aca-
so que essas "escolas" tendem a
estabelecer Inquisições mala "or-
todoxas" e mais Intolerantes que
toda a Inquisição que tenha ten-
tado suplantar a conciénrla hu-
mana. E essa tentativa t caracte-
dstiea das falsas tradições.

A tradição sô existe na conclõn-
cia humana. Somente a conelôn-
ela humana possuo a liberdade de

A tradição nilo tem ' escolher, o que é Indispensável ao
se Justiilcar dlanleí mmmmmmmmmm,mmmmmmmmmmmm

bem .

esses artistas que acabamos de

mula. Os antigos itm «empre ra-
tio.

Eis uma profissão do fé
tradicional!.*!
necessidade i
de nós. Mulio ao contrArlo. nós
é que temes necessidade de nos
justificar dl.irte da iradlçáo. É

nma tradl*

verdadeiro tradlc lona Mamo, uma
liberdade aem a qu-,1 todo o tradl-
cionalismo, romântico ou ienlnlf-
ta, degenera em opressão inquisi-
tortal. O falso tradícionaJismo
tenta eompre suplantar a con-
ciência humana por uma ef-colha.
feita uma vai por todas, a
vivermos dentro de uma cega fa-
talldade. Ê a morte do espírün.
E, com o espírito, morre a íacul-
dade critica pela qual Julgamos
o caos. e "chamamos as coisas
pelos nomes" afim de as reconhe-
cer. A conciêncla humana aniti-
cialmente cortada das experlín-
cias da verdadeira tradlcSo 5U-
cumbe encerrada num "modernls*
mo" Individualista ou coletlvisia.
Oi critérios se perdem. Nio ha
mais compreen-iAo do verdadeiro
ou do falso, do bem ou do mal. En-
tão, os homens começam por si
mesmos. Seus feitos "desafiam to-
da a experiência". "Seja maldito'*.
dls Arnlm. a "Infâmia que começa
por sí mesma um novo mundo. O
que é bom, o foi eternamente*.

ngide» e at
do dere

ÁCIDO URICO
Dores r>os Músculos e nas Juntas Provam a

Acção Deficiente dos Rins.

A causa fuatUmeotaJ do rheuiTi*_._,*_so ea-
cootrase ni f*ÍU de cuaiürimento de sua tarefa per
parte dos rins Estes, qae devem eKn&uu toóos
os traços de subst-incias tóxicas oo ..r.pure-ias do
organismo, esí-ào permittinco qae tim excfsjso de
ácido unco se accuraule e penetre em todo o
organismo

Este aado unco r»p:_i-r.-.-ite ton&a crrstaes
apidos a semelha-oca de agulhas, qt*e ç»; álo.varD
oas aitrciii.ç.-es. causando a sua .r-.f._rr-.;r..iç_r> e
i-rucuntes dotes do raeütnâti_x.& O _i_u_eDto apropr-ír
faxer roitai o» .rins ao »<d estrado nor-ua!, aâm d; poder srer tütrado o
ácido urico É por isso que ai Pílulas De Witt conse_-;_- dar
illivio permanente nol tna_ retMiders cases de rhe-jmaasma

A_ Pilotas De Witt act_a_i directamente sobre os rin*»
derolvendo-lhes a s.» acção oamraJ de i_-_c-s das rmc-rt-j-s do
organismo.

Terá V.S. proras risireir, dess» _oçio_ihi__ dentro de 24 hírai
após o uso das PüuUs De Wirt. As legitimas Pütüas De Witt par»
oa Rins e » Bexiga acham-se á renda em todu as pharmariav

Pílulas DeWITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas para Rheu_____o, Sdatic-, Dores na C::t-__, D-itarbio*
Renaes. Molesáai da Bexij. e, em ferrai, para enfermidade»

pi-odncdas por excesso de acd. ur-.co.

A LÍNGUA BRASILEIRA

na íor.éu-ra e nos afixes, mas, r.a
essência todas elas são fnutoejc-f,

5emelhaj.:en.er.:e1 o Inglê-s ía-
lado na Ir.siaje.rra e na América,
do Korte, e o casielhino falsdo;
no» palse* hla-iano-amerl-r-nos, \
com cxcf-çSc da Chile, onde m fala '

foram ss sej-jintes as palavra»
proferidas per s. excia., secre a
QOSsá li.'.sua:*0 poro brajçQ-eJto soír*», nest*
memento, o c_ldean-en*.o da Tt-
ria» correntes tmlrratôriaj, qu«
squl se prcl-jj a que. natural-

çao porque ela existe, e "tudo
tem a sua rarâo de I
cltnda de Goethe ê

mencionar, lista numerosa mas' 11U.U).0 _<,,,,que esta multo longo de ser com-is(,r.. . . ,1 pleta, pertencem a escola que. na1. ' 
, ,'

moda carioca, costumamos cias-!bem l"-S'--tíin0. certamente sem
siflear de antiga... j ele ° saber, K uma Insoléncla cri-

Entre os modernos, deveríamos. ,lcn *-rx*E*r ,',|A o" antigoa, os ve-
| destacar a figura de Don Dlegn:'hos, as tr. lições se confirmem
i Klvera, mesmo porque, entre nos-', diante de rs Ê multo mals ra-
¦ é o pintor americano de quem co- r tonvel exlg.r que nõs nos confir-
: nhecemos com mals larguesa a memos dlan-e delas. Sedes dignos'

1 Cot.tlnoi.vJ--> d" !•* p*r.nnl

nos. teve suas raizes em é-poca
nnterlor ao século V da era cris*

sua obra. por melo de reprodu-
t.i3ea que aparecem nas revistas]
de todo o mundo.

Quem vê um pouco da arto me-
xicana, Inda que seja por melo de

fica com vontade
ie ter um conti-to mais dirí-to'com suas helenas artísticas, tanto1

Uè pintura como iU escultura, ar-1 qultetura e cerâmica.
I Conhecemos em Roma, figu-

rando na primeira Elxposlç&o de)
j Arte Latina Americana. 192i>.

trez magníficos artistas mexi ca-
Cane-lo Y Gerard. Gustavo

| No século V os invasores teu-
j tônicos estabeleceram-se na Gr.»
Bretanha e expulsaram os habi-

| tantes aborigenes que falavam o
I idioma céltico, para o norte. De
modo que antes da batalha de

Ele' Hastings U0C61, a língua dos

; possue aper.aa
; tantes.

milhões de iabi-

I'ergunta o tradicionalista.
nos examina e esse exame do mo- j conquistadores ja era falada na
derno diante do eterno revela a! Inglaterra há uns «00 anos. De-
função pedagógica dH tradição, i P0'* to1 ° ldloma lni:lês aPr-ra°-

rado por Joffrey Chaucer, emA tradição é, portanto, uma tá-; seus cnnto, de CanttrUril. Sha-
tica pednBr.Vr.-a que nos ensina a \ kespeare, Spencer e tantos outros
guardar a cmtlnuld.-ide com asl cultures da lingua mala [alada no
expcrlônclas .lo passado, e a es--globo.
colher as experiências que nos Um milênio antes de Durante
servem para reconhecer a durável' Alii-hlerl (Dante) escrever a Dl-
dentro do instável em nosso curto vino Comediu, no século XIII, a
momento de vida. Essa "escolha" lfn.ua Italiana j.t havia surgido
é de uma suprema importância, rd-- transformaçío do latim falado

Ino Brasil — "Observações sobre o
comércio franco do Brasil", do

[Visconde de Calrú. e os "Elemen-

;tos de Álgebra", de Bernardo Eu-
I ler, publicados na Impressão Re-
j gia do Rio de Janeiro, em 1S0Í,
i eram escritos na linpua portu-
jffufj<-; todos os livros. Jornais, re-
| vistas, leis e. sobretudo, Gram&tl-' ca.**-  .._... ....., .....
! escritos em linpua portu-K-to. I crevendo e f_l_ndo em portttpiSs,

.. . '¦¦¦_, 
no Brasil e em Porr.gal — na

| Nossos pais, avós, bisavós te-; potsi^ n& ü{tntmmí n0 „.*„ e
i rav-OB e todos os nosso, maiores ; rias clé_cias _ .»-„.,. ds (_.f.
| falavam e escreviam na linpua ¦•_.•»¦. honnu-m a mentalüadeiporfiirufjo. A nossa raçra. * cer-' .», _5;5 ,s .. .,
| to. está sendo constituída de uma ; momK. ^^ AnU,.!(, v,,; 0vmescla de Índios, negros, portu- ( s!mlrt( de Abreu E.s i( q£u~1-teses, espanhóis, italianos, ale-, Alrn»Wi GR..t! A>I.rdrí ue-

o espanhol mals puro qne ca pro- -rrente. o afasta de t**a origem. _
pria Espanha, alias possuidora de que- no Brasil, o índice da civiU-
muitos dialetos. , taçAo transcende o tipo de Esta*

Sob o ponto de vista ds Justiça do europeu. Pela vastídio do so-
e da gratidão aos nossos anteç_s- ks. pela variedade das condições
sados. praticaríamos grave falta _ meK'.ig>:_s e do clima, temos
moral se deíssir-s-sreos repelir a quase irrr.a projeção continental,
língua por.ur.es_ pelo fato de Per Isso mesmo, disr-cr.do d« fa-
sermos hoje mals de lí> milboejj ' toreí prooríc-s. cão pcxlemcs pro-ds braslleir-rs quando Portugal 

' curar piralelo no tipo clássico do

Dicionários brasileiros, aão Idlfnaí <,s* ünguas humanas

mães, poloneses, russos, sírios e i cul>nftaté de Japoneses, (em Sáo Paulo j -jt___

Luli Sahagún. Todos \ Sen' csia "es.-olha". nós nos aban-j Ramos
i pleu bem rt-prt-sfnfBdns. merece- ¦ ílonarlanioa ao falso tradicionalis-
iram francos elogios da crltlra I mo da "geme de ontem", retar-

Joio de De'J!, Guerra
existem 200 mil Japoneses) - na- j c&s:êlo Brâ.^ Pin-»»,-. c__p_Jtura mente, esda um desses ele* __„_,_. a. riru6.recM, Grecíricmentes componentes da raça, ,. MatM G._.erri_ g^f, 

-
trouxe e trará o acervo da língua, _i3_ To_..£ A..c..: Gi.a Jc_

, novos termos, novas palavras. I.. -,..,,..,„ .. ,.._.,»..no Império Romano — era Ga- , ,- ,., 1'¦ Banltatía ie .^-.drade e -rr_ra.
I briel ,1'Annun.lo as palavras de! ° enriquecimento do Idioma Pre! Mc_t*Alrerne, \:«.-.-r.ie de
Dnnti reviveram 110 mesmo idio-!rom novos vocábulos e função do;S. Leopoldo, Bs.

datArlos,
I "que Já

rancorosos, amadores de
foi antigamente e para

I onde é p-"'
i a morte fo

ma. no século XX.
Quando há cinco séculos Ca-

mÔe_. cantava em versos o valor

da mencionada exposição, reali-1 vida. A esse "tradlclonalismo ar
| sada na Cidade Eterna, na qua:

1 voltar" como se^da raça lusitana, dir-endo:
um convite para

?rl«

nwuliiiu

II"

iw.r

ti:M_A"-u nira íUiir'UiiI'*-.tw ;
tan t ;-*Miti;: .. i íi*yauj, *j

ni }\t\iit,: üiííiíJur 1 ¦.uní»r*i'
tw 1 im luiiatantlyo muaouU-
uni ntmtmttí ^jiliytJuy tilntüd-

P;i.finíiil!*ititifinwa. Jíititfuôm¦(". ."iiiiut- ¦¦'tfíi. 1 inht, Tina pulhota, qua enchem dt

Paulo; SHIiiusi-u. cujos quadros:
IiMina de .Musico, entre íles a Queremos frisar que estes da-
"Voitu .io Calvário" e a "Virgem ' |J<19 50Dre 1* Pintura mexicana o
Mnrla"; Becerra. o autor do I colhemos Jusi.im.'nte no catalogo
'.¦enud.i dfl Tluacaia". e dc' Butíi. Samarítano": Carrasco o
pintor du "Globbe"; COrdero o! figuraram onze na.;oes do nosso!
autor ilo "Colon delante de los! continente. E. como no dito ca-j
Rb.v>b9 Católicos"; Joaquim Ra* *a-9S° poderemos colher outros!
mll-i», pintur de grandes, meri- 

'. d'',dc" !ubr*! -15 Artes Americanas *"" Í/Tii*"™* "=*"""» " =,e-!Ccne tado o rnie 1 Mun .rri(» c_-.n
tua: o piiisiigista J. Velasco; oi3' nos ft"" Possível, voltaremos mt,n'-'\ disciplinar, pedagógico de j Qu. o._,0 „ior n.ii alto ic aitvaata
magnífico retratista Ramos Mar- pon* a maior Wa vontade nestas! tradl.."10, mas para sublinhar 01
iln.« <i muíiu» ouiros artista, da > colunas, com a finalidade de co-jelemfnl° ativo, dirisldo para al~ tTla,i? df v:m müênio Já havia

Cesse do lábio Creço. o do Trouno

queoiôgico . nos contrapomos com _,le !e _ Alaaadre, e de Trajanoa frase d» Frirrís: "Encontrei A f»nu du ritiriai que líver.nii
uma disciplina nos cemitérios*', i 0'-te ei! ía"'c ° rf-io ilustre Lusitano.

i novos lermos, novas paJavras
I O enriquecimento do idioma
I rom novos vocábulos é função do
tempo — dentro de um século te-
remos muito maior número de vo-
cAbulo*í dessas origens, qus na
atualidade.

E se o nosso dlaletc Já dlíeren-
cia. na fonétlca, do dialeto falado
em Portugal, essa diferença mais I PW***. José dc
e mais se-A acentuada no futuro. I Veríssimo, José

do europ-eu.
As pec-.;_..-.d_de« da nossa vida

A língua portoruesa í das c-.sls *--*S-*^ méteies e pre-essos ori-
sinais.

S*- teoKj-s, porem» essa,»} dííerín*
d-A .V?-, drv-i rr.es oynfíífzr çuet
»-*i taco prrsfttsr.io e ástnxktstro
"ic-i Hffa o Port«<jci: a Hnjfita, a
odmiroç*si Htç%a lusitinz,

Site -orav-l^c-ro i^ '.'-.ir. mio
dt erprettóa pode cdçinnr, ení^a
ni>l. t;n,ZÍi.ÍGdf-3 mOmXLt; po-ií, ptf-
íii «v-ifu cc poçimiadi c-^cd^nj, ter
ovsa-eftlotfa o j-r» mca+uSárki; po->
íe, Remo, a.'ttT»r-je çriwt-io so
í-irico. óírorés do íempo, cjíít,
c-ymts ç/traaio d p-c.tc-rii- e« à tia-
tó-me — }ízs ojftierroirtd i-fmpre a
^orps t*.nV,o ç*<# $ ç^rry%*>i

O '.;_.» J^ r.:«ís Bandeira, o
verse ds r.-sso Hino. as páginas
d* nr-rssa K-s-.íria. srio escritas ca
;í*li-r»_ p.-l-Tiil.ej-*.

que pr-s-.s.-.ier despresi-la.

ií Porto Ss-
guro. Machado de Assis, R.I
Sarbõsa. Tornai Barreto, Cartro '

p.ira lembrar o ele- A quero Ketano e Marte obedec-rara:

Alves, Raimundo Corria. Gulma-
rães Passos, Olavo Bf.ac, Artur
Aievedo, Eoclides -** Conba, Ranl
Pompéís. Visconde de Perto Se-

itro-inio, Jos-é
Alencar e t_r_l-

de

patrlmonto cacícc-U

."íilhir í. Titiii. (¦ t 1-«i*
MtlJUíi ui'"fr-)ut'Jii .
amutilb. Mii."*ii;j.it'i
lha* .1 ¦uniu, t 'lúu
V-lifífl] W IC'**i'.:;iiI|.
ilinili / ?-iit';ili. i :
ííiiííi tu di:, iifu.iiHí
«a n**j]Tw.í..;*.ii/ 1,
nu_;*íu 11/ hutiu
t. ••)''t/i».*)i" aniti
f -ni. t í-ir-ia

igulho r iabo
irtniufit o-
íiü.} t tnilo

hi iii;: asco-
* ítftio. Kln-
u _8cv*.var
maia, nirrw-
limplaamanto

niu ía :ombÍ-
Horn tu, lualo

nUlIlfO jíh:!'*;''*!.
"»i:i. 1 :0r*;a.

•ia muxlconos 9 mui honrosatnen- 'nter-americano
-.1 »nr'i|inii:ur!im o patrimônio ar-- -¦»..-..,.¦'.iHtliio Iu nuvu mundo, no perlo-
io ;m que nua artoa o romantl-
;i!!int* dominava.

Esta neriu pois o segundo pe-rludir Ia vida dinâmica e prof!.
El.uti lu srande Academia de Be-

rar no Intercâmbio artístico I vida, e que prevalece no momento
da escolha. A verdadeira tradlçáo

tm i.r'*i«-
terceiro periodo Jo reílortscl-
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Para Seus Estudos... Dê lhe
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A P.-LRKER VACUMÁTIC» verdadeira
jóia, GARANTIDA por toda a vida,
Despertará Admiração e lhe Dará
Iaipiração Onde Quer Que Seja
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QOMO 
Prêmio merecido inspiram continuamente ao'" '"'••' ""•"" - ' possuidor idéias mais claias

e melhor trabalho.
L-TT^eriitienta ppsçoaimen.e,
no revendedor mais próximo,
a supremacia e a imensa
fecilidade de escrever da
Paricer. Uma demonstração
Lhe dirá porque os melho-
res estudantes de 136 uni-
versidades americanas na
base de 3 para 1, escolhe-
ram ParkerVacumatic, como
sendo o Presente Preferido.

? 
O Diamante Ami da Park.r,•Abre a C_»»ta. r»pr»»»nta onouo Contrdo Por Vida com o

poMuldor. garanlindo-lh» locondl-cionaizsant* am t«nico tftcnlco poilida a «ua .Ida (»ic»ro am caio d»
p»rda ou dano intencional), i..í.
qu» a cccn«la T«nha completa paraccinaérlo. Para d..p«.a de »mbala*
g»ra, port» • Mgraro, fará cobradarrpenc» a lana d» »»1» mil r.i..

^o -f._tc_ passedos e
mp.rt(._iB _u_ilio para t\i-
:u.r.-s measse», acc há mais
liitdo Presunta de Formatura
qua uma caneta Parker
V .cumeüc.
-àitz „-_n-tc incompcrável
•iitr'.-pi;.Bc tòdcs cs outras,
acc k ac purc beleza d»
wi-h .iniica, como pelas ca-
jr.r.-mn.iicas eselusives da
' -cumetie — Garantidas

?v:r T.dc a Vida — que

TELEVISÃO
Jota!

ájitita
•rito qut a
caneta ie-
au»ln»«p»-
radamtni».

IulSlSm Pana Suava Cama J»
Fina lukrllltada
T6da« as Canelai
Parker t*m penai de
ouro de 14 «C- com poa*ta da Oamlridis.

•ftnatfl ílnitnunn
* Ifnnl i Poite

ilínrunsau"; » o iiiui! de cr

À *.»n>l« am rada. ai »ooi cala» da rama 11-fl*.-».. 1305, ?*n d„o, ,utr.» eaa.la, »o,k.r, d..d. J:j único, di.iríb.idc.r.. poro lodo*"'"" " '-•'¦"*-"*" ¦ COST*. PO«T<LA a CIA., R„o l.o d. Morto, 9 . I o _ 8i0 _ C ' 501

decorrido do ui»o da língua portu
(mesa entre os primeiro»1* povoa-
dores da ocidental praia lusitana.

A etimologia, a gramática do
Idioma de uma nar;ão defende de
íatores h!st6rIcos — nSo ê num
século quo ce forma unia língua.

Dois séculos A. C-. não obstan-
te a resistência estoica de Viria-
to, os romanos conquistaram a
Luslti-nia, no tempo em que Lis-
boa tinha o nome de OIlslpo e o
Tejo se chamava Tapus.

Xa LusitAnla de VIrlato Já as-
tavam Implantadas as ralzeíi da
ling"ua portuguesa — sua etlmo-
logia jA tinha existência.

Em sua permanência na Lusl-
lAnía, os romanos semearam na
língua dos nativos numerosos vo-
cábulos, até que. no século V, oa
Árabes ee apossaram da penfnsu-
la Ibérica, donde sé no século XII
foram expulsos, depois de proíun-
da luta.

Mas, se os romanos tinham
apenas objetivos ínteresseíros.
mercantis, para enriquecer o Im-
pério. os árabes tiveram Inten-
çOes ma!d alevantadas — procura-
vam implantar no pais conquls-
tado a sua civilização. Para tan-
to, erigiram monumento.", sinaso-
gas, criaram museus, escola» e 11-

r-atura.
^ Donde resultou Implantarem na

lingua llsltana multo maior nú-
mero de vocábulos árabes que os
laünos, introduzido? pelos seus
antecessores, os romanos.

Com a e.\p;:lsão dos árabes da
península Ibérica, no século XII,
do Caliíado de Cordova surgiram
o reino de Portugal, da antiga Lu-
si-.Snia, e o reino de Castela. que
deu orlceni a Espanha da atuall-
dade. Estava a llng".ia portugue-
sa constituída, rica de vocábulos
latinos e árabes: mas. os luslta-
nos não ficaram falando nem la-
tlm. nem árabe — em Portug-il
ficaram falando o portiipu'., lin-
gua nativa do» lusitanos.

Era essa a língua dos marinhei-
ros de Cabral, quando, em 1500.
aporta:&m no -porto seguro" da
Terra d» Santa Crus.

Os habitantes do vasto Conti-
nente descoberto pelos portugue-
ses falavam línsua estranha, des-
conhecida dos povos Jo Oriente.

A primeira carta escrita na
Terra de Santa Cruz, por Pero
Vai de Caminha, que de fato
constitue a primeira página de
nossa Historia — íoi "datada des-
te porto seguro de nossa Ilha deVera-Crui, hoje. sexta-feira. ].• de
marco do ano de 1500" — e-jcriía
em portupufs.

Vieram, pouco depois, os primei-colonizadores, e com eles

A língua portueuesa s-erA cons*
tltuida de dois dialetos: o dialeto
brasileiro e o dialeto portUgTlèa;

Imas a li-ie—i, nn .-.«ü-ncla, .Ir.-nnij
Idcíxard de ter a po rt ti ^«-** a, cuíoí I £í* e PortugTÜ
rnrficnl» ejíõo aa Luittii»» lie i De boa ft. wrttir.s.;» _i»_h_ar doli «cc-ios À. C tttào eses lin. \ brasileiro roderl ff-**-rr.*_r *_tf_.

.ffuo portupu<-s<i r-_r no, foi e»if(- I braslielro oue rr-,s_s <« ter.ha Vrx"
nada por .-tncíiiFtn. herdado dos } pen ha do r.a deíesrs do patrlc-.Jrdo. coloni.-ndorr» out ocul aportaram I moral, tn telex: tuaJ e nsterls. do

|em 
*500- ; Brasil que o pr___e_te GetuBo

Para os que ingenuamente su- j Vargas,
! p*em que dialeto é lln__a dlíe-1 Apis l£íl anos ie Ir.i«pi-tíí = -
rente — é outro Idioma — é ne-1 cia nenhum brasileiro foi maior

r__:'-_, do
_-_s_-iro.

Serj, um ato de .'--«-.iva? Seri
um ges-.r; ie rra-ídio*

A tr.cc-.re-.-la des *c--iad:rw*

g-ar.i* e tl.'f..-a:
Ver.t__rn s-«_ e_dr_x.__ Mílis

rrc-l¦.-;,-.• ;-r*'iifw\-, escrevendo

i tos e muitos outros homens
; talento, rom seus esíorjos e1 'r.tellc-éncla. elevaram be—, alt
I línpua pr"-fiip_ffa í&_ada n? Era-1 C*A •*::-''-:i portiiçtwea-

Q-i--.ir. rCgjcrj d-vl-ia G«_ tt-
i sa_:a (obre a exati-üo d» __ vo-

j cíbuüc. pira cc~.in'-:c. eorre-n e1 o DictonâiHa For*

cessário esclarecer que a llnpxsú
tnsnceta, falada na França, i
constituída d» 2S0 -patols** (dia-
letos), mas. a Hnffua é francf$õ.

Podem, os "patols", na pronôn-
cia. na fonétlca, diferenciarem.
mas na escrita a línsua perma-
nece imutável, salvo no estilo ca-
racterístlco de cada reg-Ilo — os
nomes, os verbos, os radicais, tâo
estáveis.

Podem variar multas palavras

patriota, ooodenta, do que tee
tido o prersider.-.» àa F.ep.b'J-_,

Por c-r>r.|.*.-uén-L_ A ¦¦„•, cpl- ;
nlio, cívica • lr.:e'ec*.-»a_-*er:e.
f«re:e nio ser !.*.?!« q-.-e curras i
oplnlAes te.r.harn cre-ier.:1.!!» para '
oontradlíè-la,

No discurso que o prerfíi»;-»'Vargas proferi, r.o dU *.f í* Jo*
nho de 1»S4. nc Gabinete Porto-:
truírs de L«itr.-r_
comemor-çio do

tm&wAt,
Ss ontr» !_-írr*.!_» aparece, «o-

tre íooétk-a c. acer.-.ua-io da
l£as__ qje desejam criar, recor-
re—, a.- ioarda Lsuo-Srsuãtín dei'.*.". (Da Acader_la Pnrtíjwsa
de Cér :Us. ds Llsbca a Acad-s-
mis Brasileira de Letras, do Klo
ie Janeiro).

S_o uai ___\___caa -xt-tordl-
-àriris:

Pa^Lm * í*;,r_re___ a fiãff^ú ^*4*
h-*-.--, »_____<_) a C*-o«vi;íc_
PttrtupTrtrja e Nasatt-ado o Di-
doteêris Port xtTtla..,

0*_* 5ÍrT»i.:;»_»rí, isac?
Sen sito ser.•:-_»*:-.c de bris_!«

\:í.
orasüSo ia daie*

d* C_rr.^M. Será patrictlrsrccl

ra-rconsultante não reparou em que acep.-..ir. visto que é cediço na«• nu ¦» uub anteceda a palavra João Ribeiro chama de "chulol conversação familiar. Se era chu--atm/iw. sobre ner elemento de | moderno** o verbo manosr, porém io. enobreceu-o a prática dosna acepção de c-carnecer ou mo-1 bons escritores
iisr afetando tcrledade. Santos Va-jnandes consigna-*. '
lente, pela mosmo teor: manpor
é termo chulo quando significa
lazer mofa ou ejeurnecer (de ai-
yuím) afetando seriedade.

Mas o consulente não empre*
suu u verbo com tal significarão.
e sim com o sentido vulgar de
Caçoar, iludir, motr/or, romtrar.

ionàrio Contemporâneo
como o .Voto Dicionário Enciclo-
P«íiCo supra-menclonados aver-"Afan.ar com aljucm.

rlursza, 4, it-m dd,vida nenhuma,
iiiuaxu aconaelhada ptíla maioria
ios buna autorea, aa&im antigos1
.uti moiiurnaa.

C C .. I V I t I

r\f f!I8- - -1 - rr
ron?ír"iirfipf r

"E ifiiniirii.

m _tiKía n»t-
i .¦i.I".ii , rri-

mmu i)t'Cin'i
j -i tíirílJuiíigi-
i iu '.'i.l.u !n-

— Meu '.-uro Dr.. criticaram-me
ia_tpí(j*itttiamente porque, num tra-
Jaííuniii* que escrevi para uma

enviam, dinxei escapar èate perlo- janTo o Diciu: "(Vãu mangueis com os des-
t-a.iri.ftj. ' Dir.em os críticos que¦nsmaar i rni-mu chulo, a não tem f}am );;*ii..*T.t*i.i-. sm «üão do boa aoc-fi-íUudír
Ilido, '."'jm 8feílo, vejo no meu'
i litrte t nuia de chulo, bem como

E Santos Valem
.acepção com um texto de Rebeloiu Díno-itirio « .Slnnles da Fonse- ,,- s...... ..(.„,, . "

_ . -,.. ;uash*.a. esta.** mitigando, sobri-m r»rin>!i!lu pur Jimo Ribeiro. • njin... '>au hâ defesa para num-' ir-, „_„ !_.,.« , „ ,bu nao levo a mal que se upp— H£l» sem duvida. O am_vai a varbo ntonenr em qualquer

de V>-rf.os e Reosmes, ..' ed.. sem
tacha que o desabone, e em qual-
quer sentido o autoriza com a
chancela de autores de nomeada.
Acedo aos que lâ se acham estes
de Camilo e Figueiredo:

"Não "tanffur comigo, aba-
de..-.." i .VoiWtM do iísnlso, XVII.
-¦' ed:, p. 4S.)"¦íe eu não conhecesse Bento-
miro, ia jurar que éle fitava mar..
oi fio com a tropa. " (Liçõi-j Prii-

ganar alguém, lombar." licas gr. Língua Portsigsseia, vol.
abona esta; III. 5.' ed., p. 141.)

religioso» da Companhia de Je-
sus, chefiados por Nobre < An-
chieta.

Iniciaram a caiequese e alfabe-
tização dos naturais do pais — a
eles foi ensinado o ABC em por-
Uiyuês.

Quando, em 1549. foi aberta na
Baia a primeira escola que pos-sula o Brasil, o Irmão da Compa-
nhla de Jesus. Vicente Rodrigues,
seu proíessor, ensinou pela pri-
meira vçz em nosso país. o ABC,
na lingua portuguesa.

Nas escolas de Plratinlnga. de
S. Vicente, do Espirito Santo, de

Francisco Fer*!Ilhíu*' d" Pc"!n **<*guro e do Rio
Pioiondrio | *** Janeiro, todos os beneméritos

lnlciadores da alíabetir-acáo
oraslieiros ensinavam lhes s

i\ -^ f\^' ^Lmmm\\í^^^^^'''^(^:jmmmW^^mm
_, (\ ** o ... __í_^__P»riS^^;'s'^t'¦¦•¦*. :"t_v'iíP___i__í_B

\â*W^mmmW^^ P fl D lül I P A i St O \otQ

ffi SutHP
Guerra e humorismo

O "humour" britânico não se
deixa intimidar pela* arremetiâa*

dos i <-» tliti. Pelo contrario, as {ra-
fa- | ses de espirito os ditos jocosos.

£,r _:«;»_,
: í-_çi---.Sf:« te

ts

lar e escrever a lingua portugue- j naquele ambiente de sc_r.brias ex- *
so. Seus descendentes falavam e i pectativas br:!ham com o fulg-ir jescreviam a lir.riuo portuçssesa. A I if um olhar de gato. & noite, em
nacionalidade surgiu falando e es-
crevendo a lingua portuguesa.

Os primeiros brasilelroa que tl- |
leram noção de Pátria — comba- ;
tendo e expulsando cs holandeses
do Brasil — Felipe Camarão.
Henrique Dias e outros heróis, fa- 

'
lavam e comandavam na lingua j
Pí-r.uff.ir!*!-.

JCS£ DE SA NUNES.

Hua dc Benjamim Constam. 5:.
ap. so.. iQlória.) Rlo*de-Jan»tro.

uma estrada escora.
Tudo é motivo para um lofcf.
Ainda recentemente, o ~Wo-

snan', _i_rtíiarv Serince* íorne*
ceu assunto para uma piada cem
que se tírr, divertido os lcndri-
nes.

(Por um motivo qualquer, as
mais liadas raparigas da Ir..!**O primeiro Jornal que existiu ' terra alistam-se de pi-rferendaBrasil — -A Gazeta do Rio de ! nesse serviço da "Air Foro-*-,aparecia a 10 de se- i Tnlve. seja Isso devido ao fatòie1S0S, era escrita na ser o uniforme o mais e'ega--e elinpua rort.cn.-j3. |0 mal5 fnelí)se áe todo& p.j, „.p.-ixiirci livros publicados runde »¦ du, c _!__ra=-.aio dea».

conhecia
Beaton).

E>e qualquer _,.-_.-"Au-üSarj-" si;, nu
r.6u__6 e ai~:rivtl__:tr.tí: £i*cír
nadas. Faiem e____ea:ã, _ccfi.-iais hs:*- os :s *¦:,<• . _yt-tado-se & rua ta*-*s-1_ra ;"___*"lj
ha char-ii-»rr.-n'í, rítspfiitítsàfflfistí•'iíojr.* (Miiani.

Ha pj-jr-r-
Jovens dem
perc-r.:-.---

! Janeiro'
i tembro de

O»

;. C-fmaio¦!:•: it i.s
I s_rte_t_*» e.a e.ip.i--cur
: — O-' arsc-u is-s>; __,c_
; ie dlaer "%?**., ^r.zrr,*, d í_^ •-
ro e "no. tir!', L -_-.« _.

Em Loaires,
-a.» ie ._: —íí

s-XD£T_í:*r.o pi.-! i «*?___. r*-fn=:

.-sr..--«j_. G.-rn._.ci_ e__-etutta
t-f r.f ex-r_c_«:rw * i-í__U*íçío
e___l 1_ ;.!.'_-—•. '«.•íi.-a-, esstf
acTr- _.í-.*:_j .-,.-= -_. _!_____
~e-is ;,_. «.;•-¦_.-r_., ;_*.3 «t.*.

— 'S 5__jiír_ -risçc-ieu o

_.*•». •-!<;.*:-/ _,•*.._
rcfrsa,
mJa:

í rr-ijre: •

ç.:- taiio,

* (Ar-ra
veli.-s :.'•

íSm j
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CORRETO DA MANHA - Domingo. 1 de Fevereiro de 1942

feer oq«fe«; "" 
fazer os

ras: adquirir um do n0
PrÓprl°S VScar 

em novTs 
"toilet^.

fe tio para aplicar em .

Esti àsua disposto, cm **J_

Smger, quem a on n« e üie^ 
^

^e5lÕCS tild ira distração e uma

Doutrina, Culto e Ciência
Gesner Morgado

O espirito humano desde a» erasmais remotas da historia da Hu-manldade. crê na Influer.ria do"desconhecido- sobre a vida daacriaturas. Crí e respeita todas ascausaa que a Inteltcenela. pormais douta que seia. não podedesvendar nem explicar em sua,
possíveis raizes. Assim í a dou-trlna espirita, tio debatida ecombatida. E por ser uma causalnej-pllcavel, cada ver mal, cre,-cem os seu., adeptos. Tomou des-te modo fdr-os de religião, de dou-
trlna e de ciência.

Aa grande? e propinada.* prof»*- jcias antes e depois do ano de nas- l
cimento de Jesus Cristo; os Icurande-fro, das remotas tribus jde todos os recanto, da Terra; a.
Invocações e os ritos africano» — I
precursores das chamada» -ma- I
cumbas" ou -espiritismo de Um- ¦
banda" dos nossos dias e do, nos- fsos meios, em conjunto, «-selar*-
cem a celula-mãe. feração e
crescimento da doutrina espirita,
cujos exemplos são tão velho, co-
mo a natureza humajia.

A crença na Influencia de ele-
mentos ou seres Invisíveis na
existência e ação das criatura,
Jã em 1770 era concebida porMesmer, na Inglaterra, alastran-
do-se por toda a Europa, tendo-
se o dr. Braid. em 1S40. no mes-
mo pala. Interessado pelas obser-
vaçôea de Mesmer. que «estuda-
das. o fizeram declarar -haver
factos dignos de estudos cienüfl-
coi". Oito anoi depola noi Esta-
dos Cnidos da America do Norte,
em 1S4S, apareciam as irmãs Fox
com os primeiros mo rimemos d***-
tinidos. Depois vf-m André Ja-
ckson Devris. a comissão Seybert
Davld D. Home com as atençíe,
de Sir Willlam Croolr.es. Que con

DECORAÇÃO do LOR'
TOPETES-CORTINPS ¦ ITIOVEIS

ASACâi5>V<3íI!lE> \
A MAtOR C MELttCR OTGÀNIIAÇÃO OO 3RASIL
A6dRAS{ft(DfTE65-fi.^CAglOCA*67P.n
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ASTROLOGIA KlIÍSTJCA

Cortes e Recortes
Salve. Cf sar. os que i

morrer te saúdam .'
Sinipiea curiosidade de cm d

maço. de estatística uiicli <
morrendo 011 desaparecendo, e
tiiMw» da estatutiva tisínalj
«noa outro. „ prindpai. tenersu de
l*it'er:

— Voa Çri-K-h,

r*.
«*

«ümo
6 que
como

tenerau

éfytty&yóbtffa

Os
mistérios

do
nome

j c_ I ttm l 
'' **" ' ¦ - »(¦*"' 1• «¦ *'-' -Hí« L

\ \ m^y^ Â »-ti^**'

Ciência

divinatória

Astro-kaba-

lis tica
Por Cí.VId

írrivio tnitterípMmen. i
I» na (reme polonesa, no inicio d.

V,!n Blcn-.bers. demilidf m j^,. -
so do cuoüiio c merrulhado $,„ ,.m, j
pre no cstrjcijmo;

Vau Sucs.nian, comandam, da. |tropas paraqu-dislas. morto tra Creu. !
aa madrutaiü de JO dt nuo dt -e>4|;

Von Braucliitjcli. chefe do Urande
:iudo maior do Eaerciio, posto fora do
ler-riço en fins Se .941;

Vao Kríci. coEandanie de um do,
i£crc,i3a dz T*;a Lrri, fil-td*; — < ¦-
¦ieiembro de 1*9*1;

Ven Bertuuan. o comandante da
infantaria que ameaçou Moscou, al, ea
tinto aem qualquer txpUcaSio;

Von Brle-en. fusilado num .,-
¦***° d' mama metrópole ru»».
-¦arrefava a Inste ,loria
em Pan. P1ra humi;har

Ven Udel, d,

A figura rar.-r£E sosten • rir-.-
ptüca do r»Ns(c-tttTo 4. *Si-
tado da crtníe Nn<i.-> ajbíc-kxiuv
t por.-.Chaia it ex:-..-» -mr-asi*-
VM.

Sua au.1di.ii ie b-àner- püiiBo»tem-se radicado çuatí tpat esdh**
siramer.te às Amèrloai, s a -ir:--
ipcLo de Stttime- "-"reu» „» t-,-^ .

ílTtCSTK WELLES S^**

cluem sir "um problema psicolo- j**• ' KOFradoct cor», a rar. ;i-,.
fico abrancendo tc»3o o campo da j:htntí ' eTi.-jer.te .-.-..-.;wrtoi,- aa
pslcolosia normal e anormal**, i 

"maior ass«rar.W':tr, àt roi.-i» o.
Punda tambem nesta época -rmItian-XM", cotr.prr«-a-ij •ssoíi.^ia-
Jorna] espirita, sob o titulo "Ll- ! velmer.:e o valor i.-- «Mp34j-ns4i In»trhf, o escritor Guilherme Stan-
ton. A Allan Kardeck. enu-etaa-
to. se deve a definitiva incremen-
tação do espiritismo. Os seus li-

¦ OOIIO iINOIl k. ÍIOAI
7 gaveta». Um dei mignífico. mo-
«leio» Singer. Pode »er adquirido tam-
bem com motor elétrico Singer.

fm\t\\\\m\a\^^^^T^
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signe oue oonflrma ;,Jcna=3ír.:í a
frase infiesa "Jl.r —.[>.; n.v.% n
the ripht yiio-v*.

Nio Irí-m.-i. deno-evec a atrnia-vros representam verdadeiras i** <"f ?umn«r Wi-:;..* volb.- t^.;.cartilhas ou aulas de progressão '¦ F° óí» latino, a^^a-i.-aj!.-». t ;ai:crescente para orientar e apertei-!"A è conbeciâs.: UrnltaUTOn-H .--coar seus discípulos. A ele cabe posso trabalho de boj. se es-sa»a gloria da doutrina estar vito-|<ie seu nome. crot segou;riosa. faltando apenas a unifica-i Svh-er.—i?,Q~.r _ !,,.,,»„ «-,.,.
Ção da religião e da ciência i 'ir»: lr.spi.-sci.-,. :r.:íi*jt-fo-aa. g'-5-.sua orbita, para o definitivo sca- ; enslaa-ne-itas. .-t-zr.iLi •uar-n-ú».bamento do templo que visa aro- ;çào.lher sob seu teto todas as crla.u-1 Agora: £«•«:.,(- *ErC3f:< 

(oaros íras, sem preconceitos de raça ou :de ha coito ut.*re.-sttafc-"» •—
tie cor, numa obra perfeita de nhecido; CL-rur,Fr»er--5L-i ej-wr-ji'.--. -,.evangeliiaçao indivisível, cha-'-Ja, prudiincia. sa.Sro.irit.mando a todos para a confrater» | tnlzação, amor e paz

___y__\T-' ^^Ssfat.'*"' rfJ_\\

cSk. • *»i9k9e19Rk =

qual paMarl I poste-ridada comq tima, íl^oru mundiuü-¦S.-ÍC-.1 xcaa-ia e càulto dl^na et-^ttso atto ia ten-j. ds ü-icle-
¦Í.M.

ACri KOSSOS CCNSULENTSS

C:.-r-i,; -.ímos feito sempre, afim
4m imio cacilitar ios oossoa pra-sa-i.;s oonaulences. r-cemendam^-s
;-¦; ;*^u_-T*i«: 2-:n escreTerem nova--ea-.i pwim.lo e-rcudos lubalisti-
eus, oa perrjs-.mdo-ncs se rece-i
Seines icü -íjsiv-íj. <nViem tam-:
iue cs la-!..-a uecesslrloa i» t-Cn-:

. «ao porque"'•a nao chee-o
s«í--^'la aos

que
-íe trr entrado
«J pafUí-ttaicí;

quem k di,»e «er
~rr,do ,„an,lo txpenmemar. um aero-
Plano, em l| de janeiro dele ano;Vco Reicbenao, 0 orfaniaador daairopa. de «.alio na marcha sobre
loak. que a CJeiUpo informoi
¦'Uma de uma conjesüo;

Von Haldtr. «unido
Je Leni3,-rado;

Von illlch, „„ Kleisl v=n Bvk
' ™ *..«•, 

qu, nio re ,abe »e morrer.»
iu cejapirtceram. ma.
ne-n, a imprensa, nem
--sortve oo prenuncia.

Todoi esses cabos de cuerra, rtorga
niradorts da Alemanha militar de I9J»,
eram tides por irandes soldados. SupSe-
m. entretanto, que Hi-.ler achou-os de-

am*>
tei* tido

ac» arreiloie*

cujos nome,
ridio de Berlim

•3 ) A

o 'Oleo

Ar

Sunta

3*s a primei-1 ¦T•¦l!', * resolTia
. 'io seu *iea-l

fará cs ele- [ Mitre no Brasil.n-.c.s BnjiNscmilivelj do n-.-ssoi .

¦cartar*ie driej.

«*ri
.1

ideilisido por Elit.bcth
den. nas córes "caie" e "honcy"

, deve «cr aplicado na pele durante a permanência
»b os raios solares. O "Oleo 

Suntan"
impede o ressecaniento da pele, e proporciona

um tom bronzeado e uniforme.
que no «crio constltue o ideal cia bele«

CASA C.XR'f-0-
Run Ouvidor. 18-1^ ri—^

'¦ *s«^-1'í--:í:>.'-vy4L..*j«»

Alguém disse que »e:
* "aconselhar a todos i
são das violências nas
humanas, não Julgar a

¦ espirita
i supres-

relacOes
ninguém.

tCon(lnt). aa a.» pre ¦

->í-ÍUa.*«
h D3Xtfi£Q hlt^Ü. ; TO 7*ii^aSt.ipersevera, raJc-uls.. r.ir.tr.-ili-m. k.'Ic-n.-ia, sabe o que qua.-: qae terr.

o?ul!ih.-i» e, fi-ialrnestí. cj» »: í^
o que quer e qutaâ». ;u«r.

Os nous trsc.-u -isa.-i-,:,:-:,.-..-!,. ,urr._ observauSor trürr:. ni.; pjj..sarfi-o ée?***>f!Trebià**íj f-j« cuadSr*
mara a reveiaoSo i.- a_-.-í:.,.- L-..

-a haai -,«iL'!tui. :.-i.:u;s Qaos,r«ru Czí i iL-çt. ií3&U£ wr-in-; i
X-íoí-ztíz:*. f*;*,T*!ic íffiicr*a*cÍB * isoa-
i-ti. Ki.: ;..-,, jiur7r>!í.;iij3.;i, xaa riuj, aji.--ü:,iH2-.j « s^uagcional
-~»i— t'~i Bj&amU&asi. "Cana. :,.-,i»-^¦=.-s iff<c i-tarati i amitit iari\-?c'.' *:r.!ir!a,rjí i.-,. .-i^.-.-u^.
.-«J üa 2ã.» i« íaa«iw i. et .
-• i^~-?i:', it :r-.',;c-ü, uceaoâc, ia

E* uma its facetas mais curioias da
pencnaiidade do feneral Banolome Mi- -----------«.....
ire, a «ua prr.cr;a no Rio como diplo- I ;Cn do ci''*110- dl "^ ' a, iunifl,¦nata e enuado ejlraordinano e piem- I 

F°' ° '"'" " ••"''ioou. apesar da Cole-
potenciàrio da Amotina, A é(«a era ''** ,tr ';,h"!'' <1* ¦J»'*"' a pa: en
íe vivisaimas atividades póliticai, aqui. ! 

,ttv"*do com » »"«> roverno de Aisun-
-:ia.f paia a randramo divtnálo- j 

" ""'** c,5r", ' 1«, era Buenos A.re». r" f T"!'"!11'. «nlio mioistro das Re-
.«L.i^M-'.iaSa;:at;ca. Aproveita-1 _ ^t™ deironlaia. de ura lado, Kio 'f1^1 Ex,«'rio"3 «*» Arientina, est «obs.

ie outro. Varela. | 
ti'"^io * Mariano Varela, haver decla-

Eiiaaide, o» dois i 
n.Í0 ^ c°m ° '"¦f"'0 qualquet transi-

o, qualro úl-1 
•""*'" "* T'°,*ri' "' fo*"* ' "«« dar-

"" "•-*;:• .."--« •--.. , ,1  '• ca n',n" «ios

'^sí^ssmtms^í^m: m mm?:

I

¦»ia.-.iio cs coesuientes forem: ítnaWicos, er.íenieir-.-e, advogados,!et::., dt-vürn mencienar i profis-iaa r-sçec-.-va, pois o titulo |, ¦:.:¦-" -^--.cera íntra nes pen-;

S- .
Um hali.almo llvrst. JINOU, 0«ATISI . E^,.„ mc/r, . wefcr. „ «^fi, unJUa,^ ,___Ul „^malrl-lei»-! ssári . AATE Dl COS£.í , CfCOJt.«Ç.iO DO UA

SINOft IIW1N0 MACHINI CO.Colaa Pastai, mo _ ||, 4, Ja„ir,
Nemfl,

303 o »n»e:i.- para avisarmos maisl Braoco t Cottj-.pe.
mm «es, itim de facilitar o bom I «Juintioa, Tejedor
SS^fTs !',COntr01'* de •"-'ssa'primeiro, peto Império

ína ccnsujía. AaH«M ttv.r-!;! ma__ ja U;B pedido deestuiio, Efaarâo pr-i.ijdicadas nasre»l7us-as. .-.jaim procedemos pa-n sU-iraanardar os intjresses dos
pnjprtoa tettorea que na m-ím.iiara ettílüJrilia ura »d pedido.

«s« — jíiae. CEU
, diianot'' Ji -ppiiB-iL urii
Tkamri t ?eÜu tii (jui
^ ctrinhe * qui tinir

CAIXA DE RESPOSTAS
. 1 rir:'

OD!
,..( ,

íw erii.il Lcír
futuro, oucndi
í-MiMTUir •tCUí I
tí »r ttKirrt^rrr,
^itiít ronfttnrt rn
menti t qu^- \rvii:

«ci -r-nnii-
iii-r-iniai (iui íh*>
l rrmt rnn tut)-
ip-m , I Mu.

nnr nir-üfi^Jiinii-inrii

títnlnufii ii.iriím. ai «f*
m mtiititii;:! Tun v.tMin

cura. tir 1 -tJ.iíiiii
nliiwiir. ?up:ntii

Atitnóniii ot*

tl.-ip'*
unuc

w.n -•
im:iif

| A PERSONALIDADE
Nao se precisa conhecer pslco-lcgta para, num lance, definir ocaráter, analliar a lndlvidualida-

1I9 e a estrutura moral fio uma
pessoa, que se nos apresente, pelarrimeira vez. Há meios práticos
que nos conduzem a apreclaçSes
«reguras, multo embora pensem osleitores seja ciência difícil e es-
cibrosa.

Pode aquilatar-se o valor de
quem quer que seja dispondo-se a
uma atitude apenas de observa-
cão. Isto é multo comum em to-
dis as classes sociais dos Estados
Unidos. Acresce que tal processose emprega com maior assldulda-
de no comércio, na Indústria, nos
centros de atividade Intensa, em
que é requisito essencial a sele-
cio ds valores morais, para a es-
Ubiiidade ou o progresso de qual-
quer organização.

A revista americana TTorld Di-
iTcst, edição de outubro de 1941,
condensa magnífico artigo do sr.
André Lamont. sobre o assunto,
artigo que o Emrtjhody's IVfrfo-
fí/ publicou em um de seus nú-
meros mais recentes, e cuja re-
percussão foi vastíssima na cultu-
ra e nas letras de todo o mundo.

A leitura do trabalha leva-nos
i convicção de que se pode fácil-
mente saber com quem estamos
tratando, quem é a pessoa quenos fala, que nos sorri, as suas
intenções, as suas Idéias, a sua
maneira de agir. pela observação
apenas dos meios, dos processos
preconizados, que nenhuma difl-
culdade encernim no seu conjun-
to. O caso, destarte, assume im-
portância evidente. Chega-se ao
ponto de despresar o sistema deapresentações por carta, tanto
em voga nas repartiçics fúblicas.
n,» comércio e nos centros indus-
t.-Ials.

Para cargos de responsabilida-
Je eiisem-sr. é certo, capacidade
de serviço. Idoneidade moral, âni-
mo sereno e seguro, ação forte,
resoluta e construtiva, senso perfeito da Importância ou extensão
dos negócios nos vários setores
com os quais se relacionam, e so-fcretudo visão exata dos homens e
das coisas.

O sr. Lamont assegura a efi-
eiència d* -eus métodos de entrar
« penetrar no interior dos indi-
vtduos.

Pela escassís de espaço, vamos
«apenas lembrar um dos processosusados pelo psicólogo francês.

A Indumentária, por «yiemplo.
presta-se magnlflcamente a estu-
dos retrospectivos. As cores ber-
rantes — ensina — de gravata.

MODA PARA TODOS
Por Mlle. DENTINO

1 aiegio .«.unicr. r,~ , .-,„„, , , „,,.
j i.fi;ir> itmtrin* otii Iht jiunjiiii t mmfla
í .«.rif-romara pri: fmntafdai t joprtt ai ur

Ufelot, c*ut ri»M bontpiif òt m?v_-Un ar-n.pndo, nua. ptri lrinnrrir 1:1 urpran.
flfrr» primiM-ni npn. aqãtr%w t mies-
pfnfntrt. Aludi. ( t-*m*(tft, Rcfiiu r,,-'
nír f t«ultt tir- ictrflii ixAenit jmstr iw Òt 1 Mi, tran l»pnn 'i'i ;u-íikxm. ütAa renhi alnut perwverstiet t
!t nr siijrrnir Ber. Ne, o.li.liin n---r,i.t f hr>rtiv p«dl?r: t Típui -ritrt iht Ot**-í;>*-r;«i ntttB Qt om pnn*ii múfitll 11 tfí-
ttnUçbct üt mil. Cènli tuti-itir l^v.
Pt*C*-lbt eurilift. i-)* t priitisrerfe !hf m.-i
.r:u!cf>p*, t t Irrcrt i m-tl'-uiritr i i
rirtndfl.

466 — TTZ.III.I.ZI? ti & t ¦ — I
preírrívri m* mxli ronhí-ndr pau
lirtijiTtc : f hentór,*,. itaia
kss.iit-le pnr cru
nfinjf íctrrríts-lhf
da, ãe*e)a lnwdli

-¦«a MjCjfllitt m.-i nn.i.íji.- -m-i
M-i lunii ni.'i^~, çiianta 1,11 ?iu:tif imieíhiunKiíi m ntàa^ita

hihmí i m-uuc pictibmntu :s-mu» -».-,», „i J,m ni,^, tu imu
:'i.**:..)i telmHu, -•nriar clitlun-

6* luracwa riufotmra 1 7u.i1.1n1 »**!*n'irniii(i( jin rjpnnu i«a
jr:ii::i7u.:«i «iu, * j j,i ¦•

Tr-Tliinifttisi in r-tiuniicmnu. i
iiliu tMnui.liii. tu **h"h"*ii

m iniiui-rsin .-., «,.iiri„ x lfl, ruiuai 
' 

l»
r'ir-1 iI_"l-iuíii,i,,, ,„

¦= i«";in *K'Hl-

tampa: 1
ítliIH líiitli-

w.**-inifi im m

1 [pttfft-ttMO,
n;t.rt!i Sfüíta
•m -»m:*l
-Afinuvnrj.m 

in
•iii.-jiirr-iiiiirt

eniui ,*:i;*ini. ->j.-:."íãu

itüiir
"iiii nu iuil
Shruk hi
QUfSm -Tiin
íitim Stiit
.••intfiiu

**-a';'it«

;r:r-

nunti

Modelo de blusa igola (na frente • atrás). Punhos.
gola e cinto de cor diferente a õaEis ai um modelo de blusa mui- Musa. Abotoada no denote, comto Interessante, feito em seda. I íormaçies em ângulo pela golaMangas "reglan", pregas sub aÍQue é ligada por dois bote*.».

'""¦""." """"¦"¦ «¦"¦«•¦«¦""•. ¦¦¦<•>•.»• Btuaa.Baa.a

AVÓ! MÃE! FILHA!"
TODAS DEVEM USAR A

ipct —

1 rn*»-!

iJiHniJ.iíirn
(O REGULADOR VIEIRA)

A mulher evitará dores
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS

Emprefa-se com vantagem para com-
bater a* irregularidades das tunções
[wriodJcas das senhoras. 6 calmante t
rejulador dessas funt;«>es.

FLUXO SEDATINA. pela sua com-
provada eficácia, é muito receitada.
DeTe ser usada com confiança.-•

mondam favoravelmente a pessoa discretas e náo exasrerando asque as emprega. O uso e abuso , Imposições da moda ditatorial Êd^s caprichos da moda compro- ] a própria pessoa que deve «bkso-metem sensivelmente a solidez de lher a sua roupa, determinar ecaráter pois evidenciam mudan- sua moda. Quem Mfue ess». pre-ça rápida e Inoplnada de atitudes. I ceitos. acentua, dá" mostras decomportamentos hábitos, o que j equilíbrio moral, de sevendade defaz supor Instabilidade moral e | caráter e de qualidade, bastante.

4V0^T

l&tílriifi&faÁl.

O silíno
I»«.!vtni

fraqueza de ânimo do indivíduo
que se observa. Isto não quer dl-
zer. erplica o filósofo, que a gen-to se deva submeter aos rigores
da Indumentária antiga, o que se-
ria, positivamente, um contrasen-
so. Mas o que importa no caso é

traje com apuro comedido, elecamisa, chapéu, sapato, não reco-1 gancla e harmonia, usando 
'cores

para se lhe confiar cargos de res,
pcnsabilidade.

Mas esse processo, é bem ver-
dade. convém ser levado ou con-
duzido até certo limite... "Quod
abundat nor. nocet" é conceito
q'je. ás vetes, falha,

ORLANDO VEIRA

Trópicos, nativos, "Gin-
ger-ale", etc.

Não fosse a certeza absoluta de
que muito antes que as pétalasdas cerejeiras do Jupão se puzes-sem a cair sobre Washington, jáaa bombas nipónicas haveriam de
chover sobre o Boulevard Dewey,
a_ av. Mac-Arthur e a Plaza Mc-
Kjnley. em Manilla; se, em suma.
não fossem os tempos como um j do Fiüpinos de face côr de bron-deent» cujas juntas estivessem.; ze e olhos amendoados, destacan-todas ao mesmo tempo. Inflama-! do-se sobre o saclt-Dround de umdas. o viajante em seu regresso | arrozal ou de uma longa alarae-escreveria uma ode entusiástica«da de palmeiras: não deixa-laem louve- das Filipinas. Servln- ternbetri de mencionar a atitudedo-se de algum folheto da Agên- I recolhida e piedosa que o* nati-cia Cook. teria frases de lirismo vos assumem quando, nos velhos

turístico para descrever a beleza
daquelas ilhas verdejantes e fio-
ridas e cantar a poesia do coquei-
ral nascido na areia da praia.

Escreveria hiFtórias fabulosas
do pequenas orquídeas que, na-
quele cüma privilegiado se trans-
formam em flores gigantescas, de
frutos tropicais, papayas e man-
gas coloridos e saborosos, de
iguarias estranhas e deliciosas.

Pintaria ripnetíe» representar,-

An-

CASA DO FIO DE OURO
BUA DO OUVIDOR, 12 6. - TEL

Sempre novidades para presente.  RelogicsEspecialidade trabalhos em fio ft cu-cVao tem vendedores nas

42-M92.
Cyrr.a.

ruas e esquinas.

campanários espanhóis, soa
I geius.
! 0_ turista náo resistiria s ter.-
| tação de fazer descnçòes apavo-
rantes te exageradas) de homens

i perigosos açoitados em grotas' nas colinas ou escondidos
i ae ramagens, de Mouros ferotes.
[agitando ao vento a cabeleira en-
caracoiada ou ainda de pigmeus

(horrendos em sua completa nu-
dez.

Provavelmente o narrador oral-
tlria exp'.i.-ar que esse punhadodo nativos e primitivos não re-
presenta a popuiação das iihas
que. apezar de seu pitoresco ex-
traordir.lrío. é razoavelmente le-trada, geralmente católica e. na
maioria, essencialmente -cii-iliaa-
da" e -democrata*'. Os fiüpinos
votam sempre pela renovação do ]mandato do presidente Manuel ]Quezada (tal qual nós amerlea- :
nos. o fazemos por F. D. R.)

Mesmo o turista mais enamora- '
do do Oriente, apesar da paiza-!
gem Inebriante que seu pince! es-'

wmnir. Jnjpfanioxi
lurri nm Wjpfi-• cim. e *K'n*urop:!u.iihni* c^itfmifir , ,

excesslvi atílvlAaAi smomu E pdU: cheio ò^ pcriirnk, nt -uxuatítttitâi 
Qturafi*: t Pon(.c)f::K pomui tm aimuim iiiwf.tt-

ir en. todni i>i uotltliH. t qu t.Uut t
; liem fttCeíl, priacipi.lnii.it-íi m mn«

O tãtiam «ohrennni! í tuiatllttVtú u» n.rt^ Kionkr « ínr uutlt. rniiUiiuiimciitt t nc
ptra-:i.^, t di^jnnp. t branmrtM QsMfft»
tm E' mt U-.*í.-t cn laifltn m Túutun
O tiaoit ptbptU) t r mtíltiii! *niirt h:>: ?t*
nb»ri!to. , pert rutirin.- «em o.r-ei,
r-trilir-t rnnilil.rir , iin-mom n-.~~.Bi
no* pkn fnuif. f-r Scpníi am «nl -tt-
npimf t «itinjfüt meüuttarí Tntu rtn
»m t-í-i* dfcifiírr. -mjti Rn ;nj;r „,„ ,.,*
«llli I . iToflMW* IlWtlIlIttUll Om IlIiKn.-
A*»t rr- kl Bipiif. (JUlHiirtiL. tô&aáU&tt,
mCdiro*, ntiurtlintin. clrurcifoef. f>»;-t*
nhnrr*, denüstav tprinpf Ot ptübãt tw
creu. caiiTrcptuií.» tu pr-rrnr. rir, ?V
dr» uhsníi 7.:)puf*ir C-íirut :i!u;1lt
üfncdei. rior JunquIQu

4f,f — ElalTLTO .'-aci.-.;jvur*i;i — Rmmeibor epnet tniai niir thàpni T nniiti
Jrveit. Oi nnr«*-.iar>i k nrt sipnt min
wmpre *a.iírtit-f.::Ln m nti-lho-íi tpttauds riai. Bm» m Iir [ «( uint, ,.„-,„.
trtrl i menut ntviriunimmt pi.rt «-&.
or. ptrt tomw-n inüt-iwniwnii y.iu
tif^rJmt tr«j u mw-it poUtt ;init*r-.d:- m
iifií enepü t inrp» dt -«-irtutii Tua-
íwíi detp ri«Ji.r»t.t nui utuif nwillinofía

i hrnu át «.tut H:u;:iii
pereraii 7»*»r rLit-en mu*it

Wf «t* tinut -Ki.ziirtMu, ;* jLn»wi
Qüe irradit t ülii ár niH-Umeuu p-t-dli es» ventura, «iu, vlrl i Ml umii»

extauoi nir mtkdiSQtu mu njorintmjri ot aitcmpiii
lu-tj» si prt>vb~(-lM tir nnimciiit pm mui fUiptvamüntht dt mrlhortr. J't*drL iL-t*-:i(>«i ITn-yi».
w. Cf-uír t-ütelKT LeoUxü, Iv.-t-.liit. tu
f bnros proteefie i«.**t m rMÜüuicÜ«

46, — KMts. CZ2J. iSnuinu —
St/jlimeEtni nt.!.-*» t irLtdndi Iifíitlipin-
cít briltafentr contornimâi âlítaâóaílsi i
rwolvpiide w mtít uéüm ciinot rnn lu»
hilirtuüf i acerte. Spl wmu pnr tjripiisi
f benfiâce t prrdu: un oartrunlinii -nu-
ÜTimentc vpDtu-wtti :*i,mi hbmíiu -tmufi»
tm-ntt r.ir t acanuUuivti] mnOt pstítuíiTri r nonti p-nprií • t tãüXtti nnli-i-nt*
n». St trvi tatçt ootnfwt t tsWtlf\aú»
}t ttft tziu, uti pn*,prp«tii T'uu ttHi t-
rnmeDTt ctlms, diimu., urn ptonfta mar
cõp*. O mmt- prnprtf. etttntufti pxtíH,
piovaeftat, eiptàti dt .-t-iiuiir^t p«r nu«nm. c rirr>rrr»»i , t poi «r umiirjiii,».
por meie tu sacriíiai t no?dfit. vVin»-"•"'o-idf at rjnra nt «mt Buunnmai-c

'™*-!S -Su',: Bn* "swsrül"
— fiHE.i^A iíTnu qué Ticnit

» VMe.-oi! — Voei Or-ci rcülrti: hon. w1 tei at inmLr QaalQtui; rmuiinràt j:itt m
.'if rn. :udf t mt indin y,t ematitii
fnai t-mprrftiii terrfcr nrnip-t umi wiHi-*in
tirorana otianot mstmi Mtpon.: hen-
pn bt nti um*. m.iai pen m mui at-1 sejo*. Obaetraxi nc ji ntmr^-nt
íctr benMlH), Ht p**nIu.Ii:Jjtüiat c
u.r« du», «reses, r tno«---ii. niuTtr
r-pdr alntu St fai pendarti i «p:* B..n-
prt ena t- cfi--ehrr. pnat*-i ler pruiiafü
uí-'!»rí'** Combati t t-rruliir i t maV
nir- a, ma.-,. I-rüri p-rnmu Tnjmsll
ílor JononCho, 8-ftntc :*L-tüinr Baludal
Si tíiint t umi pnr cncnnt44-* - CCVCOVEe a*aaUi!X3lí[EaaniK, i:bí ar Minai — c ncrow n-t-prlr -ahr 1 feirturmr t pnr&tinnntl uátlrrjtdti rentntt nt mtrrminnii. ron-mnau rniih.aor pel, prlni-lrt anhjTmnn-

¦•clnatim i cm» inasüoaa

w Bioutwwiw ;:t.ni:iiitt .-n|.
i« -r-miiipui, lu Uu l„ ,„„.'pin •aiiiimii l:iut «u,*

4-l-pi -*i(u :*")«iiii ttnt!ii.T Xauimi
S»t - 1XSS3U -Iaca,«u iu ¦-.,„„,

— .«,. lamani « raitUndii p,rnu ,ü,-«iru. rmintii.tii lu'mia,
Vf-MII -1,11 u. am. rj,ri -i-nic^ju ', *^
¦TOP-n tu wTMtaiiir-UM, ia DtftUtoH, t *a»-i
=lim,:-m mn imi,i-,M„. 7,,„»,a ,„„!;„,„,„,
im y,,- xm Km. - ,„ ,UL2.;,„ „,u ,,.mn .~j,i r-i,u,m,i. n», ;„,„ Mn,im Minu,- „il„. rMteniimu,--, , p,e -,-31,/^..
ii-, in,!i-,"-i,an. Im-jiianar, mu üluilnn,i-Jl,n- 1.11,1,, ,„¦„ j„ lr,„pi,„ me, M•!f 1 ttl ttitrt. m íumailini iu míuum t-t-mt niurtiiiitíjiuii nt-im ouistât wi.Kin njcrmiitacmum f 7r-[liinu»iu

111» mi-™, a, w,n,. (u nir-pinla , „„, „„ mam uu» .1:111, „„„ „.™., „...(„„ ,„„ ,,.. WU1 m|1•»n nura-a ,»,,,,..,„ 1 ,,„„„ „,,. ^ii-niu hi um, uutniíu ttiüHnttniHi >-ti fnãn-11 r„iil„.::mi i«,u nimlill, ,,,„ _a ^uru jmmm ! , „„„.,,„ , „maam
)u...« w ii-jBa. n, :u»;I,. , ,,;-, .„ .,,„
müara • -i.|,w itrmauaiin, • 7-„n-, „-,.;.„„,ru-pi-iiu rim ;~iki!
i«ur. Toittití ?'f,";..iii!
1 fcstmouxs tswiHi

¦ampo 3u.t unitar-M uorn
¦lira , í»u3i|i,i,ja Jo,J"M wari ti h-,i ,!c»n««raõ« (j^iu.-lumenre teneer 1

tu» wo i-j pnjTii-òfs-sminllg. i- anita.-i">. ni 111 ,lii,|„ mi-1,1. loiamo. „ jL..tas» m» tosa. ,_iaatM ,«,, ,k,w,„^,„.
(Ktaaventn,*!

Wrt ^oralmente 3,3. d«-1,1.-1111, inu«, .,»:4 ~rar.lllrt MMlaiseiSwfc au náncla s,rr.>.
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<iuais fcjjaría
superior acs

A ittuacic
tada

íentitia cavara
tre oa Jota jcvçnios «liados
:inha, cume cheie de esta
para unir os dois países,
He ca pjra remover

repo

T.t.jn;int*4»t

embora pe>jcjlmenit kmi;
«eus relenão, compalrioia,.
era muito ,-rav-e. A rJ, di-

10 Parasnai p.-lo Bra.il sem a Ai
piofuadai d:s,cii5õ.-s es-

Mitre, que
trabalhado
aba açora :

serie inlenuinavcl ',

je 
embaraces, repondo a sima^o or,

« a bavia deiaado, Uto e no Tralado***' A;,a:,»a « 1* -e Maio de 1865.
Ami», de D. Pedr, u. ,„ COiBT4 
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nfleiro em Druiuaías,, cuia rendijão I

tssistm, Mnre eostST. com .
s^iso de patrioiumo, .mericaóiamo

bumanisno do mcrjrca. Toeu. ruet !
"i e historiador, faiarlbe ia . lis»»,.

! ti tui ção t
rado que
Ecncti si
mai.

Mitre,
daj d:\í\
Sul em suas rnâci
dadeirammte bUtórtíi.
videneill. R;,iabeleceu
prípari-

ne„t in-laiili, ic,t , ,or1c
maiores na(ões da América do

í-ja mlniò foi ver-
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ICT,r-,3aui iil.aciiu» Soo, jor .. I
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consolidasio de uma amitade
arsenlmobrasiieíra. que duraria a!e ho-
ie, Seu laio. ,ua dialética, sua finura
.-onienceram ao, esliduiai bra.ileiros.
o vis;or.Je do Rio Branco , , lcn,do,
Correia a frente, vencendo «eu, próprio,
mandar.!.-., o chanceler T.-jtdor
'idcnte Sannitnto,
-tu» arsumirrioi.

Ao r-tie,ur i Arjen:
aplausos brasileiro,, ,cu,
pic-larr.aram no iranrlt cidadío da Amé

MBtueas! «-**

pre-
>e rínc-eram aoi

•i. cora os
compatriotas
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-2oc. V-uima. G^olo vuixlar
timltuitttfH hjuji iijn,
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*. mas tambem é
fácil perdê-los
se não cuidar

das GENGIVAS!
Perdera-se mais dentes de-
vido às doenças das çenei-
vas que a qualquer outra
causa. Portanto, com saúde
nas sreneivas assegure a vida
dos seus dentes. Isto está
em Lever S. R.! E no seu
próprio hábito diário de
escovar, porque este super-
dentifrício contém o famoso
específico das gençnas —
StSditj-Rícinoleato! Assim,
mantenha seus dentes lin-
dos e não se arris.iue a
perdê-los — use Lever S. R. I

JUVENTUD
ALEXANDRE

•*•*"¦*""• ri--TIUlTT

NOVO!
Aeabi de aparc-cír o livro"O 

que a mulher deve
saber" Tor L. Camlnao.

Lm bc!o e mil ts si roo preicnt: [u-ra ma filha, noiva, ejpoia. L'ro mi-
nual indispensável para a proíesaora.— \ vendi na« boa lt\ranai cm
todo o Brasil. Pic-o, .'0}300 Pela
Correio mais IJOOO — Distribuidor I
geral: F:: Jerico Will. Caixa Poslal I
890- -«iio CM- Rio -ie laneun 

j¦"--- ..v,-r
BRASIL

Hoie n;o é com o mesmo olhai ,crt-<
Que t.-ju um ariáo
cortar o ejpa«;o
sob o teu ceu, Bruil. ,.
Quando p-âísa no nul
o.pássaro dc a»;o.
um írerailo de horror em minh al.na ¦

r [àRÍLlr.ítiemeço por li,
oh pátria minha.
Terra de ilores mil!

I.inda. serena, jen.rosa e boa.
Tens silo srmpre o riüclo lia ra,.Mas da mttralka ,» an lonSe ecoa
O iratico iroar que esr-alh. a morle..
l-ij primeiros
Jí vão de su
tnttei sombra»
Assim, não i com o me. o olhar if.-ene,«Jue asa, vrio o teu céu «mar..

sinais
norte,

I var .,

E DIFERENTE!
PROVE-O!

7v_r^r
I  y\ ¦ Ou» «abot' ^> m. V. diisi.oi» o

/ i1* 1 d.Uv.iSR.
\ . a I ET uma tui-

Ks^-sf^S I DMwlEõli-,V\X=? / Ha norida-
^Ú/f 1 -*•'- •»la

i A pasta nao
r~VMf^lf^HVsS-r-4 ¦í-a •¦pumal

ir' j\ &IE"*"<1--m »£ l»i carati^
/ \ *í* ', \ T\ rt,tico * do
/ V* Sòdlo-Rici-
, \ llm soltatol
) \ ^3 T.it.rou-L"-^.\e-54 alKI "ü «-•¦

^YV^^^N»,^ nolico po-

T^utiWi í.otjiva. I

V r,

Brasil; rJ tt „.iwr3 ,.,.,,inu.rlt
Afastado da <Ur,ij e j„ h„rror
D.íie monstro leru/ que ocia lerra
Miséria espalha, s.-meando

Mas ii que nas América
»\ traiçoeira ameaça ti» r
I'a Liberdade, altiva
Avançaris, B:a>i!

ii.

dor...

ei jue
rn:migo,

emi nela,
e teas filhos contijo!

ma:, larde. Ds Belos lie.s s íilbos
a nalria orgulhosa, lendo a história.¦ "-" Je beijar na; piginn ,)0> livios.

Man esla r-«;:na óe tlóriaj

SVLP.U PATRÍCIA

Como o rr-
[_:»!:-::»T«*n aaaoa

a p u m a
?as dá maia
qI»u r a!
Lovar S. R.

adotado
toda

rida I

Louças e
alumínio

Compram no

ODRAGIO
Rei do« Barateiros

RUA LARGA. 193
ETM FRENTE A* IJGHT

ütitretri . domi.>Uio.

tumu

Cl! liiliíll
UlliíU

I;n: tu
t—l;ir(C1
mu hi i

wrma tutu «amuiuiii». rj a.-vanu «u» :.~s.
l!n íii-a rn -tuncimiMiro. -jminitiiRca um
«•imu aii-ín. no-ailnr » -.perani-jM
ir-inrífiliiiiiitii -uiu pramear rtsaa i« nn-,.~»| ,n mareai ia -rninlU. na nir nultn.iu» H-iiii anieloa; » , anln. tü» tol aaia

Cuaüatia ax i> pa^.|
fylòtH Dem

E?Tl DO iFrRiXKtB 4IISTÍCO

c o m o fazer l m a c o v sdltíi
ET Bisoesifiric •cii-- erm rj_~^ t» rjtjúammti-r»

rrei-t. Ei-r* tnât». ?j.- _,
Komt pa- ci-tiimis

unipoí. iu. rriu
pablia.iü nesta

MANTÊM DENTES BBaWCOS
...MaWnÊM OS DENTES!

|5( <¦ ¦% ll ,1H J '• I -e

5p * Láif t7'''I t'1^^^fJH^r<M»)iy*l
*^^*tP" 

L 
- ¦- "V m-*Jm\m\

sai .::¦:

It?
«.rua-:. :il-i :í'.~ ;,.-« a

rnai: Bsraru. *u^tea^«r-H-* rornn
«a po. iují.-íii. . ::s ;uBuiJi:c^n.:I fcZU

os DaiDos r.E-n-H sss .-.::--;-.-;i5jj»'T:?,-ri; jrx»

~r-»nir ia M.i_-^i '
ii!ir:=.!a ia_ii:a-

t touiitíüiúa izi".
ila u :-iar:':ir:_ij.

-tv«uda

»a.-»r -.ss .

DERA* PSXSUOICiS
E' sari-eróDra çu.

ro «--. .--.'« rtuuie- títr :
U pfiSBOKJ ; i-« ü i-j.-.^

(Contlnt. ra &-• rn 

aiaaatead *a-a.-i vzxi rttsaànch, io
si: ««ri.:Hiifi.-»r :-x-.;-..'i»ai. ».; :XK- <n ?-i!uiíi!n:rr:ii. r«m«lhant«is.

Importadora Ava-Radios
S PAULO - RUA PRATES, 43 - CX 4063

¦ bb *****ggpB**sj

li .-rtri^Lmnl
m ') ** .:* *¦ /'r-** S* ^i

rodo. os ridios têm
>nd&j longas « caria<
v« 1-GladUtor s sul».

íu-nAIDR *í?*/§.

alcance mur.dlal em
üaranti» de ; anos.

S.Kil _ n ,,|T. 55,1» >-l» SHM. p^.r. pilhe,, 5<H1». p,r. .„rau.Indne, raoa). Ra.diOI
sratls. «00 ríl. «ra s

.«I-ecUls.
» para a

Catalogo
remessa.

R-medio indicado nas
Cclicai - Ulero ovarianas.
A «encij na» Drpgir-ai . Fjrmtctaa

U 1 P.n«. . e. ,

As apólices federais, esta-anais e municipais represen-
iam dinheiro realizável, sem
que seja preciso ,end;-las.

Em 10 minutos
DE TlTn.os |),
N'0MIC.\ lhe «¦? •
da cotação ile ^::,,^«Ihnte 'uro mOdk-n eki de resgate.

MATRIZ: - Rl„
.-j-.,5 _ >• andar

«'AKfi-llRA,::».\ ec*o-
«ti»- 9íi%

H*. ices. me
tUiadü pra-

3 de Maio,
lias 1.' ts

AGÊXCIA; — Rusrea. «s«i. de Candclai
a. l',Ji) heras.

Bi-nos A«-
a. dai 15 a.
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Astrologia Kabalistica
tCiintlnun*,-Ao dn 3.** pAiitmi) l M« q»« newm n« ira rip». Ttví

il^rU um firmo pr»ff**or (qaxUdldN lío
Ini-ll tm<«r «inhivlnirnte. rom a MIcM.v ilil.lt».--1. «rl. oio |r.n4. niMIr» .
a,- material ,• niMmo uma a.wcl.cJo feita Wl» latiu» rarlmldade rkrtarl» . lei
int* poiMit>m»í.*HV* tta rexllur. Btitre oi í çremir* conbKittrth*, O Arciiw $u« ir-
'rt e -to ano», ifi*,' h in* melhor <*p»v i r*dU o i*.Gie prtprto dlu "»*u futura
¦n; ¦ mdbor oe»tl«» para tiuiiirt-e ln
lt iHinlrnii . >f £ ipiç «UN* BproVfttat
r*u ocant.to r\pecli->ital. 1'Mru i«l!«n...:
Tiiriittfni: flor: crliantumo, Prvo-Un» .«¦
1-i'ur, d«mto*me üncera o,-i»tio lobnj u
|iri-nnte

Kl
Hl
AUA

' vIslüP t
nia (ac.

(Tnr. lilol —
. Inter,.'

\' i,.ii-
ir fim
T.-nh. forca
litrpotulrrjintt
futura. iMwn
viiintim. Sí-jü
iIpví "iMi-Hnr. Kn
rlia fe mi Allltol
tlçtlt. \*VÇ» *T.

Htk vt*r* a IbftltàctÜ d« am t»m ou
il- nm mau (Ítalo. Kw-olh»-** 10 »Uín
do « a bolldltj MCtllari nom voa inte-
rlor. Qu* a »tia conti'nela Ibi rtapon
.li." A itata df ifo nrut-tmento, j*ff*M
.¦!¦ rílittr* rrntora «n to*»* oa imtt*
it« nté «cordo ram o melo tn ine nai-
nul. Conaerra aun forçai rr**orali e fl-

cm ttsl«s ut r'a- I rar »h«(Â«*uli**, I»o(K nio abandona 01
•yi >lf\t*ir. »-*r ateniiailai I »•»¦* Mlho* tlf tt. quando prwiitim *¦*-
r por u-rra neu» projetei, sair fletn-i-nt» i«ii sábia* dHlgnloi.
f vontade, s-t.-í o fator l*ftlra-T*U*roà: Oiüt; flori a*fTlnftt>; G4-
por» t.l.lita tellclil.it. [ nlo lut.lar. llarifl.
r.cs (-om parttntcf con*.m

•Ufv>It'

f,*r N.ln
>Itladf< t*i(iiulrài. Te'
.». Non mgmfotc* dl-
tcSo ao einto tutrtar.

.' ve*.Jui/eikíi- lesT3AV4t/(^^J,

JS.M 18 TONALIDADES DIFERENTES RESTITUE
U CÒR NATURAL EM POUCOS MINUTOS j?

.r,i!« nírn (»(a.-a >p.*tat m "'•'«einti • io'i,.i, »rtf/rAt CAitios, ij^f »..< b..*o« p-üi-,
• » l 1 c a c 0 1 1

.'UCAÇÀo racuiMAi p#fa .
Nt*ltllMl| to.S.-o a »»r(

-JNiUUM VINDAS
CM

-..*< onselhos de
beleza

— PELO

I) 11. I* I II ic

BRONZES

Leoncio Correia

ALEXANDRE DE CiUSMJO

ium prnllcn dita honpltnla de
HtIIiii, Pnrla o \it-tnil

OunaldcracAe* urrnlt

F-hiih ou "cobrolro" conformt* o:
1" itb 1 leo chama, í unm molcsllu \1 e «pareço em qualquer odftde I¦> _ Boto, aendo mnla freqüente, ua ,
v 1 mavera.

Bmborji Je prognostico favora-,
1 nobrutudo noa Indivíduos mo. 1

, 's. observa*se nos velho», entre*
¦ ntn, cnm freqilen< Ia. que afffls |

deaaparoclmento dn erupçAo bo* I
'ovtim uma nevralglá seria e¦ ortlatente.
Convrni sompre nvisar nos ilt>* 1

a Hes dn fdmto avançada essa:
p4rtlaularldnde, pelo fato tio que i
JA se popularizou a cura íacll e ;
viptil» dessa molostlo»

Tambem o aparecimento da oi-
Òatrlies o do queloldes sobro o
rcido clcatriclal -"fli» questões

nmía comuns do qun .st? pensam
, dal, o máximo cuidado no tra*

tamento do tona aílm de que sr
vitem. na medida do posslvol,

iss es dissabor os o complicações.

11.,,
I iM

M.i„

i precursor,
iTUl títJIl.-l
.1 grande!)
:erras, água

r .1 llr.iMl In
tendo lhe dado

, íem uni revci!

Alexandre, e*t,1.! 1 >fa rattsumado,
Diplonuta sem faliu» nrm doblei, .
Nnsao pais* nascente e desarmado
Ao mundo impòi com iara in trepidei»

Km R.*m.i
Ur Kideli».
Desde eni,*

liliilo alcançou, tr iti nf ante,
ítiKríçSo brilhante —

de Portugal;Kn

Tand-en

Dc I bo»,
l.iiü.1

>ar« o Arcebispo, o de Ta*
[tri a rea

consegue, e. assim demarca
vislo d; águia real.

ti, DE NEGREIROS

;la vasta R.iieria
is ilustrea um Pioneiro:
rsladista, herri, íiirrreiro...
espada — a eipada que ei"-

Hiplrlto Independentr, Continue .is«lnsn* I
iti.» o nome i^.r extenao; encontrará aln*
i!.t inuliii nlegrla Interior .. Petln prv ;
.-Ima: Acatn: flor: l.llí». OtnlO' tim*- j
lar; ItaliaM.

lu' — VtiTAXO iBaira ilo 1'lr.ll — i
'H iiaacidoii nu m*u signo, tM-.tuni.im: r*a-1

I Iliar '.' ravimrntoa ou ti*rrm mala de!
I unia nnlJni dt*seJo «Itt t rctnltar, r+tnar ;

i*õm violência ** Riaguanimldiide, perdoam 1
iHia desnfrto-t ma* . n--" esquectiu a* j
Dfftnaa ri*ift>|i1a». ftWalmcnte, teni nma
- tita agitada pm todoi oa planos e *io
i*it:r;m*a tio suns ptiUftea ipjnndo nio en
lojrliloi in. «rntltlo nv*r«l; UtHvrali, alm-
pAttcoa. filéaofoã, íllahtróboi, pwívtnco'•m», i>,rtAtn m-mtm* nfonhecidoa a quai-
t*iipr nbaeqoloi Ã Intollgfncln, geralmente
;t COlldul ao :'lvo de Mia» ifcUfiCír*. nAo
1^ tmladc! Kaça-lc rt.nheclda |*el
pr&prloa for estrato, »"'» «*.* lut-. tiunndo
(ar estritaiuí-nti- newwário. lfsando**»
freípiüiitpmcute, oeaatoiisrA: o iniprerlito,
amor tnfelii, mu les, t nfermldadea, a oon*
íethniuln 1'rndAneln. Tontndo f'»rt* afim
i).« tlo»trtilr 11» nu*-* pal.xôei qup deretAo
».t rtfrelhdfl». í'cdra preciosa: Uubi;
flnrt Margarida. Cíínlo tutelar: Nema*
nilftb. l*t\o lhe Mercter dando »incera
i'piniAt> aubre o prc«nt* «tudo,

l«J — IKA (Tlir.t -A..4 — lllr.1 —
Prudência, eta*HBtpct**}ío «* calma sáo oa
eonaeihoa indlcadoa nílm ile evit.tr «ti«***n-
çõ*<§ n" fawllla. -Vt t**alar*w: ter me-
um pcaalmlata f desanimada, Faça o l>rra
»em ra.-rrar reeompfttvi, O p**nlJlt' itai
ofenaai aeri iun mui,ir rirtude. Facul*
iiiiki pilnttleas, Tenba bom hnmor;
atrair! mala simpatia. sa tjeterA r*«ar-
•r, se cininitr.ir nm hunifin cslmo e cor*
dato, do contrário ter* ileatenturaa, Sua
vitla nlo i* tias mala ind'Urca. Todvrla,
«>* imviifiriir 11 eitsdo meetal e seguir n*
adrrrtiitrUa dos Arca noi. harrrA mais j
sirena ambiente. I'Mra*talÍsml: dlamaa- J
t**: flor: paixiiila, G£nln tutelar: Vens*
llali. Sri aailnc n tionte i«r extenao»

4<l — KKITICE1HO (Paulo ilo Kron-
tini — Vt>i*A n.io 6 má pessoa; f inte- *
Ucente e curioso: tle unia curlniidnde !
qussi doentia; <¦ qno lho crea aborreci*'
m*ntfta e draavenca. K' Indlsereln. e !

tSJ _ mis iM.i*.l _ Aiu.nl. m.i.
nlgnmu «raaoas sua cvnvulta. Todos nio 1
1»-Hrm «er atendido» d» uma sá Tei. Seu
estudo a»*rA feito com o carinho in* J
.ii«i<»»tifct n rodos i»s consulente*. i>4 í*ço
exrecAea em ca ws e%t».v iilisvlmo». Cera ,
,ntn:i|iits no tiltlmo iiomti,ç\* do rorrenfe ¦
mt* ou do dia primeiro de marco. A'»
urde»».

1*11 — lAOÜAntHB (A..A.F.T.I --
A tua mellHir a«>lnsnira, *: <\ nome pré-
prlo t na dois u;i:mòa sobrenomes, Como
assina habitualmente amrr»ti-lhe: atuar
curas, dewiT^-ntamnjto»», mi ftuasl tivln*
oa planos. Tralçfc-i de amlena, IncrMt
d.V» profundai. 

'Podaria, fem resllíuiiii
alromai do mu asplraçíea. t)* naseldoa
nt> aeu algno, ficam rluvoa, oaaam»e dota
"les, oa t*m, msli de nma Hcsc-V
Faculdade* pinicai r aptldAei taUIU-
rea, Intulc**». Sensualidade, Reaerra a*
f.'(c^a flaleaa e mora li jv-tra resistir o*
ri ndarals da Tidn. i---.m es(oiels*mo e ra-

nome I lor. Pedra preciou : Crtsollta : ílor:
Cravo; Gínta tutelar: XemamUh,

l<-t — AMt.VI) IP.S.O. — Rlol _
lnde [tendência, «mor tW> ltflo e do Justo.
ttnndada Olosôftra e sentimental. Ideal,
I>!i. ainda n Areauí 'ino Irradia o noiue
1'rOprlo: 

" sf n\ ür»ejsr o que f.*>r Juito,
f,* Mr almplea e k-tü orgulb«; se sou-
ber e.ilar e m f!rt*r p«*r**i*veMnça, •***•¦*¦¦
snlrA um dia a OhsTsr iV Poder*. Pr,s»e
a ssslnar o nome jvr rtí^nso eom msl*
um *1' no primriro so'*rf*nAme [Scbuel*
Ur). (Vimo assim atnalmente. n*o í
scDnselbarel. L' •.la.ttirri de lhe íh-*-
slenar; "falsa terá rança, adrersldadea.
d.vncns. o imprf»lito, afUçftef no amor je perigo rt* quedai*. Suas aspirações te* j
rto suresso final. EstA aimia multo >o- jrem, Ida rica prinelpal»- S.*t, Si, 4A r |
77. pedra preciosa: lfcmeralda; flor:
Hísa. GÍbIo mtrlar: Hahttlah. Marque
aem Tertlrii*a eon o nome do lífnlo prw-
tetor.

I.'S _ JOAO MNOOMl 1)0 NADA— AptldfiM para: o prof«worado, esta.
doa cientifico*, o romírflo, medicina e
para as letras (IntelrctualldadeV. Kami-
dade» r»i,jule»s. Nada rr.aia j-osao faíar,
So na primeira conaulta em oito afirma*
Mvas acrrtel »els, não acha o amlco
i^ue... rhrca* BA um horosei>po rompltto,
lh<* dírA tudo mais on tUenoi n*a ml

^j^^j^^^^. j^,.^^^^jjjatst^fcX^ixM-ta^K^ i-J!IlZ-rT5^S^^^-l^íiLÍ^Ià^3l&eMM^tej ** .. "

tle Mtlo Hmetedlcu"i aliás defeitos dc nucia. Tem t.imNem aptldic* pera polida

aecrt ta; aabe Interrogar, disfarçando o criatura» deaejirlam sr.a posiçflo atual...
que p*rgunta InteUg. :emente . . tV ar* 

' 
Sfi; noiu» A rrntuniao para oi qu* sa*

rnto... Entretanto pio poato relatar tu-)N>m reagira para os fortes; oa que nAo
do que pede. SA _n: »tmlc* den^radls- »e abateu n>m os i*rlmelroa reseaei da
limo e oomprrto, coma ;.i disse, ll- darA (vida. Procuro pola modificar totalmente
e»ses infortnfs. ^radecO^Uw eenaiblüia- [teu estitt!- mental. Se assim fiipr. tudo
do a sinceridade ds
modesto trat>a!bo kabt

*!t» — 0S.< (O.A
uma nota entrliteeed.
mental (com rarislsmi*
rascem n*> roeamo mi
taQDdo. Tamhem est-
çflw ria. Todavis,
se a desanlmos; A -
derivativo»; Teair>.
bailes, viagens,
nirlrU-.f, mwliti.in.
do mental. Nlo ó
Tem Independência

¦irmaçites de meu
,tlw.
.) — HA sempre

\ no plano senti*
exc*v<Vi1 noa qne

em qne ypIo ao
azpostos a trai*

nAo deve entrosar-
iMIçrnte. Procure
festas mundanas,

lo de águas, etc.
seu tenebroso e«ta-

sisim Uo Intrlig.
luanceira: qusntai

hA da melhorar s<*n»lvt*lmente. Sua re-
latlva ventura estA em suai próprias
múoa. Èscrera-me mn!» tardo relatando*
me ae n3o foram iiib!t*s o» conselhos dos
Aresnos.

'OO _ tiOITORSlNHO (Or.Jnhil —
Rlol — TA doutor de rçrdadfc ou só *para
efeito ilr pseudônimo? Teço-lhe eaerevar*
me, porque o titulo rm conjunto com
o nome. tambem fi citudado, A*slna 1»
tit*alo? F* chamado doutor prlt»s tn-
nhrcldo»? Faço lhe essas percunta*. p«ra
voei nAo ficar com o estudo prejudicado.
A's ordem.

COM UM LENÇO
Fazer de um lenço uma blusa, do usar A beira-mar. nos torrldoa

já não é ropotlr a façaiil^ hiato* din.** d-s vorâo.

Fite seja
I>c patrtei
Diplomata,
Oiic liolrrr

Cerque*Ibe o nome a aurtíota il.. poesia,
Porque rase COraçAo d.* hia>ileito
Foi o clarim profético, o patnpciro
Uue a alma s ar: cu da i'alr'a. qur

[naseta.
N*csse, da nosia hi>tóri.t trecho ewuro,
Etc um itiasil glorioso divisava
No contorno Impreciso i!o futuro;

Drflnli-ai.

Zona fi uma erupçAo npudn ca-
aot orl tada por vosleulns grupa-
Us acompanhando o trajo to de

um nervo tio mn m*\ lado do cor*
[>o, de «voluçAo cíclica, sem recl
divas constantes,

LocnltanvAt

A localtiaçllo mnls freqüente â
a tntorcostal, descendo da axila
até ao np.'tidit*o xlfolde, A idiiú
das tnucosas, üa orelha, a cervi-
cal, a ofltalmlch o outras sflo me-
nns freqüentes. Os casos de amin
bilateral, alternada ou múltiplas
ou mesmo goneraliiados, sflo ra*
ros.

verdadeira origem da moles
ainda nflo estA bem clara mas

pt-nsn que ola sojn causada porultra vírus liiloiili> nn orga*
(no, A maior parlo dos casos |i sona fundamenta-se em hlpo-;

t. oa iiitacclosna, Almla nAo so-. lontrçu um agente produtor da
lujilastia, a despeito dos exames- ícaültlos 110 contoüilo iin» vlsi

as,
pnciiinonln, m-tilnglto (,-,mio'• ocgfio» «Biiilns) e h tuberculo-

sifllla (romo Infecçõos cruni-
O s.\o citados como causas do-j

aaidm conitt algumas \
(oxido de carbono, ;

• F. (Irniro tio átirro sonho, de alma brava.
| Sai peaisjiiiento límpido e iCgUro,

Como o «íe vim Drus, os astros escalava.

ANTÔNIO JOSÉ

Drilhou-te á fronte olímpica a áurea
iflaina

j Do talento, e cresceu tua fiff\ira
Ncmc. qu,- a amarga mio da desventura
Escreveu, triste drama te que é teu

[drama) i

I Autor e ator tia peça que derrama
Sobre n teu nome um raio iíe lui pura:
Nela passa uma vaga hedionda e ewura
l>e horror <¦ sangue, maldiçla e lama.

I Mártir tia intolerância, foste poeta,
("hispa augura! i\a claridade inquieta
i>a fogueira da Santa luquislç&a

Qne consumiu teu corpo, ruas tua alma
Ketulí*r. límpida, amorosa, calma,
Na apoteose da reisurrciçSol

$
§5^^^^^^^^ |
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HÍ MULHERES

¦Qt E VIVEM

ffífftílKM'uMúZm
É que elas têm a cútis perfeita, graças
ao uso constante do Sabonete Gessy,
feito de óleos preciosos da flora brasi-

um leira. De espuma abundante e macia,
157M deliciosamente perfumado com um fino"bouquet" de essências na-

111 rais, Gessy desobstrue os
poros e remove a maquilha-
gem e os resíduos cutâneos,
sem afetar ai funções vitais
da pele. Gessy 6 economi-
co — produz muita «puma.

SABONETE

S U A V
s ESSY

r e a t
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rica daquela astuciosa rainha que
fundou Canhngo...

At dimensões dos atuais Ien>
ços-écharpes e a exig-uMade da
Indumentária do praia permitem
muito mais.

A extrema vaiioiluilo Jo

[JÊÊ__
n^ÊÈÊ mmmW¦ - ¦ . Ct^^I 9f* s

tm WmEr

J___fjm ___.

drões — alguns verdadeiramente
Inéditos t? interessantes, como
reno 1 o ti.; o ilo ?p,1a marinho,
que trazia estampados em branco
todos os artigos da
norte-araerleana

Um lenço ile melhor qualidade,
um desses patlnjes Imprevistos,
com dlséreã e flgiiraa lnedltju.
disposto da mesma maneira que
o primeiro, tara uma frente ele-
(tanta e roí-rota para um tailleur.

pn- mesmo dispensando a blusa.
A üm vestido aingrclo, todo

branco, por exemplo, um lejico
fantasia tí), em cani bra la estam-
pada darA uma nova vida, tran»-
tovmando-lhe Inteiramente o as-
poeto.

Suponhamos ainda, leitora, qua
Voc4 possua quatro leiwo» Isviat»,
em tecido de algodão, de eflr. com
barrinlia diferente. TerA mate-
rial mal» que suficiente paru (a-
ser n5o lamente uma blusa, co-
mo seu complemento — uma pe-
lerluo fantasia (31. Um unlco
acessório 6 necessário — o colar
OU a fila que sustenta as pontas
amarradas ou presas por ura
cllp. Como costura, apenas al-
sum ponto» de alinhavo.

O primeiro lenço »erá uearto co-
mo a sUR-ostío para banho de *ol,
mas com a ponta inferior sobrt.
a snln; o segundo, posto da mal-
ma maneira, sobra aa costas; aa
pontas dos lados, da frente • da»
costas, aiani-se A direita «An-
querda da cintura, rara dl»far-
car a nudea dos ombro», um len-
ço serA colocado sobra cada bra-
CO, A fruif-n de mansa: um ponto
os unlrA almi. deixando-o» cair

Constituição|eni pelerine. As pontas luparlo-
diversidade ro' ecrSo tambem prosa» por um

de tipos e qualidade», convida- ]alinhavo na fita do pescoço, evl-
tando que um Rolpo de vento ou
um movimento mais brinco de»-
m.intele o conjunto oomo um ira-
Ktl castelo de cartaa.

Quando se cançar de usar eases
lenços — tudo que t fantasia, pu-

nos a utilizar esses lenços de ma-
nelra mais proveitosa e mnls vi-
slvel do que como simples échar-
pes.

Como tollette para banho de
sol, acompnnhadn de shorts. a'frente unlca" (1) é a fôrma ra. farta ao fira de pouco tempo

•tnlnaiit

toxicací
í tenlco),

¦*iti f itmno — * aperto — fn
racterea

A moléstia aparece com oa sp
vulntea slutomaa: placas erltetnu<
tos as, elevadas, ovais, ilo contor-no regular, em numero variável
e Bôpamdas por espaços de potesA. Formam-se cotn muita mpi*
dez. A'a vezes as placas confinem
dando vesteulas che lus tio um li-
qulilo opaünscento.

f'e tamanhos diferentes encon*
tr. in se altrumas do illmensòe»
quo vflo desde o tamanho da pon-tu de uni alfineto ali ao <lo um
KU"> de milho, Passados alguns
dia: o liquido quo ora opalascon-
to \,'ni a ser piiruleiitn e no urrai
tros semanas apAs otjserva*se o

al da lozflo srco, caindo dopols-, 5s."arn.
\ ovolucflo dos placas nfio fi ob

.viula por Igual, poli cmqtinn-t umas silo purulentas outras ^^¦
<\ ilo formando, dando a impres-

»>i*. > que elas so produzam inter*
ii.teuten.ento. Notam-se em al
* :ns casos zonas hemorrágicas,

vesleulaa itirnliiiente nflo so i
rompem. As enca raa formani-so
ji* r dfissccaçBo dns matérias. Nns I
V.llios e n,,s cnqtietlcos aparecem,
<!i quando om quando, esenrus I
v- 'dadeiramente Importantes, che-1
tf,! nlo As formas (tatisrcnosas Ao'
V "ítnoatlco, As vej*,», grave.

ip Rnnfcllos ^!\o rm neral en-
(iiiadus, o qua s,» ohserva, em
umas pessoas mesmo antes de
no<:ar a erupção, chegando nes-

casos a simular h admito. Ao
i't or da erupçAo a pele estA Inte-
giií. Os sintomas dolurosos silo
qu.isi sempre presentes mas po*dam f a lhar, r m bo ra r a ra m ente.
Aparecem freqüentemente sob a
fornm de dnres nevrálgicas, po-rim as placas silo Indoloros, mas
quasi at-mpre hypercsteslcas. Ks*
aas dures variam com » Idadesen io « mal» prejudicaria s da»
ne de Indivíduos que st» encon
tram mais avançados em anos.

míf»*
Walt Disney escalou um gru-

po de artista» para n criação de
novos caracteres. jA inspirados em
coiiías sul-americanas. Em 1942,
portanto, ja, poderemos assistir
shorts de Disney, com elementos
colhidos no Brasil, Argentina.
Chile, rrugimy, etc.m/4i, 
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CREAR

QESDE OUt KOIYNOS foi des-
coberto, ha trinta annos

passados, innumeros donti*
fricios tini tentado imitar
suas superiores qualidades,
mns nenhum íol bem sueco*
dido.

Kolynos limpa os dentes
melhor e sem causar damno
—restaurando rapidamente
o brilho e brancura nnturaes.

Nat muêltt ivbftltvtai —httfcta i«
m«fhof irtmt dental — KvtyiMil

i^^^^

devom ser abolidos afim de se
evitar a formaçflo de clcatrlies.

As vesleulas da sona podem ser
furadas cautelosamente e reco-
bertas com pí^s Inertes Na hlpo-
tese da existência dt» focos ulce*
rados aplicam-se pomadaa indlfe*
rentes.

As dores sAo acalmadas pelosannltieslcos comuns.
| A radloterapla profunda felts
nu rali do nervo apresenta aa

[matoros vantagens e os mais fe*
jlfrcs resultados em poucas aes*
^úes.

Escovando os cabelos, farendo

massagens no couro cabeludo

c aplicando uma vasclina pura c

medicinal, diariamente, poderá
restaurar a beleza integral de

sua cabeleira.

I
A Vaselind Tônica torna

linda a sua cabeleira. í

TrntamrOt
ioa ifír.nr t. — To.in correspon

Kvltar ns terapêutica o empre d, nela solicitando conselhos soirre
gr de curas liumldas, recomen* a beleis devo ser dirigida ao me-dando-se particularmente, nm, so | illco especialista Dr. pires A ruamantenham socas, tanto quanto j Moxlco, !*>*;irt andar — Itlo —
seja possível, as regtAt-s ofeta-jsendo necessário enviar o enáera-d.is O atrito o tmliis ns IrritaçOea co completo para a resposta.

\\\\\\\\\\\\\\W í\ À V ^. <^|
¦ V. ** 4SM
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BUSTO,..,''"'
Preparado clsntiflco, contando o»

HORMÔNIOS, qu» ado. |u.tam»nl.. o*

Preduto* 
labrícadoc p«las glândulas,

ara aumvntar • torttíicaT uso Hormo*
Vlro* o.' 1 • paia diminuir ut* tu* 1
Rwdtado* faridos Inoí»nsl»o a iaud»

Çiriífr
tfni-í# o coupon ,i/r,n»í, á l"*t\* tottal
¦1S7t*Kitt it* Janrira afim tí* r»ceb*r (/#-
tnih*» (i*mpl«loi tòbrm a J/i'fmo-hi*.'»

Nome
Rua
Cidade. .Estado.

Para as que passam
fora o verão

Prossegrulndo na publicação dc
conselhos de beleza para o tem-
po das ferias — conjunto dc recel-
Us caseiras ao alcance de todas
as leitoras — encerramos hoje a
série, com os segredos destinados
àquelas que se ausentam do Klo.

Multa gente, quando vai para
fiVa abandona se Inteiramente A
ncão do clima: se, por um lado.
essa retorno ft natureza enrlja os
músculos o retempera a saude.
por outro, ê nocivo A pelo e aos
.•a belos que. geralmente pouco
afeitos a esse regime, logo se
ressentem da brusca ausência de
trato.

Tor isso. são comuns as queixas
depois do um ou dofs mezes pas*
sados no campo.

O primeiro conselho que daria-
mos As nossas leitoras, seria con-
ceder quinze dias ou um mês dc
ferias A pele e As unhas. Dlspen-
sar-lhes-iam os cuidado? essenciais
como lubrlficaçio, proteção con
tra a ação do sol o do vento, mns
fariam um hiato completo no ca-
pituln "maqulllage"; quando mui-
to. usariam o baton e o pô de ar-
roz, nlnda assim com parcimônia.

Quanto As unhas, seriam fre*
quentemente friclonndas com va
sellna, e mergulhadas em oleo
morno, maa apresentar se-iam o o
fiaíumf, i.-*to è, sem o camouflage
do esmHlte.

Km ve» do jartlficlos habituais,
usariam no rosto um creme semi-
liquido ou (min loção leitosa e pô

y \ % r/1 fl

RESTAURAÇÃO
Gradual e permanente das

funções masculinas enfraqus-
cltfas. Impotência viril total
ou parcial. Frleia feminina :
— o Instituto BEAUGENDRE,
calja postal, S62 — PORTO
ALEGRE — Sul. Mediante
simples pedido, remeterá dl»-
cretamente e acompanhada de
um GRAFICO VIRIL, » aua
valiosa brochura "IMPOTEN-
CIA VIRIL e FRIEZA FEMI-
NINA. SEU TRATAMENTO*,
a quem a solicitar.

Connle Boswell, famosa canto-
rs do Radio norte americana, foi
incluída no elenco da srande ca-
valçada musical "Syncopation",

produzida e dirigida por William
Dleterle. No elenco de "Sitneopa-
non". vamos encontrar tambem
Bonita Granvillo Jackie Cooper,
Adolphe Menjou, Robert Benchley
e George Bancroft.

'tMj tf . . .;>¦ '4 ) .>; í
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Em Unho ou Unho de seda è este vestido. Blusa e saia
trabalhada* de recortes.

SABÃO MSSO
• Paro luovaar e rejuve-
neícer o pele. há um pro-
duro perfeito, o SA8Ã0
RUSSO. Avelada o pele.
combate espinhos, cravo» e
manches. SABÃO RUSSO
sólido ou liquido.

SOFRE.
«IN J
IEXIG*.

ÁCIDO URICO
DOUS lOMIAKtJ

CURE-SE COM

(ATEIROL
ANTIStTICO URIMâRtO

Tldrca r«m til c*nprlml4*a

^mmmmW rmt

s-ss^-yx' flSR
clássica; para isso daremos pre-
ferencla a um lenço em tecido de
algodão, vistoso o barato. A pon-
ta superior serA presa por uma
fita, um colar ou um cllp; a»
duaa outras, atadas atrai na cln-

i tura e a ponta inferior metida pa-
: ra dentro do short ou formando

uma pequena ^.tque na frente.
Um quadrado de 60 cms. * sufi-
ciente para esse vestuário roduil-
do, mas encantador o agradável
¦..-.-..-.¦..........,

sSo destinados o? seguintes segre-
dos "bonne frmme1':

Pxtra niiHicíur oj rofirloj:
Os cabelos, como a pele. precl*

nlcar t untuosldade protetora que
os Impedirá de se tornarem secos
e quebradlcos.

Contra o pele avermelhada

te e amaclador da pele, especial-
mente Indicado para depois do ba-
nho do «oi.

lía..coro» d» trutas: — Fora da
cidade aa frutas aâo lncomparavel-
mente mal» abundante* e mal»
baratas, tornando assim possível
o proparo dessas mascaraj de be-
leza tfio utels ao frescor da pele.
Tome um suco de qualquer fruta
— melão, uvas, morangos, pece-
so — misture-o com um pouco de
greda. algumas gotas de tintura
de benjoim. mexendo até á consis-
tencia de um creme. Aplique a
mascara sobre o rosto, conservam
do-a durante mela-hora. em com-
pleta imobilidade. O caldo de pe-
pino, excelente para clarear a pe-
le, pôde ser substituído a qual*
quer suco de fruta.

Para curar um terno}-. — Kxpe-
rlmente a mais caseira de todas
as receitas. Cozinhe um ovo, cor-
leo no sentido da altura, tire a
gema e, enquanto estft quente, co-
loque a clara sobre a palpebra,
sustentandoa com uma fita. Fi-
que assim a noite inteira. No dia
seguinte, amolecldo pelo calor, o

— poderá utlllia-lo» como tur-
hante para proteger os cabelos
durante ss arrumações caseiras
como abat-jour ou «Imolada de
varanda, como avental ou ve»tl-
dtnho de criança.

Sob qualquer desses aspectos,
ainda se agradará desse» lenços
baratos, pelos quads, mesmo som
necessidade, em boa hora se dei-
atou tentar...

uu ua.
(Kyra)

MINHA SENHORA:
Onde se veste a Mulher elegan t« ! No CHAPCO PAH1.1EVSK.porquo IA eilstem Lindíssimas » mod»rn«» oreacfta» d» mod»»em geral, como sejam: — vestido». ch«píos, ool»s», luva»,meias, llngerle, bljouterl», perfumaria, etc. Faca uma vl»lta •conheça os artigo» que deverá usar neste v»r»o. A vl»ta oupelo Praiovenda». — l(M-u — ASSEM11LCIA — 104-D _ y_m)m

Doutrina, Culto o Ciência
(Cnntlnunçlo dn X* pAftlnn)

consolar e a todos persuadir ou
convencer, dentro da mlscrlcor-
dia. da caridade, do amor. portan-
to anhelando sempre a concórdia
e a paz". Vê-se. pois quo o espl- I povoa eeml-selvagens. A

de arroí; sobre as sobrancelhas **"***er r^iegidos contra os rigo-.Se em v,-- de se queimar por Igual|torso] se terá vasado dcnt.-o da ca
os ollios apenas um pouco de va* fes.,.° >oL DeP°,a •*-- pel1 shampooisua peio se tornar Irritada, trate

sclina líquida aplicada com uma |
escova própria.

Quinze dias desse regime se-
riam equl-. alentes a dois meies de
tratamento de boleza.

As leitoras que se preparam pa-
ra »o:ar fira do Rio iu«s ffrlss.

! habitual ou mesmo de ter lavado
a rabeca com água e sabão, env
gue os cabelo» com a seguinte so
lução: em uma bacia cheia dágua
derrame mela colher de sopa de
oleo de oliva ou aielte de «alada.
Enxague demoradaments os o-v
telcs. Basta iisc para lhe» comu

da seguinte maneira: dentro de
um recipiente qualquer deite um
pouco de farinha de centeio e faca
uma papa misturando-lhe algu-
mas gotas de oleo de llnhaca.
Apliques depoi» sobre o roeto.

ervando-a durante mola hora

vidade da clara. Lave. então, com
água boricada. Se da primeira vei
O resultado não for satisfatório,
repita o tratamento.

Resta, porem, a saber qual dos
dois è menos incomodo — o tersol

E' um eictlente de,con»«etlonan |ou « bandagem «obre o rosto.

rltismo como doutrina ou religião
é bem intencionado, que aceito e
firmemente cooperado pela elen-
cia poderá traier á humanidade
beneficio» inestimáveis. Pode-se
mesmo dizer que a Igreja romana
è. neste conjunto do dogmas, o
conteúdo no balão de vidro, o es-
plrltlamo, o filtro e a ciência, a
válvula reguladora, que num Ira-
balho unificado farão a humani-
dade do amanhã florescer, alheia
A tirania. A prepotência, ao ego-
Ismo. ao orgulho e vaidade e to-
da essa corte de más tendências.
Para isso basta tão somente pro-
pagar um espiritismo cientifico,

Sc a causa é uma, tão somente
uma. sO harriionlrando suas for*
cas se terá a ansiada gloriflração
do Amor, da Paz e da Confrater-
nlzaçâo dos povos!

Se faço estas considerações e
porque a religião tende a evolíl-
clonsT de acordo com a evolução
dos povos, e se chegarmos á uni-
flcaçío dessas tres forças — dou-
trlna, culto e ciência — cerla-

passo no terreno da confraternl-
zação tão ansiada pelas criaturas
bem formadas.

As religiões dos povos antigos
— o» letrados nâo o desconhe-
cem — eram. quasi todas, pollttla-
tas: nacionais ou locai», tal co-
tno são ainda hoje as crenças dos

origem
religiosa è feltlclsta — com ten-
dencia ao antropomortlsmo: con-
cnpçâo ou crença em deuses de
forma humana, um aer A nossa
Imagem e semelhança, no maior
grau de perfeição físico e moral.
A Grécia Incllnou-se, na sua evo-
lução religiosa, a esta concepção.
o vários deuses oram cultuados, o

I quo com a Influencia do» ftloso-
fos fez conceber um Deus unico.

! superior a todaa as modalidades
! divinas. Em Horna esta» conce-
PdVs foram respeitadas e propa-1 ladas. terminando no agrupsmen-

i to de todas as concepções, do pa-
i ganlsmo oriental s greco-romano
; no nao-platõnlimo,

O cristianismo teve. entretanto
sua origem no Judaísmo, religião
monotelsta. confinada na 1'slestl- r
na e na Judia, berço da Bit ".la.
Geraram-na os ensinamentos de
Cristo aos apóstolos o padres da
egreja definindo-se

CABOCLINHA

SyMo Moreaux

Cabocllnhs adolescente
que está» dormindo na re*>,
sonhando com aquele moço
que passou no regatio.
Toma cuidado, cabocla,
n&o oradas nas juras dele;
não crelas, que aquele moço
o av» de anibação.

Aquele moco, cabocla,
quer apenas te enganar.
As Juras que íle to fer.
a outra» Já fes tambem.
Ouanla*te bem, cabocllnlia,
guarda-te, flor do sertáo.
Aquele moç*.-. cabocla.
e ave de arrlbaç-ao.

Depois náo venhas dtier
que o culpado íol o boto.
Quando vir*es lá no rio-
navegar o regat&o,
fica quieta na palhoça,
náo queira» falar com o moço
que aquele moço, cabocla.
a ave de arrlbacáo.

E ao sair
•slenlará ima

/

Experimente o novo
Leite Hinds, especial
pira sua pele de bra-
sileira. É um produ-
to Hinds que limpa,
amacia e protege a
cútis, combatendo
tambem espinha», era-
vos, sardas e outras
imperfeições cutâneaí.
Ótima base para o pó-
de-arroz, i tambem
um suave desodorante.

c^
Site

hinds
rtová.Yomt

tio

;C 11 | IIIL^Lbb I

luta» e persegulçffe». Peitas Ia.
t«s surgiram os dogmas artodo-
«os e o protestantismo.

Kstá. pois a pratica religiosa,
em vários recantos da Terra. »ubt
dividida, multo embora haja um»
concepção marcante no Intimo
dns criaturas, quo s» h»«ej.\ no
conceito de que a verdadeira
crença não está encerrada uos Cl»assim a cren- I mltet de logar algum, como tam.ça dc um Deua em tre» pessoas. ; bem. embors por caminho, dlvti»com idflas de caridada. «mor e »os. se chega a um unlco pontoí

«.nt. t,r.»0. ganho um grande SSSSÜS' lu-Aa^^JZ l^Z. 
*" '""""^ ' * "*»
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A SAUDE É A VIDA!
E dos bons alimentos
é que dimana a saúde

A BOA OUPIA
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Visto am 8 - i - 1941
a) Dr. Raymundo A. C. Uonis de Aragão
Diretor do Departamento d» Aliraanlaçdo
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CARIOCA S5N.

SEU ROSTO MANTERÁ
MOCIDADE PERMANENTE

COM O USO DE

lím&âmt!
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PRODUCTOS DA

COMPANHIA CARIOCA INDUSTRIAL
RUA 1. DE MARCO, 6 - IO. AND

EDH^jj pFlA

«CIEDADE DIETÉTICA
I1ASILEIIA LTDA.

Ini do Umdle, 1«0
Tiltlom 42-5Í5Í

_i_P BISCBISCOITOS

OV/fA
Hapor-ontrltiTo» pata toda» ai Idadta

Slor

Tro^lcpt, nativos, "Gin-
gtr-ale", ete.

(CaatloBacío da 8." página)
¦Vh;ou, nío ousarU negar quo, cmInúmero* pontoa as Ilhas sejamfrancamente moderna» e "Ameri-
cantadas".

Contará, por exemplo, que naelegante "beauty shop" do Ma-nllla Hotel, provida de ar refrl-
gerado • do» Ultimo» números de"Vogue" e "House and Garden",
a cliente pode obter ondulação
permanente e serviço de manl-
cura tâo perfeitos como no me-lhor Salio da Quinta Avenida;
que no» departamentos dos gran-de» mrjpa-rlnj, dotados de exce-lente Instalação de ar-condlclona-
do, encontra-se tudo, até o» Ultl-mos modelo* de Joalherla expo»-
tos na* montras de Nova York;<iu* oa cinemas, também agrada-
velments^-refrlgerados, exibem osfilmes do momento e que, final-monta, o* automóveis de fabrica-
oio americana, Frigidaire», tor-
radore* elétricos, "coca-cola",
"glngtr-aJ»", «odas, sorvetes e«lpp#r» sSo tão familiares (se nãoacoMlvsi») aoa habitantes de Ma-nllla oomo aos de qualquer cidade

dos Estado* unidos.
Ainda poderia contar que, nãoobstante existirem oito Idiomas

distintos e oitenta e sete dlale-
ctos nativos nas ilhas (dos quaisos principaia sâo o Visayan e oTagalog), centenas de milhares
de Insulares entendem o Inglês eoue todos aqueles que figuram no"*IV»o'í tono- falam fluentemente
inglís • espanhol; que na capital
ha uma excelente orquestra sim-
fonlca, exclusivamente composta
de elementos flliplnos, uma flo-rescente Sociedade Literária, dl-verso* edifícios de mármore, pom-
posos mas de boa arquitetura,
onde funcionam universidades,
um Rotarl-clube, agremiações ci-vlca* « liberal», revistas e Jornais
que Jl publicaram na véspera asnotícias que lemos hoje na Amé-

rica; e, finalmente, que a moedacorrente, exatamente Igual ao dl-nheiro americano, é empregada
para os mesmo» fins e com oamesmos resultados felizes. Pois,em Manllla, não somente Este eLeste so defrontam, ma» se ml»-turam.

Nas Filipinas exlBtem unlca-mente duas estaçSes: calor seco
(com centenas de mosquitos) ecalor humldo (com milhares dos
mesmos), Duranto este último, étão Intensa a humldnde, que nln*
guem ousa esplrrar, com medo de
precipitar um fluxo Indesejável...

Esse excesso de humldade, a!4m
de outros contratempo», tem olncovenlente de obrigar os habl-tante» a constantes trocas de rou-
pa, três ou mais vezes por dia,
pois ao cabo de algumas hora» abainha do vestido começa a gote-Jar como roupa molhada esten-dida no varal. Os americanos das
Unas (existem aproximadamente
nove milhões de residentes civis),
qne nao querem se privar dos
prazeres do golf, do polo ou do
bàdmtnton, ainda são sujeitos atrocas mais repetidas e mal» fre-
quentes. Não é por mera colncl-dencia que a maior lavanderia avapor, ao mundo Inteiro, se en-contre em Manllla...

O ar-condlclonndo existente nos
grandes hotéis, no» cinemas, no»cafés e nas melhores residências
particulares, é uma espécie de en-
godo. Quando se emerge de umdesses ambientes agradáveis, tem-ee a Impressão de ser um peixede frigorífico saltando da geladel-ra para dentro do fogo e, depois,voltando como uma batata cosida
a mergulhar nas águas gélidasdo Oceano Ártico!

Multas vezes, saindo da forna-iha das ruas para meu aparta-
mento lindamente moblllado no
Manllla Hotel, sentia, cinco ml-nutos depois, como um brinco de
gelo a se formar nos lobttlos es-caldantes dn minhas orelhas.,,

de O. Al.)
(De uma crônicas de Clare Boo-the, anterior ao ataque tiipifj-

nico ds Flllpinaj. Resumo

Direc. Cartos. Secret. Uentrl

¦•*^rS.-^W^t^ >»IM«t41le*s . „fweI(.

PRAZOS - Findo o tornei,, c.r,,.i* A^uilítlo al.,'"""0 '"""•"¦
CHARADISMO - IV TORNEIO - JANEIRO A MARÇO

NOVÍSSIMAS
AO CONFRADE BIUCAXKT

«¦..'Lon .Znr.^¦.^^;.^3rcor,™^farom_^i¦ ° *»—.
JOIUMlfS — Catallo

PARA O RAI.VO ILVAS RESPONDEI*
ml.,":,?" 

"""""'a *"¦ ' D°"<' *°<"* ¦»« t**». • terreiro ot, fnllci.

_- _,'¦'. ífPPIM (A.B.O.) — Rio
raao.5-!-"* 

'" " "°" ' "*n" "' ""¦ « «<« *» »m ^,m itvttt-

Ml. - Zi 
"•p<"•""," <"*"•• n» f 'liit «nhKrtor ri» ,tat,t medic*.

»fl Om. ... TIZARRO _ torena

,, TEDAHT _ D. Amírica
Ur. 1 7-? 

P0''0 "' Bn,n"'1"11"' "•«»• ¦**» compotrl.. todo bnmero t»ttti.
,. z_ SAIS1U.GI _ DiumaJInhoti - Ouem tern Mrlpttla pelo 6.1a, n«o porl. ler bom iiHtro. _ ;_2
«. NEWCAFRA — Rir,

tee. -T^r «'"* <*'"•>* **"" •«"¦ >«m preel.ar tmdurlr o. t^

.. .... JOROE CAMARGO — Rio
terric. Z i-i * 

""""^ °'antt M ""» • """«»»«*° mttu. . tm-
JOTOLEDO — Rio

pre... i~3 
""*' " **""•" 00 ""* *•-**» '•*•»» «•». «"«araco p.r. . „.

,, ... AROOP1N — BloHS - S. beberoa •_,„- Mm .„,-_ |n(I, Wci. „,,, ^^ _ tj
,„ „¦'.**, v. J0''-0 

*«WA0A - Mende.59 — .\a Icrels, H at>u^n.ch de serleitis em tude — i_^
PALOMA FILHO _ s*o"Gor,c.Io

MEFISTO FÉLICAS
AO FORTE RRíQrn

tie. 1 7-3°m 
"'* ""^ "• re" d* ¦,"" ' TC» ™* ' tld.il. .m o^ts.

„. . , „_,_ Bu''. 8II.TA - Pari de Mina.íl— a. . ftlteUHt 4 um. atslt, por qu. !,« t.nt. tente filUI }_!
,, vl CUPIDO — Hurti*63 _ Mo der. pa,Me mal nm somem lluslrt, .alro ie foi o-eilrinda 3-1RALVO ILVAS — Rio

MESOCLlTICAS
«-«,.'_~8f JUra"n«n"' 

-tooMb..*. tor.l, ten, dedo um, -l.lro- . campo».,
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•o ou estivai, como, por exemplo,
o veludo e o organdi. pradem con-
vir para qualquer estação.

Dentre as principais novidades
deste ano. assinalamos o retorno
as franjas, essas longas * pesa*das franjas de torça-lo» de lacet
que, ha alguns ano» atras foram,
a ultima palavra da elegância.

A medida que as salas se tor*
nam afuniladas cresce a voga das
franjas, pois nenhuma outra
guarniçao. melhor do que elas
faz parecer mais esgula a sllhue-
ta e cria, ao meimo tpmr^- psra
Unha moucante tno c.ira ao$ ar-
tlstas.

Como conseqüência da franja,
resurge o chalé, que agasalha e
»e amolda ao corpo, dando mali
uma graça a esse conjunto sedu-
tor que ê a mulher elegante.

No clichê Junto, acham-se re-
produzidas duas t.-illettes para
Jantar. A primeira, em crepe
branco, tem o corpo liso e o de-
cote moderado; a sala estreita,
íendlda de um lado. é lntelramen-
te coberta de franjas de um me-
tro de altura. O chalé que com*
pleta o vestido é executado no
mesmo tecido e guarnecldo com
a mesma franja.

O segundo modelo, em seda
preta estampada de imensas flò-
rea (outra qualidade essencial do.
estampados moderno) c\*.r de
C/iarfreine, ê rigorosamente sim-;
pies de feitlo. com decote eml
ponta e mangas klmono, bem
curtas; também essa toilette é
acompanhada por um chalé igual,
orlado por longas franjas negras

Franja», chalés, corpo» mode-
lados — tudo Isso sob a maciez
de nosso céo faz-nos surgir n.*
espirito visões periurhadoras e
salerosa*...

K.
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OS DEDOS

Pin um capitulo de
\\_it di coisas

Dotado» de três falanges ósseas
movldic^a, encadernada* e rema-
tadas, no extremo da região dor.
sal, pela couraça daa unhas, os
dedos llgam-se a palma da mão
ou *, planta, do pé, em número de
cinco para cada peça. Conformo
o tamanho e a posição local, são
denominados polegar, Indicador,
médio, anular e mínimo. Para
que este estudo nüo fique muito
cheio de dedos, llmlto-me a tomar
era consideração os ditos da mão.
Os do pé não merecem tanto, co-
nhecido» apenas nos descalços e
vagamente noa tamancos femlnl-
nos de hoje.

A sabedoria popular empresta
outra* denominações aos dedos da
mão, adotadas desde as faixas ln-
fantls; são elas: miudinho ou
mlndlnho, seu vizinho, pai de to-
dos, fura-bolos e mata-plolhos.
E«ta última corresponde ao pole-
gar, o mais alentado • lndepen-
dente, além de corajoso, porque
enfrenta oa outros dedos, livre-
mente, cara a cara. A seu lado,
o indicador ou fura-bolos, exerce
variadas atividades, daa quais a
principal é apontar. As vezes fl-
ca desapontado, porque o polegar
o substitua, nessa mímica, com
vantaf-em; o fura-bolos, de ordl-
nârlo, indica ou aponta paraadiante, para cima ou para bal-
ato, ma* .na indicação para atrás
o polegar enristado é utilizado
com maior expressão. O pai de
todos, sem função especial deíl-
nlíU, com mais freqüência con-
trlbue para se averiguar, palpa-velmente, a existência oculta de
um ovo comestível. O anular ou"reu vizinho", sem grande prés-
timo, quando Isolado, é, por Isso
meimo, o mal» faceiro; é o des-
tlnado As decorações dos anels c
a guarda da aliança defensiva do
nâ conjugai, quando no dedo da
mão sinistra. O mínimo ou min-
dinho, também tem seu luxo on-
tre gente aparatada ou apataca-
da; é nele que se enfia o anel
com emblema ou slnete; é nele
que se ostenta o "farol", nlenta-
do, caco de diamante exlbltlvo
dos argentártos de última hora.
Fora desse papel de mostruario,
o mlndlnho é tido como adivinha- <
dor e eficaz auxiliar do canal atr
dltlvo; além disso colabora na de- jBobstrua-io das ventas, quando o
indicador níio consegue alcançar I
o ponto necessArto.

Variável é a forma dos dedo». |Os de extremidade aguçada re-
velam dellcadera de maneiras e
Ír3nrj! inclinação para a índo-J

lêncla; os de extremidade rom-
buda pertencem aos imaginosos e
amigos da labuta. Os nós da ar-
tlculação, quando salientes, pa-tenteiam o grau elevado de Inte*
ligêncla e repentlsmo do porta*dor. Na mímica todos os dedos
colaboram e coletivamente ser-
vem para tamborllar, quando não
se tem quo fazer, para a cento
pela das escalas musicais e paraas saudações familiares em trô-
mulo camarârio. O fura-bolos
enristado, vertical, colado à fren-
te dos lábios, serve para Impor
silêncio ou dlscreçâo; é o dedo
mais perigoso, porque, em flexáo
contra um gatilho, pode zombar
da força hercúlea do mais valon-
te ferrabraz musculoso. Ê o dedo
mais chuchado nos casos de légro
ou encafifação. O mlndlnho ere-
to, serve p.iar Indicador de pe-
quenos tamanhos e, quando agi*
tado. representa a dúvida. Se a
a-ritação se faz com o fura-bolos,
a mímica exprime negação.

Ainda a atividade coletiva dos
dedos favoreço os múltiplos ma-
nejos da prestldlgltnção, que se
manifesta em público ou clandes-
tlnamente; neste último caso a
função dos dedos céleres termina
no xadrez mais próximo, se o au-
tor é apanhado a jeito ou não
tem dedo para a profissão rapl-
nante com os tentáculos.

Nas manifestações de comoção,
os dedos colaboram com expressl*
vas posições, estendem-se nos
sentimentos agradáveis, enco-
lhem-se nas revelações desagra-
davels, crispamse nos momentos
raivosos de horripllação ou de dor
de barriga, O Indicador a espe-
tar a testa, atesta que uma Idéia
vai surgir e se espalhar, se não
fOr Idéia fixa. Dois dedos, na ge-
rlngonça carioca, ra.iresentam pe-
quena porção: — dois dedos dá-
gua. dois dedos de prosa e dois
dedos de gramática; «sta. última
designação pode alcançar porçãr
mnls avantajadii nos domínios al-
coolicos.

As letras indígenas favorecem
os poetas de água doce, ensinan-
do-dhes a contar, pelos dedos, os
pés dos versos alamblcados. A
contagem dará verso perfeito na
métrica, mas o busllls está em
conseguir meter poesia no verso,
privilégio de quem tiver dedo pa-
ra tanto, pois ê pelo dedo que »e
conhece o gigante literário.

Os reformadores políticos perdem seu tempo com as doutrinas
egualltárlas em tudo e por tudo;
esquecem-se de que os dedo» da
mão são realmente dedos, mas to-
alos eles níio são lgfials. Mandem
o dedo mlndlnho esborrachar uma
pulga e verão que o polegar há
de rh-se a bandeiras despregadas

Í7 — Confet.so.te, oom branáura,
Que mina rrand* lounirn
I>« (anto amar-te e (jnorer.
Fea urdir no roraç$o.
A mala intenaa paiUo

«3 — fm effíi-i Imenuo domina
¥****. pfMoa irranftna.
Uue coinlfo nada quer.Ma», venha cá, mm amor,
Nio «ejt Injusta á dolorronto de tn/n.j«weT. - :_3 bèiVTãiiitfT-Viãiíf»!... :-i-i

OBt.t.Vnn - Rle STIUGI1.DO U.B.C.) - nio
ENIGMAS

Itttríb.indo u Slrostlio, e form'direi. . .
70 — A fabrça perdendo,O Julio aparece..,

E iilo Iojíp trnnilorna
0 ponto qne Tal lendo
Imial ao "auna-morni-'..,
PpÇO a (tora a atrncS

-ío Cartos
89 — Nnquali. linda -bindfji-,

Coberta de fina renda,
Qn-s "oontlffo" eu prcpirfl,Sem querer que nlnirtiem TiMa
Bolei nma linda prenda
Que á corfí.-d cu darei.

Pacando o que te dere,
Nâo >« ílca na mAo...

PRIESTLET _ lor.». El.REKA _ RIo
ENIGMA AFORISTICO

ato- comror.flr.roi cu, m, tlm Honrado com stus didtcotiria,

dodo^r.jr,".,rrcZr£ .^l-mvs th__\ rr"*miiMd.ttm (r.nrn o cordial. mr°' i"":So' «lí «'
CARTOS (A.B.C.I _ Rio

.i.,r.NruT\-,,í,rvo\.ir:ioonl,.,j'„,,?í,;::,f.^'M,'a'' -** —•» -* **,.
EXTRA-TORNEIO — Problema de Gunga-Dln — RIO

AOS VETHKAVOS, HOltSNÁOEil DUM GARAMUFO

Ouvi, certa vez, alguém lamen-
tar que o desencontro entre nos-sas estações e as de Paris ou No-
v» York tivesse como resultado
nos dar no Inverno figurinos deverão e, no verão, mudas de In-
verno.

Quanto a mim, encaro a quês-tão de modo diferente e acho até
que, em vez do prejudicial esse
desencontro nos é utll, pol» nos
poupa a Inquietação que naque-
laj cidades deve «e apoderar das
mulheres na vesp»ra da eclosão
da moda nova. Que lhes -trará?
Surpresas e não raro decepçées...

Nos. ao contrario, com alguns
mezes de antecedência já sabe-,
mos o que Iremos usar na esta*

ção
nos

seguinte; podemos, portanto.orientar com segurança, or-
ganlsar nosso plano de acordo
com o orçamento de que dispo-
mos, pois já recebemos a moda
definitiva e não tests ou experl-
mentos.

Km todas as cousas ha sempre
um lado vantajoso — tudo estáem saber descobri-lo ou quereraceita-lo...

i\'o panorama da moda vlndou-
ra — como allâs em toda moda —
ha uma parte que tanto pôde ser-vir para o Inverno, como para overão; é a que se refere aos ves-tidos para a noite, pois uma vez I
lue não sejam ewcutados em jmaterial essencialmente Inverno-'

A sua carta encerra um proble- Infortúnio -»vo.vm»h -, ......ma angustloso, mas de facil so-1 doloroso ^ trance %,"'"noticia.
Basta atentar para o seu casso, | v,w ~. .„,-.e veremos que não é dos mais ra- nfn-a ?S T/v 

** ""
ros. Tem-se lido a mesma hlstô* Si rtdi «SS ^i.T^Ü. 

""
rta na 

çrtnlca 
da cidade, não ^ \^_.Tf1orl™a^"hÍS* V^SL*Jam, embora rigorosamente i-nials ' 

Tem ur* 'üs*. |-N . Nos lances, os imprevistos e o de.- ! rJlZ P^*Ue ^"^
enrolar da cena. Há mudança OtíZitZ^t Í5S?'.^personagens, é verdade, e diferem
ça de lugar em que ee teatrallza.
Isto Indica, portanto, nio se tra-lar de um fato Isolado nos anaisamorosos, que os Jornais regis-tram, dia a dia.

Reli as linha» nervosas e maltraçadas de sua carta, e. confe»-so-o, acho-me capaz de satisfazer
desejo que me pede, na maiscomovente súplica de socorro.Não posso, nem devo acreditar naextensão de sua confiança, masconforta-me a certeza de que, de

Ittalquer forma a minha palavraseja o farol a llumlnar-lhe a es-trada da vida, que as sombras do

íiilmiUi
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CUMGA-OliV rio

Fim... é o Marihi-Ctialcln. nnurr.!. ,

¦-.. l" - Rio. oo, pr-.*-, d. 20 í .10 dl... r«r.ctl..m.„ie _,„ ..,.

Resultado geral

JiÍlba.%

Capital t Eitadoa.
Extra-torneio — Problema de Joíoledo

BOIaDOlpKAOOHEÍ - pel. ord-m - Mn... Solo» d, Mel. 01 . os* eull»» GrjlmirtM, 08 . 10; Upldo, 11 . 15; Llf.io F.m., 16 » SO™ I*.r.r,i 51

«t « 85; Burld.n. 66 . 70; Edmundo Mato», 71 . 75- str.il.4* 161 . srí'.

O -ort.lo ..ri .tctu.do pel» loleri. Feder.! do Br..ll, d. I do fluente.PRSMIOS — o. rel.tlroí ao. problcm». de I.IMo F.m.. Oeülri TónloIt.lro llT... for.ni jâ entretue. .o. «.pertlro. drlrntore.
CORRESPONDÊNCIA

,»l„ V,I'T° "'VAS "- r"'"*1 _ A*tf.'lr'>'ta.mentf. o. no.*,. .er.deelir.nto,
ÍTm.. I! 

"t, 
tt 

,ml*.° tm lwm """ " """• ™m"ra- ° Dicionário d. «Ini*nimo., d. U.Joper., bem corno outro, ,' „|„ ,-„„„„. ,„,„ nrl 
°,. 

ir»lare.e, enoontr.d... n. U.r.rl. 1'ortutue... i *..„„. do Ouvidor H - ".

_^~~~~_^>y cinra\ •^•,mo €lu'a *• '•*
^^Z^Z-mu\\*\\ m\\ vantq5,• um 6.E.

Ol\\ 
pela porta, eita A

 wlvfi/r continuaria «m ^Ê
M^Q&Ê^ 

* 
Jk ** W^ porfelto alinha- Y

("Al »<í^ V^. m*»ntO/ fochando \
V*Wi\ \\\\\^^-attfÊm\ çül^^1"0 '*em c'u'ant0 \
jÊam r_^^^A**____WÊL ^^^j antoil N
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«-" O legredo da grande reii«tência*á do refrigerador G. E. é o eime*• ! ro de tua fabricação. O gabinete
è de aço inteiriço, internamente
revertido de porcelana. O aca*
bamento externo'é em esmalte
especial, reiistente ài mais du-
raa provai. O mecanismo é her*
meticamente fechado. Mas é no
conjunto exclusivo de vantagens
do G. E. que residem as raiòea
da preferência de 4.000.000 dc
donas de casa. G. E. é o refri-
gerador que convém ao seu lar.

C.mpr. um refrigerador O. t.
a c.ncorr. a. ..rt.io ¦..mol

respondida no sen *«*•»• yt,sente-se aV.rrpci,',* Kr.:*.íji-» _monotonia das .vaips^-.Vs ,-..•,-»...tiess. Detesta-» • «.*,..*.-.*.,' 
"'_'__

deverei s.v.iais. x».*, catr ájlr _,..
cepc.Vf às «raiirs*. A,-*-,*-», «J*daias e empe.nha.-laí e,r.*, dnsir.i- afelicidade e o bem tou* át .•„--trem. Invejam att » 5»^ e~,.~s,l,tadora de seu )sr Tír.-.e-ss *j;-.a.ra, come se ieírvir.tAss» moítidi*!de feri». J.;ipa qoe, reo-ebeajo-ii
em essa. araroiin-iAm r.s *r,A-.s *».
pressa do abismo de ur-.A .'.p.-r-f'-*tura faia). E de.-lsr»--,. *a. ,{'^seus lãbtos r.áo Mm .. *v7;.-,e
das flores do pawlao, miíf fl V(neno renroso dSÍ i,v.,, astisi,Considerou-se até ontem » rtrtu-de per.«.-.r.l.'K-a3s, e manteve-'^
Unto quanto rvMs. ,*;.i>s ,..,
apelos e Invulnerável *.. n.-Jí.*ita.
«.>.« tcnt.-..ioras do \i.-io, .Hs.i...lentou bastante essa !>.;•* entre íseu •¦eu" e os InuUnt-H perrenvri'Is matí-rla. Empregos t,, otwr-lms possíveis. s ;,,-„ .,a<:r_M _,fsen csrater severvi t robt-si.-. **,i*
achando meio de •*,-.h*-ei-vv-!«í' jseduçin de nm ontea mxmjka, er.*.qne Jft vivem, .-.wspnreAaUs., »..suas cclefras Dever» resistir «aceder? Convir* ebantteaar « cam.'irenunciar «o carlnhc áo tmona , -
ws-ar ao ie0 ds san« t^eie »«uem deu » vMs, awameawa eamenino, ensalon ,v< pr.r.-cfr.*» ps»,sos e ensinou a «Mar 'mawie*.'

1-* pede-me c,ae « oriente rv-.-amor de Deus. eom nm „-,,.-. »,menos ou um ccnsefbo ar.-*-*., ique lhe msnde ps!»rr»j & 
'.-.,...

.orto e declsío,
O meu primeir.*, pois»mente. a.>meditar » hlstort» i, ,„ _~K-..trura, nao e ds pio.U.1». talei ,*-eentusiasme, ^r rer e eentir eaesalvou-se a si mes»*, recwrwsUii* eftperifncis de quera si .-,-c-í-ce através de fjwuji Nj.a 

'„*'¦
como sup.v, boaieni it hart»,brtaoaa, pois me conservo *.3«,
n« quadra do» «nta etabàr» r'-',tenha por vetereao Anads-ea-eram-me ss )d-ia.. *a;(,. 4_. ,f...
pu. tsjvej pefa» .-,.«.*..- RH*,, Z,apertadai., » ,u, á,Mf ^rostel. Em pie-,., ,¦<.-.,_„ ,,v L^.-or,sfderc-rr,e um rej!» pwtajsto,

E * «.poisd,-, r.a n-.ir.b» -ví-'.!.
ce-, que lhe chamo s «teaofc, p».ra o períco por oue '.ri* corret eeavançasse o passo pars „ ^.^mundo, sem. conti»do *r-.es. -*.,
psrticiivar. o receio de t.v'v»-"»:resolução denunciou ftrmess 

' 
J«I caráter e conclíncla de oN',- «'*'.Impensado resultaria na peor .í«

i conseouíndas para t.V.» » .„. ,,...* Dal pervsr èn ..,, ,,..» .. ,

C-.-.s*. re**.* !.X. j ¦- fe, j ,.,.... v*,
la»Saís J)t .-.,;-~-.;\}..- j.í «.-srKsj
¦í '..W/ti -c u ,;v.-.*c* *fp#gSXí CCiOSÍ t&tc-

. !*í a^i•.--*S. Li. }*..* pr*K.*. -a, «.-^
*-.v.-*;.* r.r.i Sn,i í»sr{*,K> * sirva:--*..
et* .ie in p»ff.t**».\ V.v-.itsaw, urre-
r*o.'.)A*. e i-A.' bert* » f ,-.rfa* pr>r.*.s;!v*. p,-ás boívfatrs* »í-o*S»
r.-es.-.*.*,. v-a^. t.irí^, j, a^^ vVa>
*S W*.**;*» Ifa-.ÍCVÍ-Aí t K1*.-JÍ*J!H.*?«.'*!. 

r-.-.-» vr.:í.rr\*r.«v«o*wa va f^á* pifesfr-v. ptr** pfrr.'.i-.ír-!>» xa
aparte "S «j wrt, bawcte, -m«c
er.-. *.bj ¦v-c.-cw.ífr, .1. pert-^-su j«-•"•* — M«a» twss* ,'r*.*.-M-fl*.-.
.-**. -d,.- >.*\*er-a r*eaí-*3*a.a'f l^vir-
se j* .- -.-.r;.*. e, fv.v petí^eoiMÍj. e
r-f*v ^\f*-"f*"i>\ \*-'z:ta v\r.s o.*c?i ar.^s-*,*, -.'.*.•.yv-ír.-;-*s'5* e j*-».*.ji -«. n..r.*,*.>.r:e ,',t íf..-.~,} , í;ff -*.-•»,>.
ci*. — K iht Possv-fíate At->.í»
-,a*^-i af.-?* Pc-sa* ra aves* »*í>JSKt*i"At, rr.f..\'.*,a p»«i t»4.v fít-;v«v>
T.s.c-1, .* »er"r*. J. s,!ças, se pssiír
71* * Vti*ÒCÜ\ *..- fèc-ij vV^a-aMT*-.
cv.:-!*. p.v- ,-*.*,-*,p>f--.\ sjj. rwcíü;*.
?s*oãa*n**ss» ..sra ãvcvesta*. iv .**-
tr* tvrra*. jaratj, ..«5» t ^te™**
watlíe,- Ju *—.-.i-s.-:rí-.t. T>,-injUiPsei* te&esa a'...* **.'.i;.a **.*,.v--.*«w
s*r.--.:iir-..* p.*^*.,,. *,-i~jv. t ,j

bcaesti e nei. sen* «Kv-rj.-., *.-««r,:.-.«, *,. «aa-ni*, , ,*«, ^.j,,,.^
«w vwoíx-a-wa » *.Ç^*.s-.,*.*í » ».-íc»-K* *.-. s*'.* a-*^*t«r . SÇrtz^l&z f,'«•7 <X V.Vat vl «Wi-i-,* íJjj v,;vtoáes s'.-ts;ii.

v.*ía «twf tsià- «-*.-<, Na<> AtU
0 ',*>.•*.-*.• 

p*-*Tl .• v^,- •>'**-¦•. 
saj i»

7-.-c.is A.* •.«-.•.,¦..* Aí wa ^___.,iN,»..a .vr.Kí-re » m;.-!^. ^ lvsl
«áS*! E e.*. a a\*c.-r.v * tótw pt-

. r* .-> *f'.ir s.*;.,-.,^ pa.m-w u am*s.-'*-'.! * p*J»*rr* .í*. í-i-jc^si.a
*o-.»*-e * .-..«_¦. t~,.„ ._^ tr-tv-a
-.0 s*.*!r;:**. e tt^Ji» ^j^, . j^^-*«<t^ tfe-io .-...-vpv-*. r ,tt «-.-».As .-«.V.5..-A rv*.vr-.».í.er** .* ««, p^.•wa era pe*r.s***.*f--t.v -A.. {vtn.Pí-..:rM''* W-a.-» » *«*»;*, A,
l-V.S.-*.- S x-í.l» -veso „ «»Vto!
V.*j *-M-t ~~j_ -.a*r*v,i, , (j^Mor,
mt".sí o» «-.*;»•« i- !TOSy,v,

**" J'.^í tf<Tf:-**.**-.í'f-*— .vs»y«rvi*i »
in» asi .vcr*.*-**pe*. :**-, lM j^ejj.
rafffllvM. tss-r.st j, a; c*-.*a.v,. ,^,
»*l *fi;»."ii i% •*,» jj^-j. j^. Ts.jiV
E tíl4 ftiK*. ;iai,a ,. s-JCSt

da.
serva Ur.-iie- de espirito pnr*compreender as mir.hs» sir^-e;*}
ponderacVs.

IU ara provérbio, serupio o

GENERAL (§) ELECTRIC
. J

JLINOJPIMENTEL t CIA ITDA.

DEPÓSITOS - DE5COHTOS-COBRANÇAS"
VERIFIQUEmho^TAXAS—--

ABRA SUACQNTA-PAGUECQNCHEQUE



CORRI-TO DA MANHA — DomiiiffO, 1 dc.Fovoroiro dc 1012
_ * *tt**+--ef.n*i . ., ,,,,.,.. .,,.,,.•.t........r, nr.. ..-i>,...-... .,,.,•..,., t,,.,,tl,.,.jn..., I

FOLHINHA !'
... DO ---

Correio da Manhã
FEVEREIRO DE 1942

FASES DA LUA lua cheia, I Quario minguante, 8 Lua nova, 15
Quarto crescente, 23 Di as saníiflcados, não ha feriado nacional, não ha.

• Carnaval, ,,', Hi . 17. 

refira

DOMINGO...

ji Segunda-feira.
** ii 

Terça-feira...

Ií Quarta-feira..

8 15 2
9 16 23

10 17 24
18 25411

5 12 19 26\ Quinta-feira. .1

Í^JemT.'. I 
"6 

\\J\W\ 27
[Sábado ! 7 14 21128

COELHO BARBOSA-
ENCONTRADA EM TODAS AS

PHARMACIASEDROGARIAS DO BRASIL

CRÔNICA OEÍIfÍCÃ
FLORIANO DE LEMOS

O CASAL HUMANO ilngênuiis: "Foi o coração nm.
nos _iiiroxlmi.li..." _L'Instlnct
d'Amour. l'.\.. 317 e .11...1

J. — A.UOií M.is u melo i-in quo vive n Bnlrelnnto, o ."eu companheiro
Icriança podo perturbar s.-ii.iiu.-i-.-, "¦' •>v*,»i*»':i. que em gemi e muls

A vida iiS -. bola — illsanios te -i miircliu natural dos fciiômo- •¦•os°. ,l:"u' ¦"•'""' ll° mesmo modo.
com os .poetas — iiuitmlo o amor nos du toda a vldu Infantil. Mui- Sl' ""' Pudcsso corresponder sln-
a Ilumina, us olhos voem etitilo tos imis não sabem educar os ||.|ceratnente, dlr-llie-lit, a ela, uma
as coisas com um outro eitcaiuo: lhos. Mandam-nos cedo donitils
o ceu parive bem uzul, o canto para a escola pública, onde os alu*
dos passar.!, mais duce. o aroma| nos mais crescidos pervertem us
¦das tl-ivvi. UilsiltiiH-v. e penetrante.
O costtii-i sufiie-nus cheio de su-
ttealòca uue talam ao sentimento.
Dlr-stí ii. t|ue vudo ê puro, eleva*

Influencia riii crise pubere, h\
exagero du u gr esslvl chulo é o tle-
sejo de InilcpcndSncla" (Mira Lo-

menores, cnslnaiitlu-lhes, :. vivn
força, coisas iiuc não podem ser
compreendidas, mesmo pelas crlan-
gas mais Inteligentes. Kntã.i, acon-

do,., Tivaiio iU_.sc influxo, i> co-ltecç cmrtunieute Isto: o pequeno
raçào perifiVi factlnienle as faltas vem para a casa e conta ít m iiii.h*.
alheias — e ela ,ií uma das cv,- cheio ile revolta, o uue lhe dis-
pt-essiVs niiiii-iiis da tolli-lilildi". ujsi* u maldoSõ coiit|)iifi|iCll'i_ dei*1"' P»]colopla íurldlca, PAg. 4C.)

_i.ui. f: Uma iiuea- ciasse, A inocência pedo socorro '¦* cnl*~*0 ""> desequilíbrio entro
E ile h:uuio-!il candura. O monwnto (¦ gruvis- ° ll1™' ° "fl poiülbllldades de

: simo paru n mulher que ouve ,li •'"•"l0- P homem sftl para a vltô-
bícu dn fllhinho titiuela eiiorinida- rln ¦um:"-" ,!'' 'udo o que possue;

ide monstruosa..., •• mulher leva apenas consigo o
j coração.

lu. erro, vem da própria nn-
Eri-aiii t meu u-i\ es que pre-i . tiiresa liumitnii

tendem e«-vt*av izai* o espírito i\
matírla, Não ,* tanto assim, oi *nrei«mente, nom lona mulher T. _. ,., SXCBPÇ0E_
corpo intlui* ii.uitti. de corto; ins-if^ na aUura d0 ,",rls"' '""H
pu-u atitudes humanas, ,*,'lal,.-ri.l,,su':,"u'mc " su" 1"'"1"' Alêm d°l Resnlvemos. Todas as constru-
em Inttir.ww gestos da vida. .mu, <|UC' se " »""»¦'*' ¦•«>.<••¦ todos „sj(;,Vs rcmlnlnM nho e5o |gun,3-
nio passa (ie uni Instrumento'; recursos I""*'1 stM' "K"'- :í •"•"-'•o- O quadra acima traçado dln r.*s-
»\à_> . o artista. dade, que ê madrasta, val-lhe nr- p(1|10 *, generalidade dos casos,

[ raiicuiuto. uni por um, os poderes | T_wéz „„ %, Porque hft ,„„„„,.

"Correio da AfonAiiw puhliea do
Ç iir. Galhardo, quc durante, udno.i

| t .1110.1 jílí.l/rOK CStttS CoIllMO-S f'n»| O
éjífu saber. Pouco antes de inorirr.
2 | 0 (ír. (,'_iíJnir,/.> COIItCÇOU o redigir

aua derradeira Colaí-oroÇtío poro
esta (olha, Sentindo-se mal mio
o pàiie concluir, pois a marte pou-
co depois o coIMo, h.is. po;.i I, parft*
dessa crônico rfcmnía peto Ilustre
8 .mirfo.10 médico',

O assunto omígdalap na presen-
to crônica, atenciosa leitor, 6 ox-
ptMto voh a orlentnçftü lialuuunau-
nliinu.

Dentro da doutrina homeopAUefl
nílo hA princípio uue tacilio a
oxttrpaçâo dna amtgdnlna, aluda
mesmo que se encontrou, no es-
tudo do infocç-fio fival.

Para l I.ihnem.inn, SCgUIldu os
preceitos Induildou a corporlfloi-
dos em sua us_tomhi*osM, dou trl-
na, tal Infecçfto representa uma
roaçfto de defesa do urgitulãiuo.
uma situaçAo do compensação,
emburu nos olhos .los clínicos quo
ainda nilo estudaram a con-._-p-c.-a
do sfll.io de Meissen esln afirma-
tlva pareça -lhos uma \er,l.uleira
heresia,

A doença oslft oculta, o doon-
to é o rtnlco visível, Mesmo nns
moléstias de pele, a oxterlonuvçAo
fi apenas, uma" n.anifest.n;ào da
defesa quo Jamais dsverfl nr
perltlrbntlll, sob a |ionn de nenr-
retnr gravíssimas e fts vezes íu-
nestas conseqüências.

Qual o médico quo ainda nfio
teve conhecimento do doentes puo
sucumbiram apôs o desapareci-
mento de uma manifestação ox-
terna quo a princípio tanto ani-

parentes, os
amigos r iit,1- ,. próprio clinico'.'
E-Xtcns-Sslmo /¦ o nUmeru rie .-n-
sos desta natureza.

A causa de tais desastres nilo
serA difícil de deduclr; a poftur-
hnçiiu dn normal defosa do "iva-su Idade Jovem, sempro sob ti!nl.,mo, com o emprego de liiijiru-

A HOMEOPATIA SE PREOCUPA COM 0 DOENTE
pelo DR. CALMANDO

6 esta a última ctànlcn Qtie oleoso destes qtte raianiri.te serA o
remédio de outro esso. a nAo ser
que ii ieinèl/lfliiçti entre ...' Jo»
sela integral

Os homeui-iins títtt curado mui*
to» casos do imiliolulllc- iidinlll*

GALERIA H€UB€R.G€R,
{AVê : ÜUA BUCNO-f AIR.6-T' 7Ç

ííTOf» * _í»*/^s^-^**^--_^*™x_______.

cc^^___*j-^~/f

***-^*^^_***-»^ r\~-_Y.l

Stie <-.i t MrtA.y
fè^vc. •* ';**, " c<''**

< a s 4i ejáircfi ni
Si/hu/í* : RUA BARÃO H ITAP£TININGA'4t

UM CONTO DE MALBA l"^^ ,,svU- ,">,r,!,"1,v f"J relrKAo so meu efUtet, slRum outro
TAN AN I motivo multo í#rlo o multo Rrn-

\\'%\ que, por drUeadet:», o Tresl-
tm ____,: m_ au 'dento se nbstlver* do d«vl:ir.ir im0 Clube dos Silenciosos **¦*«*.._« do*. .M,t,,v, ,.vhv..

Man que mo th x*- sei i:i MS<sIConlIiuinva» '!» !¦* P*»l*l«l l.ifln.il*
HíSSób Mo rt o-vU-W-er squeU'

intrincado mtstírlcs escrevi. ness*a
! mosinu din, ao IVosidonte. y*e.\\\\

do, em lermos enêrjílo-.v*, .\\\\t_ c\-

da A-í-in oue onebln o copo- Tvv !
do* compreenderam quo ou qup- |
nu, com tnl sc-to. explicar que.

m boa vontade, haveria nln.l-i
divs como Incuráveis, s.rvlnd.vs*. llm ius,u. ^:tv_ m\\\_ naquele ilu
do principio fundamental tln t«
rapoutlcti hoineiipiMic.i, casos que
Iam spr entroKoe-* i\o oto-rlno-
lurliiKoloRlstii lhes (Ires-
se ix InteVVonçílo saniírenta,

Amlsdnlltrs criptlca» crtnlias
nue. se,;ima,i n opliiliiu dos IlUOr*
vonclonUiais dotei Mima iuloxicÀ*
Çfles -.orais, pelo t ito do docnlc
eonstantemente engullr a stvre-
Ci\o ellmlnaitii pelus iimlsdiilns,

l-lii-acAe. InstnuniuU*. que p*rA s i
minha reoUM nAo ivs.ta e\lstlr (Ire cèiftcülol O l-.csi.i,.,,,,'. va. mimia reçiiM iiau( ikki a

,-.",„. com un, olhar clielo de lm* l-«>twlfl OU deacull» .;.

pactAnC-ft qüo n*ie surpreendeu, j
d0S|>eJ0U te Isso sem fo?er o inf
nor ruído'> tiMs Ajçnn que enchi*
o copo, det\iwuU- nnenss nò fxuulo;r
:\ |)6tAlA que imi h*_Vln colorido.

ulpa qoe fosw
,toott:i\ol. l>es.-.flel que hOU\**SS^
no clube» iwpèsar da sev*rUlad*í

{ do seus estAtutivt. w\\\ "silencio-

_M:
AlHHDACARDOÍOX
tn. *vnuiit'i.««ou imi»eo,tMV,

q\io fosj«e mata aiviUouruto o
lUUla inioleranío do que eu nu no-

i".*.,, ,,-,., ..,:,., .. , «o soi.,,, .1!,,r•• >'*-"»iv,nha coittra o ruído aue
mesa. Oonipwienill. no mesmo Ins- j 

«-vassala " «.«mio.
tante. o une Mo uiioila slunltlrar O m.-u .-iludo mimo (com s»
com tnl pi-ivi-der: ".V sun .*i,i'l- j paios de sol.-i de scl-il lewu «
taçSb no quadro social acarreta" I parta, escrita. altAs, com uma p«
ria a saliln de to.!..» os outros «_¦ j n» de labrlcaçAo ospivliil. uno
elos e. couseqiienteinento. a qne | desusa sobro o t*ii"*ot liso ou *s-
dn o o desaparecimento do nosso pero sem faror o menor ruído.
Cluba**, i Vma Ncniana depois. reoeM do

l.ctlrH-nio iim.u tarde do Clll* I SfCi-etAvio lio Clube il.» Silencio-

PARA A SUA SAÜK l 0 SR) REPOUSO, RKOMENDANOS:

QUISISANA HOTEL e IMPERIAL HOTEL
Poços de Catvtas lamb«ry

Grandiosos Palácios recemcoastniidos com todos os requlst-
tos modernos e de luvo. — Climas salubérrlmos. - Ótimos
apartamentos — Conforto absoluto, — Imponente. Cas-
sinos e Balneários.

e comunicamos.

que já se acham COMPUTAMOm COHCIU.DAS todas a_
obras, bem como instalados elevadores rápidos e telefones

em todos os quartos.

No grandioso Palácio do Oukbatw Notei, as salas de b_nhcts
sulíurosos estão instaladas dentro do Notei, bem romo a
sua belíssima piscina emanaterkvthwmal.

INFORMAÇÕES:
EdHiclo Rex - 5.1 and sala 504 - TeiefoN 22-&5S4

RK) Df 1AKEIR0 —

meu trioasso, pois seis horas «n* j lermos eheles de o

ilotrstsvel ruído e que. >VM"tsnUv| CiMrt> que *\» ríhH\*ik**>* havUm
nessas oondIc>Vv >sms»* m'Hs nn\. s^MM.lo s mlnl\A c^eif.^vlA *o >*-
ap,'!ostsia ilu sllenflo Idosl. -INM» | Ho ,(e lUMim,
o seut\or ~ aCrWrWtfcv* o \\\$$_- j H q\»e entosr*» íyvttttfvv moi q\t*

allv-ante svnti-I ¦">"r«,i*r,o doa stism-t.v-..,» — t«v-«jeu pn,u«_o |>«íwt^n .• ntta>\ »'a 
coUMTeni ile tr A ^"le de *o.v*f\> ' N«tA)^s^s — * tovtur** wiflml

Clube irawmtw no boha, um *w- | s,„v v„f„ »wltxv « *,,S_KU^'
ais i-#>.v i ^(1_ n^^^ h,Mi\»n» tisNm*.

"Va j .(.v, so st!Al".."t." »tv>".tut>\ D ll.ue

I . , i ,l .11 \ iiit u.iiriii ii iu> i>'irt>,ilu diuis varas eillro ,w RawMla-1 IcUa .1» tlu-ír» dn minha vlil* de, K.,„u ...,„ ,. . ir,í..,,.i . iiii 11. . iís i\si _t, :.em os e i;i. i . n
dos, A aioRAÇSo frltv ItileltlIllUlIV allriníloso. Dlala o Ilustro missl* -,m>..f,,». -
to do quo o quaitru do Olutx' os* vista quo ou nio l".vil.-i «or *i,*olto I 1 * •

Inva completo nAo ivasaavn ile no Clube dos Sllenh-Oíoa por ter So entío .-."mproondt tudo. taquo -lo mon mtwiwuK, t-_KSt«s
mnn do.s,iilp.i nti"ii,-los.i ,)o quo a |<r»va,l,>, perante t.vlos oa S-Vlo*, I t..m.r-1-me dos KO.«t,\« .Iomív» i d. s',t(lvli-a ora «m tvatni;*..' on-

r ile hovt\M- *-.un..\\nKm-'

INDICADOR PROFISSIONAL

coisa assim: "Não, Nfio estou mou ° doente
aqui apenas polo coração..." K
eni verdade, por detrfts da sun
emoção amorosa, tonallznndo-n,
èstfl o instinto. Tudo Isso polo
Impíflo das forças naturais. Nos-

Adv oga do

tâo do foin-iènvia*.. E \
U_l liO todo.

ÜE3 -O o iitiinr lan is.

:. — roRFo í: m m t A conduta du criança, desde
; osso liisi-.nito i-riti.-o. depende dn
! mâe que eln tem.

Infelizmente, nom todn mulher

prfoa mrio.v terapêuticos,
O povo em sua lucont_.ei.t-a s;i-

beilorla, omhura lnnnritndo a inu-
sn. dl.*., tun tíltllQ siirpi-o.-o iri.r-
mado: doutor, o sarampo roeo-
Iheul Com lul frase rovolu no mí-
dico a gravidade dn ciuio. Os ho-

JOÃO Ni:VES OA FONTOURA
r JAIR TOVAR

Ed, rt.ito 11 — At. Une. Anuiu. Ií
SaIm 107 .< ,1" — T. l.i-s.1..,- « ,.'-S,6S.
l-oriiiiiiiln de Atiilriulo Ramos
Atcnldi .nct At*nh», *i, 10.» •niUr.
Sal» 1.mil s 1.003, - 1'rl.i ,.'.5.',.
iin. makiõTkmos "-~r- 'St,:

107. - Tel.i 2J 07J.I - C. IV,Ul.
l.ea«. - End.- Tel.i LKMOSARIO.

i-õíiiíí-ii ;;s neves-av, liio
Uranoo, IS... 10* and. Tol. l_-n:í.N
Olt MAHOOS CONSTANTÍNO
Ed. Martinelll. Sil, UU» — V. <_ HIS
nUMIlUll ll> SMIIIl DK VAS-
IOMK1IUS — AV. Itlo Uranoo.
Kll. 3.» tmv.. sala Slll — T. S!*lj:.

A.*. DE COVELLO

HERMES LIMA
l.* ,le Mjis,-. So. I.» - 1'cl.l -IM7S1

MOESIA ROLIM

Anuncio* Ne«t» Secção .'ri. tonar Parsi 22-2190

Ci r a r s i a
__~~~~~~~~~~__~__\ .... 

_.. Ct-*at«*i *• <ii-*i_.
dk. iiak i, k t; a v ks. Casa ii Sana* Dr, liras a--«m. mio *>í.«^:»»_;*_'_»

IIIÜAlill. 1'lllilil - M.M ..,._
*"», -J'» <* {¦*», * ti*. Av. Kio lir*i..\\, .'>"
DK. MARIO KKIIKKK - ,U*

Cllnki *.iiür;ti* tia Fíiuutaiit. Ctrurtii
ftril. I lainurni,- Aa caiim y*lt t',t
tnwirutKt*, — K. _ inttiâiju* d. um

VARIZES J^;»;.%;.a\\

DR. ALOVSIO MORAES REGO
i'i,..,,i 4a HtvUt.

,>»nt.>a mi,. tVçautia. i>» • ft »u

Dr. João di Alcantiri111 
K. II ,1 li li li t ,\ 1 t Jj »f_l»« etw »r_i.

r - ,i. .¦¦¦i.-iv.m-.n ::.'. '- v. ¦¦¦'¦¦."¦'I' ,,U{nllK Nlo^.*' ¦¦¦¦¦¦'" """ m¦¦-.!"¦'¦ -. stit-a, tVrto». O
»Kfl f»iWt»il_«d<

Ku, Auu««»_,

Sualorío Sta. Ale.uixlríu DRi «DRÜBAL ROCHA

OK. R. KI.OV DOS SANTOS
t-ooipopitu* * »pUo*CO»a íiítn-
o** — Ham* lho Gr ti jt Ao, SS •& U
— Vol-. Í3"0-Í0 — ll »> 11 tior».

t,r. Hnllr»IO. li. Uuei,
l is s. — 1'ols.. :..-i

Ali **, P*, j.: __*ists

Dr. Alberto Coutinho

'XUmbem o iitustclsta, dlanto de com que Deus a dotiai.
um pia.iio de
tica ..oiii-iul.uK*. sente-se movidoj p|u;"tãritõ""rapaz ir-iiisvUdo^an
por um quia estranh... o. mal pou-jtn „,,„.. „,„,„.
sa os ilvdo.s no teclado, compilo;
.estupendas páginas do mundo dos
sons. Ukiite do um tacho ra-
i-hailo, nào si-rn _ mesma a su*
Se-t-U, i-K-.iUiu-K. Em voviladc. p,.* ,,,,„,„ tloi-õ'e'emnõÍBi_niõ! ü pu*

res que são como perfeitos ho*to de musili- | yu.t qj, nri.nu ai lia,, p.ir pT.-m- I" " ' ¦ '" '"- mens, nos combates do amor: to-
mum do _u5_mlto n praça, servln-
do-se >lo todos os meios no .*-eu
alcance, Algumas precederam, om
lnl caiiipunliu, os paraquedistas

; tia presente guerra. Mas, conve-

- o nmo i>.[ pi itrnii i'"'

nluimos, tudo isso forma exceção:.-- imi,ii, u,.,,. i- ciiii-uiBuiiic, ii iti-'„s tn et, re.ianlóarim. t o estro do virtuoso que ll(„. ,„.,„., tla |m,ccn.-l:i. Nn mcnl- V .i,, ,*,.,,-,S.ra a maravilha. Os nfio eleitoc'„„ „ „r|molro oonheol ,,.*,, ,„' °"" M ™'
du.s musas loniliHiuíu. i, vor no '>rimolro conhecimento do , ,,.,,,„ ,,.,„ tlctt ,„„ .„ (1una musas, iiHuiui. a tu,»» ,„„„,!„ lra2 u lh, defens vo, lamh„m ,.„ ,.,,.,,,..„ _.,_. „v,„mesmo plano un, Iiniln movei. „„„ „,.. „.„, ,„ .,„ .... I1-"»1""' ¦»_ <^->"R<- «leles cms-

nue só sabem amar
mesmo ,-:,.,.. um unuo movei.) qua |he explica u nlltudo dc re-1...ilijsui. de elesanto e luxuoso -u-jclUo mlturul, No rip,1(i a com-! ,„,,„

.Tfk*Í.'aAcentríha ', l!r"""!'a" ,U* BEU ^vM W»*? '"U.lt* 
'. 

i„. „m h'ldo e ,,„ „„„,, na v|div
Wi « ¦ vl; U° 

inspira:ll"!' ao mnMrí0- W "s „„is grupos so superpõem.1 •¦' '¦ '• '"'•¦- ° Quando so castini ns exceções,
UKV/.v ""-" V|*l '"'ln. embora Invertldt

i"
titia..

utt*

deaejo do lutar para vencer, Md
; amlnis so enganam: nem ela
: mulher, nem .-lo o homfem nln- I

enina n.io po-:(la. crianças Krnndos... No __ii-leresj-jQ permanece a mana Infantil 
'}

ulu quo is; A realidade dns coisas ainda o• scxn nus- „,„,,._,,.,,,., p,,,., fiUUHS|„ dus pri-1- nielros tempos.
»\.i mulher, a tram-lcilo 5 mui-

lo 111.lis umri.in 10. iiii inouiniis
wiuc-j ,llk. parecem ln;o mulhi-rc.*, foil.is io. Cail.t um dos d

'ple-sinento k"rtn c

dem amaf-si
neutro... t...
pais r'.*..;!>i:'.i
culfiio, iro 1
nlalur.i, com i se_.ii leiulnliu
matul.i •ituíaiiiii». i, mesmo nioii
tece: nio

' ' tt iniiu ti
'''»•"- : 

lllll,1*1110.
ihos cm tudo, de Pni.,-,'.os dc
. Valem por ir-
¦lados Juntos, cm-
i de sangues dl-
i',ím os pHijuerru*
íaiditu da iiiti\n-

fa'a ao --t'ii eleito aquela

":•. papéis, a mulher ti gln do como
homem o a homem como so ti-
. es-if um sentimento de mulher,
Mas o diabo e quando nâo se iIA
casii . iilncldênela providencial, e
a mulher homem kg nlla :i um
limem do vordiidc. Duro coin duro
não faz bom muro. 0 desajutsta-
monto 6 Intuitivo. O instinto nüo
iiuint.in a grande obra social,nia tlcl-is Imedla* Esm ,,..„„.,. nlgunlil ,„)srt malsts primeiras; S:1. ,.lr(,.k, Ahnegaíao

E cada qual ,, ,1U(, ft

gom ntlmenta! que iloanny líons
tao beru tnuluilu nestas palavras

, homem homem
mulher.

natureza satisfaz o o
a mulher bem

. ('..ntlní-n.

que «.-iiira p,
ele quer pn
lu.vír. K ,-nt'i

"ípíiia muitu bom o|
[.'sulutameme cci to,]
.lade sexual,

;:;.' n.roí; t __> i

m >un.rar aUun.- fa -
i.i N':i primeira Ida-
no dl curio-úd ide
tu e firmam oa in-
i.i criança, p ir utn i
:"<i" e.vperlmoni il

:; pelos sentidos do
Iniftar «'i:

DR FRIDEL chefedaclínicade
Itun Mlcruel Coulii

CRIANÇAS "DR. WITTROCK'
. 6." and* - Tel, 2_Í-071J1 - ha- '2 n>» 5 Udth

Do tátrvlço Nao da Oanc-nr — L>o-
otn.• d» Pneu1d*d«

Ctrurtftn Oor»i • Utn-écolo£t>»
op.'l rtlot ia — pAnctri dlago^aiu-e
* ti «UnitMito KxrtmiM peno.tu-.*-»
da i-m.itc pura d*»cob»rU preoooa
iti» loniea malttcnaa .vi>.«cnu*i<MA

moopatns, purém, graças a 1-liili-lRlode Junelro—R. Oueidoi, eü •, i_ »/Jl | in. l.o i> lü hora». dUrlamenl»
ncmnnn, possuem resursos prra i S. Paulo: Ií Uòa Vista, 116-S* aj J*OU
restabelecer n normal omlucilo
dò sarampo, eliminando asatm a
cnuwi que assustara os pais e ou-
tros parentes do doente.

As nmísdalas o adenoldes estão
subordinadas ao mesmo eu;_coito,
[Joentcs revelam aponus uma cru- Ad*»*ofacfa civil, comercial c cri
sa quo perturba o estudo neral do
organismo, t\" .nu- constlmeni I siMfius iiauhüsa — Aii.«>*»ri_
umn primeira Unha do defesa, | KUHIOO OOSTA — Attv*irntl«

Dra. Carmtn Mynssan
1 ItnUa iiif.il.-n — lilalliu e
CHançaa*, Molreilni i-rí-nicn»
iMnniu-ittca*. KUtrtcln Wctn*-
palita no — At»«rti .41% i«» s.i
I.V anil. Sala IMU — Ma», M»
r .nl.»,!,.. da» IA te IN bn
ra» — Tel.i S2-0,:M.

,**<r.f_, _>>vts>*. Cftftfe*
Purt-M* C-MO (*•»**.¦!*».**?* < ÍW-jV

Iam e>i*«*\-,,ii«do paia o«>» i"'l»v« Oli-.it*-. Hl*"l»t., *<•*, S,*.V,"ii_. l-ivi.-
• Ku, A»uev».S I* — t«l>l -4-VWH ,,_.!..1,1 l\vfe A**.'¦», i,"> Jtretire Vt\e

»..iAÍ*A'eí'f. -,\ o, I i. 1*. VA

i'tnii-« d* r^pouti. # .*!* AexrMCa*
do alateeaa ae,%«_¦**. ' Vv,t A», .W»o», i, Me.l»„. nm ef*. »

AmM#ntP • ÕXWaw oa monlui-h», í*a V»l I\mí* ,?.'«*¦*, 1<^i í >¦». .í-íOX
Targuo vaalo a pltore too, Kit ir»** t

;orâòrUtl,,rí-u.".r,',:,M:r.:'. db. knto _Mn efe Csstto

Dr. A. 0 La Porta
K «rito lt*». Ml, ,0>l

fl*. {_.*.!_.*
Sanatórios

Doenças nervosas
IM? V iMTTMk jUi,,< t*f**-***i* *¦•»

_¦ .*..•.,.,.._ lt»- '• liAMt «'-**••'-' »'»•**. *,c iiicraiuiti u«Mrt**, prawa n**»*. »»«.«.-..»,, t^t:.» W^i*.

DR. Ml'Kll.1.0 DK CAMPOS ''¦"••¦ 1 '• !f, ^Jf4**?T*. "" *
r. l',o„.i-.v. M, i-s- ,s . t... , ^<^\U_.___l._l_^_____!"^:_____'_'y_

DK JOÃO DK CAMPOS
t\ ri«'niRi\ .**>! 5*v >S « »»_>A i * h.v*lDR. MARIO PARDAL SANATÓRIO N. S. APARECIDA

^DR.ARGOLLo-^r;:;:;;:"Doa dn _--aeiii.lx.i_. - Cirurgia *•• ! l!«a ^ Marlana, US, T, :
rui . Mol o* tln a da s*. otioia*. A» U-van-^Aa noi..>«-•_ t__iclualVAR\et
llraça Aranha -ti -.*. a. Sil, e»q Ia oaia o «evo íanillitlU". — 11|. ! Rua ». Je.e. I,:-1* aadar — dia-

Mi,, uu, ul, 1.012. Tel. 32-7016 ' ,y_ ,\_m. n.,rio»o - ..'a. _•» a tati rotoi¦: fr. Xlinlllo da Campo. ' tlameme, d» > i» 11 ».-,.. —
rol»: l_*ÍUJ » üS-ídlO—I hei». - iCntei men .i» ralliluia., _»»•*« » de lt ». is ler», — - IVI.i IMIA,

DR. V1TTORIO l.ANAlll :,",... .,._„. „,„ ,,,. ,,uP1r,,Rntlrft.liis scri. privar ., orimnls- Causas civis, comerei. 1. crlml. D, A„,., Mon(dp,,, c.„.,w .„._, SANATOR 0 RIO Dt JANEIRO' Dm# nr M_mri_in_i B*™mo d,- uniu Importniitisslmii co- n«,a ? trabalhistas. Naturalisa.»-, ,,.„,, 0,iu „„„ (.,,„„,.,„. v,t<, rnJT, ÜT, ntnnQUI KOXO
operaçSo em auxílio do sua rosls- Ao™*«»'-*t.r.-Jp-*-o de ben», Marcas « pioriin-, SS-6" «tid <a-_w-__ de < i.o. m,a ne.ea.iv i.idr-*. «. t»«,i». ¦i s i.i ..... o,. ,., aun |.|i;,*nies. Procuradoria rm gorai. _______________________________________________ vuu.-a — r#L, M-sS-WX Coniulrôrlo ,ia eltnle* umimi.ihi.i. A ilKeceiio t.vul mostra Ouvidor, ÉS - 3.-  T.I.: li-ÍIÍO. ..... ' . ,. ,_., ._, .. - I em s.ral . doença, menta.. .
mo a capacidade da sun rcslstòn- __ medlCOS especialistas \ [____.___.,__._ d_ l_.,,__l. Mrv__a» oo Urso Ja _a.ie.-a. K
cln . unindo o iilndi, matar "a rir Rprln n _A«í Perrp ir»  — ' .-?,.',. »,1 

".„. 
,!_.„..-.'I**1" ll'; • »». «»»'**\ »f • Th,

rouci-o de suas áetosas. Auxlllft- W- mXm )m *tU™ DR. Al.VAK.KS KARATA ¦ 
„\Z"r\',%\li_.__ _i5S_S3__ dM 5 k' J T &_»!! Km-.; [í_rIns í n funcúo do medico. ..UlI- I '""' *¦ J"'*- <**• *¦' - Tel» .,.*WI>4. -_.,. „, ,,,, ,,,. , ,„ Xl. arau it! V^t.m.uo Valo i l«" s',",>,•,lí, Kl- VVn* «**""'

h&L Dr. àmaWfl _. Mwaes
-NtM^ssv to l*Sin-,>i l'.'.^,,.,
to Ft.-tiAtto >t.-*AAil to M*.•>.*».*
rario,» » V-.-»mv• ¦ Af »*nliM»t
»,* ItHfl >i»U ,.\ _• aa-

.*.*•-. *\%* J àa 0 »^l«fc
Vel• !! 1**1

•»lTKI,,IIUI,t IHUl.m,
rn: moi. »_.-»-.

r.» to t.,i CMata-aft Khn«*- tiv
pto.t_.il, o», ii 1, is. v. ft-atiA

rando-so dos conhecimento)] i.
sua toraj.êittloa e, sobretudo d
censo clínico, o mais import.uue ¦ Buenoa Airc». 81 —
do todos estes recursos.

Panve-me que o conceito snblft-
monto In.liirldo pelii lilcldn inloll-
g*>ncla do professor Ktras opondo*
so rormnlincntc A mlltllnçilo dn.,
nmfgdàtas ti.is ertanen-s -••¦^ 1-
anos de Idudo j:\ r"l'ii "entu uma I AUiTigãdo — lt. ttoto Setontbro.it,
orlentaçtío que s.*- aproxima dos ?.* andar — Tol.; _3-1i)70.

inlt..in a Intorioncio om qualquer|PAULO V. COSTA MONNERAT
i.l-i.lo.

O conceito do eminente i

«mt. r, «ioom

Daniel de Carvalho
Gennaro Vidal leite Ribeiro

Ai. Ulu Ilranco, líS.Tal, ^:-S-^^

Edmundo da Luz Pinto

LIGA BRASILEIRA DK
HU.IKSK MK.VTAl

DR. RAUL PACHECO
f-.lrt.MT-**, • «*-•*,-.• I *..»•) «f« t (mm. 3

aadar. _ Vel , !-.-«_».

D. I1-...I.... Pnn,^ll»_,»_, M'"" ""* fio l0''- :! ~ [ ,; lfJ1 oarillaiol a n,»ui.i,a
r. UDH1QO I\aniaint.lt nn uiunri nc innrii AtiltUnola u-.o.noa p.rmantntt

DR, MANUbL Dc AontU • » _ar_a d. ..n«ini.i..,
, ... ! t*.-»> uti->#» Indaoand-evntaa i^ai a

D, Au.l Mr.!...-, — R.UU -V - «¦> »mtn), ,*, ,n,,,, com juario. e A '-1'* «"toiee» Antamterloi ,.-»ro.
iiiodl,to_,tlc\_ Ràdloter.pl. i-iotiio.l. - Lp»rt»ni»ntoa Bufernlajrem e,pe- '™ .-" .«*kí-_*«i e, eo,., it i,,». K.v
Ar, Kio Branco, .'-S-*. *,* — V. .*; o**J. I QtnÜudiL — Ceníorlo • bigiana» t ivcoo. m *« ^lí . Ml, «»» ia*. -tr,r*fc ^»»-»->-»••._____.__.____.«.m-mmmmm

 _• le K.'it_. .mio e (Yet. IV fs.-sfm-, """ ,,

SANATÓRIO BOTAFOGO!"-Mí". ™ iv V^,^."»^ p'1* * «hi»
t-fc» *4K • »«Njls*i1» àl if tK*M ,>N» í

Vralaeaenla laleatal dat | ITvM l.i, IHhíla USaNSj eo, „í_.".*« f|D mAnillll llfl TT Alll,i:\l.-,l HO ÍH1KM4 Uj I- Ismii. ,v,-« e l.vt. Ot. Ue,_>rv »l>i vUN^UlM HU I IH
,>Ktí> USO. j Bltttoee-art _v* erítati • ^ivict.» aw

DR. JOSÉ' MARIO CALDAS
Un ¦_••- !H. (\ tCtup »1nnl.-1iml»
l'rnl. hrnt.M r <-t.f >.* «rm oprrn*
çHi». — Dftf-nçna nnii»rrl»l»
A» Üriça Aranha IS, $* and,, a, 9*-1*
lei. :;.fAl. ,la> 10 ti», etv *ll,oie.

t\> A." Ueís. IV, e SltCv O*",

Caiiaai Ciffii e Comcrtlatt. Adrolnlttra'
v >¦' dr lifii*. I tiri-n-iSci IniohllUrlai. K-i.

or nnulaineiita-se, conforme ca* 1'Cutelo. I.'andar, »jI» 11*. I>1. 4J-.\;JJ
crovera, que attnpldit Aqueln IdnilojA». Nilo Pe(,nhi, 151. Kio ie Jintlro,
us aniigdalas .1,1 preonclicrnni ns ji _.,. , ~,, . v
funçScs, como Ki,.i,,ii,i„s do so ro-1 Drs- Oliveira K.-ri|í-i-_
c.lo inli-in.i. uno lhes foram dos-] HliroldO MnctindO dc BíirrOS
ll nadas pela naturera, Isto serA, "-- • c- ¦— ** *-- —• ^-,- " '^or'
provavelmente, unn tuncilo eu*
nheclda desempenhada por tais
glândulas, mas outms funçOeí.
ainda pcnlem cvfstir uue eseapa-
ram, oomo multas outms om vA-

t'»i.vlíiipi K.-j;.i»fn» i i.vatiiir

Ortopedia. rratim.ilolufla ! .lia_i..Mim\ U\.,turà

DR. J. ALMEIDA RIOS j-"J™.L^-'^^ M _,
..t.im # M|\v j nu aatrantHí* •»* M-iN*

DR. OSCAR SILVA ARAUJO

" Selei!.
I? i, IS T-I-:

l.l. ."..lh 1.1
lie: í; 1>,.'.

Metisl... t,.,.*l.",,o,.s>, , tikJllc-k-M' I '•¦"•eW»! « "• vl.eA". IS-<c..lrkt C.--V o-.' s .. ,, l "-|,v.nt. m, te.ri,. 1, ll l,v>, oo» f** Ku<< v KM -W*- 4,>> •' '**
l>ot t>r. tl(rr,<ire S.\w ¦ l\r» _:,»»,-,

, .-i.li.ee til"!-^*" ' M"»^ í"'"'*".*
'"" '"' DR. ROBAUNHO CAVALCANTI _« _.....- ^

-lunlr. I, ,: ,661 < }) ÍI*.'. 1 11 I.IO. Vela: <: e:.*! e lí*f,M

DR. COSTA JÚNIOR

l'.:_.

h.i iiuairo pe
t» purument

vn!\ imento tí:
:uiil.i il.i ld:i

tícVista d»'
¦• \.-, r,.-

. com efeito
menino t*re__-
-íHV >em que
menor liicíl -

ponío <ir

> orgtuil'
iaiii,*a» n."
aprvvel;
"iialmen.
ÕltfMll (la.

¦ noustria <£^?al__ij/
~9 r^vlu^^s-,'.
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VISITEM AS NOSSAS
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"lODASTENIL"-! a dila-
tação da aorla

As gotas IODASTEN1L (iodo-
peptona) impedem a marcha
da moléstia o regulam o siste-
ma rirnilatnrlo.

I0DASTEN1L 6 sempre lndi-
cado nas moléstias do coração.

(516401"h"ó"r"õTc"õ"p"os"
Pelu astrologia
científico. Tra-

balho serio.
Peça etiaalo, in.
illcando data
u « nascimento»
lüno, mêa e di.i)
e Juntando
11000 oiu sfio
para resposta.

r»7 — Sfto Paulo.

i'h-8 orgflt s, íi argdc
RÔnctn dos homens
A prudência serft, anui. tnlvez
umn boa conselheira, Kvltar dc
Intervir mun orjnin cujas tun-
çOes aluda nfto sflo perfeitamente
conhecidas,

A homeopalln orlenla-se por ou-
tro caminho. Profere colher ele- Advogado -
mentos, por Intermédio, dos pais | i»çio — R, i
do doente, n«*> o:i>o dc i-ri.uiea. : '—-*-T_^?^,
suficientes puni solc.-li.n.ir o rr- PI

Alberto Moat-aro da Silva , C.B„ „,„, nMlnmt „„,,. ,
C,u,„ eivei» Coniercltli • TnS,lli.>u, K México, .s-i.* — Tol . SÍ-US!

iVaturaltiãçto < Marcai c Patentti - A»¦ inteli- Rio Unoco, i
l.ncins

Sal. jw i 43*1.1.4 1 nK ESMARAGDO RAMOS
jlloo. Ilr. Ia.". Me.lt.-. llncnca. I«

Roberto de Freitas lastro 'rn"\,_r .,ií*,.lv.°»/ f"V.,,c."'
I Imriiihlíin 101, ¦ 1.10.N — DUrtn

Advocacia na luilt<a ii,*. Trabalhos. n.rtiic tlr l-l A* lü. h.»r««. Con-m
u_a_, Ci**ci* e Comerciaíi*, Rua Chile, 42-&Ut-|, iim.i StT-AOfW

DR. SAMUEL PRADO

riiirniKMii KLCTRIOO DA
K5UI IIIIFKVM 1

(Ooa 'iilti-uin-i» ri--(Tica)

Sanatvric
da

Tijuco.

DR. M.DIFINI -^
Dr. Aluizio Marquei \*\*.*_.i.-*.****,íw,»._***%.tt-_m

Nít\ v>»c> _ G ;sr.iluUa Kn*Uvr .r»»a.
Clttttea At K#pou»o s. Víe*ntK

Veiu.: s:-Sf>, . lí.fTÍI"dr. 
cortes de barros

l>>*4*nctt* »rrvA*ii * mrnU.V
\>»ee_SVi_. IISJ* TV IM1M , U-M4*

_,.,, «„mWa.fc . „.«_.„ ,, Dr. A, Tavares Bastos
PlfPA An I UHa (lide ¦"»»¦ wmn¥** i iimw Ui>rnv«« Bfnwni r nuinnli Ht
WJlU UB LUIla UlaS ASSIST, UMVKHSIII.IIII. an,»..» ... ».,»_, Ulrec»." Kr. Ah'IW\ii irte,*.,, *s. acrroM, .Wvlt.1

N_lm.ll .F-lon-ai.'. Fiii.l.". lele.i i*.*_. 1'l.eia, í»> rud" "*'a_,nra a Ura. Irae. llorla. P1*" «!"r^,'Ui*'*">tw - -•». S*. » _,!-¦
•-.i".-l iltoJuo.!en.i.. iVl.te.. Coleíillittl t'. I ** ___ N>- ~ S"' ' 

_j _*_____*_____*_ 
'-'

ai»!. T. JM.íl.

inica medicadie
,,. 1...-1-.,,,-,,_»,, ,-e. .'.'.'."i-., SANATÓRIO SANTA JULIANA n e „ , • , . n tDr. Guedes Muniz i i-_„,.,. ,„_„_ ...„ _,_. u c all$tas

l>r IVrlK, l.*t..w tVtivli*

KÀ Kev, tu.» *.;;. íik va». t •->j.-.." 1, 1> Víí. Ií."*!.'.

Olkos, garganta,
tmis e ouvidos

l>r. KAl l UAVU. t_K SAXSOX
r> tí**. «.V *'*» J li . - V#a i t.'-.WA.

l*r Jivafluim ilo .Vi-oríilti H_rT\v>

mo.iio ,io Intllvlduaçilo, _
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Contendo descrição e indicações das plantas
usadas em medicina

0 melhor e mais completo dicionário
de botânica
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Atividades _o Ministério
da Agricultura

0 COMBATE AOS BICHOS DE FRUTAS
(Pelo Engenheiro agrônomo José Soares Brandão, filho)

COHUKIO DA !,? vr-^;*^^™,.^ r#^\w*í i-o .lc* l1.•¦<'•.*

EXAME DE
MINÉRIOS

dr. Antônio K
U>. lnl,„r„,
Unu.rtam-.nt,, x,;*""";" 

"{,
. r,..ii,c_„ s.i„rrni, ,tv, ,RenHlr.» ,lr rr»,,.,nd,r ns ar
Ku.lllc. .ou.nl,a,,

dc Unirlda,

A. n. aiialuo -
ores o nos:

O* biches tle trutas causara to i
do o ano Inestimável, danos cm
.UV.SOS laranjais,

Set..-» c> combate aos mesmos!
foi baixada, em s cio novembro clc !¦.S',. um* portaria assinada reio I
».-. ml.il.tro da Agricultura, de- i
terminando várias medidas s
p.v.cr*-vcmto penas ac» cltrlculto !
roa nue fugirem ao cumprimento'
da WI.

.V oltada portaria considera hl*
choa Ue (muj sl moscas do» ss* jne.\« iv-utiíi.. iUojtr«*i>t_ * i
I.oaoAtwa. t>em co.no a mariposa
lf'.wíu.,._,o.j„ill i.u'o..túinum.

J^ÍAl-1-.Vjt Wi.Xi-MUMOtJ — VOU fO-l
cati-ar, aqui, afim de orientar os
juvdutores de eltrus, um melo de
luta * prasa: o empreso de jfros*COS CMs-cl-rnOJCMl, OU lll:>StJUeit ítí.
tsuj» "finalidade . evitar, com r
-.¦<*.-tura d* f&uéaa. nov-aa poatu-v-a-i e, couínisqviantemente. o d**a-
envolvimento de novas formas ln-
fast&ntea-*.

Par» nue este processa »» ro-
YlíU de êxito * preciso absoluta
VHjrslstínoU, afetuanderae sem a*
ii.itn.ente a renovaçAo dos Itqul-
dos osloriteiva. a partir do come-
ÇO da Infestação ali" a OiU\-a da
vvlholta.

Tais recipientes do vidro, ado-
tado» pela Divisão de Defesa Sa-
nl.arla Vesotal. do Ministério cia
Agricultura, obedecem ao modelo
cl* Kstaoào fttopatològlca de Va
lõ.u-l» (BurJ&sot), na Espanha, o
t'.u as seguintes dimensões: ai- i
tur* — 1} em.: diâmetro da ba.se j
10 cm. : diâmetro da maior se-
c._o — 13 cm,; diâmetro do ori-
fleto de entrada dos Insetos  2.5 I
cm., sendo aproximadamente'
Igual a esta o diâmetro do orlffc
cio superior, o uual deve ser ta-
pado es.... uma rolha de cortlça oi.
de borracha, ou por um pedaço de

Os mosquelros, dopols do cheios
RU certa alt um, devem ser dln-
tribuldos com uniformidade pelo
laranjal,

1 k-uiclp. porá frascos c-ufa-mos-
boi — r.vers*s substâncias atra-
emes foram experimentadas pelaVlvlsio de Defesa Sanitária Vo-
.*"C_1.

As moscas são atraídas era
maior quantidade pelas silbst&n-
cia. fermentadas. Dentre as quemelhor resultado ofereceram des-
t.ccam-s» o ra!_o Je l_ran.ii o a
u^na d-í .*WW<>.

(' calda de laranja apresentou•"•cemoado podar do atração para
as moscas em geral. A solu.lo
(tTS cc. de caldo do laranja dis-
HcdvWos em t litro d..íua> deve
«c i- empregada !& em via» de tor
vi-cota.áo (depois de .tS-IS horas
vU lu^v-^rv^. quando, eutAo, è

lo-* sua atividade como liquido¦fae.ue. NAo se deve adicionar
S.'.K-ar ao eaV.o de laranja, "por
0 .'ivHr o prcv--VH.su mem o nonn.il
d. fermenta.Ao", prejudicando,
u.-lm. o "desprendimento dos
Oslores atrativos".

t ásftus de /areio (73 srs. de
fa elo do trigo eni t litro dágua)
e outra solu.ao que logrou bons
resultados nos experimentos leva-
d •-• .. efeito pelos técnicos da IM-
visão do ivto.va Sanitária Veger
ts' O farelo de trigo deve ficar
em nt&cerao&o durante 44 horas.
Pe''.' menos, .vira quo ha.ia Inte'
gral absorção de princípios solu-
vels de forma a atrair perfeita*mente bem os bichos do frutas,
notadamente a t*et.i(lH.s pu pitai.
("niosc* do Mediterrâneo"!..

O caldo do laranja om solu.Ao
vsm\ sendo empresado, com lus-
tanto sucesso, na baixada fluml-
ueuse.

Os mosciuelros constituem, sem
dúvida., um excelente melo de

bato 1 prasa não se despre

saneio, entretanto, outros prooes-soa correntemente Indicados, prin-clpalmente o ènterramento dlarlo
dos frutos bichados.

Embora o enterrio constitua
processo um tanto trabalhoso, e.
contudo, recomendado ho? pequenoe otirlcnllores. qunoe sompro
âs i-oitus com Inúmeras dlficul-
dades quo os Impossibilitam de
aplicar diferentes processos do lu-

I ta (frascos caca moscas, Iscns en-
| vononadiis. asiisradea â tese do• fluosslllcata do bArlo, carbonato

do cobre, etc).
Outivs m.lódo* d» comlmtj —

Estes podem sor assim resumi-
dos:

li Formar pomares com deter-
minado espaçamento. Os blclios
do trutas proferem os lugares
sombrios e pouco ..rojados.

íl Apanhar Rs laranjas mur
chás. bichadas ou podres e dos*
trul-las pelo fogo ou Água quen-to. ou, entSo, onterrâ-lns a uma
profundidade de. polo menos, 1
metro, com ferro bem tocada, em
lugar afastado do pomar. A co-
lhelta precisa aer feita dlarlamen-
te. Na Espanha os frutos bicha-
dc*s. férvidos corca de IS minutos.
sio utlll-adós na alimentação .lo
gado,

S) Apanhar Imediatamente.,
afim de diminuir a Infestação, as
trutas pendentes, de maturação
precoce-

41 Destruir as plantas. Vsçson- jlAnoas ou não. que pos*am servir
de hospedeiras no. bichos de fru-'
tas, como sejam rufeelros. gol» j

| beires, pltanguelras, Jabotlcabel* í
ras, araçatelros. etc. iso possível.!
tangerlnelras), caso nào tenham.
sido plantados com intuito de
lucro,

í) Distribuir, pendentes aos rn-
mos das Arvores, porta-lsrss I
("telhadlnhos" ou "cnbanlnhas"),
com est-.-w (na falta, substituir
por fitas do madeira ou mesmo,
galhos secos) emboblda em solu-
cíws tóxicas, como, por exemplo,
a seguinte;

Teresopoll-

A amostra que tenho o praier
priedade. niiem ser mleai rogoa tlneta da mandar examinar,",.
í. ou nâo, de hoa qualidade aqual o valor comercial por quilose Utr possível, qual . Industria,
que possa a mesma Interessar.

vada 
"' ~ K'"> *tno'*r» M Í»

l*,!*SrOSTA - A .mostra ,„.
conhecida pelo nome de "Dlotl,
l« ¦ Comç se apresenta nes.aamostra, Isto e. hidratada, adoul.re um» cir smsrela. multo facll.mente eonfundlvel com palhetas

. 
in,_.1.' •"•r*' "-"- Pessoas poucoentendidas em assuntes mineraorico» No raso presente, nâotem v.ior eomereíal, sendo »euUnlCO possível empreso: arsam.s-sa dos revestimentos d» techadura_« de edlCtclos.
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ISfKHHI
StflfOOsI
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Uiii|ji(>riu

'Ji.li lua

_fc*___k^ •»
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ALVIM Al.V.VRKS t*A SILVA— Morada Nova — Escreve-noi:— Venho com o presente pei.ir.Ihs o obséquio de arranjar me
uma recalta p.r.i Rrasa própria".¦ara BOltt de srlíirv**, api)i a t*\\-
rft..A du tjinlnos, n quiU doverA i«r
aplicada na sol» ainda humld» do
tAI.ÍHO .

RKSPOSTA — Sebo, ,0 p.; r«-
sina de pinho. < p.; oleo de rlclno
3S p.

P*r» tornar o couro màcío em-
preíTA-se um creme in.orporsn.io
Sí p. de aselte de oliva a uma tv-
lúcio d* li p _e sab&o branco
em 150 p, Je água quente.

quente com ÍOI Rr*.
de c.Iclo e «00 ri..
pre\tftmente "H.BOlvld**

: «* postA em ^^^h^'. n', 
Ikda com SO litros c!,'e AgitAíiR, ílcanflo *.:.

! horth. Deve ser anil'Um litro doRí-a mtsii.¦ oiatrog Quaclrnílt'". d. i
I c) a torra Fuller. cambem co
; nhect.is como terra ou areia de*,-
jeofant* era tmporta-?*] -*Jr Aleit-n*
nha. a.ua InRjati-rra. Hoío, om m.i,
l'aul»*».-»bo(h,íi-»«ia. sC-iH-fra escre-ver~ 4 íc-rc-iarla ,m Afrrlcíiitbrs
dc_ao Estai'-. pedindo ine:¦¦*.,:;¦*.*.•nobre a> firma-- f^rnfc-íiorf.' ¦)/¦

ji*'""oduto em Que1 tflò.

t-arlíftftató

"*¦ - KUfTJM**
STUá Qut-r.t-.
'IS <1(HS fO

cobro âoln
iper-lclí)

ds Ms'..*,",'rHô
t£l'f
t\bt**i.

Km rí'"if>-i'.'i
vWfti "ílr*•^^^

fiK rn">f,"(-". .¦
ifiK fflia K''t.r

ls0)>:c. _..>

MIUMIIIS l)K \ E\TO••H01.l.A\UK7.".

dlf^Ve- 
•SE ,0 '-"'«nho,

i.'v .,•.,''.- V,""^" módicos.DESÇOBRS.SH AQ0Al/ailulo llldràll,., u,,,,,,,.K'-'""*« perfur.cSe. d, po.•r1' ' <•»>•«-¦;»*• de n.aeen.e-.Ahn.leclmea.o ,lns„„ fm „„,.
KllVKSTO -VE1KEHJ

Rn. e-ellelo do. sn„,„., ,j1 K I, i . . . o « ü «,1.10 DE JANEIRO I-

ALBINO tUXTOü — Rio Bonl
to — EI>cr*_V"Mto*_;

— Tendo eu aproveitado un*m
consulta desta concaUu&üa aecçÃosobre vinho de banana.. í|t uma
esperlencla. porém niu adicionei
ácidos, bo Juntei o termento de
cerveja, ao mesto dissolvido em
asua fervendo. Xo íim de 11 d.as
tia a Irestega. porem nílo ficou <R •""'a
com o kosio multo asradavel
ma. mesmo assim se bebe.

¦t°m .'f:K'0. rE *BRBO CAM.
vcmioV- 

~ Can'P0 B"10 - KÍcTÍ

dn,hUdTvs.„'0r,,Ç*0 SObM ""''"":

Arsenlãto de chumbo 300 (crnmsa
Acucar mascavo ... (S ,,„i|iv,
A»"»»  100 litros

Sí As laranjeiras podem ser
pulverlnvdaa com a seguinte Wr-
mula do magníficos resultados
contra os bichos de (rutas:
Carbonato de cobre .' 600 p-_m_jAcucar mascavo .... s quilosA°.'"'  100 litros

As pulvoriiacOes cora caldas
arsenlcals devem ser evitadas.
Técnicos americanos demonstra-
mm. sobejamente, quo os arse
..latos afetam a ácidos das frutas
cltrlcas, farondo com quo as mos-
mas so tornem Inslpldas.

1) utiliiar processos bloldgicos,
que visam a multiplicação dos lnl-
mlgos naturais, principalmente do
Anastrtpha.

S) Revolver o terreno, no redor
das Arvores frutíferas, cada IS
dlaa. polo menos, de modo a des*
trulr as pupas e as larvas ainda
ndo encrlsalldadas evitando-se fe-
rir os troncos com a enxada. Kra-
do OU outro qualquer melo de tra-
to cultural.

Uma bem orientada luta aos bl- I
chos de frutas (combate aos ovos, .
larvas. pup,.s o adultos), apllcan-
do-so, com prutíncla o conatan*
cia os processos preconltados, ll-
M-iira o« cltrlcultoros dos prejul- '
tos da que se qurlxa.ii anual-
momo.

Os mosciuelros. sobretudo, quan-'
do suficientemente distribuídos no
laranjal o com ps líquidos atraen-
loa periodicamente renovados (de
7 em 7 dias), concorrem para o
decrescimento da prasa

,.J*f.«»T' - A analise revê.
,'„ ." •"¦**"""¦":• i"« -«emente i-,le carbono RrafRoso, p. _",modo, a amostra ens-lad. ,V; ."e uma graflta e ,?„ „\'_á°x,,4to srafltoso, sem qualquer s*».oVcomercial. B' possivel B"t „numa maior profundidade, ap«2

çs material mal. rico , sutk-t'temente rico «o pomo de recebero nom, de -sr«fl,a-. 
qu.ídtl,acordo com o teor do carbono

u"-Y.,',.'°' J° c0"*° *•• **"•" Por

SABÀO FOX

RESPOSTA - Temos por va-
,rias \ests repetido que em qual i
quer eiplornç_o Industrial ha ne-!
ceaslaade iía presença de um te '
cnivo ou de pessoa com bastAnte
pratica, Do contrario, quasi certo
o Insucesso e prejuízo.

No seu caso, por exemplo, a
formula (oi por no* Indicada, 0
consulente declara, porém qu.deixou de adicionar alfuns Ingre-

I nlentea e sA isto seria motivo i»ira nio obter um bom produto.i A' distancia nos e difícil dii.r
o que e preciso para corrigir os
defeito, qu» no.ou. Procure ad
q-.-.Irlr. por exemplo, o livro -Fru-
las de doces e doeis de frutss-
de d. Lucla C. Santos que se en Icontra s venda n» revista "O
Campo' ru» s José S?, po|« nesse'
trabalho ha um capitulo multo'utll sobre a fabrica.Ao de vinho. 

' Maça* — Kscreve
de frutas, cujos conceitos devem - Venho solicitar rte
_.rà_ «»*,«?«!! 

"m 
. Q_;í nfK> '*vor d* lof-Tn.ar.me rasa

..s^orYòs «sultados 
sa ; Kio que ven m dolon,..a

ADSJAR BARBOSA -
Escreve-nos;

-- Leitor assíduo ile v,
mento dominical desde
ano», cheicmi Rir.-.ra a mfn
de vos pedir um obséquio

Tenho muito ínteress<
nhecer a rabrfesçfto de tín¦alçados por isto

solicitar o fhvor de .'::
nar uma boA formula que ¦
oi-mpetir com produtos !i
tentes no mercado.

RESPOSTA — A perr».um tanto Ímprí*.'i!*iH. Xs
dRmos a rormula para tir
ta para solados: Oxido dc :
* k-. juntar S(*t* i-r«i <_(, .
prt-viAmente dissolvida cí
rrs. de borax em t litro cl,
.Misturar bom a soluçío ccm,,
Kmento (terras, e Juntar íi'0 g-r*.de oleo siilfo-rloinado a 60'.. e BO
Rrs. de effra de .-Arnsoba âinsolvl
dn com 10 rts. ,!e s.bRo tif-ntro t
IO srs. de borax em COO oc. cie
»icur. Misturar tudo multe bem <•
nioer em moinho l">fli.'r _ c*>_«lstencia desejada. <!e fo a SP' B...

Rio *~j

p ii f*!e
alpuns
lm \-n

ph.-h
exlv

!A f**tA
'luvldh
ta f.:-e
ítanlrt.]
spoinA

¦m .i.i
apus

M

ijinji, "c.-spli|,-. du c„r....> J*> roBti-iiifjir no
•Ho Ot» uiUhu; ai
t.Diibulll Ü"j IJ-ih |•)*4 iuro, sijt>l»r'.*- •

£).i.M. apro vol tàd.v na £h-.'
du iiiaiitolsu,

yljvvql í,.,.s,i ui-c.Ji.Lu7 Surta |{íOii-i-j-j-jír fwuvi.-iiuciitv i'... . .n.indlvmi um qual-.... Io i.iiií? yuill y .nplíii l
Díalti .»,uüi.-i-íiii;ivyl parn.V .l/ti'!» I|1JU tvl.ho llsw

cu..*.cili)u.du, s.i-,1 cultiva-
.i; i-i Miu.i.-,' t',jju nc•;.('Jy.' i "abóbora*' t» a

¦ '*' i*iüi".y unadu j-uri.i/ wclur i-liiiiuii tle li.í
•i.-»aiiM» .-¦j.wi.-.Éilhav-jl e pó-wt-ji-j-.jtjv mm', aoa aul-
\..-f.-j arvoro ít;jil_i.ia íjuí.

i. jiiJiáyaJa ü*ií.tro Uoí.
uara tJar ¦»¦>¦)*bni a *U.

* utn.itníj t-jjjipi/:.'

'.''' v  \ a.xpoalgrto cjuq
íejV-jJii :mjí- i> COJIílUiyilU,

p* i.i»aij>>r í)-\i>urim-jitUJu,
•>.. .-.ii Qííttarvaüor atynto
...esur.1 twJu. a |,o.,aililll-

NDiCADOR AGRÍCOLA
MAQUINAS AGRÍCOLAS

Turbinas Hidráulicas
ifHM.

Uo todus os tipos modernos

Henn. Stoltz & Co.
Av. Kio Branco, 6G. 71 — Kio.

ENXERTOS, MUDAS
E SKMENTES

Horticultura Monteiro
Planta a orn amo ri l

rui-, iiacli.in.ln -• qi
Cultura. ImportnçAo
Durante eAtn estu.
13 plantas trutlfo
cada eapotífe), por
benjamin a I$000.
clu Silva. 7!'S. Tel.l

iis e trutlfo-
i nngalraii —
e oxporta*jnoj
Ao (orn.cora
na (umn do
301000, PlcUi

Uua Teiiilniii
-S-.-.137. Hlo.

AGRICULTURA
CINTO — Hlo —

p-.i
• ilillM

i.iviív ijoni
¦j.»'-» fi.uanü

i.h.iiuo, o.a
,i.', tuJc/.-, i,
pata *¦. co,

v laudo
Men--a

;,-v,
Mc ti,

llincii
aia impiínaii-!

Hii Uu-lüir a |unhar lilc.hol, I
•'ít'-*, oomo um
Hl'-'., UAO CI»-:
a. var.i, mau-1
tu ü.jo,.., abo. |u iiM.tioiitoa I
ilioslsio ilo]
lv pJiítíJflO tQ. !
üu, om i-ijun- j

¦io rubauho:

JUVKNOIO
Eaoravè-nou:

- Kloui.|he ei multo auraile^l-
ilo so mo prestar as semilMos In

i türiiia''úi"M du t|Uu predico:
n.,.,1,. ~ Quais us meses „ luas proaia»,pr|,la „lru tt po(]a (,a. r„„.,,.„,.,

Qual» oa meses e luas pro

i.polh

'^l*/iíl/l•<:l^Jl,í_,.

1'i-jija criar,
h* príA-u.t.t.r rQHpoiid-ir uo
;. f/Qíff.u.")ia, W' iiialíi quo¦s l>i.>.;i,W. fiULiiiuiiiio s.

pnoa paru as podas das figueiras
u maiij-uelraa?

'i' — A píilu dus n.aníuolnis
üonalato nu exiriic-Ao dos pe.iuonoa (talhos Internos para perfeltnponetraçílo do ar o sol na arvoro?

I" — Tom alguma ullil.Uiilo, gol.Poi.r.so o tronco da arvoro, come.Iii itinlio visto?
_" — Qual a lua tnals apropria-

du clc. môa do agosto pnrn a pftdicdua sldol.ua — Nova ou mluiiiian
tu ¦

Franctaco Ulrna — Ter— Esueve nus:
— Ao técnico iía BncçRo hri|

cola do "Correio dn MnnhA" -.
Agrícola, solicito a flnesa ilo erHlii.irn.e ci.lno íim-r a f. nnen.ii1,-Ao uns sementes ilesllnndas 4 .o-uieu-jun.

HU.irO.STA
iii-intecc-n,.? .
refere?

Permentaçâo
•iut! Bcnientci

>ti

JOSB'
NHO —

ANTUNES DE (V SOBUI.
Fortalesa — Mina. — !•:«.

M. FEKR .7. BITE-NCOtmT -
.,,1

* í»U

VÁi-BERT CATTERMOli WER

l m p.sio sedoso o sAo representi" '* "a aparência Aus ,-»|5 ,, d0>gatos. Empregando eox. v sterá a t-UlsfaçAo de v,-r seus animala livres do. paraaltos o.uetanto lhes molestam a pele Con-suite o ...Mico veterinário d, su»confiança e a sua resposta se fa.r-* ouvli luva. lavelmeiita . "Re*

çcllo somente POX porejue EO.\c o melhor".
A venda om toda a parte.

...lomi
ide coco para saboarla*

RESPOSTA - Nüo dl-cpomo» O
! Incllcac-flo secura. Escreva, <¦•„
; todo o caso a Elelcelro. S K. nm
jC*eneral Câmara. 60 on Arruda !-"
ilhos, rua Bc.mfim SSS, _.••¦-[» o.
pltaL

RESPOSTA — !• _ Po agosto...... ..,.,,.„.,, podo a sutoniljju. Todoa os meses po-c'i',0 '.odu o uno a ri...,, dove aor fuln unia llmpcsaojc,ih..-iiíi neuessa. parulal, lliiiliadu iu hastes oue
i to.iham flores secas, aos "Ia-

iiiiv.jiiIijii.Iu ila lua droou" a iVa huales raquíticas ou...onurels, 3» — Aqui, no Distritor-Vlerul costumam os (loooultores
podar iodo» os anos apôn u ln.
tlflç-aç/lo, a figueira junto ao solo(ondo por (lm conibatur a broca..uo 0 ii maior praga entre n(Vs.V munguolra genilinente nSo ae
poda. .1» __ Sim, Consisto na eli-mllill.Ao dua galhos seco» ou do

M-R — Lavras — Escreve-nos:— Sendo um grande apreciador
desta sn*ç..a, venho por esta soli-
citar a vv. ss. o obséquio de ln-formar me como se pode fabricar I
umtK-n, gl. escolar de baixo! ANTÔNIO PINTO _ Rio _ a.i propósito da consulta que nos cl|.

KESrCSTA — Fabricas, com ' Lf 
"* e **í.w'*""-¦¦ "° ultimo cio-••¦•-• mitigo, pedimos escrever a Robermassa de cal de pedra, de prefe-renda extinta recentemente eitamlsada para que se evitem'de-

tri-.os. pedras, etc. Deve a cal „r'
gorda e nio conter areia. Peita'a n-.-ssa, coloca-se naa formas, I
sendo al deixada ate Inicio de en I
dureclmento. Isto feito, süo osbast.es retirado, das formas e!colocados em ambiente humldo
rico de gai oaj-boulco, para que a'Icarbonatado se complete. O gaicarbônico, obtido por (ermentacSo
deve ser o preferido por ser hu.nildc* e fresco. MUItüã Industriais
adicionam um pouco de Kesso a• massa de cal o que permite a re-1:lr*.,i.i mais rápida das formas emenor tempo de carbonltaçao.

nn i
f
ba!

to, caixa pobtai id

im-!..

o.
'.o.

Jv.> a «ítty fim n.io
í-^ll UJll Üílllf-Hlü pô.
aln vüij*> vh pprcoii
p«r lo.i.pu prolon-U-t-íJaüi oíh. iiuiiimu cun•Iu suyuilói' uo limito

du >upi.-rf(i.l,,. fi-síid,, u,iriluJaJM. <.Ht Piutlo.s. tanto
o.» q->ihq t-ííiipyrarloa

o. .„,- I.iatftlndus om tur-
ciJuiii olu.i uu du fortes

•-¦.•.jt.. iníilii coJiiUH". i*fira. ,..-. ,i,,,.,...i,t„..| s,.„. ulta-"). -I..I-.V y vo* uiyih<í, ca-•c.-J. qapl.ll du Kodua,
¦'. . .i Utll gljilitl.tq, fim-..uionao, fi.ii.iii, d,f00,

-•-. s* ""¦ thji' i)ij)a.*i /. exce-"J •¦ i -ia wmiuMr bittn
tiMiibu/íia 711(111 turra-

¦ j...;..„iiiiii paru oa p.is.

cre ve>noa!
— Confiado om vosso eaclarèrl.

do espirito du solIdarloUade vo-nho solli liar pela presente 
' 

queme envieis pelu» climas dn Ho-.-.rio Agrícola do Suplemento ,1o-Correio dn MnnhA", o endereçodo diretor do Departamento doMinistério da Agricultura, encar-
recado da compra ,. fòrn*.ctmon«
to de aementoa forrnffelraa.

RESPOSTA — Departamento
Nacional da ProduQilo VaxvtHl
Avenida Presidente Wilson, ¦••-•!.
capital.

ANTÔNIO ni- ALMEIDA JtJ.
NIQR — Santos — Escre - . ns:— Sendo assinante hn •.l.t.iie
anos do seu roncelti.aclc, Jornale tes, «• — sim. Afim do pflr em assíduo leitor, apreciador da ses

,iiv,;l

«Mi.
1 

Of- 
->*•¦..¦¦>¦/.-. "*

IfOrinHi t ilniM

nfcftthíEo, s. V*-.*
f^"^<•^^^ ft^ ore,
t',ut' r*;,*»!f* l>-i-.<
\'{-%r- f-ví- tfí* t-i"-i' 
HHftfra a Aiírí-M
d»* prtiiMphii i' "¦*¦•'*•••' ¦» 

m«H"i

| Vftp^tklts ¦'/•¦-/'/

! cados Os ,- -c /.„

.a-íwj»

quo noa pa.i••tam arvore»
i'i.ay como h»
"'a « ni.tnj.a.
il» •*, luacaOba.

, —.,,, uu ,,v., ,.,,entravo uo e.iceaso de vegetacío.
A sanaria exucutase antes daépoca du riurac-Ao, em J unho, 6*- E uma suporsllq..o como niu|,tua quo por ... andam, i„ua da¦.uai Jú por varias vesea noa..ni.nino», demonstrando a aunImprooedenota, No nosso numerodo 11 üo de-uinbro do 133» transorovon.os um artigo do ServiçoMsitooroiogloo do Departamentoiln Agricultura dos Estudos Uni-.los, nu qual s.io destruídos oa ab-surdos oo.itldua na crença bokuii.du a qual . lua tur|_ lnflueiu-ia
nas culhui.ua e outros trabalhosno campo *
parte da

...lo Agrícola, venho pedir umfavor, uma cônsul.a, esperando
merecer «ua resposta pela «ecçflo
Aarlcultura.

Plantei uniu Remonte da abaca-
te. d» multo l„Sa qualidade cres.
oeu mullo, tratei dn arvore oon.
oarlnho. isao ha mala de 6 anos,
quorlu que o senhor mn dissesse
em quantos unos poderA dar t. il*
toi.

RESPOSTA - Na, arvores de
Pé franco a proilu.ilo cometa Jus-tamente aos cinco ano.. E1 poesl*

... -. ,vel que so observe falia de poli.
nsu.tn ,u, , 

"Uh1'*»»0- ¦*«"• cons.gulr, torna-se-ari.i plantar na vislnliancasultor avlcola dr. Ernani da'iiivoli-u quo a rospunder.. no proxlmo domingo.
dessa planta outr.. abuoatelro
cuias flores apresentem
plementa de (ocundacilo.

CAS
- Es-

NELSON BARBOSA PETRO — Silveira Carvalho
ereve-nos:

- Nes.a data envio !h, rf.,0correio, numa calaca registrada.ll pedaços de uma grande p».exlsttnte aqui em minhadra.
propriedade, para as quais venhosoll.-tar a bondade de proceders uma analise afim de conhecer*mos aqui o teor desta pedra equais as utilidades que ror ven.tura possa ter. bem como o .euvalor comercial, e. se possível aquem ou a qual Industria res. a mesma interditar,

L.'..:ro.s'.A - a Rr:u,"tr* *<•
ceblda e de uma a rocha - um¦ gnalslto , sem valor comerema nAo ser o local, de uma pedraae construção,

Al-VAKO A PEREIRA— Escreve-nos:
— Desejo obter de s*. s.vor, na sec-ç&o correst"Correio da JJanh..*,
a — como fabricar

Cl rfrn »t ri-lfs-. ,...,.
A .•*-*¦ ,-f»- ".» m>li
L#-*. -•(.« _? CMSO/-Q
W«» c«-Kt-tf'e *t*i-i»tt

Rio

J fhta
f.lbs
ríirt;

I ts-rc

l-.l-f.

?.. por fa
mdente do

secrolnt-:
pa ra tn e a

¦»»  —ni SEMENTES DE CAPIM

CQleman
SEMPRE NA
VANGUARDA

Jkssque c&ntUdl tnaU cato quando

t.ordura_ R.vso, Cahelo de Ntfto, lar.-
f-J* e Col&elle, hxpai c faranbJa'.venda n* Socíedidí Anaatsu "Hetu
Soc-rui- — luu it Tin.

Catagua

JJL w

GARCIA PASTOS 
aes — Escreve-nos:

_— Aproveitando sempre as 11
çoea desta secçào, tomo a H_-*.-r
da.le de enviar pela se.uuda rslsob registro um pouco de barro
destinado a evsme se este nAoI f.Sr de vossa atribuIçAo deade Jiespero ser perdoado, pois me ievs' tentar esse esame a grande'curiosidade em saber o que omesmo contem, alem do que se
obserVa a olho nd como otlmo
par» cerâmica. O córrego onde ofornece * de torrentaaa .
pode Influir esta COndlçAo ,. •, ,¦Indicio de algum mineral: Essaágua pode ser medicinal:

uso particular a caseloã.
b — como tater a tinta de cal

;P«r» calaçAo, servindo me da mistur.1 iIa Caaelna.
c — Tenho procurado no comer

cio do Rio, a terra -Puller* emn-cuem a conhece.
Ser.l a mesma conhecida com

i oiuro nome.'

RESPOSTA — as — Depois de
desnatado o leite junta-se poucoa pouco acldo clorídrico, agitando
ao mesmo tempo ate que n_o ... i
precipite a caãetnaj decanta-se os_ro e lava se repetidamente a'
caselna com água fria .. qua! sc ¦
pode juntar uni pouco de carbo-l
nato sodlco para neatrallsar caso'e.lsta, o excesso de acldo. 'intro-
dui-j*o a masaa em sacos « prensa se para retirar a maior pa.-teda água. Estende-se a sobre ura
pano ou em peneiras de tela metallca e seca-se a So* em uma estuta. Xo fim de !« horas, trlt.,ram-ae e reneir.-ini se os gric-s se-COfc Este e o processo da preparaçio Industrial da caselna.

Na (abrlcaçâo deste produto I
deve-ee ter era vl*:.. a precipita

fíUi

Jlbr « C.-I', . ,...-,
, "-Nio ea<!t'fcti *'r

a principio noi •<•
. Míf/ir (KJÜpft VA ¦'*•-

.'O Cl..., ,./•-, r
aten-f,, .-¦ ,-.>..-„,.

I totr ti HitiptttiQÒ iU
lilllfro-itc'.,.

¦V-f..J.INA ¦.•AOUNI.iKS —. Rlul
.'.o... i;umyiiT,h,'i,lu qoii. Ii¦i...'.. ... :i„.jl.,,u', ,ju t,„.:t;X<} ug.c '¦' i. '..;;i, ..Mii.mJii mu arü-¦•/.>;•¦ t. .. iif.av .jq auijioa <juo

ii •/. «j..[,.>.i wíjroui./dQ,•,.i i<* i „ ¦ih),m,,!iíj Mitly porto•uin.uii .,.,„ ,.„.i iioquoim uiiu*¦¦ hr.,.,;„, loaujava
i ':»,'!,, i. A, ;»Ul(U-)ln.1-' lyltOUJi

» í'1'i.t iHtimi* dar uiiJiio A von-

Piníliiws iqr u
bvjp tJamo.i a J. U.

i Ni ..th.ii,ua..uí ro-
rii'1-i.Lu riiçAo. para o*
i'IMid'.(i. — h-ubà do»¦.¦--.-.> t)o arroa, ...•)u li Iii o ...Uü; tim.
vurdur.L. .. von tule.

DIVERSOS ASSUNTOS
f><- n>#« etcnt\, "¦ i"_t»Kt
briihoe e* u—<» •<¦•¦ r f{.i
E p'tt CW.'-"!», d*pr*ft"i
Cc•?-l^¦cH.¦ ...... Tlm_«'o

çAo

• *'* V. SOO Vila. soo V.la.

O SEU FORNECEDOR
SEMPRE TEM STOCK E PEÇAS

SOBRESALENTES

Os distribuidores "COlíMAM""
fornecem todas as zonas do esta-
do e os seus viajantes terão pra-
zer em dar qualquer informação.

...stribu.dores no Uio de Janeiro!
* •¦'¦'*•• •* *U- l,J«- - ¦«¦>.. Carola _ Cia. 1 .da.
llSerso ti'lt«,<.|J_ „ CU, 1 cd.. _ Goieea, >e.e. A Cia,
k.Cv^Jv. ii,,,, jt cia. lida.  Meabla > A.

IVts-r,-. ll . _ ¦,,„„,. i-ern.nde. A Cia.
R«K*u«atUit-ni Gcriii júri o Bra*.! :

l. W. Mocjan A- Cia, Ltda.

Caiai !*..,.al íl.'! — s. paule

I RESPOSTA — A substancia recebi.ia e. sem contestado uma argila multo .preprta pira ós tr». ma pe-alhos de ola.-la. Orna separaclo sal dissolvi
pe.a a...:», revelou a rresen^a de água morna
um r-Mtt.ua somente composto de
grlos de quartio. Pe tal r.u.do, fervendo
e?:-\ «instaito qualquer possiMH-i,l»de de maior valor, nada podem •"•«-•
do nos levar a um» »gu» mineral
que, alem d» origem, consegue
toda sua mlnerallsacüo da.. p«rtes profundas da terra. l'm corrego mullo dificilmente poderiaser formado de um» «gu» n.ine
ral. cuja vasta * sempre limitada
superficlnliv.enle.

Em todo caso. somente

da caselna do leite desnata
ao, & qu.il pode se efetuar portres processos distintos: _ rela
ação do coalho .como n» fabri-
ejeto do queijo.; pe!» acidtflca
Ç*0 espontânea ou fermenta,;*.,-.
lactlca natural, ou pela ágio de

alto, uni acldo.
b) Xum» revista americana le-

mos a seguinte receita, — Tomar
melo alqueire'de cal viva. amor-tecer com água fervendo," cobrirdurante o processo para conser-var o vapor: filtrar o liquido nu-

i e pôr Ifi litros de
prev!»mente em

-.1011 grs. de «rrormoldo feito

0-»c**t - ••« "¦*¦-.'• er--*
Puto i»d-o mh. f*trt

¦ cie ó* ju.fc .st* o (*'»

IND QUÍMICAS TON*H IT_'*
aie e. j.~«...

fl

-'fr*. (Jl!/ a.-,.,,',.,. »
f-^ÍIS, Vht-yt ffc.rr ís/.f»
sc-gruffttxc-t !?• ií*. ¦»-••.,•>«
da ftr "Trí/tlin tut /, l.
.!'• mHaosblióf*,
inpfhísf í-u*;i'i-.-u, i
plfcra-la p/w;ifr-/..-..i.
íc*ríriar*nA". *-n - n.

: Vlf.lMc.-.-:-. ii. i,-
flevé **!-»*/•: t -/..•:-¦,
ricnrit t t\,y • tr r>*- ••.

RKSPsJs-rA .¦¦..
| ffi<*ntt matiflfct' *íV_ *•
i rihi. rA-*/» !¦..».../ iu
.pr at. nrmt' •».» _/

1 c-r»r r"-*»ffí.v( i. t, i -/,
I AlfnolíJa \ ._>»-. •_¦•/. .i/
i r*f.rf»¦."•-•' [( V*ií*,»**h*i
Wliurai, i*.,.,,„i. r.ç.
/"¦Kpftfci -* {.ni. -•#.•(.-

JKfMItiIkll, ,., ,,„.. ,.v
; ftf-rf[fcK_ )i*-;tf-. •*, ,„
, cr"**' cOfiyi".'*. *. "'sí'-..!-.

MARIA ".TT. KÈNTii
po círa nl,-. — Mm* ,-¦

niu

,-lor pa-
üílt> doa QbjutQi.. fju-j
>ii>uujlUWi* tínraiito
nyíl<> dy vapor 0e
ju 3iji auwclavo a
uru du UO ll 130».

,-aUKA, -, VbA
ujual' vurna

________________________B ÀatWv^"' ^_____É_.

J^SJ Hiansfueifu
¦ ¦ t L4K_'-______Al'Vn_^la__r^__il

MW RRUL LEITE
n______k_______5
-------------------------

*..*«."*> 1ABORATORIOS RAUL LEITE S.A.

Í*-»<Mto .o Distrito Peí.r.,, Ha. ,-de M.rç(, ... M . ,.. Te..4í-7e„

i,con.s.,rh"„v..l 
"VeZ,rr^r*"'. ',"""" 

I K" ''" Snvlar-nle os papeis pura
„.,a„a„H'",,m !*•'¦;>•''> Incluídos con, os dados,'.--.« sentll.. DeBeJo „„„,„,„ ,.,,,,,„,„. umRii inagneslaun uue tenho . ,te

a -abar,
uor ubjoto
u t-orniòna
.¦i«;aila por
..jtjiiinf-jtai).
.'.i, í,!i-',u'..ly
. ultrii vlo-

O
a sua

carta ontfto n
»conaülhavtj]
trabalho publl
como, por exemplo

VI. TJ. ifV/,
A limara e a hfr!(--ne sfts*

.ores primordiais na crlaçfto fle i envt-nbm
coelho». Se bem que tt por Pi nfio, — o n«.|i a>,evitem molostins tia* ooneorriím j **i>íii*r«í|c •.»¦';-''-
para diminuir oa sous c-felcos rea. niian. p^:-. W,
leflco». faroreronflo k com-erva, j Ploa.-I. i. i.i,-em past» com água;cio da saude do*. »nlnmls e con-lebm terá bo.*,misturado quando . ferindo reslstencl» ao ortaf

(tliiüidiidu iloata se-lbouiito K, .M. Uatefossó ou Nuiiad.Mi recorremos & »ormularlo da portumoa y cosht ooiwuHorea quo av Ucos* .lo J. P. Durvole, traducíiirtyosíj unia (*.rum- í tniucoza.
i^i/il.i-gi.í.y .r^y iJóíto-
'""•••• MARIA DO CARMO - Slquelra. C.c.npoa — Kacruve.no»-
i -e*. Sí. t-Hulo — To- - V-o^-o o obaojulo de Informar.u.t «iMijrt, líiioriiiaJo j 

'no, onde poüorol obtor a "Cartl-
i.aiilcueu qua u ln- Iba Avlcola- doa dr.s. Blodma eiiiiwii_ g ru..-,,!iu.s r)«jfawalao Hlijuelra o o numero doIn.i¦! outubro dn 19.19 da rovlsta --Cha.

curas o cjuintuls".

iva gue a mesnui fosso eiaml-c o com., deu, proceder pnraa mesmo seja explorada.
I.into remeto uma r»lsn com Jciualltlades de pedras encontradas

|iia minha fasenda. Desejo que hsmesmas sejam examinadas porIntermédio deste Jornal.

pi

¦ ...O..,, !-0||.„
i »«0-,i*lij, 3,. JilHUillJUH
ujii.;-- % porqutj alguns
wnnnlt.Qr*j* obüunulo¦ía/f lutitaúam,

..o fc/jiiiuliidii.. ua aua

RESPOSTA - Pura consefculr aMia limcrlçAo como lavrador, deve
^o dirigir á Inspetorla Agrícola

ido Kstado. a qual lhe fornecer*K_Si QSXA -- Queira escrever V"1 oa esclarecimentos. A ex-i liinprosn Kditoru "Chácaras e : l,u'r».Ao du «aun iiiln„rnl depen-de de exume „ ,,,,„ poderA

CAS0GE1NI0
anallss prellml nar po i e r.v
rlulr definitivamente sebr.
Bunto.

uma
con-

o AS

OSWAU.0 PA S1I.VA RIFKIRO— S. Pedro dos Ferros — Escre.
ve-noa.

— Mando • «mostr» do mine-rio de uma Jaxida de minha pro
prledaie.

Esta laalda esta a '.: ttms. daF. F, Leopoldina, í ligada » e»'.alinha por estrada de automóvel
Bata Js-ld* alnds r.Ao est» expiotada e » amostra que segue f en-
centrada na superfície em grande
quantidade.

Proponho vender a latida perÍfifj:0o(i»(i00 tdusentos contei de

RKSP0S7A — A «mostra d»substancia minera! recebi.'.» t. dsfato de um mineral de ferro de-
nomlnado "magnetlta". Recebeu
este nome porque » ltnantada.
Islo e, tem o poder de de»il»r »«gulha de uma bússola. E' o oxl-
de magnético, oxido n»tural quecontem o máximo de ferro meta-llco — mais de T}^. Por isso t
chamado de "ferro 

puro", vulgar-
mente. Se existir em quantidadenotável, estamos em presenç» deum minério de ferro, que. embo-ra o mal? rico, nAo é c mais -n-
pregado na siderurgia, des ido Asua compacldade, etc.

Ch»iso aua atenclc para o ie-

ESCRITÓRIO
R Araujo Porto Alegre

56 - $. 28
Fone 429169

A LENHA

CAMINHÕES mttttt IMÜSIMU

wm\

ft» n m

«uliuii s , rua du Assemblílo, St0 Puubt. Capital realliado por Intermédio dõ ..„-
partamento Nacional du Produ*

MAltio LOPES RIUEIRO - i . M,'""r''*1. dependência dn Ml-
Cambarlslnho — Escreve-nos- « ,. .* Agricultura, Essa

- Sondo assinante hu tempos ?la. d*.%. «r* 
".Í*,',""" " " mn"*

guinte fato: embora exista misua propriedade ou em outra
qu»,quer. esta ou outr» qualquersubstancia mineral valiosa, todaei* e de propriedade da N'actoIsto f, do governo Federal Deacordo com o Código de mina»somente o solo pertence ao pro^

, prle-.ar.o. Portanto. r.Ao tem oc.-nsulente ou qualquer outro odireito Je f»«.r com o .ub-aolo
qua.quer transação comerei»! o
governo tede.-al pode conceder
permlssAo » cidadãos brasileiro,
de negociar o subsolo, bastando
para Isto que requeira, por Inte--medlo do ministro d» Agrlcultu
ra trequerlmetWo entregue aoDepartamento da Frodueio Ml~eral. a avenda Pasteur, n. <MKio de Janeiros, autorlsacAo de'pesquisai* e. a seguir autor'sa
C*o de -lavra- Je qualquer subat»r..-la mineral valiosa.

Pode requerer autorisaçio d,
pesquisa e lavra ,„ „,, propr|t.dade ou na de outro qu»:q_,r, ,tmque possa este ultimo íaier qu»bquer oposiçAo. Somente, no fim I
quando d» explora-lo da mina'tor* o proprietário das terras
Ciôlo) o direito a ua;» perceuta-

gem f!e J% sobre o s-slor da pro-,daíl« t,
dtiçAo efetiv». K„..,..„,

| Se quírer. pcrtsnto. Inlcls.r c."«., e
[os teus direito*, rohre i,*ua!c¦u^r -^í-mn
; substancia minera! valiosa na mis. .•„,•.....
: proprlert.de .terras}, roqueira o *<•>• */••
quanto ante» «utorlsaçlo de p«r. ..«trscln
quiaji. conforme prereltòa o Co
digo de Minas, para o que rüo „r RESr
cessarlos ires documerl.r.n: prova e..b«(»n
de nacJonaUdaíie brasileira steí-iim kaftado de Idoneidade financeira ei yplanta detalhsda d» lirea a po« í.,.) ,pesquisar, assinada por eng-enbel¦¦•.,., - Z[ro de i-.ln.s. com firma reconbe .....**laÍA Í'-í-iw rlp i-ma t a >.•- ,->r  a. I

Wlto
doa valo

*l"."'*l'lf, rt-*l
.:?ji í..ici jih'¦ ',-/ Sio uo

a to «o
01 t... ,.),.•

t* JU |l)|-h'Q :,,(

, voa, qi.ulijiifii

UfOJtíOO. níio !..-

ida, 0 tcunnu
i tod.i ,, i,o.„
w.», ávldontui

i'f ¦¦

(Vt*

v„a pelu- o obséquio Ue Informarino do seguinte: Como podereifuaor o renlat.ro do minha fasendat> su e_tu Jornal podo so encarte-

XADREZ
fHUHI.KM i >. 7C*.

— !>E —

J V,._.LADAQ MONTEIHO

«RANÇAS: lt-,c*l>, [)7CD
Ttl.., tílCD, B1TK COBD,
CiL". P.Ct*. PíBlt, PSUK —
doa poçaa,

t-Kh-TAS - Ul!', D1K
TiTR. BJK, P3b, I'5B1. —
noilt t-eüH.-(.

li brancas Jogam « dAo
riitito y:n üul» lancoa.

| vels.
I Solicitemos do dr, Anionio K.'ie Almeida u geutllesn de exnmi.nar u. pedras que nos enviou.

1 m&M I
tt^-íl P% fjStí" %&¦¦

ÊW fe *% __*_*__* w SR :1«

clda. A!en- de uniR i.v. fiy. fl,
lOOtOflO, pagír* tantos .cwptifi: 

'";.,,
quantos s5o os he,--t*n*,.s , Ui'pat. *,l_-l''
m. q.) on fraçíes de hectare. Ua

M, >,»
PARTIDA N, TtS

(Def. de Schovenlligvli da P. «Iclllarai
!'-'Ka'Ja no Campeonato da U R. s. S.

4rea requerida. * 
.1

..u. 11HI

ea.
.!.*,.,.

••et,*./
ir. c.\Ro_ixfi nrsiaitíi —:

Sumidouro -~- Kfcreve.nos;
— Junto envio um» amostra ¦'

que me psre.-e ser cte kaoiini, -.o- -,.?».
Como se trata de nm mt-erle— • .<-„•.,,

grandemente empreg.riõ na Ir-at..*^*.»^,.* odustria de louq» e dorís-aile,^ peco t,„.,i.. ••.,,.
Ír.*í>r-mnr-.!--'e «--¦ f de t?6a qtíaílíí* f-ii-;,,!.. ***«.»
íe, se nAc teg s.-ela ea «iuasi.- ett'_.. *..-ho. fc.-i.l_4 /-/.(M» ll't, i.til^

Hsi.i-l,M, do
i(> oaQvria 'iu

,..i:o ... Aln.ei

ííiaíliUri, í.;a* !"«•
ii*jit.v o seu i>o-.

Brancas: Dl'b1MN versus Pretas: VKIlKssov

VWIH; U.- lixp. DST „q *ÍJ _¦*«_?¦ 
*,.?_ D,,1T; ,5' ~ c<

pn? £* «g; iu #L^ £- -?": Irf »T4- KS
S: KYYWb. SS-_sâí ri S-ÃV»_F-fô^
*»q,; 19, _ .H„i) DxD íl ____%__ U 

"i"*--! :l9 - *.*•*• Tl!ll>«k«. cai., u. — (A. brancas abandonam),
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SUPLEMENTO
Av. t.onirs Irrtrc. SI S.l Correio cia Manhã DOMINGO

1 de Fevereiro de 1942

Acabam ete checai dos Entãdot
Unidos o* rtlÜTOos modelos
GIBSON. cotwlroido ,te matwlal
òo piiuicnui .-iilc-ui .v_.-t.-, Cíttl-
si.lci,-.,!,' tiu-lr-na! dc» QUí>nO.
V\> gxiblttetfl lodo .-»» oco, cs
.-.ii-i-.L-d.- lotuopiviiliM GIBSON
absoluta-nanle st le natos o, «
do eflctettcto comprovado
pOI 65 ,1" DS -if fvpnltíil.-li.l

EMPRESA COSMOPOLITAS DE COMERCIO GERAI. LTDA.

'•¦—

SÂO LUIZ E CARIOCA
"FORMOSA BANDIDA"
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COLONIAL
KOITE l- E TERROR"

Aiuunliii
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MUNDO DA TELA

KhuuvlVe-Si arrepios e multa
açáo — ela oa característicos
de ".Volte !>« Terror" com
itoits K-srlo-ff que o Colonial
vsl exibir amanha, Ha rjua-
tro crime*, quu-tro assassina-
toa no enredo do (ilm. e mo
deles uevvre exatamente na
Delegacia de i'olli'la. diante

doa olhoa perplexos doa de-
fensores ila. lei! o primeiro
tora tambem de um polieial
mas tnnjre das vistas de
SVony, o famoso detetive. A
atenção tiva em suspenso da
primeira a última cena. num

interesse crescente, até que
Woiik ouve a cínica confls-
são de bandido, mas em mo*
mento em que ambos esta-
vam certos de que ninguém
mais no inundo viria a ri-
ber! £ doa melhores filmes

de Borls Karloff no gênero.
Vale a pena Ir amanhã ao
Colonial para vi-lo. No pai-
co. despendído-se da platéia
do Colonial. Geneslo Arruda
e sua Companhia apresenta-
rão a engraçhdlsslma "char»
ge" "O Ihnnador De Onça",

::::ís!lí:::::a::i¦¦¦¦_¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

SSSRSas—«"¦¦¦1:sss;;::z:::;;:ü=
Patrícia Dane, n rovelaçdo de

.lnril/ Hardy Oava .1 Vido", tem
em "Kitrada Proibiila". película
tle Robert Tarylor a Lana Turner
(Mi G. M.), um papel como pou-
cas artistas de Hollywood conse-
guem no principio de suas carrei-
ms.. a

MEIAS DE VIDRO - CASA MIPHEL - OUVIDOR, 147
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Ein exibição

A opinião de quantos Jã
viram "Cn-w Maluca", sente
que riu a valer, é de quo os
irmãos Marx tem uma nova
"Noite .Vn Opera" em sua
carreira. Como se sabe.
"iVolfa .Ya Opera" era consl-
derada a comedia n» 1 de
Ctrouclio. Chico o Harpo. Pois
"Casn âfnliicn" 6 do mesmo
quilate. Estupenda de ponta
a ponta. Movimentaiilssinia.
Cheira a ter uma seqüência
em que Groucho, Chico e
Harpo fazem uma "blltzfu-
ga" em patins, por entre os
bãlcÕêa e cs caixotes da Ca-
sa Maluca... Chico e Harpo
executam ao plano, de modo

notabilisslmoi a marcha car-
nav&lesca "Mamãe. Eu Que-
ro!"t e, entre outras coisas
engraçadas, o filme tem ce-
nas divcrtidlsslmns com Hen-
ry Armettn, aquele ator Ua-
liano gorducho, quo tanla
popularidade lem entre nôs.
embora nem todos ihe sal-
liam exatamente o nome...
Tony Martin lambem esta cm
"Cata Maluca", e quer dizer
que o filmo tem canções bo-
nltas. alóm do ter o rostlnho
Kentll do Virgínia Grey, que
fornece sorrir-os a miilins ce-
nns da nova "pochado" dos
Marx.

Aeha»«e em eartarj nor, elimm-v» , SOYh. iVutiuv l»Vv Privei* iluda
São Luiz « Carlooa, este Ivló ril-la ma imv» fnwl» neuo Virine.v
me em leenleolor da 20 Tll, iVu- nue (,n destinada a ivllpar eom
tury Fox com s InlftproincSo do K-íMantc Im lltt.\ a vrtnsdauU das
Oene Tlernev e K.-in.lolpli S-oit eslti-l»! de ltolh«v.»,t

Pelo setí rorrtflnce esplendido e "i ?'.>»•"..•<,! .'.¦.í-t.ii.íii* í as.iit»
bem humano cia predm-to da n variai \K»m'1o»o ,l<">ra nnniana.
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O taprte lindo c durável — eis o que
Congoleum sempre foi. Agora ele se apre-
senU como o ornamento exato, adequado,

para seu lar, graças à nova "Correlação

dr Cores". Isto quer dizer que Congoleum
tem padrões feitos especialmente para com-
binarem com as cores das paredes, dos
moveis, das cortinas e dos quadros de
sua residência. Agora Congoleum comple-
tara a harmonia material de seu lar. Veja
o novo Congoleum e exija o Selo de
Ouro, garantia de legitimidade.
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Pj2A
RAZÕES DEVE TOMAR

SAL HEPATICA!
1
2
3

asa Porque Sal Hepatica, como laxante suave, mas
efficaz, ajuda o funccionamenlo normal dos intes»
tinos e sem crear habito, elimina,, assim, a sensa-
ção de peso no estômago e a dôr de cabeça.

m Porque Sal Hepatica estimula aa funcçôes do fi»
garlu e da vesicula liiliar. A bilis, fluindo fácil»
niente, elimina do organismo os venenos que ss
depositam nos músculos e nas articulações.

*_ Porque Sal Hepatica combate a acidez estomacal,
commum nos casos dc digestão difficil e mantém
ao mesmo tempo, a reserva alcalina tão necessa-
ria ao organismo humano.

EIS 
as 3 razões por que você

deve tomar Sal Hepatica,
todas as manhãs! Ao praticar os
seus esportes, com Sal Hepatica
terá mais energia, mais dispo-

siçãô. Sentir-seá leve e agll
em seus exercícios. Para ultra»

-passar os seus reeords actuaes.
tome diariamente uma dose de
Sal Hepatica.
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AO LEVANTAR-SE, TOME

CONGOLEUM Co.
Kio • C. P. 1605 - S. Paulo
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DE LUXO
_ Bi+lhot compr*,

||p.'Kj'7

of DELAWARE
R. José Bonifácio, 110

OUTRO PREÇO:

SUPERUSO
¦ molhor eompra.

9 Preço* o. partir
d. 123JOOO II.S3
mt. i 2.73 mt )
no Rio de Janeiro.
Lijairtiment*
mm'3 a 11 o t noa
Eêtadoa.

Stilvlev Templo M.ltou oara ai Em "Calouroa .Vn Brooriicov",
Kscola de Weotlake. aiiôs ler ter- Jo* Yule. pai de Mlckey Kooney.
minado "C-otoHno, -I KjqmícI- tratalha pela terceira vez ao larlo

I du*. 'do filho,..

E nue Robert Sterllng ?e apal-
xonou por Lana Turner. "supor-
tltndo" Robert Taylor em "Es-

i íl-i-ln. Proifcido"...

Dr. À. k. SALLES
Chef. ,|» Clinica « Mvr« Do'.
,*piiU Ae CltnlOí* Oíiip,,^l^ii!',-«
Tm, N*acl0n«I M**IIí!tníi »ta
líniveri*tiiaii> do ürAílli

Remédios
a

Noite?
Encootrará a qoalquer

ban ias farmácias

GRANADOS Da
Rua V. io Rio Branco 31

SOO 0 300•A

Rua Rodrigo Silva, 14-1*
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ilin1 o t.XllmU »viT\iru(AtA a
\\i\\!t\f ilí AUtAttttÃ í xttn tlhutí
.io JíMmiv atualU.iv\t» v n.'-n
m.v^íiA o .jiuut.' t«tí>t\Wtt\eU"
te st» l'ttrará ItW Vtídvti"»
t't\U!tv* Cr-xA AX\\\A ctCtvMtiiítd t
i\Wi\$H\\**\i\\$i K»»si» íUmci
0; t r» lr> c» A ivUtvi AC A o ÜO
fvrsvUi* Ni", 'o Amos IoüUO
ICltí .•¦MUi- lM"tlU*-t»A.i! ilUOV-
piv((-^ t;,-iv\ ( Vitmi.mi, Nau-
,x lv«5Ü. tM-.u.Mul CvUrWit,
11:1111 T-lieV e Itl.-tlrald
OfeMiiwrU Aíim Ap \X\\\\\i\ó-
(AV il i'iv«;ia!Ma »#rã uiut-tíin
rtlMPírilta.to o fí.mn tt* av*lV
uni» ' IVmir l|* l'(»u«»

REX

IPANEMA
" rt L O M l "
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Am&nhi mean\o 03 fine.
mas Kev d Ipanema exibirão
simultaneamente o poetna
coloriüo Ax l^ramount ".tio-
hw* que e wiivA das mala bo-
nlta» historias üoa mares do
»ul Jam-da tlxailas ua tela.
*jLUtM<\" üevolve vaca deli-
cia doa fan» Dorothy Lamour
e mm (atnoao "sarong" que
jA parecia apósentarto, Com
* morentnha üa personãllda-
ilu iflaynetica surgem o mis-
.ulo Jotin Hall. seu sala de
"t> ^¦uí^u^.u^,'l rhilip Reed e
K-ittieime de Mille, (aüendo
uma nativa ciumenta e vin-
gatlva.

PATHE'
"NÀO SEI QUEM SOU"

Amanhã': If ?& _

METRO - TIJUCA
"AVENTURAS NO ORIENTE"

METRO - COPACABANA
"CAPITÃO THORSON"

Em exibição
".lircnlurn -Vo Oriente",]

aquele movimentado romance
repleto de peripécias no Ori-
ente em chamas, vivido por
Clark Gable e Rosallnd Rua»
se! exlbe-po npora no "Me-
tro-TIjuca". e ali flearft atí'
quarta-feirn próxima, inclu-
slvo. No "Meuo-Copacaba-
na" esta Wallace Beery num

drama dos mares em tempo
de guerra, "Coplído Thor-
son". do cuja Interpretaçiio
tambem participam Virgínia
Grey o Cheater Morris.
Quinta-feira o "Metro-TIJu-
ca" apresentar! "Jfcu Que-
rido Maluco", de William Po-
well e Myrna Loy,

Sal Hepatica
UM LAXANTE MINERAL EFFERVESCENTE QUE COMBATE A ACIDEZ

m PLAZA
"OUSTICA

Amanhã
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Francohl Tone e Peggy Moran

Em -Vustifa' que a Universal
apresentará, a partir de amanha
no Cinema Plaza. Franchot Tone
e um Jornalista de Kansas que
chegou á Peaceful Valley para
sindicar a morte misteriosa de
um outro Jornalista. Do cabaret
"Quatro Diabos" partiam tiros,
e mais tiros era que os vaqueiros
tinham o seu dia de folga e tinham
vindo a Peaceful Valley Vale do

Sncego para «lebrar. Os cow-
boys acabam slmpatlsando com
o novato a ponto de levá-lo para
o rancho, onde ele encontra em-
prego e ee apaixona pela filha do
patrão, a sedutora lourlnha l\-g-

gy Moran. terminando tudo como
naqueles bons tempos, quando no
velho Oeste Imperava a forca e
tudo era resolvido A bala.

FUHllin HOTEL
Prniio -uno, di.ivii.li' .te IM -.»---.»<•«t.¦. • .,-„i.i.»r,.i.». ,1. hiTO, e*n «le
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TKUKKOMv IS >' ¦'¦ '.'¦'••.' "i > o ii 11 Olta.".
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l-lwui uno Ava Oardner, a
**starletH Que faz companhia n,
Norma Shearer em "Só Tuau*
•i.i" no casou com Mlckey lioo»
nry. ,.

A Paramount decidiu (limar a
novela de Sldney M. Blddell, in-
titulada *i)a«píflyj "úfbs ¦', uma
produção musical tiut» servira eu-
mo veículo de apresentação pn-
rn tm candidatos ao estrelato em
1942!

Tfci Ilarlsrm e Knrcn Teme
".Viio Sei (Juem Sou", é um (II-1 desfecho Inesperado, stirpreon-

me de contrastes, um filme que ' dente e desconcertante.... Ao la-
provocara gargalhadas e pavor, ido do Rex llarrison, veremos
Estudos psicológicos e sobretudo Karne Verno e CV, France.
o Imprevisto, o mistério, o ro-1 neste filme que o Pathé apresen-
mance dentro de um trama que tara em sua tela jâ a partir de
se complica cada vez mais, até o amanhã;

Duas novas películas serão ter-
minadas esta .semana nos estu-
dios da Metro: "Mr. anil Mrs.
Stwth", ô uma outra da serie

darei sem lltulu íuu\ 1,

Cowan, Stuart Crawford, Vlrgl-
nia Grey. Millard Mltchell e Ke-
lix Bressart. Na segunda apare-
cem além do "cast" habitual (L.
Il.ii lyniore. Lc-.v Ayrcn a Lara!-

] mente. Formam o elenco da pri- ne Day), Robert Sterllng. Harry
! melra Oracle Allen. William Post i Nelson, Jean Rogers e Ann Ayars.

Ji-., Hose Hobart. Paul Kelly, a nova sensação de Hollywood,
IPortei Hall, Ton Conly, Jeromelno seu primeiro pnpel.

E que Bnrry Nelson 6 visto
Insistentemente do lado de Larol-
ne Day. depois de que os dois fl-
¦leram juntos 

'"rhlna Caravan"...

"O Muntlo Bm Chamas", outra
coisa não & senão a historia dra-
matica desses últimos anos con-
vulslonados por levantes, revolu-
t;òes e guerras; porém seu maior
interesse reside no fato da hlsto-
ria ser vista cinematográfica-
mentef ou seja. coordenada, di-
namlca, verdadeira e, por sua
própria índole, mais atraente do
que qualquer drama do ficção.

Outra novata.,. Nancy Gates-,
do Texas, foi contratada pela R.
!¦:. O., devendo jü aparecerem"Growlng Palns". filme "estrela-
do" por Ronlta Granvllle e Jackie
Cooper, com Allan Divan na dl-
reçâo,

PlLUl AS DE BRUZZI
0 medicamento de maior eflcaelrt por» » Iraimiiíiitii ta.U.-al A*
¦Blenort-agla". tanto no tierlode agudo immhh iítínieo * llitallvel
e puramente vffft-al.

EUXIR ANT1-ASMATIC0 DE BRUZZI
r o an» maior ••
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< nroferM' p*U otíii»!** hiWU** do todu
lU«tt^n olMl.t^*, iitltn*A ieiiit-.' ÍaUia.U». «v-

GOTAS ESTIMULANTES DE JONES
No M!CtM«m<»nt

Uma, tnapptíiut^.
dio hua o isuaie
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l prcstaçOcsl

sem 
pagar maior aluguel

Ávida 
moderna, da apartamento, t»ls« o aprovei»

lamento do e»paço, como ie foi em Nova Tort,
# outrat grondei cidodei doi Eifodoi Unidos.

O aporiamento uiado duront* o dia como jala, pode
ler, à noite, uaruformado em donnilório, com a maior
facilidade, ii tor dotado de um sofá-cama DRAGO

O loló DÜAGO «, à noite, uma cama con»
fortavel e de montiõ fecha-ie, ocultando oi len*
çóii, a colcha, a cobertor e o ffoVMjetfO. convpr-
tendo-ie, oisim, num elegonte sofá ou poltrona.

AMA DRAGO
MATRIZ: FABRICA: FILIAL:

« l it S.i.-b.o, tt» I, Vlle. dt Irouna, 105 d. do Cal«l«, 14I.A
lal. t! 11)1 Tal. 1J-J4J0 Tel. S5-SB1S

_________ —^________________________-^-B---/———^1 -m\ f' " ________ "

Colaliorando na Campanha do
Alumínio, promovido pelo gover-
no dos Estados Unidos, o dire*
tor Cecll B. De Mllle levou a ca-
bo um original eoncurso, que con-
slstlu no seguinte os concurren-
tes enviariam para os estúdios da
Paramount a maior quantidade
possível de alumínio, e aquele que
vencesse, mandando maior nú-
mero de quilos daquela matéria-
prima, teria como recompensa
passar um dia nos estúdios da
Paramount, assistindo a filma-
gem dc algumas cenas de "Itcap

the TVIlrl Wind", na qualidade de
convidado especial a Paulette
Goddard. A linda "estrela" logo
prontlflcou-se a ampliar o pre-
mio, resolveno dar um demorado
beijo no vencedor...

*
Mona Marls. atriz argentina,

tem o papel de secretaria em
"Casei-me Com Um Anjo"» a prl-
melra película Jeanette Mac Do-
nald-Nelron Eddy npos "DíWno
Tormr.nto", que JA vimos ha al-
gum tompo. Produção M. O. M.
dirigida por Roy Del Ruth.

June Havoc. nova contratada
da R. K. O., possue dinamlie
6iiílelente para dinamitar unia
rocha... Pois é esse "explosivo"
que acnba de ser contratada pela
R. K. O. Radio, onde estft ta-
zendo nada menos de tres filmes.
Oa doia primeiros "Siiiy l'onr
Worries .-tirai/" e "Four Jacks
anâ a Jill", já foram terminados.
e atualmente e ela aparece em"Poicder Toicn" versão cinema-

I tograíica de uma novela de VI-
| ckl Baum. com Vlctor Mc Laslcn
I e Edmond 0'Brien.
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2ABE LINHA E DONA BICUDA Por HEITOR CARDOSO
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P^ Alem dcs-so, desde pe -
OUENINA PROCURO, ôEMPRE,DO

0'<3_ TINGUIR O TIMBRE DOS
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SAMDO E OA FALTA CAFE,DOT1A ZA-
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